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o público leitor, geralmente, tem 
sua atenção voltada para a arqueologia 
quando esta revela mistérios da pré- 
história marcados por uma aura de ma¬ 
ravilhoso ou grandioso. Talvez a relati¬ 
va proximidade do Bras il com as grandes 
civilizações pré-colombianas, cujos 
monumentos testemunham a grandio¬ 
sidade de suas realizações, tenha deixa¬ 
do num plano de menor importância a 
preocupação com nossa pré-história. Um 
dos objetivos deste livro é o de demons¬ 
trar que a pré-história brasileira merece 
todo nosso interesse e que tem im¬ 
portância no quadro mundial da arqueo¬ 
logia. 

Os habitantes pré-históricos do Bra¬ 
sil deixaram o exemplo de uma peculiar 
adaptação às condições do meio ambi¬ 
ente, adaptação que se por um lado 
garantiu sua sobrevivência, por outro 
lado não lhes abriu caminho para a 
alternativa seguida nos outros territó¬ 
rios da região, como no Peru, por exem¬ 
plo. 

Os vestígios deixados pelos indíge¬ 
nas pré-cabralinos mostram que alguns 
deles chegaram a alcançar um elevado 
mVel de complexidade social, uma refi¬ 
nada excelência artística, em síntese, 
uma cultura rica e diversificada. 

Este livro se inicia com um histórico 
das pesquisas arqueológicas no Brasil, 
que é seguido do estudo das condições 
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Apresentação 


Talvez o público estranhe que um livro seja dedicado à arqueologia 
brasileira. Existiria, portanto, alguma coisa do remoto passado indígena 
que mereça o mesmo interesse que as grandes civUizações do México e 
do Peru? Existe, e a pré-história brasileira tem sua importância no quadro 
mundial. 

Primeiro, porque os homens pré-históricos se adaptaram de um 
modo peculiar às condições ecológicas locais que, em grande parte, expli¬ 
cam a ausência de ‘altas civilizações’ no país. No entanto, não se deve 
acreditar que a sociedade urbana seja a única merecedora de estudos, 
mesmo porque ela não é mais do que uma das escolhas possíveis dos gru¬ 
pos humanos. Esquecer este fato levaria a empobrecer o conhecimento 
do animal social. 

Por outro lado, os vestígios deixados pelos indígenas pré-cabralinos 
mostram que alguns deles chegaram a atingir um nível elevado de com¬ 
plexidade social, uma competência artística que os atuais brasileiros não 
imaginam, em razão da pouca divulgação que se faz da arqueologia entre 
o grande público, com exceção de raras notícias, geralmente sensaciona¬ 
listas, e que não permitem ao leitor ter uma visão clara e crítica do passado 
da própria pátria. 

Iniciamos este livro com um histórico das pesquisas arqueológicas 
no Brasil, cujas peripécias permitem entender melhor as lacunas de nosso 
conhecimento. Apresentamos, em seguida, as condições naturais nas 
quais se desenvolvem as pesquisas do arqueólogo e que hoje determi¬ 
nam, em parte, seus métodos, depois de terem condicionado a evolução 
das sociedades no passado. Seguiremos com uma apresentação das cultu¬ 
ras arqueológicas, terminando com algumas reflexões sobre o papel da 
pré-história nas ciências do homem. 

Já que esta obra se destina não apenas ao grande público, mas pre¬ 
tende servir também ao estudante adiantado e ao professor, não deixa¬ 
mos de entrar, na segunda e terceira partes, em discussões por vezes mais 
técnicas, que o leitor não-especialista poderá deixar de lado. 

Esperamos que este livro seja o primeiro de uma trilogia, cujos dois 
outros volumes serão dedicados à pré-história mundial (este, adaptado às 
necessidades do estudante brasileiro e, portanto, menos ligado à arqueo- 
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logia nas áreas temperadas como são os atuais manuais, traduzidos do 
francês ou do inglês) e às técnicas de campo e laboratório, enfocando 
principalmente exemplos brasileiros. 

Publicamos em primeiro lugar o livro de arqueologia brasileira, por 
não existir manual recente que trate detalhadamente do assunto. Eviden¬ 
temente, o ideal seria que a presente obra tivesse sido realizada contando 
com a colaboração de vários arqueólogos, cada um especialista de uma 
área. No entanto, a urgência de se dispor de um livro-texto nos levou a re- 
digi-lo isoladamente, por ser este o meio mais rápido determiná-lo. Esta¬ 
mos perfeitamente conscientes de que isto acarreta pelo menos uma con¬ 
sequência negativa; uma certa superficialidade no que concerne a alguns 
assuntos. No entanto, acreditamos que, desta maneira, o livro ganha em 
homogeneidade. Tentamosforneceraos leitores mais interessados, e par¬ 
ticularmente aos estudantes, elementos para uma visão crítica do mais re¬ 
moto passado do Brasil. Nossos colegas arqueólogos se encarregarão de 
complementar e retificar nosso texto que, esperamos, possa preencher 
uma lacuna na bibliografia brasileira. 

Todas as ilustrações foram desenhadas pelo autor, a partir das peças 
originais ou de figuras já publicadas (fotografias, desenhos ou cópias xe- 
rográficas). Indicamos, nas legendas, as fontes, quando não se trata de re¬ 
presentações originais, acrescentando eventualmente o lugar onde estão 
conservadas as peças ou sua procedência 

Redigida entre 1979 e 1982, a presente obra demorou anos antes de 
ser editada*. Um estudo minucioso, fugindo do sensacionalismo sobre 
um tema pouco divulgado ainda, um autor preguiçoso quando se tratava 
de procurar editores e as restrições orçamentárias provocaram o atraso. 
Por isto, se esse livro chegar às prateleiras, o mérito deve ser creditado aos 
colegas e amigos que se empenharam em nosso lugar. Queremos desta¬ 
car particularmente as professoras Mirian de P. Borges e Maria de Lour- 
des Lemos, a Dri' Marília Alvim, o Dr. Ulpiano de Meneses e Renato As¬ 
sumpção e Silva, assim como o Pe. P.I. Schmitz, T. Andrade Lima e S. 
Caldarelli, que leram o texto e nos incentivaram a publicá-lo. 

A estes e a nossos companheiros do Setor de Arqueologia da Uni¬ 
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG) dedicamos este livro. 

Desde 1982, várias informações novas apareceram no campo da ar¬ 
queologia brasileira. Nenhuma veio invalidar o que tínhamos escrito, 
mas acrescentamos ao texto alguns parágrafos para atualizá-lo. Várias 
idéias que tínhamos lançado já não são mais originais hoje, e muitas pes¬ 
quisas novas se esboçam nas direções que apontávamos alguns anos 
atrás. 

O desenvolvimento da arqueologia no Brasil ultrapassou a nossa ex¬ 
pectativa, e nos sentimos felizes ao pensar que este manual de arqueolo¬ 
gia brasileira ajudará os novos ejovens profissionais a terem uma visão de 
conjunto que a dispersão da bibliografia torna difícil de ser conseguida. 


Todos os termos técnicos são de inteira responsabilidade do autor (N. do E.) 










1? Parte 

Introdução à arqueolc^ía tropical e brasíldra 












Capítulo I 

fflSTÓRIA DA PESQUISA E DA BIBLIOGRAHA 
ARQUEOLÓGICA NO BRASIL 


Ahistória da bibliografia está, evidentemente, ligada à das pesquisas 
na área focalizada. As p rimeiras obras que apresentam informações apro¬ 
veitáveis para o arqueólogo não oferecem estudos específicos, mas so¬ 
mente áíiis^ões, de ordem sobretudo etnográfica, que, no entanto, ajudam 
a localizar as tribos indígenas em vias de extinção, a atribuir a determina¬ 
dos grupos estruturas que conhecemos hoje apenas arqueologicamente, 
como as casas^‘subterrâne a s’ dos Guaia n a s és, mencionadas por Gabriel 
Soares de Sousa, ou instrumentos que não são mais fabricados pelos 
índios (machados semilunares dos Ta pui as, descritos por Yves d’Evreux, 
propuj sores da s DÓpÜlaçoes pérriam pintados pelo holandês 

Albert Ècídiout). Muito raramente sítios arqueológicos eram reconheci¬ 
dos, como os sambaquis (descritos por Fernão Cardim) e inscrições ru¬ 
pestres (vistas pelos soldados do capitão-mor Feliciano Coelho, em 
1598). 

Há, portanto, pouca coisa além dos relatórios de cronistas. Sem dú¬ 
vida, as autoridades coloniais não procuravam incentivar o estudo das 
antigas culturas' indígenas, cujo resultado só poderia despertar o já inci¬ 
piente nativismo brasileiro. No máximo, oficiais da Coroa coletavam ob¬ 
jetos exóticos para o Gabinete Reai.de Curiosidades. Isto explica o núme¬ 
ro reduzido de títulos levantados até o fim do século XVIII. Mas não se 
deve esquecer que também na Europa a arqueologia nasce somente no 
século XVIII (escavações de Pompéia) e que as culturas ‘primitivas’ não 
são ainda consideradas dignas do interesse científico, apesar da utilização 
do mito do ‘bom selvagem’ pelos filósofos iluministas. 

No início do século XDC, com a instalação da Corte portu^esa no 
Brasil, a necessidade de se conhecer melhor o país, a fim de facilitar uma 
exploração mais diversificada, segundo uma óptica que já não é mais co¬ 
lonial, valoriza as explorações sistemáticas, que não são mais privilégio 
de bandeirantes interessados somente em ouro ou pedras preciosas, mas 
são realizadas por naturalistas, geralmente europeus, vez por outra a ser¬ 
viço de diversos governos, e que se empenham com pabcão no estudo tan- 
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to da natureza virgem quanto das populações indígenas (Lund, Saint-Hi- 
laire, Martius, etc.). Nenhum deles se preocupa particularmente com ar¬ 
queologia, mas não deixam de mencionar os vestígios que encontram, 
por vezes atribuídos a tribos históricas. Se as informações dos naturalistas 
não são muito mais ricas do que as do período anterior, demonstram que 
as ‘antigüidades’ indígenas são agora dignas de estudo, preparando assim 
as discussões acadêmicas, características do fim do século XDC e cujos 
argumentos serão tirados de verdadeiras escavações. 

No entanto, descrevemos aqui as atividades precursoras de um des¬ 
tes primeiros estudiosos do Brasil. 

As teorias de Peter Wílhelm Lund 

Em 1834, o botânico dinamarquês, Peter Wilhelm Lund, também 
paleontólogo amador, fixou residência na aldeia de Lagoa Santa, Minas 
Gerais, onde permaneceu até a morte em 1880. 

Entre 1834 e 1844, pesquisou mais de 800 grutas nessa região, den¬ 
tro das quais ossos de animais fossilizados estavam conservados há mi¬ 
lhares de anos. Coletava esse material, d^crevia-o, dando assim a conhe¬ 
cer numerosas espécies de uma fauna extinta; por esta razão ele é conside¬ 
rado o ‘pai da paleontologia brasileira’. Na lagoa subterrânea do Sumi¬ 
douro, encontrou ossos humanos misturados a vestígios desses animais, 
hoje desaparecidos da terra. 

Acontece que, nessa época, a existência de uma humanidade tão 
antiga a ponto de ter coexistido com uma fauna extinta não era ainda acei¬ 
ta pelo público e nem pela maioria dos cientistas (imaginava-se que a Bí¬ 
blia tinha valor não apenas religioso, mas também científico). Pensava-se 
que o homem era um ser muito tardio na Criação. Tendo que admitir, 
com o descobrimento de animais fósseis desde o final do século XVIII, 
que existiram realmente animais diferentes dos atuais, os paleontólogos 
discípulos do famoso Cuvier, mestre de Lund, concebiam uma série de 
‘catástrofes’ que teriam destruído sucessivamente várias formas de vida. 
O último desses acontecimentos teria sido o dilúvio bíblico. Nesta pers¬ 
pectiva, podia-se acreditar na existência de um homem ‘antediluviano’, 
com um mundo animal distinto do nosso. Mas tais idéias eram muito 
avançadas e ninguém, até então, tinha imaginado que o homem antedilu¬ 
viano pudesse ter existido nas Américas. 

No entanto, Lund convenceu-se da antigüidade do homem de La¬ 
goa Santa, sem ser ouvido pelos cientistas de sua época. Os ossos huma¬ 
nos que tinha descoberto talvez fossem realmente muito antigos, mas a 
maneira como foram encontrados sugere que eles poderiam ter sido tar¬ 
diamente misturados pelas águas das chuvas com os dos animais desapa¬ 
recidos. 

O jovem dinamarquês parou de investigar o problema em 1844, tal¬ 
vez inquieto pela orientação de suas próprias pesquisas. Notando as se¬ 
melhanças progressivamente maiores (falaríamos hoje de ‘evolução’) en- 
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treas faunas sucessivas encontradas e a atual, Lund parece ter começado a 
duvidar da teoria catastrófica de Cuvier, intuindo uma teoria evolucio- 
nista que seria exposta pouco depois (em 1848) por Darwin e Wallace. 
Cristão convicto, correspondente e parente do bispo Kierkegaard, Lund 
podia temer que seu universo tradicional vacilasse. O patriarca de Lagoa 
Santa enclausurou-se no silêncio, evitando até receber visitas ilustres co¬ 
mo a do naturalista Richard Burton. 

No século XX, com a aceitação da possibilidade de um homem 
americano pleistocênico, a controvérsia sobre a contemporaneidade de 
animais extintos e do homem de Lagoa Santa estendeu-se até os anos de 
1970. 


O início da arqueologia brasileira: 1870—1910 

O grande interesse de D. Pedro II pela antropologia contribuiu para 
a implantação das primeiras entidades oficiais destinadas a ter um papel 
relevante na arqueologia brasileira. O monarcaenriqueceu o Museu Na¬ 
cional, onde estão depositadas coleções de material europeu e africano de 
algumas das primeiras escavações pré-históricas realizadas no mundo 
(çomo a de Gorges d'Enfer). Logo depois da queda do Império, o Museu 
'FauUsjÈi tornou-se o grande rival do Museu Nacional, enquanto Emílio 
Gõéldi reorganizava o Museu Paraense, de Belém, do qual dependeria 
mais tarde a arqueologia amazônica. 

O antagonismo entre estas instituições (a primeira, monárquicae a 
segunda, republicana) iria logo comprovar-se, a propósito dos samba^, 
quis, que são amontoados de valvas de moluscos comidos pelos indíge¬ 
nas pré-históricos do litoral, que os usavam também como depósito de li¬ 
xo e cemitérioíNa Dinamarca, sítios semelhantes despertavam a atenção 
dos naturalistas desde 1850, e o jovem pesquisador J. A Worsaae levan¬ 
tou a hipótese de que se tratava de depósitos de lixo humano. Na discus¬ 
são científica que se seguiu, a opinião de Lund, consultado em 1852 por 
uma comissão oficial, foi determinante para o reconhecimento da origem 
artificial desses sítios dinamarqueses e, logo depois, de outros países eu¬ 
ropeus. A argumentação do patriarca de Lagoa Santa baseava-se na com¬ 
paração com os sambaquis brasileiros, que considerava de origem indíge¬ 
na. Curiosamenté, ã situação se inverteria trinta anos depois. Acarta de 
Lund sobre os sambaquis não havia sido divulgada no Brasil, onde o 
problema não interessava a ninguém, até depois de 1870. Quando os pri¬ 
meiros curiosos quiseram admitir que os concheiros do litoral de São 
Paulo ou Santa Catarina eram sítios arqueológicos, fundamentaram-se 
na existência de concheiros de origem humana, reconhecidos cientifica- 
mente na Dinamarca. Como muitos desses sítios encontravam-se longe 
da linha do maratual, alguns desses amadores esclarecidos (Ricardo Kro- 
ne, por exemplo) levantaram a hipótese de que o nível do mar não tinha 
sido estável no período pré-histórico, e que os sambaquis localizados ter- 
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ra adentro outrora encontravam-se perto do litoral. C. Benedetto, em 
1904, os atribuía ao período antediluviano. 

Este método de serelacionar os sambaquis a um período em função 
de sua posição relativa à orla marítima atual antecede de mais de meio sé¬ 
culo os modernos trabalhos de Fairbridge. Paralelamente, Ricardo Krone 
se apoiava em suas escavações na região de Iguape (SP) para estabelecer, 
em 1908, uma posição entre os instrumentos dos sambaquis ‘antigos’ e 
aqueles encontrados em sambaquis 'recentes’. Durante os 40 anos se¬ 
guintes, talvez nenhuma publicação tenha apresentado tantas qualidades 
científicas, incluindo aspectos experimentais. Enquanto isto, o antropó¬ 
logo Lacerda estudava os crânios de sambaquis, comparando-os à raça de 
Lagoa Santa (1881). 

O diretor do Museu Nacional, Ladislau Neto, enviou várias missões 
ao litoral sul brasileiro (Wiener, Roquete Pinto), que trouxeram de volta 
numerosos objetos coletados nos sítios que estavam sendo destruídos (as 
conchas eram transformadas em cal para construção, desde o século 
XVI). O grande etnólogo Karl von den Steinen realizava escavações em 
Santa Catarina, com resultados publicados na Alemanha. Parecia claro 
para todos a origem artificial dos sambaquis. Até Lima Barreto, em O tris¬ 
tefnn de Poficarpo Quaresma, descreve o processo de formação destes sí¬ 
tios. D. Pedro 11 acompanhou C. Rath até São Vicente, onde viu desenter¬ 
rar esqueletos de um ‘casqueiro’. Contudo, Hèfmann yónlherín^^ dire¬ 
tor do Museu Paulista, alemão impregnado da superioridade germânica, 
recusou estas evidências. Para ele, os sambaquis não passavam de acu¬ 
mulação natural de conchas mortas, em lugares antigamente ocupados 
pelo mar. Portanto, os ‘artificialistas’, em geral, pessoas que escavavam e 
conheciam os sítios de perto, e os ‘naturalistas’, influenciados pelo prestí¬ 
gio de cientistas estrangeiros, se enfrentaram. Diante das provas apresen¬ 
tadas pelos adversários, von Ihering teve que admitir, aos poucos, seu 
erro. Reconheceu primeiro que os indígenas podiam ter visitado os sam¬ 
baquis (naturais) e sepultado neles seus mortos. Finalmente, dignou-se a 
visitar o sambaqui da ilha do Casqueirinho, perto de Santos (agora na 
Companhia Siderúrgica Paulista (COSIPA)), onde a presença de carvões 
misturados às conchas o obrigou a aceitar o ponto de vista de Ladislau 
Neto. No entanto, até 1940 (publicações de Serrano), quase todos os au¬ 
tores ainda discutiam a origem, artificial ou não, de cada sambaqui des¬ 
crito. 

Afigura de Hermann von Ihering é bem típica de muitos dos cientis¬ 
tas do século XIX. É interessante notar que, de acordo com as teorias ra¬ 
cistas então em voga na Europa, e que influenciaram D. Pedro II por 
intermédio do embaixador da Fiança, Gobineau, Ihering atribuía aos 
indígenas, objeto de seus estudos, um interesse puramente acadêmico. 
Para ele, o Brasil só se tomaria uma potência quando povoado por euro¬ 
peus e livre dos índios, cuja extinção fisica chegou a defender. 

Para sermos justos, devemos reconhecer as qualidades científicas 
desse homem, principalmente seu espírito de experimentação, ainda raro 
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na especialidade. Por exemplo, usou machados de pedra para cortar árvo¬ 
res, avaliando as técnicas possíveis e os resultados correspondentes. Tais 
estudos, hoje qualificados de etnoarqueológicos, só seriam refeitos nos 
idos de 1940, na Europa. Estudou ainda a alimentação dos homens pré- 
históricos pela identificação dos otólitos de peixe. 

Na Amazônia, realizavam-se também as primeiras escavações, en¬ 
tre 1880 e 1900. Emílio Goeldi escavava a jiecrópole de Cunani, e K. 

Rath, um sítio de Marajó, divulgando a magmficá cerâmica local._ 

Em 1882,tãdislãüNeto^contratouo egiptólogoeamericanistaPaui 
PEpine, que pensouIdènSficar, na cerâmica Marajoara recém-descober- 
ta, hieróglifos egípcios, indianos, chineses e mexicanos. A publicação 
dessa pesquisa por Ladislau Neto, em 1885, lançou a moda do s quadro s 
comparativos, que perdurou até os anos 60. 

^ Aproveitando o material trazido por correspondentes de todo o Bra¬ 
sil, Ladislau Neto escreveu um trabalho monumental sobre a arqueologia 
das regiões mais diversas do território nacional. Podia-se esperar que, 
com um início tão promissor, a arqueologia brasileira se manteria no 
mesmo nível da pesquisa européia e que as escavações estratigráficas se¬ 
riam logo promovidas pelas três dinâmicas instituições criadas no final do 
século Xt^ permitindo a elaboração de um quadro global da pré-história 
brasileira. Infelizmente, somente o Museu Nacional manteve alguma ati¬ 
vidade arqueológica durante o período compreendido entre as duas guer¬ 
ras mundiais e, até 1950, poucas informações foram acrescentadas aos co¬ 
nhecimentos anteriores a 1914. 

Como resultado da efervescência científica que acabamos de descre¬ 
ver, nasce uma bibliografia especializada, com muitas publicações, geral¬ 
mente feitas por autores de origem estrangeira, dos quais muitos fixaram 
residência no Brasil Os temas principais tratados nas publicações brasi¬ 
leiras são os sambaquis meridionais e as culturas do baixo Amazonas 
(Marajó, Guiana), enquanto na Europa os antropólogos começam a se 
interessar pelos crânios de Lagoa Santa, coletados por Lund no período 
anterior, mas cujo interesse apareceu somente depois que a pré-história 
foi reconhecida como ciência, e que os métodos antropométricos foram 
desenvolvidos. 

Entre 1880 e 1900, a pré-história brasileira era suficientemente di¬ 
vulgada para inspirar falsários europeus. Particularmente, uma pseudo- 
indústria foi ‘descoberta’ no norte da Itália, a qual apresentava os típicos 
machados semilunares dos ancestrais das tribos Jês, provocando uma 
longa discussão entre os céticos pré-historiadores franceses e seus colegas 
italianos. Na mesma época, exemplos brasileiros foram utilizados pelos 
partidários escoceses das construções da Clyde. ) 

O período intermedíárío: 1910-1950 

Depois da Primeira GuerraMundial, o Museu Nacional contratou o 
arqueólogo austríaco J. A, Padberg-Drenkpohl, tornando-se ele o primei- 
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ro ‘profissional’ no Brasil. Em 1926 e 1929, decidiu escavar em Lagoa 
Santa. 

Durante esses anos, a controvérsia sobre a antigüidade do homem 
na América era grande. Apesar de a maioria dos cientistas não acredita- 
remnapresençado homem há mais de4000 a 6000 anos na América (po¬ 
sição esta defendida pelo grande antropólogo americano Ales Hrdliéka), 
Padberg achou que os indícios coletados por Lund mereciam ser contro- 
h- - - lados. Para tanto, precisava encontrar véstígios do honiém em nívéisTr-'; 
\ (ss queológicos não perturbados, juntamente com animais pleistocênicos, ! 

j cuja extinção se dera há uns dez mil anos atrás. . V 

i- Com efeito, até o decênio de 1940 não havia outra possibilidade de 

se avaliar a idade aproximada dos vestígios encontrados pelos arqueólo¬ 
gos no Brasil. Infelizmente, Pádberg-Drenkpohl não encontrou animais 
desaparecidos, associados ao cerhiténo indígena de Confins, que esca¬ 
vou. Decepcionado, tomou-se adversário de todos os que acreditavam na 
antigüidade do homem local, como os membros da Academia de Ciên¬ 
cias de Minas Gerais (Aníbal Matos, Arnaldo Cathoud, Harold V. Walter) 
e nem mesmo chegou a publicar os resultados de suas pesquisas. 

O mesmo aconteceu ern,1937 com outra expedição do Museu Na¬ 
cional, chefiada por Bastos d’Ãvila. Orgulhoso de seu saber de ‘profissio¬ 
nal’, ele passou também a desprezar as informações fornecidas por ama- 
^ , dores, como no caso das galerias subterrâneas de Santa Catarina, descri¬ 
tas com precisão por J.B. Rósá, ás quais recusou considerar pré-cabrali- 
nas, sem mesmo ter feito verificações nos locais. A cultura das ‘casas sub¬ 
terrâneas’ caiu, assim, no esquecimento, até o decênio de 1960. 

Tendo sido muito limitada a atividade de campo de Padberg, a ar¬ 
queologia brasileira da primeira metade do século XXfoifeitapor pessoas 
interessadas, pertencentes a profissões diversas, que coletavam achados 
superficiais e notavam a existência de inscrições rupestres (Teodoro Sam¬ 
paio, Pereira Jr.), mas raramente se empenhavam em Verdadeiras esca¬ 
vações - trabalhos dispendiosos, complicados e demorados. Menciona¬ 
remos particularmente o etnógrafo CurtNimuendaju que, aproveitando 
suas andanças pela Amazônia, descobriu e divulgou a famosa cultura 
‘Santarém’. No Nordeste, o geólogo R. Lopes assinalou as palafitas de Ca- 
jari (Maranhão), escavandò também em sambaquis fluviais amazônicos 
(1919). Uma missão etnográfica do Museu de Filadélfia (EUA) escavou 
um cemitério pré-histórico em Descalvado (MT), no ano de 1931. 

Colecionadores como o médico L. Gualberto (São Francisco do 
Sul, SC) e Simões da Silva (Rio de Janeiro) publicaram notas sobre os ins¬ 
trumentos encontrados nos sambaquis destruídos, já que as municipali- 
dadesusavamas conchas para pavimentar as estradas litorâneas; o zoólo¬ 
go Lange de Morretes recolhia objetos retirados pelos operários: As pou- 
1 , cas escavações nesta região foram feitas por imigrantes japoneses, perto 
de Itanhaém (1939) e por um grupo composto principalmente por biólo¬ 
gos, na ilha de Santo Amaro (SP). 

Por mais importantes que tenham sido os resultados, eram isolados 
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demais para permitir um trabalho sintético sobre as culturas litorâneas. 
Uma tentativa nesse sentido foi, no entanto, esboçadapelojovemarqueó- 
logoairgentino A. Serrano, entre 1935 e 1940, que estudou várias coleções 
e sítios, sem ter realizado, porém, escavações. _ 

O primeiro ‘manual’ de arqueologia brasileira, de autoria de Angíò- í 
nie Costa (1934)i apesar de repleto de informações, não consegue ir alem 
de uma simples compilação de dadosjá conhecidos, sem nenhuma visão 
globalizante dos problemas, ilustrando perfeitamente a mediocridade da 
arqueòíogía dessa época. Sintomática também é a importância dos es¬ 
trangeiros, quase os únicos a publicarem nas revistas científicas; o argen¬ 
tino Serrano, o austríaco Padberg, o italiano E. Biocca, o inglês H. Walter 
ou o sueco Nimuendaju, que pouco contribuíram para a formação de 
discípulos no Brasil. 

Essa relativa estagnação das pesquisas na área arqueológica talvez se 
explique pelaffiüdáriçá dos interesses na área antropológica em geral. No 
finaldo século XIX, os cientistas se preocupavamemestudaro‘primitivo’ 
habitante do Brasil, antes que este desaparecesse diante do avanço da cul¬ 
tura superior do tipo ocidental. Nos anos de 1920 - 1945, passam a se 
interessar pela formação do povo brasileiro moderno, envolvendo-se em 
discussões acerca da mistura racial, que envolvia muito mais os negros e 
brancos do que os índios.i As culturas antigas destes últimos, portanto, só 
"mêrecem um lúgãf marginal na obra dos grandes antropólogos então for¬ 
mados pelo Museu Nacional, como Roquete Pinto ou Bastos d’Ávila. 

O período formativo da pesquisa moderna: 1950-1965 

Este período caracteriza-se pela atuação de grandes amadores, cujas 
vidas foram em boa parte dedicadas á arqueologia, e pelo despertar das 
instituições oficiais, que procuram criar centros universitários de pesqui¬ 
sa arqueológica, coma colaboração de profissionais estrangeiros, visándo 
à formação de especialistas locais, festa formação de um corpo ‘ profissio¬ 
nal’, assim como a elaboração de uma legislação protetora dos sítios, de¬ 
veria provocar dificuldades com os ‘amadores’, antagonismo este ainda 
forte até hoje. A paíavra ‘amador’ tem, para muitos ‘profissionais’ brasi¬ 
leiros, uma conotação negativa, que não existe em outros países, onde es¬ 
tes recebem um treinamento adequado e são integrados às pesquisas ofi¬ 
ciais. i 

Alguns amadores famosos. A personalidade mais interessante talvez 
sejaadeGuilhermeTiburtius, imigrante alemão quechegouao Brasil no 
fim do século passado. Simples artesão em Curitiba, interessou-se pelas 
antiguidades indígenas e reuniu uma magnífica coleção de instrumentos 
e esqueletos provenientes de sambaquis do norte de Santa Catarina e do 
Paraná, e de peças do planalto paranaense. 

Visitando periodicamente os sítios em fase de destruição, fazia cro- 
quis de cortes. Suas notas são repletas de informações preciosas. Ajudado 
pelo conhecido geógrafo paranaense João José Bigarella e a esposa deste. 
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publicou um grande número de artigos: monografias sobre sítios hoje 
arrasados, esboços de tipologia e análises químicas de materiais, realiza¬ 
das com a colaboração da Universidade Federal do Paraná. A obra de 
Guilherme Tiburtius não somente conservou informações sobre sítios 
desaparecidos, como também parece não ter sido ultrapassada pelos tra¬ 
balhos mais recentes sobre a área. 

Guilherme Tiburtius foi uma das vítimas da profissionalização da 
arqueologia: acusado de destruir sítios (realizou algumas escavações com 
João José e I.K. Bigarella), teve de parar suasatividades no Paraná, quan¬ 
do a proteção legal contra o vandalismo era ainda pouco eficiente e não 
havia um número suficiente de arqueólogos. Como conseqüência, gran¬ 
de parte do acervo cultural litorâneo desse estado foi destruído, sem que 
existisse ao menos alguém para salvar o material encontrado. 

Amagnífica coleção de Tiburtius acabou, felizmente, no Museu do 
Sambaqui de Joinville, criado especialmente para recebê-la Hoje, o ve¬ 
lho Guilherme Tiburtius ocupa seu tempo de aposentado esculpindo em 
pau-brasil cópias de objetos arqueológicos do mundo inteiro, cujos mo¬ 
delos encontra em revistas de grande divulgação. 

Bem diferente é a figura de Harold V. Walter, cônsul da Inglaterra 
em Belo Horizonte (MG). Instruído e culto, integrou a Academia de 
Ciências de Minas Gerais, cujos membros se interessavam pela pré-histó¬ 
ria, estimulados pela proximidade de Lagoa Santa. Desde 1933, Harold 
Walter, Arnaldo Cathoud e Aníbal Matos escavaram abrigos desta região. 
Infelizmente, as obras eram confiadas a operários despreparados, que co¬ 
letavam apenas as peças mais vistosas, sem condições de realizarem as 
observações estratigráficas necessárias para assegurar a atribuição cultu¬ 
ral dos objetos coletados. 

Avinda, em 1956, de uma missão americano-brasileira chefiada por 
Wesley R. Hurt Jr. poderia ter sido uma oportunidade para melhorar as 
técnicas utilizadas. Contudo, resultou em mais um confronto entre ama¬ 
dores e profissionais. Logo depois, em 1958, Harold Walter tentava apre¬ 
sentar uma síntese das duas escavações, propondo um esquema evoluti¬ 
vo das culturas regionais, cujas conclusões foram logo çontestadas. Enve¬ 
lhecido, magoado e isolado, depois da morte de muitos dos companhei¬ 
ros, Harold Walter continuou contratando operários para escavarem Mi¬ 
nas Gerais. Ainda teve contatos com a missão franco-brasileira, em 1974. 
Depois de sua morte, em 1976, o filho, D. Walter, doou o que sobrara da 
coleção arqueológica e paleontológica do pai à Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). 

Pode-se lamentar, além das falhas metodológicas no campo da es- 
tratigrafia, que as escavações da Academia de Ciências de Minas Gerais 
tenham sido exaustivas, ou seja, não tenham deixado|páile algumá ihtáta; 
f^õs sedimentos dos sítios escavados, impedindo assim a verificação das \ 
( asserções dos autores, ajérn de estudos complementares.) Em compèh-~ 
' sação, os trabalhos dessa equipe tiveram o mérito de despertar um novo 
interesse para a região de Lagoa Santa, com o descobrimento do ‘homem 
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de Confins’, em 1935, que provocou a formação de duas missões interna¬ 
cionais. Harold Walter descobriu também magníficos exemplares da fau¬ 
na pleistocênica, que são hoje o orgulho do Museu de História Natural da 
UFMG. 

Entre os amigos de Harold Walter, deve ser citado o nome do cirur¬ 
gião-dentista Josafá Paula Pena que, sem ter participado de escavações, 
levantou e divulgou a arte rupestre de Minas, até então quase desconheci¬ 
da, e ajudou a missão americano-brasileira nas suas prospecções. 

Foram numerosos os amadores desinteressados da época que pre¬ 
servaram alguns elementos dos sítios agora destruídos pela exploração 
econômica. Mencionaremos apenas o Pe. Rambo (RS), W. Zumblick e 
C. Ficker(SC), o antropólogo M. Rubinger(MG), o engenheiro J. A Pe¬ 
reira Jr. (que publicou vários boletins) e o dentista E. Sales Cunha, que 
iniciou os trabalhos de patologia dentária no Brasil (RJ). 

Aatuação governamental e as missões estrangeiras. Indignadas pela 
destruição acelerada dos sítios arqueológicos, várias personalidades se 
empenharam em proteger o acervo arqueológico e promovera formação 
’de pesquisadores especializados. Encabeçaram este movimento o an¬ 
tropólogo L. de Castro Faria, do Museu Nacional, José Loureiro Fernan¬ 
des, da Universidade dó Paraná, Paulo Duarte, intelectual e político famo¬ 
so do estado de São Paulo, a quem seu arhigò Paul Rivet, Diretor do Mu- 
sée de 1’Homme, de Paris, incentivou a criar, na Llniversidade de São 
Paulo (USP), uma Comissão de Pré-História (hoje Instituto de Pré-Histó¬ 
ria). A arqueologia brasileira deve muito a estes três lutadores, que 
também fizeram escavações em sambaquis de Santa Catarina (Cabeçu¬ 
da), Paraná (Matinhos) e São Paulo (Piaçagüera). Em 1961, conseguiram 
que uma legislação fosse promulgada; infelizmente, embora muito 
avançada, ela era de aplicação difícil, principalmente pela falta de recur¬ 
sos humanos. Incentivaram, portanto, a realização de cursos e e stág ios de 
fonnação, onde os primeiros profissionais brasileiros receberiam a orien¬ 
tação de especialistas estrangeiros. 

Entre estes, é importante mencionar o geógrafo Jòseph Emperaire e 
sua esposa Annètte Larhing. Convidados por Paulo Duarte, escavaram 
sambaquis do Paraná e de São Paulo (1954-1956), proporcionando as 
primeiras datações radiocarbônicas para o Brasil. Trabalharam também 
em sítios do interior do Paraná e originaram as primeiras tentativas de 
análisesdemicrofósseisemsedimentosarqueológicos. Foram depois tra¬ 
balhar no Chile, ondeJ. Emperaire morreu ao escavarum abrigo. Tendo 
revolucionado os estudos sobre arte rupestre no Velho Mundo através de 
sua tese, A. Laming-Emperaire voltou ao Paraná, onde lecionou durante 
vários anos, dirigindo estágios de escavação de treinamento. Em 1966, 
orientou um seminário sobre indústria lítica, o qual fica como referência 
para o assunto entre os arqueólogos brasileiros. Após ter de novo pesqui¬ 
sado em outros países, voltou ao Brasil somente em 1971. 

O americano Wesley R. Hurt Jr., em colaboração com L. de Castro 
Faria e o Museu Nacional, organizou uma expedição à região de Lagoa 
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Santa, que continuava polarizando o interesse da comunidade científica 
internacional. As escavaçõesrealizadasemCercaGrande, dentrodeabri- 
gos hoje destruídos, proporcionaram a descoberta de sepultamentos e de 
instrumentos pouco típicos, mas nenhuma associação com fauna ex¬ 
tinta. 

Os pesquisadores, mais uma vez, se desinteressaram da região, e o 
relatório não teria sido publicado se datações radiocarbônicas inespera¬ 
das não tivessem mostrado que a camada i nferio r escavada datava de uns 
10 mil anos atrás, as mais antigas datações até então (1969) conseguidas 
para o Brasil. Hurt iria, mais tarde, escavar em sambaquis da região de 
Laguna (SC) e do Paraná, contribuindo para a formação de muitos pes¬ 
quisadores nesses estados e ajudando a firmar novos centros de pesquisas 
(Museu Paranaense e Museu de Antropologia da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC). 

Outros estrangeiros trabalharam no litoral sul-brasileiro, como A 
Bryan (importante escavação em Forte Marechal Luz) e o casal Orssich 
(Paraná e Espírito Santo), mas tiveram pouca influência sobre os estudio¬ 
sos brasileiros. No estado da Bahia, V. Calderón, depois de ter iniciado 
sua carreira de arqueólogo na Espanha, com Obermaier, realizava as pri¬ 
meiras escavações sistemáticas no Recôncavo. 

O casal americano Clifford Evans e Betty J. Meggers escavou a foz 
do Amazonas em 1949-1950 (ilha de Marajó e Amapá), conseguindo es¬ 
tabelecer uma cronologia para as culturas dailha. As datações mostraram 
que a introdução da cerâmica no Brasil era bem mais antiga do que até 
então se supunha. O alemão P. Hilbert deu continuidade a seus traba¬ 
lhos, no médio Amazonas. A partir desta época, as pesquisas sobre ar¬ 
queologia amazônica foram dirigidas pelo Museu Paraense Emílio Goel- 
di, na linha indicada pelos Evans. Estes orientaram, em outubro de 1964, 
um seminário sobre pesquisa em sítios cerâmicos, valendo-se do método 
Ford, que interessou a muitos arqueólogos. 

Podemos considerar que, desde 1964-1966, a maior parte dos tra¬ 
balhos sobre material lítico inspirou-se na orientação dos Emperaire, en¬ 
quanto aqueles que se referem à cerâmica obedecem às normas elabora¬ 
das pelos Evans. 

Quase todos os arqueólogos que assumem hoje postos de responsa¬ 
bilidade no Brasil devem sua formação, e por vezes sua vocação, aos Em¬ 
peraire, aos Evans ou a Hurt, pesquisadores cujas qualidades humanas e 
científicas tornaram-nos tanto amigos quanto mestres dos que trabalha¬ 
ram com eles. 

A pesquisa recente no Brasil: 1965-1982 

O período atual caracteriza-se pela multiplicação dos centros de pes¬ 
quisas, por tentativas de se planejarem grandes projetos de campo com 
propósitos amplos, necessitando da colaboração de várias instituições. 
Há também uma tentativa, ainda malsucedida, de se unificar o vocabulá- 
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rio e os métodos, enquanto novas preocupações com o estudo de estrutu¬ 
ras arqueológicas, paleoetnograíia e paleoambiente conduzem a expe¬ 
riências enriquecedoras. A instalação de laboratórios para medir a radioa¬ 
tividade residual do carbono em São Paulo, Salvador e Belo Hori¬ 
zonte, facibtou também a elaboração de quadros cronológicos. 



Mapa 1. Extensão das pesquisas arqueológicas no Brasil. 


Como conseqüência do seminário dirigido pelos Evans no Paraná, 
elaborou-se um grande projeto de âmbito nacional, agrupando o Museu 
Paraense Emilio Goeldi e a maior parte dos pesquisadores isolados do sul 
e do nordeste. Este Projeto Nacional de Pesquisas Arqueológicas (PRO- 
NAPA), montado em colaboração com o então Instituto (agora Secreta¬ 
ria) do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) e a Smithso- 
nian Institution, norte-americana, pretendia promover durante os anos 
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1965-1971 prospecções e testes (pequenas escavações rápidas) visando 
elaborar, sem demora, um quadro geral das culturas brasileiras. Registra¬ 
ram-se milhares de sítios, a maior parte pertencente aos períodos mais 
recentes (com presença de cerâmica) da pré-história brasileira. Várias tra¬ 
dições ceramistas foram assim definidas, enquanto os resultados para 
períodos anteriores foram mais modestos exceto no Rio Grande do Sul. 
Os sítios litorâneos, tipo sambaqui, foram pouco pesquisados, com ex¬ 
ceção do Paraná, talvez por serem já bastante conhecidos e a metodologia 
escolhida não se aplicar com muito sucesso a eles. 

O relatório final desses estudos ainda não foi publicado, mas já se 
dispõe, depois desses anos de intensa atividade, de um quadro aproveitá¬ 
vel nas suas grandes linhas, de numerosas datações radiocarbônicas e de 
uma massa enorme de documentos. Sobretudo, criou-se entre os partici¬ 
pantes uma mentalidade: lo hábito de se realizarem numerosas prõs- , 
pecções rápidas, interessando, sobretudo, sítios superficiais, com coleta/' 
de material em superfícies limitadas, para serem estudados como amos- \ 
tragem. ....1' 

Estafilosofia de trabalho, à qual aderiram outros pesquisadores (co¬ 
mo a importante equipe do Instituto Anchietano de Pesquisas de São 
Leopoldo (RS), preenche bem as necessidades de arqueólogos que ini¬ 
ciam as pesquisas em regiões desconhecidas, propiciando rapidamente 
uma visão geral, ainda que superficial. Por outro lado, ela se presta pouco 
às reconstruções paleoetnográficas, se não for completada por algumas 
escavações-sistemáticas e demoradas que requerem recursos humanos, 
financeiros e tempo consideráveis. Uma vez encerrado o PRONAPA, o 
Museu Paraense Emílio Goeldi elaborou um projeto semelhante para a 
bacia amazônica - PRONAPABA - cuj os trabalhos de campo entram em 
fase final. 

Várias instituições importantes, como o Museu Nacional, o Museu 
Paulista, o Museu de Antropologia da Universidade Federal de Santa Ca¬ 
tarina e 0 Instituto de Pré-História (IPH), da Universidade de São Paulo, 
não entraram no esquema do PRONAPA, dedicando-se de preferência 
ao estudo minucioso de uns poucos sítios típicos, procurando as estrutu¬ 
ras de habitação, os hábitos alimentares, etc., às vezes deixando até a 
prospecção em segundo plano. Estas divergências levaram alguns autores 
a oporem duas filosofias de trabalho. Na verdade, as duas são comple¬ 
mentares e a divisão encontrada no Brasil, como no restante da América 
Latina, entre a esçqla de Ford (propagada pelos Evans) e outras escolas é 
um dos entraves ao desenvolvimento harmonioso da arqueologia nacio¬ 
nal. FeÜzmente, algumas equipes tentaram, depois de 1970, manter con¬ 
comitantemente intensas atividades de prospecção e algumas de esca¬ 
vações sistemáticas, considerando-se que isto permite uma visão mais ri¬ 
ca dos fatos arqueológicos (Instituto de Arqueologia Brasileira (lAB), 
UFMG e UFPi). 

Alheios a essas discussões, pesquisadores isolados e associações 
amadoras, por vezes treinadas e até i ntegradas em p esquisas o ficiais, pres- 
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tam relevantes serviços, demonstrando que há lugar para não-profissio- 
nais, enquanto faltam arqueólogos para dar conta das necessidades mais 
imediatas. 

O pesquisador isolado mais famoso talvez seja o Pe. J. A Rohr, céle¬ 
bre por sua incansável atividade na defesa dos sambaquis catarinenses e 
pela riqueza dos sítios que escavou. 

Nos últimos dez anos houve um interesse renovado pela arte rupes¬ 
tre^ com a realização, nos estados do Rio Grande do Sul, Santa CaUrrina, 
São Paulo, Minas Gerais, Goiás e no Piauí, de levantamentos sistemáti- 
cqs.lEm 1970, um artigo de D. Aytai já õfefeciá uma interpretação estru- 
düralista que apresenta uma nítida convergência de pensamento com as 
teorias de Annette Laming-Emperaire e A Leroi-Gourhan. Õs trabalhos 
mais complexos nesta área são provavelmente os da Missão Franco-Bra¬ 
sileira, a partir de 1973. Um grupo do Centre National de la Recherche 
Scientifique, francês, orientado por Annette Laming-Emperaire, traba¬ 
lhou em Minas Gerais em convênio com o Museu Nacional ea Universi¬ 
dade Federal de Minas Gerais, e no Piauí, em convênio com o Museu 
Paulista e a Universidade Federal do Piauí. Estas missões deviampropor- 
cionar as primeiras datações para obras rupestres e sua inserção no con¬ 
texto cultural pré-histórico. Annette Emperaire faleceu acidentalmente 
em Curitiba, em 1977, mas seu trabalho, apesar de inacabado, permitiu 
cristalizar os esforços isolados, numa tentativa de unificação metodológi¬ 
ca. Suas escavações em Minas Gerais tíunbém demonstraram a grande 
ántigüidade da presença do homem no Brasil, enquanto estudos pionei¬ 
ros sobre o paleoambiental da Lagoa Santa foram iniciados. Vários estu¬ 
dantes e pesquisadores brasileiros estagiaram na escavação principal de 
Lapa Vermelha em 1973-1974, abrindo-se novas perspectivas em relação 
às técnicas de escavações. 

No centenário da morte de Peter Wilhe lm Lund (1980) considera¬ 
mos o balanço dos últimos anos como muito positivo. Numerosos pes¬ 
quisadores ocupam agora postos nas universi^des, embora haja ainda 
vários estados da União sem sequer uma pessoa para trabalhar nessapar- 
te. O ensino da arqueologia existe: créditos em nível de graduação são 
oferecidos em muitas universidades do Sul, do Centro e em algumas do 
Norte do país. Há um mestrado de antropologia na USP, com arqueolo¬ 
gia como área de concentração, enquanto cursos de especialização são 
abertos no Rio e em Belo Horizonte; háumatentativadeimplantação, no 
Rio de Janeiro, de um curso completo em faculdade particular - de ar¬ 
queologia. 

Os pré-historiadores brasileiros são convidados a participar de pes¬ 
quisas no estrangeiro - Uruguai e Argentina - ao passo que o Museu de 
Arqueologia e Etnologia da USP possui especialistas trabalhando na Eu¬ 
ropa e no Oriente Próximo, emprojetos de arqueologia‘clássica’. NoBra- 
sil, a arqueologia começa a ser usada em pesquisas no campo histórico 
(nas reduções jesuítas, fortes coloniais, quilombos). Este dinamismo im¬ 
pressionante, apesar da falta ainda grave de técnicos e laboratórios espe- 
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cializados, explica o fato de os pesquisadores terem tomado consciência 
de sua solidariedade, além das rivalidades tradicionais, criando em março 
de 1980 uma Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB),j cuja primeira 
' reüruão científica foi realizada em 1981. 

Pudemos verificar neste histórico que a evolução da arqueologia no 
Brasil se fez paralelamente à da culturabrasileira, dependendo, no início, 
das ideologias dominantes e da influência européia, entrando em de¬ 
cadência, logo depois, no momento em que o país encontrava-se mergu¬ 
lhado em problemas internos, dedicando pouco interesse à arqueologia. 
Após a Segunda Guerra Mundial, com o desenvolvimento universitário, 
concretiza-se a vontade de se formarem quadros da arqueologia nacional, 
no inicio com mestres do exterior e, aos poucos, substituindo-os por pro¬ 
fessores brasileiros. 

A proteção federal aos sítios arqueológicos 

AJegisiação federal proíbe escavações realizadas por particulares não auto¬ 
rizados pela Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, para se evi¬ 
tar destruições, por parte de pessoas por vezes bem intencionadas, mas sem pre¬ 
paro profissional. 

Conseqüentemente, quem se interessar em participar de atividades ar¬ 
queológicas deverá se integrar a formações oficiais autorizadas, como pesquisa¬ 
dor, estagiário ou çqlabqradpr. 

'Reproduzimos aqui alguns artigos da Lei n? 3924, de 26 de julho de 
1961: 

Legislação brasileira protetora das jazidas pré-históricas 

Lei nf 3924, de 26 de julho de 1961. Dispõe sobre os monumentos ar¬ 
queológicos e pré-históricos. 

O Presidente da República: 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 

Art. 1? - Os monumentos arqueológicos ou pré-históricos de qualquer na¬ 
tureza existentes no território nacional e todos os elementos que neles se encon¬ 
tram ficam sob a guarda e proteção do Poder Público, de acordo com o que esta¬ 
belece o art. 180 da Constituição Federal. 

Parágrafo único - A propriedade da superfície, regida pelo direito comum, 
não inclui a das jazidas arqueológicas ou pré-históricas, nem a dos objetos nela 
incorporados na forma do art. 168 da mesma Constituição. 

Art. 2? - Consideram-se monumentos arqueológicos ou pré-históricos: 

a) as jazidas de qualquer natureza, origem ou finalidade, que representem 
testemunhos da cultura dos paleqarnerm^ Brasil, tais como sambaquis, 
montes artificiais ou tesos, poços sepulcrais, jazigos, aterrados, estearias e quais¬ 
quer outras não especificadas aqui, mas de significado idêntico, ajuízo da autori¬ 
dade competente; 

b) os sítios nos quais se encontram vestígios positivos de ocupação pelos 
paleoameríndios, tais como grutas, lapas’ é abrigos sob rocha; 
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c) os sítios identificados como cemitérios, sepulturas ou locais de pouso 
prolongado ou de aldeamento, ‘esíações’ e 'çerâniicos’, nos quais se encontram 

"^vêàígíos hum de interesse arqueológico ou paíeoetnográfico; 

d) as inscrições rupestres ou locais com sulcos de polimentos de utensíliose 
outros vStígíos de ^ de paleoameríndios. 

Alt. 3? - São proibidos em todo o território nacional o aproveitamento 
econômico, a destruição ou mutilação, para qualquer fim, das jazidas arqueoló¬ 
gicas ou pré-históricas conhecidas como sambaquis, casqueiros, concheiros, bir- 
bigueiras e semambis, e bem assim dos sítios, inscrições e objetos enumerados 
nas alíneas b, c e d do artigo anterior(ãntesjje serem devidamente pesquisados, 
respeitadas as concessões anteriores e nao caducas. 

CAPÍTULO II 

Das escavações arqueológicas realizadas por particulares. 

Art. 8? - O direito de realizar escavações para fins arqueológicos, em terras 
de domínio público ou particular, constitui-se mediante permissão do Governo 
da União, através da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, fi¬ 
cando obrigado a respeitá-lo o proprietário ou possuidor do solo. 

CAPÍTULO III 

Das escavações arqueológicas realizadas por instituições científicas espe¬ 
cializadas da União, dos estados e dos municípios, 

Art. 13 - A União, bem como os estados e municípios mediante autori¬ 
zação federal, poderão proceder a escavações e pesquisas, no interesse da ar¬ 
queologia e da pré-história em terrenos de propriedade particular, com exceção 
das áreas muradas que envolvem construções domiciliares. 

Parágrafo único. À falta de acordo amigável com o proprietário da área 
onde situar-se a jazida, será esta declarada de utilidade pública e autorizada a sua 
ocupação pelo período necessário á execução dos estudos, nos termos do art 36 
do Decreto-Lei n.“ 3365, de 21 de junho de 1941. 

CAPÍTULO IV 


Das descobertas fortuitas. 

Art. n ~ A posse e a salvaguarda dos bens de natureza arqueológica ou pré- 
histórica constituern, em princípio, direito imanente ao Estado. 

.Art. 18 - A descoberta fortuita de quaisquer elementos de interesse ar- í 
i queológico ou pré-histórico, histórico, artístico ou, numismático deverá ser ime- j 
1 diatamente comunicada à Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio- ■ 
j nal, ou aos órgãos oficiais autorizados, pelo autordo achado ou pelo proprietário ! 

! do local onde tiver ocorrido. j 

Parágrafo único - O proprietário ou ocupante do imóvel onde se tiver veri- i 
ficado 0 achado é responsável pela conservação provisória da coisa descoberta, i 
até pronunciamento e deliberação da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artís- | 
tico Nacional. i, 

Art. 19-A infringência da obrigação imposta no artigo anterior implicará a j 
apreensão sumária do achado, sem prejuízo da responsabilidade do inventor pe- ; 
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los danos que vier a causar ao Patrimônio Nacional, em decorrência da omis¬ 
são. 

CAPÍTULO VI - Disposições Gerais 

Art. 24 - Nenhuma autorização de pesquisa ou de lavra para jazidas de 
calcário de concha, que possua as características de monumentos arqueológicos 
ou pré-históricos, poderá ser concedida sem audiência prévia da Diretoria do Pa¬ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional. 


Instituições e revistas especializadas 

Sem a pretensão de sermos completos, indicamos aqui algumas entidades 
que promovem pesquisas na área dearqueologia pré-histórica brasileira, particu¬ 
larmente as que possuem exposições permanentes e publicam trabalhos especia¬ 
lizados. 

Rio de Janeiro (RJ) 

Museu Nacional, Quinta da Boa Vista (Setor de Arqueologia, exposições, publi¬ 
cação de boletins). 

InsWütó dê Arqueologia Brasileira, Caixa Postal 2892 (exposições, bjoletim). 
Curso de Arqueologia da Universidade Estácio de Sá, rua do Bispo (ensino). 
Instituto Superior de Cultura Brasileira, Caixa Postal 1968. 

São Paulo (SP) 

Instituto de Pré-História da Universidade de São Paulo, Bloco D da Adminis¬ 
tração (exposição, Revista de Pré-História), 

Museu Paulista da Universidade de São Paulo, avenida Ipiranga (exposição, Re^ 
ví^a do Museu Paulista, Coleção Museu Paulista, Série Arqueológica). 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, prédio da 
História e Geografia (biblioteca atualizada de arqueologia brasileira e mundial e 
revista Dá/a/p. Cogita-se a fusão destes três centros numa única instituição). 
Belo Horizonte (MG) 

Setor de Arqueologia do Museu de História Natural da Universidade Federal de 
MinasGerais, Caixa Postal2475, avenida Gustavo da Silveira, 1.035 (exposição, 
Arquivos do Museu de História Natural, centro de documentação bibliográfica). 
Curitiba (PR) 

Museu Paranaense, praça Generoso Marques (exposição, Boletim do Museu). 
Joinville (SC) 

Museu Arqueológico do Sambaqui, rua Dona Francisca (exposição e sítio aberto 
a visitas). 

Florianópolis (SC) 

Museu de Antropologia daUniversidade Federal de Santa Catarina, Cidade Uni¬ 
versitária (exposição e Anais), 

Museu do Colégio Catarinense, Caixa Postal 84 (exposição). 

São Leopoldo (RS) 

Gabinete d^Arqueologiaréo InstitutoAnchietano de Pesquisa (revista Pesquisa, 
Série Antropologia),, praça Tiradentes, 35. 

Santa Cruz do Sul (RS) 
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^ Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, Faculdade de Filosofia, Ciências e 

^ Letras, Caixa Postal 188 {Revista do ÇEF^^ 

Taquara (RS) 

^ Museu Arqueológico do Rio Grande do Sul, Caixa Postal 49 (exposição, Bole- 
Goiânia (GO) 

r- Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás (publicações avulsas), 
í f Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia da Universidade Católica de 
Goiás, Caixa Postal 86 (Anuário de Divulgação Científica). 

Sahador (BA) 

íMuseu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal da Bahia, Terreiro 
de Jesus. 

Natal (RN) 

e:: Museu de Antropologia Câmara Cascudo, avenida Hermes da Fonseca, 1.898. 
Recife (PE) 

Curso de Mestrado em História (revista Clio) da Universidade Federal de Per¬ 
nambuco. 

Belém (PA) 

Museu Paraense Emílio Goeldi, Caixa Postal 399 (publicações avulsas). 

Além dessas entidades, pesquisas importantes sao rèaUzadas nas universi¬ 
dades federais do Paraná, Piauí, tóo Grande do Sul, e na Universidade Católica 
de Porto Alegre. 

Para se obter informações de ordem geral, os interessados podem entrar 
emcontato coma Secretaria do Patrimônio Histórico eArtístico Nacional,rua da 
^ Imprensa 16, fóp de Janeiro; ou com olPresideritè da Sóciedáde dé Arqueologia 
T■■ Bf ãsiíéirá, DfrP Scíiriiif z, Irislituto Anchietano de Pesquisas, praçaTiradentes, 

Análise bibliométrica das publicações recentes 

Uma análise bibliométrica da produção arqueológica brasileira, realizada 
por A. Mendonça de Souza, examina alguns aspectos dos artigos publicados en¬ 
tre 1975 e 1985, assim como as citações bibliográficas neles contidas, procurando 
chegar a um diagnóstico dos atuais meios de divulgação nesta área (quadro 1). 
Neste quadro nota-se a multiplicidade relativa dos trabalhos de cunho arqueoló¬ 
gico entre 1860 e 1911 e o grande desenvolvimento da Antropologia entre as 
duas guerras mundiais. A partir de 1950, não dispomos mais de dados quantitati¬ 
vos sobre a produção antropológica em geral\ A Antropologia aplicádaa Ãfqüeo- 
■ íogia se manifesta entre 1850 e 1900 com a preocupação de definir duas "raças’; a 
• de Lagoa Santa e" dos sambaquis’ a partir de coleções pequenas e de observações 
^ exclusivamente craniométricas. A partir de 1960, as pesquisas ainda são orienta¬ 
das para as mesmas populações, mas envolvem amostras mais significativas, 
preocupando-se os pesquisadores com a totalidade do esqueleto. 

Entre as conclusões, destacamos as seguintes: 

Os autores brasileiros incluem, em média, apenas 20% de citações a pesqui¬ 
sadores estrangeiros em sua bibliografia, o que indica um bom índice de autono¬ 
mia da arqueologia nacional. Entre as revistas estrangeiras mais citadas, desta¬ 
cam-se as americanas (40% do total, com American Antiquity, Bulíetin of the 
Smithsonian Institutionc American Anthropologisí), francesas (29%, com Cahiers 
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d'Archéoíogied'AmériqueduSud, Journal dela Société des Américanlstes, e GaJlia 
Préhistoire) e argentinas (20%, com Anales de Arqueologia e Revista dei Museo de 
Ia Plata). 

Menos satisfatória é a observação de que apenas 13% dos artigos citados fo¬ 
ram publicados em revistas especifícamente arqueológicas, mostrando que os ar¬ 
queólogos dependem, para divulgar suas pesquisas, de espaço aberto por revistas 

o 

eo 

o. 

NÚMERO DE S 



1840 1860 1880 1Ô00 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1 965 1970 1975 1980 

Quadro 1. Numero de publicações sobre arqueologia e antropologia biológica 
brasileira (segundo Prous 1980). 







Arqueologia brasileira 


23 


de 17 outras disciplinas (geociências: 17%; antropologia; 15%; história: 8,9%; 
ciências humanas em geral: 15%; odontologia: 6%, etc.). Esta forte‘excentricida¬ 
de' e pulverização da informação, além da pequena tiragem das publicações ar¬ 
queológicas, tomam sobremaneira difícil a atualização dos pesquisadores. Isso 
se reflete na grande quantidade de citações feitas a obras antigas (a metade se re¬ 
fere a artigos anteriores a 19581). 

Das 12 revistas e séries consideradas principais na área, apenas uma(^ev/ 5 - 
ta do Museu Paulista) tem periodicidade regular, evidenciando mais uma vez a 
precariedade dos meios de divulgação. 

As publicações mais freqüentemente citadas até 1980 foram os relatórios 
do PRONAPA, seguidos pelas publicações das universidades do Sul do país, 
mostrando que essa região continua tendo o peso maior na pesquisa arqueológi¬ 
ca brasileira. No entanto, desde 1974, esse quase monopólio começa a ser que¬ 
brado, com o surgimento de publicações bastante divulgadas nos estados de 
Goiás, Minas Gerais e Pernambuco. Desde então, as revistas mais citadas foram 
os Arquivos do Museu de História Natural da UFMG (Minas Gerais), a Revista 
de Pré-História (São Paulo), a Revista do Museu Paulista, Clio (Recife) e Pesquisas 
(São Leopoldo, RS). 

Pulverização e precariedade da divulgação, concentração na região meri¬ 
dional, ausência de um órgão de divulgação de âmbito nacional caracterizam, 
portanto, a situação atual, apesar da tentativa de se criar uma publicação nacional 
- a Revista de Arqueologia (Belém, Rio de Janeiro). 











Capitulo n 

stnos E VESTÍGIOS PRÉ-HISTÓRICOS NO BRASIL 


O pré-historiador procura estud^ as sociedades do passado mais re¬ 
moto da humanidade, nos seusáspéctos mais diversos; físico, demográfi¬ 
co^ patológico, tecnoló^cÒ, dieta alimentar, padrões de ocupação do ter¬ 
ritório, e até rituaislCòmo hão dispõe de textos escritos, utiliza exclusiva- 
mehté vestígios materiais deixados por nossos longínquos predecessores 
nos sítios arqueol^cos e que são coletados por meio das técnicas ar¬ 
queológicas. A arqueologia é, portanto, o único meio para o pré-historia- 
dor conseguir sua documentação, enquanto para o íidstoriador ela não 
passa de uma ciência secundária. 

Neste capítulo, daremos uma breve exposição do que são os vestí¬ 
gios atualmente estudados e as grandes categorias de sítios, mostrando as 
condições peculiares ao Brasil, que tomam necessária uma adaptação das 
técnicas às realidades locais. 

Os vestímos arqueológicos 

Consideramos vestímos arqueológicos todos os indícios da pre¬ 
sença ou atividade humana em determinado local. Para se inserir tais 
vestígios no contexto ecológico (clima, vegetação, fauna, proximidade da 
água), é preciso preocupar-se também com os restos indiretamente liga¬ 
dos ao homem, mas que revelam em que condições ele estava vivendo. 

Vestímos diretos. Chamaremos vestígios diretos os testemunhos 
materiais presentes nos níveis arqueológicos. Podem ser visíveis (macro- 
vestígios) ou não (microvestígios). 

Os vestígios mais freqÜOTtemente encontrados nos sítios são de 
matérias p uaseí ndestrutíveís: pedras (instrumentos, elementos de muros, 
pedras de fogueira, etc) êcerânaica quando bem queimada (para os perío¬ 
dos mais recentes, exclusivamente). Imagine-se a pobreza de nossa i nfor- 
mação a respeito dos homens pré-históricos, comparando-a à que teria 
um arqueólogo do futuro, achando na terra exclusivamente objetos de 
plástico. 

Os vestígios de co nservação re^Ia r são os que se podem encontrar 
em deterrhinadas condí^fô, rio entãrito, não-excepcionais: carvões de le- 
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nha (conservados em zonas não erodidas, de preferência secas), conchas 
e ossos (em solos pouco ácidos, ou onde ocorre fortè mineralização), 
obras rupestres (paredes abrigadas do intemperismo, em abrigos secos, 
ou em desertos). Microvestígios indicadores de clima e vegetação, como 
os pólens fósseis, perduram em condições de pouca oxidação. 

Os vestígios muito perecíveis, como restos vegetais não queimados e 
tecidos orgânicos em geral, resistem em ambientes muito especiais: no 
gelo (mamutes siberianos), secaintensae permanente desde a deposição, 
regiões encharcadas ácidas (homens das turfeiras da Europa do norte). 

Vestígios indiretos. Chamaremos vestígios indiretos objetos ou es¬ 
truturas ausentes do lugar onde se poderia esperar que existissem {vestí¬ 
gios negativos), ou que sugerem a existência de outros objetos ou ativida¬ 
des, cujas marcas diretas não são encontradas no sítio (vestígios sugesti¬ 
vos). 

Daremos para os vestímos negativos o seguinte exemplo: uma rup¬ 
tura de homogeneidade (cor, textiira) de sedimento erri determinado 
ponto pode revelar o local onde um poste, agora desaparecido, foi crava¬ 
do e cujo ‘negativo’ é ainda percebido. Ainda ã brusca interrupção de 
uma extensão de vestígios densos, que indica o lugar onde uma parede li¬ 
mitava uma área de ocupação. í V 

VestígQs, sugestivos são, entre outros, pilões ou mós, que indicam a 
coleta de vegetais a serem triturados, mesmo se estes não forem encontra¬ 
dos durante a escavação. A ausência de esqueletos femininos num ce¬ 
mitério coletivo sugere a existência de rituais distintos em função do sexo 
dentro de determinada sociedade. 


A noção de estrutura arqueológica 

Os vestígios de um sítio não aparecem isoladamente, mas em con¬ 
junto cujo sentido procuramos desvendar. Assim, wmmestrutura ar¬ 
queológica t\xm conjunto significativo de vestígio^Nesse aspecto, um bu¬ 
raco escavado dentro de um solo endurecido e avermelhado é um vestí¬ 
gio, e carvões pré-históricos são outros vestígios; mas o preenchimento, 
por carvões, de uma fossa, endurecida pelo calor, forma uma estrutura de 
combustão, neste caso, uma fogueira. Os vestígios se explicam um pelo 
outro, numa totalidade inteligível. Tratando-se de arte rupestre, a identifi¬ 
cação de constantes permite evidenciar estruturas. Por exemplo, a asso¬ 
ciação preferencial entre certos temas, certas cores ou até posições to¬ 
pográficas. 

A arqueologia moderna é caracterizada, em grande parte, pela pas¬ 
sagem do simples estudo dos vestígios de cada época para uma busca de 
estruturas a serem interpretadas. Em conseqüência, a coleta dos vestígios 
durante as escavações é feita dentro de técnicas que permitem determinar 
as relações entre todos os elementos do quebra-cabeça arqueológico. En¬ 
quanto algumas estruturas são perceptíveis ainda in situ (sepultamentos, 
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por exemplo), muitas são ‘discretas’ e somente aparecem no laboratório 
quando são analisados os vestígios e sua posição nas plantas. 

Exemplificaremos aqui, apresentando várias grandes categorias que 
se inter-relacionam frequentemente. Podemos classificá-las pelo tama¬ 
nho e pela função. 

Propomos chamar macroestrutiira o que se relaciona com a organi¬ 
zação de todo o território de uma mesma população; por exemplo, a ten¬ 
tativa de se evidenciar as diferentes áreas de exploração econômica, os sí¬ 
tios permanentes e os sítios satélites de acampamentos sazonais. Estas 
macroestruturas reúnem, portanto, co^ntos de sítios. 

Propomos chamar estrutura média a organização geral de um sítio 
para determinada época; serão diferenciadas, por exemplo, as áreas cu¬ 
linárias, sepulcrms, de refugo, de preparação culinária, de atividades esté¬ 
ticas ou rituais.lÜm solo de ocupação dentro de um sítio de acumulação 
Fsêdímentar rápida forma uma estrutura deste tipo. 

Propomos chamar microestrutura cada conjunto significativo estu¬ 
dado isoladamente dentro de um sítio. Referem-sea inúmeras categorias: 
microestruturas de^iabtigt, como alinhamentos de vestígios de postes ou 
sustentáculos, paredes, muros, canalizações, etc.; microestruturas de 
ç^hüstão: áreas de combustão (partes queimadas), fogueiras, lentes de 
resíduos queimados retirados pelo hornem (limpeza de fogueira) ou pela 
erosão (lixiviação); microestruturas déé$çqyaçãò (fossas, süos, esconderi¬ 
jos); microestruturas de sepultameno, etc. 

Principais categorias de sítios arqueológicos brasileiros 


O estado atual dos sítios arqueológicos é o resultado de processos 
frequentemente complexos, que atuam desde os tempos imediatamente 
anteriores à primeira presença humana no local. Esses processos condi¬ 
cionam características estruturais que o arqueólogo deve reconhecer e 
interpretar. Portanto, ó estudo da sedimentação e da estratificação é fun¬ 
damental para a compreensão de um sítio e o posicionamento cronológi¬ 
co dos vestígios nele encontrados. Os estudos sedimentológicos são da 
competência de especialistas, e realizados em laboratório, mas o próprio 
arqueólogo deve ser capaz de resolver por si mesmo a maior parte dos 
problemas estratigráficos que enfrenta em campo. 

Noções de estratí^âla natural e arqueológica. A estratígrafia é a de¬ 
terminação da ordem de deposição dos diversos sedimentos, ou seja: os 
terrenos estudados pelos arqueólogos são depósitos sedimentares ou 
vulcânicos, únicos a cobrirem os restos humanos, que são geologicamen¬ 
te recentes. Esta ordem de superposição das camadas fornece umacrono- 
logia relativa: podemos saber quais os terrenos mais recentes e quais os 
mais antigos (ã não ser em exceções como a^olifuxâo, o preenchimento 
de cavidades, os desabamentos com sedimentação secundária). O pro- é 
cesso de deposição sé expl ica pelo fato de o material sedimentar ser retira- 
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do de zonas expostas à erosão (em geral, trata-se de partes altas na topo¬ 
grafia local) para se acumular em zonas de sedimentação (partes baixas) 
(figura 1 (a)). _ 

Chama-se camada geológica uma massa homogênea bastante exten¬ 
sa e de espessura lihlitadá, que foi antigamente depositada em superfície 
sob a influência de condições constantes, sofrendo exclusivamente va- 



b) ESTRATIGRAFIA COMPLEXA EM ABRIGO 

Sedimento arenoso 
FH Estrato argÜoso 
[ a I Vestígios isolados ou remexidos 
|ma| Nível arqueológico in loco 

Antiguidade relativa (1 = mais antigo) 

|(PãI Bloco, pedregulho 
1^ Perturbação (toca) 



Figura 1. A formação de sítios com estratigrafia (a céu aberto e em abrigo). 
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nações mínimas e sempre as mesmas (sazonais, porexemplo): Chamam- 
s&estrotps os constituintes elementares da camada, devido às pequenas 
variações supramencionadas (por exemplo; estratos alternados de argilas 
fendi lhadas de estação seca, alternando com areias finas trazidas pelas 
águas, dentro de uma camada areno-argilosa de fundo de lagoa temporá¬ 
ria) (figura 1 (b)). 

A superfície que separa duas camadas geológicas denomina-se con- 
sendo normalmente fácil de ser observada, Quando a superfície da 
camada está em contato com várias outras camadas, o contato é discor- 
: dante. . ';■■ ■ ■■ 

Quando carnadas antigas são sobrepostas a outras mais recentes, fa¬ 
la-se de estrdtigrafia inversà. Infelizmente, esse caso é relativamente fre¬ 
quente nos sítios arqueológicos, onde o homem modificou, com suas ins¬ 
talações e atividades, a estrutura natural do sedimento. Trata-se de cama¬ 
da ou TXüÜLrêmexida (ou perturbada) cada vez que o depósito primitivo 
sofreu movimentos, misturando seus componentes entre si, ou com os de 
outras camadas e estratos. 

Encontrando seu material de estudo dentro de camadas e estratos 
.// geológicos, o arqueólogo deve notar a relação entre estes e os níveis ar¬ 
queológicos que correspondem a um momento de ocupação humana. 
Estes m'veis são numerados separadamente (em geral, com uma nume¬ 
ração progressiva a partir da superfície, onde o material recolhido é atri¬ 
buído ao nível 0 (zero) ou 1). Por vezes, um nível arqueológico é subdivi¬ 
dido (por exemplo: 1 superfície, 1 médio, 1 inferior; ou la, Ib, Ic, etc.). 
Os níveis arqueológicos (também chamados camadas arqueológicas) po¬ 
dem pertenc e r a duas categorias; níveis naturais e níveis arbitrários. 

Os rííveis naturais são extensões de vestígios que o arqueólogo con¬ 
sidera terem sido depositados durante um lapso de tempo limitado; no 
mínimo durante uma ocupação culturalmente homogênea. Neste caso, 
pode ser realizada uma escavação extremamente minuciosa, permitindo 
a localização dos vestigios is ócrono s em mapas de distribuição para cada 
nív el, visando evidètíciar-se a estrutura da ocupação. Tal técnica de esca¬ 
vação, que tenta seguir a miaotopografia pré-histórica, recebeo nome de 
T ãècãpàgem 'lda palavra francesa décapagé) em artigos de alguns autores 
brasileiros. 

A espessura dos níveis naturais varia em função da naureza do sedi¬ 
mento, dos próprios vestígios arqueológicos, podendo ser de um ou pou¬ 
cos centímetros, no caso de objetos achatados abandonados na ocasião 
de uma ocupação rápida sobre uma duna de areia, e logo cobertos (‘fossi¬ 
lizados’) por uma capa da mesma natureza O nível será bem mais espes¬ 
so no caso de uma lente de valvas de moluscos num depósito de lixo pré- 
-histórico. A espessura será irregular quando covas foram cavadas pelos 
antigos moradores do local. * '■ ■■' •- '•■■■-í / 

Esses níveis somente podem ser discernidos quando os vestígios fo¬ 
rem suficientemente densos, em continuidade e separados por sedimen¬ 
to estéril dos outros níveis arqueológicos. É preciso, ainda, que uma sedi- 
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mentação rápida tenha coberto os vestígios logo após seu abandono, im¬ 
pedindo que outros, posteriores, se tenham misturado a eles, ou super¬ 
postos sem desGontinuidade sedimentar suficiente. Enfim, é preciso veri¬ 
ficar se não ocorreram perturbações estratigráficas posteriores. 

Osjiíveis arbitráriQs são mais usados pela maioria dos arqueólogos 
brasileiros. São camadas de sedimento de espessura constante (8,10 ou 
15 cm, em geral), retiradas e consideradas como unidades de escavação. 
Todos os vestígios encontrados naquela espessura são assim considera¬ 
dos cronologicamente próximos. Este método apresenta riscos impor¬ 
tantes, já que as camadas naturais possuem superfície irregular e uma es¬ 
pessura de alguns centímetros. Um nível arbitrário tanto pode correspon¬ 
der a alguns minutos como a vários milênios. Portanto, esta técnica deve 
ser reservada aos sítios ou camadas de sítios nos quais os níveis naturais 
não podem ser percebidos (densidade fraca de vestígios, ausência deníti^, 
da descontinuidade vertical entre eles, aliados a uma grande homogenei-\ 
dade da matriz sedimentar ). Nestas condições, não somente a contempò- 
raneidade dos vestígios é duvidosa, como ojgudq das estruturas é quase 
impossível. Num abrigo de Minas Gerais existem vestígios localizados a 
menos de um metro de distância horizontal um do outro, e de mesma 
profundidade, mas separados por vários milênios. í' í ’ - 

Certos arqueólogos tentam escavar exclusivamente por níveis natu¬ 
rais, enquanto outros só querem usar unidades arbitrárias. Em boa lógi¬ 
ca, o próprio sedimento e os vestígios devem sugerir a escolha, sendo pre¬ 
ciso, por vezes, combiná-los no mesmo sítio (figura 2). 


'^7777777^, 

Sedimento homo-j 
gêneo argiloso 


Sedimento homo¬ 
gêneo arenoso 





Vestígios formando 
um lençol contínuo 


Vestígios espalhados 


“O*' (erodído) — coleta de superfície 7/10 = escavação por níveis arbitrários 

2,4 = escavação por níveis naturais 1, 3, 5, 6 (estéril) = retirados de uma vez 

Rgura 2. Escavação adaptada às variações do sedimento e dos vestígios. 


Classifícação dos sítios em função da estratígrafia. Quando os vestí¬ 
gios estão expostos e visíveis na superfície do chão atual, o sítio é chama¬ 
do de superfície, situação freqüente em zonas altas expostas à erosão. Se a 
erosão atuar durante algum tempo, ás informações disponíveis serão 
muito restritas, pois, se estruturas são destruídas, os carvões lixiviados ou 
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impossíveis de serem datados e várias ocupações humanas podem ter 
misturado, nas superfícies, resíduos não-sincrônicos, cuja proximidade o 
arqueólogo terá dificuldade de interpretar (por exemplo, nós podemos 
hoje fazer um p iquenique embaixo de um abrigo e deixar nosso lixo j unto 
com o de nossos predecessores recentes ou não)| Isto pode inclusive ter 
"acontecido no passado, em zonas então erodidas, mas que foram poste¬ 
riormente fossilizadas, quando as condições locais mudaram, e conjun¬ 
tos agora presos na matriz sedimentar contêm também material mistura¬ 
do.^ Podé-sè imaginar, então, a complexidade do trabalho do arqueó¬ 
logo. 

Quando os vestígios encontram-se dentro do sedimento, o sítio tem 
umaestratigrafia, existindo um só nível arqueologjcamente fértÜ, dir-se-á 
que o sítio tem um úhícq componente; havendo vários, serátnulticompo- 
hencial; homogêneo, se todos os componentes pertencerem à mesma 
cultura; heterogêneo, no caso contrário. Existem, evidentemente, sítios 
còm um componente superior erodido e outros em estratigrafia. 

Os componentes ou níveis estão írt/oco quando se pode considerar 
que os vestígios estão mais ou menos no mesmo lugar em que foram 
abandonados. São fémexidos no hivel quando o material foi deslocado 
(ém geral horizontalméhtè) sem que tenha havido mistura de vestígios 
provenientes de vários níveis. Caso contrário, trata-se de um conj unto re- 
mexido tótaimente; a causa de tal perturbação pode ser um desmorona¬ 
mento, galerias de animais, escavações de covas, etc. 

/ Classificação dos sítios pela posição. Certos sítios aproveitam pro- 
têçòes nacurais contra o intemperismo. São os chamadossítiossob abrigo. 

Õs outros são sítios a céu aberto; sejam eles instalados em zonas 
altas (sítios défensivos), nas encostas de morro (encontra-se na literatura a 
expressão ‘sítios coiíriares’) ou acamparnentos em regiões baixas, perto 
da água (sítios de teffãços). Geralmente, os homens pré-históricos modi¬ 
ficaram pouco a topografia local, mas existem sítios construídos: círculos 
de pedras de Minas Gerais, Bahia e Amapá (cromlech, de uma palavra cel¬ 
ta), aterros (cerritos do Rio Grande do Sul, mounds de Marajó), depósitos 
espessos de lixo modificando a paisagem no litoral meridional (samba¬ 
quis). A topografia foi também modificada por escavações pré-históricas, 
como as galerias e casas semi-subterrâneas do planalto brasileiro. 

Em relação aos sítios abrigados do Piauí, S. Maranca propôs uma 
classificação relativa à situação dos sítios dentro da paisagem (altura em 
relação ao talvegue, situação em relação à nascente) e segundo a morfolo¬ 
gia do próprio paredão, no qual o abrigo se abre. 

Classificação funcional. Como categorias mais freqüentes temos; 
sítios de habitação, estáveis ou ocasionais (acampamentos), eventual¬ 
mente com ciclo sazonal Por vezes, é difícil fazer a discriminação entre 
elas: nos melhores casos, faz-se através da presença de vestígios alimenta¬ 
res ligados a uma estação do ano. Em geral, porém, essa discriminação 
precisa basear-se na importância das instalações, na espessura e na exten¬ 
são do refugo arqueolõ^cõ é ãté ha situápo geográfica. Por exempfo, a 
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ocupação de várzeas inundáveis indica um estabelecimento de estação se¬ 
ca durante o período estudado. 

Outros sítios, ou mais freqüentemente parte deles, depósitos àç, 
lixo, como os sambaquis, enquanto outros são oficinas úq trabálho, por 
exemplo, para fabricação de instrumentos de pedra (oficina lítica), ou lu¬ 
gares de prefidrãçao ãà caça (sítios de açougue, ainda não conhecidos na 
arqueologia do Brasil). 

São considerados cer/mon/d/s os sítios cora vestígios de atividades 
não puramente econômicas e de sobrevivência, como cemitérios, e de 
arte rupestre (o que chamamos de arte tem, freqüentemente, um sentido 
muito mais complexo em grupos pré-industriais). É claro, a maioria dos 
sítios encontrados participam de vários destes aspectos funçioo Por¬ 
tanto, sua visão compíeta nâô pode ser obtida a partir do estudo de uma 
superfície restrita. 


As condições de conservação no Brasil 

Devido ao fato de o território brasileiro estar em parte situado em 
zona tropical úmida, as condições de conservação dos vestígios e de pro¬ 
teção dos sítios são medíocres. 

A ãcidez .dos solos tropicais provoca o desaparecimento de numero¬ 
sos microfósseis e dos ossos em poucos séculos. Os ossos humanos não 
são preservados nas térrás vermelhas comuns. Os mais duráveis, como os 
dentes, mal resistem a um milênio, o que explica o fato de que saibamos 
tão pouco sobre o físico das populações ceramistas recentes, cujas urnas 
funerárias foram encontradas aos milhares. Só puderam ser estudados es¬ 
queletos de sambaquis (conservados em lentes de conchas, portanto, em 
meio básico) e da raça de Lagoa Santa, conservados em lapas calcárias 
com níveis ricos em carbonatos, ou até lapas de rochas ácidas, mas com 
formação protetora de salitre e proximidade de cinzas de fogueira. 

Aalternância de estações secas e chuvosas e a importância da ativi¬ 
dade bioquímica devido ao calor úmido no solo explicam a destruição rá¬ 
pida das matérias orgânicas como trançados, sementes, instrumentos de 
madeira, somente preservados em abrigos secos (Minas Gerais, Bahia, 
Rio Grande do Sul) ou em charcos, como no sítio de Alfredo Wagner 
(Santa Catarina). A esse repeito, as regiões calcárias são favorecidas. Se a 
conservação dos vestígios alimentares é sempre difícil, aídos alimentos 
básicos dos indígenas brasileiros é particularmente prejudicada, já que se 
trata de raízes e tubérculos, que apodrecem muito mais facilmente que os 
cereais, mais característicos das zonas temperadas ou mediterrâneas. 

Se os materiais perecíveis são pouco encontrados, pode-se esperar 
uma boa preservação do lítico e da cerâmica mesmo em sítios de céu 
aberto, não construídos. Infelizmente, nos períodos recentes houve uma 
erosão generalizada, favorecida pela destruição da cobertura vegetal, as¬ 
sim como recuo de barrancos, em razão das fortes enchentes, e inun- 
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dação de grandes superfícies outrora favoráveis à ocupação humana. De 
maneira geral, as formas de erosão dominam sobre as de deposição, des¬ 
truindo assim a estrutura dos sítios, que tendem a se tornar superficiais, 
ou a serem inundados nos vales principais pelos represamentos. Os arte¬ 
fatos pré-históricos ainda existem, mas i solados de seu contexto cultural e 
cronológico. Por vezes, cerâmicas pouco queimadas são até trituradas to¬ 
talmente pelo arado, como assinalou A. Eble em Santa Catarina. Assim, 
os únicos sítios conhecidos de céu aberto e com estratigrafia conservada 
acham-se no estado de São Paulo (Rio Claro, Paranapanema). Por outra 
parte, mesmo quando os objetos estiverem ainda na matriz sedimentar, a 
homogeneização dos solos, devido aos fenômenos tropicais de iatéri- 
lãçlo, apaga os marcos geológicos e dificulta o reconhecimento dos ní¬ 
veis naturais, a não ser que a própria_dJs.pQ§içào dos vestígios seja favorá¬ 
vel. Enfim, a abundância dos anifnms cavadores, como o tatu, provoca o 
remanejamento de partes por vezes significativas do sítio. 

Na Amazônia, a mata d ificulta a p rospecçâo e os poucos s ítios conhe¬ 
cidos estão quase exclusivamente à margem dos rios principais ou da ilha 
de Marajó. Esta é, inclusive, uma das limitações habituais no trabalho dos 
arqueólogos.!As pesqtiisãs realizam-se de preferência nos lugares atual¬ 
mente mais vistosos ou de acesso mais fácil; por esta razão, no mundo 
inteiro, os sítios de abrigo são os mais pesquisados. No Brasil, além das 
cavernas, os aterros e outros sítios construídos são os que foram tradicio¬ 
nalmente explorados desde o início da arqueologia. Em conseqüência, 
sabe-se muito pouco dos gmpos que não ocupavam tais lugares. 

O leitor deve fer, nesses dois primeiros capítulos, percebido o quan¬ 
to as condições do trabalho arqueológico no Brasil podem ser diferentes 
das encontradas em outras áreas, particularmente de latitudes tempera¬ 
das. 

Na Europa não-mediterrânea, por exemplo, os quadros culturais ge¬ 
rais da pré-liistória e a evolução tecnológica são bastante bem definidos, e 
a cronologia é conhecida (tanto estratigraficamente, como pela radioativi¬ 
dade), numerosos arqueólogos profissionais (um para cada 500 km^, na 
Holanda, em 1973) podem trabalhar sobre dados provenientes de inúme¬ 
ros sítios (em 1976, havia mais de três milhões deles registrados na 
França), com apoio de laboratórios sofisticados. Enquanto isso, o conhe¬ 
ci ment(^adi^tado.dqs_patep^^ permite colocar o homem dentro 

' de’contexto surpreendentemente preciso. Portanto, não é de se estranhar 
que, desde vários decênios, um grande número de escavações seja reali¬ 
zado em sítios criteriosamente escolhidos em fução de sua potencialidade 
para fornecer dados paleoetnológicos por meio de decapagens cuidado¬ 
sas,\Pfõcüram-se, agora, mais estruturas do que objetos a serem estuda¬ 
dos tipologicamente; mais a reconstituição do meio ambiente do que 
uma simples estratigrafia. 

Na América tropical e particularmente no Brasil, o pré-historiador 
ainda elabora um quadro cultural geral a ser combinado com uma crono¬ 
logia global. Dispõe de sítios frequentemente pobres e erodidos, embora 
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numerosos. Os arqueólogos são ainda raros, e poucas as regiões razoavel¬ 
mente prospectadas, enquanto se assiste à destruição acelerada do acervo 
arqueológico nacional. 

Nestas condições, pergunta-se qual seria a validade do investimento 
de esforços consideráveis em escavações minuciosas, cujo número será 
limitado. A outra possibili dade seria a de se realizar prospecções numero¬ 
sas a fim de salvar, pelo menos, o máximo de informações sobre distri¬ 
buição espacial e cultural dos sítios, completados por algumas esca- 
vações-teste rápidas no sentido de se tentar obter uma evolução tipológica 
estratigráfica. 

Mesmo que se tente conciliar esses dois aspectos do trabalho de 
campo, 0 arqueólogo encontra-se, freqüentemente, diante de um dilema 
que ninguém pode resolver porele: quais os sítiosa serem estudados com 
prioridade, qual o tratamento reservado para cada um? Grande responsa¬ 
bilidade, uma vez que o sitio hoje não escavado talvez seja destruído ania- 
nhà pelo arado ou pela dinamite. Por outro ladoj o sítio que escavárriõs ; 
está sendo irremediavelmente destruído por nós mesmos, como se i 
alguém, interessado em Camões, não tivesseoutrapossibilidade de ler Os I 
Lusíadas a não ser recortando as letras e colocando-as, uma após outra, / 
dentro de uma caixa, tendo que reconstituir o texto a partir das anotações 
sobre a posição de cada uma. ;Afinal, o arqueólogo é o maior destrúidõf 
de sítios que se conhece, e sabemos que o que deixamos escapar hoje, por 
falta de tecnologia adequada, estará perdido amanhã. Quantos sítios fun¬ 
damentais, escavados cedo demais, não podem ser datados porque, até 
1950, ninguém imaginava que seria importante conservarem-se os car¬ 
vões das fogueiras! Por isso, arqueólogos costumam deixar/Hestemu- . 
nhos’, ou seja, partes do sedimento não escavado, para serem estudados ; 
por seus sucessores. Louvável comportamento, ainda assim passível de ; 
críticas: se o sítio não for suficientemente protegido (caso ainda habitual 
em quase todo o território brasileiro), o testemunho sumirá juntamente 
com suas informações. Poroutrolado, se o sítio oferece uma possibilida¬ 
de de se estudar a estrutura da ocupação, a conservação do testemunho 
diminui as possibilidades de interpretação. 

Portanto, o arqueólogo consciente tem que decidir sobre o material 
científico a ser estudado por ele e por seus sucessores, esperando que es¬ 
tes não 0 Julguem tão mal quanto ele costuma julgar seus antecessores. 









Capítulo m 

A NATUREZA E O HOMEM PRÉ-HISTÓRICO 
NO BRASIL 


No Brasil, como em outros lugares, os homens pré-históricos de¬ 
pendiam extremamente das condições geográficas em relação a suas 
andanças, a seu tipo de alimentação e à fabricação dos instrumentos ne¬ 
cessários a sua sobrevivência. 

Como conseqüência, em cada região, os grupos humanos, perten¬ 
cendo a uma mesma tradição cultural, têm de se adaptar às condições lo¬ 
cais diversas, enquanto que etnias diferentes, encontrando-se em meio 
ambiente semelhante, terão grande possibilidade de apresentar res¬ 
postas culturais convergentes. Portanto, é muito importante o conheci¬ 
mento do contexto (paleoecológico) dos hQmens pré-históricos para 
interpretar as semelhanças (resultado de'difusão, ou de adaptação?) e as 
diferenças (de origem cultural, ou resultantes das imposições da natureza 
local?) constatadas. 

Esse conhecimento toma-se particularmente difícil pelo fato de as 
condições naturais serem ligadas tanto ao clima quanto à geologia, com 
conseqüências sobre a vegetação e fauna, à topografia e hidrografia, etc. 
E, pior ainda, os climas evoluem provocando alterações nos outros fato¬ 
res./Mesniõ nos tempos históricos posteriores ao descobrimento portu¬ 
guês, são visíveis estas mudanças: cursos de rios modificados, entulha- 
mento de baías (região de Santos, se comparamos os mapas do tempo de 
Martim Afonso de Sousa com os atuais), subdesertificação de regiões 
inteiras (descrições do Piauí por Martius, mostrando o sertão verde, mes¬ 
mo durante a estação seca). Parece que hõüvé modificações bem rnaís 
drásticas nos milênios anteriores, por exemplo, no limite entre Pleistoce- 
no e Holoceno, há uns 12-10 mil anos. Infelizmente, suas características 
são ainda quase que totalmente desconhecidas no Brasil, e os poucos ele¬ 
mentos disponíveis não são datados, tomando arriscada a correlação en¬ 
tre os eventos paleoecológicos e as culturas pré-históricas, mesmo quan¬ 
do estas foram datadas. Neste ponto, os conhecimentos são muito ele¬ 
mentares em relação ao mundo das latitudes temperadas e mesmo a ou¬ 
tros países da América do Sul. 
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As condições de dispersão das populações e das influências culturais 

As comunidades humanas tanto podem encontrar-se em meios 
abertos, que facilitam os contatos com os vizinhos, a difusão física e cultu¬ 
ral, quanto em meios fechados, facilitando um isolamento, por vezes vo¬ 
luntário (zonas de refúgio). Relevo, hidrografia e, atécerto ponto, a densi¬ 
dade da vegetação são os fatores predominantes. 

Olhando-se um mapa altimétrico do Brasil e das regiões vizinhas, 
algumas grandes unidades são imediatamente perceptíveis, correspon¬ 
dendo, grosso moíío, às bacias hidrográficas, que são divergentes, facili¬ 
tando movimentos centrífugos. Por outro lado, o litoral sul brasileiro se 
encontra isolado das zonas do interior por relevos abruptos. Estacompar- 
timentação parece ter desempenhado uití papel importante na difusão 
cultural. 

A bacia amazônica, cuja maior parte fica dentro do território brasi¬ 
leiro, tem uma rede hidrográfica pouco hierarquizada (fato que limita os 
contatos entre seus principais afluentes), mas muito extens^ ^ue permi- ) 
tiu manter um contato entre os Andes e o mar no sentido íeste-oeste, e / 
com as Antilhas pela bacia do Orinoco e do Negro, no sentido norte-suL/ 
Esta rede aquática se reveste de particular importância, já que á densa flo¬ 
resta amazônica dificulta sobremaneira os transportes terrestres. Pode 
ser, inclusive, que essa situação não tenha sido sempre assim: diversos 
indícios (diagramas polínicos do território de Rondônia, dispersão atual 
de espécies animais, aspectos geomorfológicos) demonstram numerosas 
oscilações climáticas secas, durante as quais a floresta recuou, a fim de se 
manter exclusivamente nos relevos que continuavam recebendo^chuvas. 
Portanto, o papel desempenhado por esta região pode ter mudado drasti¬ 
camente durante os milênios da ocupação humana. Infelizmente, esses 
episódios são bastante maldatados, como veremos adiante (capítulos so¬ 
bre Pleistoceno e Amazônia). Em todo caso, a propagação das tradições -1 
ceramistas se fez, comprovadárriente, aproveitando-se os eixos fluviais. ; 

A bacia do Paraná interessa à quase totalidade do planalto meridio¬ 
nal: como todas as bacias brasileiras, excetuando-se a amazônica, faz 
uma grande curva antes de se dirigir para o oceano, isolando do mar as 
populações ribeirinhas. 

A bacia do Paraguai corre paralela à do Uruguai, no território brasi¬ 
leiro, e sua situaçãofpodé ter permitido um contato entre as populações j 
amazônicas é as da bacia do Prata; pôr outro lado, a região do Pantanal 
eleve ter sido qlponto de encontro entre influências ocidentais e outras 
provenientes dos Andesifcomo a cultura de Los Mojos)^ Esta região, ain¬ 
da desconhecida arqueólogicamente, reveste-se, portanto, de grande im¬ 
portância Como os afluentes meridionais do Amazonas, os rios da bacia 
do Prata costumam ser cortados por cachoeiras, mas estas não chegaram 
a ser um impedimento para a navegação indígena, realizada em barcos 
portáteis. Foram essas vias fluviais que levaram as ondas migratórias dos 
Tupis e Guaranis até o período histórico. 
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A èoc/o í/o ^õo fra/imco, isolada do mar e das outras bacias por um 
importante desvio, se estende em uma zona onde não houve mata fecha¬ 
da no Quaternário, No entanto, a via fluvial deve ter sido, uma vez mais, 
Tim elo importante de propagação cultural, como testemunha a tradição 
específica de arte rupestre que leva seu nome. 

O vale do Jacui corresponde à primeira brecha aberta na barreira 
montanhosa do litoral sul. Permitiu a penetração de pautas culturais 
marítimas terra adentro, como as típicas esculturas de pedra (zoólitos) 
dos sambaquis. Por outro lado, o vale do Jacui marca o limite entre as cul¬ 
turas meridionais das planícies influenciadas pelas tradições pampeanas 
(cuja temática rupestre se estende até ele) eas culturas do planalto sul bra¬ 
sileiro. 

O litoral: Excluindo-se a foz do Amazonas, o litoral compõe-se de 
uma estreita faixa separada do interior por uma 1 inha de escarpa íngreme, 
que parece ter funcionado como barreira natural, o que explica em parte o 
fato de as culturas litorâneas serem muito caracterizadas. Infelizmente, 
para o arqueólogo,fõs vestígios das culturas litorâneas mais antigas estão 
~ áfiíãlmérite submersos, j á que o nível do mar subiu aproximadamente 80 
metros nos últirrios 15 mil anos.- Portanto, não podemos, por enquanto, 
estudar õs movimentos migratórios nesta região. O avanço do mar, em 
todo caso, obrigou o homem a deslocar-se sempre para zonas mais 
altas. 

A compartimentação das culturas pré-históricas brasileiras em 
função das bacias hidrográficas e do relevo da serra do Mar é, portanto, 
uma realidade; mesmo quando um ^upo conseguiu ultrapassar estas 
barreiras naturais foi somente após muitos desvios, como no caso dos Tu- 
piguarani, que chegaram a muito custo ao litoral depois de se propagarem 
terra adentro pelas bacias do Paraná e do Uruguai, isolando em zonas- 
refúgio as populações autóctones. 

A escolha da moradia 

Um dos elementos fundamentais para escolher um lugar para morar 
é a proximidade de água. Algumas populações têm também outras 
exigênci^: que haja rio navegável, ou terras férteis, ou uma mata, nas 
imediações. Neste caso, os lugares favoráveis são pouco numerosos e se¬ 
rão frequentemente reocupados por populações que procuram as mes¬ 
mas características. Por exemplo, dos 25 sítios da cultura alto-paraense de 
Itapiranga, 23 foram reaproveitados pelos Tupiguarani. ç,,; c í o 

Mesmo grupos adaptados a ambientes distintos podern assim insta¬ 
lar sua moradia num mesmo local. Por exemplo, çultivadores de mata- 
-galeria como os Tupiguar^i podem construir sua aldeia em zonas altas 
de vegeiação mais aberta para evitar insetos hematófagos ou ataques de 
surpresa, como seus vizinhos Jê, especializados na exploração dos cerra¬ 
dos. ■ .:■■■■ - ■ ■-■.V-;'.'. , 

As matérias-primas mais usadas na construção de moradias pelas 
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culturas pré-artesanais são a madeira, a terra, apedra (sobretudo quando 
encontrada em blocos pequenos) e folhas vegetais para a cobertura. No 
Brasil, a pedra foi muito pouco usada e nem se conhecem exemplos de 
paredes verdadeiras deste material, apesar de existirem, em várias re¬ 
giões, afloramentos rochosos. 

A abundância das matas em todo o país, pelo menos ao longo dos 
rios, justifica o predomínio da madeira, mais leve e apropriada a habi¬ 
tações não-permanentes. Mesmo assim, existe grande variação adaptati- 
va nas estruturas habitacionais: em certos casos, os abrigos artificiais fo¬ 
ram colocados em abrigos naturais, como grutas ou lapas, particularmen¬ 
te nas regiões calcárias do São Francisco, do alto rio Ribeira de Iguape 
(SP) ou nos abrigos pouco profundos do planalto meridional, formados 
no contato entre camadas de arenitos e as capas basálticas. Tais sítios são 
também freqüentemente cerimoniais (cemitérios, arte rupestre), e esse 
uso ritual dos grandes afloramentos rochosos, até nos raros paredões 
amazônicos (Monte Alegre), mostra que, além das variações culturais, as 
grutas e outros majestosos edifícios da natureza continuaram (e conti¬ 
nuam ainda) provocando reações emocionais, quase religiosas, traços de 
experiências existenciais tão antigas quanto o próprio homem. 

Na ausência de abrigos naturais, os habitantes de zonas altas, com 
muito vento e frias (planalto meridional, pé da serra do Cipó, em Minas) 
escavaram casas-poço na terra, ou até no arenito friável; esta prática deve 
ter sido uma resposta às condições climáticas hibernais, e devido a razões 
de segurança. Parece que essa prática se propagou mais tarde a regiões 
mais temperadas e baixas, mais por tradição que como traço adaptati- 
vo. 

Em regiões baixas, afetadas por inundações periódicas, foram edifi¬ 
cados aterros acima dos quais eram construídas as casas: cerritos do Rio 
Grande do Sul, ou tesos, mounds de Marajó. É provável que se encon¬ 
trem estruturas semelhantes no pantanal, porinfluência das culturas boli¬ 
vianas, vizinhas. 

Durante os períodos recentes, nos quais, ao que parece ocorreram 
mais guerras, a maior parte das populações instalava suas aldeias nas 
encostas dos morros (sítios ‘colinares’ de alguns autores), dominando as 
vias fluviais de acesso, perto das cabeceiras de pequenos afluentes ou nas 
imediações de cachoeiras onde a pesca era particularmente fácil (Parana- 
panema). Muitos gmpos tinham inclusive aldeias de base e acampamen¬ 
tos sazonais especializados em explorar recursos específicos. Dentro de 
uma mesma região, a utilização de espaço varia com o tempo, não so¬ 
mente em função do nível técnico-económico ou das tradições, mas 
também das modificações da própria natureza, pois a elevação do nível 
do mar, por exemplo, impunha um deslocamento terra adentro. 

A agricultura deve ter asse^rado uma relativa estabilidade habita¬ 
cional, pois é preciso esperar seis meses para o milho amadurecer e um 
ano para a mandioca, sendo que esta pode ser coletada durante muito 
tempo. 
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A alimentação pré-histórica 

O seu estudo é particularmente difícil, já que está relacionada com 
matérias altamente perecíveis (vestígios alimentares), particularmente no 
que toca à alimentação vegetal. É preciso, portanto, lançar-se mão fre- 
qüentemente de vestígios indiretos. 

O estudo da alimentação pré-histórica se faz com base no estudo 
prévio da alimentação selvagem disponível em cada área e cada período 
cronológico, na identificação e quantificação dos vestígios encontrados 
nos sítios, no reconhecimento de utensílios adaptados à preparação dos 
alimentos de origem vegetal. Tenta-se, então, estabelecer os hábitos ali¬ 
mentares e correlacioná-los com as necessidades biológicas. ÍTal ambicio- 
' só propósito complica-sé pelo fato de que ás adaptações fisiológicas dos 
grupos indígenas atuais mostram como certas situações, geradoras de es¬ 
tudos de carência alimentar nas populações urbanas, podiam não ter con¬ 
sequências semelhantes no passado. 

As condições naturais. Atualmente, os climas (sub) tropical e equa¬ 
torial com estações seca e chuvosa alternadas imperam na maior parte do 
país. Em consequência, as plantas, crescendo num terreno pobre com 
tendência à laterização, tiriun mais sua energia do sole das chuvas do que 
dos elementos nutrientes do solo; esses vegetais são, portanto, pobresem 
proteínas, vitaminas e sais minerais, reproduzindo-se mais vegetativa- 
mente do que por meio de sementes; assim, oferecem um valor nutritivo 
geralmente baixo e não compensado po r densa fauna de grandes herbívo¬ 
ros, inexistentes no Brasil. Mesmo as gramíneas que se adaptaram natu¬ 
ralmente (arroz selvagem amazônico) ou trazidas pelo homem (milho) 
têm nos trópicos uni valor protéico inferior ao conseguido em latitudes 
ou altitudes altas. .É possível que essa situação sejà ó resultado de cõh- 
"díçoés climáticas recentes, Já que, durante o Pleistoceno, manadas de 
herbívoros de grande tamanho pastavam nos então extensos campos bra¬ 
sileiros. __ 

No entanto, existem rarasplantas com frutas e sementes mais ricas, 
que os vestígios arqueológicos e'os registrõs étriógráficós mostram ter ti¬ 
do grande importância: pequi dos cerrados (vitamina A), pinhão do Pa¬ 
raná, castanha-do-pará, abacate, amendoim (proteínas e gorduras). 

' A fauna selvagem terrestre, particularmente nas matas, é constituída 
em boa parte por animais pequenos e não-gregários, com exceção dos 
porcos selvagens, ao passo que rias zonas abertas as presas mais fáceis, 
por serem indefesas e gregárias, são as emas e os veados, Não há, no Brasil 
holocênico, nenhum animal de grande porte, ao mesmo tempo abundan¬ 
te, que tenha desempenhado o papel do bisão nos Estados Unidos, da Iha- 
ma nos Andes ou dos bandos de herbívoros do Velho Continente. Por- 
tanto,fasfohTésprófeíriiaisriiâissègüfásérãman^^ princi¬ 

palmente peixes, tartarugas, ao longo dos rios, disponíveis principalmen¬ 
te na época da desova (tartarugas) e das secas (peixes, apanhados em ca¬ 
choeiras nas águas baixas). No litoral, os mariscos constituíam à base da 
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alimentação protéica. No planalto, também houve períodos em que os 
homens lançaram mão de moluscos como fonte principal de proteínas. 
Um único caramujo itrTtsXxt, MegaIobulimus, fornece até 100 gramasde 
carne de alto valor nutritivo, embora não deva ser utilizado como fonte 
básica de proteínas, pois seus aminoácidos não são balanceados (pesqui¬ 
sa de M.E.C. Solá). 

A produção alimentar. Sabe-se que os indígenas brasileiros não che¬ 
garam a domesticar animais para fins alimentares, apesar de os amansa¬ 
rem como animais de estimação, e criarem pássaros para deles tirar a plu¬ 
magem. As razões desta aparente falha cultural serão discutidas mais 
adiante. Contudo, existiram algumas formas de controle da caça: os indí¬ 
genas da Amazônia encurralavam tartarugas para tê-las a sua disposição 
durante meses, enquanto os habitantes do litoral baiano do século XYl 
devolviam ao mar os caranguejos no período da reprodução, segundo 
Gabriel Soares de Sousa. Os Kayapó poupam as rainhas e operárias de. 
seis espécies de abelhas quando vão coletar o mel, chegando até a prepa¬ 
rar locais para atrair os enxames.Tor outro lado, existem rias mitologiáà 
entidades protetoras dos animais, que proíbem ao caçador matar mana-j 
das inteiras, protegendo assim as espécies faunisticas. r 

Em todo caso, a domesticação da natureza limitou-se principalmen¬ 
te aos vegetais. Vimos queo milho, cujo cultivo teve provavelmente início 
em terras altas da América Central, e que foi introduzido no Brasil, tem 
baixo teor proteínico. As partes comestíveis das plantas cultivadas pelos 
indígenas são sobretudo raízes e tubérculos (mandioca, batata-doce), ri¬ 
cos somente em carboidratos, não permitindo, porém, uma dieta equili¬ 
brada baseada na agricultura 

Em compensação, a mandioca amarga é a planta que fornece o 
maior número de calorias por superfície cultivada. O uso muito divulga¬ 
do de bebidas fermentadas deve ter suprido em parte as carências de vita¬ 
minas. O feijão é um caso muito especial, pois possui aminoácidos com -1 
plementares aos do milho, permitindo aproveitar melhor as proteínas ! 
deste cereal. Em consequência, a plantação conjunta dos dois vegetais/ 
permite um aumento da população humana. Por outro lado, sendo o fei/ 
jão rico em ácido cianídrico, osgrãos só podem ser consumidos depois dé 
cozidos em água, o que faz com que a posse da cerâmica seja quase indis¬ 
pensável a quem consome esta leguminosa. . Muitos grupos indígenas 
plántavam árvores em lugares aonde voltavam periodicamente; é o caso 
de espécies que fornecem alimentos, óleo, pigmentos para pintura corpo¬ 
ral, remédios e isca para a pesca e a caça. Mais de 40 variedades vegetais 
são assim plantadas pelos Kayapós, considerados agricultores incipien¬ 
tes, mas sobretudo caçadores-coletores. 

As terras tropicais sãO pobres, com exceção das zonas de embasa¬ 
mento basáltiço e das várzeas cobertas por sedimentos férteis durante as 
enchentes (águas brancas no Amazonas). Gs homens pré-históricos, ao 
que parece, não fizeram preparo dos terrenos para combater o excesso de 
umidade (como rios aterros de Los Mojos, na Bolívia vizinha) ou a falta 
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de água (canais de irrigação). Deviam, pois, adaptar suas plantações às 
condições naturais; cultivo da mandioca nas encostas bem drenadas, mi¬ 
lho em terras mais ricas (esgota os nitratos), em geral da mata, com umi¬ 
dade assegurada no final do ciclo. As hortas, com plantas mais variadas, 
das quais algumas não-alimentares (algodão, urucum, etc.), encontram- 
-se ao redor da aldeia, aproveitando-se dos detritos caseiros ricos em ni¬ 
trogênio, que enriquecem o solo. 

Verificá-se nos últimos anos que o controlè indígena sobre os produ¬ 
tos considerados ‘silvestres’ é, na verdade, muito maior do quese pensava 
até poucos anos atrás. D. Posey, por exemplo, mostra que grupos Kay- 
apó tradicionalmente considerados ‘caçadores/coletores’ mantêm 54 
espécies vegetais em estado de semidomesticaçãot umas são alimentares, 
outras medicinais, outras fornecem Õleòs, pigmentos para pinturas cor¬ 
porais, ou servem para atrair os animais (peixes ou mamíferos) caça¬ 
dos. 

Segundo W. Balée,.muitas espécies botânicas presentes na Amazô¬ 
nia não são nativas dos ambientes onde estão sendo encontradas, mas fo¬ 
ram introduzidas,pelosj^n é o caso do urucuzeifo, da pupunhae 

do càcâüj enquanto que outras formas vegetais, nativas, porém natural- 
mefité"pouco abundantes, se tomam domi nantes após as queimadas pro¬ 
vocadas pelos horticultores; é o caso do babaçu e de diversas outras pal¬ 
meiras; das campinas abertas das zonas de areia branca; das matas de 
bambu, de ilhas de mata no cerrado central, dos castanhais e das matas de 
cipó. 

As adaptações às condições alimentares. A lactação prolongada, co¬ 
mum entre populações não-industriais, assegura à criança o fornecimen¬ 
to de sais minerais, vitaminas e proteínas indispensáveis, além de ter ou¬ 
tras conseqüências, particularmente sobre a fertilidade. No caso dos adul¬ 
tos, porém, são adaptações fisiológicas que se criaram, fazendo com que 
os indígenas tenham capacidade para armazenar no organismo grandes 
quantidades de proteínas e sais minerais.’Podem, deste modo, sobreviver 
durante semanas alimèntando-se de mandioca e organizando periodica¬ 
mente caçadas ou pescarias, após as quais absorvem, de vez, uma quanti¬ 
dade de carne que paranós parece incrível. Este fato despertou o interesse 
dos médicos, como os da Escola Paulista de Medicina, que vêm há anos 
estudando as crianças do alto Xingu, mas dificulta o trabalho dos etnólo¬ 
gos, que não podem seguir o mesmo ritmo alimentar, quando isolados 
em áreas indígenas, sem enfrentar graves problemas de saúde. 

Encontramos nos quadros 2 e 3 exemplos de recursos naturais e de 
sua exploração sazonal por tribos históricas. 

As matérias-primas para fabricação de instrumentos 

A solução das necessidades dos povos de tecnologia simples está 
submetida a limitações de conhecimento etecnologia'’t}ue tendem a gerar 
identidades deformas de uso dos recursos naturais. Trataremos aqui ex- 
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clusivamente das matérias encontradas normalmente pelos arqueólogos: 
pedras, barro, madeira e ossos. 

A matéria lítica. A pedra é usada,sobretudo no fabrico de instrumen¬ 
tos para'moer (mós, mãos de piJão^,T?ater (batedores, martelos), cortar 
(facas), 'perfurar (flechas, furadores), talhar (machados, enxós) e obter co- 
!■ rantes minerais, havendo outros usos menos frequentes. Para cada tipo 
de uso corresponde um tipo determinado de pedra que nem sempre está 
disponível e que deve, então, ser importada ou substituída por outra coi¬ 
sa (taquara cortante, por exemplo, na falta de sílex ou quartzo). 

Os instrumentos para bater e moer são feitos a partir de pedras cujas 
caracteristicas petrográficas têm menos importância que sua forma. De¬ 
vem ter volumes globulareSj inexistindo ângulos agudos que provoca¬ 
riam fraturas ao receberem os golpes. São os seixos o tipo de pedra mais 
utilizado, particularmente abundantes no leito dos rios, em praias maríti¬ 
mas ou em pedregulhos de superfície de erosão. Basaltos colunares foram 
também aproveitados para serem transformados em mãos de pilão, cuja 
forma apresentava-se já quase pronta (figura 4):v5 Ç 5 :, í-í c 

Os instrumentos de corte fabricados por percussão ou pressão fo¬ 
ram obtidos a partir dejochassili cosas duras, porém frágeis (consideran¬ 
do-se que, ao receber um golpe nas suas margens, existindo um ângulo 
agudo entre o plano de percussão e a superfície externa da rocha a ser des¬ 
cascada, desenvolve-se uma fratura de tipo conchoidal). As melhores ro¬ 
chas deste tipo são o sílex (limitado a algumas regiões calcárias), o quart¬ 
zo cristalino, a obsidiana (rara), o arenito, quando metamorfizado (pla¬ 
nalto meridional, no contato entre o arenito Botucatu e o basalto). Na 
ausência dessas pedras, outras de grãos mais grossos podem ser utiliza¬ 
das, produzindo, todavia, resultados inferiores: quartzitós, rochas básicas~ 
de grão fino (basalto), até calcário metamorfizado (grutas de Minas Ge¬ 
rais e do Piauí), t 

Nas regiões onde é possível uma escolha, ela será feita em função 
das tradições, do gosto estético ou do tamanho dos instrumentos deseja¬ 
dos: os cristais de quartzo dão geralmente instrumentos pequenos, en¬ 
quanto grandes nódulos de sílex permitem a produção de lâminas maio¬ 
res e de gume mais resistente. Os instrumentos para talhar (machados) 
devem ser mais pesados, seu gume pode ser menos cortante; assim, pode 
ser usada uma grande variedade de matérias, até mesmo de grão mais 
grosso, sendo particularmente procuradas as pedras básicas ‘verdes’, co¬ 
mo diabase, dioritos, basaltos e até granitos; em Minas Gerais, silimanita 
e hematita compacta Nos períodos mais recentes, o gume não é lascado 
(o que daria um corte bicônca vo bem agudo, porém relativamente frágil), 
mas é polido, o que dá um corte biconvexo, mais robusto (figura 4). No 
caso de_nàq se dispor de blocos suficientemente pesados de matéria-pri¬ 
ma, uma lâmina de machado pequena pode ser usada dentro de um cabo 
reforçado na parte do encaixe. 

Os corantes minerais são sobretudo óxidos de ferro (amarelo e ver¬ 
melho) encontrados nas zonas de decomposição de rochas porfiricas, na 
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saida de maciços onde os elementos férricos das águas são precipitados 
por algas,, ou nas couraças ferralíticas da superfície de erosão sui-america- 
na, cujos restos são encontrados em grande parte do planalto brasileiro. 
Argilas brancas (tabatinga) ou est^actites friáveis dão o branco; o carvão 
õü õ manganês, também fáceis de serem obtidos, fornecem o prêto. 

Apesar da importância da pedra para fabricação dos instrumentos, 
grandes espaços brasileiros, particularmente na Amazônia, não dispõem 
de afloramentos,,em razão da sedimentação ou da profundidade dos 
mantos alteríticos! Em regiões equatoriais somente são encontradas late- 
ritas, de pouco uso, êã pedra deve ser substituída por lascas de taquara (fa¬ 
cas), pontas de os.so e madeira, raspadores de concha trabalhada, etc. 

Ainstalação de boa parte de grupos recentes de horticultores no pla¬ 
nalto brasileiro corresponde à fase de declínio das industrias lascadas, o 
que sugere que a agricultura tenha sido introduzida como consequência 
de influências amazônicas. No entanto, pedras resistentes mostraram-se 
insubstituíveis para a fabricação de machados, particularmente impor¬ 
tantes em regiões florestais. Portanto, existiu um ativo comércio de pe¬ 
dras verdes na Amazônia. 

Outras matérias tradicionais. A posse de barros adequados para a 
fabricação da cerâmica tomou-se importante nos últimos três milênios, 
porém menos importante do que a posse do material lítico, mesmo por¬ 
que é possível achar barro adequado à confecção de potes comuns em 
quase toda parte: em enleadas, zonas de decantação lenta, etc. Além dis¬ 
so, a cerâmica não acõmpánhava necéssariaméntè ás andanças dos gru¬ 
pos humanos, tendo sobretudo seu lugar nos^ldêámeptos de base,, para 
preparação da mandioca e das bebidas fermentadas. É particularmente 
durante a escolha de partículas ántiplásticãs, colocadas no barro a fim de 
se evitarem rachaduras durante a queímá, que alguns fatores naturais re¬ 
gionais podem intervir: a tradição de utilização de espículas de espongiá¬ 
rios, por exemplo, pode se desenvolver somente na Amazônia, onde es¬ 
ses animais são encontrados. Em todo caso, os substitutos eram numero¬ 
sos em toda parte (areia, cinzas de cascas silicpsas). 

O osso, as conchas, os dentes e os chifres foram também grandes 
provedores de instrumentos, mas raramente ençontram-se preservados. 
Conseqüentemente, o nosso ranheçimento é limitado aos sarnbaquis e a 
poucos Jugares do interio r. No'íitorat, os hôifiéns dispunham de ossos de 
grande tamanho (mamíferos marinhos), podendo fabricar bastões traba¬ 
lhados, esculturas ou até placas grandes, o que não acontecia no planalto, 
onde foram mais utilizados ossos de mamíferos de porte médio, como, 
por exemplo, veados. diferença na quantidade e na variedade das con¬ 
chas de moluscos também faz com que as indústrias de osso da orla marí¬ 
tima e do interior das terras tenham feições extremamente distintas, mais 
por causa das matérias-primas do que por tradições culturais ou necessi¬ 
dades tecnológicas. Parece inclusive ter havido comércio de certos produ¬ 
tos, como, por exemplo, de conchas de pequenos gastrópodes usadas em 
colares, mostrando que a ‘moda’ era a mesma em ambas as zonas. 







44 


André Prous 


O uso do metal na pré-história brasileira. Pode-se considerar que 
nenhuma população pré-histórica do Brasil tinha metalurgia, o que não 
significa que o metal fosse totalmente desconhecido. Ametalurgia verda¬ 
deira somente existe quando se tem um meio de controlar o calor do fogo 
até temperaturas muito altas, ou seja, quando existem fomos, os quais os 
indígenas desconheciam. No entanto, as pepitas de ouro podem ser mar¬ 
teladas a frio, e os primeiros europeus que entraram em contato com os 
Bororos, no século XVIII, mencionam objetos feitos com este metal. Fa¬ 
la-se também de adornos de ouro entre oS Tap^ ós e no Mato Grosso (la¬ 
pa do Sol), mas pode-se tratar de objetos importados dos Andes, embora 
tenha havido notícias da presença deste metal no curso inferior dos rios 
Negro e Japurá desde o início das explorações européias. É possível que 
alguns instmmentos de cobre tenham chegado, por troca, longe dos cen¬ 
tros metalúrgicos andinos: o conquistador Ulrich Schmidel, um dos fun¬ 
dadores de Assunção, no Paraguai, descreve machados de cobre possuí¬ 
dos por seus guias indígenas, que conheci^ um caminho entre o litord 
do I^raná e a Bolívia; essa ‘estrada’, cujos vestígios foram encontrados re- j 
centemente pelo arqueólogo I. Chmyz, pode ter permitido a passagem de! 
muitas novidades e poderia explicar o achado, descrito por Ricardo Kro-/ 
ne no início do século XX, de um machado de cobre de tipo andino no 
município de IguapCi nas imediações do antigo caminho indígena. i 

Em todo caso, o fato de terem recebido ou até fabricado alguns ins¬ 
trumentos metálicos não teve influência sobre a evolução cultural dos 
indígenas, já que eles não tinham a infra-estrutura tecnológica necessária * 
para se tornarem metalúrgicos, nem um tipo de sociedade que facilitasse 
0 surgimento de artesões especializados. 

Outras matérias, por vezes conservadas, foram utilizadas pelos ho¬ 
mens; madeira, têxteis (algodão), etc. No entanto, tais achados são extre¬ 
mamente raros. 

Verificamos, com esta revisão superficial, que, mesmo no caso de 
grupos corn nível tecnológico semelhante, há condições de se obterem re¬ 
sultados diferentes nos principais ramos das atividades humanas, por 
força das imposições da natureza. v e 

Quando determinadas atividades exigem condições ausentes de 
uma região, o homem que as queira desenvolver terá de aprimorar sua 
tecnologia, ou abandonar a região. Por exemplo, terras secas demais não 
serão colonizadas por agricultores, até existirem técnicas de irrigação 
adaptadas. Por isso, os grupos horticultores deixaram inúmeros vestígios 
em certas faixas de seu território, enquanto não há nenhum traço deles a 
poucos quilômetros.'-'v/'- ^ , 

Somente adaptando-se a estas imposições o homem sobrevive. To¬ 
davia, há sempre uma margem adaptativa suficiente para permitir que de¬ 
terminado grupo imprima uma marca peculiar aos seus traços culturais, 
fazendo com que o arqueólogo seja capaz de distinguir tradições e estilos 
diversos num mesmo nicho ecológico. Em compensação, condições se¬ 
melhantes podem conduzir povos culturalmente distintos a adotarem 
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condutas relativamente próximas. O trabalho mais difícil do arqueólogo 
consistejustamente em verificar estas semelhanças: seriam resultado de 
uma convergência adaptativa, ou de uma comunidade cultural? 


1 



Quadro 2. Distribuição dos recursos alimentares por ano, na região dos 
cerritos de Rio Grande (RS). {Apud P.l Schmitz 1976.) 



I 


III 




VII 

VIII 


X 


XII 


Camarão. 

X 

X 

X 











Tainha. 



X 

X 

X 

X 







H 

Bagre. 






! 


7 

7 

X 

X 

X 

c 

Corvina. 








7 


X 

X 

X 

o 

Miragaia. 









X 

X 

X 

X 


Castanha. 










7 

7 

7 

+3 

c 

Pescadinha. . . 







X 

X 

X 

X 

X 



Siri-azul . 

X 

X 

X 

■ 7 






7 

X 

X 

< 

Ovos de aves,. 

X 

X 

X 






_ 





Figuinhos.... 

X 

X 


í 





■ 

■ 


X 


Tunas. 

X 

X 








■ 




Jerivá. 










H 


X 


Cereussp . 

X 1 

X 








■ 



'b 

Ta(eira.| 

X 1 

X 1 


1 



1 






D 

Mamão silvesl. 

X 

X 





1 


■ 




> 

Buliá. 

X 

X 1 

X 






■ 



B 

53 

Araçá. 

1 

X 




1 






■ 

£ 

o 

Angélica. 


X 











õ 

Tarumã.^ 


7 












Gravatá . 


X 

X 











Chal-chal.* 


X 


- 





■ 

■ 


■ 




























46 


Aiiclré Prous 


Quadro 3A. Abastecimento dos índios Kaingang (séculos XVI-XIX). Va- 
loralimentar de alguns produtos naturais. {ApudW. Becker 1975, modifi¬ 
cado.) 


Tipos 

Diversas 

Primavera 

Verão 

Outono 

inverno 

Indeter¬ 

minada 

Miimíferos. 

X 





C3 

O 

Aves. 

X 





ô 

Milho. 


X 





Amendoim .... 


X 




1Z> 

<Z> o 

Mandioca. 


X 





Abóbora. 


X 




iD > 

BaUilii. 


X 




> 3 

O 

Feiião. 


X 





Frutas. 



X 

X 



Pinhão. 




X 



Raízes e tubér.. 

X 






Palmito.' 

X 






Medula. 

X 





a 

Mel. 

X 






Larvas. 

X 






Pesca . 

X 


X 





D\'o i', ' 

Quadro 3B. Valor nutritivo de alguns alimentos nativos comparado ao de 
espécies importantes do Velho Mundo. ■- 


Alimentos 

Observ^a- 

ções 

Calorias 

Carboi¬ 

dratos 

Gorduras 

Proteínas 

Minerais 

Vitaminas 

CARNES 








Baleia. 


120 

LO 

4.0 

20,0 



Boi. 

Perna 

262 

0 

13,5. 

33 

K-385 

RIB 


assada. 



[ í 


P=190 

THI 

Boi. 

Costela 

284 

0 

V 6.3 ' 

26,7 

K=413 

RTB 


assada. 





P-204 

THI 






, ■ ^ 

Na=53 


Frango. 

Grelhado 

151 

0 

7.2 

.20,2' 

K-220 

RIB 







P=200 1 

THI 







Na»“78 


Gambá. 

Assado 

231 

0 

10.2 

30,2 

Ca-123ll 

RIB 

Jacaré. 

Assado 

232 ! 

0 

4,2 

45,6 

P-767 

THI 

Lebre. 


177 ^ 


5.0 

30,9 


RIB 








THI 


CONTINUA.. 
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Aiímentos Qílorias 

ÇücS Cl 


Pato. 

Selvagem 

Peru. 

Porco*. 

j 

' Bruto 

Porco. 

Frito 

Porco-da-índia 

Bruto 

Rã. 

Coxas, 

Rã. 

bruto 

Coxas 

Tartaruga.... 

a.s.sadas 


PEIXES 

Bacaíhau.... Bruto 



Bacalhau. 


Bonito. 

Enguia. 


Assado. 


LagosUi. 


Cozida 

frita 


VlA-RíB 
TI II 

\aA-RlB 

RíB-TH( 

RÍB-THI 

RIB-THI 


78 0 


Linguado.... Assado 


Salmão. Grelhado 182 0 

assado 

Sardinha. Salmoura 196 L7 

I ou óleo 


MOLUSCOS 
E CRUSTÁ¬ 
CEOS 

Calamar. Bruto 

Camarão. Bruto 

Giramujo.... Gigante 
africano 
Qiramujo.... Gigante 
brasileiro 

Giranguejo . . Cozido 


17,0 K=382 RIB 

P=294 THI 
Na=70 

26,1 K=386 RIB 

P=2ó0 THI 
Na=105 VíA 
24,0 

15,9 P = 208 \1A-R1B 


8,2 ; 

1 30,0 

K = 587 



P=344 

Na=237 

7,4^ 

27,0 

K = 443 
P=414 
Na=l(6 

12,0 

18,0 

j 

1 

_i 

Na=760 1 
P-354 1 

K=260 1 


84 


0,9 

16,4 

90 

' 2,0 

1,4 

I6,lv 

73 

4,4 

1,4 

9,9 \ 


0,5 

1,9 1 

/■' 17,3 

0,8 

24,9 

20,0 


P-11-9^- 


Gi=43 Tfll 
P=229 KdA 
K-180 Tl-fl 
C<i=*80 RIB 
Na=210 t 

CONTINUA 
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Alimentos 

Observa- 

Calorias 

çÒes 


Mexilhões. .. 


98 

Ostra. 

Bruta 

84 

Polvo.. 

Bruto 

73 




Gorduras 

Proteínas 

Minerais 

Vitaminas 

0,5 

18,7 

P-191 

THl 



Ca=37 

RJB 

2,2 

9,8 

P=144 

RIB 



K=110 


0,8 

15,3 

P-173 

RIB-THl 


De frango.... 

Sem cas 


ca 

De pato. 

Sem cas 

De tartaruga. 

La 

Sem cas 


ca 

Dc peru. 

Sem cas 



CEREAIS 
Arroz*. 

Branco 

cozido 

109 

24,2 

0,1 

2 

Na=1374 

THI 

Arroz. 

Selvagem 

353 

75 

7,1 

13,9 

P-339 

RIB 







K-221 

THI 

Milho. 

Amcri- 





Mg-128 



cano 








moderno 

288 

42,5 

10,3 

7,2 

Ka-495 

VIA-RJB 







P=216 

THI 

Milhomiúdo. 

Africano 

327 

72,8 

2,9 

8,4 

K-430 

THI 







P-311 

RIB 

Farinha de ar¬ 








roz . 


383 

85,9 

0,3 

6 

P-96 

THI 

Farinha de ce¬ 
vada* . 


357 

68,1 

2,6 

16,3 

K=860 

THl 







P=536 
Mg= 115 
G)=54 

RIB 

Farinha de tri¬ 
go* ., 


363 

76 

1 

10,5 

K-95 








CONTINUA. 
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CONTINUAÇÃO 


Aim entos 

Observa¬ 

ções 

Calorias 

Carboi¬ 

dratos 

Gordu ras 




Farinha de mi' 
lho . 


368 

76 

2,6 

8,6 

P-180 

VIA-THI 

RÍB 

Pão branco*.. 

De trigo 

311 

59 

3,1 

9,7 

Na=625 

THUVIA 







K=97 

RlB 

Tortínha. 

De milho 

210 

45 

13 

5 


THI 







P-140 

RJB 

RAÍZES/TU¬ 

BÉRCULOS 








Batata. 

Assada 

80 

2K1 

0,1 

2,6 

P=65 

THl 







Na-503 

RIB 

Batata'doce.. 

Assada, 
com pele 

141 

32,5 

0,5 

2,1 

K=300 

VIA 







P=5S 

THl-RIB 

Inhame* . 


105 

24,1 

0,2 

2,4 

K-600 

THl 







P=69 

RIB 

Mandioca.... 

Tapioca 








seca 

360 

86 

0,2 

0,6 

K-19 


Mandioca.... 

Farinha 

320 

81 

0,5 

1,6 

Ca-148 

THI-RIB 







P-104 

ASC 

Taro*. 

. 

98 

23,7 

0,2 

1.9 

K=514 

VIA 







P-61 

THI 

SEMENTES 
Amaranta... 

Bruta 







Amêndoas.. 

Não sal¬ 
gadas 

600 

200 

54 

' 19 

K=680 

THf-ASC 




í 

1 


P=480 

IRIB 

Amendoim. 

Bruto ^ 

543 


44 

’ 25,5 

K-720 

jTKI 


1 


j 21,3 

1 

i 

P-393 

Ca-66 

Iríb 


Grelhado i 

572 

22,0 


26,5 

K=740 

THI 







P-400 

Ca-72 

RIB 

Creme de l 

Desen¬ 


! 


1 



amendoim.. 

gordura¬ 

do. 

371 ! 

31,5 

9,3 j 

47,9 

Na-1186 
Mg=360 
P-720 1 


Caju. 


560 

29 

46 

17 

K-460 ■ 

THI-VIA 







P=370 1 

RIB 

Castanha-do- 

-pará. 

Casianha-do- 

Sem pele 

323 

55 

33 

7,2 


THl 

-pará. 

Compele 

646 

11 

65,9 



TIHÍURIB 

Feijão. 

Branco 

340 

61,3 

1,6 

22,3 

K-1196 

THI 







P=425 

Ca=-I10 

RIB 


CONTINUA.. 
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CONTINUAÇÃO 


n 

Alimentos 

Observa¬ 

ções 

Carboi¬ 

dratos 

Calorias 

Gorduras 

Proteínas 

Minerais 

Vitaminas 

Feijão. 

Roxobru- 

343 

62 

1,5 

22,5 

P=406 

THI 


to 





Ca-110 

K=-985 

RIB 

Coco. 

Polpa 

fresca. 

360 

14 

34 

3,3 

íl 

-a 

Vi 

O 

Pinhão. 


600 

9 

62,6 

10 

Ca-=153 

THI 

Cabaça. 

Sementes 

553 

15 

46,7 

29 

P=)144 

THI-VIA 






Ca-51 

RIB 

Abacate.... 


167 

6,3 

16,4 

2 

Na=604 

\dA-THI 





' 


P=-42 

RIB-ASC 

Bambu .... 

Rebentos 

27,4 

5,2 

' 0,3 

2,6 

1) 

THI-RIB 

Banana.... 


88 

20.4 

! 0,2 

1,2 

K-500 

\1A-THÍ 







Mg=48 

RIB 

Laranja* . . . 


45 

11,2 

0,2 

0,9 

K=-185 

THÍ-\^A 

ASC-RIB 

Maçã*. 

Compele! 

! 

58 

14,9 

0,4 

0,2 

II 

o 

THI-ASC 

RIB 

Tomate.... 

Bruta 

22 

4,7 

0,2 

L9 

K=300 

VIA 


I 

i 





P-58 

THI 


1 

1 





Ca-58 

RIB 


Füiíle: Bowes &. Chiirch. Fooíí vítlues ofponions f. (>mmonly used, 7. ed. 

Produto nativo do Velho Mundo. Para mostrar a variação eventual do valor nutritivo em função da 
preparação, os mesmos produtos são por vezes analisados em seu estado bruto, cozidos, defuma¬ 
dos. etc. 

Os valores são indicados para lOOgde peso. Apenas os minerais evitaminasabundantes são indica¬ 
dos. THl ^ liamina. RIB = riboflavina, ASC == ácido ascórbico, VIA = vitamina A. 









Capítulo rV 


ETNOARQUEOLOGIA E PRÉ-fflSTÓRIA 
BRASILEIRA 

I 

Para interpretar os dados fragmentários e exdusivamente materiais 
que coleta no campo, o arqueólogo lança mão de outros métodos auxilia¬ 
res que recebem geralmente a denominação de etnoarqueologia. 

É um campo vasto, complexo e ainda pouco desenvolvido, do qual 
somente mencionaremos alguns aspectos, oferecendo exemplos que 
mostram tanto suas limitações como suas possibilidades. 

( V' - -'-V ; .. ,, 

A comparação etnográfica f \ c i ; 

Consiste na observação das populações atuais não-industriais e nem_ 
artes anais. extrapolando os resultados para a pré-história. Tal procedi- ’ 
mento deve ser desenvolvido com muita cautela. Primeiro, sabemos hoje 
que os chamados ‘primitivos’ atuais não conservaram obrigatoriamente 
os traços culturais da pré-história, mas também evoluíram. Portanto, não 
se pode atribuir a qualquer grupo do passado algum traço cultural encon¬ 
trado em etnias ‘ primitivas' atuais. No caso brasileiro, no entanto, as con¬ 
dições são mais favoráveis do que na Europa, porse ter uma continuidade 
cultural relativa entre as culturas indígenas atuais e suas antecessoras de 
há alguns séculg% ou porque ‘arquétipos culturais' tenham se mantido 
mais façijmente que nos países de cultura urbana. , 

Ã comparaçãoítnográfica,,ern todo caso, se aplica com certa segu-r;,^..^ 
rança no campo dà cultura material, comparando-se populações de nível ^ 

. tecno l ó gico semelhante e submetidas a pressões naturais parecidas.~Nés- ' 

te cítso, as respostas possíveis estãoçir cun scriti^mjimites reiativamente--^'"^ 
estreitos. Contudo, nunca se deve acreditar que a uma situação determi- 
riãdí dentro de um contexto cultural semelhante, haja sempre uma res¬ 
posta, verificadaporumaobservação etnográfica única. Ao contrário, um 
conhecimento bastante vasto da etnografia mostra, dentro dos limites já 
apontados,IgrãriidesvafiãçÕes de detalhe entre diferentes grupos, quando 
: não nq interior da mesma sociedadel Po ftaritó, a comparação etnográfica 
deve servir sobretudo para abrir nossa mente de membro da sociedade 
industrial ocidental, e não para fornecer receiüís interpretativasautomáti- 
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cas. O arqueólogo não pode pretender pensar como os homens que dei¬ 
xaram os vestígios que tenta interpretar, mas pelo menos deve ser capaz 
de entender que haja sistemas de pensamentos distintos, também lógicos, 
e aplicados a condições de vida que mal conseguimos imaginar, A etno¬ 
grafia moderna, tendo descartado noções errôneas como ade ‘mente pré- 
-lógica’, nos fornece, assim, a possibilidade de alargar o nosso sistema 
interpretativo. 

Os exemplos de comparação etnográfica são ainda raros no Brasil, 
destacando-se as observações sobre utilização de pedras lascadas entre os 
Xetás, por Annette Laming-Emperaire, que permitem saber pelo menos 
u parte dos usosieservados a instrumentos de interpretação difícil como as 
chamadas Oesmas' para fabricação de aiCQsr as de Tom Miller com os últi¬ 
mos remanescentes Kaingang de São Paulo, a partir dos quais podemos 
reconhecer e interpretar a técnica da bf ünid yra na preparação superficial 
da cerâmica pré-histórica das tradições Casa dé Pedra e ltarãférRecente- 
'~nTehfé, 1. Wlist deu início a uma pesquisa entre os Bororo do Mato Gros¬ 
so e os Karajá de Goiás. 

Indo além do paralelo tecnológico, é por vezes tentador associar-se 
um tipo de meio ambiente a um determinado padrão cultural. Exemplos 
disto são apresentados e discutidos em artigo de W, Chiara sobrea contri¬ 
buição da antropologia na interpretação arqueológica, ao qual remete¬ 
mos 0 leitor interessado. 

Em todo caso, a própria etnografia encarrega-se de mostrar também 
que, tratando-se de fatos culturais, nunca se pode fazer predições com se¬ 
gurança. Para exemplificar, parece lógico que o homem tenha sempre 
adaptado sua economia de subsistência aos recursos locais mais abun¬ 
dantes. No entanto, foi verificado na Tasmânià’(grande ilha situada ao sul 
: da Austrália), nos séculos XVIII e XIX, uma recusa absoluta por parte dos 
I aborígines de consumir peixe, a melhor fonte alimentar permanente em 
i zona litorânea, e as pesquisas arqueológicas dos últimos anos mostram 
I que esta ausência do peixe na dieta foi constante nos últimos cinco mil 
! anos. Anteriormente, existia uma pesca significativa. 

I No Brasil, parece totalmente absurdo que as numerosas tribos da 
1, cultura xinguana se recusem a comer caça de pêlo. Assim sendo, as úni- 
! cas fontes de proteína animal saó os peixes (disponíveis somente durante 
‘ uma parte do ano) e os pássaros, de caça difícil e que fornecem pouco ali- 
; mento, enquanto os numerosíssimos quadrúpedes, com valor nutritivo 
í bem superior, são objetos de um tabu definitivo. 

Mesmo nossa sociedade industrial moderna é um modelo de explo¬ 
ração irracional dos recursos disponíveis, a ponto de colocar em perigo a 
própria sobrevivência da espécie. O arqueólogo deve se lembrar desses 
exemplos quando tentar estabelecer a relação entre o homem pré-históri¬ 
co e seu meio ambiente. Essa ligação é cultural; pode, portanto, apresen¬ 
tar aspectos totalmente inesperados^Á não-utilização de um recurso na¬ 
tural não significa obrigatoriamente a inexistência do mesmo na região 
dentro da qual o homem definiu o próprio nicho./^ 
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Um trabalho recente particularmente interessante é de autoria de 
J.P. Brochado (1977), que documentou os sistemas de cultivo, tratamen¬ 
to e preparo da mandioca-doce na região tropical americana, a partir das 
informações etnográficas disponíveis sobre 553 grupos tribais. Ele com¬ 
parou as variedades utilizadas, sua importância relativa na dieta de cada 
grupo, sua relação eventual com outros cultígenos, e os produtos alimen¬ 
tares finais (beiju, farinha, mingau e bebidas, alcoolizadas ou não), assim 
como a forma dos recipientes necessários, geralmente feitos de cerâ¬ 
mica. 

Acorrespondência geral verificada entre determinada forrna de yasi- 
Ihame e um co mplexo a lime ntar bem definido nesses grupos históricos é 
evidente. Portãntó, J. Brochado propõeaaplicaçãodesseconhecimentoà 
arqueologia: quando o pesquisador encontra num sítio um tipo, ou uma 
associação, de formas cerâmicas, pode, por analogia, supor o sistema 
econômico-alimentar da população desaparecida. 

Evidentemente, quanto mais se recua no passado, mais o processo é 
arriscado. Por exemlo, perto de Januária (MG), os habitantes das grutas 
usavam mandioca-amarga apesar de não possuírem assadores de cerâmi¬ 
ca; as grelhas ou assadores para mandioca na Amazônia atual podem ter 
servido para fazer tortillas de milho antigamente; também seria algo im¬ 
prudente chegar a dizer, como já aconteceu, que tal população meridio¬ 
nal de dois milênios atrás “tinha na mandioca-doce seu alimento básico 
com 72% de probabilidades, sendo que, acompanhada de milho e bana¬ 
nas, chegaria a 92% de probabilidades”. Mesmo porque a banana não era 
aí cultivada no período pré-histórico, e não deve entrar em probabilida¬ 
des. Pretender chegara uma precisão tão grande é ilusório. Em todo caso, 
vê-se a importância que a analogia etnográfica pode trazer, quando mani¬ 
pulada com cautela. 

■ No estudo da arte rupestre, a comparação etnológica esteve particu¬ 
larmente em moda, por se tratar de um campo no qual a interpretação é 
especialmente difícil. Como conseqüência, as pinturas e gravações pré- 
-históricas do mundo inteiro passaram a ser interpretadas como compo¬ 
nentes de rituais de mâgia. simpática (da caça ou da fecundidade), porque 
tal é a função das obras dos a tuais ca ç adores do sudoeste africano. Temos 
aqui mais uma demonstração de que não se deve estabelecer interpre¬ 
tações conclusivas sem a presença de argumentos complementares tira¬ 
dos das próprias obras pré-históricas. 

Os animais representados na arte franco-cantábrica não estão, em 
sua imensa maioria, relacionados com sinais de caça; ao contrário, verifi- 
■cou-se que a temática era ligada à topografia das cavernas, e que os ani¬ 
mais figurados tinham um relacionamento peculiar entre eles (associação 
jistemática do boi e dq cavalo,| por exemplo). Portanto, a comparação 
■ èthogfáíicâmS^^^^ o risco de estreitar nosso horizonte, ao 

invés de ampliá-lo. Na publicação onde o etnógrafo Karl von den Steinen 
divulga desenhos feitos por indígenas Aueto no século XIX, verificamos 
que um deles, aparentemente não-figurativo, com a forma, era, na 
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verdade, uma representação perfeitamente realista de vértebra de peixe. 
Isto serve para nos lembrar de nossos limites interpreta ti vos, e não nos fa¬ 
zer acreditar que um dado sinal, em qualquer sítio arqueológico, tenha o 
mesmo significado. 

Observação da cultura xinguana nos mostra um outro aspecto das _ 
culturas indígenas.la voluntária interdependência degrupos por vezes rí- 
vais, a fim de diminuir os riscos de conflitos. Por exemplo, coexistem há ; 
séculos, naatual reserva, gruposde origem cultural muito diversa (Tupis, / 
Arawak, Kayapós), mas cada tribo especializou-se na fabricação de deter- / 
minado artefato, do qual se tornou fornecedora exclusiva para toda a re¬ 
gião; os Waurás produzem cerâmica; os Kamayurás, redes; os Kalapalos, 
arcos; os Kuikurus, colares, enquanto os Trumai fabricavam os macha¬ 
dos polidos. 

Pode-se pensar que tais especializações são antigas, e se devem a 
condições privilegiadas; tal seria realmente o caso para os Trumai, que 
controlavam o acesso único às jazidas de pedra resistente do alto Xingu. 
Mas verificou-se que várias dessas tribos fabricaram a própria cerâmica, , 
os arcos, etc. Foi de propósito que passaram a depender uns dos outros ao ; 
se especializarem, o que tomava a troca ritualmente efetivada inevitá- i 
vel, garantindo, portanto, contatos não agressivos, ainda que considera¬ 
dos virtualmente perigosos.!Esta relativa sõlidariedade levou á uma hò-^j ; 
mogeneização não somente de artefatos, mas de vários costumes alimen- / ' 
tares (tabus em relação à carne de animais terrestres), peças de vestuário 1 ' 
(a tanga feminina w/wr/, de profundo significado social) e rituais (o kwa- j 
rup, cerimoniais intertribais). Quem estudasse os vestígios materiais de. 
uma aldeia abandonada poderia, portanto, acreditar que uma cultura úni-í 
ca ocupa o Xingu; no entanto, cada grupo mantém sua originalidade lin-\ i 
güística, seus costumes e crenças tradicionaisj Préciõsó exemplo, que nos / 
mostra que todos os usuários de uma mesma cerâmica nem sempre são 
aparentados, e que adotar traços de outros grupos não significa se subme- 
ter a eles. 

Entendemos agora os limites da comparação etnográfica, fruto dõ ~ 
evolucionismo unilinear que supunha que os ‘primitivos atuais’ são co¬ 
mo que 0 espelho dos verdadeiros primitivos (quer dizer, dos homens 
que existiam há milhares de anos), e que podíamos utilizar indiscrimina¬ 
damente as observações de hoje para explicar os vestígios do passado. 
Neste final do século XX, esta técnica é cada vez mais substituída pela pro¬ 
cura das analogias na área cornportamental. Não se comparam mais 
traços culturais isolados dé seu contexto, mas respostas comple.xas do ser 
humano a pressões do meio, particularmente o ecológico. Desta manei¬ 
ra, ultrapassando o estreito e perigoso quadro do comparativismo origi- 
óal (poderíamos dizer ‘primitivo’), o estudo da etnologia pelos arqueólo¬ 
gos não passa de um meio - importante, mas não privilegiado - para se 
entender o homem em sua adaptação ao mundo. 
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A etno-história 

Chama-se etno-história o estudo dos indígenas conhecidos pelos 
cronistas do descobrimento da América através dos textos e das tradições 
orais. 

Na Europa, considera-se que os povos sem escrita (como os celtas 
ou bretões), descritos por viajantes gregos ou romanos, tinham entrado 
na 'proto-história’, que equivale mais ou menos à etno-história, aplicada 
aos novos mundos. 

Evidentemente, os textos disponíveis mostram a visão dos viajantes, 
raramente apresentando as opiniões dos próprios povos focalizados. No 
entanto, parece-nos importante frisar que muitos dos primeiros cronistas 
do Brasil se distinguiram por ultrapassar seus preconceitos, chegando 
mesmo a criticar tradições do próprio país à luz dos exemplos "selvagens’. 
Sistematizada e deturpada, tal atitude deveria mais tarde dar nascimento 
ao mito do ‘bom selvagem’, tão difundido no século XVIII, época em que 
os viajantes eram muito mais preconceituosos que seus antecessores, 
apesar de terem maiores preocupações científicas. 

A leitura dos textos do século X\d e início do XVII é extremamente 
enriquecedora, em particular para os estudos dos grupos Tupi do litoral. 
Não temos nada semelhante para os grupos do interior, contatados pelos 
bandeirantes, ao passo que nos relatórios das primeiras viagens ao Ama¬ 
zonas é dificil distinguir as fantasias das infomiações corretas. Não é nos¬ 
so propósito aqui falar sobre os p roblemas de interprèta^o e ço^^^ 
na desses textos. Desejamos somente lembrar ã fiqüêza de infomiações 
que oferecem e que osarqueóiogos costumam desprezarou desconhecer, 
e insistir sobre alguns pontos particulares. 

Em primeiro lugar, a necessidade, para uma boa interpretação, de se 
recorrer aos textos em ííngua originaL^As traduções publicadas nestes 
últimos anos reproduzem outras mais antigas, cujas falhas não foram cor¬ 
rigidas, provocando contra-sensos que tanto podem nos fazer duvidar da 
credibilidade dos cronistas como induzir os arqueólogos a buscar coisas 
que jamais existiram. Daremos um só exemplo, já clássico: traduzindo 
Jean de Léry, Sérgio Milliet escreve que as mulheres Tupis do litoral do 
Rio de Janeiro pintavam cenas eróticas em suas vasilhas de barro. 

Ora, não se conhece nenhuma decoração figurativa nas cerâmicas 
arqueológicas atribuídas aos Tupis e Prototupis, e nenhum outro cronista 
menciona coisas semelhantes; na verdade, a expressão "lacs d’amour’, 
traduzida por ‘lavores eróticos’’, corresponde em francês antigo a dese¬ 
nhos geométricos do tipo ‘gregas’, justamente o padrão obser\'ado em to¬ 
das as cerâmicas arqueológicas pintadas. Tais detalhes, pouco importan¬ 
tes para o leitor comum, são fundamentais para o arqueólogo. 


'“Preparam também tintas pardacentas com as quais pintam a pincel pequenos enfeites, 
como ramagens, lavores eróticos etc., principalmente nas vasilhas de barro em que se 
guarda a farinha”, Çí. Léry. Jean de. Viagem aterra do Brasil, i. ed.Trad. de Sérgio Milliet, 
São Paulo, Martins, 1960, p. 210. 
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Em segundo lugar, devemos reconhecer o valor informativo dessas 
obras escritas por sapateiros, padres, soldados rasos, etc., cuja visão foi 
freqüentemente muito menos preconceituosa do que a tios viajantes ilus¬ 
trados’ dos séculos posteriores. Os estudos da escola de Berkeley ou de C. 
Clastres, particularmente, reabilitam esses textos por demais despreza¬ 
dos. 

Uma fonte informadora freqüentemente subestimada pelos pesqui¬ 
sadores são as ilustrações destas obras, consideradas a priori falhas, pois 
foram realizadas geralmente na Europa por artistas que não tiveram con¬ 
tato direto com os indígenas. Contudo, uma inspeção crítica dos elemen¬ 
tos passíveis de verificação mostra uma grande veracidade representativa, 
tanto no caso de objetos (forma das ‘umas’ para preparo de bebidas) co¬ 
mo detalhes do comportamento, por exemplo, a posição das mulheres 
quando sentadas (observação feita por Herbert Baldus, entre os Tapi- 
rapé). É através de ilustrações do holandês Albert Eckhoutque sabemos 
do uso do propulsorno litoral nordestino no século XVII. Osarqueólogos 
poderiam ainda encontrar muitas infomiações valiosas ao estudar os tex¬ 
tos e as gravuras dos autores antigos. Existe um trabalho de T. Hartmann 
neste sentido, porém limitado às ilustrações do século XIX, bem menos 
ricas que os documentos renascentistas. 

A experimentação na arqueologia 

A arqueologia é um método (para alguns autores, uma ciência) de 
observação; no entanto, algumas direções de pesquisa permitem experi- 
rhentação e até necessitam dela. Esta arqueologia experimental, praticada 
por poucos europeus isolados desde a década de 40, recebeu um grande 
impulso por parte dos anglo-saxões a partir de 1960. Nós nos limitare¬ 
mos, mais uma vez, a expor alguns casos. 

A reprodução de instrumentos pré-históricos e sua utilização para 
verificação das técnicas de fabricação e dos correspondentes vestígios de 
seu uso é 0 aspecto mais tradicional da experimentação arqueológica. 
Infelizmente, no mundo inteiro, essa experimentação foi limitada quase 
que exclusivamente à indústria de pedra lascada em sílex ou obsidiana, 
matérias relativamente raras no território brasileiro, onde o único experi¬ 
mentador com trabalhos mais profundos. Tom Miller, deteve-se sobre o 
' i sílex de Rio Claro. No entanto, algumas experimentações começam a ser 
i feitas com o quartzo e o quartzito, enquanto outras se voltam parao poli- 
1 mento da pedra (A Prous), fabricação de objetos de conchas (Garcia, 
i Prous, Collet) ou a elaboração de gravações rupestres (Aytai). No caso 
i das esculturas de pedra polida e de gravações, o objetivo não é somente a 
1 reconstituição das técnicas, mas também a estimativa do temp» necessá- 
I rio à realização das mesmas, a fim de avaliar, indiretamente, sua im- 
portância para seus autores. 

O experimentador, porém, nunca deve esquecer-se de que conse¬ 
guindo reproduzir um objeto ou marcas de uso por determinadas técni- 
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cas, não significa que os mesmos resultados não possam ser obtidos por 
outras. Portanto, a interpretação direta dos dados arqueológicos não deve 
ser feita a partir de experimentações limitadas. 

Além da reprodução de objetos, a compreensão de diversas ativida- i 
des implica uma verificação experimental. Considerava-se que furos pro- 
vocados por homens pré-históricos nos caramujos terrestres da família 1 
Strophocheilideae eram destinados a retirar o animal de sua concha; i 
porém, tentativas realizadas nos animais frescos demonstraram a inviabi- ' 
lidade desta técnica e que os caramujos eram retirados simplesmente com 
sua aproximação do fogo, enquanto os furos eram destinados a transfor¬ 
mar as conchas espessas em instrumentos. Peculiaridades incompreensí- 
veis de fogueiras pré-históricas, em Santana do Riacho, foram entendidas 
após a observação de fogueiras experimentais de diversos tipos. Os exem- ' 
pios podem ser multip>licados. 

Seria particularmente útil a escavação de um acampamento ou de ; 
aldeias indígenas atuais abandonadas há poucos anos, e cuja interpre- j 
tação feita pelo arqueólogo seria em seguida conferida pelos próprios i 
indígenas que deixaram o lugar. Tentativas neste sentido ainda não foram l 
realizadas no Brasif mais pela falta de arqueólogos do que por ausência ' 
de interesse por parte deles e dos próprios etnólogos. Não há dúvidas de 
quê experiências serão tentadas em breve, já existindo projetos da Uni¬ 
versidade Católica de Goiás. No entanto, um trabalho inédito foi realiza¬ 
do nesse sentido pelo etnólogoÍPedro Agostinho, no Alto Xingu: a partir ; 
de fotografias áéreas e de informações fornecidas pelos índios lõima- 
yurás, ele tentou reconstituir a organização de antigas aldeias e reconhe- ^ 
cer os vestígios das roças abandonadas, identificando sua idade relativa ; 
em função do grau de reconstituição da rnata., i , 

Pãfâsabermos se a posição dos vestígios em um sítio resulta da ação 
do homem pré-históricíToirdè fátores naturais pósteriõfès, a experimen¬ 
tação é ainda preciosa. No Brasil, conhecemos somente uma experiência 
limitada (não publicada) para interpretar a posição dos caramujos gigan¬ 
tes na Lapa Vermelha. Em comj)ensação, trabalhos mais abrangentes fo¬ 
ram realizados na Europa e na África, a fim de seapuraricõmõ os ossos de , 
diversos animais se cornpõrtavâm uma vez abandonados aos necrófagos, 
às enchentes ou às enxurradas. Com efeito, cada osso será transportado 
em função de seu peso e de sua forma. Outros estudos permitiram a ava¬ 
liação da velocidade relativa de desaparecimento de cada osso de um 
mesmo sepultamento: o arqueólogo que descobre somente dentes numa 
urna funerária precisa saber se isso se deve ao fato de os grupos pré-histó¬ 
ricos terem sepultado seletivamente esses ossos, ou se os dentes são os 
elementos mais resistentes do esqueleto e, portanto, foram os únicos não 
destruídos pelo tempo.j 

A glotocronolêgia 

A partir do conhecimento das atuais línguas indígenas aparentadas 
e do estudo de suas maiores ou menores relações genéticas, existem ten- 
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tativas para se determinar quando os grupos atuais se separam de um 
‘tronco comum’, considerando-se que as palavras do léxico fundamental 
seriam substituídas num ritmo estatisticamente constante. Arqueólogos 
como I. Rouse tentaram correlacionar essas ‘datações léxico-estatísticas’ 
com a difusão de traços da cultura material (particularmente a cerâmica) 
encontrados nas escavações, datando os últimos elementos pelos primei¬ 
ros. No Brasil, o único exemplo de uso deste método é atribuído a Betty 
Meggerse CLifford Evans, a propósito dos grupos amazônicos.-No entan¬ 
to, a glotócronologia foi praticamente abandonada pelos lingüistas, pois 
estes não dispunham de conhecimentos suficientes sobre linguas não-es¬ 
critas. Mesmo os estudos feitos sobre línguas românicas, bem documen¬ 
tadas, mostram que ás sijbslituições lexicais não se fazem em ritmo c ons- 
tante. No caso do frãhcés, a língua apresenta períodos de estabilização 
"alternando-se com momentos de rápida transformação. Os últimos acon¬ 
tecem durante a conquista romana (vocabulário, sintaxe), as invasões 
germânicas! vocabulário, fonética), os séculosXTII (formação depalavras 
eruditas, fim da evolução gramatical), XVII (empobrecimento do voca¬ 
bulário pelo controle acadêmico) e a Revolução francesa (fonética). Exis¬ 
te uma nota explicativa de C. Snow em português sobre o método e seus 
limites, à qual remetemos ó leitor interessado. 

♦ * 

A etnoarqueologia já prestou grandes serviços na interpretação dos 
vestígios arqueológicos, não se limitando, nem de longe, aos aspectos, aci¬ 
ma mencionados. N ovas experiências são tentadas a cada ano.' Por vezes, 
os métodos da arqueologia pré-histórica são utilizados para se investiga¬ 
rem aspectos pouco estudados da h istória contemporânea, como nos tra¬ 
balhos sobre ô lixo atual de várias cidades dos Estados Unidos e do Orien¬ 
te Próximo. Nascida da necessidade que os arqueólogos possuem de 
entender as técnicas primitivas, às quais os etnólogos modernos dedicam 
pouco interesse, a etnoarqueologia tende a se tornar um campo científico 
independente, a encontrar aplicações até no mundo industrial contem¬ 
porâneo. 

Por outro lado, um número crescente de arqueólogos pré-historia¬ 
dores se reorientam para a etnoarqueologia. Este fenômeno talvez: se ex¬ 
plique, pelo menos em parte, pelo fracasso dos pequisadores ligados à 
‘New Archaeology’, que esperavam determinar leis positivas de evolução 
cultural a partir da análise de sítios arqueológicos. Entretanto, dificulda¬ 
des atualmente intransponíveis dirigiram-se para situações onde a obser¬ 
vação direta permite o controle. Nas palavras de J.N. Hills,“os fatos 
etnográficos podem ser utilizados para controlar hipóteses para as quais a 
arqueologia não fornece informações sobre uma ou mais variáveis perti¬ 
nentes”. 






Capítulo V 


OS ARTEFATOS - ELEMENTOS DE TECNOLOGIA 
E ESQUEMA TIPOLÓGICO 


Introdução: as tipologias 

Já que o arqueólogo estuda o passado a partir dejobjetos modifica¬ 
dos pelo homem (‘artefatos’)} deve ele ser capaz de colocá-los dentro de 
categorias classificatórias que permitam a comparação dos artefatos e as 
■^‘indústrias’ (conjuntos de artefatos) entre si. Para tanto, deve elaborar 
uma ciência classificatória: a tipologia. Os objetos serão colocados em ca¬ 
tegorias (tipos) que podem ser moVqlÓgicas (em função de sua forma), 
tecnõl^icas (em função da fabricação), funtioriais (finalidade dos artefa¬ 
tos) ou estíFsticas. 

Para exémplificar; uma tipologia de cunho morfológico pernãtirá 
distinguir pela forma um machado francês de lenhador, com ferro retan¬ 
gular, de um machado duplo da Creta antiga. Se for empregada uma tipo¬ 
logia de cunho tecnológico, podemos opor um machado de pedra polida 
aoutro de metal foijado. Uma tipologia funcional poderá separar uma fa¬ 
ca, com um gume, que funciona por pressão filiforme (para cortar), de 
um punhal, com dois gumes e uma ponta, que funciona por pressão 
punctíforme (para perfurar). Enfim, uma tipologia estilística colocará em 
categorias distintas um sabre de marujo inglês do século XMll e outro, 
contemporâneo e de mesma função, de um samurai japonês. 

Comparando-se conjuntos de artefatos de vários sítios ou níveis ar¬ 
queológicos, saberemos se ptocedem ou não de uma mesma ‘tradição’) 
cultural ou de um mesmodipo de atividades. 

Não seria possível incluir nos limites deste livro, dedicado tanto ao 
leigo quanto ao estudante, um manual de tipologia. Forneceremos so¬ 
mente as informações básicas que permitam a compreensão dos objetos 
mencionados nesta obra, as discussões entre os autores, e as ilustrações 
apresentadas. 

Para tanto, examinarer^s sucessivamentea fabricação (tecnologia) 
e os artefatos de pedra míãs freqüentemente encontrados no Brasil (ti¬ 
pos), fazendo o mesmo emirelaçâo ao osso, à concha e á cerâmica. Dessa 








maneira, o leitor disporá de um vocabulário básico ilustrado que, espera¬ 
mos, o guiará tanto neste texto, quanto na leitura dos artigos especializa¬ 
dos. Forneceremos também uma bibliografia básica, destinada aos estu¬ 
dantes que desejarem se aprofundar nesse assunto, infelizmente tratado 
na literatura de língua portuguesa de forma muito pobre e de maneira 
muito limitada, quando não errada, nos manuais traduzidos particular¬ 
mente do inglês. 

Os instrumentos básicos do homem podem ser divididos em ativos 
(que servem para transformara matéria) c,pãssívòs. Os implementos de, 
um sociedade não-industrial, qualquer que sèjã a matéria-prima^com a 
qual foram feitos, agrupam-se em algumas poucas classes funcionais, ca-,/ 
da uma correspondendo a uma morfologia típica da parte ativa, funcio¬ 
nando por percussão ou pressão. Todos esses instrumentos ativos são fei¬ 
tos de matérias bastante duras (pedra, osso, madeira, metal, concha), en¬ 
quanto os artefatos passivos podem ser de qualquer matéria, mesmo mo¬ 
le (cerâmica, por exemplo). 

No quadro 4, inspirado nos trabalhos de A. Leroi-Gourhan, mostra¬ 
mos asformas de ação sobrea matéria, com alguns dos instrumentos ade¬ 
quados a cada caso. ..—.... , 

Entre os implementos passivos, incluímos também os recipientes, J 
cuja concavidade é conseguida por picoteamento quando feitos de pedra, / 
e os transmissores de energia, como propulsores, remos, arcos, alavan-l 
cas, etc., feitos de osso ou de madeira, com técnicas que não entram no; 
quadro acima, válidas apenas para os instrumentos de pedra, os mais fre-; 
qüentemente encontrados pelo arqueólogo. . 

O trabalho da pedra 

Alguns tipos de pedra se prestam à utilização e transformação pelo 
homem. São preparados basicamente pelos seguintes processos: lasca- 
mento, picoteamento, polimento e técnicas derivadas. 

As matérias-primas. As rochas podem ser divididas em duas gran¬ 
des categorias: as rochas frágeis e as rochas resistentes. São frágeis aquelas 
que, recebendo um golpe perto de uma quina, soltam uma lasca. Todos já 
vimos, por exemplo, um prato de porcelana, ao receber uma pequena 
pancada na sua beirada, soltar uma lasquinha redonda, cuja cicatriz fica 
bem visível no prato. A saída da lasca faz aparecer um gume, cortante, 
particularmente perigoso quando bebemos num copo cuja borda foi as¬ 
sim lascada. Pelos dois exemplos aqui mencionados, verificamos que 
uma matéria frágil pode, no entanto, ser du ra, e que o lascamenío se pres¬ 
ta á cnãçãõ dèlh'sfrijmèntõscòrté. Com efeito,jròchas cómò”õ basalto,' 

1 alguns quartzitos, Ò sílex, ò quartzo e suas formas silicosas aparentadas, | 
j freqüentes no Brasil, podem assim ser Outras rochas são ditas 

"“résistentes. É o caso da esteatita ( pedra-sabão dos mineiros): apesar de ser 
bem mole, uma batida vai provocar somente o desprendimento de maté¬ 
ria em forma de pó, dei.xando uma cicatriz pequena, com esfarinhamen- 



Arqueologia brasileira 


61 


to, provocado pelo picoteamento. Essas pedras resistentes, como gnaisse, 
granito, podem ser picoteadas (marteladas) ou polidas (por abrasão sobre 
um suporte chamado polidor fixo, com ajuda de um abrasivo, como a 
areia), mas não lascadas. Em compensação, as rochas frágeis também po¬ 
dem ser polidas ou picoteadas (desde que as marteladas não sejam aplica¬ 
das perto de uma quina, da qual se soltaria uma lasca). 

Quadro 4. Formas e instrumeritos de ação àoiSfe á ntatérià ' j ■ 


Localização 

MovimenloV 

do 

instmmento 

Difusão 

(vertical, transversal 
ou rotativa) 

Linear 1 

(longitudinal, 
transversal ou 
rotativa) 

Puncíiforme 
(rotativa ou 
direta) 

Percussão 

(lançado) 

Martelo percutor, 
boleadeiras, mão de 
pilão 

Machado, enxó, 
cinzel 

Ponta de projé¬ 
til, picão 

Pressão 

(apoiado) 

Triturador, moedor, 
mào-de-mó 

Faca, raspador 

Furador, buril, 
punhal 

Técnica principal de 
fabricação dos instru¬ 
mentos de pedra 

Utilização da maté ria 
bruta, ou piéotea- 
mento 

Polimento (para 

percussão) 
Lascamento 
(para pressão) 
_ 1 

— 

Lascamento 

izzzzzzz_ 

Efeitos recebidos 

Função Simbólica 


Percussão (iifusa o 'U, 

K \ ' t "r ■ 

Pressão difusa 


ínstaimentos 

passivos 

Pilões, bigornas 

Mós, polidores fi¬ 
xos 

Adomos, obje¬ 
tos de arte e/ou 
ritual 


Técnica utilizada (pe¬ 
dra) 

Utilização da matéria 
bruta ou picotea¬ 
mento 

Utilização da maté¬ 
ria bnita 

Polimento fre¬ 
quente ou pres¬ 
são cuidadosa 
(estética) 


Algumas rochas, que chamaremos semifrágeis) apresentam um 
comportamento intermediário, fazendo com d[ue soltem pequenas lascas 
formando um gume pouco eficiente. É o caso d<^diorito e dosanfibolitos. 
y/t} lascamento fornece gumes bicôncavos (figura Aa) altamente cortantes, 
mas, no entanto, frágeis. Essa técnica é, portanto, utilizada para trabalhos 





62 


André Prous 


de corte por pressão ou perfuração (facas, furadores, pontas de flecha), 
enquanto que, para instrumentos que necessitam de gumes robustos 
(machados), o polimento será mais eficiente, dando um gume biconvexo 
forte, embora menos agudo (figura 4). O picoteamento será utilizado so¬ 
bretudo para obter formas que o lascamento não permite conseguir (con¬ 
cavidades de pilões, por exemplo) ou para aumentar a aderência da parte 
proximal de um machado no cabo, pela rugosidade da superfície. 

É bom saber que, em algumas condições, lascamento, picoteamen¬ 
to e polimento podem ocorrer espontaneamente na natureza, fazendo 
com que arqueólogos despreparados acreditem ver artefatos onde há so¬ 
mente obra da natureza. Isto acontece frequentemente nas cascalheiras 
naturais, onde golpes acidentais acabam lascando seixos oú cristais nas 
cachoeiras, onde um polimento natural pode ser encontrado juntamente 
com lascamentos não antrópicos. No entanto, um bom conhecimento 
das matérias-primas e dos agentes naturais locais permite facilmente a re¬ 
solução de dúvidas, aliás, possíveis somente no çaso de formas bastante 
rudimentares. 

As rochas e minerais, tanto as frágeis quanto as resistentes, são 
encontradas sob forma de cristais, diques ou filões, quando permanece¬ 
ram em seurfugar de formação original, Nesse caso, possuem freqüente- 
mente formas naturais características, por vezes aproveitáveis diretaméh- í 
te, ou com pouco trabalho por parte do homem pré-histórico. Por exem- | 
pio: colunas basálticas não precisam de muitas transformações para se i 
tomarem mãos de pilão; plaquetas dos diques de diabásio já apresentam | 
forma de machado, faltando somente poli r um gume; cristais de quartzo i 
de drusas são excelentes buris, etc. Ém geral, porém, as rochas não se 
acham disponíveis em afloramentos, mas em lugares de depósito se- ) 
cundário onde, depois de terem longamente viajado pelos rios, aparecem; 
sob a forma de seixos rolados, nos rios ou nas praias, que por esta razão i 
são fontes privilegiadas de matéria-pnma 

Esses sebcos apresentam uma superfície de cor diferente do miolo e 
de textura normalmente também diferente (mais granulosa quando o sei¬ 
xo ficou muito tempo fora da água, e lisa quando permaneceu nela). Esta 
superfície é chamada córtçic. O exame das partes corticais que eventual¬ 
mente permanecem nos ártefatós permite saber de que fonte de matéria- 
prima o objeto é oriundo. Esse córtex, de formação anterior à coleta da 
pedra peío homem, não deve ser confundido com a pâtiria, alteração su¬ 
perficial posterior ao trabalho humano, e que também traz indicações a 
respeito do meio ambiente no qual o objeto foi abandonado, e até sobrea 
utilização ou reutilização da peça. Os lascamentos de diversas épocas são 
reconhecíveis pelos diferentes tipos ou graus de pátina que apresentam. 

As pedras utilizadas sem modificação intencional. Algumas são 
simples curiosidades naturais, como as 'pérolas’ das cavernas, ou os fós¬ 
seis que o homem pré-histórico trouxe para seus acampamentos, e sobre 
as quais não faremos maiores comentários. 

Nosso propósito é o de apresentar aqui peças que, embora seme- 
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lhantes às pedras encontradas em qualquer lupr da natureza, possam ser 
consideradas quase como artefatos. São os objetos mais toscos, rios quais 
somente percebemos o resultado involuntário da ação humana (figu¬ 
ra 3). 



Lasca estrelada de fogo Polidor manual facetado 


Figura 3. Pedras modificadas pelo uso. b) bigomí|' (Lapa Pequena, MG); c) 
bacia de polimento (Base Aérea, SC), Rohr 1959; ej calibrador (Itararé, SP); 
f) lasca de fogo (Santana do Riacho. MG). '' 
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Os mais comuns são o& batedores ou percutorès, pedras utilizadas 
como martelos, para lascar rochas frágeis, picotear superfícies de pedra, 
fincar estacas, etc. Quando disponíveis, são escolhidos para esse fim sei¬ 
xos arredondados; senão, blocos bem compactos de rochas não muito 
frágeis. Os lugares protuberantes de impacto mostram um esfarinhamen- 
to, espécie de picotea me nto de utilização. A localização e disposição des¬ 
tes sinais de usõ ê õ peso das peças permitem a distinção de várias catego¬ 
rias, que correspondem também a atividades diferentes. Assim, há bate¬ 
dores de extremidade ou circulares, simples (uma extremidade utilizada) 
ou múltiplos (várias superfícies ativas). Esses toscos objetos não recebe¬ 
ram atenção suficiente por parte dos autores, e somente o Pe. J. A. Rohr 
esboçou para eles uma classificação mais elaborada. 

Muitos seixos devem ter sido utilizados como pedras de arrémèsso; 
no.entanto, são de difícil identificação. Bem comuns também são as 5/- 
'gomas ou suportes, simples seixos um pouco achatados, ou blocos com 
faces planas, que serviram de apoio para objetos que eram percutidos. A 
parte central apresenta um picoteamento devido aos çontragolpes sofri¬ 
dos. Eventual mente, esse picoteamento localízadõ chega a provocar ííma 
pequena depressão. Este indicio de utilização pode existir em uma ou am¬ 
bas as faces, sendo assim a bigorna simples ou dupla. Geralmente, tais 
artefatos são ch&mdiáoi^quebra-coqumhosfpox acreditar-se que essa foi 
sua maior utili zação. Em algumas regiões, o suporte não era utilizado até 
o ponto de se criar uma depressão, e a marca não passa de um pequeno 
círculo quase polido e brilhante, devido ao óleo expelido pelos cocos. 
Conseguimos o mesmo resultado em blocos de calcário utilizados como 
martelos, para fincar estacas de madeira, o que vem mostrar a fragilidade 
das atuais interpretações funcionais. 

Outros vestígios não fabricados são os polidores fixos :toc\\ 2 & granu¬ 
losas, ricas em sílica (arenitos, gnaisse, granitos), em cujos afloramentos 
localizados perto da água os homens esfregavam as pedras que desejavam 
polir, provocando a formação deamplas depressões alongadas ou circula¬ 
res bem polidas, por vezes com sulcos alongados. Polidores rtianuais^X) 
pequenos fragmentos, eventualmente seixos, esfregados na superfície de 
objetos a serem acabados ou afiados, como nossas modernas pedras de 
amolar. Os taíibradoresptxitncem ainda á mesma família: são pequenos 
blocos com um sulco profundo e reto, dentro do qual eram esfregadas va¬ 
rãs. O ãífitõ assim obtido desgastava e regularizava seu formato. Esses ca¬ 
libradores são também chamados afiadores, ou pedras com canaletas, po¬ 
dendo haver um ou vários sulcos na mesma peça. 

Raramente mencionadas, as pedras queimadas são, no entanto, im¬ 
portantes vestígios da atividade humana. Podem indicar a localização de 
fogueiras em lugares onde a erosão levou embora carvão e cinzas, por se¬ 
rem mais leves. Pòdem também se constituirém indícios da ütiliza^ò de 
pedras quentes para fazer ferver água dentro de recipientes de pele ou ma¬ 
deira, entre povos sem cerâmica. ( 

O grau de transformação pode também fornecer indicações sobre a 
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dvxração e/ou intensidade dos fogos.-Òs sinais de queima são de interpre¬ 
tação freqüéntémente delicada: oxidação da superfície que se toma ver¬ 
melha quando a rocha é rica em elementos ferrosos; rachamentos, lasca- 
mentos (morfologicamente distintos do lascamento devido à percussão), 
aquisição de um brilho interno de aparência oleosa, etc., sendo que cada 
tipo de pedra reage de maneira específica. O quartzo cristalino, por exem¬ 
plo, se desfaz em pequenos poliedros que lembram cacos de vidro de pá¬ 
ra-brisa de carro; as lascas térmicas de sílex ou de quartzito, que se desta¬ 
cam da face de uma lasca ou de um bloco, são ovaladas, mais espessas no 
seu centro do que na periferia. As lascas térmicas que saem de uma quina 
tôm uma forma e stre lada Evidehtemente, ás lascas térmicas não ãpréséh- 
tam nern talão nem Bulbo. 

-.Para sermo s br eves, mencionaremos apenas mais umâ importante 

■ categoria; os Corantes, No Brasil, os pigmentos encontrados em sítios ar- 
' queológicos são de origem principalmente mineral, por serern rna^ 

: teptes que os veg eta is (urucum ou jenipapo, tão divulgados entre os mo- 
f dérhos indígenas). 

Portanto, o vermelho e o amarelo são obtidos de pedras ricas em 
i partículas de ferro; oxidadas, estas se tomam vermelhas; hjdroxidadas, 
passam ao amarelo. Ambas as cores podem eventualmente ser encontra¬ 
das empartèsvizinhas ao mesmo bloco. Asmelhores matérias são os pró¬ 
prios mineráis dê férf õ '(Fe2C)3, hematita, vermelha) ou carapaças ferrugi¬ 
nosas formadas em períodos muito áridos, ricasem manganês (preto) e li- 
monita (Fe 20 (OH) H2O, amarela), não deixando também de fornecer 
vermelho. Na falta dessas matérias, a alteração de várias rochas pelo 
intemperismo leva à formação de goethita superficial, que pode ser cole¬ 
tada por raspagem. O branco costuma ser obtido através de argilas ricas 
: em caulinita, ou carbomtos (CaCOa). Eventualmente, os pigmentos ver¬ 
melhos são queimados, obtendo-se cores mais escuras. Alguns fosfatos e 
lãJsUè“mãngãhês pfõpciffi^S uma cor lilás,.Pigmentos verdes e 
—azais; há pfâffcá;'sõméfítÊ podeffl serobtÍdõs através carbonatos de co¬ 
bre, e não parece que foram utilizados pelos indígenas brasileiros. Algu¬ 
mas pinturas rupestres ‘verdes’, quando observadas cuidadosam en te, re¬ 
velam uma cor original preta, transformada pelo intemperismQ.Í Além do 

■ hiahgãhês, rhãrf óm-êscuró ( 0 carvão 

de lenha fornece um corante escuro, que se conservou quando fixado por 
í uma liga oleosa; a magnetita (Fe304) dá também um preto de boa quali¬ 
dade, mas pode se alterar, mudando de cor,. 

Técnicas de lascamento. Abordaremos agora as técnicas de lasca¬ 
mento, sendo necessário avisar ao leitor que, sem experimentação direta, 
não é possível se chegar a um bom entendimento desses processos, aqui 
sumariamente descritos. Segundo a técnica mais ‘clássica’, dita de lasca¬ 
mento unipolar, 0 artesão, ou 0 experimentador,^ segura um bloco de 
matéria-prima na mão esquerda (a não ser que seja canhoto) e um bate¬ 
dor (também chamado percutor) na mão direita. Escolhendo uma su¬ 
perfície adequada {aplano de percussão), bate nesta para retirar uma lasca 
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do bloco. Esta operação deve ser feita em função de normas estritas, sen¬ 
do uma delas a de que o ângulo entre o plano de percussão e a parte exter¬ 
na do bloco a ser lascado seja igual ou inferior a 90 graus (senão, não ha¬ 
verá lascamento), como mostra a figura 4 . 







Face externa de 




Figura 4. A transfomiação da matéria lítica. 
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Saindo uma lasca, esta possuirá uma face externa, que já aparecia 
antes do lascamento, como parte da face lateral do bloco, um talão, for¬ 
mado pela parte do plano de percussão que saiu cora a lasca e que costu¬ 
ma formar sua parte mais espessa; enfim, uma face interna, geralmente li¬ 
sa, que corresponde ao lado que se encontrava no interior do bloco origi¬ 
nal. Essa face interna apresenta características discretas, resultantes do ti¬ 
po concoidal de fratura das rochas frágeis (bulbo, ondas, lancetas, etc.). 
As faces externa e interna convergeífí riurn bordo periférico agudo, o gu¬ 
me natural da lasca. No bloco de matéria-prima, podemos observar uma 
concavidade, a cicatriz ou negativo, da lasca que saiu. Seu encontro com 
0 plano de percussão determina também um gume, que tem a largura do 
talão da lasca retirada. Se batermos de novo, lateralmente, no bloco, des¬ 
tacaremos novas lascas e, namedida em que as cicatrizes deixam aparecer 
a rocha fresca, o blqçq apresentará cada vez menos córtex. As lascas reti¬ 
radas nessa priineira linha possuem uma face externa e, eventualmente, o 
talão, parcial ou totalmente coríicais. El^ são chamadas primárias. Se re¬ 
tirarmos novas lascas, batendo atrás da cicatriz das primeiras* acabare¬ 
mos obtendo lascas sern córtex (ou secundárias). No Paraná, alguns auto¬ 
res chamam ás pmhàrias de simples, as secundárias de preparadas; as que 
têm somente um espesso talão cortical são denominadas em cunha (no¬ 
menclatura de A. Laming, em 1959), mas preferimos evitar estes termos, 
qüe possuem outro sentido na bibliografia internacional. ;Õs talões po- 
(Tem sèr cortícai^ íisõs (a percus’são foi aplicada numa cicatriz de lasca¬ 
mento anterior), diedros (percussão aplicada no limite entre duas cicatri¬ 
zes) ou facetados (sobretudo quando houve operações prévias destinadas 
a preparar a morfologia do plano de percussão. O talão é então dito ‘pre¬ 
parado’). \..... ... h 

o lascamento pode ser realizado com um batedor duro, de pedra: 
geralmente um seixo, de preferência resistente (para não lascar), ou então 
que não apresente quinas frágeis. Afim de se obterem certos resultados, o 
uso de uma percussão ‘leve’ poderá ser melhor, juntamente com um ba¬ 
tedor de madeira, de chifre de veado ou do osso da canela de algum 
niamííero. Enfim,!pãrá retoques finos, á percussão pode ser substituída 
"' péla pressão, aplicada com um reíocador ou compressor (geralmente a 
ponta de um cWfre). Üma melhor respòsta ãõ trabalho de lascameto ‘le- 
~vé’;C)u dé pressão, póde geralmente ser obtida através de um tratamento 
térmico entre 240 e 300 ‘’C: o bloco de matéria-prima é deixado várias ho¬ 
ras embaixo de uma fogueira, mudando de cor e sofr endo microfratura- 
mento na estrutura cristalina. Esse tratamento deixa vestígios como ra¬ 
chaduras e lascarhéntos anômalos de superfície, mudança de cor superfi¬ 
cial, e aquisição de um brilho característico no interior, óue aparece du¬ 
rante o processo de retoque. \ 

A técnica clássica de lascamento unipolar pode ser stih§tituída por 
uma outra, bem freqüente no Brasil, particularmente quando a matéria- 
-prima é de má qualidade, ou os núcleos pequenos (quartzo, por exem¬ 
plo). É a técnica bipolar, onde o bloco a ser debitado é colocado sobre 
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uma bigorna e em seguida golpeado violentamente pelo batedor. Com es¬ 
ta técnica, não precisa se dispor de uma plataforma de percussão, nem 
cuidar dos ângulos de ataque. Os resíduos deste tipo de lascamento são 
bastante peculiares (talão esmagado, faces interna e externa não distinguí¬ 
veis, perfil longitudinal reto, etc.). 

De fato, os experimentadores conseguem reproduzir e determinar, 
para categorias bem conhecidas de rochas, as características de um lasca¬ 
mento por percussão leve, dura, ou de um trabalho por pressão. Já frisa¬ 
mos que os estudos foram até recentemente realizados quaseque exclusi¬ 
vamente sobre silex ou obsidiana, matérias raras no Brasil, e verificamos 
freqüentemente que suas conclusões nem sempre podem ser aceitas para 
0 quartzo, o quartzito ou o basalto. Havendo quase inexistência de expe¬ 
rimentação por parte dos arqueólogos sul-americanos com matérias lo¬ 
cais, 0 leitor deve estar consciente de que as ‘identificações’ feitas por 
alguns autores (por exemplo, ‘pontas retocadas por pressão’) podem ser 
mais impmdentes. 

As relações entre o bloco inicial e as lascas retiradas são várias; em 
alguns casos, o homem procura obter as lascas para transformá-las em 
instrumentos. Nesses casos, o bloco inicial, uma vez retiradas as peças de¬ 
sejadas, é jogado fora; ele não passou de um núcleo, abandonado junto 
com pequenos blocos (cassons), estilhaços e lasquinhas não aproveita¬ 
das, que formam o refugo do lascamento. O que interessava ao homem 
pré-histórico eram as lascas, que seriam utilizadas em seu estado bruto ou 
retocadas. Desse modo, temos uma ‘indústria de lascas’) O conjunto, fre¬ 
qüentemente complexo, das operações que antecedem e acompanham a 
saída das lascas de um núcleo é chamado de debitagem. No entanto, o nú¬ 
cleo e 0 refugo em geral interessam também ao arqueólogo, pois trazem 
informações sobre a tecnologia lí ti ca. Mas em outros casos, o homem re¬ 
tirou lascas exclusivamente para modificar o bloco inicial, cujo miolo vai 
servir de instrumento. As lascas formam, então, o refugo, e o instmmento 
será chamado ‘sobre massa central’ ou ‘sobre bloco’. Teremos então uma 
‘indústria dè blocos) (ou ‘nucleiforme’, para certos autores). Evidente¬ 
mente, é também possível a utilização de ambas as formas de artefatos (fi¬ 
gura 5). V- I • . VríV 

È particularmente ifnportante ter em mente que a forma e o compri¬ 
mento das lascas podem, até certo ponto, ser controlados pela forma de 
percussão e pela preparação do núcleo. Aforma geral da lasca, por exem¬ 
plo, é determinada pela existência e direção de cristas formadas pelo 
encontro de cicatrizes de lascas anteriores no núcleo, que guiam o desen¬ 
volvimento das ondas de choque no ato do desprendimento da lasca. As¬ 
sim, algumas culturas procuravam, como base para seus instrumentos, 
lascas compridas chamadas lâminaa(pelo menos duas vezes mais com¬ 
pridas que largas), enqúanto outras utilizavam laScas curtas comuns, 
mais fáceis de serem obtidas.! Nó Velho Múridó, núcleos éfàmélãbòfadõs i 
para que deles saíssem lascas de forma e espessura predeterminadas (téc-/ 
nica Levallois). 




Arqueologia brasileira 


69 



RETOQUE 



Direto Inverso Bifacial 


-*► Direção da percussão para retoque 
^ Retoque consecutivo 

Figura 5. Debitagem e retoque. - 

/ 

As lascas brutas apresentam formas, ou gumes, que nem sempre se 
prestam à utilização projetada. Neste caso, devem ser retocadas. O retO: 
çw^ é umlascamento realizado depois da debitagem, ou seja, depois de á 
lasca ter saído do núcleo. Ô retoque serve para: a) modificaraformanatu- 
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ral da lasca, criando, por exemplo, uma linha reta ou uma reentrância em 
sua borda originalmente convexa; b) para retirar um gume indesejável, 
obtendo-se uma forma como a de uma faca de metal, em que um gume 
opõe-se aumladonão cortante, ondeo dedo indicador pode exercer pres¬ 
são sem perigo de ferimento. Assim, caso uma lasca de pedra bruta tenha 
um gume em ambos os lados, um retoque especial (de tipo ‘bipolar’ reali¬ 
zado sobre uma bigorna) substituirá um dos gumes por uma superfície de 
apoio. Essa é a técnica que os franceses chamam de ‘bordo abatido’; c) . 
raodjficaro ângulo de um gume, sem o destruir totalmente. Porexemplo, 
'õ gume bruto é sempre o mais cortante possível em determinada lasca. 
No entanto, ele é muito frágil e costuma estilhaçar-se facilmente. No caso 
de uma faca para carne, pode ser desagradável que séü uso deixe esti¬ 
lhaços que acabarão no estômago. Assim, um retoque oblíquo aumenta o 
ângulo do gume, o qual irá cortar ainda o suficiente, ficando, no enLanto, 
mais robusto. Em outros casos, deseja-se um instrumento plano-convexo 
para raspar peles, por exemplo, que deve funcionar como uma plaina,, 
sem cortar; um retoque oblíquo, quase abrupto, resolverá o problema; d) 
reavivar um gume gasto. No entanto, o novo gume criado pelo retoque 
será mais abrupto e, portanto, menos eficiente do que o gume original; e) 
modificar a espessura de uma peça, para tomá-la mais fma e leve. Gran¬ 
des lascamentos rasos podem adelgaçar uma peça feita sobre massa cen¬ 
tral, como nos bifaces, por exemplo. A modificação de espessura pode 
destinar-se também a facilitar a preensão ou o acabamento: retirada da 
parte mais larga da peça (parte do talão, com o bulbo), técnica ádí acanela- 
dura (oucanelura), típica de um horizonte cultural americano (figura 8a); 7 
0 enfim, certos retoques têm um propósito nitidamente estético, sobretu¬ 
do retoques de regularização feitos por pressão. 

O retoque pode ser feito por um golpe aplicado na face interna da 
lasca, saindo nesse caso a lasquinha na face externa, oposta; esse tipo de 
retoque, o mais freqüente, é chamado í/ireto(figura5). Quando sepercute 
a face externa para retocar a interna, o retoqueédito inverso. Seumasófa- 
ce é afetada, houve um retoque unifacial; se ambas foram trabalhadas, o 
retoque é bifacial. EssQS retoques podem ser marginais, quando as lasqui- 
nhas não penetram no interior da face ou, em caso contrário, profundos, 
quando não deixam mais aparecer as superfícies da lasca como se apre¬ 
sentavam logo após a debitagem. É importante diferenciar os retoques 
(posteriores à debitagem) das cicatrizes de pequenos lascarnentos prepa¬ 
ratórios à debitagem que podem ser encontrados na fácè éxtérnã dãsTas- 
cas (perto do talão) ou na borda do plano de percussão dos núcleos. É fre¬ 
qüente, na bibliografia brasileira, ver núcleos cujo plano de percussão foi 
‘limpo’ e reforçado, identificado como ‘núcleo utilizado como instru¬ 
mento’. O mesmo tipo de preparação pode reforçar o gume de uma lasca 
antes do seu retoque (particularmente antes da retirada de lascas de adel¬ 
gaçamento). 

Refugos de lascamento. a) Os núcleos: geralmente, na literatura bra¬ 
sileira, as técnicas de debitagem não são descritas e os núcleos não são 
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subdivididos. Contudo, mereceriam melhor tratamento, e já encontra¬ 
mos em Minas Gerais {núcleos ‘especializados’ para a obtenção de lami- 
nulas (lâminas muito pequenas) e outros não organizados, Podemos di¬ 
ferenciar, por exemplq, núcleos {«lárqujçgs,,^^® obtenção dé 

' lascas com forma predeterminada (técnicásXeyaUois e,aparentadas) 0u 
lârninas. Nò caso do lascamenlo bÍpolàr, à opo'si(^o entre núcleo e lasca 
frequentemente não tem mais sentido. Os núcleos também podem ser se¬ 
parados pelo núrriero de p lanos de p e r cu ssão que foram utilkadgs, por 
serem esgotados ou não (são esgotados quándó forám retiradas todas as 
lascas possíveis). Uma frequência significativa de núcleos esgotados está ’ 
geralmente ligada à raridade de matéria-prima na região, ou à inexistência: 
de procura específica de determinado padrão de lasca. 

b) As lascas: em várias culturas, as lascas são utilizadas preferencial¬ 
mente brutas, sem retoque e, às vezes, o arqueólogo escava em lugares 
onde não encontra peças retocadas. Neste caso, é sobretudo o estudo da 
tecnologia que permitirá comparar as indústrias entre si. No Brasil, os es¬ 
tudos tecnológicos são ainda insuficientemente desenvolvidos e se presta 
pouca atenção aos resíduos de lascamento (debitagem e retoque) que tra¬ 
zem no entanto preciosas informações, È perfeitamente possível afirmar 
a existência da fabricação de peças bifaciais, ou de lâminas, etc. apenas 
porque se encontram resíduos característicos da sua elaboração; é o caso, 
por exemplo, de lascas de adelgaçamento de peças plano-convexas ou fo- 
liáceas; delascas de retoqueou preparação deplano de percussão para nú¬ 
cleos característicos, etc. O estudo das lascas de refugo em geral permite 
recompor os gestos técnicos da debitagem, os quais variam freqüente- 
mente de uma cultura para outra. 

Os artefatos lascados, a) Os ÓbJetossobremassacentral:ÍQ\tos geral¬ 
mente a partir da matéria-prima mais comum ria região, os seixos, conser¬ 
vando sua forma geral, são objetos bastante pesados e, freqüentem e n t e, 
espessos (figura 6), Por vezes, foram retiradas somente algumas íáscispa- 
"rafomiar um gume, sendo que boa parte da peça permanece cortical. Tais 
instrumentos entram na categõnádòs choppere chopping toolsàa literatu¬ 
ra internacional, palavra que preferimos a talhador, que seria bastante 
apropriada, mas que parte dos arqueólogos brasileiros utiliza para peças 
diferentes. Esses choppers, ou talhadores, podem ter um gume mais ou 
menos comprido, lascado de um só lado, (chopper) ou bifacialmente 
(chopping tool), na nomenclatura, de P. Biberson, que adotamos). Esse 
gume pode ser reto ou pontudo, eventualmente triédrico. Portanto, a pa¬ 
lavra talhador reúne artefatos morfológica e funcíonalmente distintos. 

Outra categoria de obj etos sobre massa centrai é forrnadapelo bifaces 
(figura 7a-c). São objetos total ou quase que totalmente/lascados com re¬ 
toques profundos e que, portanto, não apresentam mais córtex, ou so¬ 
mente algumas zonas corticais reduzidas.' 0‘láscãméhtõToter provoca a 

formação deumgumepertférico, eaformageraléa_deumaa.mê,nclga^^^ 

ses artefatos são freqüentemente chãmádós foíiáceos, com uma extremi¬ 
dade um pouco pontuda e outra arredondada, os lados levemente conve- 
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xos. De fato, muitas variações ocorrem em tomo desse tema. As maiores 
dentre essas peças são por vezes chamadas ‘machados de mão’, e podem 
ter sido utilizadas dessa forma, ou tombém encabadas. Éventualmente, 
estes bifaces são simplesmente as pré-formas de machados a serem poli¬ 
dos. As peças mais leves podem serutilizadas como facas ou raspadeiras, 


RETOQUE 



Invasor 


Indicações sobre 
a debitagem 

A A 



MORFOLOGIA DAS LASCAS 


Lâmina 




Triangular 

(pontuda) 



INSTRUMENTOS SOBRE MASSA CENTRAL 






Chopping tools 


Figura 6. Lascamento: elementos descritivos. Instrumentos sobre a massa 
central. 
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OU como pontas de lança (de flecha, para as menores). Autores gaúchos 
reservam inclusive o nome de ‘ faca’ a um tipo de biface. Alguns desses bi- 
faces não são, na verdade, peças sobre massa central, mas grandes lascas 
que foram retocadas bifacialmente ao ponto de não mais haver vestígios 
da primitiva face interna lisa. 

BIFACES 


if 



Foliáceo Em bumerangue Com gume transversal 

(= hachereau, cleavef) 



. De ângulo, sobre 

Lesma truncatura Lamínulas de retalhe 



Figura 7. Bifaces e lascas retocadas. 
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Entre os bifacesgrandes e pesados, do Brasil, o mais famoso é o cha¬ 
mado b face curvo, ou em bumerangue, da cultura alto-paranaense do 
Brasil meridional. Outras peças robustas foram utilizadas còmo picões. 

b) Os objetos sobre lasca: alguns deles podem ser obtidos a partir de 
blocos, sendo, no entanto, mais comum encontrá-los feitos de lascas (fi¬ 
guras 7 e 8). Certas lascas são utilizadas sem retoques. Alguns autores as 
denominam ‘facas’, ‘pontas’, ou ‘furadores’, quando supõem que foram 
utilizadas para esses fins. No entanto, achamos mais conveniente chamá- 
-las de lascas cortantes ou lascas pontudas, enquanto não se tem a certeza 
de que hao fbrarri obtidas a partir de um processo de d ebitagem destinado 
a configurar diretamente essas formas, ou chamá-las ‘lascas utilizadas co¬ 
mo...’ quando há evidência do uso, reseryando-se às palavras furador, 
ponta, buril, etc., às peças cuja técnica de debitagem ou cujos retoques 
evidenciam uma elaboração específica. Em todo caso, quaisquer que se¬ 
jam suas preferências, é bom que o leitor conheça essas divergências de 
vocabulário, nem sempre claras para o principiante. 

Os instrumentos retocados mais frequentemente citados na literatu¬ 
ra brasileira são provavelmente os raspadores. Infelizmente, essa única 
palavra reúne duas categorias de objetos completamente diversas, que os 
autores franceses chamam grattoire ractoir, enquanto os anglo-saxões as 
chamam end scrapere side scraper. Alguns autores no BrasU tentam con¬ 
servar essa distinção, utilizando as expressões raspador terminal (oufron- 
tal) e raspador lateral. Pessoalmente, chamamos raspador o frontal {grat- 
toir, end scraper) e raspadeira, o lateral ( racloir, side scraper). Mas é inegá¬ 
vel que a palavra raspador, utilizada isoladamente pela maior parte dos 
autores de língua portuguesa, é muito enganadora. Afãspadeira, portan¬ 
to, é uma peça com gume lateral aproximadamente retilinear, retocado 
obliquamente. GeraTmérité, foi usada como faça. N. Guidon diferencia, 
no entanto, asfacas (com gume agudo) das raspadeiras (cujo gumeémais 
aberto, formando um ângulo de mais de 30 graus com a face interna, mas 
sem justificar estas denominações funcionais, a não ser pela morfologia. 
O raspadoriQm um gume estreito, arredondado na extremidade da peça. 
Seus retoques são curtos, muito oblíquos, e o ângulo do gume formado 
pela interseção do retoque com a face interna se aproxima de 90 graus. 
Quando a peça é muito espessa, entra na categoria dos plano-convexos 
que inclui, além dos raspadores altos (por vezes chamados^/oinas ou ra- 
botes), aslésmas, objetos com retoque direto periférico, de forma oblon¬ 
ga, com uma extremidade geral mente pontuda e a outra mais arredonda¬ 
da. São instrumentos robustos, particularmente adaptados à feitura de 
objetos de madeira, enquanto os raspadores mais delicados são tradicio¬ 
nalmente considerados como instrumentos destinados à preparação das 
peles. No entanto, os estudos modernos mostram uma realidade mais 
complexa. 

Enquanto os raspadores comuns apresentam um gume arredonda¬ 
do convexo, algumas peças mostram gumes côncavos, utilizados sobre¬ 
tudo para calibrar objetos cilíndricos, cOrfiõ varas de madeira para fazer 
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flechas, ou pontas de osso. São chamadas de peças com escotadura por 
alguns autores, ou de raspadores cõ«cavospor outros. Algumas lascas (di¬ 
tas denticuladas) apresentam várias dessas reentrâncias, separadas por 
uma ponta deixada intata; podem ser objetos para serrarou concavidades 
feitas para deixar em relevo uma ponta de/wraí/or Outros furadores são o 
resultado de um delicado retoque abrupto que sai de ambos os lados de 
uma lasca, deixando somente uma ponta comprida na parte central, ge¬ 
ralmente a mais espessa e robusta. Outras peças são aparentadas ao raspa¬ 
dor, mas cora um bico comprido como o do perfurador, porém mais ro¬ 
busto. São as peças de bico, sendo este, por vezes, característico de um ti¬ 
po chamado zinken na literatura internacional, e que encontramos em 
Minas Gerais (com o bico oblíquo em relação ao eixo morfológico da 
peça). 

Outro instrumento, nunca mencionado até poucos anos atrás, co¬ 
meça a aparecer no instrumental brasileiro; o buril, para realizar incisões 
em matérias como o osso, a madeira e até a pedra. Pode também funcio¬ 
nar lãtéralmente para retirar pequenas aparas em varas. Dificilmente re¬ 
conhecido pelos principiantes, tem o seu gume reforçado por um retoque 
típico que retira uma ou várias lamínulás de uma éxtremidade para se 
criar uma ou várias quinas diédricas bastante robustas. Infelizmente, esse 
instrumento pode séTò resultado de acíderites: golpe involuntário apli¬ 
cado por casualidade no lugar certo ou quebra simulando um buril dito 
de ângulo no ato de debitagem, particularmente no quartzo (esses pseu- 
doburis são chamados buril de Siret), o que toma delicada a interpretação 
das peças isoladas, ainda que o buril de Siret possa ser identificado, por 
partir geralmente a lasca na altura do bulbo. 

7 Uma categoria bastante famosa, cuja beleza a toma particularmente 
'atraente para os leigos e amadores, é a das pontas de projétil (de lança para 
as maiores, deflecha para arco ou propulsor para as menores). Raramente 
unifaciais (nesse caso, têm uma forma foliácea e retoques profundos), são 
quase sempre bifaciais e, apesar de elaboradas a partir de lascas já pouco 
espessas, apresentara retoque total em ambas as faces, como se fossem bi- 
faces. É assim, inclusive, que as pontas legítimas puderam ser discrimina¬ 
das das falsificações realizadas nos anos 60 em São Paulo, porque os falsá¬ 
rios foram incapazes de conseguir um retoque profundo, limitando-se a 
um trabalho marginal. Essas pontas de projétil recebem, por vezes, um 
acabamento por pressão, mas nem sempre é o caso. As pontas bifaciais 
podem também ser foliáceas, de corpo ovalado ou triangular. Se não, a 
base é adelgada lateralmente, para deixar proeminente um pedúnculo 
que facilita o encabamento. Técnica raríssima, um adelgaçamento na es¬ 
pessura chamado canelura ou acaneladura, pode ser também utilizada. 
Outra categoria dbpontas, géralmente menores, tem um corpo triangu¬ 
lar, limitado por duas fisgas, as aleias, do qual sai o pedúnculo. 

Uma tipologia das pontas de projétil foi proposta porMentz Ribeiro 
e Hentschke. 
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PONTAS DE PROJÉTIL 



POLIMENTO E PICOTEAMENTO 


Figura 8. Pontas. Polimento e picoteamento: 1. a) ponta com acaneladura 
{Itaoca (SP), CoUet 1970). b) Jaguaruna, SC. (Museu de História Natural da 
UFMG.) c) Vale do Itajaí, SC. (Museu de História Natural da UFMG.) 0 
sambaqui Cubatãozinho (Museu de Joinville, Coleção Tiburtius.) h) 
sambaqui da Roseta, SC (Museu Nacional.) i) cerritos de Rio Grande, RS 
(Naue, Schmitz, Valente, Becker, La Saívia & Schorr 1971.) 
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Uma última categoria seria a dos miçrójitos. Etimologicamente, 
micrólito significa pedra pequena, e poderia designar as lascas de tama¬ 
nho menor que podem chegar a formar a totalidade de uma i ndústria, so¬ 
bretudo quando a matéria-prima só é encontrada em blocos pequenos 
(oristais de quartzo, por exemplo). Um autor do Nordeste chegou a falar 
de ‘indústria microlítica’. No entanto, é melhor não se utilizar essa ex¬ 
pressão, reservada na l iteratura internacional a uma técnica particular que 
consiste em'fragmentar lâminas para, a plrtíf dós pedaços, fabricar ele- ' 
~ 'ffléritòs cortantes muito pequenos, de forma geométrica, os verdadeiros 
miçrólitos.- Essa técnica, que se saiba, não foi utilizada no Brasif É me- 
Ihor, portanto, falar dé ‘rnicrolascàs’, ‘rriÍcrorraspadores’. 

O picoteamento e o polimento. Ambas essas técnicas, que procedem 
por abrasão lenta, se aplicam a qualguer tipo de rocha e podem ser empre¬ 
gadas para a execução dos mésmòs ripõs dé àftefatòi razão pela qual es¬ 
tes serão apresentados juntamente (figura 8e-i). 

Tanto 0 picoteamento quanto o polimento voluntário são técnicas 
relativamente recentes no mundo, e também no Brasil. No entanto, ao 
contrário do que se pensa geralmente, o polimento da pedra não substi¬ 
tuiu 0 lascamento, mas se desenvolveu paralelamente, preenchendo ne¬ 
cessidades diferentes, como mostramos no quadro 4. 

,___O picóteamenio e óbtido através da percussão repetida de uma sú- 

1 perficie pór um batedor, o que provoca o seu esfarinhamento, com conse- 
l, cutiva afjrasã o progressivarEssa técnica permite retirar arestas estéticaõu 
'moifofôgíâáhenfe'' íhdèsejáveis e, sobretudo, cavar cotíçávidades, ou 
obter s upe rficies rugosas, o que o lascamento é incapaz de çonseguir. O ■ 
picoteamento, pÒilirito, será utiUzado para a fabricação de objetos de for¬ 
mas complexas, quefénvolvem reentrâncias.[Como esse procéssó éãlgõ 
mais rápido do que 0 poümèhtO è leW^ resultados (a não ser a 

obtenção de gume, que o picoteamento não realiza), ele é freqüentemen- 
te utilizado para preparar as peças que receberão mais tarde acabamento 
mais boni to, co m o polimento fma^ . ■ 

O (põííme^fô é obtido esfregando-se uma pedra sobre um polidor 
pelo menõsjtlq duro guanto com ajuda de um abrasivo (areia rica em 

sílica) e de~ freqüehtés "lavagens com água. O polimento permite a 
obtenção de gumes resistentes, biconvexos, criando também um resulta¬ 
do estético relevante, já que uma superfície b rilh ante e regular parece fre- 
qüentemente ter sido mais valorizada que úmasupèrfície láscada. Modi- 
"ficarido a refléxãò dá luz, o polimento aumenta o colorido das peças. 

Apresentaremos sucessivamente os objetos passivos, ativos e de 
adorno. 

Particularmente no sul do Brasil, é comum se encontrar pedras com 
depressões semelhantes às dos quebra-coquinhos, no entanto mais pro¬ 
fundas, feitasporpicoteamento voluntário e geralmente acabadas por po¬ 
limento: são as pedras çom covinhfls (cupuliformes para outros auto¬ 
res). Essas covinhas podem ser únicas ou em grande número, sobre um 
seixo ou bloco. Por vezes, ocupam uma face de um machado ou de uma 
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escultura Outras, no Brasil Central, formam alinhamentos sobre grandes 
blocos caídos, espalhados no chão dos abrigos. Algumas podem ter sido 
utilizadas como quebra-coquinho. Contudo, é provável que em sua 
maior parte tenham tido outra função, ainda indeterminada. 

Bem mais claro é o caso de objetos apresentando depressões maio¬ 
res: podem ser pratos rasos, tijelas ou pilões. No Rio Grande do Sul, de¬ 
pressões agrupadas e muito profundas são encontradas em certos aflora¬ 
mentos. São os chamados crisóis, que parecem pequenos demais para te¬ 
rem sido silos, e cuja finalidade permanece misteriosa. Como sempre, 
nesses casos, o arqueólogo tende a considerar estas manifestações inex- 
plicadas como ‘artefatos rituais’! No entanto, o Prof Sclrmitz (comuni¬ 
cação pessoal) acha que se trata de fenômenos naturais. 

Há ainda artefatos do litoral sub-brasileiro, de uso desconhecido, 
que apresentam perfurações e estrias. Alguns têm forma de anel, outros 
são alongados, e nenhum foi enquadrado até agora em tipos definidos. 

Feíos de rede e de linha foram, por vezes, fabricados por picotea- 
mento, apesar de outros terem sido feitos com pedras brutas. Neste caso, 
costuma existir um sulco periférico picoteado para facilitar a suspensão. 
Artefatos muito semelhantes são as' bolas de bolegdeira, objetos geral¬ 
mente esféricos, que podem apresentar um ou dois sulcos, ou protu¬ 
berâncias (nesse caso, a bola é dita eriçada ou mamilar) (figura 9). O 
argentino Rex Gonzalez elaborou uma tipologia desses artefatos, adapta¬ 
da às peculiariedades brasileiras por P.I. Sclrmitz e seus colaboradores. 
Mãos de pilão cilíndricas ou cônicas de pedra também são objetos desti¬ 
nados à percussão difusa. 

Outro instrumento tipicamente gaúcho é Áitaiçg, m achado circular 
com perfuração central para encaixe cJe cabo, que os cronistas da desco- 
Tréfta dó Brasil e do Paraguai encontraram em uso. Peças morfologica¬ 
mente similares, mas muito espessas e pesadas, com perfuração incom¬ 
pleta, existem na região de Santa Maria (RS), sem que seja possível enten¬ 
der sua finalidade. Outras, perfuradas, mas sem gume periférico, são por 
vezes consideradas pesos de basfâo para cavar. Ainda no Rio Grande do 
Sul, há pedras de forma lenticular, polidas, de uso desconhecido. 

A família dos machados é a mais bem representada e mais conheci¬ 
da, estando presente em todo o território nacional. Os machados são ca¬ 
racterizados por uma parte ativa, o gume, polido e biconvexo; uma zona 
neutra, que atua por sua massa; enfim, uma zona de preensão, ainda cha¬ 
mada talão (mas que não corresponde evidentemente ao talão de uma 
lasca). Um machado apresentará um ou dois gumes, que poderão formar 
tanto a parte mais estreita quanto a mais larga da peça. Azonade preensão 
pode ter um sulco por onde passa um cipó dobrado que serve de cabo, ou 
entalhes laterais; pode ser picoteada para melhor retenção da pedra num 
cabo de encaixe, ou ter protuberâncias laterais, onde se fixam cordas. To¬ 
das essas variações permitem a elaboração de uma tipologia dos macha¬ 
dos, apenas esboçada em trabalhos de Bittman Simons ou Maria Beltrão. 
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Destacaremos apenas os machados sendiuaaresou 'em forma de âncora', 
provavelmente ■ i ; as cw«/7a5, palavra que designa obje- 
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gume pequeno; a enxó, peça com gume dissimétrico, cuja posição no ca¬ 
bo é perpendicular à do machado. Enfim, Maria Beltrão lembrou a 
existência de cávadeiras (pedras adaptadas à extremidade de paus de ca¬ 
var), raramente encontradas ou reconhecidas nas coleções arqueológi¬ 
cas. 

Um artefato curioso do Paraná é o chamado virote, que tem a mes¬ 
ma forma das extremidades de setas indígenas encontradas em toda a 
América para apanhar pássaros sem provocar sangramento. No entanto, 
achamos essas peças de pedra muito pesadas paraserem lançadaspor um 
arco, e sua fabricação trabalhosa demais, enquanto seria bem mais fácü se 
fazer virotes de madeira. Mais uma vez, trata-se de artefatos de uso desco¬ 
nhecido. Seria, porém, possível interpretá-los como rompe-cabeças. ar¬ 
mando setas para propulsor, como nos foi sugerido por P. Agostinho. 

Inúmeras categorias de objetos polidos foram utilizadas como 
adorno. A mais conhecida é a áo?(íembetás, adornos que atravessam o lá¬ 
bio inferior. Alguns são fusiformes e se encaixam em um bloco de resina 
ou madeira, guardado entre os dentes e o lábio, enquanto outros pos¬ 
suem forma de T, com pequenas saliências laterais suficientes para segu¬ 
rar 0 objeto no lábio. Ilustrações quinhentistas mostram objetos seme¬ 
lhantes, geralmente de pedra verde ou cristal de rocha. Outros adornos 
são pingentes ou contas de colar, com uma ou várias períúrações (ou sul¬ 
cos periféricos) para fixação do barbante. Alguns têm a forma de instru¬ 
mentos miniaturizados, por exemplo, de rnachados. 

São também conhecidas esculturas de pedra, algumas de formas 
geométricas, eventualmente complexas, e outras figurativas, representan¬ 
do animais (zoólitos) ou homens (figuras 10,45 e 49); elaboramos uma ti¬ 
pologia para as esculturas do litoral sul-brasileiro, em função da morfolo¬ 
gia, que corresponde também aos temas tratados. 

Ontras técnicas. Mencionaremos apenas brevemente algumas téc¬ 
nicas abrasivas, aparentadas com o polimento: 

Apeifuração, realizadacomumabrocadepedralascadanaextremii- 
dade de um cabo de madeira, ao qual as duas mãos ou um pequeno arco 
imprimem um movimento rotativo. Areiaabrasiva e água desempenham 
o mesmo papel que no polimento. Se a perfuração for praticada a partir de 
um lado só da peça, o furo terá uma forma em V. Caso haja ataque por 
ambos os lados, terá a forma em X. 

É possível a prática de incisões numa pedra, esfi'egando-se sobre ela 
0 corte de uma lasca bem dura, o que provoca a abrasão por polimento li¬ 
near. 

Para serrar um bloco de pedra, usa-se uma corda feita com fibras ve¬ 
getais ricas em material silicoso (fitólitos) que atua como serra, com a aju¬ 
da de um abrasivo arenoso normal. Gasta-se muito cordão, mas o sistema 
funciona perfeitamente, mesmo no caso de rochas muito duras. Incisões 
profundas em peças angulosas podem ser realizadas da mesma ma¬ 
neira. 

Esforço necessário no trabalho da pedra. Não se deve concluir um 
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Figura 10. Instrumentos polidos e picoteados: 3. Recipientes e esculturas. 
Instrumentos perfurantes de osso. c-e) sambaqui da Paixão, Laguna, SC 
(coleção Grandemagne.) 0 Torres, RS. {Museu Nacional.) g) Torres, RS. 
(Museu Júlio de Castílhos.) h) Santa Ana, SC. (Museu Nacional.) j) samba¬ 
qui de Congonhas, SC. (Coleção W, Zumblick.) k) Torres, RS, (Coleção M. 
Oderich.) 1) Antonina, PR. (Museu Paranaguá.) n) Itacoara, SC (Tiburtius & 
Bigarella 1954). 
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parágrafo sobrea fabricação de objetos de pedra sem selevantarao menos 
a questão do tempo e do esforço envolvidos nestas operações. 

O lascamento, de uma maneira geral, não é trabalho cansativo, mas 
requer um longo treinamento, quando se deseja obter peças complexas. 
A obtenção de uma simples lasca cortante não demora mais do que dois 
ou três segundos, quando se tem em mãos uma matéria apropriada. A 
preparação de um núcleo para lâmina não demora 15 minutos, e o reto¬ 
que de uma lasca ou lâmina, para se obter um buril ou um raspador co¬ 
muns, não leva mais do que dois minutos. Um biface ‘médio’ será con¬ 
cluído dentro de 10 ou 15 minutos de trabalho. 

O retoque porpressão, em compensação, é mais demorado e requer 
tanto força quanto habilidade. O retoque final de uma ponta de projétil 
de esmerado acabamento com esta técnica pode levar uma ou várias ho¬ 
ras. 

Todas essas avaliações são, evidentemente, simples aproximações. 
Deve-se também levar em conta os acidentes, que podem provocar a que¬ 
bra ou a inutilização da peça, antes que esteja acabada. No entanto, pode¬ 
mos concluir que a quase totalidade dos objetos lascados, excluindo as 
obras-primas, feitas por pura virtuosidade e não para fins utilitários, são 
( obtidos fácil e rapidamente. O artefato lascado, conseqüentemente, édes- 
1 cartáyel, facilmente abandonado, a não ser onde haja falta de matéria-pri¬ 
ma, j 

O picoteamento é, proporcionalmente, uma atividade bem mais de¬ 
morada e consativa. Demoramos, por exemplo, duas horas para obter 
num diabásio duro uma cavidade de 6 cm de diâmetro por 6 mm de pro- 
flindidade, e o trabalho toma-se ainda mais lento à medida que a esca¬ 
vação prossegue. Embora limitadas, nossas experiências de fabricação a 
partir de plaquetas, que necessitam de um trabalho menor do que nos sei¬ 
xos redondos, nos levam a admitir um período entre sete e doze horas de 
trabalho para confecção da maioria dos machados dos sarhbáquis. Quan¬ 
to à fabricação de zoólitos, representa dezenas de horas de esforço, mais 
de 200 para uma peça excepcional. 

É, portanto, evidente que os objetos polidos ou picoteados, obtidos 
com muito custo, são artefatos mais valiosos, normalmente menos nu¬ 
merosos do que os de pedra lascada ou de madeira, quando esta pode 
substituí-la, sendo conservados ao máximo possível, e até reformados 
quando se quebram. 

Enfim, é claro que uma mesma peça quando feita com uma pedra 
(semi)frágil pode ter sido elaborada a partir de várias técnicas. Assim, um 
machado de basalto será inicialmente lascado, a fim de se retirar, com ra¬ 
pidez e pouco esforço, a matéria excedente, conservando-se um esboço 
da dimensão desejada. Depois, a zona neutra e o talão poderão ser pico- 
teados, para eliminar rapidamente as arestas entre as cicatrizes do lasca¬ 
mento. Enfim, pelo menos o gume ou, eventualmente, a superfície com¬ 
pleta serão polidos, e isto se constituirá na operação mais demorada. Fri¬ 
samos que 0 polimento total de um machado só se justifica por razões 
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estéticas, pois apenas o gume precisa ser polido, para ficar mais resis¬ 
tente.. 

Parece fácil a distinção das principais classes de instrumentos, quan¬ 
do são apresentadas dessa maneira. Infelizmente, esse não é sempre o ca¬ 
so, e o que um arqueólogo vai identificar como ‘núcleo’ poderá ser inter¬ 
pretado por outro como ‘raspador nucleiforme’, podendo ambas as peças 
apresentar eventualmente a mesma morfologia. Assim, os mesmos vestí¬ 
gios serão interpretados por um pesquisador como o resultado da utili¬ 
zação de um gume, e por outro como a conseqüência da limpeza da borda 
do plano de percussão de um núcleo. Somente uma cuidadosa análise 
funcional ou um estudo do contexto permite justificar a interpretação. 

Os vestígios de utilização em gumes de pedra. Um dos problemas 
maiores para o analista de uma coleção lítica consiste em identificar a 
função dos artefatos. Com efeito, as pesquisas modernas mostram que 
nem sempre a morfologia das peças indica a utilização destas; ‘pontas de 
projétil’, por exemplo, têm sido usadas como facas, enquanto estilha- 
mentos dos gumes, antes atribuídos ao trabalho humano, aparecem por 
vezes como resultado da ação de agentes naturais. 

Por isso, cada vez mais, a identificação do uso passa pelo estudo dos 
rnicrovestígios porventura visíveis nos gumes dos artefatos ( quando estes 
r^o são nem patinados nem queimados), e sua comparação com padrões 
encontrados em objetos fabricados pelo arqueólogo com a mesma maté¬ 
ria-prima e empregados por tarefas variadas. 

Depois de praticamente abandonado o estudo dos microlascamert- 
tos (desenvolvido por Semenov nos anos 50), as pesquisas posteriores a 
1975, sob a impulsão de L. Keeley, dedicam-se mais a identificar as mi- 
croestrias e os ‘polidos’ mais característicos. Os mecanismos que produ- 
zeih OS desgastes no gume foram particularmente bem descritos por pes¬ 
quisadores da Universidade de Bordeaux (P. Anderson e S. Mansur- 
Franchomme), dos quais resumimos algumas conclusões. 

Os fatores de transformação dos gumes são quatro; a presença ou 
não de abrasivos (areia ou pó entrados como sujeiras, ou colocados como 
abrasivos pelo artesão; estilhaços destacados do gume durante esforços 
quando este trabalha em matérias duras, como o osso), que determina o 
número e a largura das microestrias; o grau de força aplicada (percussão, 
pressão forte ou fraca), a qual determina a profundidade das estrias; o es¬ 
tado da superfície do gumea nível microscópico, o qual determina tanto o 
número quanto a rugosidade do fundo das estrias, e, até, a possibilidade 
de deposição secundária de material silicoso (visível sob forma de um lus¬ 
tro, ou polido, que reflete a luz de forma característica). Com efeito, em 
contato com materiais frescos e úmidos, a superfície criptocristalina do 
gume se transformaem geldesílica, o qual recristalizafmalmentesob for¬ 
ma de síJ icaamorfa. Quanto mais duro, compacto e seco o material traba¬ 
lhado, tanto maior o número de estrias. Quando o material é mole, as 
poucas estrias ficam cobertas e mascaradas pela sílica amorfa brilhante. A 
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sílica inclusa nas hastes vegetais (fitólitos) podem também se dissolver e 
redepositar no gume. ; 

Após a realização de experiências em laboratório para dispor de um 
material comparativo, o especialista pode diferenciar vestígios decorren¬ 
tes do trabalho em couro, madeira ou palha (frescos ou secos), carne, e até 
alisamento de cerâmica. 

A não ser no recém-criado laboratório da UFMG, não há ainda téc¬ 
nicos com treinamento suficiente para aplicar esse método no território 
brasileiro. 

Os instrumentos de osso 

Os processos para se trabalhar o osso, sendo muito menos misterio¬ 
sos para o leigo do que os de lascamento da pedra, nos permitem maior 
brevidade de tratamento. Lembraremos apenas que os ossos não são 
sempre constituídos de uma substância homogênea; cada parte do esque¬ 
leto e cada categoria animal apresentam características particulares. Os 
ossos longosde mamíferos terrestres são formados por uma parte externa 
dura (periósteo), que envolve o osso esponjoso interno. Os homens, evi¬ 
dentemente, tiraram proveito dessas diferenças. O periósteo é particular- 
mente duro (dureza cinco na escala d e Mphs) e, nõ cãsõ de máiriífèrós de 
grande porte, pode ser até lascado, por apresentar uma estrutura que lem¬ 
bra a de pedras semifrágeis. Os ossos de pássaro, quando recortados, for¬ 
necem lascas extremamente duras e agudas, propícias para a fabricação 
de instrumentos perfurantes. Os ossos de mamíferos marinhos, ao 
Êontrário, são muito pouco compactos, mas podem fornecer base para 
instrumentos grandes. Os ossos do ouvido interno das baleias (bula 
timpânica) fornecem uma matéria que se parece com o marfim, quando 
polida. Os chifres de cervídeos apresentam uma densidade excepcional. 

O osso poderá, portanto, ser lascado (embora raramente no Brasil, 
onde não existem grandes mamíferos, além da anta) e, geralmente, inciso 
e recortado em placas ou em lascas com instrumentos cortantes de pedra, 
sendo, depois, aparelhados com raspadores. O acabamento será geral¬ 
mente obtido por polimento. Alguns processos de fabricação foram des¬ 
critos por Guilherme Tiburtius e I. Bigarella. 

Existem, também, batedores de osso, geralmente feitos do úmero e 
do osso canhão de animais deporte maior, ou de chifres de veado-galhei- 
ro, permitindo a percussão ‘leve’ de peças líticas. Chifres menores tive¬ 
ram sua ponta utilizada para realizar o retoque por pressão (retocador), 
sendo que esta operação provoca um desgaste muito rápido do osso. 

A maior utilização do osso foi para elaboração de objetos perfúran- 
tes, de boa qualidade, que dificilmente são conseguidos com pedra. 

Em primeiro lugar, há os furadores, simples lascas retiradas da diáfi- 
se (parte intermediária) dos ossos longos, cuja extremidade é apontada 
por polimento, ou até utilizada bruta Espinhas de peixe não requerem 
qualquer preparo para essa utilização. Pequenas extremidades quebradas 
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de chifre de veado, raspadas para ficarem muito finas (sovelas), foram 
consideradas, em Minas Gerais, como espécies de garfos destinados a re¬ 
tirar caramujos de sua concha. Muito frequentes também são as pontas 
de projétil, feitas de lascas de osso, freqüentemente apontadas em ambas 
as extremidades, uma delas servindo de ponta, e a outra, de fisga Outro 
processo, que fornece pontas mais robustas, porém menos agudas, con¬ 
siste em se cortar obliquamente uma diáfese, formando um gume em bi¬ 
sel retirando-se, em seguida, todo o osso esponjoso, o que transforma a 
peça em um tubo ósseo com uma extremidade pontuda; na outra extre¬ 
midade enfia-se o cabo. De osso também são feitos os rarosarpõesconhe- 
ddos no Brasil. O arpão é constituído por uma ponta que se desprende do 
cabo ao qual permanece ligado por uma corda. Esse sistema eyita que os 
aáiimais feridos, particularmente aquáticos, consigam se livrar das fle¬ 
chas, pela resistência que um cabo fixo poderia oferecer durante a fuga (fi¬ 
gura 11). 

Anzóis também foram feitos de osso, seja em uma única peça curva, 
semelhante aos nossos anzóis de metal, sejam compostos de uma ponta 
óssea (a única que se conserva arqueologicamente) e de uma haste de ma¬ 
deira à qual ficararn atados. De fato, é muito difícil afirmar se algumas 
peças ósseas são realmente de um anzol, e não de outros instrumentos. 

Embora bastante raros, existem instrumentos de corte, espécies de 
facas, feitos de osso polido de baleia. Há também pequenos cinzéis em sí¬ 
tios do vale do rio Pardinho (RS) que poderiam ser interpretados como 
instrumentos para amolecer couros. No centro do Brasil é comum se 
encontrar ossos canhões de veado com uma epífise (parte da articulado) 
conservada e diáfise cortada obliquamente, como no caso das pontas des¬ 
critas acima, mas cuj a extremidade é bem arredondada, não podendo ser, 
portanto, pontas. Chamamos espátulas esses instrumentos. 

Com osso de baleia foram feitos bastões com gancho, ou com bisel 
para adaptar-se um gancho. Parece tratar-se de propulsores, armas que 
permitem o arremesso de dardos com uma velocidade e, portanto, a uma 
distância maior do que com a mão. As pinturas rupestres nos mostram 
que essas armas existiam no Nordeste brasileiro antes do século XVI, e 
ainda são utilizadas ritualmente no alto Xingu. Normalmente, esses arte¬ 
fatos são feitos de madeira. As peças arqueológicas foram encontradas em 
sambaquis. 1 

Os grandes ossos de baleia (úmeros e vértebras) foram perfurados 
para a fabricação de recipientes, enquanto outras vértebras serviam de 
braseiro, talvez alimentados pelo próprio óleo do animal. Também foram 
recortadas tábuas nos ossos chatos (costelas) desses cetó.ceos. 

Confeccionaram-se adornos, seja com vértebras de peixe simples¬ 
mente perfuradas e montadas em colares, seja com placas de osso recorta¬ 
das, por vezes em forma de animais. A bula timpânica da baleia foi parti¬ 
cularmente apreciada no litoral e transformada em contas cilíndricas, ou 
até em esculturas zoomorfas. 
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Figura IL Instrumentos de osso: 2. Dentes trabalhados. Conchas 
trabalhadas: 1. d) sambaqui de Martinhos, PR. (Museu de Joinville, Coleção 
Tiburtius.) e) Pântano do Sul, SC. (Rohr 1977.) g, p) Forte Marechal Luz, 

SC. (Bryan 1977.) h) abrigos de Lagoa Santa, MG. (Coleção Walter, UFMG.) 
i, j) morro do Ouro, SC. (Coleção Tiburtius, Museu de Joinville,) 1) Mar 
Casado, SR (R Duarte 1968.) n, o) sambaquis de Santa Catarina. (Museu da 
UFSC) 
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É de se esperar que um dia apareçam instrumentos musicais de os¬ 
sos, pois algumas flautas dessa matéria são conhecidas etnograficamente 
no Amazonas. 

Os dentes foram igualmente aproveitados com frequência (figura 
11). Os incisivos dos grandes roedores (paca, capivara) e os caninos de 
porco-do-mato foram utilizados como buris. No caso dos dentes de roe¬ 
dor, eram freqüentemente conservados na própria mandíbula, que servia 
de cabo, ou, quando caíam, eram fixados em um cabo de osso de pássaro. 
Desgastando-se com rapidez, esses dentes eram periodicamente amola¬ 
dos. Parece que os dentes de cação e tubarão eram utilizados para vários 
fins. Alguns têm as raízes desbastadas, talvez para facilitar um encaba- 
mento, e podem ter sido montados em série, como dentes de serra. 
Mandíbulas de peixe com dentes aguçados são ainda usadas como escari- 
fícadores ou são colocados embaixo de ralado_resde mandioca em vários 
grupos indígenas. Em sítios arqueológicos, o pesquisador poderia pensar 
que se trata de simples vestígios alimentares. 

Enfim, muitos dentes de animais aquáticos ou terrestres, inclusive 
do homem, foram perfurados para servir de pingentes. 

Um aspecto importante, apesar de ainda pouco documentado no 
Brasil, é o das técnicas de descarnadura e preparação alimentar, cujos 
traços podem ser encontrados nos ossos. Inclusive, ossos encontrados 
isoladamente apresentam características que levam a pensar que os mes¬ 
mos sofreram uma ação antrópica. Neste caso, é necessário saber distin¬ 
guir com bastante segurança o resultado das ações mecânicas naturais do 
trabalho humano. 


Os instrumentos de concha 

As conchas de moluscos fornecem uma matéria-prima abundante 
em certas regiões, que se presta perfeitamente para a fabricação de instru¬ 
mentos e adornos (figuras 11 e 12). 

são disponíveis dois tipos de material; as conchas de 
bivalves,' abertas e pouco recurvadas, e as conchas de gastrópodes, espira- 
ladas. Existem tanto conchas frágeis quanto outras altamente resistentes, 
algumas apresentando dureza razoável (3 na escala de Mohs). 

Os instrumentos ativos são numerosos. Destacaremos uma primei¬ 
ra classe, com gume periférico; são facas (conchas utilizadas sem reto¬ 
que), raspadeiras com retoque lateral, microgoivas, raspadores côncavos 
e peças com gume serrilhado (denticulado), sendo que todos os retoques 
observados nesse material são obtidos através de percussão dura, apücà- 
da nas margens da concha, como se fosse pedra. 

Outras peças, bem mais raras, aproveitam o lábio leforçado da con- 
chade grandes gastrópodes, que é transformado em perfurador ou anzol. 
No Brasil, exemplares desse último instrumento são, ainda, exclusiva¬ 
mente etnográficos. 
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Figura 12. Conchas trabalhadas; 2. Cerâmica: fabricação e moifoiogia. a) 
sambaqui do Boqueirão, RJ. (Pesquisas de Castro Faria, apud Beltrão 1978.) 
b) sambaqui da Conquista, SC (Tiburtius 1966.) c) abrigo Maximiano, SP. 
(Collet 1978.) d) lapa Pequena, MG. (Pesquisas de Bryan/UFMG.) e) 
material de urna de Patrimônio, MG. (Museu de História Natural da 
UFMG.) 0 sambaqui de Maratuá, SR (Emperaire & Laming 1956.) g, h) 
sambaqui do Buracão, SR (instituto de Pré-História da USR) 
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Uma segunda categoria é a das peças com gume interno: uma per¬ 
cussão aplicada no meio da face da concha provoca a abertura de um furo 
cujo contorno é cortante. Quer sejam feitos de conchas de grandes gastró- 
podes (da família dos Strophocheilidaé), quer sejam feitos de grandes bi¬ 
valves (ostras), podemos interpretar pelo menos parte desses artefatos co¬ 
mo calibradores para osso ou para varas de madeira, sendo também mui¬ 
to éficientes para se retirar a casca dos galhos. A parte não perfurada dos 
gastrópodes pode ser utilizada para polir as matérias lenhosas. 

Entre os objetos passivos, há instrumentos musicais: valvas funcio¬ 
nando como parte externa de chocalhos, zunidores (gastrópodes perfura¬ 
dos colocados na extremidade de uma corda que, ao serem girados, fa¬ 
zem um ruído especial, muito utilizado em rituais indígenas) ou búzios, 
funcionando como trompas. É geralmente difícil, quando não impossí¬ 
vel, 0 reconhecimento de tais instrumentos nas escavações. 

São ainda d ifíceis de serem identificadas as vai vas de grandes molus¬ 
cos que foram utilizadas como receptáculos: de sua localização, em asso¬ 
ciação com outros artefatos, é que se pode deduzir seu uso, como o faz A 
Bryan no sambaqui de Forte Marechal Luz. Felizmente, alguns recipien¬ 
tes são trabalhados e, portanto, mais facilmente reconhecidos, como os 
que são feitos com a parte côncava da maior espira do StrophocheiJus. No 
entanto, pelas dimensões reduzidas, talvez sejam mais colheres do que 
recipientes destinados a conservar por muito tempo algum material. 
Alguns achados mostríuu também valvas impregnadas de corante: eram 
os godés (tigelinhas de tinta) dos homens pré-históricos. 

Tal como na atualidade, as conchas sempre foram aproveitadas co¬ 
mo adorno. Alguns conservam a quase totalidade da concha. Geralmen¬ 
te, trata-se nesse caso de um pequeno gastrópode cujo ápice é perfurado 
para que o cordão possa atravessar a peça, saindo pela abertura normal. 
Forma-se assim uma conta de colar, normalmente associada a muitas ou¬ 
tras. Em outros casos, são gastrópodes cônicos e compridos, cujo lábio é 
perfurado, sendo então a concha utilizada como um pingente isolado. 

O ádomó também pode ser feito com apenas um fragmento, uma 
lasca geométrica recortada da concha. Podem aindaser contas, dessa vez 
discoídais e feitas do nácar de um bivalve, ou pingentes recortados da 
maior espira de um gastrópode. 

Como sempre, sobram artefatos de utilização desconhecida. Por 
exemplo, columelas polidas que podem ser tembetás (adornos la¬ 
biais). 

Nota-se, nos sítios arqueológicos do Brasil, a ausência de instru¬ 
mentos de concha presentes em países sul-americanos como a Venezuela 
ou 0 Chile: anzóis, machados e goivas pesadas. No sul, a ausência das 
últimas peças mencionadas se explica pela falta de gastrópodes maiores, 
como o Sfrombusgigas, mas no Nordeste talvez a razão dessa ausência se¬ 
ja a falta de pesquisas e algum dia possam aparecer esses instrumentos pe¬ 
sados. 



90 


André Prous 


I 


A cerâmica indígena 

A fabricação de cerâmica é uma técnica relativamente recente no 
mundo, até mais do que o polimento da pedra. No entanto, logo que apa¬ 
rece, difunde-se muito rapidamente. A facilidade com que é fabricada e 
também quebrada faz com que se torne, nos sítios recentes, um elemento 
abundantíssimo que freqüentemente ofusca o material lítico. 

Acerâmica, cuja finalidade básica é a produção de vasilhames, é fei¬ 
ta a partir de argilas. As argilas são silicatos de alumínio com diferentes 
graus de hidratação e quantidade variável de impurezas, sendo a fórmula 
básica AI2O3 2SÍO2 2H2O. As argilas são formadas por partículas muito 
finas, com água intersticial. Por isso, são plásticas, ou seja, podem sermo- 
deladas: uma pressão as deforma e, até acontecer nova pressão, conser¬ 
vam essa forma imposta. No entanto, esse resultado é reversível, já que 
qualquer força mecânica pode alterar o objeto modelado. No entanto, ca¬ 
so seja provocada a eliminação da água intersticial secando a peça e, logo 
depois, da água de cristalização, através de uma queima em temperatura 
que varia do mínimo de 450 até 600 ”C, segundo os tipos de argila, essa 
massa toma-se cerâmica, perdendo sua plasticidade, e o objeto modelado 
conserva a forma que lhe tinha sido imposta, a não ser que seja que¬ 
brado. 

Cada tipo de argila reage de maneira diferente à queima, em função 
da sua composição. Todas têm uma textura fiha (partículas inferiores a 
0,1 mm, em estado coloidal), mas uma delas, a caulihita, absorve muito 
pouca água entre suas partículas, o que faz com que, quando se queima, 
não apresente quase retração, ou seja, há pouquíssima perda de volume, 
evitando-se assim um rachamento. 

Acontece o contrário no caso de outra argila, a montamorilonita, 
que absorve muita água; quando ressecada, a saída de água é tamanha 
que aparecem fendas, devido a uma redução que chega a 10% do volume. 
Todos terão observado esse fenômeno nas argilas de beira de rio ou lagoa, 
na estação da seca, quando se desenvolvem redes de fendas no chão. Ou¬ 
tro tipo de argila, rica em mica, chama-se ilita. De fato, a mais comum é a 
montamorilonita, justamente a que apresenta os maiores problemas na 
queima; veremos adiante como isso foi resolvido. As argilas variam 
também na cor: o caulim é branco, enquanto as outras argilas possuem 
impurezas orgânicas ou minerais (particularmente ferro ou manganês) 
que lhes dão uma coloração cinza, preta, creme ou avermelhada. Quando 
queimadas, as argilas brancas e cinzas costumam ficar brancas, porque os 
compostos orgânicos tendem a ser destruidos, enquanto as outras tor¬ 
nam-se vermelhas, alaranjadas ou amarelas, a não ser em casos particula¬ 
res que são vistos adiante. 

Enfim, as argilas são impermeáveis. Porém, com a queima em tem¬ 
peratura média, tornam-se um pouco porosas, devido à reorientação per¬ 
pendicular de algumas partículas durante a evaporação. 

Os homens pré-históricos conheciam essas propriedades das argi- 
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las, quando queimadas, desde o Paleolítico superior, pelo menos, há de¬ 
zenas de milhares de anos. No entanto, somente nos últimos milênios 
antes da nossa era estavam reunidas as condições para que houvesse inte¬ 
resse em sua exploração. 

Apresentaremos, a seguir, as etapas principais do trabalho de fabri¬ 
cação que 0 arqueólogo tenta reconhecer nos produtos finais, e que aju¬ 
dam a caracterizar os vários grupos culturais. . 

Inicialmente, procede-se à escolha da argila: geralmente fina,)^) 
encontrada onde existem águas mansas, às vezes já misturadas com im-.!^~-Cj. 
purezas. A argila é depois peneirada, sendo retir ad as nesta fase todas as''" ’ 
impurezas. Uma vez feito issoj d Oleiro acrescenta ao bãrrò elementos 
não-plásticos, que não irão sofrer modificação de volume durante a quei¬ 
ma; são os chamados ahtiplásticós (ou temperos), que formarão uma 
espécie de armação estável, evitando o rachamento enquanto as argilas 
vão se ressêCHhdõ. Esse material é frequentemente silicoso (grãos de 
areia, cascas de árvore ou espículas de esponjas), podendo ser também 
conchas ou cascos moídos, etc. Eventual mente trata-se de material 
encontrado na própria argila, que é recolocado em dose controlada^ Esse 
áhtipíástico, intencionaimente escolhido, deve ser discriminado pelo ar¬ 
queólogo das impurezas naturais da argila. Enquanto o primeiro fornece 
indicações de ordem cultural, os segundos permitem a tentativa de locali¬ 
zação daqrigem da matéria-prima. Assim) uma areia de grãos angulosos ^ 
indica proxirhidãde de arenito ou quáftzito; já uma areia rolada mostra 
que viajou muito desde q seu po de formação, 

Na Europa, por exemplo, no centro francês de Caen, a análise dos 
minerais raros, contidos como impurezas na pasta de uma cerâmica me¬ 
dieval, permite saber de que caieira a pasta foi extraída. Mesmo que esse 
tipo de estudo seja prematuro aqui, os casos citados mostram a importân¬ 
cia que deve ser creditada às modestas partículas do barro. O oleiro amas- j 
sa, era seguida, a pasta, geralmente com um pilão, tomando-a mais odi; •, 
meno s homogênea, segundo o cuid ado com o qual o trabalho foi efetua- , 
do. Bolhas dear podem tamberh ficar presas na massa, e serão encontra¬ 
das no corte dos cacos pelos arqueólogos. 

Uma vez o barro no ponto, a peça será const ruída, lançando-se mão^^' ■ ^ 
de uma ou dè várias técnicas. Aprimeiraé a der fnodelage nt, com a qual as ( 
fornias são diretamente elaboradas a partir de ufnlEÕÍãde argila trabalha¬ 
da pelos dedos. Esta técnica é particularmente utilizada para a o btenção de 
formas complexas, adornos, estatuetas e o fundo do vasilhame. Outra téc¬ 
nica para a fabricação das paredes dos recipientes, especialmente comum 
nas Américas, consiste na preparação de cilindros de argila, os^rôletés, que 2 
são colocados um em cima do outro; uma pressão dos dedos realiza de¬ 
pois a junção entre cada linha._Esta técnica chama-se roletado ou anelado 
(figura 12 ). A técnica de ^Idggetn^ntct não ter sido utilizada no perío-, ^ 
do pré-histórico brasileiro, aparecendo, no entanto, em cachimbos geral¬ 
mente considerados históricos. Consiste na fabricação de um negativo 
em duas partes, o molde,,dentro do qual é colocado o barro. Juntando-se 
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as duas partes, o barro toma a forma desejada. Tal processo permite re¬ 
produzir-se uma forma em numerosos exemplares, indicando uma pro¬ 
dução em série, que foi utilizada no Peru pré-colombiaino.. 

Enfim, a tradicional técnica do Velho Mundo, o(torno, chegou às 
Américas depois da conquista, sendo que as cerâmicas ^caboclas’ tradi¬ 
cionais ainda não a utilizam. Cada uma dessas técnicas deixa suas mar¬ 
cas: um pote modelado quebra-se em cacos irregulares, enquanto um 
anelado terá cacos retangulares, havendo quebra nos pontos fracos, que 
são as juntas dos antigos roletes. Uma peça moldadaapresenta uma linha 
fina em relevo no lugar onde as metades do molde se encontraram, como 
ainda acontece nas garrafas de vidro. Por fim, uma peça torneada apresen¬ 
ta finas estrias paralelas, muito típicas. 

O oleiro pode, em seguida, deixar a peça secar aos poucos na som¬ 
bra, paranão rachar. Contudo, freqüentementeaplica-se, antes, um trata¬ 
mento complementar à superfície e, eventualmente, uma decoração. De¬ 
vido à reorientaçãí) das partículas, a superfície, deixada bruta, é algo áspe¬ 
ra; pode seCfl//sflrffl)com pedaços de pau, com tecido, com uma pedra, 
um sabugo dè nlilhò ou utn caco, que vão deixar umas marcas alongadas. 
Pode, igualmente, serp()//^fl)vigorosamentecom um seixo, até tornar-se 
muito brilhante. Pode receber nm bahho de outra argila com uma textura 
ou cor diferentes da que apresentav^a matéria utilizada na elaboração do 
pote. Casos particulares são as itfipressõès, geralmente encontradas sobre 
as bases, quando o pote foi fabricado em cima de uma esteira, de uma ces¬ 
ta ou de um tecido. As paredes podem receber um revestimento (geral¬ 
mente após a queima) de cera e fuligem para dar uma cor preta ou melho¬ 
rar a impermeabilidade (õfunidurah 

Há um tratamento que sé situa nos limites da decoração: é 0(e«gq§õ, 
um banho que não é de argila, mas de tinta, e que recobre a totalidade da 
superfície. 

Enfim, o oleiro pode acrescentar apêndices como asas (apêndices 
compactos para segurar o vaso), a/ças (apêndices vazados),y 7 flnges (apên¬ 
dices horizontais periféricos), Éíp//9«e.s (obj etivos modelados), etc.,As bã,- 
' seKpodem ser retocadas, para aumentar a sua superfície receptora de ca-, 
lor, particularmente quando a peça se destina a torrar (mandioca) ou eva-i 
porar água (obtenção de sal). São então riscadas estrias profundas sobre a\ 
base, criando-se uma ondulação continua. i 

Adecoração ditãpUstiçà, porque modifica o relevo da peça, égeral- 
mente feita logo antes dá queima Já a decoração pintada pode ser tanto 
anterior quanto posterior. Neste último cáso, costuma ser mais frágil (fi¬ 
gura 13 ). 

A decoração pintada pode envolver uma cor só: nesse caso é chama¬ 
da monocrômica. Em caso contrário, é bi ou poUcrômica. Sépdd limitada a! 
faixas bem definidas do pote e bordada pór linhas incisas, será chamadaj 
;;‘zonada.’, o mesmo acontecendo com ^ decorações plásticas. As cofés 
utiíizadás pelas olarias indígenas são o vermelho, o branco (ambos 
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também utilizados como éngobo) e o preto. Mais raramente, as cores ala¬ 
ranjadas e marrom. 

A decoração plástica pode utilizar incisões (traços ocupando uma 


FORMAS 



BORDAS 



LÁBIOS 



BASES 

abc 




DECORAÇÃO PLÁSTICA 

^ em pasta seca 

wt; 


Incisões 


em pasta mole 



Excisão ^ 

Decoração zonada 



Lngulado 



ARTEFATOS DIVERSOS 



Figura 13. Cerâmica: elementos descritivos e decoração plástica, (a, b, c, d: 
Terminologia arqueológica brasileira para cerâmica 1976.j 
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superfície reduzida do objeto), e excisões (traços vizinhos, que isolam pe¬ 
quenas faixas originais, que acabam expostas em relevo). As incisões fei¬ 
tas com a pasta ainda úmida são largas e têm um corte transversal em U, 
com leves saliências laterais. Já as incisões feitas na pasta seca, com um 
buril, formam linhas mais irregulares, com perfil em V, demonstrando a 
resistência da matéria. As incisões em pasta fresca podem ser feitas uma a 
uma, ou com um pénte (por exemplo, uma lasca de bambu com várias 
incisões), o que provoca a formação de pequenos grupos de linhas parale¬ 
las. Encontra-se, também, o processo de impressaorponfear/o,is olado ou 
produzido por carimbos. Particularmente típica é a decoração corrugada, 
na qual os roletes são pinçados transversalrnente pelos dedos, formando- 
-se pequenas ondas sucessivas. No ungiíladq, os oleiros imprimiram sobre 
a massa a extremidade das suas unhas, formando faixas de impressões pa¬ 
ralelas. O ésçovado, òn bros^do, consiste em estrias deixadas intencio¬ 
nalmente, passando-se sabugos de milho sobre a pasta fresca. 

Existem muitas outras categorias e subcategorias menos freqüentes, 
que o leitor interessado encontrará descritas na Terminologia arqueológi¬ 
ca brasileira para cerâmica. 

Evidentemente, pode ocorrer no mesmo artefato uma mistura de di¬ 
ferentes técnicas decorativas, mas isso é muito raro e restrito à área 
amazônica. 

A operação mais delicada da fabricação é a queima, durante a qual 
uma porcentagem significativa de quebra costuma ocorrer. No Velho 
Mundo, foram desenvolvidas técnicas de controle da ventilação, através 
dos fomos. Nas Américas, entretanto, o forno nunca veio a ser conheci¬ 
do, e a cerâmica era queimada em fogueiras simples, cobrindo-se os potes 
com lenha. Na fase inicial da queima, a atmosfera, abafada, é reduzida. 
Portanto, os pigmentos de ferro, quase sempre presentes, tomam-se escu¬ 
ros, e a pasta toma-se preta em toda sua espessura. Com a progressiva ele¬ 
vação da temperatura, vários componentes da argila se alteram, enquanto 
ocorre a desidratação. No final, a cobertura de lenha é retirada. Se isto 
acontecer rapidamente, a cerâmica terá sofrido uma queima quase que to¬ 
talmente redutora; somente no último instante terá havido entrada sufi¬ 
ciente de oxigênio para reoxidar os pigmentos de ferro, e apenas na su¬ 
perfície, que começa a clarear. A cerâmica obtida dessa maneira terá um 
rniolo preto que ocupa quase toda a secção da parede, o que é fácil de ser 
observado nos cacos. Não tendo o calor chegado a ser muito grande, a 
textura da cerâmica costuma apresentar-se ainda algo porosa, e a sua re¬ 
sistência à quebra será relativamente gi-ande. Se for facilitada uma entrada 
prolongada de ar, a oxidação vai progredir da superficie até o rniolo, po¬ 
dendo ser total. Se isso chegar a acontecer, o corte dos cacos se mostrará 
claro, da mesma cor que a superfície. Quando percutida, produzirá um 
som mais metálico, e o vasilhame será mais frágil. Um bom oleiro dirigirá 
a queima, portanto, a fim de obter o resultado desejado em termos de cor, 
durabilidade ou estética. Uma vez resfriada, a cerâmica está pronta para 
ser usada, e pode tomar a ir ao fogo, sem problema. 
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A lémperaturá aproximada da queima pode ser medida através da 
espectro sc opia Mõssbauer e de outras análises, já que as diferentes 
frações da argila e ds elementos minerais se transformam a temperaturas 
conhecidas. Dentre esses componentes, o quartzo, no entanto, é relativa¬ 
mente estável, embora a energia recebida sob a forma de calor provoque 
uma migração de elétrons, que encontram de novo um lugar ‘certo’, num 
ritmo conhecido. Assim, esse fenômeno, conhecido como termolumi- 
nesçêijçia, permite aos físicos saber há quãhtd tempo um pofeTòí ao fÒgó 
òu uma fogueira foi acesa, datando-se, assim süa utilização. Por outro la¬ 
do, as partículas dos óxidos magnéticos de ferro se aglomeram em partí¬ 
culas maiores durante a queima Estas se desintegram depois, lentamen¬ 
te. Portanto, as cerâmicas mais antigas passam a apresentar uma menor 
fração magnética, medida pela análise espectral Mõssbauer, o que permi¬ 
te se comparar as idades relativas de artefatos de barro queimado. 

Vemos, assim que o estudo de um obj eto de cerâmica é tão comple¬ 
xo quanto o de um instrumento lítico. Para se descrever um vasilhame 
inteiro, existe um vocabulário próprio para cada parte; chama-se base ao 
fundo^ que pode ser piano, arredondado, com pés ou pedestal, etc. Aparte 
central é chamada de hojo\ quando o seu diâmetro maior apresenta uma 
brusca inflexão arvgular, diz-se que o bojo é carenado. A borda é a parte 
terminal do pote, j unto à boca. Aextremidade da borda, por onde corre o 

_conteúdo .qtiandp a vasilha fica inclinada, é chamada’7íí6/o, Existe 

t^bém um complexo vocábulário descritivo para cada uma dessas par¬ 
tes. 

0 ^ recipientes jpodem ser agrupados em quatro categorias princi¬ 
pais, segundo as definições propostas por Brochado (1977); 

Panelas: recipientes “cuja altura é igual ou maior do queodiâmetro 
máximo. Algumas vezes, a abertura é mais ou menos constrita. São utili¬ 
zadas geralmente para cozer os alimentos, por meio de sua fervura em 
água.” 

Tigela: “recipiente cuja altura é igual ou menor do que o diâmetro 
máximo, geralmente não é restringida e o diâmetro maior se encontra na 
abertura superior.” 

Jarra: “recipientecujaaltura é igual ou maior do que o diâmetro má¬ 
ximo dó bòjo e que apresenta constrição na porção superior, formando 
gargalo. São utilizados geralniente para armazenar líquidos.” 

Prato ou assador. “recipiente cuja altura é muito menor que o diâ¬ 
metro, com base plana ou muito aplanada ... As paredes ou bordas ... 
podem variar desde muito baixas até apenas vestigais, ou mesmo serem 
inexistentes.” 

Além de recipientes, outros objetos foram fabricados com barro; em 
todo o Brasil aparecem rodelas de fusò)(discoidais ou globulares) e ca¬ 
chimbos (tubulares ou angulares) (figura 14).\Na Amazônia, há uma va- 
T riedade muito maior, como estatuetas, suportes de panelas, adornos, api¬ 
tos, bancos e até tangas. 
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Figura 14. Cachimbos de cerâmica. (Becker & Schmitz 1969; A. Mattos 1954 
&s. d.l 

Antes de encerrar a descrição dos artefatos, queríamos fazer uma 
última observação.' Fato curioso, porém lógicO, é afendêncià que osõbje-, 
tos realizados com técnicas novas têm de copiar as formas tradicionais,' 
antes de desenvolverem formas próprias que correspondam melhor às [ 
suas possibilidades. íÉ o caso, hoje em dia, das paredes de concreto, cuja 
superfície leva, por vezes, incisões, para dar a impressão de que são feitas 
com blocos de pedra. No Brasil pré-histórico verifica-se um fenômeno se¬ 
melhante quando aparece a cerâmica:} bs vasilHames de vários estados 
conservam por algum tempo a forma de fmtas (cabaças no Paraná, sapu¬ 
caia em vários lugares) que substituem. As colheres de cerâmica dos 
atuais Bororo, por sua parte, conservam, nos mínimos detalhes, a forma 
e até 0 nome das valvas de moluscos que éram tradicionalmente usadas 
para este fim; os mais antigos cachimbos de barro mantinham o aspecto 
da fruta do jequitibá. O mesmo processo se observa na Colômbia, onde 
os primeiros machados de cobre guardavam a forma dos tradicionais ma¬ 
chados cerimoniais semilunares, de pedra, 

O estudo das indústrias 

Até agora, falamos dos artefatos, vistos isoladamente. De fato, estes 
assumem todo o seu significado somente quando colocados no seu con¬ 
texto cultural e, em primeiro lugar, em meio ao conjunto de artefatos do 
mesmo componente estudado: a indústria que, por sua vez, será relacio¬ 
nada às estruturas arqueológicas reconhecidas. 

Portanto, os arqueólogos não descrevem os objetos como unidades 
isoladas, mas analisam conjuntos dentro dos quais são distinguidos tipos, 
padrões e atributos. No Brasil, procura-se elaborar tipologias, dentro das 
, quais cada tipo, formado por indivíduos que apresentam características 
hierarquizadas semelhantes, corresponde a um período, a uma região oú 
a uma atividade.rUma indústria se caracteriza hão somente qualitativa- , 
mente pelos tipos que possui, mas tambéin quarititatiyamente pela por-1 
centagem de ocorrência de cada umJ A fim de se visualizar melhor as ré-' 
lações existentes entre os componentes (níveis arqueológicos) estudados, 
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os arqueólogos costumam utilizar vários sistemas de representação gráfi¬ 
ca, cuj os exemplos serão encontrados em qualquer livro elementar de es¬ 
tatística (gráficos cumulativos, diagramas de barra, triangulares, curvas 
diversas, regressão, etc.). No entanto, um sistema é particularmente utili¬ 
zado na América do Sul des^ 1959, eno Brasil, desde o PRONAPA; a se- 
riação, inventada por James Álfrêcl Ford^ menos como mero sistema de 
representação que comó7Peío'de gvãíiaro detalhe daíélaçãqcrorioíógica 

■felativa entre sítiõsdespróBdqM Por 

“ quase'tõdós‘õs arqueólogos que trabalham com cerâmica, o método Ford 
deve ser aqui brevemente apresentado, sem o que seria difícil a com¬ 
preensão de algumas das teorias utilizadas e discutidas nos capítulos Xa 
XIII deste livro. Para uma exposição mais completa e clara, é indispensá¬ 
vel consultar o livro Como interpretar a linguagem da cerâmica, de B. 
Meggers e C. Evans. 


FASE “X” 


Tipos: ‘^Simples 1^’ *‘Siinple,s 2” ‘‘Corrugado” “Pintado” 



O lugar do espectro 10/20 cm de BF 50 na seriaçáo se encontra entre 
os de BF 7 (20/30) e de BF 8 (10/20) 

figura 14A. Seriação cerâmica (método Ford) ^ 


A seriação é baseada na observação de que cada ‘moda’ tem início 
modesto, propagando-se, em seguida, e crescendo em popularidade, até 
entrar em declínio e desaparecer. Uma pequena porcentagem de pessoas. 
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por exemplo, vai lançar a moda, digamos, do uso das pulseiras de semen¬ 
tes. Depois de algum tempo quase todo miindo vai usar as mesmas, para 
ficar ‘na onda’, atéaparecer nova moda. Então, somente algumas pessoas 
‘atrasadas’ vão conservar por mais tempo este tipo de adomo. A mesma 
coisa acontece com as indústrias: sempre precisamos de vasilhame, mas 
seus detalhes de cunho decorativo podem mudar. 

Acada momento podem coexistir vários padrões de ornamentação, 
uns em expansão, outros estáveis, e outros, enfim, em declínio. Se fizer¬ 
mos, a intervalos de meses ou anos, um estudo da freqüência relativa dos 
tipos definidos, poderemos determinar o ‘espectro’ (ou representação 
proporcional dos tipos) de cada momento pesquisado, representado gra¬ 
ficamente numa tira de papel. O mesmo espectro é construído, em-ar- 
queologia, para cada componente estudado: sej a nível de uma sqridíagem, 
seja coleção de superfície, sem estratigrafíai Observando-se o maior õü ] 
!' menor grau de parentesco entre os ‘espectros’, estes serão alinhados em ; 
maior ou menor proximidade dentro de uma seqüência vertical, que se /' 
supõe corresponder a uma escala temporal. Quando isto é possível, a| 
ordem é controlada através dos componentes estratigráficos, o que per- \ 
2 ' rnite verificar-se o sentido das variações.\Üm gráfico coerente apreséh- 
tará, finalmente, uma s érie de tipos, cuj a curva de popularidade terá a for¬ 
ma de losango: base reduzida (fraca importância percentual), parte cen¬ 
tral larga (no componente onde atingiu o ponto máximo de ocorrência) e 
uma parte terminal superior, quase puntiforme. Cada novo componente 
encontrado na região poderá ter sua localização ideal marcada no gráfico 
geral, indicando, teoricamente, sua posição cronológica. 

A seqüência regional total provavelmente vai deixar claras algumas 

t-;-- i- .desc on tinuidades, com aparecimento de novos tipos e desaparecimento 

total de outros. Haverá, portanto, uma subdivisão eihyãí^sendo que, 
dentro de cada uma dessas subdivisões relativamente hòniõpneas, serão 
visíveis algumas tendências evolutivas. A figura 14 mostra a elaboração 
dos espectros (palavra que tomamos emprestada aos palinólogos), mo¬ 
mento exclusivamente descritivo e, portanto, pouco polêmico, e a elabo¬ 
ração da seriação, que envolve uma manipulação interpretativa. 

Este engenhoso método é, atualmente, o único que permite a explo¬ 
ração de coleções não-estratigráficas, sendo assim muito precioso. No 
entanto, deve ser utilizado com cautela e serconsiderado como um recur¬ 
so técnico, e não a etapa finai e suficiente de uma pesquisa. Os autores do 
manual citado, inclusive, deixam isso bem claro, multiplicando os exem¬ 
plos de erros possiveis e dificuldades de interpretação. Outros poderiam 
ser acrescentados. Em todo caso, devemos reconhecer que alguns pesqui¬ 
sadores se mostram precipitados nas suas conclusões, eas seriações sobre 
as quais repousam os resultados proclamados são raramente publicadas, 

0 que impede a sua verificação e discussão. Como conseqüência, desen¬ 
volveu-se uma polêmica entre os que ‘acreditam’ e os que ‘não acreditam’ 
na seriação, como se fosse um problema de fé, e não de confiabilidade na 
utilização de um sistema de tratamento de dados, que constitui um instru- 
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mento útil em certos casos, algumas vezes inaproveitável, ou menos efi¬ 
ciente que outros meios. 

Não é nosso propósito entrar aqui nessa polêmica. Acreditamos 
apenas que a importância do uso da seriação na arqueologia brasileira faz 
com que sua existência não possa ser ignorada, 

A respeito dos tipos cerâmicos, o leitor verificará, nos próximos 
capítulos, que eles são definidos, em primêiro lugar, a partir da deco¬ 
ração. Haverá portanto üpos para cada padrão decorativò; pór exemplo, 
"um ‘pintado’, um ‘ungulado’, e outro ‘corrugado’. Os artefatos não deco¬ 
rados entram em tipos ‘simples’ sendo que, para fins de seriação, se costu¬ 
ma usar pelo menos dois tipos, geralmente definidos, dessa vez, pelo 

. ant iplástiçq: tipo com antiplástico de areia e tipo com antiplástico de caco 

moído. Se houver um só antiplástico utilizado, a diferença far-se-á entre 

■ um tipo ‘simples grosso’ (antiplástico maior) e um tipo simples fino, Ge¬ 
ralmente, as formas e os tamanhos não são utilizados como elementos de 
caracterização dos tipos em seriação, e alguns arqueólogos recusam até a 
possibilidade de lançar-se mão desses dados para fins tipológicolíNa ver- 

f dãdé7ós tipos nâó têm realidade objetiva: são instrumentos criacíós pelo 

■ pesquisador, e não se pode afirmar que sejam ‘certos’ ou ‘errados’; sim- 
1 plesmente, são justificados ou não pelo seu valor operacionaÊ>como fri- 
^ sou ó próprio J. Ford. 

Disso temos um excelente exemplo no fato de que essas tipologias 
baseadas no método Ford tratam dqs cacos, a não dos vasos inteiros. Por 
exemplo, um vaso cuja parte superior é pintada, enquanto a base é sim¬ 
ples, terá seus cacos colocados dentro de duas categorias distintas. Serão 
classificados no mesmo tipo um caco da base simples do vaso pintado e 
um outro caco pertencendo a um pote totalmente sem decoração. Para 
determinados estudos de tendência, isso não invalida os resultados; para 
pesquisas sobre os sistemas decorativos, é necessário outro esquema ti- 
pológico. 

Qualquer que seja o sistema classificatório utilizado, seria desejável 
estudar a relação espacial entre os artefatos, o que pode fornecer elemen¬ 
tos diagnósticos complementares, mesmo no campo da tecnologia. 

Elementos de desenho de artefatos 

Os leitores desprevenidos defrontam-se com desenhos incom¬ 
preensíveis quando olham uma publicação arqueológica, especialmente 
quando a figura trata da representação de um objeto de pedrã lascada. 
Portanto, achamos necessário fornecer algumas informações gerais, as¬ 
sim como uma bibliografia reduzida, mas de consulta indispensável para 
qualque r e studante d e ãfquêõTõgiál Cónfüdò, ésfàremõslM à ápfé-' 

sêniâção de informações que permitam leros desenhos, sem indicação de 
normas a serem respeitadas para desenhar, o que nos levaria longe de¬ 
mais. Veremos, sucessivamente, as peças líticas, ósseas e cerâmicas, de- 
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tendo-nos mais na primeira categoria, onde serão expostos al^ns pontos 
de análise válidos para todos os tipos de material, como a orientação em 
relação à luz. 

Tampouco indicaremos sistemas de representação até agora não uti¬ 
lizados no Brasil, uma vez que nosso propósito exclusivo neste volume é 
o de facilitara compreensão da bibliografia atual, e não o ensino de técni¬ 
cas. 

Existem várias categorias de desenhos arqueológicos, sendo os mais 
comuns o desenho tipológico e o desenho depeça. Não falaremos dosde- 
senhos técnicos e sinópticos no âmbito deste trabalho. 

O desenho tipológico não pretende representar um objeto especifi¬ 
co e real, mas um objeto ideal que corporifica toda uma categoria, um ti¬ 
po, por exemplo. Neste caso, se r ão figurados somente os traços diagnósti¬ 
cos desse tipo, tal como <fscolhiàd s p el o autor. Particularmente verdadei¬ 
ra, neste caso, é a observação de M. Dauvóis, segundo a qual^‘desenhar 
consiste menos em fazer traços que em saber porque a gente os faz^í'''As- 
sini, 0 desenho tipológico é demonstrativo, e não figurativo. A partir do 
‘esqueleto’ apresentado, o leitor deverá imaginar, ou reconhecer, os obje¬ 
tos reais, muito mais ricos e complexos. 

O desenho de peça, ao contrário, pretende dar uma visão mais com¬ 
pleta de um ai-tefato real. É neste tipo de desenho que vamos nos deter 
agora. 

O desenho de peças líticas lascadas. Em cada desenho, as peças po¬ 
dem ser apresentadas de uma ou de várias maneiras. No mínimo, há ge¬ 
ralmente uma projeção plana de uma das faces, a mais interessante. Mas 
podem aparecer ao lado projeções da outra face, ou de um dos lados da 
mesma peça, permitindo que ela seja observada sob vários ângulos, como 
se fosse girada em torno de um eixo. Além dessas projeções, pode haver 
representações d e um ou de vários cortes transversais e longitudinais, que 
evidenciam as variações de espessura da peça e seu perfil. Enquanto nas 
projeções há representações de detalhes dentro do contorno da peça, o 
interior dos cortes permanece homogêneo, seja branco, seja hachurado. 
Normalmente, dois tracinhos indicam, na-projeção plana, o lugar onde 
passa 0 corte representado ao lado (figura 15). 

Quando o artefato apresenta uma parte cortical, esta fica representa¬ 
da com pontilhados, cuja densidade indicará o modelado, como veremos 
no parágrafo sobre orientação da luz. As partes não corticais são, geral- 
mente, superfícies convexas (face interna das lascas) ou côncavas (cicatri¬ 
zes de lascamento, debitagem ou retoques), separadas ponlinhas em rele¬ 
vo, no contato entre cicatrizes vizinhal.; Essas linhas são representadas 
por traços um pouco mais finos do que os que delineiam o contorno da 
peça. As superficeis convexas ou côncavas podem ser deixadas em bran¬ 
co (nesse caso, o leitor deverá reconstituir mentalmente o relevo) ou som¬ 
breadas com a ajuda de tracinhos curvos, cuja disposição serávista quan¬ 
do tratarmos da orientação da luz.^ ' 

Alguns símbolos, particularraenteflecliinhas, podem ser colocados 
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externamente, ao lado dos desenhos de projeçcão, indicando a localização 
de um retoque de buril, linhas de pontos, marcando os vestígios de utüi- 
zação e tlechas barradas perpendicularmente, mostrando a posição do ta¬ 
lão. 

O desenho das peças polidas. Sendo mais homogêneas as superfí¬ 
cies polidas que as lascadas, os seus desenhos são, conseqüentemente, 
menos contrastados, Defato, não existem normas desenvolvidas para sua 


ÜTICO 



'Tipolóeíco Peca real 



Figura 15. Normas para o desenho de peças arqueológicas, d) lapa do 
Boquete, MG, níveis inferiores. (Museu de História Natural da UFMG.) 
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representação, bastante rara. O ponteamento pode ser utilizado para indi¬ 
car 0 modelado, sem significar, neste caso, a existência de córtex. Vestí¬ 
gios das estrias de polimento podem ser indicados por traços leves. 

Os desenhos mais elaborados de peças são sombreados, para me¬ 
lhorar a impressão de relevo. Por convenção, considera-se que a luz vem 
sempre de cima e da esquerda. Quando as superfícies são ponteadas, a 
densidade dos pontos fica maior nas zonas menos expostas à luz, o mes¬ 
mo acontecendo quando se trata de traços curvos nas superfícies lascadas. 
A figura 15 mostra como identificar as partes convexas e côncavas, com 
segurança, através desse sistema. 

Os artefatos de osso. Os desenhos de artefatos de osso costumam, 
no Brasil, representara textura através de traços cruzados, obedecendo-se 
à mesma normaj á mencionada para a orientação em relação à luz. Várias 
técnicas poderiam ser ainda utilizadas (P. Laurent), mas, de modo geral, 
as formas em osso não são de tão difícil interpretação quanto as do mate¬ 
rial lítico. Assim, não cremos que este tópico necessite de comentários 
mais detalhados. 

Os artefatos de cerâmica. Obedecem às mesmas regras que os dese¬ 
nhos de peças líticas polidas. Um caso particular é o da representação de 
cortes, para mostrar a espessura e a forma de determinadas partes, Para 
tanto, pode ser realizado exclusivamente o corte de um detalhé, por 
exemplo, da borda. Esse corte sempre será feito tal como a borda se apre¬ 
senta à direita do vasilhame. Nos cortes onde somente uma parte da peça 
figurada foi encontrada, sendo o resto reconstituição hipotética, o frag¬ 
mento concreto pode Ser representado como traço cheio, e o reconstituí¬ 
do, por uma linha fina dupla. 

As falsificações no Brasil 

Não parece desnecessário concluir este capítulo com algumas consi¬ 
derações sobre a falsificação de peças arqueológicas. Ainda raras no Bra¬ 
sil, devem se multiplicar com o despertar do interesse público. A fraude 
tem vários motivos, desde o desejo de ganhar dinheirò até a vontadede ri¬ 
dicularizar alguém, sem contar a líiifomaiii^á-de algumas pessoás. 

Até agora, a fraude parece ter-se limitado quase que exclusivamente 
a imitar objetos de pedra lascada, os mais rápidos de serem obtidos. 

O primeiro caso, o mais famoso, é o de numerosas pontas de flecha 
da região de Rio Claro (SP), que foram vendidas ao colecionador Gualter 
Martin pelos operários que exploravam o calcário local, onde apareciam 
nódulos de um excelente sílex. A coleção acabou do Museu Nacional; a 
, arqueóloga Maria Becker (hoje Beltrão) explicou como diferenciar as 
pontas legítimas das falsificações: tecnologia tosca (os retoques são mar¬ 
ginais, enquanto tiraram completamente o córtex nas peças autênticas, 
retocadas por pressão), ausência de pátina, etc. Em Rio Claro, a fraude era 
ainda algo grosseira, em relação às realizadas por alguns europeus do ini¬ 
cio do século, que cuidavam de imitar concrecionamentos ou pátinas. 
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Na coleção Walter (MG) encontramos também algumas ‘pontas’ 
feitas de material mole (calcário, xisto) e inaproveitáveis, muito mal ela¬ 
boradas pelos homens encarregados das escavações, Um terceiro exem¬ 
plo envolve a fabricação de pseudozoólitosno interior de Santa Catarina; 
são pequenos blocos quebrados com formas um pouco sugestivas, aos 
quais pequenas incisões procuram dar a impressão de que se trata de um 
animal. 

Nesses três casos, a fraude foi motivada pelaexistência, na região, de 
colecionadores que pagavam pelas peças, incentivando, sem o perceber, 
pessoas pobres e incultas que não tinham más intenções. 

Outra categoria de falsificação, desta vez relacionada a pessoas cul¬ 
tas, objetivava, provavelmente, ridiculizar um pesquisador, cuja ativida¬ 
de em prol da conservação dos sitios arqueológicos incomodava alguém. 
Foi assim que, em 1973, umalaje com inscrição mesopotâmica(copiada 
de uma publicação erudita) foi introduzida dentro de um sítio sul-brasi¬ 
leiro, para ser achada pelp arqueólogo. Somente a prudência deste evitou 
o sucesso da operação. Tecnicamente parecidas são as brincadeiras de es¬ 
tudantes, colocando na escavação uma peça inesperada, para lázê-la ser 
descoberta pelo orientador ou pelo colega. É preciso, no entanto, fazer 
com que a verdade seja logo proclamada, sem a vítima cair na armadilha, 
sob pena de ver a coisa publicada, como já aconteceu na Europa, expon¬ 
do 0 infeliz ao ridículo. Em Minas Gerais, um membro da Academia de 
Ciências fez com que um amigo ‘descobrisse’ um crânio ‘neandertalói- 
de’ (de fato, uma réplica em gesso devidamente preparada); a verdade 
apareceu somente depois que a pessoa enganada proferiu um discurso no 
mesmo local da escavação! 

Mencionaremos um último tipo de fraude, para o qual é por vezes 
difícil saber qual é a parte de responsabilidade do culpado; são as 
invenções de mitômanos, na mente dos quais os limites entre o real e o so¬ 
nho rião são definidos. Tivemos a oportunidade de seguir o processo de 
elaboração de várias dessas quimeras, no meio de um grupo de amadores 
cariocas; o resultado pode ser tanto o descobrimento de ‘cidades perdi¬ 
das’ no pico da Neblina, de ‘pirâmides’ na Amazônia, ou de estatuetas de 
metal pretensamente encontradas no Mato Grosso, sendo na verdade 
peças legítimas da região andina obtidas de um colecionador... 

Esta última categoria de fraude é geralmente logo notada pefó èspe- 
cialista, que verifica as contradições nas narrativas dos ‘inventores’. No 
entanto, além de impressionar o grande público, contribui para que o ar¬ 
queólogo desconfie, a priorí, de informações eventualmente verídicas 
fornecidas por pessoas de boa-fé. Enquanto isso, os arqueólogos even¬ 
tualmente enganados por uma falsificação bem feita do primeiro tipo po¬ 
dem se recusar a admitir seu erro, mesmo quando a verdade é geralmente 
reconhecida. Um interessante livro foi escrito por V. de Pradenne a res¬ 
peito das falsificações na Europa, com uma preciosa análise das carac¬ 
terísticas materiais e psicológicas, e também das reações passionais das 
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pessoas enganadas. Suas conclusões podem ser aplicadas aos casos ocor¬ 
ridos e ainda por ocorrer no Novo Continente. 

A multiplicação dos colecionadores e aficionados pode fazer surgir 
outras causas de confusão, mesmo que não se trate de falsificações no 
sentido pleno: foi-nos contado um caso de escaravelho egípcio legítimo 
encontrado no Mato Grosso, onde tinha sido perdido por Solano López, 
que levava consigo uma coleção de ‘curiosidades’. 

Mais recentemente, uma história ainda não completamente esclare¬ 
cida chegou às páginas dos jornais brasileiros e estrangeiros: a das ânforas 
‘romanas’ da ‘baía da Guanabara. Em 1976, mergulhadores cariocas 
acharam fragmentos de ânforas, revestidas por vegetação e crustáceos, 
evidenciando longa permanência no mar. Trouxeram os achados para o 
Museu Nacionai e para o 1 nstituto de Arqueologia Brasileira, num dia em 
que, por acaso, estávamos visitando as duas instituições. A morfologia 
dos recipientes parecia semelhante à de peças autênticas. No entanto, os 
arqueólogos evitaram um pronunciamento antes que fossem realizadas 
análises por especialistas da arqueologia mediterrânea. Por nossa parte, 
pensamos na possibilidade de que algumas peças compradas pelo Impe¬ 
rador D. Pedro II para sua coleção tivessem se quebrado durante o trans¬ 
bordo, e não se ouviu mais falar no assunto, até que o Estado deS. Paulo, 
de 11/2/1978, levou a notícia ao público, afirmando até que a Smithso- 
nian Institution, de Washington, teria autenticado o achado. 

Em 1982 ,0 americano Roberto Frank Marx entrou em acordo com 
a Marinha do Brasil para efetuar pesquisas na baía, apesar dos avisos de 
M. Regina Coeli Pinheiro da Silva, que denunciava uma fraude e protes¬ 
tava contra um convênio que não levava em consideração a competência 
do Patrimônio Federal. Em outubro de 1982, depois da descoberta de no¬ 
vas ânforas em lugar mantido no sigilo, o New YorkTimes e o Corriere dei- 
la Sera proclamavam que os romanos tinham ‘descoberto’ a América. O 
Jorna! do Brasil, de 28/3/1983, oferecia uma nova explicação ao caso: o 
industrial e mergulhador brasileiro Américo Santarelli, tendo participado 
do resgate de ânforas romanas perto do litoral da Sicília, teve queas deixar 
no Museu de Lipari. Para ter uma lembrança do seu trabalho, mandou 
um artesão fazer 20 cópias exatas dos originais, deixando-as ‘envelhecer’ 
na baía da Guanabara, onde as submergiu em 1961. Pouco depois, recu¬ 
perou um certo núinero delas, mas abandonou outras, inclusive as que se 
tinham quebrado. É provável que sejam essas últimas peças as que foram 
encontradas a partir de 1976, Se esta versão se confirmar, vemos que um 
erro pode ser levado ao público sem que tenha havido desejo de enganá- 
lo. A i mprensa cumpriu o seu deverão iníórmar os leitores, mas os jorna¬ 
listas não souberam escolher seus informantes, apresentando decla¬ 
rações de pessoas inexperientes como se fossem especialistas, expondo 
assim ao ridículo toda a classe dos arqueólogos, enquanto estes, pruden- 
temente, tinham evitado qualquer comentário público antes de recebe¬ 
rem maiores esclarecimentos sobre as condições do achado e o resultado 
de análises adequadas. 
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INTRODUÇÃO: A NOMENCLATURA DAS 
CULTURAS PRÉ-HISTÓRICAS AMERICANAS E SUA 
ADAPTAÇÃO NO BRASIL 


As datações arqueológicas 

Desde os anos 50, os arqueólogos dispõem de datações por métodos 
físico-químicos. Tais datações ‘absolutas’ podem ser indicadas em re¬ 
lação ao presente ou ao calendário cristão. No primeiro caso, a datação 
será seguida das letras BP {before present, da nomenclatura internacio¬ 
nal), sendo que por presente entende-se, por convenção, o ano de 1950 
depois de Cristo. Por exemplo, uma datação de 2356 ± 150 BP significa 
o ano 406 antes de Cristo, com uma margem de erro de 150 anos para 
mais ou para menos. Esta margem, puramente estatistica, não implica, 
no entanto, que a amostra analisada sejaobrigatoriamente posterior a 556 
e anterior a 356 antes de Cristo, já que há inúmeras causas de erro em 
campo. No entanto, dá uma probabilidade de acerto de 66% em relação à 
parte de laboratório. 

Uma datação apresentada em relação à era crista será seguida das le¬ 
tras hD{Af(erdateo\i Ànno Domini) se for posteriorao ano 1, e BC {Befo¬ 
re Chrisf) se for anterior, e calibrada pela dendrocronologia. Assim uma 
data de 2500 BC significa 2500 anos antes de Cristo, ou seja, 4450 BP (an¬ 
tes do presente). Uma data de 350 AD significa 350 depois de Cristo, ou 
seja, 1600 BP (antes do presente). 

Além da datação ‘absoluta’ (em relação a um calendário, a uma data 
fixa de referência), os arqueólogos utilizam datações ‘relativas’, ou seja, 
podem elaborar a ordem sucessória entre os fenômenos. Por exemplo, 
posso dizer que determinada pessoa é mais Jovem do que esta e mais ve¬ 
lha que aquela, mesmo sem saber a idade real delas. Estas datações relati¬ 
vas são obtidas basicamente a partir das seqüências estratigráficas, embo¬ 
ra veremos que outros fatores permitem sua determinação. 

Dentro do quadro cronológico elaborado a partir das datações abso¬ 
lutas e relativas, os pré-historiadores se preocuparam em classificar as cul¬ 
turas americanas dentro de quadros conceituais, geralmente evolutivos. 

Estas tipologias foram o resultado de uma tentativa de se obter, nas 
Américas, um quadro semelhante ao do Velho Mundo, onde grandes di¬ 
visões de valor cronológico aproximativo correspondem também a tipos 
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variados de humanidades e características tecno-econômicas bastante 
bem definidas. É assim que a pré-história da humanidade se acha dividi¬ 
da em período inicial (australopitecos), Paleoliticos superior, médio e 
inferior, havendo, nos últimos 12 mil anos, culturas mesolíticas, neolíti¬ 
cas, idades dos metais. Essas divisões não se aplicam ao Novo Mundo, 
onde os primeiros estágios faltam por completo, enquanto os últimos 
milênios mostram características evolutivas bastante diversas. 

Portanto, seria justificado propor um quadro evolutivo distinto. 
Contudo, nenhum chegou a ser adotado universalmente. Mencionare¬ 
mos rapidamente os que influenciaram os arqueólogos que têm trabalha¬ 
do com as culturas brasileiras, antes de apresentarmos o esquema utiliza¬ 
do na presente obra. 

A classificação de Willey & Phillips (1958) 

Serviu de base para quase todos os autores americanos, que tenta¬ 
ram somente adaptá-la às realidades locais (por exemplo, A Silva, em 
1970). Distingue cinco estágios evolutivos: 

O estágio Líticp (Lithic) corresponde às origens do povoamento da 
América e à sobrevivência da megafauna típica do Pleistoceno america¬ 
no. Vários autores utilizam a palavra pãleoíndio para o mesmo conceito. 
Esta expressão não deve ser confundida com a de paleoindígena, que sig¬ 
nifica simplesmente indígena pré-liistórico, para Tom e Eurico Miller. 

Esse Lítico abrange um período que se estende até ao redor de 
10000 BP, sendo cronologicamente equivalente ao Paleolítico superior 
do Velho Mundo, período afetado pela última oscilação climática impor¬ 
tante do período geológico chamado Pleistoceno. Distingue-se, por ve¬ 
zes, um Lítico inferior mais antigo, onde não aparecem pontas de projétil, 
ao contrário do que acontece no Lítico superior mais recente (12000- 
10000 BP). 

Mais tarde, o próprio Willey (1971) propôs a introdução de uma di¬ 
visão suplementar no Lítico inferior: existiria uma tradição de instrumen¬ 
tos feitos a partir de lascas {flake tradition) retocadas em uma só face, algu¬ 
mas transfoimadas em buril. Outra seria caracterizada por instrumentos 
nucleiformes como bifaces e talhadores (biface á chopper tradition). Re¬ 
centemente, autores como MacNeish têm proposto mais subdivisões. Pa¬ 
ra ele, haveria quatro estágios, os dois últimos sendo caracterizados pela 
presença de pontas de projétil e pelo trabalho do osso. 

Na verdade, os conhecimentos a respeito do período inicial pleis- 
tocêniço (Lítico inferior) são parcos e os sítios controvertidos, havendo 
ainda quem recuse a existência do homem na América do Sul há mais de 
12 mil anos. 

O estágio Arcaico (archaic) reúne os caçadores, coletores e pescado¬ 
res do Holoceno, sem conhecimento da cerâmica e, pelo menos em teo¬ 
ria, da agricultura. 

O Formativo (formative) corresponde aos primeiros grupos de agri¬ 
cultores, gerairnente possuidores de cerâmica. 
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Os estágios seguintes, o Clássico (urbanização) e o Pós-Clássico 
(formação de impérios militaristas) não são representados no Brasil. 


As criticais feitas a esta classificação 

Atipologia de Willey e Phillips e as outras dela derivadas foram criti¬ 
cadas por vários autores que, no entanto, não conseguiram propor, ao 
mesmo tempo, um sistema mais homogêneo e mais operacional. 

É evidente que as noções acima enunciadas foram criadas a partir de 
categorias diversas: o primeiro estágio é definido por uma duração cro¬ 
nológica e por um tipo de fauna; outros pela tipologia lítica (Lítico supe¬ 
rior), por um critério econômico (Formativo, caracterizado pela agricul¬ 
tura), enquanto o Arcaico não passa de um período artificial sem atribu¬ 
tos próprios. 

' , Uma sólida análise crítica dessas classificações pode ser encontrada 
em um artigo ainda atual de AnnetteLaming-Emperaire( 1973). Essa au¬ 
tora, particularmente interessada pelos processos econômicos, preferia 
opor exdusivamente os ‘predadores’ (caçadores, pescadores e coletores 
de vegetais selvagens) aos ‘produtores’ (horticultores e agricultores). 

Já a maior parte dos arqueólogos brasileiros segue a orientação de 
Betty Meggers e ClifFord Evans, acostumados a basear seu diagnóstico 
cultural essencial mente sobre as técnicas ceramistas, dividindo a ‘pré- 
-história em período cerâmico e período pré-cerâmico. Mesmo essas últi¬ 
mas classificações, lógicas por utilizarem critérios homogêneos (econô¬ 
micos na primeira, tecnológicos na segunda), não são perfeitas, pois os 
‘horticultores tropicais continuam aproveitando á alimentação vegetal sel¬ 
vagem e caçando para obter 0 çqmplemento de proteínas animais. Por 
''outro lado, é discutível a assimilação entre ‘acerâmico’ e ‘pré-cerâmico’. 
Hoje em dia, existem indígenas sem cerâmica. É ainda mais grave a con¬ 
fusão, nem sempre percebida, entre as duas classificações acima mencio¬ 
nadas: considera-se que os agricultores possuem cerâmica e vice-versa, os 
‘predadores’ sendo ‘pré-ceramistas’. Mudando-se simplesmente os no¬ 
mes, há, na verdade, um retorno aos estágios de Willey e Phillips: Arcaico 
é Formativo. Asituação não é muito diferente com aproposta de Sanders 
& Price (1968), baseada nos tipos de sociedade, infelizmente dificilmente 
perceptíveis pelos arqueólogos. Em suas linhas básicas mantém as mes¬ 
mas grandes categorias j á mencionadas: sociedade de bandos (correspo n- 
deriam ao Arcaico, sem agricultura), sociedades tribais (horticultores) e 
chefias, sociedades mais complexas com poder hierarquizado, baseadas 
em uma agricultura mais intensiva (seria uma espécie de ‘formativo supe¬ 
rior’). 

De fato, o sistema de Price e Sanders não passa de uma adaptação ao 
modelo de J. Steward (adotado no famoso manual de etnografia Hand- 
bookof South American Indians), revisto em 1954 por Betty Meggers. Na 
obra desta, que combina critérios evolucionistas e determinismos ecoló- 
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gicos, a América é dividida em quatro áreas ‘culturo-ecológicas’, por as¬ 
sim dizer. 

1 ) Nas regiões sem potencial agrícola (ou antes da ‘invenção’ da agri¬ 
cultura) são encontrados exclusivamente pequenos bandos de caçadores 
coletores (reunindo 20 a 50 pessoas), todos habilitados a desempenhar as 
mesmas tarefas, respeitada a diferença de sexo. Essas populações, deno¬ 
minadas ‘marginais’, são estudadas no primeiro volume do Handbook, 
sendo a maior parte das tribos brasileiras não-amazônicas colocadas nes¬ 
se estágio inferior. 

2) Nas regiões tropicais úmidas, o solo égeralmentepobree frágil. A 
única forma de agricultura possível é, então, a de coivara. Mesmo esse sis¬ 
tema já permite, entretanto, uma maior densidade, havendo aldeias mais 
estáveis contando com 50 ou até mil habitantes. A organização social 
conserva as mesmas características do estágio anterior, com ausência de 
poder político coercitivo e de diferenciação social ou econômica. Tais 
contingentes são denominados populações da floresta tropical, por só 
existirem nesse ambiente as condições de se atingir esse nível e nele per¬ 
manecer. Tais grupos são descritos no terceiro volume do Handbook. 

3) Onde existe uma grande variedade ecológica dentro de urna mes¬ 
ma região, é possível praticar-se, em algumas áreas, uma agricultura mais 
intensiva que suporte uma população numerosa (até três mil habitantes 
nos centros residenciais maiores), apresentando uma divisão social das 
tarefas (artesãos, sacerdotes ), tendo um poder político, definido uma clas¬ 
se aristocrática e uma religião mais elaborada, com centros culturais 
(templos). Esse estágio, identificado principalmente nas regiões interme¬ 
diárias entre a América do Norte e a América do Sul, é chamado ‘circun- 
caraíba’. 

4) Enfim, onde o potencial agrícola é ‘ilimitado’ (Betty Meggers), 
haveria uma evolução progressiva até serem atingidas as altas culturas 
urbanas. 

Essa classificação padece de várias fraquezas. Uma delas vem do fa¬ 
to de se dar a níveis culturais nomes que implicam uma localização 
geográfica (floresta tropical, circumcaraíba), levando até aos maiores ex¬ 
tremos o determinismo ecológico. Poroutro lado, a literatura etnográfica 
mostra como populações, que seriam aqui consideradas maiginais, de¬ 
senvolveram estruturas sociais extremamente complexas, apesar de obe¬ 
decerem a critérios diferentes dos da nossa civilização. Enfim, é raríssimo 
encontrar territórios que apresentem exclusivamente terras de segunda 
categoria. Quase sempre os interflúvios são ocupados por matas desen¬ 
volvidas em solos pobres, enquanto os terraços fluviais altos são forma¬ 
dos por material fértil que se renova nos terraços baixos a cada enchente. 
Nessas condições, pode-se considerar quase todo o território brasileiro 
como fornecendo as bases ecológicas para um nível ‘circuncaraíba’. 

Inúmeras outras periodizações foram propostas, como a dos segui¬ 
dores argentinos de O. Menghin, que tentou aplicar as categorias do Ve¬ 
lho Mundo na América, chegando a um resultado ainda mais complexo e 
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confuso. Não chegou a ser aplicada no Brasil, e nós a mencionamos ex¬ 
clusivamente porque é utilizada em um dos raríssimos manuais de ar¬ 
queologia sul-americana disponíveis (Schobinger, 1968). A. Laroche faz 
uma tentativa paralela, cuja viabilidade não parece maior. 

Como essas grandes divisões foram insuficientes para caracteri¬ 
zação das numerosas culturas holocênicas, a maioria dos pesquisadores 
brasileirosadotou osistemade‘fases’, divulgado aqui porB. MeggerseC. 
Evans em 1964, vindo a formar o arcabouço classificatório do Projeto Na¬ 
cional de Pesquisas Arqueológicas. Contudo, vários pesquisadores, parti¬ 
cularmente os que receberam maior influência européia, não utilizam es¬ 
se esquema, exposto a seguir. 

O sistema de fases do PRONAPA 

Os autores ligados ao antigo Projeto Nacional de Pesquisas Arqueo¬ 
lógicas, assim como outros (Instituto Anchietano de Pesquisas, Tom O. 
Miller, A. Beck, W. Hurl), utilizam a noção de ‘fase’ para descrever os as¬ 
pectos locais de uma mesma tradição ou subíradição cultural. 

Citaremos aqui as definições propostas na Terminologia arqueológi¬ 
ca brasileira para a cerâmica, obra de referência sobre o assunto; 

Tradição: “Grupo de elementos ou técnicas, com persistência tem¬ 
poral.” 

Subtradição: “Variedades dentro de uma mesma tradição.” 

Fase: “Qualquer complexo (complexo ‘conjunto de elementos cul¬ 
turais associados entre si’) de cerâmica, líticos, padrões de habitação, etc., 
relacionados no tempo ou no espaço, em um ou mais sitios.” 

Não cabe aqui uma discussão dessas definições, muito mais vagas 
do que as de Willey e Phillips, que o leitor poderá encontrar em outros 
textos (Prous 1977b), já que nosso propósito neste trabalho é somente o 
de exemplificar o sistema (quadro 5). 

Para uma determinada região, haverá um certo número de fases, ca¬ 
da uma correspondendo a uma das tradições, ceramistas ou não, presen¬ 
tes naquela região. 

Como a maior parte dos usuários da nomenclatura por fases costu¬ 
ma se interessar mais pelas culturas ceramistas, os achados pré-cerâmicos 
de uma região são, geralmente, agrupados no interior de uma só fase. Es¬ 
sa tendência, no entanto, mostra sinais de estar se modificando desde o 
fim do decênio de 70. 

A periodização utilizada neste livro 

A impossibilidade de se encontrar uma classificação que permita o 
estabelecimento de categorias ao mesmo tempo sociais, econômicas e 
tecnológicas, e que coincidam igualmente com períodos cronológicos 
mesmo aproximativos, levou-nos a escolher uma periodização mais pró¬ 
xima possível da que a maioria dos autores tende a adotar. Adotamos o 
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quadro seguinte, sem nos enganarmos sobre as equivalências que suge¬ 
re. 

O P1eis(oceno:'Toáos osachados datando de pelo menos 12 mil anos 
atrás e sendo, portanto, de culturas adaptadas a condições naturais bem 
diversas das atuais. 

O Arcaico: Relativo aos grupos sem cerâmica, mais recentes do que 
12 mil anos atrás. Faremos nessa obra uma subdivisão entre um ‘Arcaico 
antigo’ (12 000-9000 BP), que corresponde ao final dò período paleoin- 
dio ou Litico, nitidamente distinto dos sítios pleistocênicos anteriores, a 
respeito dos quais existe muita controvérsia; um ‘^caico médio’ {aproxi¬ 
madamente 9000-4500 BP) e umfÁrcaico recente^ (posteriora 4500 BP) 
durante o qual parece iniciar-se novos pioçessos adaptativos, incluindo 
experimentações agricolas no Planaltol Não se sabe ainda quaséhàdáTó-' 
bre as culturas litorâneas anteriores a esse último período. 

As culturas ceramistas: Elas serão estudadas seguindo as grandes li¬ 
nhas definidas pelo PRONAPA; assim, as culturas de e.xlensão ‘local’, a, 
cultura pan-brasileira ‘Tupiguarani’ e as amazônicas serão apresentadas 
separadamente. Aliás, não se conhece quase nada do passado pré-cerâmi¬ 
co da bacia amazônica. 

A ariepré-históriça, por ser de datação difícil, 'será apresentada à par¬ 
te, apesar de ter sido mencionada nos capítulos anteriores, cada vez que se 
tenha inlormações da sua atribuição cultural. As divisões classificatórias 


Quadro 5. Distribuição das fases por tradição, em várias regiões 


UNIDADES 

REGIÕES CONSIDERADAS 

CULTUIUAJS 1 

MAIORES 

NO do Paraná 

SO de Santa Catarina 

NE do Rio Grande 
do Sul 

Tradição ncobrasiieira 

Sem registro 

Sem registro 

Fase Monjolos 


f 

Subtradição 




Tradição 
Tupi- i 

Escovada 

Fa.se L ore to 

Fase Ipira 

Sem registro 

guarani 

Corrugada 

Fase Tamboará 

Fase Itá 

Fase Maquiné 


^Pintada 

Fase U mau aram a 

Sem registro 

Sem registro 

Tradição 

regional 

Sem registro 

Fase I ta pi ranga 

Fase Guatambu 
(TradiçãoTaquara) 

Prc-cer‘ãmico, 

Sem tradição 
definida 

Fase Inajá ^ 

Fase Ivaí 

Fase Tamanduá 

Fase Itapuí 

Fase Camboatá 
Fase Araponga 
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propostas pelos autores para definir os aspectos locais e/ou sucessivos da 
arte mpestre brasileira são baseadas na definição de tradição e de estilo. 
Essas noções são particularmente explicitadas por N. Guidon (1977), e a 
elas acrescentamos a de fácies. Usamos aqui a seguinte graduação; a tra¬ 
dição, reunindo componentes gráficos com atributos suficientemente pe¬ 
culiares para serem opostos aos outros conjuntos definidos, sugerindo 
uma base mitológica ou conceituai comum; òs estilos, correspondendo 
ao desenvolvimento de aspectos originais dentro da mesma tradição; as 
fácies, caracterizando-se por variantes menores, em geral ligadas à inter¬ 
pretação local de uma mesma temática. 

Quadro 6. Fases arqueológicas definidas para o Brasil 

1) Fora da bacia amazônica. (As fases definidas antes de 1972 são repro¬ 
duzidas de Simões (1972).) 




PERÍODO CERÂMICO 

ESTADOS 

PRÉ-CERÂMICO 

■V ..i y..- , . 

Tradições 

regionais 

Tradição 

Tupiguarani 

Tradição 

Neobrasileira 

Rio 

Grande 

do 

Sul r 

-..U ^ 

Amandaú ■: 

Antas u: 
Araponga u U;: 
Batinga 

Caaguaçu '■ ' .:7 
Camboatá K u 
Camuri d 7 Sv 
CanhemborávVxGX 
Cará 

Humaitá 

Ibicuí ítu 

Itapuí ! 

Itaqui \ ■ /• ■ 1 

JacLií ! 

Lagoa 

PaÍQuerê •' *• c- 
Panambi ‘J ' '' ' 
Pinhal 'w- ' 

Rio Pardinhou u 
Serm 

Santa Cruz 

Umbu í ' 

Caxias(T) 

Cerritos(\0 

Erveiras(T) 

GuabijuCD 

Guatambu(T) 

Ibirapuitã 

Piratini 

Taquara(T) 

Taquaraçu(T) 

Torotama(V) 

Vacaria 

Vieira(V) 

Xaxim(T) 

1 

1 

1 

Botucaraí 

Camaquã(c) 

Co manda í(c) 

(Guaratã(c) 

Icamaquá(c) 

íjuí(c) 

Tnduá(c) 

Ipirá(c) 

Irapuã(p) 

Itá(c) 

Maratá 

Maquináfc) 

Missões(e) 

Paranhaná(c/e) 

Toropí(c) 

Trombudo(c) 

Vacacaí(c) ’ 

Carazinho 

Canguçu 

Bojuru 

Faxinai 

Monjolo 

Rio Pardo 
Reduções 

Santa 

Catarina 

Acarai 

Cará - 

Congonhas 

Cotia 

Itaió 

Araquari 

Enseada (!) 

Ibirama 

ítapiranga 

Pirai 

Ipirá(e) 

Itá(c) 

Itapocu(c) 

Mondaí(c) 

Poço Grande 



CONTINUA-.. 
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CONTINUAÇÃO 


ESTADO 

PRÉ-CERÀMÍCO 

PERÍODO CERÂMICO 

Tradições 

regionais 

Tradição 

Tupiguarani 

Tradição 

Neobrasileira 

Santa 

Catarina 

Itajai 

Morro do Ouro 
Paiquerê 

Ponta das Almas 
Saguaçu 

Saí 

Suruvi ■ 
Tamanduá 

Urubici 

Rio Lessa 
Xaxim(T) 



Paraná 

An dirá ' 

Bituruna ' 

Iguaçu 

Inajá 

Ipacaraí v 

Itaguajé 

Ivaí ü\v' • 

Pirajuí i; ; 

Potinga 

Ta pejara?^' i c 
Timburi^' . 
Vinitu ' ? 

Açungui(I) 

Candói(I) 

Cantu(I) 

Casa de Pedra(C) 

Caíanduva(C) 

Icaraíma 

Itararé(I) 

Xagu(I) 

Caloré(e) 

Cambará(p) 

Condor(p) 

Guajuvira(p) 

Guaraci(c) 

lbirajé(p/c) 

lmbituva(p/c) 

Itacorá(p) 

Ivinheima{c) 

Loreto(e) 

Pirapóíp) 

Sarandi(e) 

Tamboara(c) 

Tibagi(e) 

Umuarama{p) 

Assuna 

Lavrinha 

Mato Grosso i 
do Sul 



Ivinheima(c) 


Sâo Paulo 

An d irá ' 

Marchiori 

Monjolo Velho ^ « 
Santa Rosa I- 
Santo Antônio 
Serra d Água 1 ' ^ 
Timburi > ' y 

Itararé(I) 

Cambará(p) 


Rio de 
Janeiro 

Itaipu 

Macaé 

Mambucaba 

Paquerê 

Mucuri 

Una 

Jabaquara 

Ipuca(c) 

Itabapoana(c/e) 

Itacoara(c) 

Governador 

Guaratiba(p) 

Praia Grande 

Semâmbitiba(c) 

Parati 

Calundu 



t ^ 




CONTINUA... 
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CONTINUAÇÀO 


ESTADO 

PRÉ-CERÂMICO 

PERÍODO CERÂMICO 

Tradições 

regionais 

Tradição 

Tupiguarani 

Tradição 

Neobrasileira 

Minas i 
Gerais i 
) 

‘Complexo Cerca 
Grande’ 

Paracatu 

Ponte Nova 

Ibiraci 

liaci 

J aguará 
Paraopeba 

Piüí 

Sapucaí 

Unaí 

Cochá 

■ 

Espírito ; 
Santo 


Guarabu(A) 

Itaúnas(A) 

Jacareípe(A) 

Tangui(U) 

Cricaré(P) 

TucumCP) 

Moeda 

Bahia j 

i 

Aratu(A) 

Cajaíba(P) 

Coríbe(c) 

Itapicuru(p) 

Curaçá 

Itanhém(A) 

Peripen(P) 



1 

j 

j- 

Goiás 

Cocai 

Paranaíba * 

Serranópolis 

. 

Aruanã(Ur) 

Itaberaí(S) 

ltapirapuà(Ur) 

Jatai(iJ) 

Jaupaci(Ur) 

Monte do Carmo 

Mossâmedes(A) 

Uru(Ur) ‘ 

Uruaçu{Ur) 

Iporé 



Acaí 

Jó 

Machados 

Paquevira 

Passassunga 

Pedra do Caboclo 

Cacimba 

B. Jardim 

Rio Grande 
do Norte 


Papeba 


Hl 


Tradições regionais (ver capítulo X): A: Aratu, C: Casa de Pedra, í: Itararé, P; Periperi, T: Taquara, Ü: 
Una, Ur; Uru, V: Vieira. 


Subtra dições da tradição Tupiguarani (ver capítulo XI): p: subtradiçáo pintada, c: sub tradição comi 
gada, e; subtradição escovada. 
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2) Fases arqueológicas da bacia amazônica 


Estados e 
Territórios 

FASES CERÂMICAS 

Tradição 

Hachurada 

Zonada 

Tradição 
Borda Incisa 

Tradição 

Policroma 


Outras 

tradições 

Amapá 



Aristé 

Mazagão 

Aruã 

Maracá 

Pará 

Ananatuba 

Jauari 

Mangueiras 

Marajoara 

Cararapi 

Konduri 

Tauá 

Curuá 

Curi 

Castanha 

ArarafD 

Macapá(M) 

Acauã 

Areão(M) 

Aruã 

Carapanã 

Castália(M) 

Formiga 

Itacaíúna{T) 

Mina(M) 

Pacajá(T) 

Tauari(T) 

Tucuruí(T) 

Uruá(M) 

Amazonas 

Caiam bé 
Manacapuru 


Guarita 
Paredão 
Pirapitinga 
São Joaquim 
Tefé 

Itacoa tiara 
Sanabani 

Ttuxi 

Japurá 

Santa Luzia 
Pajurá 

Pocó 

Umari 



Tradição Saraca? 


Mato Grosso 
e Rondônia 





Aguapé 

Aripuanã 

Caju 

Galera 

Limeira 

Acre 

Periquitos 




Maru 

Moa(A) 

Japüm{A) 

Acuriá(A) 

Jaca mim 

Xapuri 

Quinari 

lacó 


M: Tradição Mina, T: Influências Tupiguarani, A: tradição Acuriá. 

As fases posteriores a 1972, geralmente não publicadas, foram localizadas a partir do catálogo da ex¬ 
posição sobre arqueologia amazônica organizada pelo Instituto de Arqueologia BrasDeira no Rio de 
Janeiro (1981), a não ser as fases do Acre. 


































Capítulo VI 

O BRASIL DOS PRIMEIROS IMIGRANTES 


Á colonização das Américas 

Sabe-se que o povoamento das Américas teve início por volta de 40 
mil anos atrás. Nesse período, um rebaixamento do nível dos oceanos 
deixou emersa uma larga faixa de terra entre a Sibéria e o Alasca. Os pri¬ 
meiros imigrantes foram, portanto, asiáticos, ainda geneticamente pouco 
rnongolizados, mas que transmitiram aos seus descendentes vários ‘traços 
'característicos das populações ditas amarelas, como, por exemplo, grupo 
sangüíneo exclusivamente do tipo O, cabelo preto e liso, pouca pilosida¬ 
de, etc. 

Pelos cálculos dos arqueólogos e dos estudiosos de paleodemogra- 
fia, deviam ser pouco numerosos, e demoraram aproximadamente 25 
mil anos para povoar toda a América do Norte, mantendo até 12 000 BP 
uma densidade fraca (por volta de 0,1 habitante por km^). Até então suas 
armas eram mdimentares e a caça aos grandes animais, a mais rentável, 
devia se fazer de perto, usando-se varas armadas com j)qntas sem farpa 
(do tipo 'Cloyis’) a fim de serem retiradas imediatamente do animal feri- 
sem deixar 0 atacante dé^sarmado. 

Por volta dé 11 200 BP, o armamento melhora com a utilização do 
propulsor (uma vara com gancho) que permite lançar até 70 metros de 
distância dardos cuja ponta era do tipo ‘Polsorní, mais leve e com sofisti¬ 
cado sistema de encabamento. Essa inovação tomou a caça ao mamute e 
ao bisão gigante tão eficiente que estes logo desapareceram, enquanto a 
população humana crescia rapidamente. Com isto, os espaços livres se re¬ 
duziram, obrigando os homens a explorar, de uma forma mais intensa, os 
recursos do seu território, levando-os a divergirem culturalmente de ma¬ 
neira acelerada. Com isto, acabava-se a fase pioneira da ocupação do con¬ 
tinente norte-americano, que se realizou num ritmo médio inferior a um 
quilômetro por ano. 

"' Bem antes disso, talvez por volta de 30 mil anos atrás, pequenosgru- 
pos de caçadores tinham penetrado na América do Sul, cuja colonização 
devia se completar somente por volta de 10 mil anos atrás, quando a Pa¬ 
tagônia começou a ficar livre das geleiras pleistocênicas permanentes. 
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No entanto, os sítios datados de mais de 10 mil anos atrás são raríssimos 
em toda a América do Sul, mostrando o quanto a população era ainda li¬ 
mitada, sendo o seu crescimento orientando mais para a ocupação dos es¬ 
paços livres do que para uma implantação mais densa nas regiões já con¬ 
quistadas. Apenas por volta de nove mil anos atrás a multiplicação dos sí¬ 
tios conhecidos mostra que o continente nesse momento estava densa¬ 
mente povoado. 

Veremos, neste capítulo, em que condições os imigrantes encontra¬ 
ram o que corresponde ao atual território brasileiro, e quais os vestígios 
desses colonos num mundo ainda por ser conquistado. 

Em nosso atual estágio de conhecimento, não se pode pensar em 
um povoamento do território brasileiro em época muito anteriora 20 mil 
anos. Até poucos anos atrás, muitos se recusavam até a admitir uma ocu¬ 
pação humana pleistocênica há 12 mil anos ou mais. No entanto, alguns 
indícios e datações obtidas nos últimos vinte anos nos forçam a conside¬ 
rar esta possibilidade. A raridade dos sítios possíveis de serem atribuídos 
a esse remoto passado e a precariedade das informações disponíveis a seu 
respeito sustentam a opinião dos céticos. No entanto, outros pesquisado¬ 
res explicam tal fato pela quase ausência de pesquisas realizadas até agora 
em sedimentos pleistocênicos, justamente por não se acreditar na possi¬ 
bilidade de conterem vestígios humanos. 

Apresentaremos primeiro o estado das pesquisas atuais sobre o 
meio ambiente pleistocênico, que constitui o quadro provável da vida dos 
primeiros povoadores do país, para, em seguida, discutirmos os corres¬ 
pondentes indícios arqueológicos. 

As condições naturais durante o Pleistoceno final 

As temperaturas no Pleistoceno. No mundo inteiro, o período pleis¬ 
tocênico (aproximadamente entre quatro milhões e 12 mil anos atrás) 
correspondeu às oscilações de temperatura responsáveis pelos avanços e 
recuos dasgeleiras no mundo atualmente temperado, definindo os perío¬ 
dos glaciais ou interglaciais. Enquanto isso, nas regiões intertrop içais, co¬ 
mo o Brasil, certamente não houve geleiras durante o Quaternário, a não 
ser em altas montanhas. Contudo, as oscilações de temperatura atingiram 
também níveis significativos. Sua amplitude é ditícil de ser determinada, 
sendo função de numerosos fatores, tais como modificações nos regimes 
dos ventos ou das correntes marítimas. Devido à escassez de informações 
diretas sobre o Brasil, devemos utilizar dados de países vizinhos: no mar 
do Caribe, o estudo das variações dos isótopos do oxigênio nas 

conchas marinhas fósseis sugere uma redução de temperatura de até 
4,5 "C em relação à do presente: extrapolando-se, pode-se aplicar esse da¬ 
do à Amazônia vizinha. Os trabalhos feitos por Van der Hammen, na Co¬ 
lômbia, indicam resfriamentos de até 3 °C nas zonas baixas, e de 6 a 7 “C 
na cordilheira dos Andes. Se quisermos entender a importância de tais 
flutuações, aparentemente pequenas, é preciso que levemos em conta 
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que a mínima alteração ocorrida em regiões ecologicamente periféricas^ 
provoca nas mesmas profundas transformações. 

No centro de uma zõrianucleaf, as mudanças provocadas por modi¬ 
ficações de poucos graus Celsius são limitadas. Porém, nas suas margens, 
podem ser drásticas; as condições mínimas para a manutenção de um de¬ 
terminado ambiente vão desaparecer ou, ao contrário, se estender. Por 
exemplo, o aparecimento do gelo noturno, mesmo fraco (para o que bas¬ 
taria, portanto, um resfriamento da Õrdem de 1 °C), provoca o início de 
processos de gelifracção dos paredõ^ porosos, e a destruição de certas 
formas biogeogfáficas, substituídas por outras mais resistentes. Assint, 
uma redução da ordem de 4 “C toma, teoricamente, as condições de um 
local parecidas com as que existem, atualmente, a uma altitude de 600 
metros mais elevada, o que é considerável. Todos os outros fatores per¬ 
manecendo inalterados, essa mesma diferença de 4 "C faria com que um 
dado local se tornasse semelhante a outros que se encontram atualmente 
na mesma altitude, porém centenas de quilômetros mais parao sul. Uma 
temperatura como a de Belo Horizonte, por exemplo, tomar-se-ia análo¬ 
ga à de São Paulo na época presente. 

O problema complica-se pela mstabilidade dos climas durante o 
Pleistoceno. Esse período não permaneceu sempre mais frio do que o 
Holoceno, mas acredita-se que os seus últimos milênios foram os mais ri¬ 
gorosos, e que os primeiros habitantes do atual território brasileiro devem 
ter conhecido, até 14 mil anos antes do presente, temperaturas de até 4 “C 
mais baixas, havendo depois uma elevação até as condições atmosféricas 
atuais, aproximadamente há 6000 anos BP, tendo ocorrido até um au¬ 
mento ligeiro da temperatura logo depois. 

As variaçõ^ dos níveis de base. Chamam-se ‘ níveis de base’ aqueles 
onde as águas correntes superficiais chega fim do seu çursp. O nível 
de basegerâfe; põrtãnlô^ ô mar' sendo as lagoas niveis de Ijase locais. Tais 
níveis são importantes por serem tanto determinantes da escolha dos há- 
bitats, por parte de homens e animais, como responsítveis em grande par¬ 
te pelas condições de preservação dos sítios; sofreram fortes mudanças 
em função das alterações climáticas e geológicas. 

As variações da altura do oceano foram particularmente espetacula¬ 
res, pois, excluindo-se os movimentos tectônicos, que afetaram algumas 
partes do litoral, o mar estava aproximadamente 90 metros abaixo do 
atual há 20 mil anos (período de regressão), devido a retenção das precípi- 
tâçõês dé‘chúvá ê nêve, sób forma de^g^^ nas regiões de altas latitudes. 
Uma subida gradual teve início em seguida, para acelerar-se há O. ntil 
anos (figura 33). Em 7000 BP o nível médio do oceano estava ainda dez 
metros abaixo do atual, chiando em 6000 BP à posição que ocupa hoje. 
Pequenas oscilações positivas (transgressões) ainda chegaram a afetara 
estabilidade do litoral no Holoceno recente. Esses fatos implicam que o 
homem pleistocênico conheceu uma faixa litorânea muito mais larga que 
a atual e deve ter assim ocupado zonas atualmente submersas, fato que 
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explica a ausência de indícios pleistocênicos nas orlas marítimas, u m dos 
ambientes mais favoráveis à implantação de populações não-agrícolas. 

Como consequência dos baixos níveis pleistocênicos, os rios esca¬ 
varam profundamente seus leitos, p rovocando a erosão dos terraços ante¬ 
riores, nos quais poderiam ter sido conservados vestígios de uma even¬ 
tual ocupação muito antiga. Atransgressão do início do Holoceno foi, ao 
contrário, causa da penetração do mar pelos estuários e de uma forte sedi¬ 
mentação que oblitera os sítios do Holoceno mais antigo, tornando quase 
que impossível, em tempos normais, tanto seu descobrimento como o 
acesso a eles. Tal é o caso das camadas arqueológicas e paleontológicas 
inferiores do rio Uruguai, até longe do litoral atual. Também deve ser o 
que ocorreu nos médio e baixo Amazonas (M. Bombim 1976;Joumeaax 
1975). 

As lagoas apresentam problemas distintos, entrando em duas cate¬ 
gorias: as de regime cárstico e as outras. As lagoas riao-cársticas sofreram 
variações relacionadas diretamente com a quantidade de precipitações 
drenadas e a evaporação. Sabe-se pouco sobre as alterações pleistocêni- 
cas, mas a menor evaporação (por causa das baixas temperáturas) deve ter 
sido compensada pela diminuição global de precipitações no final do 
período, tornando as águas mais baixas. Como as lagoas concentram no 
espaço os recursos em água muito mais do que os rios, as cacimbas do 
Nordeste, ricas em fauna pleistocênica, talvez revelem, um dia, material 
humano. 

As lagoas cársticas possuem um regime muito mais complexo. 
Encontradas em zonas de rochas solúveis, como nas regiões calcárias do 
Brasil, são drenadas e alimentadas parcialmeníe por águas subterrâneas, 
apresentando modificações de nível ligadas à abertura e ao fechamento 
imprevisíveis dos canais. Em consequência, podem ocorrer oscilações 
muito rápidas: as lagoas cársticas da região de Lagoa Santa (MG) mos¬ 
tram, nos últimos trinta anos, duas ocorrências de variação de nível da 
ordem de dez metros, sem que tenha havido modificação drástica do regi¬ 
me das chuvas. Enquanto isso, a lagoa não-cárstica que se estende ao pé 
da cidade de Lagoa Santa não conhece oscilações mais fortes do que um 
metro ou pouco mais. Por outro lado, os fenômenos de dissolução do 
calcário que forma o embasamento da área provocam a forrnâ^ò de de¬ 
pressão fechadas, ‘dolinas’, que se vão aprofundando com o tempo, oca¬ 
sionando a descida geral das lagoas, até que o escoadouro subterrâneo se¬ 
ja eventualmente entupido. Por isso, na lapa Vermelha, houve um nível 
alto da lagoa há mais de 13 mil anos, quando o clima era mais seco do que 
hoje, enquanto a lagoa atual encontra-se a mais de trinta metros abaixo. 

As variações pluviométrícas. O papel da umidade é tão importante 
paraa vida quanto o da temperatura. Tradicionalmente, considera-se que 
aos períodos frios pleistocênicos corresponderam momentos úmidos 
(‘pluviais’) nos trópicos, enquanto momentos secos (‘áridos’) seriam pa¬ 
ralelos aos momentos temperados (‘inlerglaciares’) das altas latitudes. Es¬ 
tudos recentes, particularmente os realizados na região do lago Chade e 
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na Colômbia, provocaram uma reação contra essas hipóteses. Não há dú¬ 
vida de que fases secas assolaram boa parte do território brasileiro em de¬ 
terminados momentos do Pleistoceno. O problema é o estabelecimento 
de sua datação, para sabermos se incidiram sobre o final do período e, 
portanto, influenciaram a ecologia do homem americano. Mais uma vez 
nos defrontamos com a escassez de informações sobre o Brasil, e somos 
forçados a utilizar dados referentes a países vizinhos ou indícios muito 
indiretos, de interpretação difícil, particularmente geomorfológicos. 

Na região amazônica encontram-se unidades detríticas formadas a 
partir de paleolateritas, carapaças e couraças ferrugionosas que sugerem 
fortissima erosão com regime de chuvas raras, mas concentradas. Uma 
crise climática certamente seguiu-sé a fase de lento aplainamento do limi¬ 
te Terciário-Quartemário, sendo a responsável pela forte erosão pleis- 
tocênica. No entanto, essas condições secas podem não ter sido gerais na 
Amazónia, pois há indícios de fases mais úmidas do que a atual, por 
exemplo, no sudeste do Pará. 

Espalhadas pelo planalto brasileiro encontram-se superfícies deacu- 
mulação de seixos, as stone liries, atualmente expostas na superfície ou 
enterradas por sedimentos quaternários. Correspondem normalmente à 
fase de erosão intensa dos sqlos com cobertura vegetal escassa e, portan¬ 
to, a períodos secos com chúvas concentradas. Pedaços de madeira são, 
às vezêsTconsefvacTõs sob fôritia fóssil nas siône Unes, também denomi¬ 
nadas ' paleopavimentos', o que levou J. J. Bigarella a uma tentativa de da¬ 
tar essas formações pelo radiocarbono. No Paraná, duas amostras foram 
datadas por esse método, revelando aproximadamente 18 000 anos BP. O 
geomorfólogo A. Ab’Saber tende, agora, a atribuir muitas das formações 
semelhantes a este período. É preciso, contudo, encarar estas hipóteses 
com alguma cautela, j á que nada impede que tenha havido várias fases de 
formação de paleopavimentos no Pleistoceno e até no Holoceno. E cedo, 
ainda, para se estabelecer uma generalização baseada em apenas duas da¬ 
tações, que podem indicar uma fase puramente local, pois referem-se a 
dois lugares vizinhos no Paraná. Por outro lado, a formação de uma stone 
Une, por definii^o resultado da erosão, não basta para provar que os car-, 
vões nela encontrados sejam contemporâneos. Assim, o geomorfólogo J. 
Queiroz Netto nos informou ter encontrado em um corte no meio de uma 
stone Une uma ponta de flecha bifacial que, certamente, não pode ter 18 
mil anos. 

As mudanças da vegetação. Sem dúvida, a cobertura vegetal é o me- 
Ihorindicadorclimáticoeapaleobotânicadepende, sobretudo, doestudo 
dos microfósseis para determinar sua evolução. Mais uftia vez o Brasil é 
pouquíssimo estudado sob esse ponto de vista. 

Em Roraima, Van der Hammen & Absy identificaram uma fase 
muito seca durante o Quaternário (a frequência dos pólensdegramíneas, 
típicas de uma vegetação aberta, passou de 5% para 95% do total). En¬ 
tretanto, nenhuma datação foi obtida para ela. Essa falta de referências 
cronológicas estende-se às observações feitas em toda a Amazônia, onde 
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vegetações de tipo caatingaou cerrado são interpretadas como sendo resí¬ 
duos de períodos em que a cobertura vegetal era adaptada a condições 
mais secas. No planalto central, por exemplo, perto de Lagoa Santa, ou¬ 
tros problemas dificultam o trabalho de interpretação. Encontra-se ali um 
mosaico vegetal, com um cerrado ocupando os solos ricos em alumínio ] 
fonriados sobre o filito, matas caicícolas sobre os solos pouco profundos / 
que cobrem os topos calcários, e cactáceas nas encostas abruptas, onde 
aflora a rocha.'Para A. Ab’Saber, as cactáceas são vistas como relictas de 
uma antiga caatinga desaparecida no Holoceno com o aumento das preci¬ 
pitações, Para os pedólogos, trata-se de um simples fenômeno de micro- 
adaptação ao solo. 

Alguns estudos políniCOS de sedimentos datados foram tentados, ou 
estão em andamento. Contudo, não se dispõe ainda de nenhum resultado 
aproveitável em grande escala, No Rio Grande do Sul, as camadas alu¬ 
viais da formação Touro Passos (Bombim, 1976) eram pobres em pólens, 
e, mesmo se não fossemj os microfósseis encontrados em aluviões gros-/ 
seiros apresentam forte risco de contaminação por percolação, ou mistu/ 
ra de elementos de origens diversas. As tentativas de análises em samba¬ 
quis do Paraná não chegaram a resultados concretos, e abrangeram so¬ 
mente o Holoceno. Aanálisedos sedimentos das camadas pleistocênicas 
de lapa Vemielha IV(MG) somente permitirá que se obtenham conclu¬ 
sões sobre o microambiente da dolina. Na verdade, a tarefa mais urgente 
é o estudo de sedimentos lacustres não-cárstiços qu de turfeiras, ricos em 
material, que serão posteriormente correlacionados cora os sedimentos 
arqueológicos, sempre mais pobres, porém facilmente datados (P. Prous 
1978). 

Mesmo com esse quadro pouco alentador, existem alguns resulta¬ 
dos definitivos, embora ainda não datados, e que são os seguintes: 

A mata de araucária, atualmente tipica do planalto do Paraná e de 
Santa Catarina, estendeu-se amplamente pelos estados de São Paulo e 
Minas Gerais até 0 início do Holoceno. Até hoje subsistem algumas relic¬ 
tas naserrada Mantiqueiraí Por outro lado, uma tentativa de síntese feita 
porBrown Jr. & Ab'Saber mostra uma correlação positiva, verificada pa¬ 
ra a Amazônia, entre as regiões onde os geomorfólogos encontraram for¬ 
mações indicadoras de clima seco, os zoólogos notaram endemismo 
faunístico resultante de um isolamento dentro de ilhas de mata circuns¬ 
critas no meio de vegetação aberta, e as zonas úmidas postuladas por um 
modelo teórico paleoclimático, baseado sobre o que teriam sido as cor¬ 
rentes de mar e de ventos há 18 mil anos atrás (mapa 2 ). O estudo particu¬ 
lar da fauna sugere que a extensão da mata poderia ter sido reduzida à me¬ 
tade da superfície atual. No Brasil, em geral, as zonas mais afetadas pela 
seca teriam sido os vales e o planalto, ondé os ventos úmidos não para¬ 
vam. As precipitações permaneceram importantes nas encostas expostas 
(chuvas orográficas). Portanto, devemos considerar a possibilidade de ter 
existido uma fase suficientemente seca no Holoceno, que justificaria o re¬ 
cuo da floresta. Õs estudos de alguns zoólogos tentam estabelecer um ‘rit-1 
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mo’ de diferenciação especifica que permitiria 'datar' aproximadamente 
o isolamento das espécies endêmicas, mas nenhum resultado concreto a 
esse respeito pode ser ainda apresentado. 



IVlapa 2, Modificações morfoclimáticas no Pleistoceno final. 

As modificações faunísticas. É certo que a evolução da cobertura ve¬ 
getal influenciou a fauna sul-americana, mas fatores geológicos e evoluti¬ 
vos desempenharam também um papel decisivo. 

O isolamento do continente sul-americano atéo Terciário favoreceu 
o desenvolvimento de uma fauna endêmica (marsupiais e edentados, co¬ 
mo tatus e preguiças) e depois a sobrevivência, até o Pleistoceno final, de 
mamíferos placentários que invadiram a América do Sul pelo Panamá, 
no decurso do Quaternário (mastodontes, felídeos, camelídeos...), dos 
quais a maior parte desapareceu no Velho Mundo há mais de 500 mil 
anos. É certo que boa parte da fauna pleistocênica não era, basicamente, 
diferente da atual, como P. Lund já tinha notado no início do século XIX. 
Mas a presença de grandes animais indefesos, como preguiças-gigantes 
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(Mylodon, Scelidotheriim) ou tatus de mais de dois metros de compri¬ 
mento {Hoplophoms, Gfyptodori), freqüentemente gregários, bastava 
para favorecer eventualmente um modo de vida especializado, do tipo de¬ 
senvolvido pelos Índios norte-americanos em relação aos bisões, e que te¬ 
ria desaparecido com essa grande fauna. 

Consequentemente, é importante saber se houve realmente coe¬ 
xistência entreos primeiros amerindiosbrasileiroseosanimaisdegrande 
porte, cuja extinção permanece sem explicação satisfatória. 

Há duas possibilidades de se verificar essa coexistência; a primeira 
consiste em datar animais extintos e mostrar que, na mesma época, havia 
um povoamento humano; nesse caso, nada comprova uma inter-relação 
fundamental entre ambos. A segunda consiste em encontrar vestígios 
' faunisticos e humanos associados organicamente, mostrando uma li¬ 
gação particular (caça), ritualística ou ‘estética’ (reproduções figurativas) 
entre os dois. Ao contrário do que acontece na Venezuela, no Chile e me¬ 
nos claramente no Peru, há poucas evidências do segundo tipo no Brasil. 
Temos, pois, que usar as evidências da primeira categoria, mais fracas e 
arqueoiogicamente sem interesse. 

As datações radiocarbônicas para megafauna publicadas são es¬ 
cassíssimas no país. Existe uma de 9580 ± 200 BP na lapa Vermelha IV 
(MG), mas a associação da amostra de carvão com os ossos de Glossothe- 
rium (uma preguiça gigante) está sendo ainda verificada. O próprio osso 
de outro Glossotherium foi datado de 12 770 BP no Rio Grande do Sul. A 
única outra datação de um osso de megafauna não identificada, encontra¬ 
do em uma cacimba do Nordeste, indica uma idade aproximativa de 5000 
BP (comunicação oral do responsável pelo laboratório de radiocarbono 
da Universidade Federal do Ceará). Para E. Miller, os últimos vestígios de 
gliptodonte vão até 8000 BP, mas ele não fornece detalhes nem menciona 
datação radiocarbônica. Ainda sujeitas a confirmação, essas datações são 
parcas e feitas em ambientes que favorecem a contaminação em carbo¬ 
nos. No entanto, são bastante coerentes com as obtidas em países vizi¬ 
nhos e que mostram a sobrevivência da megafauna até o início do Holo- 
ceno. 

Várias datações são consideradas fidedignas; 11000 BP para o mas- 
todbnte (que sobreviveu até 6500 BP na América do Norte), 9000 BP para 
o cavalo americano na Patí^ônia (em S. Vicente de Tagua-Tagua), 12 000 
BP para várias preguiças gjgant^ nos A^ 11000 para gliptodontes na 
Venezuela. O tigre dente-de-sabre (SmÜodon), não datado na América do 
Sul, seria encontrado até 14000 BP em Rancho Labrera (México). 

Infeli zmente, quase todas as datações mais recentes feitas com ossos 
de megafauna foram realizadas a partir do colágeno, técnica ainda discuti¬ 
da. O físico Tammers datou o mesmo osso coletado em Taima-Taima 
(Venezuela) de 12490 + 435 BCpelo colágeno, edesomente5640 BCpe- 
los carbonatos! 

Verificamos, pois, que se as fases climático-ecológicas do Pleisto- 
ceno permanecem desconhecidas nos seus detalhes, e particularmente 
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sem datação, há um consenso a propósito da existência de fases secas, 
uma das quais afetou provavelmente boa parte do território brasileiro en¬ 
tre 20 mil e 12 mil anos atrás, portanto na provável fase do povoamento 
inicial. Entretanto, parte da megafauna subsistia, não podendo ser consi¬ 
derada exclusivamenfe pleistocênica Por outro lado, fica também paten¬ 
te que boa parte dos sítios mais favoráveis ao estabelecimento humano 
durante esse período está agora fora de acesso, cobertos pelas águas ou 
eroditos nas encostas atacadas pelas chuvas torrenciais que marcaram o 
inicio do Holoceno. 

Consequentemente, nas grutas estão as melhores possibilidades de 
serem encontrados vestígios in situ, protegidos pela sedimentação local; 
os indícios deixados nos terraços são dificilmente localizados, e correm 
risco de serem perturbados. 

Os componentes pleistocênicos nos sítios arqueológicos do Brasil 
(mais de 12000 BP). As informações a respeito são tão escassas quanto 
controvertidas, não permitindo nenhuma síntese. Assim, limitar-nos- 
-emos a apresentar os dados disponíveis. Os sítios que possuem compo¬ 
nentes datados ou atribuídos ao Pleistoceno encontram-se nos estados de 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul,'São Paulo e Piauí. 

Os sjitios dé Minas Gerqís. Desde as escavações realizadas por ■ 
Lund, errí Supíidourq; as quaiá permitiram a esse pesquisador encontrar 
ossos humanos rnistárados eòm fauna extinta, vários achados feitos perto 
de Lagoa Santa (IVÍG) foraifn atribuídos ao Pleistocepó. Esta região, pre- 
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Os sílios de Minas Gerais. Desde as escavações realizadas por 
Lund, em Sumidouro, as quais permitiram a esse pesquisador encontrar 
ossos humanos misturados com fauna extinta, vários achados feitos perto 
de Lagoa Santa (MG) foram atribuídos ao Pleistoceno. Esta região, pre¬ 
dominantemente calcária, é caracterizada por intensos processos cársti- 
cos, que provocam a formação dé depressões fechadas, chamadas dolinas 
(verdadeirosfunds devidos à dissolução do calcário pelas águas; seu fundo 
é ocupado porlagoas, cujo escoadouro, chamado sumidouro, é subterrâ¬ 
neo). Uma das vertentes da dolina é geralmente abrupta, aflorando a ro¬ 
cha, com vários níveis de grutas e abrigos.(Como a tendência do funil é 
aprofundar-se, os abrigos e grutas superiores se formaram prirneiro; teste- 
rhunhándo hoje antigos níveis freáticos, mais altos do que o atual. Isto ex- 
í plica porque os achados atribuídos ao Pleistoceno, na região, são prove- 
i nientes dos sítios mais altos. 

Lapa mortuária de Confins. Tendo acabado a escavação do cemité¬ 
rio localizado na entrada desta gruta, a vinte metros acima do nível da la¬ 
goa, Padberg-Drenkpohl abandonou o sítio sem ter achado vestígios hu¬ 
manos dentro da gruta. H. Walter e seus colaboradores decidiram explo¬ 
rar os sedimentos antigos que sobravam, para fins paleontológicos. A 
dois metros de profundidade, no fundo da cavidade, seus operários 
encontraram, a pouca distância uns dos outros, ossos de cavalo america¬ 
no, de mastodonte, e um esqueleto humano do qual somente o crânio foi 
salvo. Esse‘homem de Confins’, como foi denominado por Walter, per¬ 
tence à raça chamada de ‘L^oa Santa’, que será descrita em outro capí¬ 
tulo. 

Das descrições feitas pelos operários, eles concluiram que o corpo 
não tinha sido enterrado, mas simplesmente abandonado, uma vez que 
se encontrava estendido e não fletido, como costumava acontecer na re- 
i gião. Essa observação é importante, pois desse fato depende a realidade 
da associação cronológica entre as ossadas de animais e a do homem: no 
caso de um sepultamento, o corpo teria sido depositado dentro de uma 
cova a partir de um nível superior, sendo portanto mais recente que a me- 
gafauna. Na falta de observações estratigráficas, a maioria dos pesquisa¬ 
dores se mostraram céticos, sobretudo porque Walter reconhecia que a 
camada estalagmí ti ca, que separava os níveis com grande fauna dos estra¬ 
tos posteriores, não era contínua e não podia, portanto, ter sido um obstá¬ 
culo para uma éscãvação pré-histórica tardia. 

Steward & Walter tentaram verificar a antigüidade do esqueleto pela 
análise comparada da concentração de flúor nos ossos humanos, em os¬ 
sos de fauna coletados nos niveis antigos da lapa mortuária e em osso de 
vaca moderno, coletado em superfície de um abrigo vizinho. Infelizmen- 
te, a tentativa aparentemente bem sucedida (os ossos humanos mostra¬ 
ram uma concentração de flúor mais próxima da encontrada nos ossos de 
capivara vizinhos e de outro animal não identificado do que da concen¬ 
tração, muito fraca, verificada no osso de vaca) pecava por várias falhas; a 
comparação devia ter sido feita com ossos de megafauna ext/nia; nin- 
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permite uma datação relativa, como bem mostra a discrepância entre a 
pélvis e o fêmur do mesmo esqueleto humano: 

- osso de capivara analisado: flúor - 0,3810 

- pélvis do homem de Confins: flúor - 0,3893 

- fêmur do homem de Confins: flúor - 0,2770 

- vaca moderna de lapa Vermelha; flúor - 0,019 
Portanto, o homem de Confins’, morfologicamente semelhante 

aos exemplares coletados por Padberg-Drenkpohl, apesar das primeiras 
afirmações de Walter após uma reconstituição imperfeita da face, não po¬ 
de ser considerado, sem cautela, como contemporâneo da megafauna, 
cuja existência, como já vimos, prolongou-se até o Holoceno. 

Abrigo n.^ó de Cerca Grande(Hurt&Bíasi 1969, Hurt 1980). O abrigo 
n." 6 - na verdade, uma gruta bastante ampla - foi sondado pela missão 
americano-brasileira em duas áreas (Ae B) de 10 m^ cada. O sedimento 
foi escavado até uma profundidade de dois metros; o metro superior per¬ 
tencia ao Holoceno tardio (nível 1), enquanto que no metro infcrioros ní¬ 
veis 2-9 eram datados, pelo radiocarbono, entre 9000 e 10 000 BP. Essas 
datações foram, por muito tempo, as mais antigas disponíveis para o Bra¬ 
sil, mas não são pleistocênicas, e o material associado será descrito mais 
adiante. Os arqueólogos tiveram que parar nunimível estalagmítico, ex- 
: tremamente espesso, e que foi considerado como sendo chão da gruta. 
ÍVÍais tafde, o abrigo foi sendo aos poucos dinamitado para aprovei¬ 
tamento da ealcita, o que pemiitiu quebrar o piso estalagmítico, revelan- 
do 4 uveís ibferiores,fO amador local Hélio Diniz pôde então coletar, ele 
mesmo, alguns esqueletos que pertenciam à raça de Lagoa Santa e instru¬ 
mentos líticos. Hélio Diniz, para comprovar suas afirmações, nos mos¬ 
trou ossos humanos presos à parte inferior de um fragmento de p iso esta¬ 
lagmítico. Era 1971, estivemos com A Laming-Emperaire no abrigo n.'’ 
6, onde verifícamosa existência de carvões presos na parte inferior do que 
sobrava, in loco, do piso que tinha marcado o fim das escavações de W. 
Hurt. Os achados de H. Diniz, portanto, estão separados da amostra data¬ 
da por Hurt de 10 378 ± 122 BP por uma camada espessa de calcita, po¬ 
dendo perfeitamente ser pleistocênicos. Infelizmente, ainda não tivemos 
acesso aos instrumentos que teriam sido coletados nesse nível, e não po¬ 
demos saber se a gruta teve uma utilização que não fosse exclusivamente 
funerária. 

' Ldpá Vermelha IVde Pedro Leopoldo. O estudo do material coleta¬ 

do nesse sítio, entre 1971 e 1976, foi prejudicado pela morte da responsá¬ 
vel científica pela missão franco-brasileira, A. Laming-Emperaire, e seria 
prematuro entrar em detalhes sobre os níveis pleistocênicos que só co¬ 
meçarão a ser estudados no final de 1982. Limitar-nos-emos, portanto, a 
fornecer alguns dados gerais, já em parte divulgados. 

O abrigo situa-se quarenta metros acima do fundo de uma dolina re¬ 
lativamente pequena, ocupada por uma lagoa intemtitente cujos níveis 
antigos, muito mais altos, chegaram a ocupar periodicamente o abrigo 
quando o homemjá ocupava a região. Uma pequena gruta, mais tarde fe- 
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O conjunto das séries pleistocênicas encontra-se sob vários metros 
de sedimentos holocênicos (de quatro até nove metros, dependendo dos 
lugares), cuja base é fortemente concrecionada, sem chegar, no entanto, à 
formação de uma camada estalagmítica. Esses sedimentos antigos encon¬ 
tram-se dentro de um corredor de dissolução do calcário; a parede interna 
possui, nesse nível, concreções indicadoras de um microambiente extre¬ 
mamente seco. Os sedimentos do corredor formam duas séries discor¬ 
dantes, separadas por uma falha vertical, e ambas fossilizadas por um pa¬ 
vimento formado de blocos de calcário desabados. A série externa, deno¬ 
minada amarela em razão de sua cor, é constituída por uma alternância 
de estratos alternados argilosos e de cascalhos. Trata-se, por enquanto, do 
maisantigo sedimento escavado no abrigo e cujos carvões esparsos forne¬ 
ceram duas datações de 22 410 e mais de 25 000 BP. Na porção superior 
foram ainda encontrados instrumentos retocados, enquanto a parte data¬ 
da mostrou-se atéagora estéril, a não ser pela presença de carvões rolados 
cuja origem humana pode ser discutida. 

A série sedimentar interna perto do paredão corresponde à descida 
de sedimentos do Pleistoceno recente para um escoadouro que deve exis¬ 
tir abaixo do nível atual das escavações. Estes sedimentos de cor averme¬ 
lhada substituíram os primitivos depósitos amarelos, provavelmente car¬ 
regados para o antigo sumidouro. Esta série forneceu quatro datações 
coerentes coma estratigrafia, indo de 10 200 BPa 15 300 BP, feitas a par¬ 
tir de carvões esparsos. Entre esses dois extremos, logo abaixo de uma da¬ 
tação de 12 960 BP, foi encontrado, intacto, o crânio de umajovem per¬ 
tencente à raça de Lagoa Santa; outros ossos do mesmo indivíduo foram 
achados esparsos, levados pelas águas correntes, no mesmo nível, mas 
em profundidades diferentes em razão do forte mergulho duplo norte-sul 
e oeste-leste, que se manteve até o presente. Parco material lítico foi 
encontrado nesta série, no topo da qual foi encontrado o vestígio de uma 
fogueira alimentar. 

Três garras de Scelidotherium (preguiça-gigante) sugerem a contem- 
poraneidade do homem e da megafauna, impressão reforçada pela pre¬ 
sença, em níveis vizinhos de argila vermelha, de vários coprólitos esféri¬ 
cos (de Scelidotherium?} e de outros em forma de crescente, provavel¬ 
mente humanos. Aidade exata de alguns achados da série vermelha é ain¬ 
da discutida em razão da dificuldade de interpretação de vários pontos, 
no estágio atual das análises. No entanto, o mais importante é a presença 
deuma pequerm indústria, indiscutiyelmentepleistocênica, nasérie ama¬ 
rela, e cuja ídadé é intérmediáriá entre 16 mil e 22 milaríos: trata-se de 
poucos objetos em cristal de quartzo, de uma lasca de quartzito e de uma 
raspadeira de calcário metamorfizado típica, com uma linha de retoques 
profundos e outra marginal 

Outros indícios. Estudando a coleção paleontológica montada por 
H. Walter, o arqueólogo americano Alan L. Bryan observou, em um osso 
de mastodonte coletado na lapa dos Borges (perto da lapa Vermelha de 
Pedro Leopoldo), marcas que interpretou como sendo de origem huma- 
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na; alguém teria retirado uma lasca de osso com um instrumento cortan¬ 
te. No entanto, á lapa dos Borges não deu nenhum outro indício de ter si¬ 
do visitada pefó hofhértT,-0' quê limita muito o valor do achado. 

Apesar das destruições, a região de Lagoa Santa conserva ainda 
alguns sítios intactos, mas é provável que pesquisas mais faitíferas te¬ 
nham que ser realizadas agora em zonas menos expostas ao v^dalismo. 
Na serra do Cipó, a 40 quilômetros ao norte de Lagoa Santa/ò abiigo de 
Santana, com pinturas rupestres, foi utilizado como cemitério no iníctõ 
dõ Rõlõceno; um sepultamento de nível intermediário foi datado de 
9560 BP. Abaixo da cova de um nível de sepultamento ainda mais antigo, 
encontramos uma camada estéril cobrindo um nível parcialmenfeerodi- 
do, do qual foi conserv'ada parte de uma grande fogueira, datada de 
11 960 ± 190 BP. Pouco material foi coletado: cinzas, carvões, algumas 
lascas não retocadas de quartzo, um pouco de corante vermelho. No fun¬ 
do da escavação, ainda havia carvões, datados de 18 000 BP. No entanto, 
não vêm de uma fogueira organizada, nem estão associados a instrumen¬ 
tos. Sua origem antrópica é, portanto, duvidosa, podendo este material 
resultar de um fogo espontâneo. 

Perto de Januária, os níveis inferiores do abrigq do Boquete foram 
datados de nãais dé 12 mil anos (escavações nossas). Hó éntaiifo, sua 
indústria é ainda mal definida e precisa esperar novas pesquisas para con¬ 
firmar a antiguidade real desses niveis calcitados, presos entre vários pisos 
estalagmíticos. 

A realização de escavações recentes em grutas, em outros estados 
até há poucos anos totalmente desconhecidos arqueologicamente, pro¬ 
porcionaram datações pleistocênicas no Piauí e, ao que parece, no Mato 
Grosso, enquanto trabalhos realizados em Goiás mostram a presença do 
homem há pouco mais deli mil anos, permitindo esperar para breve da¬ 
tações mais recuadas. 

As escavações no Piauí 

Desde 1971, N. Guidon vem realizando pesquisas na frente de cires- 
ta que separa as bacias sedimentares do rio São Francisco e do Piauí. Nes¬ 
ta região muito seca, centenas de abrigos decorados foram levantados, 
sendo vários deles escavados. Dois forneceram datações de idade pleis- 
tocênica. 

Na tocando Sítio do Meio, as ocupações mais antigas (entre 
14 360 +'406 e 12 200 £'600 BP) seriam caracterizadas por fogueiras en-' 
tre blocos abatidos, perto, das quais se concentravam instrumentos toscos 
sobre seixos (chopping tpòls, bigornas, lascas), a maioria de siltito. 

Na toca do Boqueirão do Sítio da Pedra Furada, várias unidades es- 
tratigráficas formadas, aparentemente, por lentes arenosas são datadas 
entrei? 000 BP (camada XIII) e 27 000BP(camadaXD0,tendo-senotí- 
cias de ocorrências ainda mais antigas (até mais de 40 000 BP). 

Os vestígios são lentes de carvão e cinzas, geralmente escorregadas 
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das fogueiras originais, e concentrações de seixos de quartzo e quartzito 
com marcas de utilização (batedores) e lascamentos (chopping toolsX las¬ 
cas são apresentadas como retocadas marginal e toscamente: facas, deníi- 
culados, raspadores côncavos. São particularmente frequentes “furado¬ 
res de ponta. obtusa sobre seixos, obtidos por 2,3 ou 4 lascameritõs con- 
veirgeritès”. Êm’ razão do aspecto tosco da ‘indústria’, feita de material 
existente naturalmente no sítio, onde existem quedas acidentais de seixos 
capazes de provocar lascamentos espontâneos, a realidadedesta indústria 
da ‘fase Pedra Furada’ ainda é discutida. Aantigüidade das datações (fei- 
tasa partir de carvões cuja origem humanaé questionada), se aceita, obri¬ 
garia a reverás idéias correntes sobre o povoamento da América. Assim- 
sendo, espera-se a divulgação final da documentação para esclarecer to¬ 
das as dúvidas. 

Por outro lado, blocos de quartzito manchados por pigmentos ferru¬ 
ginosos foram interpretados como traços de pintura, e utilizados pela pes¬ 
quisadora para atribuir uma idade pleistocênica às pinturas do abrigo. No 
entanto, é preciso esperar umaanáfise físico-química para verificar se não 
se pode tratar de depósitos espontâneos de argilas coloridas naturalmen¬ 
te, como ocorre na maioria dos abrigos ricos em elementos ferrugi¬ 
nosos. 

As escavações de Abrigo do Sol (Mato Grosso) / 

Não há nada ainda publicado sobre as escavações feitas por Eurico 
T. Miller no Mato Grosso, a não ser alguma^linhas alusivas e um artigo 
de divulgação para o grande público, de autoria do fotógrafo W.J. von 
Puttkárríer. Por estas informações, parcas e fragmentadas, sabemos que a 
vasta lapa do Sol, perto do rio Galera (afluente do Guaporé), forneceu da¬ 
tações de g!'ande antigüidade. A escavação, que atingiu uma profundida¬ 
de de 4,70 m, evidenciou uma i ndústria atípica de seixos, núcleos e lascas 
toscas ‘prismáticas’. Von Puttkamer escreve que carvões encontrados na 
base da escavação têm “entre 9000 e 12 000 BP’’, enquanto uma datação 
indica que o objeto maisantigo poderia ter 12 mil anos. Outra amostra, de 
14 500 BP, foi conseguida de um nível mais alto e estajnversão,estrjitjgrá- 
fica, não explicada nos artigos mencionados, faz cont que este resultado 
seja recusado. 

Os últimos sítios que forneceram datações antigas não são mais abri¬ 
gos do Brasil central, mas terraços fluviais) do sul do país. 


O sítio Alice Boér (Rio Claro, SP) 

Escavado em 1964 por Maria Beltrão, do Museu Nacional, o sítio 
forneceu o que foi, durante algum tempo, a mais antiga datação radio- 
carbônica do Brasil, e levantou uma controvérsia que ainda não termi¬ 
nou. 
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Alice Boér domina de vinte metros um meandro do lado direito do 
rio Fassa Cinco, a doze quilômetros de Rio Claro. Boa parte do terraço su¬ 
perior foi remexido pelas saúvas. Assim, a área aproveitável para esca¬ 
vação limitou-se a seis metros de frente, sendo a profundidade máxima 
atingida de quatro metros. Neste sítio de terraço, o osso não se conservou 
e os carvões são todos rolados, não havendo preservação de estruturas ar¬ 
queológicas; o material, portanto, deve ter sido remexido, mas supõe-se 
que tenha pennanecido no nivel original. As camadas que nos interessam 
neste capítulo são a 3 e a 5. A camada 3, com um metro de espessura for¬ 
mada por areias e argilas, foi subdividida em 3 A(superior) e 3B (inferior); 
não havendo estratificação visível nesses dois conjuntos, o material foi 
coletado por níveis arbitrários de 10 centímetros de espessura. O nível 
inferior (4), estéril, corresponde a uma areia fluvial, enquanto o nível 5, 
depositado diretamente sobre o embasamento rochoso, é formado por 
um cascalho, na superfície do qual foi achado o que seria a indústria mais 
antiga do sítio (figura 18). 



^^^=3 ® cru 

$ Lesma * Indústria pleistocênica ’ Radiodatação 14^ 

^ Pontas de projétil ^ Machado polido ^ Datação TL 

Corte teórico: barrancos dos rios Uruguai 
e Touro Passos (anoio dos Fósseis) 

Argilas 



Figura 18, Estratigrafia de Alice Boér, SP/Barrancos do rio Uruguai, RS. 
(Segundo Beltrão 1974, modificado; segúndo Miller 1974.) 
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Na camada 5, não datada, mas por razões de ordem sedimentológi- 
ca considerada muito antiga (mais de 30 mil anos pela arqueóloga), have¬ 
ria material rolado, misturando íirtefatos pertencentes a duas tradições: 
uma com.cftoppers trabalhados por percussão direta e raspadores feitos a 
partir de lascas espessas (figura 19). Os instrumentos da outra tradição in¬ 
cluiriam 'lascas alongadas não laminares’’ obtidas por percussão indireta 
r- (ignoram<^s cnfénós adotados pára fêcõnhècér a técnica de percussão 
\ indireta, cujos resultados os experimentadores dificilmente distinguem 
i dos provocados ppr um percutor teve) e retocadas. As ilustrações de ma¬ 
terial da camada 5 mostradas em tràbalhó publicado mostram dois raspa¬ 
dores: um raspador lembrando o tipo museau, ou noised scraperdA litera¬ 
tura européia, e raspadores côncavos. No entanto, alguns pesquisadores 
V duvidam da origem humana dessas peças, selecionadas entre milhares 
dentro de um cascalho de rio, considerando que os lascamentos pode¬ 
riam ser acidentais. Quanto àatnbuiçãò dó material a duas tradições (de 
acordo com a teoria de R MacNeish), ainda não foram publicados os 
critérios intrínsecos paraseparar culturalmente os objetos da camada 5 de 
Alice Boér. 

Nacamada3, os níveis arbitrários 14-19 encontram-se bemababco 
de outro com datação controvertida de 14 mil anos. As ilustrações mos¬ 
tram objetos maciços plano-convexos, um dos quais lembra um bec, e 
uma lasca. M. Beltrão opõe a indústria da camada 3B às posteriores péla 
ausênciã*nèsta de pontas de projétil. 

~”Os níveis arbitrários 8-13 da camada 3 A podem ai nda ser p leistocê- 
nicos, já que uma amostra de carvão coletada no nível 10 foi datada de 
14 200 ih _1150 BP. Pelo artigo de M. Beltrãa (1974)v foi encontrada urna 
f põntadé corpo losangular (do tipo El Inga II) no nível 10, o que signlficá- 
1 ria que esse tipo de ponta de projétil seria muito mais antigo do que se 
pensayárNò entanto, a publicação deixa entender que apareceu um único 
exemplar, e nenhuma outra ponta anterior ao nível holocênico n." 7 foi 
encontrada. 

Portanto, é válido, até receber confirmação de outros achados, ad¬ 
mitir a possibilidade de uma intmsão. Neste caso, os níveis atribuídos ao 
Pleistoceno seriam sem (pré?) pontas de projétil, fato que combina me¬ 
lhor com o estado atual dos conhecimentos da pré-história americana, 
ondeas raras pontas do Pleistoceno'firial( 13, mil anos) são foliáceas (tipo 
El Jobo, por exemplo)' As ilustrações mostram também um raspador, 
sub-retangular, provenientedo nível 11. PafaM. Beltrão, estes níveis anti¬ 
gos da camada 3 A se disti nguem dos superiores pela ausência de lesmas e 
de pontas cqm torsão helicoidal. A controvérsia a respeito do sítio giraem 
tomo da datação de 14 200 BP. O laboratório responsável pela análiseavi- 
sou que teria que triplicar a margem de erro, já elevada (1150 anos) para 
haver alguma segurança, em razão da forte diluição à qual a amostra foi 
submetida, por ser quantitativamente insuficiente. Aceitando a sugestão, 
a idade radiocarbônica do nível 10 ficaria entre 10 750 e 17 550 BP. Mes¬ 
mo considerando que a primeira (10 150) já é holocênica, as probabilida- 










Reconstituído 
^Marcas de roedores 
Trabalho humano 



Bguni 19- Artefatos de Alice Boer (inferior), de Brejões (BA) e da fase Jó 
(PE.) (Beltrão 1976; Bryan & Beltrão 1978; Prous & Guimarâes (ms.). 
Pesquisa de Cartelle, UCMG; Museu Câmara Cascudo, Natal. Pesquisas de 
Laroche.) 
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des de uma idade pleistocênica para os níveis inferiores (do 3 Ae do con¬ 
junto 3B) são muito fortes. Mas fica a discussão sobre o significado da (ou 
das?) ponta(s) de projétil no nível 10. Uma tentativa de reavaliação cro¬ 
nológica do material está sendo realizada no laboratório de geodatação 
do Rio de Janeiro, pelo físico Jacques Danon, que procuradatar por meio 
da termoluminescência os próprios instrumentos de sílex. Esse método, 
já bastante testado para datar barro queimado e cerâmica, está ainda em 
fase de testes para o litico; no entanto, os primeiros resultados apresenta¬ 
dos por Beltrão, em Goiás, e por Danon, em Belo Horizonte (1980), mos¬ 
tram uma certa convergência entre as datações radiocarbônicas obtidas 
em Alice Boèr, e o valor das doses radiométricas de termoluminescência 
apresentadas pelos artefatos queimados escolhidos. 

Nenhuma amostra queimada foi encontrada no nível 5, cujo mate¬ 
rial litico tem a sua realidade ainda discutida,’ Espera-se muito, portanto, 
dos trabalhos de verificação atualmente realizados in íoco^ e de uma pu¬ 
blicação tipológica detalhada. 

O abismo Ponta de Flecha (SP) 

Em 1981 e 1982, C. Barreto, E. Robrahn e seus colaboradores ex¬ 
ploraram o abismo Ponta de Flecha na bacia do médio Ribeira do Iguape. 
A 40 metros de profundidade, encontraram uma ponta de flecha e um 
grande número de ossos de fauna, holocênica e pleistocênica. Todo este 
material tinha rolado desde a entrada, não apresentando, portanto, con¬ 
dições de estudo cronoestratigráfico. Dos ossos de fauna, 42 ossos longos 
apresentavam incisões transversais atribuídas a instrumentos líticos utili¬ 
zados pelo homem para desmembrar os aniinais. Um dente de Toxodon 
platensis, por sua vez, apresentava incisões localizadas perto da raiz, pre¬ 
sumivelmente para extraí-lo do maxilar. Este último achado é que sugere 
uma associação entre o homem e a fauna extinta no vale do rio Betari. 

Os sitíos inundados de Arroio dos Fósseis (RS) 

Na ausência de uma monografia, ou de descrições precisas, é difícil 
se ter uma idéia dos achados, feitos desde 1969, ao longo do rio Uruguai e 
dos seus afluentes meridionais. Dispomos ^xclusivamente dos artigos de 
Eurico Miller, M. Bombim & A Bryan. 

A região em foco faz parte da campanha gaúcha, com matas-galeria 
pouco densas ao longo dos rios e uma vegetação aberta nos interflúvios, 
que deve ter favorecido os grandes herbívoros durante o Pleistoceno, 
quando a vegetação devia ser pelo menos tão aberta quanto hoje em 
dia 

Os sítios são terraços aluviais, cuja espessura varia de três a cinco 
metros. Acima do embasamento de basalto encontram-se os sedimentos 
do Pleistoceno final de cor marrom-ocre (membro rudáceo da formação 
Touro Passos de Bombim, camada IXde E. Miller). Contém ossos rola- 
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dos de megafauna, mas nenhum vestígio humano. Logo acima começam 
os sedimentos arqueologicamente férteis, e que conservam ainda fauna 
extinta (camadas VIII-'V1 de E. Miller, inclusive um osso de Glossothe- 
rium robustas datado de 12770 ± 220 BP. Essas camadas encontram-se, 
hoje, abaixo do nível médio do rio, podendo ser observadas somente em 
período de águas muito baixas. 

O primeiro sítio de Arroio dos Fósseis foi descoberto em 1969, sen¬ 
do então atribuído ao complexo cultural Itaqui, de idade holocênica. 
Atualmente, E. Miller retira do complexo essa Jazida, assim como as ou¬ 
tras 14 encontradas em 1972-1973. Aculturaítaqui, mais tardia, aparece 
nos mesmos sítios a partir da camada V, 

As coleções retiradas do ‘horizonte (camada) 8’ somam 307 objetos, 
dos quais 302 vêm de um só sítio, e as outras cinco peçasdedois outros lu¬ 
gares. A matéria-prima é quase que exclusivamente (97%) o basalto local, 
incluindo 11 núcleos, 25 lascas espessas, que E. Miller considera refugo 
de preparação dos núcleos, 68 lascas‘médias’ (3-5 cm), 132 lascas peque¬ 
nas (3-1,5 cm) e 269 microlascas(5-10 mm). Nenhum retoque intencio¬ 
nal foi observado, existindo em 15% dos casòs “evidência de uso pouco 
consistente”, com microlascamento nas arestas ocupando extensões de 
até 10 mm. As lascas são ‘prismáticas’ na sua maior parte, e obtidas por 
percussão em plataformas naturais. As poucas lascas finas teriam sido 
obtidas por percussão indireta. Além desse material lítico, foram encon¬ 
trados dois ossos seccionados. 

Na ausência de uma publicação detalhada, subsistem duas dúvidas: 
a primeira, se o material coletado é rolado ou não. A segunda é saber se es¬ 
se material, tão atípico, composto essenciálmente de lascas com talão cor- 
tical (não se sabe se a face externa tem a mesma característica) e encontra¬ 
do quase que exclusivamente em um só local, é de origem humana in¬ 
questionável. No entanto, os dados sobre o membro lamitico da for¬ 
mação Touro Passo fornecidos por Bombim (1976) indicam um sedi¬ 
mento fino e não um cascalho, o que toma improvável uma origem aci¬ 
dental, a não ser que as pedras tenham sido trazidas por solifluxão de uma 
cascalheira vizinha. Acredita-se, portanto, que o homem estava presente 
na bacia do Uruguai há pelo menos 13 mil anos. 

No horizonte VII, mais recente, foram coletados 408 artefatos em 
dez sítios (um dos quais forneceu a metade do material). A matéria-prima 
é predominantemente de arenito metamorfizado, existindo algumas 
peças de basalto e calcedônia As lascas, somando 60 a 75% de cada co¬ 
leção, algumas apresentando retoques marginais; raspadores e raspadei¬ 
ras foram fabricados a partir de seixos e de núcleos, tendo portanto uma 
forma compacta, carenada. Existem também alguns choppers e lâminas 
com tosco retoque bifacial. Bombim e Bryan acrescentam dois objetos 
discoidais e bifaciai s. Em três sítios foram encontrados ossos de megafau¬ 
na associada, porém não modificados; entre esses, um crânio de preguiça 
gigante datado de 12770 BP. 

As evidências aqui parecem indiscutíveis, formando o último con- 
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junto pleistocênico, e com megafauna; pelas conclusões de Miller, em 
1974, parece que esse horizonte estratigráfico entra Holoceno adentro, 
até 8000 BP. 


Os sítios com megafauna do Nordeste 

Em julho de 1980, o paleontólogo C. Cartelle, da Universidade 
Católica de Minas Gerais, descobriu fósseis de uma fauna pleistocênica 
abundante, com preguiças-gigantes (Eremotherium) na lapa dos Brejões, 
perto do morro do Chapéu (Bahia) (figura 19). Um úmero isolado, (lota¬ 
do pelas águas para dentro de uma galeria, apresenta marcas inquestioná¬ 
veis de trabalho humano, com corte da cabeça óssea para desarticular o 
membro (traços de golpes, provavelmente desfechados por instrumentos 
do tipo chopper), vestígios de descarnadura (incisões transversais parale¬ 
las) ao longo das inserções musculares e dos tendões. Notam-se também 
marcas duvidosas na face plana da diáfise parecendo de picoteamento, 
mas que poderiam ser devidas ao gotejar da água; marcas de dentes de 
roedor são caracterizadas. Não se dispõe de datação nem de indústria as¬ 
sociada, o que é lógico, pois o osso foi transportado pelas enxurradas, No 
entanto, existe um sítio arqueológico na entrada da gruta, inclusive com 
pinturas rupestres. Faz-se necessária uma escavação. 

As recentes pesquisas do Museu Nacional, na região Central (vale 
do rio São Francisco, Bahia), levaram à descoberta de pinturas rupestres, 
entre as quais M. Beltrão, J. J. Bigarella e colaboradores pensam haver re¬ 
presentações de fauna extinta. É o caso de um quadrúpede toscamente es¬ 
boçado, interpretado como sendo um toxodonte (a nosso ver a seme¬ 
lhança invocada é muito vaga), e uma silhueta que evoca bastante um ur¬ 
so em pé, apoiado nas patas traseiras, com sua cabeça maciça e orelhas re¬ 
dondas. De qualquer maneira, devemos esperar o achado de figurações 
mais naturalistas para se poder chegar a identificações definitivas. 

A F.G. Laroche menciona, em texto mimeografado, o sítio de lagoa 
da Casa, município de Bom Jardim (norte de Pernambuco). Abaixo de 
uma camada de argila de um metro de espessura, há um conglomerado 
onde estão misturados ossos de preguiças-gigantes e mastodonte com um 
material lítico não descrito. A análise das condições de deposição não é 
apresentada, o que deixa uma dúvida sobre a associação, enquanto o au¬ 
tor considera os vestígios de megafauna holocênica, pela parca fossili¬ 
zação dos ossos. 

Laroche considera, poroutro lado, ter encontrado, em estratigrafia, 
uma indústria a partir da qual define sua‘fase Jó’, no Chã do Caboclo. Es¬ 
te sítio aberto tem fornecido vestígios de várias culturas com e sem cerâ¬ 
mica nos 80 centímetros superficiais, com datações indo do período re¬ 
cente até 10 000 BP; mais de um metro abaixo foi encontrado um nível la- 
terítico com pedregulho formado de fragmentos de quartzo, com uma es¬ 
pessura de 30 cm. Do rneio desse pedregulho foram separados 77 ‘artefa- 
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tos\ lascas de espatifamento poliédricas de quartzo, toscamente trabalha¬ 
das, segundo a publicação. As ilustrações apresentadas fazem duvidar da 
origem humana desses objetos, que parecem fragmentos naturais selecio¬ 
nados entre milhares. No entanto, na oportunidade de uma breve visita 
que fizemos ao Museu Câmara Cascudo de Natal, F. Laroche nos mos¬ 
trou duas lascas de silex queimado, que foram inquestionavelmente trazi¬ 
das no cascalho pelo homem. Uma amostra de carvão da mesma pro¬ 
cedência teria contido uma quantidade de radiocarbono insuficiente para 
permitir a datação, o que indicaria uma grande antigüidade; não se pode 
descartar, contudo, a possibilidade de que esses carvões de cascalheira se¬ 
jam rolados, e não contemporâneos dos artefatos. Devemos, em todo ca¬ 
so, esperar novas informações para saber as implicações desta fase ‘pa¬ 
leolítica’. 

No Mato Grosso, um biface de sílex coletado pelo geólogo da Uni¬ 
versidade de Brasília, Luiz Eurico, nos anos 70, teria sido encontrado as¬ 
sociado a ossos de grande fauna. Muito patinada, essa peça de grande di¬ 
mensão e não total mente acabada foi feita a partir de uma lasca e demons¬ 
tra um excelente domínio das técnicas de lascamento bifacial. Esse biface 
se encontra atualmente emprestado ao Museu de Arqueologia e Etnolo¬ 
gia da Universidade Federal da Bahia. 


O projeto Central; a toca da Esperança 

Entre 1985 e 1987, Maria Beltrão, mais tarde assistida por M. A de 
Lumley, escavou 12 m- no interior de uma gruta da região de Central 
(BA). Embaixo de um nível arqueológico superficial datado entre 2000 e 
6500 BP, há vários depósitos cuja idade vai de 22 000 até mais de 300 000 
BP (datações e de ossos de megafauna). Na camada 

IV, a mais antiga, foram encontrados um seixo, uma lasca, um choppere 
alguns fragmentos de quartzito- uma rocha que foi trazida de alguma 
distância, já que a gmta se formou no calcário. Acompanham preguiças- 
gigantes (Eremotherium, SceUdotheríum) cavalos americanos (Pampathe- 
rium, Hippidion) e camelídeos (Paleolama). 

No entanto, algumas dúvidas sobre o contexto estratigráfico foram 
levantadas pelo geógrafo da expedição. Por outro lado, os artefatos são 
muito toscos e poderiam ter sido ‘fabricados’ durante o transporte sub¬ 
terrâneo, sendo que poderiam ser vestígios da antiga cobertura umcuiã ) 
que cobria o calcário Bambuí no vale do rio São Francisco eainda presen¬ 
te a dez quilômetros de lá. Encontramos, inclusive, fenômenos seme¬ 
lhantes de transporte e lascamento no norte de Minas Gerais. A análise 
traceológica, feita no microscópio de varredura (e não pela observação no 
microscópio metalográfico, mais própria a detectar os micropolidos) não 
permitiu encontrar vestígios de uma possível utilização. Apesar do seu 
impacto inicial, os achados da toca da Esperança deverão ser reavaliados 
a partir de pesquisas complementares. 
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Conclusões 

Apesar de ainda raros, os indícios da presença do homem desde o 
Pleistoceno tomam-se convincentes. Infelizmente, nenhum sítio típico, 
com associação indiscutível de fauna extinta e de instrumentos com con¬ 
servação das estmturasarqueológicas ou relação evidente entre esqueleto 
e material cultural, foi achado até agora. Até as datações antigas são criti¬ 
cadas. Esperamos que sej am encontrados, em breve, lugares o nde o s arte¬ 
fatos e a estratigrafia estejam melhor preservados, e que sejam utilizadas 
técnicas adequadas de escavação. 

Salientaremos, simplesmente, a coexistênciaT nós mesmos lugares, 
de lascas, retocadas ou não, de choppers e instmmentos bifaciais (arroio 
dos Fósseis VII, Alice Boèr V). Isso não combina com a opinião de alguns 
autores, os quais acreditam que teriam existido duas tradições distintas 
no fim do Pleistoceno, uma de lascas e outra de choppers. Ka maioria dos 
sítios não existem poritás de prõjétíFhém raspadores plaho-convexos do 
tipo lesma que, logo mais tarde, tiveram uma diflisão muito rápida. Se a 
utilização da megafauna pelo homem não pode ser bem avaliada, a con- 
temporaneidade parece indiscutível. 

O tipo físico do primeiro indígena brasileiro é conhecido exclusiva¬ 
mente pelos achados duvidosos ou ainda em fase de estudo das grutas de 
Minas Gerais: pertencem à raça de Lagoa Santa, que será descrita no capí¬ 
tulo seguinte. No entanto, há de ser mencionada uma controvérsia anti¬ 
ga, reacesa recentemente por A Biyan. Em 1938, H. Põch mencionou, 
entre osossos cranianos coletados por Lund na lapa de Sumidouro, perto 
de Lagoa Santa, uma peça com tórus supra-orbitário pronunciado, traço 
normalmente ausente na população de Lagoa Santa. Tendo encontrado 
na coleção deixada por H. Walter um crânio (hoje em dia desaparecido) 
com feições neandertalóides, A Bryan levanta a hipótese de que os pri¬ 
meiros imigrantes tenham conservado estas supra-estmturas, evoluindo, 
no final do Pleistoceno, para a forma‘clássica’ de Lagoa Santa. No entan¬ 
to, para M. de Mello Alvim, especialista no estudo dessa população, a 
peça representada no estudo de PÕch fica dentro da margem de variação 
possível da população lagoa-santense, ao passo que o crânio visto por A 
Bryan (cujas fotografias foram publicadas pelo mesmo em 1978), nunca 
mencionado por Walter, teria sido obtido por troca ou compra na Euro¬ 
pa, pois apresenta características que não são as do homem moderno, não 
tendo nenhum paralelo nas Anéricas. Ahipótese levantada por Bryan, na 
qual os operários de Walter não teriam reconhecido uma calota humana 
nesse osso, e que Walter nem o teria notado, não parece nada convin¬ 
cente. 

Em todo caso, não se pode contar com esqueletos pleistocênicos em 
outros países para se imaginar melhor o primitivo habitante do continen¬ 
te. Existem somente quatro achados, dois dos quais são de crianças e, 
portanto, atípicos (uma mandíbula de Pikimachay, no Peru, e parte do 
crânio de uma criancinha de dois anos em Taber, no Canadá) e dois esca- 
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vados há muito tempo, e muito incompletosj Por isso, a raça de Lagoa 
Santa, representada por numerosos exemplares, é considerada ainda a 
mais capaz de fornecer uma idéia dos primeiros ameríndios. Em publi¬ 
cação recente, Tumer II & Bird informam que uma série sul-chilena, da¬ 
tada de 11000 BPem Serro Soto, apresentaria características semelhantes 
às de Lagoa Santa, aproximadamente contemporânea. 

Não abordamos, neste capítulo, o problema das vias de penetração 
no Brasil, pela falta de elementos concretos. Os países vizinhos fornece¬ 
ram datações comparáveis, ao redor de 13 mil anos, particularmente a Ve¬ 
nezuela. No Pem, existem datações mais antigas ainda, seguras até 14 mil 
anos e, talvez, até um pouco mais de 20 mil. Admite-se que o homem en¬ 
trou no Brasi I a partir do estreito do Panamá; Três vias eram então possí¬ 
veis, e pode ser que várias ondas migratórias tenham utilizado mais de 
uma A primeira seria a travessia das zonas baixas orientais, pelo litoral 
colombiano, a Venezuela, seguindo-se uma travessia da bacia amazôni¬ 
ca, facilitada talvez pela retração da mata durante uma fase seca. Uma se¬ 
gunda rota, postulada por M. Beltrão, seria a travessia dos Andes em lati¬ 
tudes baixas, aproveitando-se das yungas que os cruzam. Isso supõe o 
aproveitamento de uma oscilação temperada que liberasse as passagens 
montanhosas do gelo, cujo limite caiu por várias vezes, como vimos, nos 
últimos 20 mil anos. Teríamos, portanto, que supor uma migração muito 
antiga, hipótese aliás defendida pela autora. Uma terceira rotá seria a li¬ 
torânea: pelo sul (os homens teriam beirado o Pacífico até a Patagônia, 
para subir, em seguida, rumo ao norte, pela vertente atlântica) ou pelo 
norte (seguindo o litoral dos Caribes e descendo pelo nordeste), havendo 
uma penetração secundária do planalto. Achegada pelo litoral meridio¬ 
nal parece agora improvável, já que se dispõe de datações antigas para o 
Brasil e que, durante o Pleistoceno Superior, as geleiras ocupavam a Pa¬ 
tagônia. A difusão pelo litoral norte, evidenciada para períodos mais re¬ 
centes, é possível teoricamente. A ausência de sítios antigos na faixa li¬ 
torânea leva autores como A Ab’Saber a recusara hipótese de uma imi¬ 
gração por essa via, mas não aceitamos o argumento, pelo fato de a orla 
marítima pleistocênica se encontrar atualmente submersa e escapar às 
investigações. 

Nesta apresentação dos mais antigos vestigios do homem no Brasil 
0 leitor terá, talvez, estranhado nossa cautela. O problema é que tudo o 
que se refere a uma antigüidade superiora 12 mil anos na América é con¬ 
siderado com grande suspeita pela maioria dosautoresdeambasas Amé¬ 
ricas. Um grande arqueólogo mexicano podia, em 1975, se queixar da fal¬ 
ta de sorte que tinha ao se obterem datações de mais de 14 mil anos (há 10 
anos atrás não se acreditava em achados de mais de 10 mil anos; há 50 
anos, o limite era de 6 mil anos! ou quem acreditava era malvisto). 

Por outro lado, devemos reconhecer que os sítios mais antigos apre¬ 
sentam, geralmente, condições de preservação, de interpretação ou até de 
escavação que não podem ser consideradas ideais. Mesmo assim, é um 
grande progresso que os trabalhos dos últimos anos tenham levado os ar- 
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queólogos brasileiros a admitir, na sua maioria, a possibilidade da 
existência de um indígena tão antigo. 

Com esse pensamento mais otimista, abandonamos as incertezas de 
um Pleistoceno ainda quase que desconhecido, para abordar o período 
chamado ‘arcaico’, também cheio de incógnitas, mas para o qual dispo¬ 
mos de uma quantidade de documentos infinitamente maior. 







Capítulo Vn 

O PERÍODO ARCAICO NO INTERIOR 


Entre 8000 e 11 000 anos BP, o homem já estava instalado em gran¬ 
de parte do território brasileiro, e vestígios dele são encontrados nas re¬ 
giões mais diversas, excluindo a Amazônia, ainda pouco explorada. A 
partir de 5000 BP, cresce o número de sítios registrados, sugerindo forte"' 
aumento populacional. Existiram várias culturas durante esse período, 
■^rácterizadas sobretudo pelo instmmental lítico e, às vezes, também, pe¬ 
lo nicho ecológico explorado. Várias dessas culturas foram contemporâ¬ 
neas, eventualmente ocupando territórios vizinhos. 

As tentativas por parte dos arqueólogos de agrupar as ocorrências 
arqueológicas líticas dentro de ‘tradições’ são ainda precárias, principal¬ 
mente porque as descrições e ilustrações pub licadas costumam ser impre¬ 
cisas, particularmente no caso de obras antigas ou de achados feitos ao 
norte de uma linha que passa por Minas Gerais e Goiás. As tradições p ro- 
postas são baseadas na presença (ou ausência), nos componentes ar¬ 
queológicos estudados, de traços distintos, particuiarmente tecnológicos, 
cujo valor como ‘fóssii-gú)i’ é ainda rhüitas vezes duvidoso. 

A maior parte das publicações limita-se a enumerar, sem dar ne¬ 
nhum detalhe, algumas categorias de objetos encontrados; nos últimos 
anos, alguns autores acrescentam descrições pormenorizadas, mas publi¬ 
cações desse tipo são ainda raras e prejudicadas pela ausência de um voca¬ 
bulário descritivo comum. Os outros setores são ainda mais carentes; 
algumas informações sobre a alimentação são disponíveis a partir de 
1974, somente para os estados de Minas Gerais e Goiás. As estruturas de 
rhabitação são praticamente desconhecidas, por falta de escavações que 
abranjam grandes superfícies, a não ser em raras exceções, nos estados de 
São Pauio, Minas Gerais e Paraná, cujas publicações são, mesmo assim, 
insuficientes. 

. As inforrnações sobre a cultura não-material, particularmente oá rij,. 
f tuais e as estruturas sociais, dependem sobretudo do estudo dos sepulta- 
mentos e da arte rúpestre, que se encontra ainda na fase inicial. Õ estudo 
nY(5fÍblóg.éo das populações pré-históricas através dos esqueletos é limi¬ 
tado à ‘raça de Lagoa Santa’, da região central de Minas Gerais, e a uma 
população recém-descoberta no sertão pernambucano. 
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No entanto, desde o decênio de 1970, o nível das pesquisas melho¬ 
rou muito, e novos estados têm sido estudados, particularmente no Cen¬ 
tro (Minas Gerais, Goiás) e no Nordeste do país. 

Este capítulo, dependente das informações coletadas na bibliogra¬ 
fia, dará no inicio uma grande ênfase à descrição dos vestígios líticos, ten¬ 
tando-se justificar ou discutir as ‘tradições’ propostas para esclarecer o 
complexo quadro do pré-cerâmico do interior. Tentaremos, no entanto, 
completar este austero quadro, evocando alguns aspectos da vida e da so¬ 
ciedade pré-históricas, elucidados a partir dos dados recentemente coleta¬ 
dos nos raros sítios onde pesquisas mais exigentes foram efetuadas. 

É claro que esses exemplos são puramente ilustrativos e não pode¬ 
rão ser considerados, a priori, como representativos do conjunto das cul¬ 
turas arcaicas brasileiras. É necessário, para se chegar a esse ponto, espe¬ 
rar a multiplicação das pesquisas do tipo paleoetnológico. 

As condições naturais holocênicas no interior do continente brasileiro 

O período em foco corresponde a uma série de oscilações climáti¬ 
cas, cuja tendência geral é de um aquecimento e de um aumento de umi¬ 
dade em relação ao Pleistoceno final, até atingir as condições próximas 
das atuais: os sedimentos das grutas de Minas Gerais (lapa Vermelha), de 
Goiás (GO JA 01) e os terraços da região do Rio Claro, no estado de São 
Paulo (Tira Chapéu), guardam registrados esses episódios. Aceitando-se 
o hipotético modelo de Ab’Saber, já mencionado, a seca ter-se-ia prolon- ) 
gado até 13 000 BP; teria havido, por volta de 12000 BP, uma mudança ' 
violenta com fortes chuvas e com o cerrado substituindo a caatinga em 
grandes extensões de altitudes mais baixas do que as ocupadas anterior¬ 
mente; o clima permaneceria relativamente frio, em razão da permanên¬ 
cia, no litoral brasileiro, da corrente fria de Falkland. Entre 9000 e 7000 ! 
BP, a temperatura teria começado a se elevar, com diminuição da umida- 1 
de (no entanto, a sedimentação de grutas do centro brasileiro contradiz, 
localmente, esse esquema, deixando supor variações regionais importan¬ 
tes). Entre 7000 e4000 BP, todos os dados combinam para indicar, inclu- Í 
sive em escala mundial, um máximo de calor e umidade (oprimum climá¬ 
tico). A fioresta estendeu-se além do fundo dos vales e das regiões de refú¬ 
gio na Amazônia; o domínio da caatinga continuou diminuindo, assim 
como 0 da mata de araucária. No entanto, os trabalhos em andamento de 
Flexor e Martin mostram que houve situações do tipo ‘El Nino’, com re¬ 
baixamento para o sul da frente de contato entre as massas de ar quentes e 
frias, trazendo secas de duração secular na Amazônia oriental e no Nor¬ 
deste, provocando desmatamentos por queimadas. 

Em conseqüência desse aumento global da umidade, os moluscos 
terrestres, fluviais e costeiros multiplicaram-se, enquanto a expansão da 
mata, pobre em caça, levou alguns grupos humanos a diversificarem sua 
alimentação, aproveitando melhor os recursos vegetais florestais, e a pes¬ 
ca como fonte de proteína animal; outros grupos seguem com uma adap- 
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tação preferencialmente Caçadora nas zonas ainda de campos abertos, cu¬ 
ja superfície talvez defendessem contra o avanço da mata provocando 
queimadas, como os atuais Xavantes. Os caçadores especializados te¬ 
riam, então, sofrido cada vez mais a concorrência de coletores de vege¬ 
tais, que iam, pouco a pouco, realizando experimentações de domesti¬ 
cação das plantas. 1 

Este mosaico ecológico vai se manter durante o Holoceno recente, 
facilitando a justaposição de populações vizinhas e frequentemente ini¬ 
migas, com especialização econômica em regiões ecologicamente diver¬ 
sas (mapa 4, figura 64). 



Mapa 4. Sítios e tradições do Arcaico meridional (interior). 


Na verdade, há outra hipótese, também plausível, segundo a qual os 
domínios da raata-galeria e do cerrado teriam permanecido, grosso modo, 
estáveis, por dependerem mais da qualidade dos solos do que da umida¬ 
de; no entanto,ã diminuição da mata de Araucária no sul e a expansão 
global da floresta amazônica no norte, apesar de ainda mal conhecidas 
em detalhes, parecem inquestionáveis. 
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As grandes tradições líticas do interior brasileiro 

É no sul do país que as tradições são melhor definidas, em razão da 
maior intensidade das pesquisas realizadas. Nesses estados (do Rio Gran¬ 
de do Sul ao Paraná) podem ser definidas aí^mas ^andes ‘tradições’, 
uma das quais apresenta uma indústria feita á pártir dé blocos,) enquanto 
outra foi desenvolvida a partir dé lascas,, utilizando tambéiri pontas de 
projétil de pedra. 

No centro do Brasil, a oposição se faz sobretudo entre indústrias 
com lascas utilizadas sem retoquee outras com instrumentos líticos mais 
elaborados. Não se sabe praticamente nada sobre a ocupação amazôni¬ 
ca. 

Estas ‘tradições’ coexistiram freqüentemente numa mesma região, 
sucedendo-se ou até altemando-se estratigraficamente nos mesmos sí¬ 
tios. 

As indústrias meridionais. Os arqueólogos que participaram do 
PRONAPA se propuseram, recentemente, a agrupar as indústrias em 
duas ‘tradições’: Umbu e Humaitá, existindo, porém, várias manifes¬ 
tações culturais que não se integram em nenhuma delas. Tentaremos 
apresentar uma síntese desses grupos de indústrias, já que as publicações 
apresentam apenas uma simples descrição de fases ou de alguns conjun¬ 
tos regionais. Precisamos, no entanto, abordar primeiro o problema das 
chamadas pontas ‘paleoíndias’ no Brasil. 

As primeiras pontas de projétil no Brasil. É geralmente aceito que as 
mais antigas pontas de projétil do continente americano são de tipo foliá- 
ceo, sem pedúnculo nem aletas. Na América do Norte, várias delas apre¬ 
sentam uma técnica muito peculiar, destinada a facilitar um encabamen- 
to transversal (acaneladura). Na América do Sul, as pontas mais antigas 
são também foliáceas e sem pedúnculo, mas não há exemplo publicado 
da acaneladura. A estas primitivas pontas sul-americanas (tipo de El Jo- 
bo, datadas, na Venezuela, de 13 000 BP) sucederam, desde o Panamá até 
a Patagônia e o estreito de Magalhães, pontas foliáceas com pedúnculo 
pouco mais estreito que o corpo, e cuja extremidade proximal tem uma 
forma de rabo de peixe, muito peculiar. Essas pontas são consideradas do 
tipo El Inga I (nome de um sitio da República do Equador). Costuma-se 
considerar que o tipo com a caneladura e o tipo rabo depeixe desaparece¬ 
ram depois de 8000 BP; portanto, teriam um ótimo valor como ‘fóssil- 
guia’. 

Temos que mencionar os poucos casos, ainda não publicados, de 
; acaneladura no Brasil.iuma das peças foi encontrada em superfície, no su¬ 
doeste do estado dé Sao Paulo, por G. Collet (figura 8a). Trata-se de uma 
ponta grande, de corpo foliáceo, cuja base tem duas acaneladuras nítidas. 
Outro exemplar, semelhante, é mencionado na tese inédita de J. Lousada 
sobre o Rio Grande do Sul. Enfim, duas pontas com pedúnculo tratado 
por acaneladura em ambas as faces foram coletadas no vale do rio Sao 
Francisco (estado da Bahia), sendo conservadas no Museu de Arqueolo- 
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gia e Etnologia da Universidade Federal da Bahia. A intencionalidade 
desses retoques é inquestionável, e nenhum acidente poderia terprovoca- 
do traços tão específicos. Como a forma geral não lembra nenhum tipo 
norte-americano, deve-se descartar a hipótese de uma difusão, admitin¬ 
do-se uma convergência, provavelmente sem posteridade. 

A outra única referência a uma eventual acaneladura sul-americana 
é feita por M. Beltrão a respeito de uma ponta da coleção G, Martins (Rio 
Claro), tratando-se, conforme a publicação de 1974, de uma pseudo-aca- 
neladura, portanto não-intencional, e retificando provavelmente sua opi¬ 
nião anterior de 1966. 

Nos niveis médios (cerca de 7000 BP) do abrigo de Santana do Ria¬ 
cho, em Minas Gerais, encontramos um pedúnculo de ponta de flecha 
em cristal de quartzo que apresenta uma acaneladura numa face. Sendo 
um caso isolado no sítio, não podemos afimiar que se trata de uma técni¬ 
ca habitual, embora uma obtenção acidental deste tipo de retoque seja 
altamente improvável. 

Em compensação, as pontas com rabo de peixe foram encontradas 
em vários estados do Brasil, apesar de serem muito raras. Duas foram 
achadas em Santa Catarina: uma em superfície no município de Itapiran- 
ga; encontramos outra no litoral, na superfície da duna sobre a qual se 
ergue o sambaqui de Jaguaruna ri.' 11. 

Em Rio Claro (SP), cinco dessas peças foram compradas pelo cole¬ 
cionador local G. Martins e descritas por M. Beltrão. A coleção H. Walter 
(MG) também mostra uma ponta deste tipo, em cristal de quartzo. Existe 
também uma no Rio Grande do Sul, cujas condições de coleta ignora¬ 
mos; as únicas encontradas durante trabalhos arqueológicos pertencem à 
fase ‘ Vinitu’ (PR) associadas, ao que parece, às pontas de projétil providas 
de pedúnculo e aletas. 

Podemos concluir, dessa enumeração, que o tipo rabo de peixe teve 
uma extensão geográfica importante, mas não se pode, ao menos poren- 
qüàritõ, atribuir-lhe algum valor cronológico, já que foi encontrado mis¬ 
turado com outros tipos no Paraná, e fora da estratigrafia nos sítios do Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais. 

Ã tradição Umbu. É caracterizada pela presença de pontas de projé¬ 
til e de uma indústria lítica com lascas retocadas. O retoque é frequente¬ 
mente feito com cuidado, pqderidò ocupar toda a s uperfície de uma ou de 
ambas as faces da lasca. Os portadores des ta indústria parecem ter ocupa¬ 
do as regiões menos arborizadas; realizando raras incursões nas encostas 
do planalto, chegaram até o litoral em pelo menos dois pontos. Tardia¬ 
mente, parece que se espalharam por vários vales, influenciando no Rio 
Grande do Sul portadores da outra grande tradição (Humaitá), que adota¬ 
ram as pontas de flecha. \ 

As pontas mais antigas encontradas nos barrancos do rio Uruguai 
seriam datadas entre 10 500 e 8000 BP; em vários dos 23 sítios onde se ve¬ 
rificou a ocorrência, as pontas encontravam-se próximas a vestígios de 
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antigos córregos que desapareceram logo depois, no momento da depo¬ 
sição de uma camada de cor clara. 

Os sítios de habitação são encontrados, principalmente, nos ter¬ 
raços do planalto meridional, mas também aproveitaram alguns abrigos 
n o R io Grande do Sul e em Santa Catarina (fases Umbu, Itaió e ItapuO- É 
' justamente no abrigo Cerrito Dalpiaz que as escavações de E. Millef per-' 
I mitiram estabelecer uma seqüência evolutiva baseada não somente em 
datações rediocarbônicas e tipologia lítica, mas sobre uma boa estratigra- 
fia e uma visão completa do instrumental ósseo. 

Õs sítios de habitítção em terraço ocupam geralmente uma única 
área de vinte até oitenta metros de diâmetro, e a camada de ocupação não 
ultrapassa vinte centímetros de espessura; muito raramente o sedimento 
apresenta uma cor ligeiramente mais escura, o que denota um enriqueci¬ 
mento importante de matérias orgânicas (fase Araponga, no rio Pelotas, 
RS). A estrutura interna destes locais de moradia é desconhecida, a não 
ser por breves referências sobre a presença de espessas fogueiras circula¬ 
res, rodeadas por blocos de basalto no Paraná (fases Vinitu, Iguaçu, Bitu- 
ruria). As òficmas podem atingir uma extensão muito maior (fase Sumvi, 
SC, Jataí, SP). Em compensação, os abrigos foram utilizados durante sé¬ 
culos (mais de um milênio no Cerrito Dalpiaz) e as estruturas compro- 
vama organização do espaço interno. Algumas fogueiras foram encontra- 
■ das cobertas por areia, o que E. Miller interpreta como um meio de çõzi- 
nhar moluscos, numerosos no refugo alimentar. Essa particularidade 
lembra nossas observações em sítios mineiros (ver mais adiante) às quais 
demos outra interpretação que, por falta de dados suficientes, não sabe¬ 
mos se podia seraplicada ao sítio gaúchórVáriasdas fogueiras do Cerrito 
Dalpiaz estavam cercadas por buracos de poste, que podem ter sustenta¬ 
do assadores. Os vestígios de ocupação se estendem, nesses abrigos, pára 
bem além da parte abrigada, (seis a 20 metros) seja porque os ocupantes 
precisaram de maior espaço, ou porque desabamentos posteriores fize¬ 
ram recuar a linha protetora. Em todo caso, a maior parte do material ar¬ 
queológico é encontrada no fundo dos abrigos, misturada a cinzas. Pro¬ 
vavelmente, trata-se de zonas de refugo. A alimentação é conhecida ex¬ 
clusivamente nos poucos abrigos escavados do Rio Grande do Sul, e re¬ 
flete uma economia de caçadores-cpletores generalizados, com vestígios 
de animais de todo porte, conchas de bivalves e caracóis gigantes (Stro- 
phocheilus proclivis). 

Somente três abrigos foram utilizados para sepultar os mortos; no 
Cerrito Dalpiaz, o nível ‘cemitério’ mostra, inclusive, poucos vestígios de 
ocupação, talvez por ter sido reservado a atividades funerárias (figura 20). 
Os corpos ( existem adultos e crianças) estavam dei tados sobre uma cama- / 
da de cinzas sobreposta a um pavimento de pedras, algumas servindo de/ 

' ‘almofada’ para a cabeça. Alguns ossos mostram vestígios de queima,- 
indicando que o corpo foi depositado sobre brasas. Acima vem um ‘em- 
bmlho’ de folhas, e o conjunto recoberto por terra ou blocos de pedra O 
mobiliário funerário, quando existente, limita-se a colares de conchas. 
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Concentração de artefatos, refugo alimentar, etc. 
^ Cinzas e carvão 
■ ■ Areia e carvão 
^ Argila 

Seixos (basalto) 

Arenito 

-'V Húmus j 


Fase jKiC 
Uinbu[ n[ 



Figura 20. Estratigrafia do Çerrito Dalpiaz. (E.T. Miller 1969.) 


Infelizmente, não se dispõe de dados anlropométricos sobre as po¬ 
pulações da tradição Umbu. Apenas sabemos que um adulto feminino do 
cerrito Dalpiaz tinha sofrido uma fratura da clavícula e uma espondilite 
envolvendo vértebras dorsais inferiores e a primeira lombar. 

Atipologia lítica mostra uma grande diferença em relação à tradição 
Humaitá, mesmo sem levar em conta a existência de pontas de projétil. Já 
na escolha da matéria-prima, dá-se uma importância relativa bem maior 
às rochas mais frágeis (quartzo, sílex, calcedônia, ágata), que se prestam 
melhor à extração de lascas e ao retoque fmo (inclusive por pressão) do 
que as rochas semifrágeis, como o basalto, procurado exclusivamente pa¬ 
ra fabricar os raros instrumentos pesados. O arenito era usado como poli¬ 
dor ou alisador. A proximidade das matérias silicosas frágeis parece ter 
sido o critério para a instalação dos hábitats em certos casos (fase Camuri, 
RS). 

As pontas de projétil são encontradas em quantidade muito variável, 
e os tipos são numerosos: foliáceas bifaciais ovais (frequentemente 
encontradas quebradas transversalmente no meio) ou triangulares (isós- 
celes);decorpo triangular como pedúnculo, com ou sem aletas, por vezes 
com os bordos serrilhados (fases Iguaçu e Araponga) (figura 21,1 -4). As 
dimensões das pontas pedunculadas são geralmente pequenas, havendo 
uma repartição aparentemente bimodal, com picos ao redor de quatro e 
sete centímetros. Outras pontas, de formato maior, são consideradas ar¬ 
mações de lança e não de flecha para arco. 

São também numerosos outros tipos de instmmento sobre lascas, 
cuj 0 retoque invade freqüentemente as faces, lembrando o Solutreano e o 
Szeleitiano europeus, ou as técnicas das planícies norte-americanas. 
Encontram-se raspadores terminais com gumes de formas diversas, por 
vezes pedunculados (fases Umbu, Rio Pardinho, Araponga), lembrando 
os ‘raspadores Coahuila’ mexicanos (figura 21, 6-7); bifaces amigdalói- 
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des, retangulares (estes últimos no Paraná, fase Potinga) e facas sobre las¬ 
cas freqüentemente bifaciais. Existem também buris verdadeiros; em ge- 



Figura 21. Tradição Umbu; 1. Rio Grande do Sul. (Museu do Colégio 
Mauá, Santa Cruz do Sul, RS; ibidem, Martins, Geske & Seflrin 1977 {apud 
A Kem 1981); 13-18) E.T. Miller 1969, Cerrito Dalpiaz; 19; Mentz Ribeiro 
1978.) 
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ral buris de ângulo sobre troncatura reta (rio Pardinho, Potinga, Iguaçu), 
(figura 21,9) ou sobre troncatura oblíqua convexa lembrando um semi- 
-raspador ogival (Alice Boèr, SP); a fase Rio Pardinho mostra também 
magníficos furadores de ponta comprida e cuidadosamente retocada (fi¬ 
gura 21, 8). A literatura menciona, infefizmente sem descrições, lascas 
freqüentemente secundárias, lâminas e núcleos. Os únicos instrumentos 
plano-convexos mencionados, e nem sempre presentes, são as lesmas (fa¬ 
se Panambi, e região de Rio Claro). Os objetos pesados são raros ou au¬ 
sentes; choppingtools, lâminas de machado (raríssimas) e bolas debolea- 
deiras com sulco equatorial (presentes em metade dos sítios da fase Rio 

.Pardinho), aíisadores, trituradores para corante .(assinalados exclusiva- 

rnente na fase Umbu) com vestígios de pigmento vermelho. 

Á indústria óssea, conservada exclusivamente nos abrigos do Rio 
Grande do Sul, inclui furadores (lascasdeosso com ponta polida), retoca- 
dores (alguns são pontas de chifre de cervídeo), assim como instrumentos 
trabalhados; anzóis curvos, com sulco proximal para fixação da linha; 
espátulas e prováveis agulhas para trançado; existem também agulhas 
jierfuradas (figura 21,13-18).lAdomos feitos com dentes de tubarão, con¬ 
tas de gastrópodes e placas perfuradas de conchas bivalves denotam a in¬ 
fluência do litoral próximo. 

“ Exisfem, sem dúvida, diferenças regionais e outras, cronológicas, 
/' quea raridade das escavações estratigráficas e das datações torna dificil de 
descrever com alguma precisão. De uma maneira geral, acreditamos que 
haveria duas fácies geográficas; uma meridional (Rio Grande do Sul) e 
uma setehTrióhal(á partir do Paraná) ;-entre as duas, o estado de Santa Ca¬ 
tarina é ainda muito mal conhecido. No Sul, a porcentagem de lascas re¬ 
tocadas, particularmente com retoque invasor, é muito maior, enquanto 
que em certas fases do Paraná (Vinitü) mal atinge 3%. As bolas polidas, os 
instrumentos pedunculados e furadores retocados parecem ser exclusi¬ 
vos do Rio Grande do Sul (os ‘furadores’ do sítio Camargo, em São Pau¬ 
lo, são agulhas de quartzo não retocadas e não furadores tecnologicamente 
falando). Os bifaces foliáceos são também menos numerosos e menos 
cuidadosamente elaborados no Norte do que no Sul. As diferenças exis¬ 
tem até em detalhes das pontas de projétil, alguns tipos das quais são pri¬ 
vativos da região meridional e do Paraná; pedúnculo com base sinuosa, e 
bordos serrilhados, por exemplo. 

Em compensação na região de Rio Claro (SP), desenvolveu-se uma 
técnica extremamente original para o tratamento do corpo das pontas; 
um iascamento preciso provoca um torsão transversal do corpo triangu¬ 
lar, Talvez se trate de um retoque tardio para recuperar peças acidental- 
mente quebradas. A fácies setentrional teria uma porcentagem maior de 
instrumentos plano-convexos (plainas, lesmas) e de raspadores cônca¬ 
vos, que denotam, talvez, uma certa influência da tradição Humaitá. No 
Sul, esta mesma influência se traduz pela presença de alguns bifaces pesa¬ 
dos de tipo altoparanaense (ver abaixo, p. 158), nas fases Rio Pardinho e 
Camuri. 
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Recentemente, S. Caldarelli estudou uma série de sítios com pontas 
de flecha no vale do médio Tietê, onde encontrou uma ocupação densa 
datada de 5540 ± 120 BP em abrigo (sítio Sarandi) e vários sítios abertos, 
provavelmente casuais ou sazonais (situados em regiões periodicamente 
inundáveis). Os sítios abertos são formados por uma ou várias concen¬ 
trações de material. Dois deles seriam oficinas para fabricação de lascas; 
outros dois mostram uma grande quantidade de artefatos retocados e 
exaustivamente utilizados; em outro, fabricavam-se pontas de projétil bi- 
fliciais a partir de pequenos nódulos de sílex de boa qualidade, enquanto 
o resto dos artefatos era extraído de blocos de péssima qualidade. Assim 
sendo, os suportes para instrumentos unifaciais costumam ser pequenas 
lascas (entre dois e quatro centímetros), tão largas quanto compridas, 
obtidas a partir de núcleos não organizados, de tipo globular. 

Nos sítios abertos, há artefatos retocados sobre grandes lascas espes¬ 
sas, mas, no abrigo, todos os instrumentos foram féitòs s5Bré~ãs lascas 
normais, curtas, pequenas e relativamente finas. Entre os 112 artefatos re¬ 
tocados de Sarandi dominam os raspadores atípicos de tipo se¬ 

guidos pelas peças denticuladas, e os raspadores côncavos e convexos; 
154 lascas parecem ter sido utilizadas brutas. Foram também coletados 
26 seixos (inclusive batedores de quartzo), 113 núcleos, cerca de quatro 
mil pequenos restos de debitagem e 1457 lascas maiores e fragmentos 
proximais. Poucas peças apresentavam córtex, indicando um trabalho 
inicial de descorticagem fora do abrigo. 

As técnicas de trabalho identificadas são a percussão dura, comple¬ 
tada pela percussão leve para adelgaçamento das preformas de pontas, e a 
pressão para terminação das mesmas. Destaca-se a total ausência de ma¬ 
terial Riçoteado ou polido. Numerosos coquinhos queimados, mas não 
fraturados, estavam ou espalhados ou agrupados numa grande estrutura 
de combustão, onde tíü vez tenham sido colocados como combustível. O 
sedimento arenoso não preservou vestígios ósseos. 

Concluiremos sobre os sítios do rio Tietê, dizendo que podem ser 
inseridos na 'tradição Umbu’ por possuírem pontas de flecha, mas que 
havia apenas um artefato deste tipo no abrigo: Sarandi, onde se escavou 
mais de cinquenta metros; por pouco, faltava o elemento diagnóstico... 

■ Assim sendo, parece evidente a necessidade, apontada por S. Caldarelli, 
de se definir melhor esta tradição. 

A datação e a cronologia evolutiva desta tradição são baseadas em 
poucos sítios: Cerrito Dalpiaz, Alice Boêr (camada Óla), Camargo (nível 
IV) e talvez José Vieira (camada DC, não publicada). 

As mais antigas pontas de flecha são as deMice Bpéf (mesmo duvi¬ 
dando-se da datação de maior antigüidade, as pontas dos níveis mais bai¬ 
xos têm muito mais de 6000 anos BP), e as da camada inferior do sítio 
José Vieira, datada, de 6700 BP. A. Emperaire inicialmente duvidou da 
posição da única ponta encontrada neste nível, pelo fato de não acreditar 
que pontas com pedúnculo e aletas pudessem ser tão antigas; as datações 
de Alice Boêr e de Cefcá Grande (MG) acabaram com esta obj eção. Num 
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período inicial (até4000 BP) j os abrigos do Rio Grande do Sul foram utili¬ 
zados como moradia e a indústria óssea se apresenta já completa desde 
5900 BP, existindo também, neste momento, a técnica do polimento, 
com a presença de lâminas de machado, mas não de bolas. Há pontas de 
flecha foliáceas, e pedunculadas com aletas; no entanto, as primeiras são 
bem rhãís numerosas no início do período, decrescendo quantitativa- 
mente com o tempo (fase Umbu). O período seguinte, no Rio Grande do 
Sul, não mostra mais uma ocupação dos abrigos, a não ser para fins fu¬ 
nerários. As pontas foliáceas desaparecem completamente, e surgem, em 
certos sítios de várias fases, bolas de boleadeira. Tardiamente (fase Rio 
Pardinho, já na nossa era) há traços de aculturação com as tradições Hu- 
maitá (sem cerâmica) e Tupiguarani (ceramista). 

Infelizmente, não dispomos de nenhuma sequência regional para a 
fácies setentrional, a não ser para a bacia de Rio Claro (SP). Os níveis do 
arcaico antigo de Alice Boér apresentam pontas pedunculadas com ale¬ 
tas, objetos plano-convexos (lesmas) e bifaces foliáceos. Provavelmente, 
correspondem à fase Santo Antônio estabelecida por T. Miller nesta 
mesma região caracterizada por urna indústria lítica elaborada essencial¬ 
mente sobre lascas primárias tiradas de núcleos poliédricos e lascas de es- 
patifamento; excluindo as pontas de projétil (raras) e alguns bifeces, os 
objetos retocados são unifaciais, sendo freqüente o retoque marginal. Há 
numerosos raspadores, entre os quais vários abruptos (plainas), facas, 
pontas unifaciais, e alguns chopping toob. Posteriormente aparecem lâ¬ 
minas lascadas de machado e pontas de projétil. Existe uma datação de 
5400 BP para esta fase, mas não sabemos para qual parte da seqüência. A 
fase seguinte (Marchiori) é caracterizada pela multiplicação das pontas de 
projétil ea raridade do retoque marginal. Os instrumentos mais frequen¬ 
tes são facas, formões e raspadores côncavos. Há machados lascados e po¬ 
lidos. Talvez o nível I da camada III de Alice Boér, datado de 2190 BP pela ( 
termoluminescência, o que apresenta uma lâmina de machado polida e 
pontas com torção transversal da lâmina, corresponda a esta fase. 

Um achado de superfície isolado é atribuído por Mentz Ribeiro à 
tradição Umbu; é um bloco de arenito alisado, de forma ovoidal, medin¬ 
do 12 x9 x 1,3 cm, cujas faces mostram incisões curtas paralelas, forman¬ 
do faixas separadas por um traço comprido perpendicular. A atribuição 
deste artefato à fase Rio Pardinho se deve aò fato de que nos abrigos desta 
região existem gravações lineares algo similares. 

Este objeto é semelhante às famosas pedras gravadas da região de 
Salto Grande, no Uruguai, encontradas em contexto tanto cerâmico co- 
mõ pré-cerâmico, e Mentz Ribeiro supõeque o objeto teria sido fabricado 
no Rio Grande do Sul. Mas não sé^pbdè descartar a possibilidade de a 
peça ter viajado, como muitos outros objetos de cunho ‘estético' encon¬ 
trados na mesma região, fora do seu contexto habitual (esculturas zoo- 
morfas, por exemplo) jü vale dó Jacuí ésúas adjacências foi, sem dúvida, / 
TTima região de difusão de modas culturais entre o litoral e o interior no | 

I sentido leste-oeste, e entre a encosta do planalto e o Uruguai, no sentido 
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norte-sul. Recentemente, uma dessas peças foi coletada em contexto pré- | 

-cerâmico, durante as escavações da Misión de Rescate Arqueológico de I 

Salto Grande, sendo datada de 4660 ± 270 BP (sítio 62, Banadero-Salto í 

Uruguai). j 

Tradição Humaitá. È caracterizada por instrumentos morfologica- j 

mente maciços sobre massa central (blocos ou seixos), sendo normal- j 

mente desprovida de pontas de projétil de pedra. Dentro desta tradição .se j 

verificou a presença de algumas culturas muito características, como a f 

chamada Altoparanaense, e o ‘complexo Itaqui’ (ou ‘Cuareimense’)- | 

A cultura Altoparanaense. O Altoparanaense típico estende-se so- í 

bre as Misiones do Paraguai e da .Argentina, e boa parte dos vales de altitu- i 

de inferior a 200 metros, do interior seteritrional gaúcho e de Santa Catari- ; 

' na: rio Uruguai, Jaçyi, alto Itajai e alto Tubarão. Liga-se, portanto, à ma- ., 
ta-galeria, evitando as regiões mais altas de campo e mata de araucaria. * ^ 

Trata-se de um ambiente favorável à coleta vegetal e à agricultura. 

Os sítios são muito numerosos (34 para a Fase Caaguaçu (RS), sendo 24 
levantados por Rohr em uma só prospecção no município de Itapiranga 
(SC). São freqüentemente erodidos, mas aparecem em estratigrafia nos \ 

barrancos do rio Uruguai, atingindo 7,70 m de profundidade. A medida | 

ij que a estrutura dos si tios pode ser estudada nos cortes ou em superfície, as j 

I dimensões parecem muito variáveis: de 500 até 3000 m^, a maior parte 
! apresentando entre 1000 e 1500 mL i 

Os lugares escolhidos são a parte superior plana de barrancos dos 
rios principais, nas imediações da confluência dèúrh cüfsõ dê âguá me- : 

nor. As raras exceções são encontradas na fase Amandaú (ocupação de 
morros altos perto de riachinhos, talvez acampamentos provisórios de 
caça, porque são pequenos) e na fase Caaguaçu, de Santa Catarina, onde 
raros vestígios foram encontrados em algumas grutas. Na maior parte dos 
sitios, osj^estígios são esparsos. Quando existe uma concentração, a cor 
do terreno é também mais èscúfa, sugerindo ocupações mais demoradas 
^ (faseCaaguaçu). Nosbarrancosdo rio Uruguai aparecemfogueirasdeaté 
dois metros de diâmetro com espesso fundo côncavo de terra qüéíífiada; 

Schmitz nota que nunca existe material líticp na proximidade imediata; 
tal fato pode significar uma estrita separação entre as áreas cuíinares é às 
outras atividades. 

O número de objetos coletados costuma ser pequeno: uma média 
inferiora 110 peças por sítio na fase Caaguaçu, ou na região do Jacuí. Infe- 
lizmente, nossas informações sobre os sítios são reduzidas a estas coletas 
desuperficie, pois nenhuma escavação foi realizada, a não ser uma sonda¬ 
gem profunda feita por J. A Rohr em Itapiranga, cujos únicos resultados 
publicados foram as datações. 

Esta cultura é, portanto, exclusivamente definida e conhecida por 
seu material lítico, estudado por P. Schmitz e I. Becker. 

A indústria é nucleiforme, sendo as lascas muito raras, a não serem 
poucas exceções (oficinas?); os objetos são trabalhados geralmente em ■ 

ambas as faces, com percussão dura para obtenção de gumes terminais i 









Figura 22. Tradição Umbu: 2. Paraná. (Segundo Chmyz, coord.. Projeto 
Arcjueológico Itaipu.) 


em bisel ou em ponta, ou seraiperiféricos. É freqüente a conservação de 
um talão globuloso, por vezes cortical. Inclusive a ma ior parte dos instru- 
mettos possui córtex Parece haver uma évolução cronológica 

nesse coiyüntõ que, ná^ deveria ser considerado uma verdadei¬ 

ra tradição (figura 23, a-i), 

O período antigo corresponde à maior parte das indústrias encontra- 
dasemItaplninga,(SC). Seu início seria datado, nesse município, de 7260 
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+ 100 BP, ou logo depois (discute-se se as lascas que acompanhavam a 
fogueira datada pertencem ao Altoparanaense, que está, em todo caso, 
presente logo acima, em sedimento de rápida deposição). Os instrumen¬ 
tos dominantes são bifaces compridos e muito espessos, de seção losan- 
gular; esses bifaces podem ser retos ou curvos;;OS últimos são chamados 
'buomerangóides’ e são os ‘fósseis-guia’ do Altoparanaense; o seu com¬ 
primento varia entre dez e vinte centímetros. 

Tais instrumentos fdfám utilizados para trabalhos pesados, apresen¬ 
tando, freqüentemente, reavivamento do gume, quebrado em 25% dos 
cacos na ampla coleção estudada por Schmitz e Becker. Outros artefatos 
sempre presentes são picões, de ponta geralmente triédrica e talão globu¬ 
lar, medindo em médiadoze centímetros de comprimento. Nenhum des¬ 
tes instrumentos poderia ter sido encabado, mas são perfeitamente adap¬ 
tados à preensão manual e à percussão vertical e oblíqua. Em quantidade 
menor aparecem chopping roo/s e pequenos bifaces; sobre lascas, há ras¬ 
padores e raspadeiras retocadas e pequenas pontas foliáceas (únicaspeças 
possíveis de serem encabadas). 

Um período médio, datado de 5930 + 140 BP na fase Tamanduá 
(SC), seria caracterizado pelo aumento percentual dos instrumentos so¬ 
bre lasca, uma tendência ao alongamento dos bifaces (até quarenta centí¬ 
metros ho alto Itajaí e, talvez posteriomrente, na fase Pinhal, RS) enquan¬ 
to a extremidade do gume é freqüentemente alisada ou polida. Paralela¬ 
mente, aparecem mach ados polidos ou semipolidos, eventualmente com 
sulco de encabamento picoféâdò; ürffdeles possui uma face com depres¬ 
são picoteada (em Santa Catarina). São conhecidos também pilões e mós 
cujaperiferia foi regularizada porlascamento ou picoteamento. Eventual¬ 
mente, os sítios gaúchos mostram bolas de boleadeiras com sulco equato¬ 
rial, evidenciando uma influência pampeana. 

No extremo fim do Arcaico, a indústri a tom a- se mais leve, os bifaces 
curvos desaparecem, apesar de existirem ainda bifaces retos; por vezes, 
aparecem pontas de projétil com pedúnculo e aletas (fase Pinhal, RS). J.J. 
Brochado supõe que algumas ‘bolas’ lenticularese itaiçasencontradas na 
região de Santa Maria (RS) possam ser atribuídas ao Altoparanaense fi¬ 
nal, mas essas peças de coleção ainda não foram observadas diretamente 
nos sítios, e tal atribuição cultural permaiiece hipotética. 

. É preciso, ho éhtántò, ser muito prudente em relação a está tentativa 

de cronologia, já que não existe escavação estratigráfica que a sustente. 
Por exemplo, o aparecimento do picoteamento e do polimento é atribuí- 
■ do à‘fase Tamanduá’ de Santa Catarina, que talvez devesse ser subdividi¬ 
da, e que forneceu uma só datação cuja posição na seqüência cultural é 
desçonhecida. 

Além da indústria lítica, algumas outras manifestações culturais são 
atribuídas ao Altoparanaense; em dois sítios do alto Uruguai foram 
encontrados petróglifos sobre blocos isolados; são conjuntos de peque¬ 
nos círculos concêntricos, inscritos dentro de outros de dimensão supe¬ 
rior, e meandros incisos. Na região do Jacuí, dois outros sítios apresen- 
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; tam alinhamentos de pedras levantadas. Outra ocorrência existe sem ma¬ 
terial lítico associado; J.J. Brochado a descreve como formada por 12 la- 
: jes de basalto de 0,5 até 2,15 m de altura, de 26 atéóO cm de largura, ergui- 
' das ou escoradas sobre pedras menores; formam alinhamentos orienta- 
: dos no eixo leste-oeste. No centro do conjunto nota-se um bloco tosca¬ 
mente trabalhado que evoca talvez uma figura humana; há outro bloco 
desse tipo no Museu de Santa Maria (RS). 

O significado dessa indústria original de bifaces é controvertido. O 
seu inventor, O. Menghin, considerava que pertencia a um grupo de agri¬ 
cultores da mata, sendo os grandes bifaces e picões destinados a escavar o 
solo para desenterrar raízes e tubérculos comestíveis. Mesmo assim, de- 
f j vemos lembrar que a coleta de vegetais selvagens requer o mesmo instru¬ 
mental dos cultivados. O que podemos considerar é a possibilidade de 
; urna cultura explorando intensivamente os alimentos vegetais disponí¬ 
veis no ambiente de mata-galeria, o que predispõe realmente a experi¬ 
mentações no campo da agricultura, O aparecimento de pontas de pfojê- 
til no período final sugere umareorientação econômica, com umaumen- 
to da parte da caça na alimentação; no entanto, não se pode.esquecer a 
possibiüdade de que tenha havido sempre pontas de osso; é provável, in- 1 
clusive, que a pesca tenha sido uma fonte importante de proteínas, e pode 
ter sido realizada com as mesmas armas que a caça. ' 

/ As outras culturas da tradição Humaitá mostram ainda uma predo- 
minância dos instrumentos nucleiformes, mas não há m aj s bifa c es , a não 
ser ocasionalmente. Os talhadores (choppers e chopping tools) são os ob¬ 
jetos mais característicos. Poroutro lado, a situação dos sítios permanece 
a mesma; ocupam as regiões de mata ciliar; no entanto, não parece que 
seja com o objetivo de disporem de terras férteis para agricultura, já que, 
pelo menos na região de Ijuí, os sítios se concentram em faixas de solo pe¬ 
dregoso pobre, em contraste com os aldeamentos posteriores Tupiguara- 
nis, instalados exclusivamente nas matas de solo rico (tese inédita de Jus¬ 
sara Lousada). ____ 

‘O complexo’ Itac[ui. Correspondendo à cultura íCúareimense’ da 
Argentina, inclui as indústrias do sudoeste gaúcho, na frõritéira com a 
Argentina (vales do Uruguai, Ibicuí, Ibirapuitã e Cuareim). São sítios 
muito ricos e com grande espessura estratigráfica. O inventor desse‘com¬ 
plexo’, E. Miller, inicialmente atribuiu a ele os achados pleistocênicos 
mencionados no capítulo anterior. Mais tarde, considerou como perten¬ 
centes ao complexo Itaqui somente as camadas superiores, acima do ní¬ 
vel das águas atuais; assim sendo, E. Miller publicou uma única datação 
ref erente a esses níveis, e cuja posição estratigráfica é desconhecida; indi- 
1 ca 35 S BP, “más pode-se supor que seja no fim de seqüência, pois os 
traços dessa cultura aparecem em grande profundidade no barranco do 
rio Uruguai, imediatamente acima dos níveis que contêm megafauna ex¬ 
tinta (camada V) e cuja idade é avaliada ao redor de oito mil anos. Como 
o lítico característico do Cuareimense permanece até dentro do período 
ceramista local, é provável que abranja a quase totalidade do Arcaico. 








Arqueologia brasileira 


V-,- 




161 


Schmitz e Brochado (1972), a partir de pesquisas independentes das de E. 
Miller, consideram que houve uma evolução entre o período antigo (Ita- 
qui I) e o período recente (Itaqui II). 

Itaqui I: os sítios são encontrados na proximidade imediata dos rios 
principais, com os vestígios enterrados a grande profundidade (até quase 
três metros). A indústria foi feitaa partir de seixos, os instrumentos são de 
grandes dimensões e bem patinados. São sobretudo choppers, chopping 
tools e grandes pontas toscas também feitas sobre seixos; há também las¬ 
cas, frequentemente corticais, peças denticuladas, pontas entre suas 
reentrâncias, lâminas de grandes dimensões e fáspadores nucleiformes. 
P trabalho bifacial delascas existe, havendo raspadeiras cuidadosamente 
jeTõcãdãs. ' ’ 

Itaqui H: os sítios são mais superficiais, localizados na proximidade 
de rios menores, e os objetos são menos patinados. Aindústria comporta 
uma porcentagem maior de lascas retocadas retiradas de núcleos de are¬ 
nito metamorfizado. Ainda existem alguns choppers e seixos com ponta, 
cujo trabalho é mais cuidadoso que no período Itaqui I. A maioria das 
peças é agora formada por grandes raspadores nucleiformes, denticula- 
dos, pontas entre esCotaduras, lascas pírimárias e secundárias, e lâminas 
com esmerado retoque. Schmitz e Brochado (1972) indicam a presença 
de ‘machetes’ sobre lasca que, na ausência de ilustrações, imaginamos 
que sejam o equivalente úo^íhachereãux úü cíeaver da. literatura interna¬ 
cional; objetos bifáciálthente retocados, com gume térniinál reto e trans¬ 
versal ao eixo mqrfológicoí O retoque bifacial de lascas se verifica 
tãmbém nas facas ilustradas por E. Miller. Na região setentrional, a in¬ 
fluência Altoparanaense é concretizada pela presença de alguns bifaces 
típicos dessa cultura, enquanto alguns sítios continham numerosíssimas 
pontas de p rojétil nedunculadas e foliáceas, atestando um contato com a 
tradição Ümbq. Ò polimento somente aparecerá nesta região no período 
ceramista. . c 

No entanto, esse modelo deixa um ponto a ser resolvido, pelo me¬ 
nos em alguns dos sítios encontradosporE. Miller, que apresentam pon¬ 
tas de flecha logo acima dos níveis avaliados em oito mil anos. iSe as pon¬ 
tas fèãIméntéápáféceTn só hôpê^^^^ d evemos supor uma inter- 

mpção da sedimentação logo após essa data^ ou uma fase erosiva poste¬ 
rior, o que somente os estudos sedimentológicos poderão evidenciar, ;Ca-;, 
^õj;onffâríò, àTpõntãs seriám dás mãis antigas do Brasil e seria ne¬ 

cessário verificar se o chamado Itaqui II não estaria vinculado à tradição 
Umbu ao invés de o ser à tradição Humaiíá. 

Outras m anifestaçqes da ‘tradição Huruaitá A definição da tradição 
Humaitá é muito ampla, o que dificulta o seu reconhecimento. É caracte-- 
rizada pelo pre domínio defMhadores, normalmente freqüentes em qual¬ 
quer indústria qúe èscõíha ósJeiXqs conto fonte de matéria preferencial. 
Portanto, eles correm o risco de diagnosticarem uma fonte de coleta do 
material lítico, e não uma realidade cultural. Por exemplo, a fase Pirajuí 
(PR) foi colocada na tradição Humaitá, pois os primeiros sitios encontra- 
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■ dos tinham sobretudo objetos sobre blocos; mais tarde, apareceram jazi- 
j das onde as lascas eram bem mais numerosas, e, para não ter que mudar 
I de tradição, considerou-se que se as lascas não utilizadas eram mais nu- 
/: merosas que os blocos, as lascas retocadas ou com vestígios de uso não 
1 eram mais abundantes do que os blocos trabalhados! Manipulações co- 
; mo esta demonstram que não adianta propor atualmente um quadro ge- 
I ral para tais indústrias, bastante mal definidas, muitas vezes representa- 
; das por ‘ fases’ criadas a partir de menos de cem artefatos encontrados em 
diversos lugares. 

Apresentaremos, rapidamente, as seqüências locais; 

No estado do Rio Grande do Sul, a fase Camboatá èxiste na encosta 
oriental do planalto, entre 400 e 1000 metros de altitude, desde o limite 
com Santa Catarina até as nascentes do Jacuí. Foram registrados centenas 
de sitios abertos, um sob abrigo (estendendo-se, inclusive, na parte exter¬ 
na deste) e um cemitério em gruta. Os sitios abertos possuem dimensões 
consideráveis (média de2500 m^) e foram, provavelmente, ocupadosdu- 
rante bastante tempo, pois frequentemente se encontra o terreno escure¬ 
cido. Geralmente, os artefatos acham-se esparsos, sobretudo talhadores 
bifaciais, frequentemente alongados e com ponta oposta a um talão corti- 
cal. A presença de machados lascados semipolidos e de polidores de are¬ 
nito faz com que essa fase seja considerada recente. 

Nos vales d.os rios Antas e Pelotas, os raros sitios pré-cerâmicos for¬ 
mam a fase Âittas’( dois sitios, somente 56 artefatos), com uma datação ra- 
diocarbônica de 6620 BP. Os artefatos foram coletados no barranco do 
rio, a seis metros de profundidade: choppers, raspadores, batedores, feitos 
a partir de seixos ou de lascas espessas de basalto. Os retoques são margi¬ 
nais e pouco nitidos, o córtex cobre uma boa parte das superfícies. Outros 
dois sítios, mais tardios segundo a estratigrafia, formam a fase.-Páiquefl, 
com 32 instrumentos semelhantes, porém de manufatura mais cuidadosa 
(córtex somente residual„retoques mais profundos). No fim da sequência 
estratigráfica, a fase CaráJdois sítios, 102 artefatos) acrescenta ao instm- 
mental já citado lascas e lâminas de sílex, enquanto o polimento é atesta¬ 
do por dois fragmentos. 

Uma ocorrência isolada é atribuída à tradição Humaitá: a fase Ca- 
V' com duas datações radiocarbônicas de 995 ± 85 e 845 ± 55 

BC, no centro do Rio Grande do Sul, é caracterizada por^tróglifos poli- 
dos, picoteados e pintados de preto e branco em abrigos (figúfà 84j ã-b). Ã 
temática parece indicar uma influência argentina, com traços retos, gra¬ 
des, losangos ou círculos com ponto central e pequenas depressões. O se¬ 
dimento dos abrigos forneceu poucos instrumentos, que talvez possam 
ser associados às gravações: uma lesma, raspadores, seixos partidos, mas 
também uma ponta de projétil. 

Em Santa Catarina, o pré-cerâmico é praticamente desconhecido. 
No entanto, um achado particularmente interessante foi feito por J.A 
Rohr, perto da cidade de MredO-Wagner. Num banhado do alto vale do 
Itajaí foram conservados, além de instrumentos líticos, objetos vegetais e 
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vestígios alimentares num nível de sessenta centímetros de profundida¬ 
de, datado de três mil anos. A área escavada foi bastante restrita, pois a 
maior parte do sítio havia sido destruída pela extração de argila. Mesmo 
assim, J. Rohr encontrou indícios da existência deuma cabana cobertade 
ramos de pinheiros e cascas de árvores, cujos vestígios foram em parte 
conservados. O chão teria sido pavimentado por seixos trazidos do rio, 
distante meio quilômetro. 

O instrumental lítico foi feito a partir de seixos de arenito e basalto; 
bigornas (do tipo quebra-coquinho, com uma única depressão pícotea- 
da), alisadores, talhadores e seis grandes lâminas de machado com graus 
diversos de polimento. Duas delas possuem entalhes para encabamento. 
Outras duas possuem um cabo feito no mesmo bloco de matéria-prima 
(tal particularidade encontramos somente em outros dois machados, um 
proveniente do sambaqui de Cabeçudas, outro na coleção Tiburtius, 
encontrado no Paraná). Um biface bumerangóide foi também encontra¬ 
do, fora das escavações. Justificando talvez a inclusão desse material na 
‘tradição Humaitá’. Três objetos de madeira foram conservados: um po¬ 
deria ser ura tembetá; os outros são cilínd ricos com extremidade globular 
(‘pontas’ arredondadas para caça aos pássaros). Particularmente impor¬ 
tante foi o achado de oito artefatos em fibra de imbé; um novelo de fibras 
amarradas, prontas para serem utilizadas; cordas formando espirais que 
tinham sido enroladas ao redor das extremidades de dois arcos cuja ma¬ 
deira desapareceu, e lindos trançados, um dos quais formando uma cesta, 
outro provavelmente uma rede. Vários quilos de pinhão do Paraná foram 
abandonados, talvez deixados voluntariamente na água para facilitar sua 
conservação, técnica conhecida pelos indígenas históricos. 

No Paraná, a mais antiga indústria desse tipo (fase Ivai) é datada d e 
5241 ± 300 BP no sítio José Vieira, camada IV. Uma datação de 6683 BP é 
geralniente atribuída à Tradição Humaitá, mas corresponde ao nível VIII, 
cuja indústria não foi publicada (Laming-Emperaire, 1968). Trata-se de 
choppers e chopping tools e de lascas espessas, freqüentemente corticais 
(do tipo chamado ‘em cunha’ por alguns autores). O retoque está quase 
ausente, com utilização dos gumes brutos; as exceções são raspadores- 
raspadeiras. Foram encontrados também um uni face e batedores de ares¬ 
ta. Essa indústria se mantém até o período ceramista, quando aumentam 
os instrumentos retocados sobre lascas. Outros sítios atribuídos à mesma 
fase apresentam também lesmas e raspadores, geralmente côncavos. Em 
todo caso, os retoques são sempre raros e os artefatos mais cuidadosa¬ 
mente preparados vêm das camadas inferiores (é preciso lembrar, no 
entanto, que ‘mais trabalhado’ ou ‘mais bonito’ não é sinônimo de 'mais 
funcional’, em tecnologia litica). A maior parte dos sítios encontra-se a 
céu aberto, mas conjuntos semelhantes foram descobertos em abrigos, 
como a importante gruta de Wobeto, sobre a qual ainda não se publicou 
um trabalho satisfatório. Nesse sítio, foram encontradas bigomas.de sei¬ 
xos picoteados do tipo quebra-coquinho, além dos instrumentos já des¬ 
critos para a fase. 
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Na região do Paranapanema, perto do estado de São Paulo, !. 
Chmyz observou dois tipos de indústrias nucleiformes: a fase Timburi 
compõe-se de cinco sítios de altos terraços que dominam o rio Paranapa¬ 
nema de 50 até 150 metros. As concentrações de material ocupam uma 
área de mais de 200 metros de diâmetro, e os vestígios elaborados com 
arenito metamorfizado local incluem raspadores plano-convexos feitos 
sobre blocos com retoques invasores ou marginais, lascasespessase gran¬ 
des raspadores côncavos. Existem poucos choppers e peças utilizadas co¬ 
mo furador. Em seis pequenos aterros foram encontrados artefatos seme¬ 
lhantes. Um deles, cujas dimensões eram de 5,5 m x 2,5 m, e uma altura 
de 1,1 m, foi escavado porChmyz, que parece interpretá-lo como um fof-' , 
no polinésio; com efeito, o montículo é atravessado, na suá espessura, 'j 
por um cone invertido cheio de terra queimada. No entanto, não se enten- í 
de por que teria sido construído um edifício tão elaborado, já que o forno / 
polinésio é escavado no chão, sem tanto trabalho. ir. Úhmyz considera 
que a fase Timburi teve inicio em data muito remota, mas admite que te¬ 
nha permanecido até um passado recente, pois a única datação radio- 
carbônica, cujas condições de coleta desconhecemos, não indica mais de 
1640 AD. 

A fase Inajá, cujos sítios ocupam um baixo teiVaço do Paranapane¬ 
ma e seriam, a priori, mais recentes, é formada por pequenos sítios (de 15 
x 10 até 15 x20m de diâmetro), paupérrimos em material (380 peças cole¬ 
tadas em sete sítios). A matéria preferida é o arenito metamorfizado, se¬ 
guido por mêiáfiros. As lascas são numerosas (62% do total), mas osarte- 
fatos utilizados è retocados sobre blocos (17%) dominam sobre os artefa¬ 
tos similares de lascas (7,9%). A primeira categoria comporta os clássicos 
choppers Q chopping tools, facas, plainas, raspadores plano-convexos, en¬ 
quanto as lascas foram transformadas em raspadeira e raspadores cônca¬ 
vos. A fase Tapejará (três síti os, na confluência do Paraná e do Paranapa¬ 
nema) apresenta as mesmas características. 

O último conjunto importante foi encontrado na região que foi 
inundada pela represa de Itaipu, perto do rio Paraná: são 34 sítios espar- 
: sos numa faixa de dez quilômetros de largura ao longo do rio. O total dos 
I artefatos dificilmente ultrapassa uma centena para um mesmo sítio, 
j alguns dos quais apresentam duas concentrações (que podem correspon- 
1 der a dois fundos de habitação); verificou-se a presença de fogueiras limi¬ 
tadas por blocos de pedra. O instrumental comporta numerosas lascas 
(dominantes em alguns sítios) que receberam, em certos casos, retoques 
diretos, sendo transformadas em raspadores ou raspadeiras; os raspado¬ 
res côncavos são particularmente freqüentes. Os artefatos sobre blocos 
incluem raspadores, picões, machados lascados (encontrou-se um ma¬ 
chado polido, com sulco para encabamento), trituradores e quebra-co- 
■ quinhos. A frequência dos objetos retocados varia muito de um sítio para 
outro. A publicação por I. Chmyz de uma planta parcial da escavação do 
sítio Porto Gomes I mostra uma coincidência das fogueiras com os luga-''’ 
res de debitagem, enquanto os instrumentos retocados foram círculos ex- 
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temos, como se tivessem sido jogados contra a parede de uma habitação; 
dois rãstros êxtèfhbs delascas pòderri indicar a localização das aberturas. 

Aindústria da fase Pirajuí aparece estratigraficamente como mais re¬ 
cente que a fase local Vinitu (da tradição Umbu) e permanece inalterada 
no período ceramista, provavelmente até o inicio da nossa era (fase Can- 
tu, das casas semi-subterrâneas). 

As indústrias de lascas sem pontas de projétil. Um grande número 
de sítios, particularmente nos estados de São Paulo e Paraná, entra nesta 
categoria, talvez filiando-se à grande fa m ília da s culturas de lascas do cen¬ 
tro brasileiro. Em alguns sítios, como Camargo, a mesma indústria é ob¬ 
servada em vários níveis estratigráficos e até nos níveis tupiguaranis cera¬ 
mistas, sendo a única modificação o .,dêsapat-ecimento das pontas de 
‘ projétil nas camadas médias e superiores. Õ pfóblémá é, portanto, com- 
‘plèxb, e pãfêcé impossiv atuaJmènte, organizar as informações espar¬ 
sas. Portanto, faremos uma simples enumeração dos dados coletados nos 
últimos anos. 


. . No Paraná, mencionaremos particularmente as fasesij^.çlirá e lpa- ; 

.çargí (essa última chamada ‘Acarai’ no primeiro relatório do projeto de 
salvamento em Itaipuj^ totalizando nove sítios na beira do Paraná; neles, ^ 
ostalhadpres_sãp raros_pu ausentes; a técnica de lascamento bipolaré fre¬ 
quentemente Utilizada para obtenção de lascas de sílex ou arenito meta- j 
morfizado. Era alguns sítios, o número de blocos chega, no entanto, a ser | 
■ qtrasè igual ao das lascas; pode haver uma falta total de peças retocadas, ‘ 
sendo estas sempre raras (raspadores côncavos predominam, existindo 
facas, talhadores, picões e machados). O total acumulado das peças reto- j 
cadas e apresentando sinais de utilização varia entre 6 e 50% do material; 
coletado, dependendo da Jazida. 

Perto de Rio Claro (SP), os sítios com lascas, sem pontas de projétil, 
são atribuídos à fase Monjolo Velho. A obtenção das lascas se faz por es- 
patifamento e lascamento bipolar, cora formação de hemilitos a partir de 


seixos. Lascas pequenas foram aproveitadas sem retoques, utilizando-se 
somente uma parte reduzida do gume natural. Mais tarde (indústrias de 
SaritaRòsae Serra d’Água) aparecem, concoiTentemente, a técnica de re- 
* tirada de lascas com batedor leve a partir de núcleos poliédricos e peque¬ 


nos bifaces. Uma datação radiocarbônica de 2510 ± 90 BP foi obtida pelo 
Instituto de Pré-História da Universidade de São Paulo. 


Perto de Ribeirão Preto (SP), S. Caldarelli notou uma seqüência lo¬ 
cal com um período antigo caracterizado por machados lascados e uma 
indústria sobre lascas, retocad as unifacialmente, incluindo plainas, les¬ 
mas e raspadeiras. Estratigrafícamente intermediária, aparecem lâminas 
secundárias com retoque bilateral, formando uma ponta terminal; as les¬ 
mas e raspadeiras estaò sempre presentes, existindo também plainas mui¬ 
to altas, parecendo quebradas, com retoque escamoso. As indústrias 
encontradas no topo da seqüência apresentam ainda lesmas, de tamanho 
menor, mas as plainas e lâminas retocadas em ponta desapareceram. Os 
sítios de Ribeirão Preto são extremamente ricos em material e foram 
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encontrados a grandes profundidades quando se perfuravam oocos oara 
obtenção de argila ^ ^ 




™ Pirajuí e dos sítios paulistas, a-e) fase Pirajuí 
1978 Camargo, SP. (PaUestrini & Chiaia ’ 

1980 í Maxiimano, SP. (CoUet 1978.) r) oficina de Itaoca (CoUet 
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Na região de Piraju, perto de Paranapanema, o sítio Almeida apre¬ 
senta bifaces nucleiformes em seu nível pré-cerâmico mais recente’(470,; 
AD), talvez correspondente ao pré-cerâmico ftnal de Rio Claro (figura 24^ 
i-1). Os níveis pré-cerâmicos sem pontas dos sítios de Piraju (Camargo e 
Almeida escavados por L. Pallestrini) mostram uma predominância de 
lascas não trabalhadas, sendo os raspadores convexos o tipo retocado 
maisfreqüente (6,2% nai ndústria coletada no sítio Camargo em 1976, en¬ 
quanto as outras lascas trabalhadas somavam somente 5,6%), Menciona- 
se, nesses sítios, a existência de pontas e furadores, que são lascas naturais 
aproveitáveis para tais funções em razão da sua morfologia, e que não fo¬ 
ram retocadas. 

Não há dúvida de que os abrigos paulistas foram amplamente utili¬ 
zados durante o pré-cerâmico, particularmente como oficina lítica, co¬ 
mo, por exemplo, o abrigo da Glória, onde um grande bloco de 150 qui¬ 
los mostra profundas acanaladuras de polimento. Também existem ofi¬ 
cinas a céu aberto, sendo a do Pavão particularmente interessante. Foi 
encontrada por G, Collet no vale de um afluente do alto rio Ribeira do 
Iguape, entre Apiaí e Itaoca, Lá existem pelo menos três grandes aflora¬ 
mentos dp sílêx,^,sendo este de péssima qualidade, que não permitia tirar 
lascas pequenas e controladas. Portanto, a debitagem realizada o foi com 
a finalidade de se obterem lascões, dos quais boa proporção foi retocada 
no local, conseguindo-se instrumentos pesados como bifaces toscos (lâ¬ 
minas de machados lascadas), lesmas, rapadores, hachereaux sobre las¬ 
cas; o peso médio gira em tomo de 20Ó gramas para os instmmentos, en¬ 
quanto o peso dos produtos de debitagem vai de 350 até 800 gramas. Os 
ângulos dos gumes são abertos, freqüentemente superiores a 60 graus. 
Não se tem notícia de polimento nem de picoteamento. Os núcleos retira¬ 
dos dos afloramentos, uma vez esgotados, pesam ainda quatro quilos, por 
causa da impossibilidade, já mencionada, de serem retiradas lascas me¬ 
nores; essa peculiaridade da matéria-prima tomará, sem dúvida, difícil o 
estabelecimento de correlações com artefatos similares realizados com 
outros tipos de rocha. Em todo caso,[a ausência de indústria de sílex no li¬ 
toral próximo a sua grande procura no planalto vizinho fazem com que o 
atelier do Pavão, localizado em região de transição, possa ser considerado 
como ligado às culturas do interior. 

As indústrias meridionais incluem algumas culturas perfeitamente 
determinadas no Rio Grande do Sul, como o Altoparanaense, a fase 
Umbu e até uma parte do 'complexo’ Itaqui. Como paliativo à grande dis¬ 
persão dos achados, provocada pela multiplicação de 'fases' no fim dos 
anos 60, elas foram reunidas dentro de duas grandes tradições, cuja defi¬ 
nição é muita ampla, a ponto de j untar o que deveria ser separado (que re¬ 
lação cultural têm entre si o Altoparanaense e a fase Timburi?) e separar 
ocorrências que talvez sejam aparentadas (Itaqui II e certas fases da 'tra¬ 
dição Umbu’, por exemplo). Em todo caso, quanto mais se vai para o nor¬ 
te, mais difícil fica de sejustificar no detalhe esta classificação, cujo valor 
descritivo, no enUinto, é indiscutível. Dispondo-se desse quadro provi.só- 
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rio, a próxima etapa para os arqueólogos do planalto rneridional deveria 
ser a multiplicação das escavações estratigráficas, para obtenção de uma 
cronologia relativa e absoluta dentro da qual as fases sejam melhor enten¬ 
didas. 

Por sua parte, I. Chmyz, em publicação recente, propõe a subdivi- 

,.são dos sítios com ponta de projétil em dois gruposí o primeiro, com as fa- 1 

ses Vinitu, Bituruna, Itaqui, Itapuí e Panambí, mostraria forte ligação j 
com 0 sul da América austral. Esta tradição ‘tipo Vinitü’ seria relativa- ! 
mentè^fêcèhte e associada ao estilo rupestre de gravações com ‘pisadas’, / 
estas notoriamente relacionadas com a Argentina. 

O segundo corresponde à tradição Umbu típica, reunindo as fa¬ 
ses Umbu, Potinga, Iguaçu, Itaió e as indústrias do sítio paulista Camar¬ 
go. Seria mais antigo e de origem setentrional, vinculado ao ‘complexo 
Cerca Grande' de Hurt, qué será descrito mais adiante, e associado às pin¬ 
turas naturalistas do planalto, encontradas desde o Paraná até Minas Ge¬ 
rais; Esta hipótese merece ser considerada, por reconhecer a diversidade 
das ocorrências até então confundidas, porapresentarem todas pontas de 
projétil. Mas deveria ser reforçada por um detalhado estudo das indús¬ 
trias, ainda para ser feito; inclusive, o ‘complexó Cerca Grande’ é particu¬ 
larmente mal definido, e não nos parece oferecer relação alguma com a 
fase Umbu, rica em peças retocadas uni e, sobretudo, bifaciais, com varia¬ 
da tipologia, características que faltam totalmente na região de,.Lagpa 
Santa onde foi encontrado o'‘pseúdocomplexo Cerca Grande’. Enfim, a 
associação dos estilos rupestres cóm determinadas fases liticas permane¬ 
ce no mínimo hipotética no estágio atual dos conhecimentos. i 

Um aspecto importante das pesquisas nos últimos anos foi ter mos- j 
trado a continuidade que existe entre as populações pré-ceramistas e as / 
populações ceramistas locais (não tupiguaranis), expressa através da per¬ 
manência das indústrias liticas tradicionais e até a sua adoção eventual pe¬ 
los invasores Tupiguaranis (fase Trombúdos, ou sítios do Paranapane- 
ma escavados porL. Pallestrini). Çómo pretendemos mostrar, estudando 
as culturas do Brasil central, essa continuidade provavelmente não ficou 
limitada à tecnologia lítica, mas provavelmente também a vários aspectos 
da tecnologia alimentar. 

As indústrias do Brasil central. O parco conhecimento das culturas 
do Brasil central e nordestino faz com que seja prematuro tentar definir 
tradições culturais, apesar de ter sido criada uma ‘tradição Itaparica’ em 
Pernambuco, à qual P.I. Schmitz propôs integrar todas as indústrias líti- 
cas com raspadores e técnica de retoque unifacial. Como esta definição 
poderia ser aplicada a quase todás as ocorrências conhecidas n esta ampla 
zona e até no estado de São Paulo, acreditamos que esta ‘tradição Itapari- 
ca’ não tem valor classificatório suficiente. 

Na falta de melhor critério expositivo, apresentaremos, por região, 
as seqüênciasculturaisjá obtidas. Np entanto, algumas características ge¬ 
rais distinguem a arqueologia da região central brasileira: os sítios estuda¬ 
dos são todos localizados em abrigos, havendo raras notícias da e.xistên- 
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cia de sítios abertos, cujo estudo ainda não foi feito. Parece existir uma 
certa homogeneidade na i ndústria óssm; ao mesmo tempo, égrandea va- 
riedadè dá tecnologia lítica, devido, talvez, à grande diversidade de rnatè- 
rías-primas aproveitáveis, muito maior do que no Brasil meridional. Por^ 
outro lado, a presença ou ausência de pontas de projétil líticas não parece / 
ser um critério aproveitável para definir as culturas, pois nos raros sítios ; 
onde aparecem são pouco numerosas. Por exemplo, para milhares de 
peças coletadas em dois sítios da serra do Cipó e um de Lagoa Santa com 
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grande área escavada, encontramos um só exemplar de ponta em cada 
um, incluindo uma quebrada e um esboço. Com escavações abrangendo 
áreas um pouco menores ou um estudo mais superficial do material, po- 
der-se-ia chegar à conclusão de que nenhuma cultura presente nesses três 
riquíssimos sítios tinha utilizado pontas. Este fato, ao que parece, pode 
ser aplicado à maior parte do território em foco, sendo sempre raríssimo o 
achado destes artefatos. 

/ O centro mineiro. Lagoa Santa, serra do Cipó, Montes Claros. É co¬ 
nhecido pelas pesquisas da Universidade Federal de Minas Gerais, em 
colaboração com a Missão Franco-Brasileira (Lagoa Santa/Cipó) e com 
A. Bryan (Universidade de Alberta) em Montes Claros. 

Podemos definir um ‘Arcaico antigo’ (11000-9000 BP) durante o 
qual várias grutas foram utilizadas como cemitério e, ao que parece, co¬ 
mo lugar de habitação. O sitio mais rico, a partir do qual W. Hurt e O. Bla- 
si definiram um ‘complexo Cerca Grande’, é o abrigo n? 6 do maciço que 
leva 0 mesmo nome. A maior parte das ocorrências líticas é formada por 
pequenas lascas de quartzo, com certa quantidade de jaspe e calcedônia 
(estes últimos não são encontrados nas imediações), geralmente brutas. 
No entanto, algumas foram transformadas em raspadores e raspadeiras, 
que são os instrumentos retocados dominantes em todos os sítios de La¬ 
goa Santa. Neste abrigo foram também encontradas duas pontas de projé¬ 
til bifaciais em quartzo, que possuem aletas e pedúnculo provenientes do 
nível 5, fossilizado por uma formação calcifica, o que torna improvável 
que sejam intrusivas. Estas pontas são as mais antigas datadas com segu¬ 
rança para a região central brasileira e, talvez, para o Brasil inteiro, apesar 
de pertencerem à categoria pedunculada com aletas considerada ‘recen¬ 
te’. A esse material lascado se juntam uma lâmina do machado lascada, 
de forma oval, e outra semelhante, mas com gume semipolido (figura 
25a). Esta última entra no tipo ‘Mãe Rosa’, típico da região de Lagoa San¬ 
ta, onde não se tem outra com datação radiocarbônica. Os achados de 
Cerca Grande sugerem que os machados semipolidos da região, geral¬ 
mente feitos de hematita e gabro, seriam os mais antigos indicadores de 
polimentodeinstmmentoslíticosnoBrasifisenãonaAmérica. Nossitios 
do ‘Arcaico antigo’são encontrados também inúmeros batedores e bigor¬ 
nas feitos com seixosde rochas ultrabásicas e gnaisse, numerosos nos rios 
que cortam a periferia da região de Lagoa Santa. Também existem vestí- 
? gios de corante vermelho, sem que se tenha, no entanto, elementos sufi- 
i cientes para relacioná-los a algumas das pinturas rupestres, feitas antes de 
um período climático muito mais seco que o atual. Aindústria de osso in¬ 
clui numerosas pontas feitas a partir de diáfises de pássaros, seccionadas 
longitudinalmente, obtendo-se um corte transversal em forma de U; uma 
ponta trabalhada na extremidade de uma lasca de osso de mamífero, 
encontrada em Cerca Grande, era provavelmente um furador. Particular- 
mente típico desse período parece ser o interesse pelas matérias frágeis, 
como calcedônia e jaspe, ausentes na região, apesarde se encontrar quart¬ 
zo tanto perto de Cerca Grande quanto de lapa Vermelha. 
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Figura 25. Arcaico de Lagoa Santa, a-b) Mãe Rosa. (Coleção WaU^ UP^G.) 
(afhematita.) c-i) lapa Vemielha IV(Missão h: 

d f h j. l) abrigos diversos. (Coleção Walter, UFMG.) 0 - 
chifre de veado.) e) lapa do Urubu. (UFMG.) 





172 


André Prous 


O arcaico médio (9000-6000 BP) é conhecido por um número de sí¬ 
tios bastante grande. 

Na região de Lagoa Santa e da serra do Cipó, a matéria-prima mais 
abundante para lascar e, também, a mais utilizada é o quartzo, na forma 
de cristal (de melhor qualidade) ou de material de filão (de péssima quali¬ 
dade). Como os grandes cristais são raros, os homens deviam elaborar 
seus instrumentos a partir de lascas pequenas (entre 1,5 e 4 cm, em ge¬ 
ral). j 

O quartzo de filão, leitoso, era geralmente debitado por técnica bi- 
polar, sendo as lascas obtidas raramente retocadas; forneciam facas e ras¬ 
padores côncavos ou suportes pontudos aproveitados como furadores, às 
vezes gumes naturais abruptos aproveitados corno raspadores. Ò lasca- ^ 
mento bipolar foi também aplicado ao quartzo cristalino êm certas épo- j 
cas, embora o lascamento unipolar seja geralmente mais freqüente. As \ 
melhores lascas d e cristal podiam ser retocadas em raspador terminal fino s 
ou espesso, furador (ráfòs) de raspadéirãs, ou utilizadas diretamente co- J 
mo facas. Pontas de projétil com pedúnculo e alètas foram também fabri¬ 
cadas, mas encontram-se nos sítios apenas peças quebradas; provavel¬ 
mente era difícil conseguir lascas de quartzo grandes e sem clivagens 
internas para as fabricar; assim sendo, estes instrumentos não eram facil¬ 
mente abandonados,' Em Santana do Riacho, encontramos até um local 
de treinamento para aprendiz de lascador, mostrando a dificuldade dosí 
debutantes para conseguir adelgaçar as peças (cerca de 7000 BP). ; 

Outras matérias-primas eram utilizadas, embora em quantidade 
bem menor: os süex, jaspes e calcedÔnia, encontrados com dificuldade e 
apenas em pequenas quantidades, e que eram reservados à fabricação de 
objetos difíceis de serem obtidos em quartzo, como lesmas e pontas de 
flecha. Os núcleos eram provavelmente debitados no local da coleta, pois 
dificilmente se encontram nos sítios material corticaí e blocos de matéria- 
prima. Apenas aparecem lasquinhas de retoque, ou algum instmmento 
quebrado em fase final de elaboração. Eventualmente, aparecem indícios 
de pedaços maiores mas já quase totalmente descorticados, trazidos para 
receber um tratamento térmico; tendo este falhado, o material, estourado 
pelo calor, era abandonado no local. 

Na serra (|o Cipó, aproveitaram-se enfim, para lascar, plaquetas na¬ 
turais de qúartzito como suportes para elaboração de raspadores largos 
ou de grandes e robustas fàspãdèiras; estas foram retocadas e utilizadas 
nos abrigos, pois lá se encontram as lasquinhas de retoque, assim como 
os instrumentos já gastos. 

Na região de Montes Qaros, a Lapa Pequena forneceu, para este 
período, lascas pequenas de quartzo e núcleos não retocados, enquanto 
os instrumentos eram feitos a partir de pequenas lascas de sílex e calcedÔ¬ 
nia, retirada de núcleos globulares; o retoque, geralmente tosco, forma 
peças denticuladas, raspadeiras e raspadores dos quais alguns entram na 
categoria dos museaux (noised scrapers)\ a originalidade desta indústria 
reside na presença de bicos fortes do tipo zinken, manchados de corante 
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vermelho, e que parecem ser os responsáveis pelas estrias profundas dei- I 
xadas nos duros blocos de minerais vermelhos que aparecem nas mes¬ 
mas camadas. Há também um fragmento de uniface foliáceo, mostrando 
um cuidadoso retoque invasor e uma rede de fendas térmicas. Numero¬ 
sos núcleos foram considerados ‘utilizados’, porém o preparo do plano 
de percussão antes da retirada de uma lasca costuma provocar vestígios 
semelhantesao deum trabalho com raspador abrupto; conseqüentemen- 
teo diagnóstico precisa ser feito com cuidado. Blocos maciços de calcário' 
foram utilizados como bigornas (quebra-cocqs), enquanto outros mos¬ 
travam pequenas superfícies redõildas polidas, não-côncàvas,;de até dois 
centímetros de diâmetrq.jEssès úlfímos objetos, assim como os zittken, 
sõmèrite aparecem em outros sítios mineiros em período bem mais re¬ 
cente do Arcaico. íEm compensação, èm riénhum lugar foram encontra¬ 
das peças polidas datadas do Holoceno médio, 

Aindústria óssea encontrada em vários sítios inclui dentes humanos 
e de cervídeos perfurados, furadores e retocadores (?) de chifre de veado, 
espátulas de osso-canhão de veado (parte ativa polida na porção distai da 
diáfise, e parte de p reensão na epífise proxiraal, conservada quase intac ta) 
(figura 25 f-h). Uma peça deste tipo, não datada (coleção Walter), apre¬ 
senta uma perfuração feita por rotação na parte proxirrial, como se fosse 
para ser dependurada. Nó abrigo Cerca Grande, rótulas e tíbias humanas 
evidenciam também vestígios de trabalho. 

A indústria de conchas aproveita principalmente os caramujos gi¬ 
gantes da família Strophocheilideae (a concha mede mais de dez centíme¬ 
tros), que recebem uma perfuração oval ou redonda, ou umasérie de per¬ 
furações alongadas (figura 25 i); pelo menos uma parte destas peças deve 
ter sido usada como plaina (Uso atestado entre os Xikrin, Bororo, Guay- 
aki e outros), e as partes intactas podiam ter sido utilizadas como polido¬ 
res para madeira (uso ainda não comprovado nas peças arqueológicas); 
alguns destes instrumentos foram pintados de vermelho e nenlium destes 
furos permitia a extração das lesmas, hipótese que às vezes foi levantada. 
Bivalves foram também transformados emcgõ^âs, por retoque transver¬ 
sal do bordo anterior ou posterior. Foram também encontradas bolas de 
argila endurecida em Santana e na lapa Pequena. 

O achado de uma plaqueta caída do paredão, com vestígios de pintu¬ 
ras na lapa Vermelha, indica que algumas pinturas rupestres foram reali¬ 
zadas durante um pré-cerâmico bastante antigo sem que nenlium estilo 
particular possa ser atribuído com segurança a esta época ou ao período 
anterior. 

O Arcaico recente (6000 ou 5000 até 2500 BP). Relativamente bem 
conhecido em Lagoa Santa e na serra do Cipó, o Arcaico recente está au¬ 
sente nalapa Pequena, em Montes Claros. Aindústria litica baseia-se ex¬ 
clusivamente em lascas de quartzo, cuja debitagem é controlada em cer¬ 
tos componentes, como se vê pelosnúcleos para lamínulas de Santana do 
Riacho; os tipos anteriores continuam aparecendo, notando-se em Santa¬ 
na uma utilização importante dos raspadores para corantes a mare los (fi- 






174 


André Prous 


gura 26 e). Aparecem raras pontas de projétil com retoque bifacial por 
pressão ou, em sítios não datados radiocarbonicamente, por percussão, 
quando a matéria-prima não era o quartzo. Encontram-se também alguns 
bicos (figura 26 g-h). Os machados desse período são totalmente polidos, 
apresentando uma forma aproximadamente retangular, efreqüentemen- 
te confeccionados ds matérias alógenas co mo a süimanita (pelo aspecto 
estético) e a fíematitã“(eSrémamente’resÍstente). Há também pratos de 
esteatita, pilões e trituradores polidos ou picoteados; os últimos foram 
utilizados principalmente para moer corantes sobre paletas de pedra. 
Quebra-cocos e batedores aumentam em porcentagem, sobretudo no fi¬ 
nal do período, nos sítios datados. 

A indústria óssea não contém mais as espátulas do período anterior 
mas, em compensação, aparecem vários tipos novos: tubos de osso, agu¬ 
lhas (sendo algumas com perfuração proximal) e anzóis semelhantes aos 
da fase Umbu, com ou sem protuberância para fixação da linha (figura 
25 e). 

Os dados paleoetnográficos se multiplicam com as descobertas re¬ 
centes de vestígios alimentares, estmturas habitacionais e cerimoniais 
presentes em todo o período Arcaico. 

A alimentação demonstra uma utüização preferencial dos recursos 
do cerrado e do cerradão e, secundariamente, da água: frutos do cerrado 
são abundantes desdejo inicio do Arcaico médio, ao passo que a pesca nas 
lagoas permitia à obtenção de peixes de tamanho bem superior aos 
encontrados hoje. Nas fogueiras da lapa Vermelha, por exemplo, foram 
encontrados grandes exemplares de Douradideae. Os rios periféricos 
eram também explorados com a introdução do anzol (lapa do Urubu, 
Santana) ^fenquanto isso, oscaramüjostéifèStres disponíveis durante a es- 
toçao úmida eram preferidos aos abundantes bivalves das lagoas. Estes 
moluscos são encontrados particularraente em fogueiras pequenas, onde 
formam a parte essencial dos vestígiosalimentares, sugerindo queforma- 
vam a dieta de pequenos grupos de viajantes (duas ou três pessoas). 

Nas fogueiras maiores em camadas de ocupação intensiva, a caça 
tem um papel muito mais relevante: animais pequenos, inclusive répteis, 
pequenos e médios roedores, pássaros e também tatus e cervídeos; no 
Carroção, existe rnesmo uma progressiva substituição dos primeiros pe- 
, los segundos. Um fato inexplicado é a ausência total de ossos de anta, por- 
“COs-dó-mato e emas; os primeiros não eram desconhecidos na região, 
pois estão representados na fauna pleistocênica das grutas e em pinturas 
rupestres, cujo estilo faz com que sejam atribuídas com bastante segu¬ 
rança ao Arcaico. 

Essa observação sugere que as proteínas animais eram relativamen¬ 
te escassas, j á que os animais gregários ou de maior porte não eram con¬ 
sumidos. Isto justifica a constituição frágil da população, evidenciada pe¬ 
los vestígios esqueletais, cu>os dentes também confirmam uma djetap re- 
dominantemente de origem vegetal. Em Santana do Riacho, os sepúltá- 
mentos entre 10 000 e 8000 BP forneceram uma grande quantidade de se- 
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Figura 26. Arcaico da serra do Cipó. a) lapinha do Cipó. (Missão Franco- 
-Brasileira/UFMG.) Jaspe, b) Eucalipto. Lagoa Santa. (Coleção Walter, 
LrpMG.) Quartzo, c-p) grande abrigo de Santana do Riacho (UFMG.) c-h«k: 
quartzo, m.o: quatzito. p: silimanita. j: rocha ígnea. 
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mentes, como caroços de pequi queimados. Logo depois, as fogueiras ali¬ 
mentares fornecem frutos de palmáceas, cocos de licuri, sementes torra¬ 
das de uma graminea não identificada, assim como inesperados grãos de 
milho de tipo amiláceo, encontrados em diversos níveis anteriores a 40()()‘'' 
BP. Orãos esparsos já tinham sido encontrados por nós em outros sítios, 
mas até então suspeitos de serem intmsivos. Não temos condições de sa¬ 
ber se a introdução desta planta alógena deve-se aos antigos habitantes da 
região, o ‘homem de Lagoa Santa’, ou a invasores agricultores, pois nã o 
temos sepulturas arcaicas com menos de 7000 anos, que permitam co¬ 
nhecer 0 tipo racial do Arcaico ‘recente’, 

A utilização dos abrigos com fins sepulcrais entre 10 000 e 7000 BP 
faz com que se tenha uma idéia razoável dos rituais funerários. A lapa 
-Mortuária apresenta características peculiares, pois ali os ossos foram 
èncontrados d es conectados, sem que estnjturas ou vestígios de rituais te¬ 
nham sido obsei-vados por Padberg-Drenkpohl, A questão é saber se hou¬ 
ve inumações e perturbações posteriores por parte de animais ou dos pró¬ 
prios homens pré-históricos, ou se a posição anárquica dos ossos encon¬ 
trados (correspondentes a mais de setenta indivíduos) reflete um abando¬ 
no voluntário. 

É possível que tenha existido sepultamentos secundários nessa ca¬ 
verna, correspondendo ao segundo tipo de enterramento observado em 
Santaiia. Neste último sítio, como em(Cerca Grande, a forma mais co- 
muth de sepultamento é a primária, com ófcorpò fletido dépósiíadõ ém 1 
fossa, uma das mãos freqüentemente apoiada na parte frontal da cabeça, j 
O fundo da fossa pode ser uma camada de pedra ou uma fogueira. Ao re- [' 
dor e em cima do corpo são dispostos blocos ou lajes. Uma pedra pode j 
servir de‘almofada’ e a fossa era preenchida por sedimento pulverulento, [ 
cheio de corante vermelho ou marrom; alguns dos corpos mais recentes ! 
estavam embmlhados em uma rede de cordas trançadas, forrada com en- j 
trecasca. Pequi e Strophocheiíideae acompanhavam os sepultamentos de j 
estação úmida. 

Um segundo tipo de sepultamento, mais frequente nos níveis recen¬ 
tes, é 0 secundário, dentro de umafFóssá cílíridríca chèiá’de corante, pe¬ 
dras coloridas, car\'ões e pedras; eventualmente, os ossos longos eram ; 
dispostos paralelamente em cima de uma fogueira, o que os carbonizou 
parcial mente. A quantidade de corante vermelho é impressionante, so- i 
bretudo quando se trata de criancinhas; as oferendas funerárias incluem ' 
pontas de ossos, contas de colar de sementes perfuradas, lascas e instru- ^ 
mentos de quartzo lascado, raros fragmentos de rocha polida. Parece qúe 
os esqueletos conhecidos da raça de Lagoa Santa (mais de duzentos) ofe¬ 
recem uma amostra representativa da população, não havendo discrimi¬ 
nação de sex;^o_ou idade nos sepultamentos; em Santana, ambos os sexos 
estão iguaímente"representados, havendo um terço de crianças pequenas, 
e quase nenhum adolescente; as mulheres morriam um pouco mais cedo 
do que os homens, antes de trifitá anos. 
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z Sondagem Plataforma inferior 

« Blocos pintados 


Santana do Riacho 


^ Camada 
Zona remexida 



Figura 27. Planta e corte do grande abrigo de Santana do Riacho. (Prous 
1980/81.) 


Boa parte da arte rupestre parece datar do Arcaico, sendo encontra¬ 
da principalmente em paredes de abrigos onde existem cemitérios coleti¬ 
vos; ;iiTõ entanto, há casos em que se observa que as duas utilizações não 











178 


André Prous 


foram contemporâneas (figuras 87 c, 88.89). Em dois sítios, figuras pinta¬ 
das e gravadas foram datadas de mais de 3 700 anos, sendo que algumas 
poucas obras possuem, no máximo, 4500 anos. Sabe-se que um evento é 
mais antigo ou recente que outro, mas não se sabe sua idade real. O estu¬ 
do da evolução estilística e temática será feito no capítulo XIV. 

O habitat concentrou-se particulanmente em abrigos próximos de 
lagoas ou riachos, tanto nas formações calcárias (onde as grutas profun¬ 
das foram despregadas), quantpna base das encostas quartzíficas da sèirá 
3õ Espinhaço. Nas regiões cârsticás, o território disponível para cada gru¬ 
po sofreu mudanças radicais, pois houve períodos durante os quais as la¬ 
goas talvez tenham ocupado um espaço maior do que as terras emersas, 
deixando pouco espaço para ocupação nos terraços. No entanto, há indí¬ 
cios de pisos de ocupação pré-cerâmica fora das zonas altas, mas que não 
foram escavados. Apenas um deles foi datado de 4670 + 130 BP, na re¬ 
gião de Lagoa Santa. 

No interiordosabrigos, oshomensdo Arcaico realizaram vários tra¬ 
balhos para melhorar as condições naturais; em lapa Vermelha e particu¬ 
larmente em Santana, há vestígios de buracos de postes fonnandoalinha¬ 
mentos paralelos e perpendiculares ao paredão, cujo significado espera¬ 
mos desvendar por associação com a repartição dos outros vestígios ar¬ 
queológicos. No último sítio mencionado, um pequeno muro de pedra 
foi construído a fim de desviar as águas de enxurrada. No mesmo lugar, 
antes de iniciarmos as escavações, tínhamos cavádo uma valeta reforçada 
com pedras para a mesma finalidade! As diversas partes topográficas tive¬ 
ram destinos diferentes e a própria tipologia das fogueiras mostra uma es¬ 
pecialização interna nos sítios, o quejustifícao uso de métodos de regis¬ 
tro preciso dos vestigios nesse tipo de escavação. 

:' O noroeste mineiro e Goiás meridional. As escavações recentes de 
P.I. Schmitz e sua equipe em Goiás, as de O. Dias em Unai (MG) e as da 
Universidade Federal de Minas Gerais em Januária (MG) trazem infor¬ 
mações concordantes e complementares. 

Em Goiás, o mais antigo povoamento (fase Paranaíba, 11000-9060 
BP) corresponde a uma ocupação sirnultânea de todos qs abrigos disponí¬ 
veis na região estudada. Táís abrigos encontram-se escavados em árènitò 
metamorfízado, cobertos por basalto, em zona de caatinga e cerrado. 

A indústria lítica da fase Paranaíba é caracterizada por lascas de pe¬ 
queno tamanho tiradas de seixos de quartzito (98%) e calcedônia (2%); os 
objetos retocados são plano-convexos, particularmente raspadores, uns 
ogivais e outros de gume arredondado (os autores os chamam ‘picões’, 
que poderiam entrar na categoria dos raspadores comabaulamento). Par¬ 
ticularmente típicos da fase são os grandes raspadores sobre lascas espes¬ 
sas retocadas lateralmente, geralmente denominadas lesmas. Recentes 
estudos dos vestígios de utilização e de resinas realizados por P.I. Schmitz 
mostram que eram peças encabadas, e que freqüentemente quebravam 
no seu terço anterior. Desde os níveis mais profundos, mostram evidên¬ 
cias de terem sido usadas para raspjr ocre. 
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Há instrumentos menos característicos, como facas com retoque 
em ambos os bordos (ou com dorso natural) que se unem na extremidade 
distai. Uma particularidade desta indústria é que os instrumentos sofre¬ 
ram uma ablação, por retoque, do talão; foram encontradas três peças 
com retoques bifaciais; um pequeno furador de calcedônia, uma ponta e 
uma grande peça sub-retangular com grandes retoques periféricos. A 
Barbosa menciona a presença de uma única ponta alisada que, certamen¬ 
te, não é para projétil, pois o gume polido não perrnité à penetração que j 
quase toda lasca, mesmo não retocada, é capaz de assegurar. ' 

No abrigo de referência (GOJA 01), a ausência de núcleos e lascas 
grandes mostra que o abrigo não foi utilizado para trabalhara pedra, mas 
ainda não foram encontradas a céu aberto oficinas atribuídas a esta fase. 
Numerosos ossos foram serrados para fabricar ‘espátulas’, semelhantes 
às de Minas Gerais, e furadores; uma peça mostra diversas incisões em X. 
Apareceram duas continhas de concha perfuradas. 

A maior parte dos restos de alimentação são ossos de vertebrados de 
pequeno porte, especialmente lagartos; para P. Schmitz, tratava-se de 
caçadores-coletadores generalizados; peixes e veados estão quase ausen¬ 
tes da lista e os vestígios de coleta são parcos. 

Em três sítios foram encontrados sepultamentos primários em fos¬ 
sa, com os corpos fletidos de lado, depositados em fossas de 40-50 centí- - 
metros de profundidade e 60-80 centímetros de diâmetro; há adultos e 
jovens, estes últimos com colares de sementes de gramíneas. A fossa de 
um dos adultos apresentava-se marcada por uma laje. Estas característi¬ 
cas rituais se mantêm nas fases ulteriores e são semelhantes às menciona¬ 
das para o centro mineiro. Um sepultamento secundário com cremação 
foi encontrado na lapa da Foice, em Minas. Nos abrigos de Janúariáj õs 
níveis datados de 11000 BP apresentam uma indústria que lembra muito 
a da fase Paranaíba de Goiás, mas com a presença de retoques cuidadosa- 
mente preparados, para elaboração de raspadores espessos e pontas de 
projétil bificiais (figuras 28 c-h, 29 a-e). Nesse momento aproveitaram os 
bivalves lacustres como alimento. No Boquete, artefatos mais antigos 
encontram-se dentro de uma brecha calcitada, a qual indica uma drástica 
modificação do microambiente da gruta (fim do Pleistoceno?). 

O período seguinte (9000-4000 BP; fase Serranópolis em Goiás, fa¬ 
se Paracatu em Unaí, MG) marca uma ruptura nítida com o anterior. A 
indústria lítica de Goiás comporta lascas de basalto de tamanho médio, 
obtidas através de percussão dura e espatifamento, nunca retocadas (ao 
contrário do que tinha sido publicado em 1976); em Unaí, onde os nódu¬ 
los de calcedônia eram retirados das paredes dos abrigos, nota-se a mes¬ 
ma ausência de trabalho secundário, e suspeitou-se que o lascamento tér¬ 
mico tírihasídõ voluntário; no entanto, o fato de serem encontrados nú¬ 
cleos e suas lascas ainda in loco nas fogueiras contraria esta hipótese. Co¬ 
mo no período anterior, não se encontrou nem machado nem ponta de 
flecha lascada. A mesma observação é válida para Januária. A indústria 
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figura 28, Arcaico do norte mineiro (Montalvânia, Januária). a) lapa do 
Dragão (Montaívânia). (Missão Franco-Brasileira/UFMG.) Metaquartzíto. b) 
lapa do morro Vermelho (Januária). Coleta P. Junqueira, UFMG.) Sílex, c, 
h) lapa do Boquete, Januária, níveis inferiores. Sílex. 
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óssea apresenta as mesmas espátulas típicas do Arcaico médio centro-mi 
neiro. 



Figura 29. Arcaico do Nordeste (Januária, Chã do Caboclo), a-e) níveis 
inferiores do Boqueie, Januária, MG. (UFMG.) Sílex, f-j) Chã do Caboclo, 
PE. (Pesquisas de F. Laroche.) f/h: sílex, i/j: quartzo. 
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Em toda essa região, os moluscos terrestres passam a ser um ele¬ 
mento importante, por vezes dominante, da dieta, acrescentando-se ca¬ 
racóis pequenos aos Strophocheilideae, na lapa do Gentio (MG), a caça é, 
no entanto, significativa, com tatu, veado ejabuti. Acoleta vegetal éatesta¬ 
da por coquinhos numerosos e algumas sementes de palmáceas. No 
Abrigo doBarreirinho, perto de Varzelândia, O. Dias escavou dois niveis 
pré-cerâmicos; o mais recente, datado de 7655 + 110 BP, continha um se- 
pultamento fletido e vestígios de milho. No entanto, como o sedimento 
dera muito raso, não se deve atribuir uma idade tão antiga ao cultivo do 
milho no Brasil antes de se ter maiores detalhes sobre as condições do 
achado. Muitos dos abrigos escavados possuíam paredes pintadas, mas 
nenhum elemento cronológico permite atribuir essas obras a alguma fa¬ 
se. No entanto, o sítio do Boquete apresenta níveis com lentes de corante 
puro espessas, com mais de sete centímetros, datados de até 7000 BP. 

Há indícios de organização do espaço disponível na lapa do Gentio, 
onde a fogueira alimentar, rica em moluscos, fauna pequena e frutas, é 
isolada dos setores com vestígios de indústria. 

Estranhaménte, os abrigos do sill de Goiás forám totalmente aban¬ 
donados a partir de 6000 BP, para serem habitados de novo somente no 
período cerâmico. , . . ... 

O Arcaicò recente (4000-1000 BP?). É encontrado particularmente 
na lapa do Gentio, ainda em fase de escavação. Desconhecemos as carac¬ 
terísticas da indústria, mas a importância do sítio reside em parte nos 
vestígios vegetais que comprovam uma agricultura pré-cerarnista impor¬ 
tante; quatro espécies diferentes de miíRõ7ti'pc)lògicamente arcaicas, fo¬ 
ram encontradas sob a forma de sabugos de três a quatro centímetros de 
comprimento para os menores, e outros de quase quarenta centímetros, 
mostrando, portanto, uma grande variabilidade; no entanto, a média se 
situa ao redor de dez centímetros. Uma espiga completa foi achada ainda 
fechada e com íüguns grãos conservados. Foram também encontrados 
restos de amendoim (planta indígena, mas provavelmente já cultivada), 
cabaça e abóbora. 

Existem, na região, alguns sítios abertos não descritos. O. Dias os 
atribui à fase Paracatu, que se estenderia durante o Arcaico médio e o su¬ 
perior, considerando sua indústria semelhante à da fase Serranópolis. 

Em Januária, a lapa da Hora forneceu uma mó polida, pingentes de 
casca de ovos de ema e muito corante em níveis provavelmente recentes, 
enquantõ''os sitios a céu aberto fornecem grandes lascas retocadas e até 
pontas pedunculadas. 

Pesquisas isoladas no centro brasileiro. Pesquisas incipientes estão 
sendo realizadas no vale do São Francisco, em Minas, no centro-leste de 
Goiás (município de Formosa), enquanto são parcas as informações de 
que se dispõe sobre o estado de Mato Grosso (região do Pantanal). 

O Curral de Pedra (município de Jequitaí), prospectado por estudan¬ 
tes do Centro de Pesquisas Geológicas (CPG) de Belo Horizonte, é uma 
fomiação que inclui grutas com pinturas mpestres e oficinas líticas. Os 
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instrumentos, todos coletados em superfície, são lesmas, plainas e que- 
bra-cocos picoteados (figura 30 h'i). A matéria-prima utilizada foi o quart- 
zito, debitado em grandes lascas. No caso dos instrumentos piano-conve- 



Figura 30. Arcaico de centro-norte mineiro, a-g) lapa Pequena de Montes 
Qaros, MG. (Pesquisas de Bryan.) (UFMG.) a, b, d/f; sílex, c; corante, h-i) 
Curral de Pedra de Jequitaí. (Pesquisas CPG.) (UFMG.) Quartzito (seixos). 
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xos, a face ‘plana’, em vez de ser superfície de lascamento, pode ser a parte 
- - cortical naturalmente polida do seixo. Apesar de geograficamente isola¬ 
das, essas ocorrências lembram evidentemente a tipologia da ‘fase Para- 
naíba’. 

A lapa do Dragão (município de Montalvânia) forma um conjunto 
' de grutase abrigos decorados porpinturas, parte das quais são posteriores 
ao período que nos interessa. Os primeiros resultados da escavação mos¬ 
tram, para o Arcaico, uma sucessão de pelo menos três componentes. O 
mais antigo (11000 e 10000 BP) é caracterizado por uma grande freqüên- 
cia de blocos de calcário com pequenos círculos polidos, lembrando que- 
bra-cocos, mas sem depressão, semelhantes aos instmmentosjá mencio- 
•' nados na lapa Pequena, de Montes Claros. O instrumental lascado é for¬ 
mado por sí lex, raramente retocado, que talvez possa futuramente ser re¬ 
lacionado às indústrias dã fase Paranaíba ou às da base do Boquete. Exis¬ 
tem algumas conchas de Sírophocheilidae, sempre com uma única perfu¬ 
ração. 

Os níveis do Arcaico médio e recente são caracterizados por uma 
indústria de sílex não retocado. No entanto,! à càrhiada intermediária ÍV 
; ‘ ■ corfespondé à intrusão de uma cultura original. A matéria-prima é princi- 
: palmente o arenito vermelho metamorfizado, que forneceu lascas gran¬ 

des e espessas para a fabricação de instmmentos plano-convexos, como 
I plainas ou artefatos discoidais com retoques freqüentemente alternos (fi- 
j gura28a). Os‘pseudo-quebra-cocos’ não existem neste nível, nem nas ca- 

i _ madas mais recentes.''No final do Arcaico observa-se a volta dã indústria 
de sílex com pouquíssimas peças retocadas, particularmente raspadores 
côncavos, freqüentemente queimados devido ao fato de os blocos terem 
sido abandonados em fogueiras ainda acesas. 

Aalimentação mostra um consumo constante dos StrophocheiUdae 
juntaraente com caracóis menores nas camadas antigas, e caça pequena. 
|; Na transição entre o Arcaico e o período Cerâmico, a quantidade de 
p l Sírophocheilidae é tamanha nas fogueiras de vários metros quadrados e 
■mais de dez centímetros de espessura que até chega a formar verdadeiros 
‘sambaquis’. Há pouquíssimos vestígios de alimentação vegetal e os pou¬ 
cos grãos de milho coletados em sondagem periférica encontram-se em 
situação estratigráfica duvidosa (zona perturbada por tocas), assim como 
os instrumentos de fibras vegetais. 

Na base da escavação principal encontrou-se uma e.xtremidade de 
um bloco picoteado no estilo das gravações da região de Montalvânia, 
sem que nenhuma figura seja, no entanto, reconhecível. Uma extensão 
de sondagem é prevista, com o objetivo de saber se outras áreas picotea- 
das formam desenhos, datando assim uma fácies rupestre local. Apesar 
da presença de corantes vermelhos nas camadas arcaicas, não se pode es¬ 
tabelecer, por enquanto, uma ligação segura com as pinturas antigas do 
teto. 

No município de Formosa (centro-leste de Goiás), abrigos com pin¬ 
turas rupestres e sítios abertos próximos foram sondados recentemente, 
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por Simonsen e Souza, aparecendo uma indústria com pontas de projétil 
com pedúnculos e aletas, peças foliáceas unifaciais plano-convexas, les¬ 
mas, raspadores convexos e côncavos e raspadeiras (figura 31). As des¬ 
crições mencionam também furadores e buris; no entanto, como a tipo¬ 
logia utilizada pelos autores é mais funcional que tecnológica, nem sem¬ 
pre se pode saber se são lascas utilizadas com essa função ou retocadas pa¬ 
ra este fim. Algumas lesmas tiveram q bulbo retirado por retoques, ,^s 
matérias-primas dominantes são o sílex e ã caícedÔnía, sendo também 
utilizadas rochas como o calcário e o quartzito para fazer machados, bate¬ 
dores, polidores, mós para corante e mãos de pilão. 

Os instrumentos de Formosa foram agrupados dentro de ulfia"tipó- 
logia Cocaf. Uma sondagem permitiu verificar que os abrigos recebiam 
sepultamentos: um corpo foi achado deitado embaixo de pedras e acom¬ 
panhado porlascasdesílexe umavulvademolusco; umdentedef^uws 
(cavalo) fóssil foi encontrado não se tendo indicações sobre a relação es- 
tratigráfica entre esses elementos. Fora dos abrigos, existem concen¬ 
trações líticas e pequenos montícufosde 2,30 X 6,50 X 0,80 m. As con¬ 
centrações são interpretadas como oficinas, mas a diferença entre o mate¬ 
rial encontrado nelas e o proveniente das grutas não parece conclusiva, já 
que a porcentagem de núcleos, por exemplo, é inferior nas chamadas ofi¬ 
cinas. í^ãolFdispoeáihBádè datações parãe. 

No sul da Bahia, perto de Minas Gerais, P.I. Schmitze AS. Barbosa 
iniciaram prospecções numa região quase desértica (Mato Grosso do 
Porlugão). Lá, onde a erosão deixou aflorar o arenito silicificado branco, 
se encontram enormes oficinas de extração da matéria-prima, às vezes 
numa extensão de mais de 200 metros. Grandes blocos foram projetados 
nas quinas de arenito em afloramento para destacar fragmentos apro¬ 
veitáveis como núcleos. Estes núcleos, originalmente com diâmetro 
aproximativo de quarenta centímetros, foram debitados para se obter 
grandes lascas compridas (até vinte centímetros), sendo abandonados 
quando reduzidos à dimensão de 20 X 5 cm. As grandes lascas eram utili¬ 
zadas para fabricar instrumentos plano-convexos, como lesmas (atri¬ 
buindo-se, portanto, esses sítios à tradição‘Itaparica’, entre 11000 e 8400 
BP). Cada local de debitagem, com dois a quatro metros de diâmetro, 
contém um ou dois núcleos, numerosas lascas, e até mais de vinte instru¬ 
mentos quebrados ou inacabados (sobretudo raspadores e lesmas) e raros 
batedores de arenito. 

Achados isolados, provavelmente de culturas pré-ceramistas, mos¬ 
tram que pontas de flechas biíaciais pedunculadas, com o corpo triangu¬ 
lar estreito e muito comprido, são típicas no Nordeste, desde Januária 
(MG) até a região de Mossoró (RN), sendo talvez mais numerosirs no ser¬ 
tão baiano. 

As culturas do Nordeste. Piauí. Desde 1971,aspesquisasdeN. Gui- 
don no Piauí incluíram escavações em seis abrigos, e o estudo das pintu¬ 
ras e gravações rupestres de São Raimundo Nonato. A região, hoje em dia 
muito seca, com vegetação de caatinga, não parece ter conhecido con- 





Arqueologia brasileira 


187 


dições muito diferentes no passado. Nos abrigõs^, o sedimento é formado 
exclusivamente pela decomposição das paredes e do teto, o que diminui 
_os problemas estratigráficos.'Os vestígios afcáicos são geralitiente encon- 
? trados abaixo de mais de urn metro de sedimento estéril. 

'Numerosas datações radiocarbônicas apontam para uma ocupação 
arqueologicamente simultânea dos abrigos, iniciados há pouco mais de 
oito mil anos (um único sítio forneceu datações mais antigas, indo do 
Pleistoceno fmal até onze mil anos) e encerrada ao redor de 7500 BP. Tra¬ 
ta-se, portanto, de uma ‘onda’ homogênea 

Os restos encontrados sugerem a utilização tanto dos incômodos 
pequenos abrigos, muito quentes, quanto dos maiores, cuja ocupação 
abrangia somente a parte central.iPròvãvêlrhente, eram frequentados por 
7 '' pequenos gmpò?nômadés entre os pontos de água (cacimbas, 

\ caldeirões e ‘ pingos’) e a chapada onde caçavam. ;As numerosas fogueiras 
encontradas foram instaladas nas depressões entre os blocos caídos, ou 
construídas com blocos trazidos de fora. Nelas eram preparados os pig¬ 
mentos minerais, freqüentemente queimados, e as atividades de debita- 
gem se faziam ao redor da lareira. O refugo alimentar mostra ossos de ta¬ 
tu, cervídeoe pássaros. 1A fèpréséritáção dé capivaras nas paredes, ani- 
( mais Impèdidos de frequentar a região devido à aridez, pode indicar que 
i os autores das pinturas costumavam se deslocar até o rio São Francisco. 
"Algumas gotas déTõra^^ encontradas no sedimento, que teriam 

caído do teto; assim sendo, haveria contemporaneidade entre a deco¬ 
ração dos abrigos e sua ocupação entre oito rnil e sete rnil e quinhentos 
anos atrás. A indústria lítica foi feita, segundo os sítios, a partir de lascas 
de sílex e calcedônia, de quartzito ou de seixos de quartzo. Os instrumen¬ 
tos mais representativos são raspadeiras e facas com dorso, sendo co¬ 
muns em um local lamínulas, assim como o uso de retoque fino. 

O único sítio objeto de publicação até 1982 é a loca do Paraguaio 
(serra da Capivara), um abrigo cujos níveis superiores tinham sido pertur¬ 
bados, aparecendo materiais históricos e líticos misturados (camada A, 
níveis 1-7). AcamadaB,correspondenteao nível arqueológico 8, apresen¬ 
tou uma grande fogueira com pouco material lítico, mas muitos fmtos 
quebrados de maniçoba (uma planta da família da mandioca, cujo fruto 
comestível se apresenta sob a forma de uma cápsula). Logo abaixo deste 
nível começava a;'carriãdáC, atravessa da por unia cova funerâriá (sepulta- 
'"'méhló T). O corpo de uma mulher adulta encontrava-se estendido em 
decúbito dorsal, os braços rentes ao corpo (os autores acreditam que pos¬ 
sa ter sido enrolado dentro de uma esteira), a cabeça repousando sobre 
um bloco de siltito trazido de fora do abrigo; alguns cabelos e manchas de 
sangue foram também coletados. O único mobiliário funerário era um 
j batedor; o sedimento que preenchia a cova continha lascas de quartzo, 
i mas estas são consideradas oriundas de ocupações anteriores, remexidas 
i pela fossa. 

\ Acima do corpo, galhos com folhas foram dispostos paralelamente, 
i evitando que o corpo ficasse em contato direto com a terra ou com o fogo 
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que foi aceso acima do conjunto, deixando marcas de calor em vários sei¬ 
xos. Nas imediações foram observadas outras três fossas, tendo entre 30 e 
57 centímetros de profundidade; dentro deuma delas, haviaJbulas tinripâ- 
nicas, enquanto as outras estavam rodeadas por seixos e continham fo¬ 
lhas ou ossos de tatu e pássaro. Encontraram-se mais fossas desse tipo em 
outros setores. 

Apartir do nível inferio r (14), datado de 8670 BP, foi escavada a cova. 
í do sepultamento 2; media 84 cm de diâmetro, sendo rodeada e coberta 
: por pedras; continha o esqueleto de outra mulher adulta, em decúbito la¬ 
teral esquerdo, junto com seixos e lascas de quartzo. 

A maior parte da indústria (4809 peças) era de quartzo, seguido por 
arenito. Foi encontrado apenas um núcleo, apesar de a maior parte do líti- 
co ser formada por lascas(demaiores dimensões nos níveis superiores) e 
151 instrumentos; são sobretudo seixos {choppers, mais dois batedores e 
, duas peças com sinais de polimento) e lascas utilizadas com gume lateral, 

I quatro raspadores e um furador duvidoso. Trata-se, portanto, de uma 
i indústria pouco elaborada, atípica, e difícil de ser comparada com as ou¬ 
tras do Nordeste. 

No Boqueirão da Pedra Furada, as recentes escavações evidencia¬ 
ram a existência de vestígios de lascamento, com núcleos e lascas utiliza¬ 
das de quartzo e quartzito nos níveis anteriores a 9000 BP; logo depois, o 
sílex toma-se a matéria-prima dominante, permitindo a fabricação de 
artefatos lascados e retocados por pressão (são sobretudo raspadores e 
lesmas). Entre 6000 e 7000 BP, a tipologia se enriquece com novos tipos 
de raspadores e um fragmento retocado bifaciaírrierité sugere que se fabri¬ 
cavam grandes pontas de projétil (para propulsor?). 

Pernambuco. A primeira escavação neste estado foi realizada na gru¬ 
ta do Padre, em 1935, por Bastos d’Avila, do Museu Nacional; a mesma 
gruta foi escavada de novo em 1966 por Calderón, sendo o único sítio co¬ 
nhecido do sul do estado. Desde 1968, A. Laroche vem desenvolvendo 
pesquisas em outras localidades no município de Bom Jardim, perto da 
Paraíba. 

A gruta do Padre mede aproximadamente nove metros de largura e 
outros tantos de profundidade. O sedimento tem pouco mais de um me¬ 
tro de espessura, fornecendo, na base, abundante material pré-cerâmico, 
com dois componentes separados por um estrato estéril. O material lítico 
da cáfriãdá ihféribr é caracterizado por objetos de quartzito exclusiva¬ 
mente lascados (choppers, objetos plano-convexos) e alguns de sílex, es¬ 
tes cuidadosamente retocados; são geralmente foliáceos unifaciais, les¬ 
mas e raspadores que sofreram uma ablação da parte proximal, para reti¬ 
rada do bulbo. Este material, que lembra o da fase Paranaíba deGoiás. fõi 
utilizado para definira tradição Itaparica. Não há nem instrumentos poli¬ 
dos de pedra e nem pontas de projétil. O componente pré-cerâmico poste- 
riorcontinha vários sepultamentos, acompanhados por uma indústria ós¬ 
sea abundante realizada sobre diáfises, incluindo tubos, contas cilíndri¬ 
cas, agulhas perfuradas, dentes hum^os e<íe mamíferos com raízes per- 
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furadas, centenas de contas feitas de concha, discoidais com furo central, 
ou retangulares com dois furos. Por fim, há também fragmentos de teci¬ 
dos e cordas. 

Ós sepultamentos mostram ossos desconectados e carbonizados, 
com fogueiras cobertas por lajes acimados depósitos. Ao que parece, hão 
fõfám encontrados véstígiõs aliméhfàfés; 'ehqüãhtó uma pequena gruta 
vizinha continha boa quantidade de espinhas de peixe, placas, ossos e 
dentes de mamíferos, como o tatu, e ossos de pássaros, misturados com 
instrumentos de sílex e quartzo. 

O componente arcaico mais antigo da gruta do Padre foi datado de 
7580 + 440 BP pelo radiocarbono, sendo, portanto, um pouco mais re¬ 
cente do que os níveis culturalmente equivalentes de Goiás. 

./ A mesma tradição Itaparica .seria encontrada, com datações extre¬ 
mas de 11000 ± 250 e 2800 + 95 BP, nasgrutas da Pedra do Caboclo e no 
sítio a céu aberto do Chã do Cabloco {município de Bom Jardim), onde 
foram definidas quatro fases pré-cerâmicas algumas das quais encontra¬ 
das também nas grutas vizinhas do morro do Angico (figura 32 a d). Infe- 
lizmente, as publicações não são claras o suficiente para serem aceitas 
antes de novas análises. Por exemplo, uma das fases é definida a partir de 
seis instrumentos líticos atípicos e contas de colares associados com ossos 
humanos incinerados; o litico é, inclusive, atribuído a duas tradições dis¬ 
tintas. Limitar-nos-emos, pois, a apresentar a seqüência elaborada por 
Laroche. 

A fasePassassunga seria a mais antiga, com material litico nucleifor- 
me incluindo plainas e raspadores choppers, chopping tools e alisadores. 
O extinto Tapints americgms Xep^ sido caçado nesta época. Na ‘subfase’ ' 
Angico, os instrumentos são menores, porvezesbifaciais, existindo pon¬ 
tas com retoque por pressão. Os objetos unifaciais são geralmente corti- 
cais e os retoques muito discretos. 

A fase Paquevira é caracterizada pela técnica do picoteamento; os 
machados são os instrumentos mais comuns, e foi encontrada uma pedra 
fálica; há quebra-cocos, cavadores, pesos de rede, mós e virotes. Estas 
duas fases, pelas datações, teriam sido, pelo menos parcialmente, con¬ 
temporâneas, e o material de ambas acha-se misturado, por vezes, no 
mesmo componente (no morro do Angico esta ‘aculturação’ é particular¬ 
mente nítida num nível datado de 4650 BP). 

Os sítios com sepultamentos formam duas fases; a fase Machados, \ 
caracterizada pela cremação dos ossos e a associação de elementos de co- ,i 
lares de pedra e ossó^ltuDòs è píhgehtès alternados), sendo que um dos sí-1 
tios teria sido cavado na rocha pelos indígenas; e a fase Acaí, que corres¬ 
ponde a sepuftamèhtos primários, com o corpo fletido em cova com co- ‘ 
rante. Uma laje^avada com inscrições foi também encontrada, assim co¬ 
mo pequenas Tascas de quartzo e sílex. Os sítios de sepultamentos primá¬ 
rios poderiam ser os mais antigos, enquanto que a cremação aparece j un- 
tamente com os instrumentos picoteados. 
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Figura 32, Arcaico do Nordeste. a,d) Chã do Cabloco, PE. (Pesquisas de R 
Laroche.) a: sílex, c: quartzito, b, d: quartzo, e) estratigrafia do sítio do Angico, 
RN, a partir de informações dadas por V. Giancotti Tassone. Eh) Angico 
(Pesquisas da UFRN) Sílex. 
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Em um texto mimeografado de 1980, Laroche propõe algumas mo¬ 
dificações, às vezes contraditórias, a este quadro inicial; talvez em parte 
para integrar os resultados das pesquisas recentes, mas também, ao que 
parece, sob a influência de uma viagem à Europa, que o levou a tentar as¬ 
similações entre categorias do Velho Mundo e os achados pernambuca¬ 
nos. 

Depois de um período ‘pleistocênico’ (fase Jó) com uma indústria 
de blocos poliédricos e lascas, teria início a tradição Itaparica ao redor de 
11000 + 250 BP (datação mais antiga obtida para a região), com uma 
indústria adaptada à caça da megafauna. Os instrumentos são feitos prefe- 
rencialraente sobre lâminas ou lascas pouco espessas, as pontas foliáceas 
uni ou bifaciais lanceoladas ou triangulares, perfazendo 69% do material 
Utico, 0 restante sendo composto de raspadores carenados e micrólitos. O 
habitat seriam exclusivamente abrigõslõcãirzadòs èm pontos elevados, 
lugares ‘estratégicos’. Para Laroche, trata-se de uma cultura ‘epipaleolíti- 
ca’. 

Mais tarde, o habitat passa a integrar também as zonas baixas, perto 
dos rios; a fase Passassunga corresponde a uma ‘mesolitização’, cora a 
multiplicação dos micrólitos em substituição às pontas foliáceas, comple¬ 
tados por lascas espessas, lesmas e raspadores. 

A fase Paquevira corresponde ao surgimento dos instrumentos pi- 
coteados, que se acrescentam às lascas e aos micrólitos, num fenômeno 
considerado como ‘aculturação’ com a fase anterior, e que ocorre por vol¬ 
ta de.45.QÜ.B.P,_e seria, talvez, contemporâneo ao cultivo do milho, cujas 
espigas primitivas foram encontradas nos abrigos dè Bom JàrdírrirUm sí¬ 
tio a céu aberto data do período (3339 BP), apresentando um microlitis- 
mo extremado. A presença da cerâmica, marcando o início do ‘Neolítico’ 
é atestada em 2800 BP. 

Na falta de maiores informações, ignoramos se os ‘micrólitos’ são 
simplesmente lascas pequenas ou se são artefatos retocados, os únicos 
que respondem à definição da nomenclatura arqueológica. Por exemplo, 
as ilustrações mostram lascas simples, interpretadas como anzóis! Ao que 
parece, os objetos são atribuídos a uma ou outra ‘fase’ pelo simples fato 
de serem picoteados, polidos ou lascados, e não porque viriam de níveis 
cronológica e culturalmente distintos. 

Enfim, não se sabe em que indícios se baseia a hipótese de que o mi¬ 
lho dos abrigos poderia ser atribuído ao “período de aculturação entre as 
fases Passassunga e Paquevira”. 

Ainda no estado de Pernambuco, escavações em curso realizadas 
'' por J. de Lima no abrigo sob rocha do Brejo da Madre de Deus permiti¬ 
ram caracterizar uma ocupação provavèlméhté pré-céràrhista, com pon¬ 
tas triangulares unifaciais, peças pedunculadas de sílex e furadores de os¬ 
so. Os vestígios alimentares incluem cervídeos, roedores, aves e macacos, 
além de grande número de caramujos e sementes de umbu e jatobá. 

. Três sepultamentos estavam associados a fibras vegetais (formando 

mort$lhy.0, colares de osso de ave, contas de j adeíta e uma flauta de osso. 
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Pela braquicefalização dos crânios, podemos deduzir que estes sepulta- 
mentos são do Arcaico recente. 

Rio Grande do Norte. Os últimos anos presenciaram a criação de um 
/centro de pesquisas em Natal e o início das atividades de campo com T. 
Miller e V. Giancotti Tassone. 

No interior do estado não houve formação de abrigos naturais; exis¬ 
tem grandes pavimentos detri ticos com seixos de jaspe e catcedônia, ofe¬ 
recendo uma rica fonte de matéria-prima para o lascamento. São, portan¬ 
to, conheci das extensas oficinas, mas poucos sítios de habitação. A indús¬ 
tria de seixos, ai hdà hão déscrita, parece ser bastante tosca, sendo por ve¬ 
zes difícil discriminar os instrumentos de acidentes naturais. 

As informações seguintes (inéditas) nos foram fornecidas por V. 
Tassone, o arqueólogo responsável pelos projetos arqueológicos do Mu¬ 
seu Câmara Cascudo: 

“O projeto de salvamento no vale do rio Açu fez com que fossem 
encontrados dentro de uma matriz arenosa um grande número de seixos 
fraturados, trazidos das ravinas pelos homens pré-históricos. As peças re¬ 
tocadas são muito raras, destacando-se algumas lascas desílex e jaspe, cu¬ 
ja fonte se encontra a 50 quilômetros. As numerosas sondagens foram 
testes estratigráficos dé pequenas dimensões; no entanto, em dois deles 
foram observadas rnarcas de postes espaçados regularmente. 

O sítio Angico forneceu uma estratigrafia bem nítida (figura 32 e-h). 
Embaixo dos níveis com cerâmica que ocupam os 40 centímetros supe¬ 
riores, vários componentes pré-cerâmicos aparecem dentro de lentes 
argilo-areriosas depositadas pelo rio. Embaixo, uma camada dé àfgHa 
contém dois níveis líticós antigos, datados de 8000 e 9000 BP. A base do 
sítio é formada por um cascalhão estéril. O mVel arqueológico inferior se 
caracteriza por uma indústria de lascas retocadas unifacialmente, às vezes 
plano-convexas, e deve pertencer ao mesmo grupo das outras indústrias 
com lesmas do Holoceno inicial, dos estados de Minas Gerais e Goiás. 
Em uma das sondagens, o nível inferior apresentou uma fogueira circular 
ao redor da qual estava espalhado o refugo de debitagem. Havia buracos 
de postes na região periférica. O sítio Angico promete, portanto, ser um 
dos mais interessantes para a reconstrução cultural do Rio Grande do 
Norte.” 

Por outro lado, A. Laroche assinala a existência, no estado, de pon¬ 
tas foliáceas bifaciais “lembrando as de Clovis”, (fóssil-guia do Paleoín- 
dio norte-americano) e peças de quartzo leitoso sem acanaladura (por is¬ 
so, discordamos do diagnóstico). Estes artefatos foram achados sem con¬ 
texto arqueológico. 

Outros achados. Devem ser mencionadas as pontas de flechas trian¬ 
gulares bifaciais sem pedúnculo e aletas, muito patinadas, que V. Cal- 
derón supõe serem muito antigas; infelizmente, nenhuma delas foi 
encontrada em escavação. São provenientes dàBahià, ondeas póhtas de ] 
' projétil sâo partiçularméhte fâras, a^ todo q Nordeste. ,Na -' 

suá revisão da bibliografia e das coleções baianas, C. Ott, em 1958, éhcon- 




Arqueologia brasileira 


193 


trou somente duas pontas de tlecha (com pedúnculo e aletas) e uma cu¬ 
riosa 'ponta de lança’ lembrando as facas bifaciais do Egito pré-dinástico. 
Uma mão de pilão fálica poderia também ser hipoteticamente atribuída 
ao Arcaico, por ser esta forma mencionada nas escavações de Bom Jar¬ 
dim. 

Em todos os estados do Nordeste são encontradas obras rupe.stres, 
pintadas ou, sobretudo, gravadas, No entanto, não há nenhuma possibili¬ 
dade de relacionar-se esses achados a uma cultura ou época arqueológica, 
a não ser nos abrigos do Piauí meridional já mencionados. 

Os homens do planalto arcaico (antropologia biológica). Excluindo a 
região de Lagoa Santa e do Cipó, onde mais de duzentos esqueletos de 
adultos foram coletados dentro de quinze sítios e estudados, principal¬ 
mente por M. Alvim, do Museu Nacional, os restos humanos ósseos são 
raríssimos e não têm sido ainda objeto de estudos antropológicos. Fora 
de Minas Gerais, encontramos referência a somente dezesseis sítios dis¬ 
tribuídos entre sete estados, onde um ou poucos esqueletos foram retira¬ 
dos durante escavações de arqueólogos ou amadores. Portanto, dispo¬ 
mos de infomiações detalhadas apenas para affáça"de Lagoa Santa’; cuja 
presença foi yerifícadasqrnenteemjMiriás Gerais e na Bahia (pesquisas 
^e C Càrtélle na lapa da Ònça, perto de Jacobina), j 

Santa é caracterizada porsua grande homogeneida¬ 
de, tanto nas características morfométricas (dimensões dos ossos), quan¬ 
to nas particularidades epigenéticas (caracteres encontrados episodica¬ 
mente nos indivíduos, que não chegam normalmente a afetar uma por¬ 
centagem significativa da população). 

Apresentando um dimorfismo sexual moderado e um aspecto geral 
muito grácil, os esqueletos apresentam um crânio muito alongado no 
sentido ântero-posterior (hiper e ultradolicocefalia), sendo esta carac¬ 
terística mais acentuada nas mulheres do que nos homens, o que é raro 
nas populações indígenas. A fronte é larga (eurimetopismo) e abaulada, 
enquanto as órbitas são grandes e de forma quadrada, havendo uma gran¬ 
de largura intra-orbitária (olhos bem separados) e um nariz largo e curto; 
o forâmenmagno é praticamente largo. A capacidade craniana é média 
(a maior parte dos crânios tem capacidade entre 1200 e 1400 cmL haven¬ 
do uma diferença média de 135 cm^ entre os sexos, em benefício dos ho¬ 
mens). No esqueleto pós-craniano destacam-se os ossos longos, muito 
achatados; há uma torção incomum do ângulo colo-diáfise do fêmur; a 
bacia é particularmerité êstféÍta. Ã mãridíbülãtèm üm comprimento me¬ 
diano; demonstra uma certa fragilidade, aparentemente incompatível 
com as inserções da musculatura frontal, fato cuja interpretação será dis¬ 
cutida mais adiante. Não se nota mn/s rnandibular, enquanto a presença 
deste traço é frequente nas populações pré-históricas brasileiras mais 
mongolizadas. 

Entre os caracteres epigenéticos, impressionam a presença de tercei- 
jpiro-cântçr no fêmur (protuberância óssea, normalmente ausente no ho¬ 
mem) e a freqüência alta (mais de 56%) de uma perfuração da fossa oleo- 














194 


André Prous 


craniana (no úmero, na região do cotovelo). A sacralização da sexta vérte¬ 
bra lombar é também frequente nos homens de Lagoa Santa. 

Esta raça, uma das mais bem definidas na América, faz parte do gm- 
po dosíáguidòs, definido por Eiksedt e Imbelloni, ou paleoíndio dos au¬ 
tores moâêríãos, caracterizado pela dolicocefalia e a fraca mongolização. 

A estatura era um pouco abaixo da média. Para os homens, a altura mé¬ 
dia, calculada pelo comprimento dos ossos longos, é de 1,62 m, sendo pa¬ 
ra as mulheres de 1,51 m. 

Algumas particularidades nos fornecem informações indiretas so¬ 
bre os hábitos desta população.rPõf éxerriplò, á robustez da müscúlatürffn 
! frontal, apesar da fraqueza da mandíbula, somente pode ser explicada pe- 
; Io transporte de peso em cestas segu rad as por uma fita frontal. 

A cárie dentaria, presente em 40% dos indivíduos (afeta também 
dentes decíduos), é anormal em populações não-urbanas; mesmo admi¬ 
tindo uma influência de fatores genéticos, a probabilidade de uma ali¬ 
mentação rica em-hidrocarbonaíõs é grande, indicando, portanto, uma 
importância da coíèta de vegetais, provavelmente bem maior que a caça. 

O grande tamanho dõs terceiros molares e seu desgaste confirmam o pre¬ 
domínio da alimentação vegetal. 

A abrasão dental não é muito grande, a não ser por um gasto particu¬ 
lar dos incisivos nas mulheres, indício de um uso artesanal (pode ser pro¬ 
vocado pelo hábito de segurar palha ou couro entre os dentes durantea fa¬ 
bricação de recipientes, por exemplo). Aabrasão alimentar afeta, sobretu¬ 
do, os iricísivos é primeiros molares, não indo além dos 3? e 2.“ graus de 
Brocca em geral. Sua orientação indica movimentos mastigatórios predo¬ 
minantemente ântero-posteriores. No entanto, as cáries, os granulomas e 
cistos provocaram uma porcentagem significativa de expulsões dentárias. 
Somente as populações de dois abrigos apresentaram maior higidez 
dentária, talvez por terem ocupado territórios ecologicamente mais diver¬ 
sos, que proporcionavam alimentação melhor, sendo periféricos em re¬ 
lação à região de Lagoa Santa (abrigos de Santana do Riacho e Eucalip- 

- - .. , 

Os astrágalos (ossos do calcanhar) apresentam uma faceta articular s 

suplementar, sinal de que deviam andar naplanta externa dos pés, como ’ 
as mulheres de algumas tribos brasileiras atuaisrEnfirii, a éxistêhcia de 
um terceiro trocânter seria um fator adaptativo em grupos obrigados a 
empreender longas marchas. Em todo caso, o alto grau de homogeneida¬ 
de da população e a difusão dos caracteres epigenéticos apontam para 
uma forteéndõgamià; seja pela ausência de populações vizinhas, seja péla I 
'Tristitüição de ca^mentos preferenciais, como, por exemplo, entre pri- \ 
mos cruzados.ÇM. ÁJvim observa que a homogeneidade maior das mu- 
Ihèfès érri relação aos homens sugere uma residência uxorilocal dos ca¬ 
sais (os homens indo morar com os parentes da esposa). 

O estudo da patologia óssea é ainda insuficiente. São, no entanto, 
mencionados três casos de deformação dos côndilos mandibulares e 
glenóides, e a infecção de um temporal, chegando a destruir o meato au- 
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ditivo. Um dos esqueletos conservados em Copenhague apresenta vestí¬ 
gios de doenças articulares no joelho. Em Santana do Riacho, outro 
indivíduo apresenta graves processos de irritação perióstea Uma rápida 
inspeção das peças de Lagoa Santa, porS. Ferraz, em 1977, mostrou que 
não faltam evidências capazes de nos fornecer informações sobre a saúde 
dos ‘arcaicos’ nesta região de Minas Gerais. 

A demografia merece também novos estudos; se o abrigo de Santa¬ 
na do Riacho for representativo do conjunto da população, parece que o 
número das crianças de menos de oito anosé sensivelmente o mesmo dos 
adultos, enquanto não há quase mortalidade durante a adolescência. Os 
homens morrem um pouco mais idosos do que as mulheres (nenhuma 
destas teria ultrapassado os trintas anos), mas não chegam à velhice. Um 
individuo ‘senil’ foi, no entanto, identificado por S. Hansen, na coleção 
de Copenhague. 

Afreqüência relativamente alta de crianças entre três e seteanos, em 
Santana do Riacho, é dificilmente explicável dentro dos padrões normais 
dos caçadores-coletores, entre os quais a mortalidade infantil se concen¬ 
tra sobretudo nas crianças de menos de dois anos. Nota-se nos lagoa-san- 
tenses um certo atraso no fechamento das suturas ósseas, que poderia re¬ 
sultar de uma malnutrição crônica, hipótese reforçada pelas marcas de 
interrupção de crescimento encontradas freqüentemente nos casos lon¬ 
gos, por S. Ferraz (‘linhas de Harris’). 

As peculiaridades morfológicas acima mencionadas, entre outras a 
dolicocefalia exagerada, que afeta até as crianças, mostram que a raça de 
Lagoa Santa era pouco mongolizada; este fato não tem nada de estranho, 
considerando a grande antigüidade de sua aparição no Brasil, pelo menos 
no limite Pleistoceno-Holoceno; mas é muito curioso verificar a ausên¬ 
cia total de evolução para uma forma mais moderna, mesmo nos exem¬ 
plares mais recentes (Lapa Mortuária, comcrânio que seria datado decin- 
co mil anos) e até de exagero dos caracteres arcaicos (crânio n." 2 de Santa¬ 
na, cerca de 8000 BP). Interpretando erroneamente os dados fornecidos 
por Walter, acredita mos, ini cialment e, qu e qjjomem de Lagoa Sa nta te- 
ria sobrevivido áté típeríodo cérãmico. De Fato, dèlè não temos mais tes¬ 
temunho datado depois de 8000 ou 5000 BP; mesmó ãssim, houve urna 
estabífidáde ^ impréssiòtiántè durante um período da ordem 

de sete mil anos. «-■ » - 

Alguns casos particulares devem ser, no entanto, discutidos: já men¬ 
cionamos, no capítulo anterior, os fragmentos de frontais que Hella Pòch 
atribuiu a uma raça distinta, mas que entrariam na margem de variação 
individual aceitável. H. Walter, A. Cathoud e A Mattos atribuíram 
também seu famoso ‘homem de Confins’ a outra raça, por causa do seu 
exagerado prognatismo; verificou-se, posteriormente, que este resultava 
de uma reconstituição imperfeita da face. Nessas condições, as únicas 
peças da região de Lagoa Santa ou do Cipó que não pertencem à popu¬ 
lação acima descrita são dois fragmentos de occipital apresentando protu¬ 
berâncias iníacas externas e impressões musculares exageradas na região 
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nucal; foram encontrados na lapa Mortuária, evidenciando que o isola¬ 
mento dos homens de Lagoa Santa não foi total. 

Estas feições ‘lagoa-santenses’ não são mais encontradas nos atuais 
indígenas brasileiros, a não ser nos Nambikwara, que apresentam uma 
série de similaridades na morfologia e também, ao que parece, na postura 
e nos hábitos culturais. 

Esqueletos retirados por P. Junquei radas lapasdo Boquete e do Ma- 
Ihador (perto de Januária) sugerem que, durante o Arcaico recente, vários 
tipos de população coexistiram ou se alternaram no norte mineiro. Um 
crânio, embora braquicéfalo, é, segundo M. Alvim, extraordinariamente 
parecido com o dos Botocudos do Brasil central. 

O registro de populações braquicéfalas no Nordeste depois de 5000 
BPvem, inclusive, se multiplicando nos anos 80. Dois esqueletos femini¬ 
nos retirados da toca do Paraguaio (Piaui), um dos quais datado de 8670 
BP e o outro mais recente, porém de período pré-cerâmico, mostram ca- 
racteristicas diversas um do outro e não parecem pertencer à raça de La¬ 
goa Santa; pela descrição publicada por M. Pereira, ambos apresentam 
uma estatura baixa (entre 1,50 e 1,60 m) e uma constituição robusta, ape¬ 
sar de um deles apresentar vestígios de uma fratura de costela; o estrágalo 
possui as mesmas características mencionadas na raça de Lagoa Santa, 
mas somente um dos corpos apresenta um terceiro trocânter femoral; um 
crânio é largo enquanto o outro seria comprido, sem que M. Pereira indi¬ 
que se 0 primeiro chega a ser braquicéfalo. Outras diferenças com a raça 
de Lagoa Santa: a face é curta, e a fronte curta e estreita. 

Em Brejo da Madre de Deus (Pernambuco), J. Lima escavou vâríõs ) 
sepultamentos com idade estimada entre dois mil e três mil anos. Os es- j 
queletos, examinados por M. Alvim e S. Ferraz, apresentam crânios care- ! 
nados, forte braquicefalia, uma face achatada e um nariz lafgõ, como os 
da toca do Gongo, encontrados por N. Guidon, no Piauí. Em Brejo da 
Madre de Deus destacava-se um indivíduo de mais de cinqüenta anos (di¬ 
to ‘o flautista’, por ter sido enterrado com um instrumento de sopro). Ele 
tinha perdido quase todos os molares e, em conseqüência de acidentes, 
devia coxear; sua mão tinha sido fraturada e ele teria dificuldades para vi¬ 
rar a cabeça devido à fusão de vértebras cervicais. A sobrevivência desta 
pessoa idosa e enferma mostra que a comunidade tinha condições de 
manter membros defeituosos. Por outro lado, foi verificada uma mortali¬ 
dade infitntil muito baixa (de um total de 53 corpos identificados, havia 
apenas 12 crianças, das quais oito lactentes), . - 

A propósito das indústrias de Bom Jàrdim (PE), A. Laroche supõe 
que uma população ”de estatura mais desenvolvida” teria substituído os 
homens mais fracos da fase Passassunga. No entanto, esta teoria, baseada 
exclusivamente no tipo do instrumental lítico, não tem nenlium íúnda- 
mento objetivo. 

Para o Brasil meridional, o único esqueleto interiorano, cuja des¬ 
crição morfológica encontramos, foi escavado por G. Collet no abrigo 
Maximiano, em São Paulo. Apesar de o sítio não ser muito distante do 
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mar, é certo que o adulto feminino jovem do abrigo não pertencia à cultu¬ 
ra pré-ceràmica do litoral, já queapresenta três cáries, que não existem na 
dentição dos sambaquianos, tanto por fatores genéticos quanto alimenta¬ 
res. Comparando-se o crânio de Maximiano com os crânios femininos de 
Lagoa Santa, verifica-se que um grande número de medidas do primeiro 
fogem não somente da média conhecida em Lagoa Santa, mas também 
das mais extremas variações individuais; no índice craniano (é mesocéfa- 
lo), na altura do crânio, na curvatura do parietal, na forma das órbitas (al¬ 
tas), no comprimento maior da mandíbula As semelhanças sào pouco 
características, destacando-se a capacidadecraniana eagrande largura in- 
tra-orbitária. Portanto, devemos considerar que ojcrânio de Maximiano 
j- eomprova a éxistêriciã de uma raça arcaica não aparentada à de Lagoa 
\ Santa e nem às dos sambaquis, sem que ela possa ser, no entanto, definida 
] a partir do úrúcq exernplar disponíveU 

Um cfânió masculino retirado por dragas de sedimentos suposta¬ 
mente pleistocênicos no estado dq .AcreLapresenta feições arcaicas (como 
0 formato do occipital, a pouca mongolização das feições) que o aproxi¬ 
mam do homem de Lagoa Santa, embora seja muito mais robusto (co¬ 
municação oral de B. Miiter e M. Alvim). 

* 

* ♦ 


O período Arcaico finalmente aparece como muito coniplexo e im¬ 
possível de ser caracterizado ou subdividido claraniente(. Não existem 
‘fósseis-guia’ válidos fora de seqüências muito localizadas. Técnicas co¬ 
mo o polimento e a conlecção de pontas de prcyétii bitaciais seriam 
encontradas desde o início do Holocerio, rnas tivérám uma difusão muito 
irregular, ainda que numa mesma região, coexistindo grupos que as utili¬ 
zavam ou as dispensavam até o final do período. Houve a hipótese de que 
as ‘l esma s’Jascadas pudessem indicar uma fase antiga no centro brasilei¬ 
ro; contudo, as niais bonitas aparecem também em períodos mais recen¬ 
tes. É, no entanto, inegável que o Holoceno antigo seja caracterizado no 
Centro e no Nordeste por uma indústria dej^eças planq^cqnyexas em ge¬ 
ral, que P.I. Schmitz propôs chamar‘tradição Itaparica’. No Sul, uma das 
poucas culturas tipologicamente bem definidas, os altoparanaense, não 
foi objeto de estudos estratigráficos, sendo a ele atribuídas duas datações 
sem que se saiba nada sobre suas condições associativas. 

/ Podemos, no entanto, tentar uma subdivisão: há um período aníe- 
" rior a 5000 BP, d urante o qual as populações parecem ser pouco numero¬ 
sas, conhecendo-se em todo o Brasil formas de sepuitamentos primários. 
Araça de Lagoa Santa é bem representada no centro“mineiro, desconhe¬ 
cendo-se outros eventuaisgrupos humanos. Indícios da realização dearte 
rupestre são encontrados em abrigos de Minas Gerais e Piauí. O período 
posterior evidencia um crescimento da população, com difusão de várias 
técnicas novas ou já tradicionais em algumas regiões. 
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A Utilização das pontas de projétil líticas se mostra difundida, parti¬ 
cularmente no Brasil meridional, enquanto o polimento e picoteamento 
são utilizados para a fabricação de bolas de boleadeira nos estados do Sul 
; e para fabricação de machados em quase todo o território brasileiro, pró-" \ 
vavelmenie em conseqüência do desenvolvimento das técnicas pesquei- 
■ ras (construção de canoas e uso de anzol) e das primeiras experiências j 
agrícolas no Brasil central. ' 



Capítulo Vin 


AS CULTURAS DO LITORAL CENTRO E 
SUL BRASILEIRO (U PARTE) 


As culturas litorâneas apresentam uma certa unidade em razão da 
adaptação a um meio ambiente muito particular e do aparente isolamento 
em relação às tenas interioranas, das quais são separadas por uma barrei¬ 
ra montanhosa quase que contínua. Em conseqüência de uma geologia e 
de uma ecologia homogêneas, a economia e a tecnologia básicas eviden¬ 
ciam numerosos pontos de convergência, o que não impede que fácies 
culturais diversas tenham se desenvolvido no espaço e no tempo. 

Um dos maiores interesses do estudo dos sítios litorâneos residej us- 
íamente nas melhores possibilidades de se discriminar a influência dos fii- 
tores naturais que homogenizam a cultura material da margem de ‘liber¬ 
dade culturar, expressa pelas diferenças de ‘estilo" em grupos de mesmo 
nível tecnológico. 

Até o início de nossa era, os habitantes do litoral mantiveram sua 
profunda originalidade, mesmo quando absorviam novos elementos tec¬ 
nológicos, talvez procedentes do planalto, como a cerâmica. Suas cultu- 



figura 33. Variações do nível do mar e das temperaturas no Holoceno. 
(Segundo Laming-Emperaire 1968; Fairbridge 1964; Martin & Suguio 1976.) 
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Figura 34. Formaçao da planície de Cananéia-Iguape. {Apud Suguio & 
Martin.) 


ras desapareceram somente sob os golpes cia cultura pan-brasileira dos 
Tupiguaranis, oriundos das terras do interior. Apesar de se esforçarem 
para manter seus traços culturais tradicionais, estes tiveram, por sua vez, 
de aprender a explorar o meio marítimo, reproduzindo assim algumas ca¬ 
racterísticas de seus antecessores, cuja lembrança não mais existia quan¬ 
do chegaram os primeiros europeus. 

O meio natural 

Olitoral brasileiroé notavelmente homogêneo (figura .35). Excluin¬ 
do-se a parte situada ao norte do Amazonas, que é baixa e lodosa, o res¬ 
tante é constituído por uma estreita faixa costeira. Esta é separada do pla¬ 
nalto por fortes escarpas resultantes de falhas e que constituem uma bar¬ 
reira de mais de mil metros de altura. Nestas condições, existemjioucos- 
valesJmportantes entre o rio Doce, ao norte, e o Jacuí, ao sul; ps rios cÒs-" 
\ teiros têm poucos quilômetros de extensão, originando urna sedimen- 
' tação lodosa estritamente local. Dominam, portanto, as extensas praias 
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arenosas formadas por sedimentação marítima, interrompidas somente 
por alguns afloramentos rochosos residuais que chegam até o mar. Estes 
origi nam ilhas a partir das quais formam-se restingas (flechas dunares no 
sentido das correntezas) que vão aos poucos isolando zonas lagunares ra¬ 
pidamente entupidas pelas deposições de lodo trazido pelos rios. Apaisa- 
gem mostra, portanto, uma alternância de praias dunares retilíneas e en¬ 
seadas que penetram profundamente entre as saliências rochosas. Logo 
atrás, antecedendo a serrado Mar, há uma região batxa,.ocupada por sedi¬ 
mentos marítimos antigos e lagoas. . 

As conseqüências disso são importantes tanto para a população 
atual quanto paraos indígenas pré-históripos. Porexemplo, a obtenção da 
água doce se concentraao redor de poucos pontos; a foz dos rios é afetada 
pela subida da água salgada na maré altaL é necessário, portanto, subir 
^tante o curso do rio para se obter água dpcè, ou esperar pela maré bai- 
xa. EnireÍãnio, as zonas depoléta álífrierifác mais favoráveis estão no cur¬ 
so inferior, como veremos adiànté. Nas regiões dunares o problema au¬ 
menta, pois a infiltração é freqüentemente total. Em poucos lugares, as 
águas de chuva conseguem formar poças importantes durante alguns me¬ 
ses, como, por exemplo, na região de Jaguaruna (SC), ao redor das quais 
vai se concentrar a vida animal. 

Os lugares de extração de matérias-primas para a indústria (sobretu¬ 
do lítica ) são t a m béin restritos: as rochas somente estão disponíveis junto 
aos^^oramentps rochosos que limitam as enseadas, seja como biocos 
nas^ricóstas óu na forma de grandes seixos depositados nas praias. São 
sobretudo rochas antigas, de grão grosso e resistente, como o gnaisse e o 
granito, que podem ser utilizáSõsroMi^fhstrumentos de percussão difu¬ 
sa (martelo, bigorna, batedor). Mas seus afloramentos contêm filões de 
um quartzo amorfo de péssima qualidade, de fratura impossível de ser 
controlada; no entanto, é a única matéria disponível da qual se podem ti¬ 
rar lascas cortantes o suficiente para servirem de faca; a indústria lascada 

Dunas náo fixadas . 

• Restinga 

—_ Sedimento argilo-arenoso 
\\\ Argilas (colüvio) 

* X Embasamento cristalino 



Figura 35. Zonaçáo do litoral de São Paulo-Santa Catarina. (Inspirado em 
Garcia & Uchoa 1980.) 
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está, portanto, reduzida a fragmentos não retocados, por falta de matéria 
adequada. ^ ; j . .feí- 

É também significativa a ausência de matérias frágeis melhores, que 
poderiam ter sido importadas das margens vizinhas do planalto e até da 
encosta, como na região de Iguape-Cananéia (SP), ou a ausência de con¬ 
tatos com os habitantes das terras do interior. Em compèn^ção, as ativi- 
' dades tectônicas dq Mesozoico propiciaram injeções de rochas magmáti- 
cas, em gerahüftrabásicas, que afloram em diques, formando até morros 
inteiros, como ém Torres (RS); são basaltos, diabásios, dioritos e rochas 
porfiricas que, por serem semi-resisterites, lascam mal (com exceção de 
alguns basaltos), mas dão uma matéria excelente para o picoteamento e o 
polimento. Conseqüentemente, a indústria polida é muito mais abun¬ 
dante e diversificada aqui do que no interior. Estas rochas são encontra¬ 
das tanto na forma de seixos como também de plaquetas (diabásio) ou de 
colunas prismáticas (basalto), nos afloramentos, o que facilita a fabri¬ 
cação de machados e pratos, no primeiro casos e de mãos de pilão, no se¬ 
gundo. 

A madeira pode ser encontrada nas mesmas regiões, já que a mata 
ocupa as elevações rochosas. 

A alimentação depende estreitamente das zonas geológicas já men¬ 
cionadas. As praias arenosas são relativamente pobres, oferecendo essen¬ 
cialmente conchas adaptadas ao mar aberto, como a Anomalocardia bra- 
siliensis (berbigão), que podem ser coletadas na maré baixa, enquanto 
algumas aves de rapina pescam os peixes. A mata subtropical permite a 
caça de mami feros (macacos, porcos-do-mato, anta, veado, e onça) e pás¬ 
saros, e a coleta de frutos comestiveis como os de palmáceas, ricos em 
proteínas (jerivá) {Araucastrum romanzqflanum) no Sul, por exemplo, 
além da fruta de nogueira (vitaminas), goiabas, pitangas, ingá, cucurbitá- 
ceas, maracujás e abacaxi, sem esquecer o palmito (Euíerpes eduiis). No 
entanto, o ambiente floresta) é liiiiitado à.mesrna região rochosa, Pareç^^^ 

■ também rélativamente pobre em recursos faunísticÓs, sèrido que o único 
animal de porte médio que aparece nas zonas mais baixas da floresta, na 
' região de mangues, é ^ápiyaraj Saindo do ambiente marítimo, podem 
ser encontrados a anta o caititu e o veado, em quantidade porém limi- 
- íada...... ■ • .......... 

O conjunto mais favorável à captação alimentar é, portanto, o das 
enseadas, baías e lagunas, contato entre o ambiente marítimo e terrestre, 
entre a água salgada e doce. Este fator favorece a escolha do local pelos se¬ 
res aquáticos para a procriação. Numerosos peixes migratórios, como a 
tainha, procuram-no para desovar; os cetáceos lá se refugiam durante as 
tempestades para proteger os filhotes, ainda fracos nadadores, correndo o 
risco de encalhar na maré baixa e ficando indefesos ante os predadores 
humanos. 

As baleias chegam ao Brasil em junho (momento do nascimento 
das crias), voltando à Antártida em setembro, depois da fecundação. Os 
pingüins também podem ser apanhados no litoral meridional, onde che- 
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gam exaustos durante o inverno. O peixe-boi frequentava ainda as ensea¬ 
das baianas no século XVI, como testemunha Gabriel Soares de Sousa, e ^ 
devia existir até no litoral de Santa Catarina, onde está representado em - 
escultura pré-histórica. 

Os ouriços são facilmente apanhados nos rochedos, enquanto os ca¬ 
ranguejos são encontrados em grande quantidade no man^e vizinho. 
Uma grande variedade de mariscos aproveita os diferentes microambien- 
tes; rochedos (ostras e mexilhões), lodos na boca do mangue, suporte ve¬ 
getal da Rhizophora (ostra gigante de mangue), e areia na .saída da enseada 
aberta para 0 mar (berbigãoj.rS péhètràçãÕ dò ámbíèhte maritimó dentro 
dÒ continente tõfhà vizinhos o campo, a mata e o mar, concentrando, 
num raio mínimo, recursos qiie, era geral, se acham separados. 

As regiões de enseada serão, portanto, o lugar escolhido pelas popu- 
lações de coletores generalizados) É curioso notar como os primeiros es- ■ 
tãbeiecírhehtõs europèüs fpòrtos e armações para caça de baleia) cones- 
pondem exatamenle ao mapa de distribuição dos sambaquis pré-histó¬ 
ricos. 


É claro que este quadro sofre algumas modificações ao longo dos , 
milhares de quilômetros do litoral brasileiro. Porexemplo, o mangue não 
existe nas latitudes mais altas. Já que sua vegetação não aguenta baixas ’ 
temperaturas; mas o esquema permanece o mesmo. ' 

Durante o Holpceno, o litoral se modificou, mais como conseqüên- 
cia das variações dó nível do mar do que das modificações de temperatu¬ 
ra õüümidádè; está ültimá deve ter sido sempre elevada, devido à proxi- 
mida^dõ mar e das escarpas da serra do Mar, que garantiam as precipi¬ 
tações pluviométricas (figura 33). 

Vimos que, durante o Pleistoceno superior, o nível médio do mar - 
era muito inferior ao atual, estando os eventuais sítios, costeiros hoje em 
dia, submersos. Foi somente por volta de 6200 BP que houve uma ele¬ 
vação do nível do mar, numa transgressão que atingiu + 3,50m, em 5000 ■,] 
anos BP; seguiu-se uma regressão até o nível 0; uma última transgressão j' i 
culminou em + 3m em 3200 BP, antes de uma contínua regressão que se ij 
estabilizou ao redor do nível 0 atual em 1800 BP. ■: ^ > cv 

Durante as transgressões, as faixas ecológicas foram empurradas 
terra adentro e os afloramentos rochosos adiantados tornaram-se ilhas; a 
ocupação humana se refugiou nos pontos mais altos, enquanto os antigos 
sítios eram abandonados. Durante as regressões, os indígenas reocupa¬ 
vam osantigos habitats, colonizando eventualmenteantigos mangues se¬ 
cos ou dunas fixadas. Porisso, a localização topográfica das jazi das é um 
elemento de datação pelo menos relativa. Por outro lado, as mudanças 
tomam muito difícil a determinação do verdadeiro ambiente ecológico 
de cada sitio. Por exemplo, o achado de ossos de peixe da água salgada 
dentro de um sambaqui localizado no mangue pode tanto significar que 
os homens foram buscá-lo longe do sítio quanto que foi pescado nas ime¬ 
diações, em período de transgressão. ' • - ' ■ 

Evidentemenie, as modificações das correntezas e dos níveis provo- 
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caram aberturas ou fechamentos de canais e enseadas, variações de salini¬ 
dade e profundidade, surgimento ou fixação de dunas, com severas reper¬ 
cussões sobraa fauna e a flora. As diferenças térmicas também provoca¬ 
ram a migração de limites ecológicos no sentido norte-sul; por exemplo, 
a vegetação de mangues, cujo limite meridional atual encontra-se no cen¬ 
tro da ilha de Santa Catarina, propagou-se no optimum climático pelo me¬ 
nos até a laguna de Imaruí, acompanhada pela ostra gigante. 

Um último ponto, fundamental para a interpretação do passado bra¬ 
sileiro e até do presente, é o isolamento do litoral. É sintomática a pre¬ 
sença de traços culturais litorâneos no interior das terras cada vez que ’ 
existe uma abertura na serra dq Mar (vales do rio Ribeira (SP), do rio Ita- 
jaí (SC), do Jacuí (RS), não se conhecendo ainda nada de arqueologia do 
baixo São Francisco). Portanto, os grupos do litoral não recusavam um 
contato quando inexistiam barreiras topográficas; o mesmo fenômeno se 
mantém hoje em dia, onde um litoral ‘domesticado’ e urbanizado domi¬ 
na a vida moderna de um país cujo interior desértico ou rural mantém 
uma cultura diferente, que a criação artificial de Brasilia ainda não logrou 
modificar em profundidade. , h - ‘ ° ‘ 

A lógica seria que apresentássemos sucessivamente as culturas do 
centro-sul (SC-PR), do c en tro (SP-ES), do norte (BA-MA) e do extre- 
fnÒ sul (RS), as quais, péío menos durante alguns períodos de sua pré- 
-história, desenvolveram características próprias. No entanto, a maior 
parte de nossas informações é relativa aos estados do Sul (do Rio Grande 
do Sul até o Rio de Janeiro), obrigando-nos a fornecer um quadro muito 
superficial do litoral central e setentrional, f 

Os sambaquis marítimos , 

Dos sítios litorâneos, os saihbaqüTs sãó ós niais numerosos, os mais 
bem conhecidos e, provavelmente, os mais antigos já registrados. Com 
efeito, as datações vão de 80Q0 até 2000 anos BP, embora a maioria dos sí¬ 
tios datados esteja entre 5000 e 3000 BP; as duas datações mais antigas 
(Maratuá, SP: 7803, e Camboinhas, RJ: 7952 BP) são polêmicas. 

Definição e descrição. A palavra sambaqui seria derivada de tamba 
(marisco) e Â.7(amontoamento) em tupi. Trata-se, portanto, de uma acu¬ 
mulação artificial de conchas de moluscos, vestígios da alimentação de 
gmpos humanos. Estudaremos aqui, obviamente, os que apresentam 
antigüidade pré-histórica, pois existem ainda alguns em formação em vá¬ 
rios pontos do litoral brasileiro (na divisa entre São Pãüró e Rio dé Janei¬ 
ro, por exemplo). 

Reservaremos a palavra sambaqui para sítios de depósitos homogê¬ 
neos, nos quais as conchas estão bastante repartidas em superfície e pro¬ 
fundidade, formando a quase totalidade da massa sedimentar. Estes sam¬ 
baquis sthcio sensu distíriguerh-se, portanto, de sítios cujas lentes de con¬ 
chas estão dispersas no meio de uma matriz diferente, e que chamaremos 
acampamentos de coleta. Outros autores já fizeram uma distinção entre 
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os sambaquis verdadeiros e nossos acampamentos (M. Beltrão, L. 
Kneip), utilizando, por vezes, outras palavras, como ‘paradeiro’ (A. Ser¬ 
rano), ‘sítio paleoetnográfico’ (G. Tiburtius, J. A Rohr), enquanto outros 
preferem conservar o mesmo nome para as duas realidades (A Beck). 
Apresentaremos os acampamentos depois dos sambaquis, mas já adian¬ 
tamos que as duas categorias podem ser encontradas no mesmo sítio, for¬ 
mando unidades estratigráflcas^ com o acampamento localizado 

sempre acima do sambaqui e sendo, portanto, mais recente. 

Localização. Estes sambaquis ou concheiros estão quase sempre lo¬ 
calizados nas regiões de grandes baí^ e ao longo dos mangues, próximos 
a aflor^mentqs rochosos (mapa 6j; formam, portanto, agrupamentos 
coiicèhtrados, sepáradòs por grandes extensões sem sítio; região lagunar 
de Iguape-Cananéia (69 sambaquis conhecidos em 1890), região de Ita- 
nhaém, baía de Guaratuba, baía de Paranaguá (73 registrados em 1951), 
litoral de Joinville e ilha São Francisco (70 no censo de 1966), ponta ro- 



Mapa 6. Sítios do litoral central e meridional. 
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Recursos do mar aberto Fonte de material b'tico 

Figura 36. Zonação em região de enseada. 


chosa de Itajaí, ilha de Santa Catarina, laguna de Imaruí (53 conhecidos 
em 1966), região de Torres-Tramandai no Rio Grande do Sul. Na parte 
mais meridional, onde o mangue não existe e o litoral se toma continua¬ 
mente arenoso e linear, os sambaquis foram estabelecidos no meio das 
dunas, na proximidade das pequenas lagoas temporárias. 

A base da j azida pelo estar instalada sobre as encostas rochosas, por 
vezes bastante elevadas acima do mar, escapando assim das flutuações do 
nível das águas. Mais frequentemente, a ocupação inicial teve lugar sobre 
uma duna fixada, perto de um ponto de água; os limites podem invadir a 
terra de mangue, devido a um recuo destes durante uma regressão maríti¬ 
ma ou porque faltou espaço para despejar o lixo. 

Na ausência de observações e pesquisas específicas, não se sabe ain¬ 
da se os sambaquis de uma mesma região, ou estabelecidos ao longo de 
um mesmo mangue, foram ou não contemporâneos. É, no entanto, 
aceitável a hipótese de que alguns destes sítios tenham formado conjun¬ 
tos habitacionais complexos; olhando os mapas de distribuição dos sam¬ 
baquis paranaenses realizados por Bigarella e seus colaboradores e as di¬ 
mensões de cada concheiro, verifica-se que existe, ao longo de cada curso 
de água, uma linha de sítios, sendo um de grandes dimensões situado 
entre vários outros mais modestos. As diversas interpretações possíveis 
serão discutidas posteriormente, mas uma delas é que o primeiro seria 
um centro maior, talvez de ocupação permanente, enquanto os outros se- 
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riam ‘satélites’. Em vista das grandes concentrações já mencionadas e da 
amplitude cronológica verificada, não há dúvida de que vários grupos hu¬ 
manos conviveram em territórios bastante restritos. 



Figura 37. Zonação do litoral do Rio Grande do Sul. (A partir de 
informações de Schmitz 1976, tese não publicada.) 


Morfologia. Amaior parte dos concheiros apresentaa formaaproxi- 
madade uma óâío^ formando morros artificiais que facilitam sua identi- > 
ficação nas fotopafias aéreas; frequentemente estão cobertos por aroei¬ 
ras, árvores calcícolas (figura 39). As dimensões são variáveis, com a base 
tendo, geralmente, algumas dezenas de metros de diâmetro e altura qua¬ 
se sempre superior a dois metros, a não ser no Espírito Santo e na ilha de 
Santa Catarina No município de Jaguaruna (SC),, o sambaqui deGaropa- j 
bamedia (antes da sua destruição a partir 3ê’l971) 400 x lÕÓ m de díâme- ; 
tro, com mais de 30 m de altura, sendo, provavelmente, omaior conchei- i 
ro do mundo. Os sítios de mais de 10 metros de altura não são raros; urri J 
de tamanho médio, o de Conquista n? DC, perto de Joinville, foi avaliado, 
no momento da sua compra, em 3 0 600 m^; o arqueólogo Orssich afirma 
conhecer no Paraná vários sítios demais de 200 mil metros cúbicos (figu¬ 
ra 38). 

Talvez existam algumas características locais. Por exemplo, na re- 
gião do Joinville, os sambaquis, era sua quase totalidade, são bem mais 
eompridos do que largos, enquanto perto de Jaguaruna mais de um terço 
pó^úl urna básè circular. Ali se verifica a existência de sítios muito 
grandes (mais de cem rnétros de diâmetro maior) ou modestos (entre 
dez e sessenta metros) jião havendo sambaquis na faixa intermediária,*o 
contrário do que ocorre emojitras partes. Estudando em détálhé á morfo- 






André Prous 


•1 ■ 


208 



Figura 38. Dimensão dos sambaquis de Cananéia, Jaguaruna, Joinville & 
Paranaguá. (A partir de informações tiradas do Rohr 1968 (Jaguanina.) 

Dchôa & Garcia 1979 (Cananéia), Bigarella e Tiburtius 1951 e 1954 (Joinville 
& Paranaguá.) i 

logia dos sítios, verificam-se algumas variações, explicáveis pelo sistema 
de edificação. Um acampamento inicial instalava-se perto da água e, 
eventual mente, do mangue, mas em terreno seco; os detritos (sobretudo 
conchas) eram despejados ao redor até formarem uma elevação anular 
que podia impedir a ventilação e a eliminação do mau cheiro. A casa era 
então transportada para um ponto aplainado na periferia elevada, e o cen¬ 
tro era entupido até tomar-se ele mesmo o ponto mais alto, provocando 
uma nova mudança da habitação. Em conseqüência, observa-se um sem- 
-número de lentes pouco çojtnpaçtadas, exceto nos locais pisoteados dos 
cMos de ocupação. ^¥ 60 ( 0311 ^ 60 ( 6 , 0 ^ nível de areia suborizontal indi- 1 
' ca ou abandorid momentâneo do sítio seguido por uma deposição eólica ; 
lou uma regulaiTzação do piso de ocupação realizada pelos homens. Nes¬ 
tas condições as lentess centrais são geralmente mais horizontais do que 
as periféricas. Muitas razões levaram os homens dos sambaquis a eleva¬ 
rem o sítio cada vez mais: uma melhor ventilação, por exemplo, que di¬ 
minui o número dos borrachudos e das mutucas e, talvez, a segurança 
por ocuparem um lugar de fácil defesa. 

Alguns sambaquis não possuem, no entanto, a forma de calota. Há 
> sambaquis geineps, um dos dois posterior e apoiado sobre o primeiro, co- 
mo o de Guaraguaçu no Paraná; ou numa única base suigem dois topos, 
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como o sítio de Araújo rf 2, no mesmo estado, e o da Aroeira (Iguape, 
SP),..Em Conquista n? 9, perto de Joinville, o sítio era formado por um 
anel periferíco de detritos setn estratigrafia visível, cuja altura era maior 
do qüeã da parte central, caracterizada por camadas horizontais de ocu¬ 
pação; um rebaixamento local do anel servia provavelmente de saída para 
esta curiosa fortaleza Uma estrutura semelhante, embora mais modesta, 


A) Planta e corte do sambaqui 
de Conquista n° 9 (Joinville, SC) 



B) Localização dos sambaquis 
de Saquarema n- 12 e 13 (PR) 



C) Edificação do sítio do Forte Marechal Luz (SC) 



Figura 39. Moifologia dos sambaquis, (a: flpwí/Tiburlius 1966. b: Bigarella 
1951. c: a partir de informações de Bryan 1977.) 
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foi notada em São Paulo, no sítio Mar Casado, ondeo anel de conchas cir¬ 
cundava quase que completamente a camada orgânica central, deixando, 
no entanto, uma saída estreita para o exterior. Sambaquis ‘semicircula¬ 
res’ são mencionados por Krone na região de Iguape. 

No caso de Forte Marechal Luz, na ilhade São Francisco, a primeira 
ocupação foi instàTãda sobre um degrau natural, no ílahcò dè uma colina, 
provavelmente um terraço marinho, As ocupações posteriores localiza- 
vam-se no sopé do morro e a acumulação chegou a atingir a lente mais 
antiga, que foi incorporada ao sambaqui final, cujas lentes se apoiavam 
sobre a encosta. Este caso mostra que, nestes sítios de estruturaleníicular, 
níveis mais altos não são senipre ps mais rec^^^^^ e que inversões estra- 
tigráficas podem acontecer independentémente de qualquer perturbação 
natural ou artificial. Da mesma maneira, mesmo em sambaqui de forma 
hemisférica, as lentes periféricas topograficamente mais baixas, apoiadas 
diretamente no substrato geológico, são mais recentes do que as lentes 
í centrais, nas partes mais altas. Existe, pois, um problema para interpretar 
as datações, cuja origem estratigráfica exata não costuma ser mencionada 
nas publicações e que indicam, na melhor das hipóteses, a profundidade 
ou tiltura absolutas. 

As características peculiares da matriz de concha têm conseqüências 
imediatas sobre o aspecto interno do sítio, e até sobre o trabalho do ar¬ 
queólogo. Desde o Espírito Santo até o centro de Santa Catarina, as con¬ 
chas dominantes são diversos tipos de ostras (Ostra sp.), o berbigão (Ano- 
malocaniia hrasiliensis) e o mexilhão {Modiolus sp.). ' ’ ■: 

Os sitios mais meridionais são constituídos predominantemente de 
berbigão ou de Donax, ambos de pequenas dimensões e de concha ar¬ 
queada e resistente. As lentes de mexilhãppu de são compactas e 

pouco espessas, porque as conchaS, frágeis, são moídas pelo pisoteamen- 
to e o peso do sedimento posterior; sua mistura com cinzas e outros resí¬ 
duos orgânicos, comO espinhas de peixe7TÕfrriam uma pasta cinza pratéá- 
da e compacta característica dos sambaquis chamados ‘suj os’, nos qüáisê 
possível rriántèr barrancos verticais duránte a éscâváçãõ. Qüand as õsí) 
fras são majoritárias, essa grande concha achatada empilhada mantém 
uma certa coesão, acentuada pela freqüente cimenta.ção secundária cau- 
Mda pela dissolução dos carbonatos pelas águas de chuva e sua precipi¬ 
tação em níveis inferiores; tendo havido algum derramamento de gordu¬ 
ra de baleia durante a ocupação pré-histórica, forma-se uma argamassa 
quase indestrutível, que a picareta não consegue desagregar (as fortifi¬ 
cações e portos do período colonial foram fabricados com a cal extraída 
dos sambaquis, à qual era acrescentado óleo de baleia). O sambaqui é 
então chamado ‘limpo’, porém ainda consistente. Nos sambaquis de bef- 
bigão ou Donax, a forma e dureza das pequenas conchas não permitem 
nenhuma compactação e as lentes ‘limpas’ se desagregam facilmente, im¬ 
possibilitando a conservação de barrancos. 

Análises realizadas no sambaqui do Forte (RJ) mostram que a va¬ 
riação de cor das camadas ou lentes é causada por processos diversos. Em 
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certos casos, a cor cinza é resultado de pro c es s os fisico-quimicos naturais 
ejião antrópiçps; no^^F^^ a carhàda cinza mostra teor muito baixo ém 
potássio e foi demonstrado que refletia uma acumulação de magnésio e 
cálcio lixiviado a partir dos níveis superiores. A cor preta resulta da pre¬ 
sença dè carvões em fogueira ou de raízes que apodreceram no local. Ma¬ 
tizes mattons e amarelos resultam da presença de pigmentos de ferro, 
provavelmente trazidos com areia eólica ou vindos com as conchas; o fer¬ 
ro oxidado toma-se marrom e o hidratado, amarelo. 

■—As estruturas de habitáçaõrMalgradO'õ alto número de pesquisas 
realizadas em sambaquis, estamos ainda longe de ter uma idéia da estru¬ 
tura interna global de um concheiro. Nenhuma publicação completa 
apresenta uma escavação de grande superfície ou mesmo afetando a 
maior parte da massa de um sambaqui intato. Sítios intensivamente estu¬ 
dados, como Guaraguaçu e Piaçagüera, não foram ainda completamen¬ 
te publicados. A dificuldade de se encontrar um sítio intato bem localiza¬ 
do e a enormidade do volume a ser desmontado explicam esta falha 
frente aos meios reduzidos dos arqueólogos, e também a idéia ainda co¬ 
mum de que uma ‘amostragem’ de algumas dezenas de metros cúbicos 
seja suficiente para caracterizar sítios deste tipo. O arqueólogo interessa¬ 
do em conseguir uma visão global deve se contentar, portanto, com ob¬ 
servações fragmentárias. Conseqüentemente, tentaremos realizar aqui 
mais um balanço dos conhecimentos atuais e sugerir linhas de pesquisas, 
ao invés de apresentar uma síntese, ainda prematurti. 

As estruturas observadas nos sambaquis são de habitação, deculiná- 
ria e combustão, óu funerárias. 

Os fundos de cabana raramente foram percebidos e menos estuda¬ 
dos ainda nos sambaquis verdadeiros. Alguns pesquisadores os procura¬ 
ram sem, no entanto, encontrar nada deste tipo, como Tiburtius e Biga- 
rella no rio Pinheiros, ou os Emperaire em Boa Vista, onde apareciam, 
contudo, chãos negros pisoteados, como se as choupanas tivessem sido 
feitas sern apoio de poetes çay^adqs nq desse tipo 

apareceram rio sul de Santa Catarina. 

No sambaqui de Caieira (Laguna), Hurt achou finalmente quatro 
fundos de habitação deliniLtados po r buracqs^^^ e outro de formato 

oval, no sítio vizinho de Caieira. Beltrão e Heredia assinalam também 
vestígios de estacas logo na base do sítio fluminense de Semambetiba.' 
Em trabalho manuscrito, A Beck escreve que enéontrou vários deles na 
camada inferior do sambaqui do morro do Ouro, perto de Joinville; eram 
também marcados por sedimentos de cor escura, bem compactados, com 
fogueiras, vestígios alimentares e artefatos diversos. A maior dessas estru- 






Figura 40. Esquema teórico do crescimento de um sambaqui. 
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turas foi escavada parcialmente; .Iformava um círculo cujo céritro efá òcu- í 
pado pOf urna fogueira. A cabana tinha sete métfbs de diâmetro e o solo \ 
era formado por camadas de argila de várias cores, numa espessura de 90 1 
centímetros. 



Figura 41. Corte estratigráfico do sambaqui do Macedo. (.«4pMí/ Hurt & Blasi 
1960, modificado.) 


A Kem encontrou muitos vestígios e estaca na Pedra de ítapeva 
(RS), com 30 centímetros de profundidade; seu diâmetro é muito peque¬ 
no (2 a 5 cm) e a disposição, geralmente anárquica, não permite interpre¬ 
tar sua função. 

Foram também encontradas estruturas de regularização artificial do 
terreno no sambaqui do Estreito; A. Eble notou uma camada plana de 
areias afetando toda a extensão do sítio, ao passo que, emForteMarechal 
Luz, 0 antigo refugo alimentar era reutilizado (camada 9 da zona de ocu¬ 
pação III) e empurrado para formar um aterro, aumentando-se assim a 
superfície plana aproveitável para habitação. Um nível na parte superior 
da camada IV de Maratuá (SP) talvez tenha o mesmo significado. 

Num dos sambaquis da ilha do Casqueirinho (SP), eiicontramos 
um nível argiloso na periferia do sítio que, colocado acima da lente infe¬ 
rior de ostras, formava quatro degraus cuidadosamente feitos e que se es¬ 
tendiam por toda a largura da escavação. Como o restante do sambaqui já 
tinha sido destruído anteriormente, não pudemos saber o significado des¬ 
ta estmtura, que mostra, no entanto, que o crescimento do sambaqui não 
foi desordenado. 

^ As estruturas de combustão, apesar de sumariamente descritas em 
geral, são quase sempre mencionadas. A maior parte dos sambaquis con¬ 
tinha muitas estruturas que tanto poderiam ser fossas culinárias ou resul¬ 
tantes da limpeza da fogueira, sem que a maioria das descrições publica- “' 
das possibilitasse a distinção entre os diferentes tipos. As fogueiras, que 
podem ser consideradas ‘rituais’ porcausa de sua proximidade aos sepul- 'S :- 
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lamentos, serão descritas com eles, embora exista uma grande diversifi¬ 
cação morfológica. Tiburtius descreve em Conquista (SC) cinco grandes 
fogueiraspermanentes que cresceram em altura juntamente com o sítio; 
õcüpam uma posição periférica e o diâmetro é de vários rnetros (sete ou 
mais metros) (fígura 3 9a). Seus vestígios formam, portanto, colunas apro¬ 
ximadamente cilíndricíis de cinza e carvão, ininterruptas e de vários me¬ 
tros de altura. Tiburtius, depois de realizar várias experiências, e utilizan¬ 
do também a opinião dos operários que trabalhavam no sítio sobre a cor e 
o aspecto do material, considera que não deviam ser exclusivamente fo¬ 
gueiras alimentares, mas que os fogos eram destinados a iluminar os ar¬ 
redores e seriam, portanto, alimentados com muita lenha. Krone desco¬ 
briu em São Paulo uma íb^eira de quatro metros de diâmetro e 20 
centímetros de espessura. < . ■ ^ ‘ ^ 

Em Porto Maurício, uma dessas estruturas tinha seis metros quadra¬ 
dos. Para Emperaire e Laming, as fogueiras pequenas dos sítios Paraná 
não eram alimentadas por lenha, mas por material de combustão lenta e 
completa, já que não encontraram nelas cáivôés, mas apenas uma pasta 
de cor escura. Em outros sítios, como Piaçagüera, a lenha era encontrada 
no mangue, aproveitando-se as raízes de Rhizophora, cujos parasitas 
invertebrados foram encontrados nas covas. 

Na literatura, as fogueiras menos espetaculares não costumam ser 
descritas. No entanto, A. Beck menciona conjuntos de pedras queimadas 
circundadas por carvão, cinzas e, às vezes, fauna (morro do Ouro, Congo¬ 
nhas); no sítio de Enseada, cocos dejerivá foram queimados numa destas 
fogueiras de três metros de diâmetro e meio metro de espessura. Os auto¬ 
res mencionam também extensões de carvão e cinzas difusas, que podem 
ser 0 resultado da limpeza da vegetação pelo fggq. Talvez o fato de espa¬ 
lhar cinzas tenha sídÕ também uma maneira de abafar o mau cheiro que 
devia exalar das lentes de concha. Algumas fogueiras foram também fói- 
tas dentro de cova, lembrando os famosos ‘fornos’ polinésios, dentro dos 
quais a comida cozinha pelo calor, sem contato com as chamas. É o caso 
de Guaraguaçu (PR), onde, desde a base, existem inúmeras covas de 35 
até 55 cm de diâmetro e 25 até 30 cm de profundidade cheias de carvão; a 
partir do segundo milênio BC, elas contêm também seixos queimados. 

P. Duarte e N. Guidon descrevem duas grandes fogueiras com pe¬ 
dras, ao redor das quais foram observados buracos de estacas de três até 
oito centímetros de diâmetro bem marcados nas conchas concrecionadas 
pelo fogo. É possível imaginar estrutura de maj^^^^ moquear ou as¬ 

sar a carne. Sabemos também de fomos construídos com pedra; Tibur¬ 
tius descreve os de Conquista deste modo: ‘^'Fóram constatados dois for¬ 
nos maiores, constituídos de pedras angulosas com interstícios preenchi¬ 
dos por pedras pequenas, e urn diâmetro de 1^60 m. Lajes mais espessas, 
preto-pardacentas contendo carvão de madeira, fmtos carbonizados de 
palmito (Eiiterpes edulis) e butiá (Cocos erisophatha)." Na ilha de Santa 
Catarina, J. A Rohr encontrou também oito fomos na periferia de um pe¬ 
queno sambaqui da lagoa da Conceição. Com 75 até 150 cm de compri- 
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mento e 40-96 cm de largura, tinham uma forma retangular ou circular. 
Eram formados por dezenas de blocos de granito e basalto (mais de ses¬ 
senta num dos fornos médios), lajes chatas de mais de quarenta centíme¬ 
tros, formando espécies de pratos rasos. Não havia neles vestígios alimen¬ 
tares, somente carvões e fragmentos de instrumentos quebrados de pe¬ 
dra. As oito fogueiras, distando uma das outras de aproximadamente 50 
cm, formavam um conjunto aproximadamente circular. 

Ainda em Santa Catarina foram encontradas vértebras de baleia cu¬ 
jo corpo vertebral foi queimado na parte superior, formando uma conca¬ 
vidade que, no sítio de Forte Marechal Luz, continha ainda carvões 
(achado datado de 2060 BP) enquanto que, no sítio vizinho de Enseada, 
esses numerosos artefatos tiveram a parte queimada voltada para babco 
(para apagá-los) e as epífises retiradas. Em Marechal Luz, o braseiro era 
nitidamente integrado a uma área de preparação culinária, assim descrita 
por A. Bryan: “Uma boa área foi utilizada pelos ocupantes da camada 10, 
entrea base do refugo de conchas e o limite do morro, perto de um grande 
rochedo I...1 No chão, uma grande placa de osso de baleia foi usada como 
tábua de carne e uma vértebra de baleia foi, com certeza, usada como bra¬ 
seiro [...] Várias conchas de ostras gigantes, com sua cavidade virada para 
cima, estavam alinhadas, evidentemente para servir de recipientes. Outra 
concha, completamente calcinada, estava embaixo desse grande brasei¬ 
ro” (figura 42b). Ao pé de um rochedo, sobre a placa encontrava-se uma 
costela de baleia com vestígios decortes. Essas vértebr^ existem também 
na coleção Tiburtius, provenientes desiti os vizinhos. É preciso, no entan¬ 
to, não descartara possibilidade de que a queima tivesse sido destinada à 
escavação dos corpos vertebrais, com a finalidade de transformá-los em 
recipientes lundos. 

Também em áreas culinárias são encontrados, em todo o litoral ca¬ 
tarinense, recipientes de não queimado de idade relativamente re¬ 
cente. No entanto, a única datação dispomVel é, mais uma vez, a de Forte 
Marechal Luz (camada 7, 1400 ±110 BP). Neste sítio, foram encontra¬ 
dos em um único trível, agrupados em número de 13, e alguns tinham 
vestígios de tampas de barro. Para A. Biyan, foram utilizados para cozi¬ 
nhar peixes, tendo sido encontradas lá pilhas de ossos imo queimados 
destes animais. Em Congonhas, A. Beck informa que estas fossas pos¬ 
suíam diâmetros variáveis entre 25 e 60 cm, 30 até 45 cm de profundida¬ 
de, sendo rodeadas por carvões e argilas; no interior, havia conchas de 
berbigão. Na praia Grande (ilha de Santa Catarina), Rohr encontrou um 
desses recipientes com mais profundidade (63 cm) que largura (36 cm de 
boca), com paredes de barro lisas de até 2,5 cm de espessura. Outros pos¬ 
suíam 5 cm de espessura e continham conchas; um deles possuía tampo 
feito de um disco intervertebral de baleia. Esta utilização do barro, assim 
como outras que serão descritas mais adiante, mostra que os homens dos 
sambaquis conheciam as propriedades plásticas e de impermeabilidade 
da argila no período pré-cerâmico tardio e sabiam como aproveitá-las. Só 
faltava experimentar a perda das qualidades plásticas após a queima para 
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A) Sepultamento do morro do Ouro B) Área culinária do Forte Marechal Luz 



Figura 42. Sambaquis: estruturas internas culinárias e de sepultamento. (a: 
segundo KuhloflF, in Tiburtius & I. Bigarella 1960. b, c: segundo Bryan 1977, 
simplificado, d; segundo Menezes & Andreatta 1971, modificado.) 
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quase ‘ descobrir’ a cerâmica. E este passo foi realizado em enterramentos 
no sul de Santa Catarina. 

Os sepultamentos. As estruturas funerárias são, sem dúvida, as que 
foram melhor descritas, tomando-se inclusive objeto de monografias. 
Mesmo assim, nenhum trabalho de síntese a esse respeito foi reali¬ 
zado. 

Todos os sambaquis onde foram efetuadas escavações ou mesmo 
sondagens modestas continham esqueletos humanos, o que mostra que 
jamais existirarn sítios toMniente .especializados como cemitérios ou co¬ 
mo habitação. No entanto, há variação quanto ao número dos ossos 
encontrados. 

Reunindo as informações disponíveis para 21 sítios, tentamos ava¬ 
liar a densidade de esqueletos em relação ao volume escavado nos níveis 
pré-cerâmicos, postulando que as escavações abrangeram partes repre¬ 
sentativas do conjunto do sítio; verifica-se que existe variação de um es¬ 
queleto para 3 m^ (Congonhas, SQ até um para mais de 100 m^ (Jacareí, 
PR). Outrossim, os sítios da região de Laguna têm sempre uma densidade 
muito alta; em Santa Catarina geralmente existe densidade superiora um 
esqueleto para 10 m^ enquanto que os sítios da baía de Paranaguá estão 
em extremo oposto, menos de uma ossada para 12 m^, geralmente para 
20 m^. O sitio de rio São João é a única exceção, mesmo assim sem chegar 
a mais de um corpo para 8 m^. No estado de São Paulo a variação é muito 
grande (Piaçagüera, um esqueleto para 9 m^, Boa Vista, quase estéril). 

Esses dados brutos podem ser interpretados de muitas maneiras:' 
alguns sítios do Paraná podiam ser simples ‘dependências’ de sítios per¬ 
manentes mais ricos, ainda não escavados; a porcentagem das conchas 
(componentes mais volumosos no sedimento) na alimentação podia ser 
maior; ou pode-se questionar a representatividade das sondagens. Feliz- 
mente, algumas escavações muito extensas permitem contornar esta últi¬ 
ma crítica (Piaçagüera, são João, Ramal, Boguaçu) e mostram que a 
maior densidade de esqueletos num mesmo sítio parece corresponder à 
zona centríd, onde as camadas costumam ser sub-horizontais, mostrando 
assiiri úfha relação com os pisos de habitação. No mesmo sentido está a 
observação de Órssich de Slavetich em Araújo II, onde as fossas dos se¬ 
pultamentos foram escavadas a partir dos solos pretos. Neste sítio e na 
ilha dos Ratos observou-se a proximidade de buracos de poste, que po¬ 
dem até sugerir sepultamentos no interior das ch oupanas uío entanto, es¬ 
tas marcas são isoladas e se referem, provavelmente, a outros tipos de es¬ 
truturas. A única informação contraditória a esta concentração no centro 
vem da Enseada. 

Verticalraente, verifica-se muitas vezes uma alternância de níveis 
‘férteis’ e ‘estéreis’ em ossos, nas sondagens de tamanho reduzido, que 
talvez resulte do deslocamento lateral periódico das estruturasj á mencio¬ 
nado a propósito da formação desses sítios. Nas escavações maiores, veri¬ 
fica-se a presença de esqueletos em quase todas as p rofundidades, inclusi¬ 
ve na base arenosa, como na ilha do Casqueirinho (SP). Outro problema 
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interpretativo vem do fato de que os sepultamentos realizados no sedi¬ 
mento basal podem ser tardios nahistória do sítio,se forem feitos na peri¬ 
feria deste. No entanto, existem níveis com maior densidade de corpos. 
Quando isto acontece nos níveis superiores, o fato pode ser explicado pela 
manutenção da mesma população num espaço horizontal mais reduzi¬ 
do. Através destes exemplos, entendem-se as dificuldades que aparecem 
no estudo da demografia dos sambaquis. 

Em geral, os corpos não foram abandonados nos estratos de concha, 
mas sim colocados em sepultamentos de vários tipos. É raro estarsepulta- 
da só uma parte do corpo; pé isolado em Praia Grande (SC), faltam as per¬ 
nas de um esqueleto no Gomes (PR), um crânio no São João (PR), o lado 
esquerdo no rio Pinheiro (SC). Podemos considerar que a quase totalida¬ 
de é, no entanto, de sepultamentos primários. 

Pelos esqueletos encontrados, a população natural parece normal¬ 
mente representada, havendo globalmente um equilíbrio entre os sexos 
(com leve predomínio dos homens, mas existe uma certa margem de 
incerteza nas identificações) e a pirâmide das idades se aproxima da de 
grupos atuais de caçadqres-çpletqres; portanto, não teria existido discri¬ 
minação sexual ou etária no ritual. Nas séries mais numerosas (que pos¬ 
suem uma certa validade estatística) a proporção de crianças até cihcO 
anos de idade varia entre um quarto e dois quintos do total, quase nãp ha¬ 
vendo adolescentes (a não ser no sítio de Guaraguaçu, PR), aparecendo 
raramente pessoas velhas (uma em Forte Marechal Luz, outra em Congo¬ 
nhas, SC). Na maior parte dos sítios publicados, as crianças constituem 
aproximadamente um terço dos corpos; esta mortalidade infantil deve re¬ 
sultar parcialmente da impossibilidade de nutrir as crianças não desma¬ 
madas quando da morte da mãe. Neste caso, em sociedades etnografica- 
merite estudadas no Brasil,Tõ~filhõ e entémadõ jühto com'^a 
deve ser o séhtidô dôs muitos sepultamentos duplos, com um adulto e 
-■iima cria,npa -pgqy,çna,, encqntradqs nos sambaquis.; No entanto, existem 
também sepultamentos múltiplos envolvendo dois adultos, vários adul¬ 
tos e uma criança, chegando-se a cinco adultos e uma criança, em Car¬ 
niça, e doze corpos em Cabeçuda, ambos sítios da região de Laguna, 
onde este costume foi mais observado. Para M. Alvim, uma outra razão 
,da alta mortalidade infantil era a falta de higiene. 

Amaior parte dos arqueólogos deu umagrande importância à orien¬ 
tação dos esqueletos e da cabeça (figura 42d). Em Guaraguaçu, onde 29 
corpos foram descritos, todos têm o eixo orientado com a cabeça para les¬ 
te, NE, Norte, NW, o que implica que os 180 graus (sul e oeste) foram 
sempre evitados; a maioria dos poucos sepultamentos com orientação 
marginal são provenientes da base; teria havido, portanto, no início da 
ocupação, uma possibilidade de escolha maior e, mais tarde, homogeni- 
zação paraleste e nordeste. Em Matinhos (PR) houve uma evolução dos 
níveis inferiores (pés: WSW; cabeça; ENE) para os níveis médios e supe¬ 
riores (NE SW). Em muitos sítios, no entanto, parece ter havido uma 
grande variabilidade (Rio Pinheiros, Piaçagüera...), e determinadas es- 





218 


André Prous 


tnituras funerárias vão contra as hipóteses de que teria havido orientação 
preferencial. No Rio Pinheiros, duas crianças foram sepultadas juntas, 
mas em posições invertidas; em Conquista, cinco pessoas estavam dis¬ 
postas como os raios de uma roda, com a cabeça virada para o centro. 

Aposição do corpo mostra poucas variações, sendo mais comuns a 
posição chamada fetal ou fletida (os quatro membros dobrados); a po¬ 
sição semiíletida, com a parte superior do corpo deitada, geralmente em 
decúbito dorsal, e as pernas um pouco fletidas; por fim, o corpo inteira¬ 
mente deitado, com os braços geralmente estendidos. No primeiro caso, 
os corpos podem ser exageradamente dobrados (ilha dos Ratos, Bo- 
guaçu) e levanta-se a possibilidade de terem sido amarrados). 

Parece existir tendências regionais, com uma quase exclusividade 
da posição fletida ou semifletida na maior parte dos sambaquis de Santa 
Catarina (mas existem exceções, como Congonhas ou Caieira), enquanto 
o decúbito dorsal é dominante na baía de Paranaguá (PR). No entanto, é 
frequente que haja mistura dos até num nw em 

alguns casos, sepulturas que se desviam dõ padrão majoritário de um sítio 
pertencem ou a pessoas mais idosas (Congonhas) ou a crianças (Rio Pi¬ 
nheiros). Em alguns sítios, tentou-se determinar se havia uma substi¬ 
tuição através do tempo, de um tipo para outro. Em Ponta das Almas e 
Enseada (SC), A. Beck considera que o decúbito dorsal é mais antigo que 
o fletido, mas essa suposic;ão baseia-se em poucos dados é éstrãtigrafia 
duvidosa; em Matinhos (PR), há indícios que sugerem a mesma evo¬ 
lução, enquanto o contrário acontece em Saquarema (PR) e Congonhas 
(SC). Na ausência de datações radiocarbõnicas suficientes, parece mais 
provável que tenha havido várias modificações desse aspecto ritual. 

Outros tipos de disposição dos corpos são raramente mencionados. 
O sepultamentq secundá^^^ é assinalado particularmente no Paraná, 
onde feixes de ossos longos, paralelos, foram depositados de cada lado de 
crânio; em Matinhos, este ritual seria o mais antigo dos três observados 
no sítio, mas as parcas ocorrências são insuficientes para assegurar esta 
hipótese. 

Os Emperaire observaram, na ilha dos Ratos e em Maratuá, peque¬ 
nos deslocamentos do osso do pé, do crânio, etc., e deduziram que os cor¬ 
pos poderiam ter sido transportados em sacos, algum tempo depois da 
morte, com as conexões ainda existentes, masjá bem fracas, o que seria 
uma espécie de intermediário entre os modos primário e secundário. 

A última categoria de ocorrência já foge, de algum modo, do ritual 
funerário sfricfo sensu: referimo-nos aos ossos desconectados, freqüente- 
mente queimados, e que foram considerados como vestígios de consumo 
antropofágico (Sepultamento Xll do Gomes, sítio de Maratuá, SP, crâ¬ 
nios isolados como os que foram encontrados em Guaraguaçu, etc.). P. 
Duarte menciona um achado único no sambaqui de Mar Casado, que 
acredita comprovar a antropofagia nos sambaquis: alguns ossos quebra¬ 
dos e raspados, misturados com numerosos ossos de peixes dentro das 
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cinzas de uma fogueira. Em todo caso, trata-se ainda de achados raríssi¬ 
mos. 

Se todas as idades e todas os sexos encontram-se representados nos 
sambaquis, tanto a estrutura geral quanto o mobiliário funerário que 
acompanham as ossadas variam muito, sugerindo diferença de status em 
relação à idade, sexo, liderança, etc. 

Alguns corpos, geralmente em decúbito dorsal, parecem ter sido so¬ 
mente deitados no chão e cobertos por uma lente de conchas (Caieira, 

) Rio PinTieiros). No entanto, é mais comum se encontrarem vestígios de 
covas, escavadas dentro das lentes de conchas limpas, a partir de solos de 
habitação é cujo sedimento escuro, rico em cinzas, aparece nitidamente 
nos barrancos. Tais fossas medem entre 20 a 40 centímetros de profundi¬ 
dade e 0 comprimento é geralmente apenas o suficiente para conter o 
corpo. ' V..V \ • 

i' ^ No litorâl catarinense, as paredes das covas podem ser revestidas por 

um sedimento alógenq; esse tratamento pode se estendera todos os mor- 
/' tos (Enseada, óride descansam sobre um leito de areia fina ou de argila), 

; mas é geralmente reservado a poucos. Perto de Laguna, o fato é observa¬ 
do particularmente no caso de sepultamentos múl ti plos. Na Carniça, dois 
adultos e uma criança estavam èsterididos soBrè úma espessa camada de 
argila endurecida pelo fogo e pintada de linhas vermelhas paralelas, en¬ 
quanto no sítio de Congonhas havia uma superposição de areias de cor 
verde, cinza e vermelha. 

No Paraná, existem poucos casos de sedimentos colocados acima 
do corpo: areia (Gome^, conchas coloridas (Porto Maurício), conhecen¬ 
do-se uma concentração de argila perto do crânio de um indivíduo (Ra¬ 
mal). 

Dentro da cova, os corpos podem estar circundados por uma 1 inha 
de pedras (Porto Maurício) ou até cobertos por blocos (níveis inferiores 
da Cabeçuda) ou por umalsge (São João). Em Gomes, um amontoado de. 
pedras substituía os membros inferiores. Pequenos seixos encontram-se,, 
por vezes, nas imediações das mãos ou dos pés (Casqueirinho, SP) ou for¬ 
mando uma almofada para a cabeça No entanto, o uso de pedras para re¬ 
forçara estmtura das covas é muito raro. Nos sambaquis do Paraná (Tora! 
51, São João Godo, Ramal) é mais coSíum a presença de um grande blo¬ 
co nas imediações do crânio. Os grandes ossos de baleia foram freqüente- 
mente utilizados; costelas rodeando o corpo (Vila Nova, SP), ‘pranchas’ 
sobre as quais repousava o esqueleto (Cubatãozinho, final da ocupação 
pré-cerâmica); na ilha de Santa Catarina (praia Grande), uma criança es¬ 
tava deitada sobre umartfnoplatade baleia cujas bordas laterais tinham si¬ 
do levantadas, formando-se um verdadeiro caixão. 

* É possível que estmtur^ superficiais ^ assinalado os sepulta¬ 

mentos, particuiarrriénte rio Paraná, onde dois deles encontravam-se na 
proximidade de um poste (Ratos) e outro era acompanhado por dois 
vestígios de estacas (Araújo II). Neste último sítio, Orssich de Slavetich 
supõe que somente a existência de sinais visíveis poderia ter impedido 
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que novos sepultamentos destruíssem parcial mente os antigos, tamanha 
era a densidade de sepultamentos nos solos pesquisados. 

Existem fogueiras ligadas aos rituais de sepultamento, particular¬ 
mente no Paraná (Araújo, Matinh.os, Gomes), onde estão instaladas aci¬ 
ma da lente de conchas limpas que cobre o morto; como conseqüência, 
os ossos que se encontram em posições mais altas foram parcialmente 
queimados. Em outros sítios, as fogueiras foram feitas dentro da cova, 
perto dos pés e/ou da cabeça (morro do Ouro, Guaraguaçu, prma Gran¬ 
de). Às vézés, põdé ser difícil a distiriçãõ éntié üihá foguei ra verdadeira e : 
uma simples depressão onde são acumulados alguns carvões, por vezes \ 

àntigos e provenientes do refugo da escaya^o.( Tàmbèm põdéíh-se. 

encontrar fòssâs perto dós coipos, c1iéÍás de arei^^^^^ argila e de instru¬ 
mentos (Godo, morro do Ouro, Cubatãozinho, ponta das Almas). Na 
ilha de Santa Catarina (praia Grande), vasos de barro do tipo já descrito 
em parágrafo anterior contêm o chamado ‘mobiliário’ funerário. 

Esse mobiliário pode incluir corantes, alimentos, instrumentos e 
adornos, e aparece freqüentemente. Em Araújo II, todos os sepultamen¬ 
tos continham ocre,.! e a maior parte, instrumentos. Em Piaçagüera, 50% 
dos corpos estavam acompanhados por adornos ou utensílios, e D. 
Uchôa nota que esta proporção se mantém tanto para adultos quanto para 
crianças. No entanto, emMaratuá, onde os sepultamentos eram bem nu¬ 
merosos, somente dois receberam oferendas inqbiliárcs, além cté coran¬ 
te. Ê fato comum que corantes é adornos sèjam encontrados exclusiva¬ 
mente nestas condições, o que explica a importância dos sepultamentos 
no estudo da cultura material. Outrossim, este fato indica que certos obje¬ 
tos eram de propriedade pessoal e não podiam ser transmitidos como é 
ainda o caso nas sociedades indígenas atuais, onde são enterrados com o 
morto, se puderem ajudá-lo em sua viagem pós-morte, ou queimados, ca¬ 
so contrário. 

O corante vermelho ou al aráràadP ® muito frequente, apesar de não 
estar sempre presente; discute-se ainda se era espargido sobre p corpo, 
tingindo, portanto, os ossos^ós a putrefação das carnes, ou se, em certos 
"casos, poderia ser colocado nos ossos descamados màs ainda em cone¬ 
xão. Em vários sítios, além do pó, foram encontradaà bolas de corantes 
prontas para serem raspadas, como no Rio Pinheiros, onde 91 delas for¬ 
mavam um montículo perto do morto. Algumas observações sugerem 
que a quantidade de ocre seria maior no caso de crianças pequenas, mas 
há outras sem corante, nos mesmos sítios, e toma-se muito difícil a inter¬ 
pretação dessas avaliações quaptitatix^s. 

As oferendas alimentares,'provavelmente destinadas a nutrir o mor¬ 
to dur^te sua viagem pós-mòrte, segundo muitas crenças indígenas 
atuais^aramente foram descritas em detalhes,; Pode parecer difícil fazer a 
distinçãõ^entre as oferendas e as conchas caídãs na cova, procedentes do 
sedimento externo; no entanto, as primeiras se distinguem por estarem 
agrupadas geralmente dentro de uma pequena fossa e por serem, even¬ 
tualmente, de espécies distintas das que formam as lentes do sambaqui; 
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podem ser ostras (Guaraguaçu B. Alecrin), Tonna galea, Amdara, pha- 
coides (praia Grande) ou grandes caramujos terrestres (Megalobulimus). 
Estas conchas estão por vezes misturadas com carvões, como se a refeição 
tivesse sido completamente preparada. Freqüentemente encontram-se 
ossos de baleia semicarbonizados e pinças de crustáceos como o Guaya 
(ilha dos Ratos). Trata-se, portanto, da mesma fauna çpnsumid^ normal- 
mente pelos habitantes dos sambaquis' Ãlguns ossos de macaco ou pás- 
"sáró, geraimente conservados na mão de algum esqueleto, provavel¬ 
mente tenham significado não-alimentar (Ramal, Ratos), podendo tratar- 
-se de restos de animais de estimação ou símbolos clânicos. Em várias 
oportunidades, os pássaros tiveram, toa qu dentro dos próprios sepulta- 
mentos, seus ossos conservados emTicipientès próprios (Barra do Sul); 
jálevantamos em outra publicação a possibilidade de que a figura do pás¬ 
saro esteja ligada à viagem dos mortos. 

Também os instrumentos, com raras exceções, correspondem aos 
que costumam aparecer nos níveis de ocupação ou de refugo. 

De pedra lascada, nota-se a presença de quartzo, geralmente cristal i- 
no, variedade cuja obtenção é difícil no litoral; são lascas (Congonhas,,. 
Guaraguaçu) eventualmente amontoadas (Boguaçu), ou o cristal inteiro 
(São João). Os únicos instrumentos retocados deixam os arqueólogos 
perplexos: traía-se de três pontas de projétil com pedúnculo e aletas, 
encontradas nas imediações de sepultamentos em Matinhos (PR) e Cam- 
_b_oinhas (RJ)JCòrnò tais íhslrurnèntos são totalmente desconhecidos na 
' cultura litorânea, mas existem na mesma época nas terras interioranas, 
podemos supor que os habitantes dos sambaquis teriam obtido os mes- 
i mos através de troca, durante as poucas incursões de grupos do planalto 
;até.oJitoraL.,.,,.. 

Mais freqüentes são os instrumentos polidos ou semipolidos, sobre¬ 
tudo machados, que são os únicos instrumentos encontrados em sepulta¬ 
mentos no sítio de Maratuá (cinco ao todo, dos quais dois pequenos, per¬ 
furados e certamente não-funcionais); este tipo de artefato é comum nos 
sepultamentos de Araújo, sendo assinalado em numerosos sítios de todo 
0 litoral meridional, onde aparecem, em vários casos, na mã^^^ 
nhas. Gomes). Muitos seixos utilizados como mão de pilão, batedor, 
moedor, etc. foram também encontrados (Forte, Rio Piriheiros, Saqua- 
rema. Gomes, morro do Ouro). 

Os instrumentos de dentes e ossos são numerosos: dente de porco- 
-do-mato, usado como buril (Macedo), furadores feitos de osso de pássa¬ 
ro ou de peixe (ilha dos Ratos), instrumentos polidos de gume, feitos com 
osso de baleia (Ratos, Macedo), dentes de tubarão com raiz trabalhada 
(Ratos, Boguaçu). No Forte, havia, dentro do sepultamento V, 67 dentes, 
quase todos caninos de maeáco, retirados de 16 indivíduos. Aparecem 
também pontas, um perónio humano trabalhado, talvez para servir de 
apito (Boguaçu) e três ‘bastões’ dé õsso de baleia, um deles com úiha es- 
cúlfüra em forma de pássaro (são, provavelmente, propulsores); estes fo¬ 
ram encontrados) unto à perna oú entre os braços de esqueletos da região 
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de Joinville (morro do Ouro, Conquista, Cubatãozinho). A ausência de 
instrumentos de osso nos sepultamentos do centro e sul catarinenses cor¬ 
responde à sua falta no conjunto instrumental desta região. 

Em compensação, os adornos de concha são comuns em toda a zo- 
nalitorânea. Há colares de contas ao redor dos braços, das pernas e, mais 
freqüentemente, do pescoço, ou amontoados de conchinhas na cabeça, 
desde o estado dle São Paulo até Laguna. A mesma observação vale para 
os dentes de séíáquio perfurados. Colares de vértebras de peixes são, ao 
contrário, encontrados na mesma região setentrional que os instrumen¬ 
tos de osso, assim como os feitos de dentes perfurados que não sejam de 
peixe: macaco (Forte), réptil (Piaçagüera) ou onça (Rio Pinheiros), sen¬ 
do que estes são sempre raros. Foram encontrados discos de osso de ba¬ 
leia ou de pedra perfurados, tanto no Rio Pinheiros quanto em Araújo, 
onde estavam colocados no frontal de um esqueleto. Um pingente de pe¬ 
dra com furo apenas esboçado foi também encontrado no Godo. Outros 
achados excepcionais foram um osso esculpido (Tembetá?) na ilha dos 
Ratos e um osso com incisões (Guaraguaçu B). 

CQnch^ sem valor alimentar e muito difíceis de ser cons egui das fo¬ 
ram encontradas, sem rnodificáções, ou àpénás avermélhãHas pelo co¬ 
rante: compridas Terebra, em numerosos sitios de Joinville, onde somen¬ 
te aparecem nos sepultamentos; Tonna galea colocadas na mão (morro 
de Ouro, Cubatãozinho), uma ‘amostra’ variada na ilha de Santo Amaro, 
etc. 

Destaca-se uma última categoria de oferendas funerárias: dentre os 
quase 250 zoólitos conhecidos, cinco foram achados em sepultamentos 
do morro do Ouro, de Cubatãozinho e de Areia Grande, parte de Joinvil¬ 
le. O propulsor de Conquista orovavelmente pode ser considerado como 
aparentado. 

Aproveitamos para concluir este parágrafo com a descrição do se- 
pultamento complexo do morro do Ouro, feita por Tiburtius; “Nesta ca¬ 
mada foi escavada uma fossa principal de aproximadamente 2,8 m de 
comprimento por 1,5 m de largura, na qual se notavam mais três esca¬ 
vações menores: uma delas à altura da cabeça e duas outras aos pés. O es¬ 
queleto en contrava-se no meio, em decúbito lateral direito e com pernas e 
braços fletidos (a fase dirigida para o sul) com as mãos a aproximadamen¬ 
te 15 cm de distância do crânio. Aparentemente, tratava-se do esqueleto 
de uma pessoa idosa [...1 Ao redor do esqueleto encontravam-se diyersos 
objetos: próximo ao crânio e com a concavidade para baixo, os zoólitos 
I...!; seixos rolados de forma ovalada [...] e uma pedra que parece ter sido 
usada como obj eto manual para amolar outras pedras 1 . ..1 Na altura da re¬ 
gião cervical encontrava-se uma pedra-base batedor [...] e na altura da ba¬ 
cia um martelo de pedra L.l Próximo aos ossos dos pés, encontravam-se 
dois batedores com depressão (quebra-cocos) (...] à frente do esqueleto 
achavam-se os seguintes objetos: próximo às mãos, um martelo de pe¬ 
dra, e mais duas pedras trabalhadas com evidências de uso. A mais ou 
menos 80 cm de distância dos joelhos foi encontrado o terceiro zoólito. 
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alongado, de forma altamente estilizada [...1 devemos mencionar ainda as 
pequenas escavações: possuíam uma profundidade média de aproxima¬ 
damente 25 cm e circunferência de 18 cm, sendo que as próximas dos pés 
continham carvão vegetal e valvas soltas de berbigão... e a que se encon¬ 
trava perto do crânio continha numerosos restosde pebces de tamanho re¬ 
duzido” (figura 42a). ' í Ç' 

A indústria. Aindústria dos sambaquis é bastante variada, mostran¬ 
do uma nítida diferenciação regional, sendo raramente estudada a evo¬ 
lução cronológica. Ao contrário do que acontece nos sítios abertos do 
interior, o material ósseo conserva-se bem, oferecendo um panorama 
bastante completo do instmmental, já que somente a madeira desapare¬ 
ceu. 

0 materiallítico. Aindústria lítica evidencia uma importância quan¬ 
titativa muito grande dos instaimentos polidos, picoteados, ou simples¬ 
mente utilizados em relação aos instrumentos lascados que distingue, à 
primeira vista, o material da maioria dos sambaquis daquele que se 
encontra no interior. s,- v ' J ' ' - ■ ■■ ■'> - 

O material utilizado. As pedras utilizadas são, por vezes, os únicos 
instrumentos achados durante as pesquisas, e quase sempre constituem 
uma boa parte do acervo. Nas escavações de salvamento realizadas em 
Pântano do Sul (ilha de Santa Catarina) 22 mil seixos trazidos pelo ho¬ 
mem tiveram que ser abandonados pelo arqueólogo por não oferecerem 
marcas nítidas de trabalho e serimpossível sua remoção. Emperaire e La- 
ming notaram, na ilha dos Ratos, seixos redondos em grupos de dois ou 
três como as bSlás da Piitagônja. Muitos dos blocos devem ser reserva de 
rna téria-p ríma, e são encontrados em amontoamentos (ilha dos Ratos). 
Foram observados também, no sítio de Conquista, agrupamentos de até 
15 destes seixos, cujo peso podia alcançar 40 kg. Muitas destas pedras 
aparecem nos sepultamentos, nas estruturas culinárias, delimitando fo¬ 
gueiras, etc., e geralmente não foram estudadas. No entanto, as que evi¬ 
denciam vestígios de utilização ativa entram em várias categorias. Os ba¬ 
tedores, muito variados e numerosos (vimos centenas de exemplares na 
coleção de Rio Comprido, perto de Joinville, onde formam a maioria ab¬ 
soluta dos vestígios), mereceriam um estudo tipológico mais apurado, 
sendo o Pe. Rohr u m dos poucos que tentaram uma classificação. A pala- 
, vra ‘batedor’ (ou ‘percutpr’) costuma reunir instrumentos de funções 
; bem diversas como martelos, moedores para corantes, trituradores para 
.ossos ou vegetais, mãos de pilão, etc. Podiam ser instrumentos de preen- 
sâo manual (caso mais freqüente) ou com preparação lateral para encaba- 
mento (caso dos martelos do Paraná, que Hurt denominou ‘machados’, 
apesar de deixar claro que não tinham gume). Estes ‘ batedores’ são geral¬ 
mente feitos de seixos de forma compacta (oferecendo maior resistência 
aos golpes), mais ou menos alongados ou discoidais. Existem batedores 
terminais com vestígios de batidas (em uma ou ambas as extremidades) 
orientadas obliquamente (percussão para lascamento) ou verticalmente 
(uso como mão de pilão); outros são laterais, geralmente com forma 
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compacta discoidal ou paralelepipédica, e vestígios de batidas em um ou 
vários bordos, chegando freqüentemente a serem periféricos. Rohr fala 
também, para Pântano do Sul, de báfedores ‘faciáíis', em seixos de forma 
semelhante ao último tipo; neste caso òTristfúmento é difícil de ser distin¬ 
guido de uma pedra-suporte (pequena bigprna), com vestigios de percus¬ 
são em parte de uma ou ambas ás fácés. 

Infelizmente, as publicações não permitem que se tenlia uma idéia 
precisa dos modos de distribuição dos pesos destes diferentes batedores. 
Outros seixos, com desgastes laterais, às vezes chegando a formar peque¬ 
nos entalhes, são consi derados pesos de re^e (figura 8 h). A existência, em 
Alfredo Wagner, há pelo menos três mil anos, de trançados vegetais não 
muito longe do litoral toma verossímil esta hipótese, que poderia ser re¬ 
forçada por uma análise minuciosa dos peixes pescadòs nos sítios onde 
tais ‘pesos' foram encontrados. Com efeito, são geralmente espécies dife¬ 
rentes que são apanhadas em rede ou com anzpl. .-( 

Uma categoria muito freqüente é a das pédras-bigornàs, ou ‘supor¬ 
tes' com faces achatadas, cuja maioria apresenta, em uma ou duas faces, 
pequenas depressões picoteadas de aproximadamente dois centímetros 
de diâmetro e até sete milímetros de profundidade; seriam ‘quebra-co- 
cos’, com a depressão resultando do contragolpe destinado a quebrar as 
nozes para se extrair o albúmen (figura 43 a, d). No sambaqui da Con¬ 
quista, vários conjuntos de duas destas pedras foram encontrados, uma 
acima da outra; o peso é bastante variável, geralmente entre trezentos e 
mil gramas. É freqüente que estes seixos, geralmente de diabásio, gnais- 
se, granito ou riólito, sejam instrumentos múltiplos, combinando várias 
categorias, como batedor-qüebra-coco, batedor oposto a um gume de 
machado, quebra-coco com partes polidas por ter sido utilizado também 
como alisador (Pântano do Sul), etc. 

Além dosseixos, foram também utilizadas, sem modificações, colu¬ 
nas de basalto entre a ilha de Santa Catarina e Torres (RS). Estas ‘ col unas' 
são prismas de seção triangular ou quadrangular, com um diâmetro de 
poucos centímetros, e cujos fragmentos foram aproveitados como bate¬ 
dores, facas ou serras, pois possuem fortes arestas (figura 4b). Em Pân¬ 
tano do Sul, as dimensões variam de 35 x 15 x 12 até 12 mm, en¬ 
quanto em Areia Grande (RS) vimos um prisma de mais de um metro de 
comprimento, com extremidade biselada, provavelmente usado como 
cayadeira. 

Ainda em Pântano do Sul, Rohr descreve instrumentos até agoraj a- 
mais mencionados; as grosas. São seixos de riólito expostos aq fogo, o 
que provocou o desapàreeiménto dos elementos superficiais finos, fican¬ 
do salientes os grãos de quartzo, mais resistentes; esta superfície áspera 
teria sido um ótimo abrasivo para trabalhar madeira e pedra. As maiores 
destas peças tinham até 130 x 110 x 50 mm. 

Outras pedras foram queimadas para obtenção de corantes, enquan¬ 
to algumas precisavam ser simplesmente raspadas; este é o caso de frag¬ 
mentos de hematita compacta (^ 0203 ) a 70 e até 88 % de concentração da 
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coleção Tiburtius. A maior pesa 580 gramas e foi achada em Matinhos 
(PR), mas a maior parte dos blocos não chega a 20 gramas. Muitos são li- 



Figura 43. Lítico dos sambaquis, a) sambaqui de Congonhas, SC (Coleta de 
A Prous, UFMG; sambaqui do htocedo, PR. (Hurt & Blasi 1960.) h) Forte 
Marechal Luz. (Bryan 1977.) j) Cubatãozinho, SC. (Museu de Joinville.) g) 
sambaqui da Roseta, SC. (Museu Nacional.) 
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monitizados e a cor vai do ocre ao vermelho. Um único corante preto foi 
até agora encontrado, em Matinhos, sendo um óxido de manganês 
(Mn02 a 70%). R. Krone fala deblocos de ‘pirita’ (sulfato deferro) encon¬ 
trados na mão de alguns esqueletos na região de Iguape, e que acreditava 
serem pedras para isqueiro; provavelmente não passavam de blocos de 
corante. Na falta de pigmentos naturalmente prontos, não era difícil apro¬ 
veitara crosta ( córtex) limonitizada dos seixos de diabásio ou basalto, cu¬ 
ja alteração superficial podia ser aumentada pela exposição ao fogo. E as¬ 
sim que os antigos moradores de Pântano do Sul obtinham pó colorido, 
raspando a superfície queimada 

A cor branca era, por sua vez, obtida na ilha de Santa Catarina, das 
argilas de decomposição do feldspato. Já foram encontrados alguns luga¬ 
res de preparação de corante, como em Areia Grande, perto de Joinville, 
onde Tiburtius encontrou uma mó degranito de 17 x 9 cm, com o tritura¬ 
dor de xisto, no meio de uma lente vermelha de oito centímetros de espes¬ 
sura e sessenta de diâmetro. Talvez, na camada II do Sambaqui do Forte 
(RJ), tenha aparecido uma estmtura similar. 

./ Outras marcas d e utüização são as que resultam da fabricação de ins¬ 
trumento s polidos. É freqüente encontrar, nas imediações dos samba¬ 
quis, depressões em forma de bacia redonda (‘moinhos de bugres’, no fa¬ 
lar dos caterinenses) ou ovaladas, com uma linha central um pouco mais 
profunda, onde o gume era afiado; formam eventualmente depressões es¬ 
treitas e compridas, onde objetos de formas cilíndricas eram preparados 
(figuras 3c, 44f-g, 46). Evidentemente, as melhores condições se encon¬ 
travam perto do mar, com a proximidade tanto da água (paralavar o abra¬ 
sivo gasto e 0 pó de polimento) quanto da base (afloramento rochoso de 
granito, depreferência) e dcjésrnejili (areia riça em quartzo, evitando-se as 
areias ricas em mica). Por outro lado, os seixos ou diqúésBÊ rochas bási¬ 
cas encontram-se freqüentemente à mão. 

Por vezes, as oficinas foram instaladas nos próprios sambaquis, co¬ 
mo aconteceu em Conquista, onde um bloco de 36 kg foi encontrado no 
meio de uma lente de areia. Neste sítio, encontraram-se mais 42 blocos 
com até cinco bacias de polimento cada. Em todo caso, o retoque e o poli¬ 
mento complementar ou final podiam ser feitos no local de habitação, ex¬ 
plicando a presença de numerosos seixos com facetas polidas, que são os 
pohdores ou alisadores manuais. Parece que hoilve üffià relação entre a 
maior proximidade de suportes rochosos naturais e a raridade de polido¬ 
res nos sitios. Raros na ilha do Ratos, onde bacias de polimento existiam 
ao lado do sambaqui, eram muito freqüentes em Boguaçu, de onde os 
afloramentos distavam vários quilômetros. 

O material lascado. Os instmmentos exclusivamente lascados são 
raramente descritos. Geralmente, são fragmentos de quartzo de filão que¬ 
brados durante o lascamento, que a má qualidade da matéria-prima não 
permitia controlar satisfatoriamente; portanto, não há, geralmente, for¬ 
mas nem padrões reconhecíveis, e estes fragmentos ou lascas não rece¬ 
bem quase nunca retoque, sendo aproveitados como saíram do bloco ini- 
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ciai. O tamanho médio em Piaçagüera é de cinco centímetros, mas cos¬ 
tuma ser menor em outros sítios. Os primeiros autores que tentaram um 
estudo da indústria de quartzo do litoral são J-L. de Morais, na sua des¬ 
crição de algumas peças do sambaqui de Camboinhas (RJ), coletadas 
num nível datado de 2328 BP, e L. Kneip para o Forte (RJ), não da¬ 
tado. 

O primeiro autor citado pensa reconhecer, no meio dos inúmeros 
fragmentos, alguns buris "sobre lâmina” e do tipo “bico de papagaio”, uti¬ 
lizando categorias tipológicas do Paleolítico superior europea Aprimei- 
rapode ser, neste material, acidental (tipo Siret) e a segunda identificação, 
pelas ilustrações, está provavelmente errada. Aponta-se também um ‘fu¬ 
rador’, com ponta retocada por pressão, e raspadores de bico (museau) 
em leque e semicirculares, assim como uma raspadeira com retoque esca¬ 
moso {retouche écailleuse, em francês). Estes instrumentos são bastante 
atípicos e J. -L. de Morais insiste sobre a dificuldade de se interpretar os si¬ 
nais de lascamento neste quartzo. L. Kneip mostra também a existência 
de raspadores terminais e laterais no Forte. 

Estas primeiras tentativas permitiram verificar a existência de algum 
lascamento secundário, voluntário e real, como testemunham algumas 
das peças expostas no Museu Paulista (lascas espessas com bico isolado 
por dois lascamentos simétricos), demonstrando a necessidade de se exa¬ 
minarem com maior cuidado os vestígios desta categoria. O quartzo cris¬ 
talino, raríssimo no litoral, e a partir do qual teria sido possível realizar 
um lascamento controlado, apareceu até agora somente dentro dos sepul- 
tamentos. No entanto, devemos assinalar a existência de uns poucos 
lindíssimos bifaces cordiformes de quartzo leitoso, coletados pelo ama¬ 
dor Grandemagne nos sambaquis da Paixão (Laguna), evidenciando a 
capacidade dos habitantes do litoral de realizarem obras-primas, quando 
a matéria-prima o permitia, a não ser que sejam objetos importados do 
planalto. Apontando para essa mesma direção, um raspador de sílex 
encontrado no sambaqui do Caracol (Iguape) demonstra um contato 
com 0 interior. Mesmo assim acreditamos que a quase totalidade do 
quartzo lascado seja produto de debitagem bipolar, sem retoques. 

Hurt e Rauth descrevem na baía de Paranaguá sambaquis com uma 
indústria de lascas obtidas a partir de seixos de rochas básicas. Os núcleos 
são raramente mencionados, e parece que não foram esgotados; somente 
Rohr encontra um número significativo de blocos com numerosas cica¬ 
trizes. Geralmente há negativos de uma ou poucas lascas (duas num blo¬ 
co de 29 kg em Conquista!), e não se descreveu nenhuma técnica particu¬ 
lar de debitagem, apesar de A Beck ter lançado a hipótese de que o lasca¬ 
mento pelo fogo teria sido utilizado, depois de observar a existência de 
lascas térmicas. Não acreditarhos nisto já que um tratamento térmico exa¬ 
gerado destrói a estmtura da rocha, tomando-a pouco favorável ao lasca¬ 
mento controlado. Quando chega a provocar a saída espontânea de las¬ 
cas, estas são irregulares e raramente aproveitáveis. As lascas de rocha bá¬ 
sica são raramente retocadas; somente na baía de Paranaguá haveria um 
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número significativo delas e, mesmo assim, as identificações dos autores 
neste sentido não deixam de ser duvidosas: raspadores ‘bem retocados’ 
(Godo, São João, Saquarema) sobre lascas de menos de três centímetros. 



Figura 44, Lítico polido e picoteado: 1. a) sambaqui de Congonhas, SC. 
(Coleção W. Zumbi ick.) Machado com entalhes, b) Cabeçuda, (pesquisa de 
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‘furadores’ e ‘buris’ e até ‘pontas de flechas’ que, pelas fotos publicadas 
por Rauth e Orssich, parecem não passar de lascas pontudas, não retoca- 
dtis. As poucas peças com indiscutível trabalho secundário são facas com 
retoque contínuo {de tipo raspadeira, ou side scraper) e peças com enta¬ 
lhes (raspadores côncavos). Dois raspadores ‘típicos’ foram encontrados 
em Pântano do Sul. No entanto, há três pontas de flechas verdadeiras, se¬ 
melhantes às do planalto, que foram encontradas em sambaquis (Mati- 
nhos, Camboinhas). Por serem totalmente isoladas, podemos provavel¬ 
mente considerá-las intrusivasi Outros pretensos achados em concheiro 
de Parati não são pontas. Nô sítio de Araújo II, Orssich encontrou alguns 
instrumentos que acredita implicar uma agricultura, talvez de mandioca; 
entre outros, uma grande lasca triédrica de 75 cm de comprimento, pró¬ 
pria para se escavar o chão à procura de tubérculos ou raízes. 

Os instrumentos cora gumes preparados por lascamento são, na 
maioria, feitos sobre blocos; choppers e chopping tools (talhadores), com 
gume limitado a uma parte distai, ou periférico (Ramal, Jacareí). No sítio 
do Macedo escolheram, de preferência, seixos com seção transversal 
triangular, que receberam um retoque marginal nos dois bordos; estes ta¬ 
lhadores são particularmente numerosos nos sambaquis da baía de Para¬ 
naguá faltando, no entanto, em um deles (Godo). Na mesma região apa¬ 
recem ‘picões’ muito gastos, mas que parecem ser geralmente seixos na¬ 
turalmente pontudos, pois Rauth escreve que, dos seixos encontrados em 
Saquarema, só um tiriha sido lascado. Estes picões não devem ser con¬ 
fundidos com as ‘pedras prismáticas’ da região de Joinville, cuja extremi¬ 
dade foi por vezes apontada por lascamento; haveria “plainas sobre nú¬ 
cleos de diabásio”. 

Finalmente, há todos os membros da família dos machados, com 
gumes opostos a um talão robusto, obtidos a partir de seixos ou plaquetas 
sub-retangulares. Um lascamento periférico preliminar pode criar um 
verdadeiro biface grosseiro e espesso, mas quase sempre sobram vestígios 
do córtex original. Em muitos sítios, pelo menos parte destes machados e 
cinzéis apresentam o gume polido; no entanto, é raríssimo encontrar um 
destes instrumentos totalmente elaborado por esta técnica. E ssa fal t a d e 
interes se pelo acabamento estético distingue os machados do Titoraí dós ‘ 
seus equivHéhtés rio Ihfériof. Ê bâ^^ comum que estes artefatos te¬ 
nham dois entalhes laterais proximais para facilitar o encabarnento, não 
existindo nunca o sulco periférico para o mesmo fim, como os que apare¬ 
cem no planalto. 

Castro Faria, Museu Nacional.J Machado coni^abo de pedra c) sambaqui 
de Santo Amaro, SP. (Coleta de A. Prous, UFMGTrMácRãdó semipoiido. d, 

0 Cubatãozinho, SC. (Coleção^iburtius, Museu de Joinville.) Machado com 
depressão e polidor, g) bacia depolimento. j) épnquista 9, SC. (Coleção 
Tiburtius, Museu de Joinville.) Recipiente dê xisto, h) Barra do Sul, SC. 
(Coleção Tiburtius, Museu de Joinville.) Pequeno recipiente com adorno 
zoomorfo- i) sambaqui do Estreito, (pesquisa de A Eble, Museu da UFSC.) 
prato de diabásio. e) Saquarema, PR Objeto polido. (Rauth 1962.) 
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Figura 45, Lítico polido e picoteado: 2. a-c) pedras furadas de uso 
desconhecido, (a, b: Laguna, coleção Grande-magne; c: Torres, Museu Júlio 
de Castilhos.) d-j) Zoólitos. (d: anlropomorfo de Pântano do Sul, SC 
(Museu Nacional.) e: platiforme "A\ cabo de Santa Marta, SC (Coleção C. 
Remor.) f: pássaros em cópula, Linguado 26, SC (Coleção Tiburtius, 
Museu de Joinville.) i: cruciforme "C\ Cubatâozinho, SC (Coleção Tiburtius.) 
gj: Rio Velho, SC (Coleção Lange de Morretes.) g: anta (sobrelevado.) j: 
ninhada de pássaros, h: nucleiforme "A de Torres, RS (Hamburgisches 
Museum fúr Vblkerkunde.) 




Figura 46. Peças geométricas e polidores manuais, a, n) sambaqui de 
Congonhas, SC. (Museu da UFSC (a), UFMG (n), polidor manual.) d) 
sambaqui de Torres, RS. (Museu Júlio de Castilhos.) e-h) Tembetás? 
Imbituba, (Coleção E. Ferreira.Vi) elemento de um conjunto de Imaruí, SC. 
(UFSC.) b, m) região de Laguna. (Museu Anita Garibaldi» Laguna.) j-1) 
pedras geométricas (cogged stones) de Cabeçuda. (Museu Nacional, pesquisas 
de Castro Faria.) o) grande polidor de Conquista, SC. (Coleção Tiburtius, 
Museu de Joinville.) 
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0 material polido e picoteado. Se os instrumentos lascados não im¬ 
pressionam por sua qualidade técnica ou estética, o material polido ou pf- 
coteado proporcionou às coleções as peças mais vistosas, que são encon¬ 
tradas em grande número, particularmente nos sítios de Santa Catarina 
(figuras 44-46). 

Entre os instrumentos total ou parcialmente polidos, Gs machados 
são os mais comuns, sendo que sua morfologia é mais ou menos a mesma 
dos que são exclusivamente lascados. Aforma é geralmente sub-retangu- 
lar, com uma espessura que varia em função do seixo aproveitado. As di¬ 
mensões mostram que, nos sítios onde foi coletado um número significa¬ 
tivo destas peças, existem pelo menos duas (geraknente três) categorias 
de tamanho, nitidamente separadas. Podemos dizer, grosso modo, que a 
categoria dos ‘pequenos’ reúne os machados cujas lâminas vão de 7 a 10 
cm, a dos ‘médios’, entre 11,5 a 18 cm, sendo a dos machados ‘grandes’, 
mais raros, entre 23 e 35 cm. Há, evidentemente, variações de um sítio pa¬ 
ra outro; em Forte Marechal Luz, por exemplo, existem duas categorias; 
de7al0edel5al8 cm. Observando-se o peso (elemento de importância 
fundamental para utilização de machados), vemos confirmada a existên¬ 
cia de três grandes classes gerais: de 300 até 800 gramas; 1000 até 1400 
gramas; e de 2200 até 3 200 gramas. Tal fato indica, com certeza, utili¬ 
zações distintas. 

A relação entre comprimento e largura da lâmina é geralmente da 
ordem de três para dois, ao passo que os machados do interior são mais 
compridos (relação de ordem de dois para um), havendo, no entanto, uns 
poucos cinzéis ‘compridos e estreitos' no sul do Paraná (Matinhos, Gua- 
raguaçu III), com relação de quatro para um. A maior largura costuma si¬ 
tuar-se pouco atrás do gume, a não ser em machados de forma ovalada, 
que possuem entalhes laterais para encabamento. Ojalão quase sempre 
conserva marcas delascamento, mas q picoteamentq lilqfm ut^^ pa¬ 
ra aumentar a força de retenção nesta parte. Conhecemós machados de 
forma invulgar, cujos similares, também raros, foram encontrados no 
planalto; um exemplar grande, proveniente de Itajaí, apresenta dois gu¬ 
mes opostos, enquanto outro, do sambaqui de Cabeçuda, tem um cabo 
natural de pedra. A partir do estudo tipológico dos instrumentos chama- 
dos‘cunhas’,‘bifaces degume polido’,‘machados’, etc., seria possível de¬ 
terminar categorias funcionais bem distintas. Alguns machados, inclusi¬ 
ve, parecem ter servido mais como adornos ou símbolos do que como 
instrumentos. É o caso dos cinco pequenos èxéníplares perfurados de um 
sepultamento de Maratuá ou das peças de'lilitotlo litoral de Santos. 

Excetuando-se os machados, o polimento foi aplicado sobretudo a 
objetos de formas complexas e, particularmente, com cavidades. Amaior 
parte é de utilização desconhecida. 

As chamadas ‘pedras-queijo’ são seixos de forma cilíndrica achata¬ 
da que possuem duas faces planas. A face superior, polida, pode ser leve¬ 
mente côncava, comportando por vezes uma pequena concavidade em 
calota bem polida, de até dois centímetros de diâmetro no seu centro. Ti- 
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burtius nota que, na regão de Joinville, aparecem geralmente cheias de 
corantes e supõe que estejam ligadas à preparação de pigmento. Em Con¬ 
quista, 38 exemplares foram encontrados, sendo que alguns dos seixos te¬ 
riam sido trazidos de muito longe. O peso variava de 2,9 até 36 kg. 

Um pouco diferente são as pedras com ‘covinhas’ ou cupuliformes 
de Joinville (figura 80. São blocos, gefálrhente menos regularizados, cu¬ 
jas depressões, porvezes numerosas (mais de uma dezena), podem ser lo¬ 
calizadas em faces inclinadas, mostrando que não se tratava de suportes 
para trabalho. Essas covinhas, cujo diâmetro também não ultrapassa dois 
centímetros, costumam ser picoteadas. Isoladas ou em grupos de duas ou 
três, tais depressões são erícontfadas no sul de Santa Catarina e perto de 
Torres, sobre esculturas zoomorfas ou até em uma das taces dos macha¬ 
dos. Possuem, certamente, um valor simbólico. . 

Em alguns sítios, como Pântano do Sul, aparecem pesos de rede tra¬ 
balhados: são seixos, geralmente rolados, de 4 a 13 cm de, diâmetro 
maior, com sulco eq uatoriaj_picoteado. 

Tigelas, pilões e pratos; hãfêgião meridional centro de Santa Cata¬ 
rina até Rio Grande do Sul) aparecem tigéfas de pedra geralmente dura, 
com cavidade em forma de funil relativamèhte profunda e com 12 a 16 
cm de diâmetro, por4cmaté 10 cm de altura (figuras 10a, c-e, 44). Podem 
ter forma de ‘barril’, com uma decoração em relevo que acentua essa 
aparência. São objetos que levaram muitas horas para serem fabricados 
(o picoteamento de uma depressão de mais de três centímetros de profun¬ 
didade é muito demorado) e a sua capacidade é bem limitada. Eram, cer¬ 
tamente, mais utilizados como pilões do que como simples recipientes, já 
que devia ser mais fácil utilizar cabaiças para este fim. Na mesma região, 
encontram-se alguns exemplares de;pratasTasos sub-retangulares e de es¬ 
merado acabamento, feitos a partir de plácas de um diabásio escolhido 
por seu grão particularmentejino. Mais para o norte (Paraná-Joinville) 
os recipiéntès de pédfà sãb leitõs com material mais fácil de ser trabalha¬ 
do; esteatita no Gomes, micaxisto em Conquista, morro de Ouro e Mati- 
nhos. As paredes são mais finas, a forma algo irregular; o diâmetro maior 
varia de 10 até 26 cm, sendo quea maioria vai de 16 até 21 cm. No Gomes 
foram encontrados vestígios de carbonização na parte inferior externa. 

As esculturas zoomorfas dos sambaquis (‘zoólitos’ de pedra e 
alguns zoomorfos de osso) são as peças mais famosas dos sambaquis, 
sendo divulgadas desde o século XIX pelos primeiros arqueólogos que se 
recusavam a acreditar que os indígenas brasileiros, tão ‘atrasados’ e selva¬ 
gens, pudessem ser os autores de obras esteticamente tão impressionan¬ 
tes (figuras IOf-1,45 d-j). AtéosanosSQ proçurou-se uma origem andina 
para essas realizações. Pouco ma is de 240 des^ peças foram encontradas 
em quase quarenta sítios, desde o súl de São Paulo (Iguape) até o Uru¬ 
guai. 

Além dos sambaquis, eles foram achados também na encosta norte 
da serra no vale do Jacuí e em sítios abertos dò Uruguai. Agrupamos estes 
zoomorfos em treze tipos, incluindo um para as peças de osso (exclusiva- 
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mente na região deMatinhos-Joinville).A quase totali dad e dos exempla¬ 
res (existem exceções somente em dois tipos) mostra unia cavidade nítida 
na parte ventral ou lateral. 

Podemos considerar que estes zoólitos entram em duas categorias 
estilísticas principais. A primeira comporta as peças de forrna geométrica: 
tipos ^crucifonnes' (ou seja, em forma de cruz), ‘nucleifofmes’ e ‘triangu¬ 
lares’, cujos exemplares são extremamente estereotipados, sendo que' 
dois objetos do mesmo tipo, encontrados a mais de mil quilômetros de 
distância, podem parecer cópia um do outro. Neste grupo, o que parecia 
importar era a forma geométrica procurada; os elementos realmente ani- 
malísticos são mínimos e limitados à Cabeça: urna incisão para o bico, 
dois círculos picoteados para os olhos. Quando existe algum detalhe su- 
plérhèntãr modelado ria cabeça, podemos saber de que animal se trata, 
mas isso é raro; neste caso nos surpreendemos ao verificar que a forma de 
‘cruz’ (tradicionalmente interpretada como sendo a representação de um 
pássaro em vôo) e as formas nucleiformes (‘pássaros aninhados’) eram 
suportes geométricos para cabeças de jacaré, tubarão, boto ou até maca¬ 
co. A segunda categoria estilística reúne objetos bem mais variados, que 
escapam às regras geométricas estritas, para representarem o conjunto do 
corpo. São passíveis de identificação zoológica, às vezes até a nível de 
espécie, sendo as características sexuais eventualmente marcadas. A 
temática parece evidenciar preocupações ligadas com a reprodução (ani¬ 
mais copulando; peças bicéfalas, com uma cabeça de macho e outra de fê¬ 
mea; pássaro adulto com os filhotes; rabos faliformes, etc.) ou à escuridão 
(?), como animais cavadores, noturnos ou aquáticos. Mesmo escapando 
à geometrização, aspeçaspodemseragrupadasemcategoriasbem defini¬ 
das, como os peixes ‘platiformes’(O. Cabral) chatos com cavidade lateral 
e incisões rítmicas nas nadadeiras; animais sobre pedestal, sendo que nes¬ 
te era escavada a cavidade, etc. 

Ambas as categorias estilísticas podem ser por vezes encontradas 
nos mesmos sítios, sem que se saiba se foram contemporâneas. A segun¬ 
da (naturalista não-geométrica) é quase ausente ao norte da ilha de Santa 
Oitarina, enquanto a primeira está representada em qualquer região onde 
e.xistem zoólitos. 

A maior informação tirada da observação dessas esculturas é que 
existiu uma certa unidade cultural em nível de ideologia no litoral, desde 
Iguape até o Uruguai, evidenciada pela repetição dos temas geométricos e 
a obediência a regras estilísticas rígidas, que não deixavam nenhuma li¬ 
berdade ao artesão para se expressar, a não ser nos eventuais tipos locais 
do litoral mais meridional, mesmo assim bastante estereotipados. 

Por outro lado, não duvidamos de que os zoólitos desempenliaram 
um papel importante na cultura sambaquiana meridional, pois nossas ex¬ 
perimentações mostram que, das peças do instrumental conservado, fo¬ 
ram elas as que requereram maior tempo de trabalho; enquanto um ma¬ 
chado pode ser feito em menos de dez horas, qualquer zoólito deveria de¬ 
morar no mínimo trinta horas, excluindo um tipo exclusivo da região de 
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Torres CNucleiforme A'). Nossos cálculos permitiram avaliar o tempo de 
fabricação de um peixe excepcional em pouco mais de 200 horas. O traba¬ 
lho envolvia um lascamento prévio, seguido por um picoteamento geral, 
freqüentemente apagado pelo polimento. Os últimos detalhes eram de 
novo obtido por picoteamento ou através de incisões polidas. A fabri¬ 
cação da cavidade era um dos processos mais laboriosos e perigosos, pois 
podia provocar a quebra da peça, nos tipos onde é mais profunda. 

.'X região mais meridional, que vai de Laguna até Torres, forneceu 
outros objetos geométricos de esmerado acabamento, lembrando as fa¬ 
mosas cogged stones dos sambaquis chileaos e çálifqoiianqs. Além de ‘ro¬ 
das denteadas’ e outras ‘engrenagens’, notam-se também algumas peças 
fálicas. Perto de Imauri, foram encontradas juntas cinco grandes pedras 
cujo formato lembra garrafas de boliche. Em Torres, são frequentes pe¬ 
quenos artefatos em forma de halteres. Na região de Joinville e no Paraná 
as peças geométricas são raras e bem mais simples: triângulos e peças em 
forma de coração, que têm seu equivalente em concha ou osso. Outra pe¬ 
dra fálica foi encontrada em Conquista. Alguns artefatos de pequenas di¬ 
mensões (3 a 4 cm) de Joinville e, particularmente, da ilha de Santa Cata¬ 
rina possuem formas grosseiramente zoomorfas e foram provavelmente 
usados como pingentes; apresentam um corpo maciço e uma pequena 
protuberância lembrando uma cabeça, sendo que o formato geral lembra 
um tipo de zoólito desprovido de cavidade, existente na região de Torres 
(Nucleiformes “A”). 

Os sambaquis de Laguna-Torres têm fornecido estranhos anéis de 
pedra básica, em geral basalto, cuja face interna evidencia numerosos ris¬ 
cos aproximadamente transversais (figura 45a-c). Parecem riscos de afia- 
dores, mas a convexidade da face com estes vestígios toma insustentável 
essa interpretação para sólidos. São também objetos cuja fabricação foi 
custosa e demorada. 

Outros artefatos curiosos podem ser enumerados, mas são conheci¬ 
dos apenas poucos ou ura só exemplar. Há, por exemplo, pequenas peças 
fusiformes de quartzo polido, que talvez fossem partes de tembetás (Ra¬ 
mal Araúj o II, Conquista, morro do Ouro. Em Matinhos, havia uma den¬ 
tro de um sepultamento.) Existem também discos perfurados que seriam 
interpretados como rodelas de fuso, se não fossem tão leves (são feitas de 
micaxisto), assim como seus similaresde osso. Esses discos são encontra¬ 
dos desde a ilha de Santa Catarina (Pântano do Sul) até Iguape (SP). 

No sítio de Saquarema (PR) um lindo artefato foi encontrado, pro¬ 
vavelmente elaborado a partir de um biface (figura 44e). Sua forma é simi¬ 
lar à das facas de sílex pré-dinásticas egípcias para cereais, medindo 37x7 
X 3 cm, é totalmente polida, a não ser uma extremidade picoteada. Em 
Joinville, vimos peças pequenas com reentrâncias que se parecem exata¬ 
mente com as navetas utilizadas/para passar linha e consertír redes. 

Enfim, ainda na Conquista, foi encontrada uma bola de boleadeira 
(com protuberâncias) ainda com vestígios de polimento no lugar de fi- 
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xação (figura 9b). Estava na mão de uin esqueleto e vinha, sem dúvida, do 
Rio Grande do Sul ou do Uruguai, 

Antes de concluir, não podemos deixar de mencionar ‘ curiosidades’ 
trazidas pelos homens dos sambaquis: pérolas das cavernas (coleção Ti- 
burtius, região de Joinville) ou fósseis de fauna extinta, como um dente 
de toxodonte e um osso de Pampatherium, encontrados por A. Kem na 
Pedra de Itapeva (RS); o estado de mineralização desses fósseis mostra 
que são bem mais antigos que os vestígios alimentares encontrados nos 
li mesmos níveis. 

A indústria de osso, chifre e concha teve, em certas regiões e certos 
/'períodos, um grande desenvolvimento (figuras 47, 48). Alguns objetos 
foram feitos para terem utilizações semelhantes às de instrumentos de pe¬ 
dra e, neste caso, há convergência niorfológica. Mas o osso foi particülár- ' ) 

. iriente aproveitado para fabricação de objetos perfurantes de forma com- / 

plexa ou estreita, impossíveis de serem realizados com as rochas frágeis e 
de má qualidade disponíveis no litoral. As matérias-primas forani, sóbfe-’ 
de mamíferos éliássãros, vértebras, costelas e bula timpâni- 
ca de baleia (esta última, uma vez polida, tem aparência de marfim), vér¬ 
tebras de seláquios e esporões de bagre ou arraia. 

As técnicas de fabricação incluem o lascamento, no caso de ossos 
muito duros (preparação das bulas timpânicas) e com partes pouco espes¬ 
sas. As peças eram comumente serradas com instrumentos de quartzo e 
perfuradas. Para o acabamento, o polimento foi também óastante usado. 
As conchas, por sua vez, foram transformadas em instrumentos de gume 
e lascadas como pedras. 

Os instrumentos de osso com parte ativa punctiforme são, talvez, os 
mais numerosos, incluindo pontas de dardo, furadores, agulhas e anzóis. 
As pontas de projétil destinavam-se à captura de animais aquáticos e ter¬ 
restres. Para a caça, fabricavam os dardos com fragmentos de osso longo 
de mamíferos de grande porte; esse tipo aparece em vários sítios, desde 
r; - São Paulo até a ilhá de Sàntã Catarina (Ramal, Mar Casado, Macedo, Sa- 
quarema. Gomes, Rio Pinheiros e Pântano do Sul). Uma extremidade da 
diáfise é cortada transversalmente, no limite da epífise, e o canal medular 
era limpo. A vara peneirava pelo orifício assim realizado, fixando-se no 
canal. Mesmo assim, o sistema de encabamento era, por vezes, reforçado 
por cordas (há riscos deixados pela amarração em uma ponta do Gomes). 
Aoutra extremidade, perfurante, era obtida pela seção oblíqua da diáfise, 
perto da segunda epífise. Medem entre cinco e dez centímetros de com¬ 
primento. 

Muito mais numerosas são as pontas pequenas, feitas a partir de 
uma lasca de osso recortada, com o corpo sub-retangular maciço e uma 
ponta terminal. Normalmente, não há pedúnculo nem vestígios da cavida¬ 
de medular. Parece que, para este tipo, foram utilizados sobretudo ossos 
de mamíferos ou esporões de arraia, cujos dentes costumavam ser quase 
que totalmente retirados. O cómprihiento raramente ultrapassa cinco 
.centímetros. Uma terceira categoria, talvez amais comum, é feitacom os- 
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SOS de pássaros, particularmente aguçados em razão de sua estrutura 
compacta. A cavidade medular é bem aparente, dando ao objeto uma 
seção transversal em forma de meia-lua, e ambas as extremidades são tra¬ 
balhadas em bisel. Estas peças são, portãhTõ, denominadas ‘pontas du- 
'1)135’ na litèratiira; muito estreitas, às vezes apresentam uma leve curvatu¬ 
ra longitudinal. Tais farpas poderiam ter sido utilizadas tanto para ar¬ 
mação de arpão quanto para anzóis compostos, como veremos mais 
“ adiante As dimensões são de dóis ate seis centímetros de comprimento 
por 0,4 até um centímetro de largura. Destaca-se uma peça achatada de 
osso de 52 X12 mm, triangular, que tem um sulco largo e profundo sain¬ 
do da ponta. Rohr sugere que seja um furador labial, com a canaleta favo¬ 
recendo 0 escorrimento de sangue. Ela foi encontrada em Pântano do 
Sul, e outras similares teriam sido achadas em Cabeçuda de Itajaí, 

Tiburtius encontrou, emltacoara, uma ponta de osso decinco centí¬ 
metros com farpa e um orifício em forma de fundo na base; este arpão, 
por enquanto, é uma peça única, e não sabemos se vem do nível inferior 
(sambaqui strícto semu) ou superior {tipo ‘acampamento’) do sítio. Na 
ilha dos Ratos, um fragmento de arpão é mencionado pelos Emperaire, 
mas não descrito na publicação. Existe um último tipo, de interpretação 
duvidosa, já que sua ponta não é tão afiada: peças largas pentagonais feitas 
de diáfise de mamífero, de até 5x2 cm, encontradas exclusivamente em 
SãõriPãuIò (Mãf Casado, Piaçagüera). Foram interpretadas como peças 
dê^àfdõfno; porém Garcia e Uchoa consideram mais provável que estas 
peças robustas, sempre encontradas esparsas em refugos culinários, te¬ 
nham armado flechas para caçar animais de grande porte, ou tenham sido 
retensores de propulsor. 

OSíftiradores raramente são mencionados na literatura, mas é bem 
possível que tenham passado despercebidos, por e.xemplo no caso de se 
tratar de simples estilhaços de ossos longos utilizados; outrossim, é um 
instrumento extremamente sujeito a quebra. Além da utilização de ossos 
quebrados, notam-se espinh as de peixe apontadas e polidas (Mar Casado, 
Rio Pinheiros, Pântano do Sul), raros casos de pontas feitas em diáfise re¬ 
gularizada (ilha dos Ratos, Itacoara, Maratuá) e de chifre de veado (ainda 
Mar Casado, talvez Forte Marechal Luz), por vezes com base perfurada. 
Foi encontrado na Conquista um único furador de concha, existindo, no 
entanto, peças duvidosas. 

Alguns exemplares dé agulhas fòram coletados no estado de São 
Paulo (Maratuá). São muito fmáf é estreitas, medindo até nove centíme¬ 
tros e perfeitamente cilíndricas, tendo duas delas um fundo de um milí¬ 
metro de diâmetro. No entanto, as agulhas mais frequentemente encon¬ 
tradas não apresentam _orifícÍQ .para a passagem da linha, mas sim 
reentrância para fixação. Na ilha dos Ratos, numerosas espinhas de peixe 
sãõ^ihTêrpfétadas por Emperaire e Laming como agulhas; algumas pos¬ 
suem a extremidade regularizada por polimento, outras sendo natural¬ 
mente aptas à utilização; várias delas aptesentam, inclusive, um furo na¬ 
tural. 
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íigura 47. Indústria de osso e dente, (c, d, f, s, r, t; jpwí/Duarte 1968.) c) 
pontas de osso de pássaro; b, d) de mamíferos; e: esporão de arraia; f: 
a&ulha com fundo, c, d, e) Mar Casado, SP. (Instituto de Pré-História da 
USP.) f) Maratuá, SP. (Pesquisa de Emperaire, Instituto de Pré-História da 
USP.) k) ilha dos Ratos, PR (Emperaire & Laming 1956.) ‘Faca’ de osso de 
baleia, g) fabricação de anzóis de Itacoara (yl/Jí/íí^Tiburtius & Bigareüa 1951.) 
h-i) bastões de osso (propulsores?). (Coleção Tiburtius, Museu de Joinville.) ^ 
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l^gura 48. Conchas alimentares e arterfatos, a) Phacoides pectmaWs, b) 
Ostrea sp (ostra.) c) Mytella gyanensis (mexilhão.) d) Terebra sp perfurado, e) 
Ánomahcardia brasiliana (berbigão.) 0 Donax sp. g) Poíynices sp. h) cauri 
perfurado, i) Olivefla sp. j, k) fabricação de discos a partir do ápice de 
conchas cônicas. 1) disco de bivalve, suJ de Santa Catarina. 


Por vezes, são mencionados ánzóis na literatura;^omjrite três sítios 
(Itacoara, Enseada e Forte Marechal Luz) possuíam peças de tipo curvo 
semelhantes aos nossos anzóis de metal, mas, no entanto, elaboradas a 
partir de placas de ossos de mamíferos. Tiburtius descreve o processo de 
fabricação: uma plaqueta retangular era recortada para ter exaíamente as 
dimensões externas do artefato. No meio dela, raspava-se uma oval alon¬ 
gada até perfurar a peça; duas incisões laterais delimitavam a futura ponta 
e a protuberância para ílxação; uma percussão final destacava a parte as- 


< Morro do Ouro e Conquista, j) peça com gume de osso de baleia. Sambaqui 
de Laguna. (Museu Anita Garibaldi.) 1) albatroz de osso de baleia. Sambaqui 
de Matinhos, PR. (Museu de Paranaguá.) m) vaso de osso de baleia. 
Sambaqui Rio d’Una, SC. (Museu do Colégio Catarinense, Florianópolis.) n) 
objeto de bula timpânica de baleia. Rio Velho, SC (Coleção Lange de 
Morretes.) p) espátula. Forte MarechalLuz, SC (Bryan 1977.) q) incisivo de 
roedor (buril) em cabo de osso. (ídeni íbidem.) u) dente trabalhado de porco- 
-do-mato. {ídem, ibidem) r, s, t) Mar Casado, SP. (P. Duarte 1968.) r) dente 
de tubarão {Charcharodon charcharias.) s) dente de jacaré, t) dente de anta. 
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sim isolada e efetuava-se um polimento final da ponta. O comprimento 
varia de três até seis centímetros. 

É possível que os antigos habitantes dos sambaquis tenham conhe¬ 
cido um tipo de anzol composto, com a ponta fixada a uma haste de ma¬ 
deira; esta ponta podia ser tanto de espinha quanto de osso, e alguns ar¬ 
queólogos consi deram que muitas pequenas pontas duplas ou simples te¬ 
riam sido aproveitadas para este fim. 

Para Rohr, os anzóis de Pântano do Sul seriam pequenas ponlas tra¬ 
pezoidais, de 25 até 42 mm, recortadas na diáfise de esporões de bagre, e 
posteriormente alisadas. 

A. Bryan fala de um ‘raspador’ de bula timpânica encontrado no 
Forte Marechal Luz, mas não o descreve. Pode-se p erguntar se não seria o 
resíduo da primeira fase de preparação deste osso, que consiste em retirar, 
por percussão, a saliência estreita, antes de iniciar a fabricação dos artefa¬ 
tos na parte maciça central. 

Os instrumentos de osso para cortar e tídhar são pouco numerosos. 
Destacam-se objetos trapezóides ou retangulares de costela de baleia, 
completamente polidos, e com um dos lados afiados; tanto o maior (fa¬ 
cas?) quanto um dos menores (‘talhador’?). Foram encontrados vários 
exemplares em cada estado meridional: Mar Casado, Vila Nova II e Ro¬ 
cio (SP); ilha dos Ratos, Gomes, Macedo e Araújo II (PR) e no sambaqui 
da PaLxão perto de Laguna. As dimensões vão de 12 até 18 centímetros. 
São também conhecidas peças aparentadas, no entanto muito mais estrei¬ 
tas e com gume pequeno (goivas, cinzéis?), algumas feitas com diáfise de 
mamíferos terrestres, no estado de São Paulo (Piaçagüera, Buracão). 

N. Guidon sugere que parte dos dentes de tubarão, particularmente 
numerosos em Mar Casado, poderiam ter sido encabados em série, for¬ 
mando facas serrilhadas ou até verdadeiras serras. 

É provável que a maior parte dos instrumèritos de corte tenha sido 
de concha, mas seu reconhecimento é difícil e as peças se perdem no 
meio do sedimento. A maior parte das valvas de extremidades finas, co¬ 
mo Ostrea, Modiolus, Mactra, etc., fornece ótimas facas, mas que têm de 
ser freqüentemente trocadas por desgastarem muito rapidamente o gu¬ 
me. Vários autores falam de conchas utilizadas, mas a interpretação dos 
supostos vestígios de utilização é difícil, j ~ Af 

Muito mais fáceis de serem idéhtificadas são as raspadeiras retoca¬ 
das, côncavas (entalhadas no lábio degastrópodes fortes, como Õlivancil- 
laria) e, sobretudo, as frequentes peças denticuladas, com o gume serri¬ 
lhado, feitas com bivalves robustos, porém menores que as outras (Pha- 
coides-Lucina, Mactra). Uma série de retoques provoca reentrâncias, en¬ 
tre as quais os dentes são freqüentemente bem gastos. Muito raras são as 
indicações a respeito de raspadeiras de gume reto ou ievemente convexo 
(Uma concha de Tivela no sambaqui do Boqueirão, RJ). 

Particularmente numerosas são as conchas de Sfro/?úocJié’/7/íyaecom 
perfurações internas, semelhantes às que descrevemos para o interior, 
considerando-as raspadores para descascar e regularizar varas de madei- 
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ra. No entanto, alguns exemplares de Mar Casado parecem muito delica¬ 
dos para este uso. 

Bem mais evidentes são os buris, feitos de incisivos de grandes roe¬ 
dores ou caninos de porcos-do-mato. Os incisivos de preá, cutia, paca e 
capivara foram frequentemente utilizados, afiados de diversas maneiras, 
e chegaram até nós completamente gastos. Alguns eram transportados 
amarrados a um fio, como pingentes (Rio Pinheiros, SC), enquanto ou- 
■ tros esfâvam encaixados dentro de caljos artificiais (em Forte Marechal 
Luz um dente de paca foi encontrado na éSremidade de um tubo deosso 
de pássaro) ou naturais (neste caso, o próprio maxilar foi parcialmente 
conservado). Na Conquista, vestígios de resina indicam que a raiz estava 
também fixada dentro de um cabo. No mesmo sítio, Tiburtius descreve 
uma curiosa peça “confeccionada com um maxilar inferior),.,) de porco- 
-do-mato. As duas presas e os seis dentes que se situam entre estas foram 
cortados logo acima do osso maxilar, sem danificá-lo. Cada dente ostenta 
pontas curtas e afiadas [...] Comprimento; 58 mm”. 

'Espátulas de diversos tipos foram encontradas esporadicamente no 
Forte Mãféchal Luz; um osso longo deanta teve uma epífise conservada e 
a outra transformada, sendo o resultado final semelhante às espátulas de 
modelagem modernas. As três peças de Pântano do Sul parecem ser pla¬ 
cas de osso chato (duas de baleia e uma de peixe) retangulares, talvez não 
muito diferentes do que chamamos ‘talhadores’, d o sambaqui da Paixão. 
Rohr supõe que seriam utilizados para destacar as ostras da rocha. Uma 
flauta de osso foi retirada do sítio de Mar Casado (SP). Foram encontra¬ 
das 16 espátulas em Piaçagüera, de até 36 X 5 X 0,5 cm, e outras mencio¬ 
nadas na ilha dos Ratos, mas nenhuma descrição foi ainda publicada. 

Bastões de osso de baleia aparecem em vários exemplares nos sítios 
de JoinvnrêTCõhquft morro do Ouro). São cilindros de até 

45 centímetros de comprimento e três de diâmetro, com uma extremida¬ 
de arredondada e outra trabalhada. Podem apresentar uma escultura em 
fornia de pássaro (cuja parte traseira forma um gancho) ou ter o seu diâ¬ 
metro diminuído, com um sulco longitudinal de até dez centímetros de 
comprimento, entalhado em uma face; há marcas transv.ersais. de amar¬ 
ra ção nas outras faces. Deve, portanto, tratar-se de um objeto composto e 
pòde-sèlévãrítàr a hipótese de propulsores cujo gancho era amarrado co¬ 
mo nos tipos indígenas modernos, e não foi reconhecido na hora da esca¬ 
vação. 

Osxibjetos passivos'Íncluem recipientes, cabòs para instrumentos, 
suportes diversos e os adornos. É provável que grandes conchas, particu¬ 
larmente ostras, tenham sido utilizadas como recipientes pequenos ou 
como colheres. É o que sugere a disposição de algumas ostras dentro de 
uma ‘cozinha’ de Forte Marechal Ltlz, mas trata-se de uma utilização que 
raramente deixa vestígios claros. No entanto, foram encontrados 21 
‘godês’ de ostras, em Guaraguaçu B,aindacheiosdecorantemineral. Em 
Maratuá, os Emperaire acharam duas valvas ainda articuladas de Liidna, 
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no interior das quais outras duas, menores, continham vários ossinhos, 
inclusive humanos. 

Os recipientes de osso foram feitos com ossos maciços de baleia: 
vértebras, dü péçás do antebraço. No primeiro caso, as epífises eram reti¬ 
radas e a face superior escavada (com ajuda do fogo?), permitindo a for-' 
mação de uma cavidade profunda, com capacidade de vários litros. Uma 
peça particularmente bem acabada foi encontrada no sambaqui Rio D’U- 
na, perto de Laguna; provavelmente não foi utilizada para guardar líqui¬ 
dos já que os buracos nutridores atravessam a parede fina. Resta, no 
entanto, a possibilidade de que tenham vedado psprifiçiqs çom^d^^ 
resina. Quando se trata de ossos longos (cúbito em geral), a abertura é 
ovalada, bem mais larga do que profunda, e com capacidade pequena. 
Menores ainda são uns pequenos vasilhames feitos de bula timpânica de 
baleia aproveitando a cavidade natural (comprimento máximo; 14 cm) 
em Pântano do Sul. Tampas feitas de disco intervertebral de baleia foram 
encontradas perto de recipientes de barro não queimado, na ‘ilha de San¬ 
ta Catarina. Grandes ossos chatos (costelas, porexemplo) foram também 
utilizados para fabricar caixões, seja a partir de uma só peça, da qual le¬ 
vantavam-se escamas para formar paredes laterais, seja lançando mão de 
pranchas recortadas (Matinhos, Cubatãozinho). 

Os mesmos ossos robustos de cetáceos foram aproveitados como 
suportes; tábuas para trabalhos de açougue (Forte Marechal Luz), bigor¬ 
na ou até para esquentar. Na ilha São Francisco, A. Bryan e A Beck 
encontraram um grande número de vértebras com marcas de fogo numa 
das faces planas do corpo, as quais interpretam como sendo braseiros. No 
entanto, é possível que em alguns casos trate-se de vasilhames em fase de 
escavação. 

Ossos menores de mamíferos foram transformados em navetas e tu¬ 
bos feitos de diáfises foram transformados em cabos, particularmente pa¬ 
ra segurar instrumentos de dentes, mas são conhecidos poucos exempla¬ 
res destes objetos. 

Geral mente os adornos são d ifíceis d e separar de objetos de uso des¬ 
conhecido, pois a tendência do arqueólogo é colocar na primeira catego-\ 
ria todos os objetos com fliros ‘de suspensão’ ou de bom acabamento, i 

Uma das séries mais representadas é a das vértebras de peixe, parti¬ 
cularmente de seláquios. Apresentam-se sob a forma aproximada de dis¬ 
cos espessos, com uma depressão no centro das faces. Os homens pré- 
-históricos aproveitaram-se desta e perfuraram o centro obtendo assim 
elementos de colar de forma naturalmente regularizada; são geralmen¬ 
te encontrados agrupados, por vezes alternando com outros elementos 
(pingentes de dentes, por exemplo). Na ilha dos Ratos, eram as vértebras 
menores que estavam agrupadas, enquanto as maiores achavam-se espar¬ 
sas. 

Mencionaram-se metades de vértebras perfuradas, secionadas 
transversal mente (Macedo). Garcia e Uchoa não acreditam que todas as 
vértebras perfuradas sejam trabalhadas, pois alguns peixes apresentam 
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naturalmente esta característica, e muitas séries interpretadas como cola¬ 
res seriam simplesmente partes de coluna vertebral em posição anatômi- 
' ca. Chegar-se-ia, portanto, a uma certeza exclusivamente quando existe 
: associação entre vários tipos de contas (Piaçagüera e Saquarema fome- 
.. cem al^ns exemplos). 

Vários autores mencionam vértebras de Chondrichtyes com periferia 
alisada. No entanto, sabe-se que os arcos cartilaginosos periféricos desa¬ 
parecem rapidamente após a morte (Garcia e Uchoa) e não parece que o 
alisamento artificial tenha sido demonstrado nos vestígios encontrados 
em sambaquis. 

Outros elementos de adorno muito comuns são os dentes de selá- 
quios com um ou até três furos, geralmente praticados na raiz para facili¬ 
tar a suspensão. No caso mais frequente, atravessam a espessura da raiz 
dos dentes de tubarão, enquanto os dentes de cação são perfurados trans¬ 
versalmente (Forte Marechal Luz). Em menor número, dentes de outros 
animais foram também perfiirados: mamíferos terrestres ou marinhos, 
ou até jacarés. 

As conchas foram também muito aproveitadas, seja utilizando-se a 
valva inteira, seja destacando-se lascas (figura 48). Desta maneira foram 
feitos tanto pingentes quanto ‘contas’, elementos geralmente utilizados 
em séries. 

Os pingentes de gastrópodes são feitos principalmente de grandes 
rcreôra cônicas (até 12 centímetros), cuja primeira volta foi perfurada por 
percussão, sendo que, em Maratuá, o lábio externo recebeu um entalhe 
'""cofhplémentar. No estado de São Paulo, utilizaram também pequenas 
Çypreae.Ds pingentes sobre lascas (feitos a partir de fragmentos) foram 
^/recortados na primeira volta de grandes gastrópodes como Strombus, Cy- 
' rea, CymbiolaoMdXéStrophocheilus., a forma mais comumé a trapezoidal, 
sendo que existem exemplares triangulares ou ovais; as dimensões vão de 
quatro a onze centímetros, a espessura chegando a dois milímetros. 
Alguns pingentes também foram feitos com valvas de ostras, particular¬ 
mente nos estados de São Paulo e Paraná; em Bòguaçu, um deles tinha 
uma cabeça larga e um corpo pontudo, regularizado perifericamente por 
polimento (13,5 cm). Raramente se faziam perfurações por percussão, 
sendo que geralmente eram feitas por perfuração rotativa ou politnento 
das superfícies convexas, até deixar uma faceta triangular na parte supe¬ 
rior da peça, que ficava fina e era logo atravessada. Incisões longitudinais 
eram também praticadas. A perfuração costuma ser única e, pelo menos 
nos casos que pudemos observar, o desgaste de suspensão vertical indica 
que as peças eram isoladas ou pouco numerosas sobre o cordão. 

As contas de colar foram feitas quase que exclusivamente aprovei¬ 
tando a valva inteira de gastrópodes., sempre de tamaniio pequeno; os 
mais procurados foram, inclusive, osmenores (cerca de onze milímetros) 
e de forma cilíndrica: Neretim, Aragonia e, sobretudo, Oiivella. O ápice 
era perfurado e o cordão atravessava a peça inteira, substituindo a colu- 
mela parcialmente destruída e saindo pela parte anterior. Estas contas são 
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encontradas em grande quantidade e formavam colares, às vezes com 
centenas de elementos (618 num sepultamento de Piaçagüera). Outras 
conchas cihndricas, um pouco maiores (até cinco centímetros) como Co- 
nus e Olivanciliaria, foram ocasionalmente utilizadas, e conchas de Nati- 
ca e Polinices, espiraladas, foram encontradas em dois sambaquis de Join¬ 
ville, também formando conjuntos (34 no morro do Ouro). A bula timpâ- 
nica foi transformada em contas de colar de até quatro centímetros de 
comprimento e de forma entre ovoide e cilíndrica, com perfuração longi¬ 
tudinal (Matinhos). Alguns pingentes lenticulares foram feitos da mesma 
matéria (Linguado). Em Gomes, um osso foi recortado em forma de ‘co¬ 
ração'. 

/ Um dos principais adornos entre os indígenas históricos do Brasil é 

. o tèmbéíá, carregado de sentido simbólico. É possível que muitas peças 
fusiforníes de osso, concha ou pedra encontradas nos sambaquistenham 
formado sua parte visível atravessando o lábio para se encaixar num su¬ 
porte de resina ou madeira, colocado entre o lábio e os dentes. Krone foi o 
primeiro a levantar esta hipótese (sambaqui do Tito), seguido por Empe- 
raire e Laming (ilha dos Ratos). Peças de Santa Catarina (Forte Marechal 
Luz e Cabeçuda de Itejaí) são columelas de gastrópodes polidas, com 
uma protuberância distai e um corpo cilíndrico. Há também fusiformes 
de bula timpânica, na região de Joinville. 

Numerosos artefatos, por vezes pertencendo a tipos bem represen- 
' tados quantitativamente, têm sua função desconhecida. Por exemplo, os 
discos com perfuração central, debulatipânica. Medem normalmente se¬ 
te centímetros de diâmetro (maior tamanho possível com esta matéria- 
-prima), sendo uns espessos de poucos milímetros, outros, deseção lenti- 
cular, chegando a mais de um centímetro de espessura no seu centro. Os 
mais achatados são perfeitamente semelhantes às peças d existo oriundas 
das mesmas regiões ou sítios. Uma das hipóteses é qqe seriam rodelas de 
fuso, o que, se demonstrado, indicaria uma antigiiidade do cultivo do 
algodão muito grande, num ambiente ecologicarnente desfavorável. 

. Existem peças aparentadas, de formato retangular e[que, portanto, não 
poderiam ter este uso. Tratar-se-ia de elementos de abornos? Não tendo 
havido estudo dos orifícios e dos eventuais desgastes] é impossível atual¬ 
mente reforçar qualquer hipótese. Existem também bolas de bula timpâ¬ 
nica, perfeitamente regulares e sem furo, deaté quatro centímetros de diâ¬ 
metro. Muitas delas foram encontradas parcialmente queimadas, o que 
dá uma cor cinza-escuro e reforça o brilho do polintento. Em Piaçagüe¬ 
ra, uma bola foi feita de osso de peixe {Pomachant\is sp.). 

Interpretam-se como instrumentos musicais lim perónio humano 
trabalhado de Boguaçu (apito?) e valvas de moluséos encaixadas umas 
nas outras, com ossinhos soltos no centro (Mar^tuá). Seria um choca¬ 
lho? ,,,/ 

Particularmente n umerosos são artefatos qiie têm também seu equi¬ 
valente na pedra: apresentam um corpo alongado e chato, pontudo na ex- 
tremidadedistal e globular na proximal, queacaba estreitando-se, separa- 
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do por um sulco periférico de uma pequena ‘cabeça’, simples botão arre¬ 
dondado. Algumas peças possuem poucos detalhes incisos (e os simila¬ 
res líticos da ilha de Santa Catarina chegam transversais, na parte distai 
(Conquista). Uma variante, feita de bula timpânica, comporta peças com 
profundo sulco ventral (Rio Velho e outros sitios da região de Join¬ 
ville). 

Pensamos, por algum tempo, que os exemplares liticos pudessem 
ser pesos para linha de pesca. No entanto, a semelhança com os objetos 
de osso e o trabalho necessário a sua fabricação tomam remota esta possi¬ 
bilidade. Não se pode descartar a possibilidade de que se trate de elemen¬ 
tos de adorno (tembetás, por exemplo). 

Peças muito mais raras - ou raramente mencionadas - são ainda co¬ 
nhecidas. Primeiro, artefatos de dentes, como os caninos de porco-do- 
-mato em forma de bumerangue de Forte Marechal Luz, cuja superfície 
inicial foi totalmente removida pelo polimento. Existem também dentes 
de cação e tubarão retocados. Diversos modos de preparação são descri¬ 
tos por Niède Guidon (sambaqui de Mar Casado), À Beck (Enseada), 
Garcia e Uchoa (Piaçagüera). Estes últimos explicam que os instrumen¬ 
tos cortantes foram feitos com dentes de mangona (Odontaspis raunts), 
Pryonace, Sphyrna e Galeocerdo cKvieri, que apresentam muito desgaste 
nas extremidades (de uso) e na parte proximal, o que sugere um encaba- 
mento. No caso de O. Taunis, os dentículos laterais eram também remo¬ 
vidos. Ao contrário, os dentes de Carcharodon carcharias, perfurados e 
exclusivamente encontrados em sepultamentos, deviam ser apenasador- 
nos. 

No mesmo sítio encontraram curiosos discos feitos com a parte api¬ 
cal de um gastrópode, (Olivancillaria brasiliensis) polida transversalmen¬ 
te. Mencionaremos também um artefato de osso de baleia de formato re¬ 
tangular, maciço e com uma perfuração central, encontrado no Forte Ma¬ 
rechal Luz, que nos lembra uma lâmina dé enxó) mas dispomos somente 
da sua fotografia. Aliás, pensamos, por algum tempo, que algumas das 
valvas de ostra gigante conhecidas, com perfuração central (de dois a três 
centímetros de diâmetro), poderiam ter servido para a mesma finalidade. 
A experimentação nos fez mudar de opinião. 'W . 

Verdadeiras lâminas de osso foram encontradas em Mar Casado, 
talvez destinadas a serem transformadas em facas. 

Os Emperaire descrevem um pequeno instrumento (6 cm) encon¬ 
trado em todos os níveis do sambaqui da ilha dos Ratos, mas que não vi¬ 
mos até agora em outros sítios: foi utilizado um osso cur\'0 de peixe, cujas 
extremidades foram cortadas e regularizadas, mas não polidas; uma das 
extremidades, naturalmente achapda, recebe duas reentrâncias simétri¬ 
cas, enquanto a outra tem um sulco escavado na sua parte externa. Os 
dois arqueólogos sugerem que poderia tratar-se de uma peça de armadi¬ 
lha. 

Por fim, devem ser citados um fragmento de bula timpânica com 
traços retos paralelos formando ângulos aproximadamente retos (Mati- 
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nhos), um furador com incisões perpendiculares (Maratuá) e raras escul¬ 
turas zoomorfas representando, sobretudo, aves, inclusive coruja e alba¬ 
troz, assim como uma baleia feita de bula timpânica. 

Outras matérias. Raramente foram conservados (ou encontrados) 
artefatos que não fossem de pedra ou osso. No entanto, destacam-se as 
‘panelas’ de barro não queimado, encontradas em vários sítios de Santa 
Catarina, e particularmente descritas por Rohr (Praia Grande). A. Bryan 
fornece a planta de um conjunto de treze destas estruturas, concentradas 
em três metros quadrados no Forte Marechal Luz; a maior tinlia um me¬ 
tro de comprimento; várias delas, 50 centímetros de largura. A profundi¬ 
dade não parece grande. Na ilha de Santa Catarina, pelo contrário, algu¬ 
mas são mais profundas do que largas. ;,Ao que parece, foram feitos pri- 
meiramênte pequenos buracos no sêdimento conchífero, posteriormente ! 
revestidos de barro impermeável. Eventualmente, colocavam tampas de ■ 
osso ou de barro. iO barro foi também utilizado para forrar superfícies ri¬ 
tuais (‘camas’ para sepultamentos) e, certamente, aparecerão outros 
e.xemplos de seu uso em futuras escavações. 

Não se tem muita esperança de se conhecer um dia as indústrias de 
madeira e de fíbras, pelo menos até que se escavem níveis inundados logo 
depois do abandono. Em compensação, o exame de artefatos líticos ou 
ossos permite, por vezes, que sejani notados vestígios de resinas ou ceras, 
utilizadas para fixá-los aos cabos. A existência de canoas pode também ! 
ser deduzida da presença de sambaquis em ilhas que foram sempre isola- i 
das do continente, como a do Arvoredo, distante 16 quilômetros da ilha i 
de Santa Catarina, j 

Dados quantitativos. A essas descrições qualitativas, seria necessá¬ 
rio acrescentar dados quantitativos, a fim de se ter uma idéia mais nítida 
das indústrias sambaquianas. Infelizmente, as publicações, quasesempre 
notas prévias, são muito incompletas sobre este ponto, a não ser poucas 
exceções; mesmo quando há uma preocupação de quantificação, a utili¬ 
zação de definições pouco claras dificulta o trabalho de quem tenta sinte¬ 
tizar e comparar os dados de vários sítios ou autores. Apesar disso, tenta¬ 
mos esboçarum quadro comparativo a partir de artigos referentes a 29 sí¬ 
tios, e que incluíam, pelo menos, algumas informações mais concretas. O 
resultado é muito aproximativo, já que tivemos que arriscar interpre¬ 
tações de dados por vezes até contraditórias. Poressa razão, nãooexpore- 
mos detalhadamente. No entanto, acreditamos que, globalmente, possa 
ter alguma validade. 

Tentamos avaliara densidade média de artefatos porsítio, postulan¬ 
do-se que as frações escavadas seriam representativas do conjunto dos sí¬ 
tios focalizados, e que os artefatos tenham sido todos reconhecidos e cor¬ 
retamente identificados. Chega-se logo à conclusão de que existem sam¬ 
baquis ‘ricos’, nos quais foram encontrados, em média, maisdedois eaté 
12 artefatos por metro cúbico. São, principalmente, Piâçagüera e os sítios 
paranaenses (Godo, Saquarema, Araújo, São João) os raros componen¬ 
tes pré-cerâmicos de Santa Catarina que entram nesta categoria, ficando 
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no limite inferior (Forte Marechal Luz, Congonhas). Um caso particular 
é o de Pântano do Sul, onde a sedimentação foi mais lenta, o que explica 
uma densidade rnaior, cujo significado será discutido em outro parágra¬ 
fo. Os sítios ‘pòbres’ seriam os que apresentaram entre um artefato para 
quatro metros cúbicos e 1,2 para um metro cúbico (Ratos, Enseada pré- 
-cerâmico, Jacareí, Macedo, morro do Ouro). Podemos, finalmente, ad¬ 
mitir que a quase totalidade dos concheiros se situa entre os dois limites 
de 12 artefatos por metro cúbico e um para quatro metros cúbicos. 

Tentamos também avaliar a relação percentual entre o material líti- 
co e ósseo (sensu lato), sendo que os elementos de colar encontrados jun¬ 
tos foram computados como uma só unidade (por exemplo, 10 vértebras 
perfuradas associadas foram consideradas como um único artefato ‘co- 
Íar’)/Àlguns sítios não forneceram nenhuma peça de osso (Jacareí, Ponta 
"das Almas) ou quase nenhuma (morro do Ouro na escavação de A, Beck, 
porque a coleção Tiburtius deste si tio comporta vários artefatos), Araújo, 
Enseada pré-cerâmico, etc., ondea proporção é de mais de cem líticos pa- 
j:a uma peça de outro^m A proporção se modifica (entre nove e 15 
lítico/l) em Saquarema, Ramal, Forte(Rl) ou Congonhas, havendo até 
' um"equilíbrio ( l/3-2/3) em alguns sítios como ilha dos Ratos, Forte Ma¬ 
rechal Uúz pfè-cerâmico, Piaçagüera e Pântano do Sul (se neste local se 
excluírem os seixos não trabalhados). Em alguns casos, verifica-se uma 
modificação estratigráfica, como em Araújo II (osso somente na parte su¬ 
perior) e Marechal Luz pré-cerâmico, onde há 10-15 peças líticas contra 
uma só óssea nos níveis inferiores; um equilíbrio ou até uma predo¬ 
minância (até 3 X 1) do osso nos superiores. Em Piaçagüera, excluindo- 
-se os resíduos de lascamento, há muito mais artefatos de osso do que de 
pedra. 

Seria também importante comparar as freqüências dos tipos, mas as 
imprecisões das tipologias impedem que seja feita uma tentativa, a não 
ser em nível de grandes famílias. Verifica-se, no entanto, que a técnica do 
polimento está quase sempre presente nos sítios, excluindo os níveis II e 
III de Forte (RJ), cujo nível I deve provavelmente ser considerado ‘acam¬ 
pamento’ e não ‘sambaqui’, em nossa classificação. No entanto, raramen¬ 
te chega a ter uma frequência tãogrande quanto em Congonhas, onde afe¬ 
ta 1/4 do material lítico. Geralmente, as peças polidas correspondem a 
1/20 ou até 1/30 dos artefatos computados. As lascas e resíduos de lasca¬ 
mento mostram uma alta variabilidade, podendo estar totalmente ausen¬ 
tes (Boguaçu) ou formar a classe mais bem representada em Piaçagüera e 
Pântano do Sul (excluindo-se os seixos não trabalhados). Parece que, na 
maior parte dos sítios bem documentados, as lascas congregam entre 
1/30 e 1/2 dos artefatos líticos. 

Os machados, lascados e/ou polidos parcial ou totalmente (estes 
últimos muito raros), formam um bloco írhportante. Geralmente, entre 
1/3 do lítico (Congonhas, Macedo) e 1 /30. Em números absolutos, verifi¬ 
ca-se que vários sambaquis forneceram mais de cem e até duzentos ma¬ 
chados (Pântano do Sul: 184; Conquista: 172; Macedo: 229, aceitando-se 
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a tipologia de Hurl). Ê interessante notar a freqüência de fragmentos que¬ 
brados: quase 40% em Conquista, enquanto no material da Roseta depo¬ 
sitado no Museu Nacional encontramos somente um machado e três 
cinzéis inteiros, e mais um esboço e 28 fragmentos, dos quais 26 distais 
(gume). 

Outra categoria sempre representada é a dos seixos brutos ou utiliza¬ 
dos sem preparação: 4/5 do lítico no Forte (RJ) (níveis II-III), 3/4 no 
morro do Ouro (escavação Beck), 1/5 em Congonhas. Em Pântano do 
Sul, os seixos chegam a perfazer 2/3, sendo que a maior parte deles não 
apresenta vestígios de utilização. 

Os famosos zoólitos (um pouco mais de 240 conhecidos para o lito¬ 
ral brasileiro) parecem concentrados em poucas jazidas. Dos 29 sítios uti¬ 
lizados para o presente levantamento, somente quatro continham essas 
peças, sendo que apenas em um deles esses artefatos foram encontrados 
duranteas escavações (Pântano do Sul). Um outro foi encontrado duran¬ 
te as pesquisas efetuadas em Guaraguaçu (sítio que não utilizamos aqui). 
Oitenta e dois zoomorfos vêm de somente cinco sítios, dos quais três são 
sambaquis. Na região de Joinville, as 52 esculturas que registramos esta¬ 
vam dispersas entre 14 sítios, mas 31 dentro de três concheiros apenas. 

No material ósseo, as peças mais numerosas são as contas de colar 
de concha, vértebra ou dente, mas se forem contados somente os colares 
e não os elementos, as pontas são uma das presenças mais constantes: de 
1/3 a 1/12, a não ser em poucos sítios, onde são muito raras (Ratos, Forte 
(RJ) II-III. Em Piaçagüera, as pontas, perfazem9/10 dos236 artefatos de 
osso stricto sensu. 

O significado desses números e proporções será discutido em outro 
parágrafo, quando procuraremos tendências regionais, cronológicas ou 
funcionais na ‘cultura dos sambaquis’. 

Antropologia física. Desde o século XIX, os antropólogos procuram 
verificar se os habitantes dos sambaquis formavam ou não uma popu¬ 
lação morfologicamente homogênea. Os estudos levaram em contaprin- 
cipalmente os caracteres métricos do crânio sendo que, nos últimos anos, 
se despertou o interesse para os ossos longos e para as variantes epigenéti- 
cas. Até hoje foram medidos quase 250 crânios provenientes de samba¬ 
quis verdadeiros, particularmente dos sítios de Cabeçuda, Forte Mare¬ 
chal Luz e Piaçagüera, sendo que também se estudaram coleções meno¬ 
res de uma dezena de sítios. Pelos trabalhos modernos, particularmente 
os reíilizados até 1981 por Marília Alvim e seus colaboradores, parecia 
existi r duas populações p rincipais, sendo a primeira formada pelos esque- 
1 tetos de porte Marechai Luz, que evidenciam uma grande homogeneida¬ 
de, inclusive entre os exéímplares das camadas pré-cerâmicas e os do 
‘acampamento’ superior. 

Apopulação de Forte Marechal Luz encontra-se, por enquanto, iso¬ 
lada no contexto brasileiro, assemelhando-se somente a uma série argen¬ 
tina de Rjo Negro descrita por Bormida. Suas características são: consti¬ 
tuição mediana, um crânio muito alto e de forma bem variável, de tama- 
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nho médio, umafacemuito comprida eestreita, órbitas muitoaJ tas e pró¬ 
ximas uma da outra, nariz fino, maxilar e palato compridos, fronte pouco 
convexa, protusão facial moderada, capacidade craniana média. A robus¬ 
tez dos ossos longos é moderada, a estatura média é de 1,67 m para os ho¬ 
mens, sendo que o material feminino não permitiu medições suficientes. 
Resumindo, esta população entra na categoria ‘hip.sistegóides lagóides, 
com rosto de tipo fuegóide’, da classificação de Bormida. 

Üfhã segunda série é formada pela totalidade das outras coleções, 
cujas características comuns correspondem ao conceito geral de ‘homens 
dos sambaquis’, noção já proposta no século XTXe que parece correspon¬ 
der a uma realidade antropofisica, no entanto menos homogênea do que 
ade Forte Marechal Luz e menos ainda que a raça de Lagoa Santa, dã qual 
éstá genetícãméhté rnuifo distânciàda. As características comuns são: 
constituição robusta, crânio alto, grande tamanho e capacidade crania¬ 
nos; a fronte é inclinada, as órbitas altas, o nariz largo, o palato estreito, a 
face medianamente larga e protrusa. A robustez dos ossos longos é extre¬ 
ma em ambos os sexos. A estatura é submédia: cerca de 1,50 m a 1,54 m 
pára as mulheres, e 1,58 até 1,61 m para os homens, respectivamente, pa¬ 
ra os sítios de Cabeçuda e de Piaçagüera. 

As maiores diferenças entre as duas séries estão, portanto, na estatu¬ 
ra, na robustez, na relação comprimenlo/largura da face e no tamanho do 
crânio, caracterizando duas populações muito particularizadas, sendo 
que ix^fiumá;delas lembra os esqueletos do interiordescritos no capítulo 
VIL NõTnSntò, a segunda série, qué chámamôs homens dos sambaquis 
‘clássicos’, evidencia, no detalhe, uma variabilidade que levou Imbelloni 
a propor uma divisão em\três grupos regiónais. A classificação de Imbel- 
\ ioni utiliza particularmente o grau de braquicefalização: os exemplares 
I meridionais teriam uma dolicocefal ia mais acentuada, além de evidencia- 
i rêrfí prôdÓntia e até prognatismo; os exemplares de São Paulo e Rio de Ja- 
; neiro apresentariam uma redução da altura craniana e um aumento relàtí- 
i TO da largura da face e do crânio; as populações do norte de Santa Catari- 
j na evidenciariam traços intermediários, indicando possivelmente uma 
]_ rnisçigenaç:ãp.'iPereira da Silva verificou entre os 28 crânios paulistanos 
que estudou uma oposição entre indivíduos com crânio volumoso, arca¬ 
das supra-orbitárias salientes e fronte fugidia. ,A pesquisadora atribuiu es¬ 
tes crânios maciços a individuos‘primitivos’. Delato, esta diferença cor¬ 
responde à que existe entre os dois sexos. Com efeito, todos os autores es¬ 
tão de acordo no sentido de reconhecerem uma grande dimorfia sexual, 
não somente na estrutura e robustez, mas também tia capácidádê crania¬ 
na (sempre superior a 1400 cm^ para os homens, raramente superior a 
1350 cm^ para as mulheres), sendo que a diferença média entre os sexosé 
de aproximadamente 200 cm^, bem superior à que foi observada em La¬ 
goa Santa. 

Finalmente, parecia que, excetuando Forte Marechal Luz, exi.stia 
uma unidade populacional real, no entanto, com variações bastante am¬ 
plas, provavelmente explicáveis por uma forte exogamia. Esta teria per- 
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mitido conservar uma certa diversidade entre os antigos moradores do li¬ 
toral. Marília Alvim observou quea variabilidade é particularmente acen¬ 
tuada entre as mulheres, mais distintas entre si do que os homens. A an- 
tropologiajá interpretou o fato como resultado daexogamiacom residên¬ 
cia virilocal: as esposas, procedentes de vários grupos, viriam morar na 
unidade residencial onde o marido foi criado. As pesquisas iniciadas por 
W, Neves sobre variações não-métricas trazem uma contribuição decisiva 
para avaliar os graus de consangüinidade nestas populações e repensar as 
relações entre as populações ‘clássicas’ dos sambaquis e a de Forte Mare¬ 
chal Luz. 

Com efeito, esse pesquisador estudou 352 crânios provenientes de 
29 sítios do Paraná e de Santa Catarina. Verificou que as populações sam- 
baquianas do norte catarinense e do Paraná formavam um bloco bastante 
homogêneo que sugere uma proximidade genética. As populações do sul 
de Santa Catarina são, por sua vez, um pouco diferenciadas, embora de¬ 
monstrem conservar vários traços comuns. 

Por outro lado, A. Bryan admitiu finalmente que os sepultamentos 
de Forte Marechal Luz eram recentes (acampamento ceramista, ver capí¬ 
tulo IX) e, portanto, não indicavam a coexistência de populações muito 
distintas no litoral durante o período ‘sambaquiano’. 

Quanto à análise dos esqueletos dentro de cada sítio, W. Neves che¬ 
gou a conclusões opostas às de M. Alvim; as mulheres seriam um pouco 
mais parecidas entre si do que os homens, o que resultaria de um padrão 
de residência uxorilocal. Esta divergência entre os dois pesquisadores tal¬ 
vez seja 0 reflexo da existência de vários padrões de exogamia nos diferen¬ 
tes sítios. Para W. Neves, a residência uxorilocal refletiria a importância 
das mulheres na sociedade, dentro de uma economia de coleta. 

Os estudos da patologia até agora efetuados são quase exclusiva¬ 
mente dedicados aos processos de destaiição dos dentes; foram realiza¬ 
dos sobretudo por E. Araújo, LIngerelmhof(SantaCatarina),SallesCu¬ 
nha (Rio de Janeiro e Espirito Santo) e D. LJchoa (São Paulo). 

Para .\raújo, uma característica dos dentes encontrados nos samba¬ 
quis é 0 volume e a acentuada mineralização. A alimentação baseada em 
proteínas e, como vèremòs adiante, relativamente pobre em carboidratos 
mas rica em flúor e vitamina D foi certamente um elemento importante 
para esta rigidez, embora a estrutura dentária dependa também de fatores 
genéticos; Em compensação, a alimentação inclui muitos elementos 
abrasivos, como areia trazida com as valvas de moluscos. Conseqüente- 
mente, o desgaste das faces triturantes e incisais dos dentes é rápido e pro¬ 
fundo. Com 0 tempo, destrói parte da coroa, provocando uma formação 
de dentina secundária (hipercementose) para protegera cavidade pulpar. 
A partir de uma certa idade, a abrasão fica mais rápida do quea compen¬ 
sação fisiológica; neste caso, há exposição e logo necrose da polpa, po¬ 
dendo haver formação de abscesso, granuloma e cisto, com expulsão fi¬ 
nal do dente. Este processo final freqüentemente foi observado, havendo 
perda de até 10% dos dentes em um terço da população dos sítios de São 
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Paulo (Piaçagüera) e do Espírito Santo (Vitória). A forma do desgaste va¬ 
ria em função dos movimentos mastigatórios e da eventual utilização dos 
dentes para preensão e trabalho. - 

Nos sambaquis, observa-se, particularmente nos adultos, um des¬ 
gaste oblíquo (em ‘bico de flauta’), externo para os molares anteriores e 
interno para o dentede siso. Nosjoveris,riota-sea predominância do uso 
• 'cia bateria labial sobre o dos molares, Mesmo quando o desgaste é grande 
(3.“ e 4.” graus da escala de Broca), a oçoirência de cistos e granulomas é 
tota, Por outra parte, uma abrasão tão intensiva, que destruía logo as 
cúspides facilitando a limpeza, fez com que açárie fosse qüãse desconhe- 
oda^dós cÓnstrüíbres dè sãnibaquis. Encontramos pouquíssimos casos 
na litératura: dois em indivíduos idosos (Piaçagüera) e dois em jovens, 
de constituição provavelmente deficiente (Alexandra (PR) e Rio de Janei¬ 
ro), sendo que a população do Forte Marechal Luz se mostra mais uma 
vez original; dez cáries em dentições de adultos. No entanto, o Forte Ma- 
- rechal Luz possui um componente cerâmico de ‘acampamento’, onde a 
dieta deve ter sido muito mais rica em carboidratos. Há, portanto, a possi¬ 
bilidade de que as cáries sejam resultado de fatores genéticos e nutricio¬ 
nais cumulados. 

K .. Oütfà particularidade dessas populações é a regressão do terceiro 

molar (dente de siso) que apresenta um tamanho reduzido (nanismo), ou 
até encontra-se ausente; tal processo chega a comprometer quase um 
terço desses dentes na série de Salles Cunha para o Rio de Janeiro. Os 
incisivos, particularmente os superiores, apresentam-se em forma de pá, 
com cristas laterais; esta particularidade, de caráter genético, é comum 
em populações mongolóides, como é o caso dos indígenas americanos. 

' Néhhüiriá mutilação voluntária foi registrada, nem expulsão preco¬ 
ce da bateria labial, como costuma ocorrer entre grupos que utilizam ba¬ 
toques grandes. Marília Alvim notou em incisivos de Forte Marechal Luz 
desgastes que julga serem ‘artesanais’ (trabalhos de couro e cestaria), opi¬ 
nião que Araújo recusa sem, no entanto, apresentar argumentos. 

As outras observações sobre patologia do esqueleto são limitadas a 
casos acidentais, particularmente de fraturas dos membros; há ocorrên¬ 
cias registradas particularmente para a perna (perónio e tíbia) em Bura- 
cão e Maratuá, e já foram verificadas outras nas coleções de Rio Velho e 
Conquista. Marília Alvim (comunicação pessoal) verificou, por outro la¬ 
do, umafreqüênciasignificativa(em40% dps jndivíduos) de processos de 
ossificação exagerada do ouvido interno (toro auditivo) particularmente 
nos homens. Estahiperostose é interpretada por alguns antropólogos co- 
rrTò coriseqüência de freqüentes mergulhos na água. A significativa por¬ 
centagem de toro mandibular nesta população tem, por sua vez, um signi¬ 
ficado exclusivamerité genético. 

Marília Alvim notou uma altíssima freqüência de osteoporose nos 
crânios de Cabeçuda, particularmente grave entre os mais jovens. 

A origem provável seria uma carência de ferro, que não podia ser 
atribuída à fatores nutricionais em razão da riqueza da dieta em molus- 
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COS. A explicação mais plausível seria uma forte incidência de parasitos 
intestinais provocando perdas de sangue, contra a qual a ingestão maciça 
de carne de moluscos teria sido um paliativo. 

A datação dos sambaquis. Já que se dispõe, em 1980, de pouco mais 
de cem datações radiocarbônicas para quase sessenta sambaquis, poder- 
-se-iapensar que a cronologia dos concheiros estivesse agora bem estabe¬ 
lecida (quadro 8). Infelizmente, este quadro otimista deve ser visto com 
algumas restrições. Outros meios de datação, pela fauna ou pela geologia, 
também evidenciaram, nos últimos anos, falhas inesperadas. Estes pro- 
blemasforam discutidos, particularmente por nós, paraSanta Catarina, e 
por Rio Garcia, para São Paulo e Paraná. Tentaremos apresentar aqui 
uma amostra rápida dos problemas metodológicos e os resultados con¬ 
cretos disponíveis. 




Qnadro 8. Datações ''’C e TL para os sítios litorâneos meridionais. 


Uma das primeiras tentativas de classificação cronológica dos sam¬ 
baquis foi feita com base na fauna malacológica. Uma espécie de bivalve, 
que pensavam ser extinta, foi encontrada em alguns sítios, que foram 
então considerados como extremamente antigos. Poucos anos depois, 
verificou-se a existência de exemplares vivos no litoral brasileiro e este 
critério teve que ser abandonado. O máximo que pode ser notado pela 
fauna é a eventual presença de espécies que abandonaram, num passado 
nem sempre remoto, regiões oride novas condições ecológicas impedi¬ 
ram que eles lá se mantivessem.É o caso do sambaqui do Perrichü (lagoa 
de Imaruí, SC), constituído por ostras de mangue, cujo habitat encontra- 
-sehoje muito mais ao norte(o manguenâo vai além da parte setentrional 
da ilha de Santa Catarina). 
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Outras tentativas foram feitas para associar os concheiros a antigos 
niveis marítimos, sendo pioneiro neste sentido o trabalho de Krone, em 
1908, e que Fairbridge, em 1964 e 1972, levaria a seu maior grau de sofis¬ 
ticação, fornecendo aos arqueólogos um modelo aceito praticamente 
sem discussão até 1976. 

Krone notou que havia, na região de Iguape-Cananéia, concheiros 
próximos às praias atuais, formados principalmente por Anomalocardia, 
e outros, mais no interior, formados por Ostrea. Deduziu que tinha existi¬ 
do, num passado remoto, um nível alto das águas fazendo com que os 
construtores de sambaquis que gostavam de ostras tivessem de construir 
suas residências em zonas altas. Nos tempos mais recentes, o recuo das 
águas teria incentivado os homens a emigrar, para ficarem próximos do 
mar, e teriam aproveitado então principalmente o berbigão. Rauth, em 
suas primeiras publicações, e também Piazza (1974) parecem fazer uma 
ligação entre antigüidade relativa, sedirnentação e variação malacológica, 
considerando-se os sítios com mexilhões (Modiolus) mais antigos, os de 
ostra um pouçQ,mais, recentes, ficando 0 berbigão como dieta habitual 
dro átimos sambaquianos. Essas correspondências não podem mais ser 
sustentadas, pelo menos de maneira tão simplista. 

Basicamente, observou-se que alguns sítios de baixa altitude são 
atribuídos a períodos para os quais a curva teórica de Fairbridge indica 
um período de águas altas (transgressão) e, portanto, teriam sido cons- 
tmídos embaixo do mar! Ou sua construção teria sido seguida por uma 
transgressão, mas os sinais da necessária erosão consecutiva não apare- 
cein no .sítio. 

Òutrossim, a observação da fauna encontrada nos sítios de diversas 
idades costuma mostrar mais ou menos as mesmas espécies encontradas 
hoje em dia, como se as flutuações do Holoceno médio e superior tives¬ 
sem sido fracas demais para provocar grandes modificações ecológicas lo¬ 
cais. 

Portanto, não se dispõe atualmente de métodos seguros para estabe¬ 
lecer datações relativas entre os sítios. Felizmente, é fácil conseguir mate¬ 
rial para análise de radiocarbono, já que os carvões acham-se normal- 
mente preservados nas lentes, e que as próprias conchas podem ser data¬ 
das pelos carbonatos. Isto explica o grande número de datações para o es¬ 
tado de São Paulo, a maior parte realizadas a partir de simples visitas nos 
sítios por geofísicos que coletaram cascas superfícies ou na base dos cor¬ 
tes deixados pela exploração econômica dos sambaquis. Portanto, estas 
datações ainda não se mostram úteis no estudo da evolução cultural, já 
que 0 material coletado não é acompanhado por qualquer observação de 
valor arqueológico. 

Por outra parte, mesmo as amostras coletadas pelos arqueólogos 
são de difícil interpretação pelo lei tor, já que a maior parte dos autores não 
dá informações suficientes sobre as condições e locais de coleta. Com 
efeito, uma informação sobre a ‘profundidade’ em que a amostra foi cole¬ 
tada (que pode ter sido medida em relação ao marco topográfico ‘ponto 
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O’ e não à profundidade no barranco) ou a expressão ‘coletado na base’ 
(sem que seja indicado se se trata da base da parte central ou de uma ex¬ 
pansão lateral tardia) não resolve o problema. Em compensação, J.-L. de 
Morais mostra o procedimento correto ao discutir as datações de Cam- 
boinhas (RJ), uma de 7952 e outra de 4475 BP, coletadas na mesma pro¬ 
fundidade, mas a dez metros de distância horizontal. É infelizmente raro 
que uma análise deste tipo acompanhe a enumeração das datações. 

A maior parte das datações conseguidas parece, no entanto, coeren¬ 
te, sendo que amostras de concha deram resultados semelhantes às de 
carvão e a sucessão das datas radíocarbônicas corresponde à ordem das 
profundidades indicadas, a não ser em raríssimos casos de inversão estra- 
tigráfica (Ponta das Almas, Camboinhas superior). Oitenta por cento das 
datações estão na faixa de dois mil até cinco mil anos antes do presente, 
havendo grande diversidade entre os marcos extremos de ocupação num 
mesmo local: cinqüenta anos entre a chegada e o abandono em Píaça- 
güera (dois metros de espessura), 6500 em Camboinhas, 3600 anos em 
Forte Marechal Luz, considerando-se as datações válidas e representati¬ 
vas. Vários outros sítios evidenciam uma duração de quatro séculos até 
dois milênios. Evidentemente, existem possibilidades de que tenha ha¬ 
vido várias ocupações separadas por períodos de abandono. Em todo ca¬ 
so, fica agora certo que ‘grande época’ da construção de concheiros teve 
lugar entre 5000 e 2000 ou 3000 BP; os raros sítios ou componentes mais 
recentes que 2000 são geralmente pouco espessos, apresentando uma es¬ 
trutura de tipo ‘acampamento’. Até 1978, as únicas datações de mais de 
5000 BP eram as de Maratuá, o btidas a partir de uma mesma amostra. Fo¬ 
ram, portanto, consideradas com muita desconfiança, a partir do mo¬ 
mento em que os outros sítios datados apontavam para um período bem 
mais recente. O Instituto de Pré-História da Universidade de São Paulo 
fez recentemente datar uma outra amostra de Maratuá, aparentemente 
coletada no mesmo lugar, “ecaso não seja o mesmo material, a precedên¬ 
cia estratigráfi ca é praticamente a mesma” (Garcia 1979). A nova datação 
indicou 3865 BP somente. No entanto, a amostra datada pelo Instituto de 
Pré-História vem do Setor 4, enquanto a amostra datada em 1954 foi reti¬ 
rada do Setor 2; em todo caso, a datação de7727 BP deve ser considerada 
com cautela. Nos últimos anos, mais 12 sítios forneceram datações além 
de 5000, sendo que a base de Camboinhas foi avaliada em 1952, e a de 
Porto Maurício em 6030 e 6540 BP. Estes dados são também considera¬ 
dos com desíiança, mas não se pode descartar completamente a possibili¬ 
dade de que, no Brasil, o homem tenha se especializado na coleta de mo¬ 
luscos bastante cedo, como aconteceu em outros continentes. (Enquanto 
: este texto já tinha sido remetido para publicação, soubemos que geo- 
morfólogos dataram a duna sobre a qual o sítio de Camboinhas está as¬ 
sentado de menos de cinco mil anos, o que desacreditaria o resultado da 
análise de radiocarbono.) 

Outro elemento importante trazido pelas datações radíocarbônicas 
é a possibilidade de avalição objetiva da relação existente entre o volume 
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de um sítio e o tempo que foi necessário para sua construção, o que po¬ 
derá servir de base para estimar o número de pessoas que viveram nesses 
morros artificiais; tentativas prévias neste sentido já tinham sido feitas por 
Krone no inicio deste século. Uma comparação entre a velocidade de se¬ 
dimentação entre componentes do tipo ‘sambaqui’ e outros do tipo 
‘acampamento’ tomou-se também viável, e foi feita por Rohr em Pântano 
do Sul. Discutiremos mais adiante as condições necessárias para que 
avaliações deste tipo sejam aceitáveis. Em todo caso, deixando-se de lado 
as outras variáveis, verfficamos uma ‘velocidade de deposição’ entre 30 e 
100 cm por século, em sítios como Piaçagüera, Macedo e na unidãcle de 
conchas cfé Pântano do Sul. Nesse último sítio, a camada de conchas de¬ 
morou 100 anos para se formar, enquanto a unidade de tipo “acampa¬ 
mento”, com mesma espessura (um metro), levou seis séculos para 
tanto. 

A alimentação. O estudo da alimentação das populações samba- 
quianas está no inicio, mas nos últimos anos os pesquisadores têm multi¬ 
plicado as tentativas neste sentido, já que os sambaquis são dos poucos sí¬ 
tios que oferecem vastas perspectivas a respeito, peta boa conservação do 
material. Os primeiros estudos remontam a Von Ihering, que identificou 
pela primeira vez as espécies pescadas pelos otólitos (ossos do ouvido 
interno). Mais recentemente. Caio dei Rio Garcia tomou a utilizar esta 
técnica em seu trabalho pioneiro sobre os vestígios alimentares de Piaça¬ 
güera e do Tenório (manuscrito inédito de 1972), que é ainda o mais com¬ 
pleto sobre o assunto. 

Os vestígios de alimentação vegetal raramente foram conservados, a 
não ser quando carbonizados, e pouco podemos dizer sobre este impor¬ 
tante componente da dieta. A. Beck levantou 16 espécies vegetais co¬ 
mestíveis no litoral de Santa Catarina, incluindo fmtas, raízes (cará) e me¬ 
dula de árvores (palmito); estalistanão é, evidentemente, limitativa e nos, 
dá uma idéia das potencialidades da natureza local. Em numerosos sítios 
(morro do Ouro, Ponta das Almas, por exemplo), nenlium vestígio vege¬ 
tal foi encontrado; em outros sambaquis de Santa Catarina e do Paraná 
aparecem, no entanto, com alguma freqüência, sementes de palmáceas e 
coquinhos de gerivá (Arecastnm romamoffimum) carbonizados; o caso 
do Torra] (PR), em Congonhas, Rio Pinheiro, Rio Parati e Enseada onde 
havia lentes de até três metros de diâmetro e 50 centímetros de espessura. 
Em São Paulo, o sítio de Piaçagüera mostra uma variedade maior, com 
numerosas sementes de uma Anonácea(Xv/op/fl brasilienses? = pindau- 
vuna), várias sementes de Myrisüca bicuhyba (que fornece uma substân¬ 
cia oleaginosa) e outras de palmáceas como o gerivá, o brejaúva (Astro- 
caryum aculeatissimum) e o indaiá (Att/slea dubia). Em Sernambetiba 
(RJ), Beltrão e Heredia mencionam a presença de numerosos tipos de se¬ 
mentes, ainda não identificadas, na base do sítio. 

Esses vegetais deviam fornecer os lipídios e carboidratos que os ani¬ 
mais não ofereciam em quantidade suficiente, e podemos supor que estão 
sub-representados entre os outros vestígios alimentares. Teria sido a cole- 
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ta suficiente para suprir esta necessidade? E. P. Lanning e seus colabora¬ 
dores sugerem, em sua obra Prehistoric America, que o grande número de 
machados encontrados em sambaquis somente pode ser explicado pela 
existência de uma agricultura silvícola, que tornava necessária a derruba¬ 
da de árvores. No entanto, é preciso lembrar que as viagens, curtas ou lon¬ 
gas, deveriam ter sido feitas principalmente de barco nesse ambiente 
aquático, e que a construção de embarcação requer o mesmo instrumen¬ 
tal que a agricultura de coivara. Não se tem, por enquanto, nenhum indí¬ 
cio de produção alimentar no litoral pré-cerâmico, o que não implica que 
não possam aparecer no futuro! 

É difícil generalizar sobre a importância relativa da caça. Em muitos 
sítios, os autores mencionam a ausência total de ossos de fauna terrestre 
(Araújo II) ou sua grande raridade {no Paraná em geral, pelos Emperaire; 
em Ponta das Almas, em Sernambetiba, no Forte). Em Sernambetiba, os 
I ossos (excluindo os de peixe) perfazem 0,25% da fauna estudada, haven- 
i do sobretudo mandíbulas de paca e gambá, poucos vestígios de pássaros 
e, nos níveis mais recentes, de veado e de anta. 

No Forte, somente 21 ossos de fauna terrestre e pássaros foram 
encontrados, apesar da grande superfície explorada; havia tanto répteis 
quanto pássaros e mamíferos. Geralmente, além das espécies já mencio¬ 
nadas, são encontrados, esporadicamente, grandes roedores, como a ca¬ 
pivara, além de porco-do-mato, tatu, tartaruga, jaburu. Muitos achados, 
no entanto, implicam a busca tanto para fms tecnológicos quanto para 
uso alimentar; pontas em osso de pássaro, buris de dentes de roedor ou 
caititu, adornos com dentes perfurados de macacos ou felídeos, furadores 
de chifre de veado. 

Em alguns sítios, os vestígios de caça parecem ter sido mais numero¬ 
sos, como em Morro do Ouro, Cabeçuda, Praia Grande. Em Piaçagüera, 
estão presentes ossos de mamíferos em 40% das 494 amostras coletadas 
^ para estudo do refugo alimentar; os de pássaro, em 20%, e os de répteis, 

- em 1,8% somente. As espécies mais freqüentemente representadas nas 

- amostras (em mais de 3%) são os grandes roedores, o gambá e o porco- 
5 -do-mato (Tayassu), enquanto que anta, cotia, coati, veado e macaco apa¬ 
recem cada um em menos de 1% dos casos. Neste sambaqui, parece que 
os exemplares caçados eram sobretudo jovens, e supõe-se que o fato indi¬ 
caria técnicas de caça pouco dese nv ol v idas, com fraca capacidade de se 
obter mdivíduòs ãffÚltÕs. Quanto à quase ausência dos répteis, como os 
pequenos jacarés, apesar de serem eles presas fáceis e disponíveis nas 
imediações do sítio, sugere mais um^tabu álimentar. 

É natural que a pesca tenha sido uma fonte alimentar privilegiada 
nesse ambiente marinho, mas os ossos passam freqüentemente desperce¬ 
bidos no meio do sedimento sujo. Por vezes, são sobretudo os menores, 
protegidos dentro de valvas de moluscos, que são mais facilmente coleta¬ 
dos pelo arqueólogo, mas os dentes ou os otólitos são também elementos 
importantes de identificação. Apresentaremos aqui os dados de Piaça¬ 
güera, 0 único sambaqui para qual tem-se disponível um estudo comple- 
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to e no qual foram coletados 120 279 otólitos, o que implica, no mínimo, 
apresença de 20 046 peixes teleósteos. Pela freqüênciados otólitos, os pei¬ 
xes dominantes seriam os bagres ‘congros’ (61%), enquanto os tubarões 
e cações foram identificados pelos dentes (25%) e pertencendo a cinco 
espécies. Os ossos identificados mostram um predomínio da miraguaia 
(64%) e do sargo (em 28% das amostras). Em outros sítios, os peixes são 
também abundantes, sendo que seus ossos podem formar verdadeiras 
lentes sedimentares (os mesmos bagres e miraguaia, em Cabeçuda). 

A partir de uma experiência de Emperaire e Laming, podemos es¬ 
timar o volume de ossos de peixe, em certos sítios, em cerca de 20% do 
volume de conchasT É fâríssimo que o peixe esteja totalmente ausente, 
'cotrio èm Boa Vista (SP). Ao contrário, no Forte, os restos de peixe cor¬ 
respondem a 90% dos vertebrados analisados: em Sernambetiba, a 95%; 
em Piaçagüera, estão presentes em 93% das amostras. Dependendo do 
sítio, pode haver maior freqüência de espécies de porte pequeno (Forte), 
médio (Araújo II, Casqueirinho) ou até grande (Cubatãozinho), ainda 
que os elementos descritivos encontrados na bibliografia não sejam sem¬ 
pre muito objetivos. De maneira geral, os peixes mais comumente men¬ 
cionados são 0 miraguaia (Pogonias chromis), o sorgo (Archosargus pro- 
batocephalusX a corvina (Micropodon sp.), o robalo (CentropomusX a ga¬ 
roupa, o paru (Pomacanthus)^ o roncador (Conodon notabilis) e diversas 
espécies de bagre (Tachysaurus, e Bagre). Somente em Santa Catarina a 
tainha (Mugil) é encontrada em grande número. Além desses teleósteos, 
estão quase sempre presentes os seláquios; arraias (sobretudo Rhinopte- 
ra), cações e tubarões (Odontaspis taurus, Galeocerdo cuvieri, Carcharon- 
don carcharias), cujos dentes e vértebras foram conservados sob forma de 
instrumentos e adornos, j. ' ■ ^ ; ■ ■ ■ -. p ■ 

Os mamíferos marinhos geralmente se apresentam em grande nú¬ 
mero: baleias e botos (a toninha, que dificilmente entra nas enseadas, é 
muito mais rara). Dentes de foca foram encontrados na i lha de Santa Ca¬ 
tarina e acreditamos que possam ser identificados restos de peixe-boi até a 
região de Joinville (seus molares podem ser facilmente confundidos com 
d entes de anta). Os cetáceos provavelmente morriam encalhados durante 
a maré baixa, enquanto os peixes maiores eram pescados com anzol de 
osso; podia-se apanhar peixes menores até na mão, na maré baixa, corno 
os pequenos bagres de Piaçagüera, cujos ossos aparecem concentrados 
em lentes. Os cronistas e etnógrafos descrevem, para indígenas históricos 
do litoral, a caça dos cações com lanças de madeira e a utilização dearma- 
dilhas trançadas colocadas na água depois de se estancar os rios, mas não 
se podem encontrar vestígios diretos dessas técnicas para a pré-história 
brasileira. 

Acoleta dos crustáceos foi certamente tim importante complemen¬ 
to à dieta, apesar do reduzido valor nutritivo desses animais. Em todas as 
escavações onde se deu atenção ao conteúdo faunistico aparecem espi¬ 
nhos de ouriços ou pinças de caranguejos. Em Piaçagüera o ouriço esta¬ 
va ausente, mas outros estavam presentes em 61% das amostras (caran- 
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guejo-do-mangue em 47%. siri em 36% e guaiá em 81%). Alguns crustá¬ 
ceos sem conotação alimentar podem também ser encontrados, como 
por exemplo os parasitas da baleia. 

São evidentemente os moluscos que impressionaram mais os pes¬ 
quisadores, e realizaram-se estudos sistemáticos a esse respeito a partir 
dos anos 50, com as pesquisas de GoíTeijé, Lange de Morretes e Bigarella. 
Este último encontrou, nas praias e nos mangues do Paraná, 96 espécies e 
mais um gênero terrestre (Sírophocheilidae). Desse total, 43 espécies fo¬ 
ram colhidas nos sambaquis regionais, o que mostra bastante ecletismo. 
No entanto, se olharmos com atenção para a descrição malacológica 
sumária, feita por Bigarella, de mais de cem concheiros da baía deParana- 
guá e da região de Joinville, verificamos que as espécies quantitativameri- 
te dominantes são bem pouco numerosas: são ostras (sobretudo Ostrea 
arbórea (= Crassostrea rhizophorae, do mangue), o berbigão (Anomalo- 
cardia brasiliana) e mexilhões {Modiolus brasiliensis, do mangue, e Mo- 
diolus sp.). 

Quando os sítios estão distantes do mangue, a Anomalocardia apa¬ 
rece sempre dominante e isoladamente, ao passo que, perto desta for¬ 
mação, se observa uma alternância de ostras e mexilhões com, por vezes, 
uma porcentagem significativa de berbigão. Este fenômeno se repete em 
quase todo 0 litoral, exceto no Rio Grande do Sul, onde a ostra de man¬ 
gue não existe (e onde Donaxé^ por vezes, o elemento principal) e no sul 
de Santa Catarina, onde o berbigão chega a ser o molusco quase que ex¬ 
clusivo, acompanhado por Mytilus (o marisco) e secundariamente por 
Donax (maninim), Tagelus (bacucu) e por Trachichardium (ameixoa). 
Outras espécies, nunca dominantes, chegam a ter uma participação ra¬ 
zoável na dieta, formando lentes esporádicas no sedimento: Phacoides 
pectinatus(Lucinajamaicensis), Macomae. Cardium. Aparecem esporadi¬ 
camente Strophocheilus, Thais, Tonna, Strombus e Cymathium, ou até 
Arca, Bullus e Barnex. 

As espécies dominantes parecem ser as que oferecem as maiores fa¬ 
cilidades de extração. As ostras de mangue são visíveis na maré baixa, os 
berbigões ficam enterrados a poucos centímetros e são facilmente locali¬ 
zados quando da maré baixa. A localização dos sítios parece, inclusive, 
ter levado em conta preferencialmente a proximidade do habitat destas 
conchas. Outras parecem ter sido procuradas apenas para servirem de 
adornos: Terebra, Neretina, Olivella, enquanto várias foram trazidas invo¬ 
luntariamente com a lenha dentro da qual vivem (Teredo). Alguns dos 
moluscos consumidos têm um ritmo de crescimento relativamente lento 
(as ostras de mangue precisam de quatro ou cinco anos para se tornarem 
produtoras) e são muito sensíveis às mudanças de salinidade e temperatu¬ 
ra da água, freqüentes em ambientes de lagunas, onde a configuração das 
restingas e a desembocadura dos rios sofrem alterações periódicas. Esses 
fatores de instabilidade podem ter desempenhado um papel importante 
no abandono cíclico dos sítios. 

A p reparação al imentar ainda não foi estudada, apesar de muito im- 
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portante, pois dela depende, em parte, o valor nutritivo no ato da inges¬ 
tão. As conchas parecem ter sido aquecidas mais para facilitar sua abertu¬ 
ra do que para cozinhá-las, já que numa mesma lente são encontradas 
conchas apresentando vestígios de graus variados de queima, mas nunca 
muito pronunciada. Provavelmente estavam colocadas dentro de uma 
fossa (revestida de barro, em Congonhas), no fundo da qual haviam sido 
dispostas brasas. ComoJ á tinha notado A. Beck, isso explicaria o aspecto 
de boa parte das fossas culinárias dos sambaquis que encontramos descri¬ 
tas. No caso dos'ossos longos dos vertebrados. Fausto Cunha verificou 
que, no sítio do Forte, estavam quebrados na altura do terço superior, o 
que pode tanto indicar um tipo de preparação alimentar quanto uma ope¬ 
ração tecnológica diferente. Krone descreve também o fraturamento vo¬ 
luntário do osso da queixada deanta, para extração da gordura concentra¬ 
da nesta região. Tudo o que pode ser dito a respeito da alimentação vege¬ 
tal é que as únicas sementes encontradas foram queimadas diretamente 
no fogo. A utilização eventual de tubérculos, naausência de cerâmica, era 
possível somente mediante cozimento sob brasas. 

Uma questão por vezes levantada, particularmente por Orssich e P. 
Duarte, se relaciona à quantidade de valvas encontradas fechadas (ao re¬ 
dor de 5%), como se os animais não tivessem sido extraídos. Para Ors¬ 
sich, isso implicaria o fato de que a alimentação era farta e que sobravam 
conchas. Na verdade, parece mais provável que os ligamentos, nem sem¬ 
pre destruídos, provocaram após a morte o fechamento das conchas. Es¬ 
tas sempre se abrem espontaneamente antes de morrer, e já vimos que os 
homens dos sambaquis sabiam provocar este processo pelo fogo sem, 
portanto, destruir o ligamento, como o fazem os que forçam a abertura 
com uma faca. No entanto, há o ut ros indícios de que qs alimentos po- 
diam sobrar, como esqueletos de peixes encontrados inteiros e em cone¬ 
xão (Cásqueirinho) e os coquinhos queimados abandonados inteiros nas 
fogueiras. 

* 

* * 


As ‘culturas sambaquíanas’. Chegou o momento de perguntar se 
houve uma ‘cultura dos sambaquis’, ou várias, sendo que em tão extensa 
faixa litorânea e tamanha duração temporal parece difícil que não tenham 
existido variações regionais e evolução no tempo. Os estudos estratigráfi- 
cos acompanhados de datações suficientes são tão raros ainda, que parece 
impossível estudar ao mesmo tempo esses dois aspectos. Teremos, pois, 
que determinaras particularidades locais sem levar em conta o fator cro¬ 
nológico, o que limita consideravelmente os resultados. 

Poucos autores a bordaram o tema; o primeiro foi Serrano, que iden¬ 
tificou uma ‘fácies meridional’, caracterizada pela presença de esculturas 
zoomorfas, com uma ‘subfácies’ pobre em indústria óssea mas rica em 
peças polidas, e outra mais ao norte, com características opostas. A ‘fácies 
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setentrionaF (a partir do estado de São Paulo) era caracterizada pela 
ausência de zoólitos. 

Por mais superficial que seja, esta classificação é, grosso modo, ainda 
válida, sendo que as pesquisas de A. Beck em Santa Catarina permitiram 
acrescentar alguns critérios e uma subdivisão suplementar. 

Tentamos aqui esboçar uma classificação que deve muito, apesar de 
algumas divergências, a esses primeiros trabalhos. 

Fácies meridional (Cananéia, SP-Torres, RS). Caracterizada pela 
presença de esculturas zoomorfas em sítios espalhados em toda a região 
focalizada, sendo que aparecem em qualquer subdivisão regional zoóli¬ 
tos de forma geométrica repetitiva, pouco naturalistas, que parecem cor¬ 
responder a um embasamento ‘ideológico’ conaum. 

Subdivisão 7: Cananéia-Paranaguá. Apesar de uma grande va¬ 
riação de ‘riqueza’ entre os sítios, a indústria óssea costuma ser relativa¬ 
mente abundante e até mais rica dõ qüè ã dè pedra. É caracterizada por 
pontas de osso, particularmente de mamíferos, por instrumentos feitos de 
osso de baleia, sendo muito comuns os discos perfurados de bula timpâ- 
nica. Os adornos encontrados são principalmente vértebras de peLxe per¬ 
furadas. Conchas foram bastante utilizadas como instrumentos. Os zoóli¬ 
tos são raros, quase que exclusivamente geométricos. Frequentemente 
! aparece a associação de blocos de pedra aos esqueletos, seja cobrindo os 
; corpos, seja colocados perto da cabeça. (Tal ritual funerário aparece ape- 
■ nas esporadicamente em outras regiões.) 

Subdivisão 2: Marinhos (PR)-Joinville (SC). Mantém os mesmos ti¬ 
pos de indústria óssea da subdivisão anterior, com o acréscimo de novos, 
como adornos variados de bula timpânica, recipientes. Bastões trabalha¬ 
dos (propulsores?), anzóis curvos, navetas e pontas de osso de ave foram 
também encontrados, porém em raros sítios ou níveis. Os machados, ge¬ 
ralmente toscos e quase nunca polidos totalmente, raramente apresen¬ 
tam entalhes laterais de fixação (neste caso, lascadas) e nunca sulcos pe¬ 
riféricos. Autilizaçãodo picoteamento é rara (talvez limitada a certas épo- 
i cas). As esculturas são numerosas, havendo geralmente vários exempla¬ 
res num mesmo sítio. Os tipos lí ticos continuam sendo geométricos, mas 
! aparecem em alguns sítios zoomorfos de osso de baleia representando 
aves e baleias com um grande naturalismo. Esta categoria existe somente 
' na subdivisão 2. A. Beck insiste sobre a quantidade de sepultamentos du¬ 
plos e sobre a posição fietida dos esqueletos. No entanto, essas caracterís¬ 
ticas não podem ser generalizadas e são encontradas com bastante fre- 
qüência em outras regiões. Nesta subdivisão entram a fase ‘Morro do Ou¬ 
ro’, de A. Beck, criada para agrupar os sambaquis de Joinville, assim co¬ 
mo as fases Saguaçu, Acarai e Araquari, de W. Piazza, para os mesmos sí¬ 
tios, definidas a partir de critérios exclusivamente malacológicos (sítios 
com mexilhão, ostras ou berbigão dominante). 

Subdivisão 3: ilha de Santa Catarina-fmbiruba. Trata-se de uma re¬ 
gião que apresenta muitas características de transição. Em relação à sub¬ 
divisão anterior, verifica-se um aumento do picoteamento como técnica 
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de trabalho da pedra, entre outros, para os numerosos pesos de rede ou li¬ 
nha. O polimento é utilizado para fabricar numerosos machados de pe¬ 
quenas dimensões (em razão do tamanho da matéria-prima ou da livre es¬ 
colha?) e peças geométricas de uso desconhecido. Os zoólitos incluem, 
além dos geométricos, uma proporção importante de tipos novos (natu¬ 
ralistas), cuja cavidade não apresenta posição ventral, mas lateral, a não • 
ser que esteja cõlõcãdaem volume lí tico separado âa figuração animal. A 
indústria óssea é menos variada, quase que exclusivamente formada por 
pontas; os adornos são feitos com dentes perfurados, não aparecendo 
mais as vértebras de peixe. A. Beck caracteriza esta região pela presença 
de fossas revestidas de barro, associadas aos sepultamentos. De fato, são 
particularmente frequentes, mas aparecem esporadicamente nas subdivi¬ 
sões anteriores, onde nem sempre estão ligadas a estruturas funerárias 
(Forte Marechal Luz, por exemplo). Para os sambaquis stricto sensu da 
ilha, A. Beck criou a fase Ponta das Almas. t:; i 

Os homens dos sambaquis são certamente responsáveis também 
pelas gravuras encontradas em diversas ilhas desta parte do litoral, assim 
como pelos esconderijos, provavelmente cerimoniais, de zoólitos e reci¬ 
pientes de pedra què serão descritos no próximo capítulo. 

Outra característica, já notada pelos arqueólogos que trabalham 
nos sambaquis insulares, são suas dimensões modestas: raramente ultra¬ 
passam dois metros de altura, talvez porque os recursos em moluscos lo¬ 
cais fossem mais limitados do que no continente. Tal hipótese explicaria 
também por que a pesca tomou-se fundamental na economia dos ho¬ 
mens pré-históricos mais cedo ládo que em terra firme, antecipando o de¬ 
senvolvimento dos ‘acampamentos’, dos quais trataremos no capítulo 
IX .- ... ^ ^ ..A, 

Subdivisão 4: Laguna Torres/Tramandaí. A qualidade do instru¬ 
mental lítico polido aumenta, com uma verdadeira procura estética; os 
machados têm formas bem definidas, sendo quase Sempre totalmente po¬ 
lidos, com frequentes entalhes e até sulcos para^rícabamento. É relativa¬ 
mente comum, perto de Torres, que uma ou ãmbas as faces recebam de¬ 
pressões polidas (covinhas). O número de tipos polidos aumenta com a 
aparição de peças pontudas (tembetás?), de anéis de pedra, pratos qua- 
drangulares e de vasos em forma de ‘ barrü’. Quanto mais se vai para o sul, ' 
mais a qualidade de fabricação dos zoólitos geométricos piora. No entan- ' 
to, surge um tipo local representado sobretudo por lindíssimos peixes. 
Outro tipo regional é bastante simplificado e não tem mais cavidade, eh-’ " 
quanto várias outras esculturas a possuem em lugares incomuns: dorsal 
(substituindo a cabeça) ou reduzida a uma depressão inexpressiva. Pare¬ 
ce que parte do mito que fundamentava a fabricação destas obras tinha 
desaparecido nesta região periférica do litoral gaúcho, onde uma outra 
simbologia, a das pequenas depressões circulares, interferiu no esquema 
inicial. A indústria não lítica é quase inexistente, limitada aos adornos de 
concha e dentes encontrados nos sepultamentos. 

Fácies do litoral central (norte de São Paulo-Espírito Santo). As co- 
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leções de material desta região são menos conhecidas e as escavações ain¬ 
da pouco numerosas. Portanto, é muito difícil caracterizar esta fácies que 
não apresenta, por enquanto, tipos exclusivos, e somente pode ser defini¬ 
da por oposição. Os traços gerais parecem semelhantes aos da região de 
Cananéia, com ausência total de zoólitos. Pelas publicações recentes, os 
sítios do litoral cá^riõcã pòdêm sèf cárácterizados pelo retoque de lascas de 
quartzo, que nunca foi mencionado para as regiões aritêriòfméhté dêscri- 
©s. ■ 

As seqiiências culturais. Para se tentar reconstituir a evolução, dis¬ 
pomos de elementos ainda mais limitados do que os que aproveitamos 
para definir os núcleos culturais regionais. Tsto porque as observações es- 
Iratigráficas são raríssimas e a comparação entre sitios raramente pode ser 
feita com bases cronológicas seguras. ■ * ; 

A primeira tentativa de periodização coube, mais uma vez, aR. Kro- 
ne, que via nos sambaquis de ostras ós sítios mais antigos, com machados 
incompletamente polidos e poucos artefatos de osso. Em compensação, 
considerava os sítios de Anomalocardia mais recentes, com rico instm- 
menta! polido e, sobretudo, ósseo. Já mostramos que a hipótese cronoló¬ 
gica de Krone não ó Válida, ficando para ser verificado se o conteúdo dos 
concheiros construídos com moluscos diferentes é realmente distinto. 

Os poucos dados estratigráficos aproveitáveis podem ser encontra¬ 
dos nas publicações de Bryan, Emperaire e Laming, Orssich, Kneip, Hurt 
e Blasi, Castro Faria, Rauth e Tiburtius. A seqüência mais complexaé a de 
Forte Marechal Luz, apresentada por Bryan, com cinco períodos caracte¬ 
rizados por progressivos enriquecimentos tipológicos. 

Juntando essas informações e comparando-as com as datações, ve¬ 
rificamos que a ocupação mais antiga (anteriora 5000 BP) é limitada ao li¬ 
toral central e à subdivisão 1 do litoral meridional. As datações de mais de 
4000 BP são encontradas nas mesmas zonas e também na subdivisão 3. 
Na zona mais meridional, a ocupação seria mais recente. 

Com base nessas observações esboçamos um quadro, ainda bem 
incerto, da evolução cultural ao longo da orla atlântica. 

Operíodo maisantigo da formação de sambaquis ter-se-ia desenvol¬ 
vido somente no litoral carioca até a baía de Paranaguá. Sua maior carac¬ 
terística seria um fraco desenvolvimento das técnicas de lascamento, a ra¬ 
ridade do polimento nas peças líticas e a (quase) ausência de instrumen¬ 
tos de osso. A ‘ moda dos sambaquis’ se expandiu a partir deste foco, pára 
0 sul. Já por volta de 4000 BP, a indústria óssea se desenvolve na zona 1 
(Mar Casado, Piaçagüera). 

A fabricação dos zoólitos poderia ter-se iniciado pouco antes de 
4200 BP (Rio Comprido superior) na região de Joinville, onde existe a 
maior concentração de peças, particularmente pertencentes ao gmpo bá¬ 
sico dos ‘geométricos’. Esta atividade prosseguiu nesta área durante milê¬ 
nios (depois de 2500 BP nos sambaquis do Linguado, talvez até o apareci¬ 
mento da cerâmica em Cubatãozinho), sendo que as poucas esculturas 
encontradas na zona 1 podem proceder da região de Joinville. Em data re- 
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lativamente recente (C 3 500 BPno Forte Marechal Luz), a zona 2 mostra 
também um desenvolvimento da indústria óssea que se vai ampliar até o 
fira do pré-cerâmico, aparecendo sucessivamente as pontas de osso de 
mamífero, as de osso de ave e, depois de 1500 BP, os anzóis curvos. Por 
volta de 2000 BP, podemos supor a existência na região de influências 
meridionais, com o aparecimento de estruturas de barro e de algumas es¬ 
culturas líticas com maior naturalismo (Linguado, Forte Marechal Luz). 
É provável que também seja tardio o complexo caracterizado por tigelas 
de xisto, bastões e esculturas de osso (Conquista IX, níveis superiores, 
Matinhos). 

No sul (zona 4), a moda dos sambaquis chegou tardiamente, sem 
que 0 desenvolvimento da indústria óssea se tenha efetuado, por razões 
difíceis de ser agora explicadas. Em compensação, depois de 3500 BP, a 
pedra foi escolhida como matéria-prima com valor estético e as esculturas 
incluem tipos tardios âberrantes (tipos naturalistas e nucleiformes ‘A’ 
sem cavidade). É possível que tenha acontecido uma evolução nos pa¬ 
drões de enterramento, o que explicaria a variedade notada por A. Beck, 
enquanto Castro Faria verificou, em Cabeçuda, o uso de pedras para co- 
brir o c orpo nos níveis inferiores (vestígios dos padrões da zona r) e seu 
abandono quase completo nas sepulturas mais recentes. É também possí^ 
vel que a construção de sambaquis, iniciada tardiamente, tenha-se pro¬ 
longado maisnesta região no limite entre Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, até a introdução da cerâmica, pois Rohr teria achado cacos de panelas 
em toda a espessura de dois sambaquis verdadeiros, um com mais de três 
metros de altura (citado por Chmyz 1976). 

Por mais limitada que seja esta visão, não temos esperança queseja 
completada ou retificada brevemente, pois as pesquisas em sambaquis es¬ 
tão quase que totalmente paralisadas fora do estado do Rio de Janeiro. 

* 

* * 

A vida quotidiana num sambaqui. Com tamanha acumulação de 
linformações, podemos imaginar algo do desenrolar da vida neste antigo 
litoral brasileiro. 

Beirando as praias, barcos monóxilos entram naenseadadelimitada 
por pequenas elevações rochosas e semeada de ilhotas. Depois de terem 
reconhecido as imediações e coletado seixos verdes na praia, os imigran¬ 
tes acham o desaguadouro de um dos numerosos riachos que descem da 
.serra, cujo relevo vigoroso fica mascarado pelas nuvens. As canoas so¬ 
bem 0 curso, lutando contra a correnteza, até chegarmõ'ponto onde a 
água é doce na hora da maré baixa. Alguns homens descem corn cuidado 
ao mangue, procurando algum ponto mais elevado e seco: urpa antiga 
restinga, ou, melhor ainda, um afloramento que dará um chãó firme e 
uma base para polir qs machados; láscadós"hapedra verde da praia. Acha¬ 
ram óTügar ideai perto do mangue fornecedor de lenha e ostras fáceis de 
ser apanhadas, de água potável, e ainda próximo às águas abertas e pisco¬ 
sas da enseada. Há até um morro atrás, para proteger do vento sul. Todos 
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desembarcam: índios pequenos e robustos, algumas dezenas de pessoas, 
um clã exogâmico, o que explica a variedade de fisionomias. Os homens 
instalam as choupanas, pequenas e ovaladas, de até seis metros de diâme¬ 
tro, cada uma abrigando uma família nuclear: pai, mãe e os poucos filhos. 
Logo começa a rotina dasnovas instalações: as crianças brincam no man¬ 
gue e trazem crustáceos e ostras, curiosas ‘frutas’ das árvores vermelhas; 
as mulhereá^c ozinham''^enchem de água os recipientes vegetais ou tomam 
um de seus inúmeros banhos. “Cuidado, crianças, não pisem o rabo dos 
pequenos jacarés!” Enquanto isto, os homens mergulham na enseada pa¬ 
ra apanhar as ostras que crescem nos rochedos e capturar peixes com as 
lanças. Na volta descansam um pouco, serri parar de cuidar de seus instai- 
mentos: um vai polindo a madeira de semárcpçom uma concha, enquan¬ 
to outro trabalhâ o gume de seu machado perto da água. De vez em quan¬ 
do, uma canoa cheia de rapazes sobe o rio até onde o mar deixa de ajudar 
0 remo. Logo atrás se estende a mata misteriosa e fechada onde gritam os 
macacos, e os jovens esperam matar algum porco selvagem ou a enorme 
anta. E se aparecer uma onça? Não sepensa muito nesse assunto, fonte da 
glória se o homem vencer, e de choros se falhar. 

No inverno, a rotina é subitamente quebrada: os homens que ti¬ 
nham ido até 0 mar aberto viram os bandos de botos alegres perseguindo 
milhões de peixes indefesos; os paratis estão chegando, vão subir os rios! 
Todo mundo corre para construir pequenas represas e colocar as armadi¬ 
lhas; teremos uma carne mais saborosa que a dos pequenos bagres apa¬ 
nhados pelos meninos quando o mar baixa; e menos espinhos! 

Este é um período de intensa atividade pois, poucos dias antes, 
uma baleia encalhou, acompanhada do filhote. É fácil matá-la e o traba¬ 
lho de recortar a carne prossegue, em meio a um cheiro horrível. Os ossos 
também são levados. O animal fornece tudo: carne,íieite, óleo e instru¬ 
mentos. No inverno, os peixes são mais raros. De vez èm quando aparece 
uma curiosa figura, o pingüim, que não demora a morrer de cansaço e... 
de frio (porque sua proteção de gordura desapareceu durante a longa via¬ 
gem)! Da última vez, 0 artista da aldeia tirou seu retrato... napedra. Ove- 
rão voltou... ainda bem, os cocos fazem com que não se coma apenas 
conchas. Triste estação, durante a qual a chuva e os bichos não largam a 
gente; quase se têm saudades do vento frio do inverno que limpava o ar do 
cheiro do lixo vizinho e dos borrachudos vorazes. 

Com 0 tempo, as ostras tornam-se mais raras e os adultos têm quê 
procurar cada vez mais longe outros moluscos, de coleta também mais 
dificil. Até que o grupo se fracionaao longo do rio, cada um se instalando 
em novo sítio, por vezes em cima de outro sambaqui, abandonado há 
tempos pelos primeiros habitantes. Oferece uma ótirna base, seca, alta e 
ventilada, onde os borrachudos são menos intensos. As ligações familiais 
' não são, no entanto, esquecidas, e o primeiro sítio, onde descansam os os¬ 
sos dos mais velhos imigrantes, permanece como local de reuniões onde 
são resolvidos os problemas da comunidade regional: iniciação dos jo¬ 
vens, projetos matrimoniais, rituais numerosos, que só podem ser reali- 
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zados neste local onde ficam guarckdos os.instrumentos culturais, as 
imagens dos entes protetores. O sâmbaqui-mãe, nunca totalmente aban¬ 
donado, toma com o tempo dimensões majestosas. Planeta maior no rio, 
cercado pormodestos satélites. Jánasceram as primeiras crianças da nova 
fundação. Não muito numerosas, pois não se pode cuidar de muitas ao 
mesmo tempo. Muitas também não chegaram até dois anos de idade: ou 
porque adoeceram, ou porque a mãe morreu e o grupo, incapaz de 
encontrar uma ama-de-leite, a deposita na terra, junto com o corpo mater¬ 
no. Crianças amadas e choradas; na sua cova, depositam os mais lindos 
colares de concha e jogam mais cor vermelha (cor de sangue e da vida) do 
que costumam jogar no túmulo dos homens mais importantes da comu¬ 
nidade. Com os dois anos fatídicos, os ricos maiores passaram, e há pou¬ 
cas baixas entre os jovens nesta sociedade pacífica; somente acidentes, 
quando alguém leva tombo feio no mangue ou na mata e quebra a perna. 
Mancará o resto da vida, coitado! 

Afinal, a vida aqui não é desagradável, e a alimentação é bem mais 
fácil de ser conseguida do que para os grupos do interior, cujos membros 
vêm, eventual mente, fazer uma visita, trocando conchas por penas para 
enfeite. 

—- vez em quando, as vi.sitas são retribuídas e os sambaquianos so¬ 

bem os vaies profundos, sempre de canoa, pois desconfiam da mata fe¬ 
chada; ao longo do rio Jacuí deixaram até algumas esculturas de pedra, 
em sinal de paz, depois de receberem esposas dos caçadores das encostas; 
em troca, receberam algumas pedras-de-fogo (sílex), incrivelmente lasca¬ 
das. Mas a maioria dos casamentos se faz com os outros grupos litorâ¬ 
neos; as mulheres se integram à família dos esposos, trazendo para esta 
novas experiências, enquanto os rapazes permanecem no seu lugar de 
origem, assegurando a estabilidade e a continuidade da linhagem. As mu¬ 
lheres costumam morrer jovens, e são frequentemente sepultadas com o 
marido: a família sobrevive à morte. O homem leva consigo o machado 
com o qual poderá construir a canoa para chegar à terra dos mortos, de 
õndê sai ò sol acáda maMã. Os parentes depositaram perto do corpo a co¬ 
mida necessária para sobreviver durante o trajeto, cheio de armadilhas; 
chama os entes protetores dos mortos, que os homens raramente podem 
encontrar quando vivos: o albatroz e o pingüim, mensageiro do alto-mar, 
a coruja, o morcego e a águia noturna, companheiros da escuridão, o tatu 
subterrâneo, que o escultor da tribo tem representado no osso e na pe¬ 
dra. - ■ ! 

Depois dacerünôniafúnebre, osfogosseapagamnocalormolhado 
I do ar, no renovado ataque dos insetosíjHomens, animais e vegetais fe¬ 
cham sempiternamente o círculo da vida e da morte, em comunhão com 
0 fluxo e refluxo das águas do oceano.;> 

Que nos perdoem essas imagens, pelas quais o arqueólogo, historia¬ 
dor das comunidades anônimas, coletor de objetos mudos q|ae nenhuma 
inscrição vem iluminar, p rocura humanizar seu frio edificioijRemovedgn 
de ossos secos, deseja Um homem de carne. (> Vv.. ' -. . V w 





Capítulo IX 


AS CULTURAS DO LITORAL CENTRO E 
SUL BRASILEIRO (2f PARTE). OS OUTROS 
sinos LITORÂNEOS 

Apesar de os sambaquis formarem a grande maioria dos sítios co¬ 
nhecidos no litoral, eles não são os únicos, e algumas outras formas po¬ 
dem ser relacionadas seja à cultura sambaquiana, sejaa outras comunida¬ 
des. : 

Os esconderijos 

São sítios nos quais foram enterradosobjetos relacionados à cultura 
dos sambaquis, mas ne_nhuma estrutura de superfície permite localizá- 
los. Adescoberta, neste caSo, dêvê^se à èrÕsãò do sedimento, ou ao acaso, 
nas obras de construção de estradas. 

Conhecemos um esconderijo na região de Cananéia e quatro no es¬ 
tado de Santa Catarina, perto de Joinville, Imbituba e Itapiruba, havendo 
notíciasdeváriosoutros na divisa como Rio Grande do Sul (Osório, Tor¬ 
res, lagoa da Caveira). Todos continhamobjetos com cavidade, incluindo 
zoólitos, enterrados a pouca profundidade, por vezes com uma pequena 
laje cobrindo q depósito. Geralmente, apresentam pouco material: uma 
oú duas esculturas, um seLxo ou pilão. No entanto, o sítio da ilha Santa 
Ana, em frente à cidade de Imbituba, merece um destaque especial, por 
terem nela existido vários esconderij os, nos quais foram encontrados um 
total de 15 esculturas e seis pilões de pedra (figura 49 e-k). Pelas infor¬ 
mações dos colecionadores locais, encontravam-se no centro de peque¬ 
nas lentes isoladas de conchas, ‘em forma de cruz’, que a erosão, conse¬ 
quente do desmatamento, fez aparecer. 

Nas imediações dos esconderijos nunca há vestígios de ocupação, 
apesar de os mesmos serem encontrados nas regiões onde existem sam¬ 
baquis. Trata-se, evidentemente, de locais de depósitos especializados, 
provavelmente de rituais, pelo tipo de material ali encontrado. 

Os sítios rupestres 

Os únicos achados de ‘arte rupestre’ incontestáveis no litoral brasi- 
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leiro foram feitos em cinco ilhas de Santa Catarina, onde são conhecidos 
sete sitios (figura 84c-d). Os painéis decorados são paredões nas praias 
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orientados para o alto-mar. Os traços foram gravados no diabásio, e com¬ 
portam, quase que exclusivamente, sinais geométricos como linhas 
onduladas paralelas, círculos concêntricos ou não, pontos alinhados ou 
formando xadrez, conjuntos de retângulos ou triângulos, além de even¬ 
tuais antropomorfos filiformes isolados. Esta temática pobre se repete em 
vários sítios, sendo que alguns temas são privativos das ilhas meridionais 
e outros das setentrionais e centrais. 

Essas gravações foram atribuídas, por Menghin, aos Guaranis, pelo 
fato de um dos temas (o das tinhas onduladas) ser encontrado em vasos 
pintados desta tradição. Não achamos o argumento suficiente; ao contrá¬ 
rio, verificamos que algumas das ilhas com gravuras encontram-se longe 
do litoral (Arvoredo, a 12 quilômetros da ilha de Santa Catarina, e 17 do 
continente) e sabemos, pelos cronistas, que os Guaranis, recentemente 
chegados à costa, não iam mais do que duas milhas mar adentro. Um ou¬ 
tro argumento, mesmo não decisivo, é que o mesmo motivo de ondas se 
encontra gravado em vários ossos de baleia retirados dos sambaquis, co¬ 
mo por exemplo em Matinhos. Em duas das ilhas mais isoladas temos, 
inclusive, prova da presença de antecessores dos Guaranis, que tá deixa¬ 
ram um sambaqui e um ‘acampamento’. 

Supomos, portanto, que tanto os sítios rupestres quanto os esconde¬ 
rijos podem ser atribuídos aos construtores dos sambaquis. Olhando o 
mapa do litoral central de Santa Catarina, podemos também o bservaíque 
as gravuras não existem em todas as ilhas, mas se apresentam regular¬ 
mente espaçadas de 20 até 25 quilômetros, como se cada uma tivesse cor¬ 
respondido ao território de determinado grupo, e que a posição da ilha 
Santa Ana é uma continuação, para o sul, dessa sucessão rítmica. 

Os sambaquis fluviais 

No início do século, Roquete Pinto descobriu, no capão dpQuirinO, 
sambaquis de conchas terrestres (Bulimus) perto do rio Imbê, município 
de Osório (RS). Na mesma época, R. Krpne mencionaa presençade sam¬ 
baquis no vale médio do rio Ribeira de Igu^e, na fronteira do Paraná 
com São Paulo. J. e A. Emperairé hãó conseguiram chegar até eles, e so- 


4 pontas; c) dente de porco-do-mato trabalhado, d) fragmento de anzol, e-i) 
esconderi/os: e-h) ilha de Santa Ana, SC. (Museu Nacional.) Tigelas e zoólito 
crucifonne ‘B’; i) rio das Pedras, Iguape, SP. (Museu E^ulista.) j-s) 
acampamentos: '}) ponta dupla de osso de pássarp atravessando uma vértebra 
hu ma na. Tapera, SC, (Pesquisa de J.A Rohir, Museu do Colégio 
Catarinense.) 1) ponta de osso. Enseada, SC (Museu da UFSC.) r) anzóis de 
Enseada e Forte Marechal Luz, SC. (Museu da UFSC e Museu Nacional.) p) 
agulha (?) dê Itâcoàra, SC. (Coleção Tiburtius, Museu de Joinville.) n, s) 
balneário de Itajaí, SC: tembetá (n)? e furador labial (s)? (Rohr 1979.) m, o, 
q) Tapera. (Colégio Catarinense.) Pontas de osso e dente de mamífero 
marinho perfurado. (Rohr 1959.) 
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mente em 1975 Guy Collet, da Sociedade Brasileira de Espeleologia, rea¬ 
lizou uma sondagem preliminar depois de ter registrado 15 sítios. Em 
Santa Catarina, dois sambaquis fluviais foram visitados por Tiburtius e o 
casal Bigarella, queescavaramajazidadeltacoara, em 1949. Porfim, um 
conjunto de cinco montículos foi prospectado por W. Piazza, no vale do 
Itajaí. Essas ocorrências esparsas, ainda quase desconhecidas, apesar da 
publicação de trabalho sobre Itacoara (no qual os diversos componentes 
culturais não foram nitidamente discriminados), levantaram o problema 
I da existência de grupos pré-cerâmicos adaptados à exploração dos recur¬ 
sos da planície fora da faixa litorânea e do mangue, ou da capacidade dos 
homens dos sambaquis e/ou do planalto de se aventurarem episodica- 
' mente nesta região de transição. 

Os sítios de Itajaí hão foram descritos e sabemos somente que um 
deles (sambaqui do Gaspar) foi datado de 5230 a 5270 ± 300 BP (Mello 
Alvim, Vieira eCheuiche 1975), o queimplicaria uma antigüidade maior 
7 que a dos sambaquis marítimos estudados do estado*. 

Itacoara possui um componente pré-cerâmico de 80 centímetros de 
espessura, instalado na encosta de um morro rochoso, logo acima de um 
córrego. Trata-se de uma região aberta, de vale largo, onde a influência 
marítima é nitidamente sentida. Inclusive, parte dos moluscos encontra¬ 
dos são de água salobre, como ostras e lucinas. Os vestígios de alimen¬ 
tação incluem, além da espessa lente de concha que ocupa a maior parte 
do componente pré-cerâmico, muitos restos de pebces, coquinhos e um 
grande número de ossos de mamíferos terrestres. 

Os vestígios de indústria mostram um pajentesco evidente com os 
sambaquis marítimos, seja no material lítico (machados semipolidos, aü- 
sadores e lascas, inclusive com retoques), seja no ósseo, com furadores, 
pontas de osso de pássaro, anzóis e adornos de bula timpânica. Mais ori¬ 
ginais são um arpão e várias peças semelhantes a navetas para fabricação 
de redes; infelizmente, é impossível saber se essas últimas peças são pro¬ 
venientes do nível inferior ou do componente cerâmico. Em compen¬ 
sação, parece que osn iimerosos sepultamentos encontravam-se na cama¬ 
da superior. 

/ Os sítios de São Paulo estão muito mais isolados do ambiente marí- 

/ timo, sendo encontrados nas confluências de pequenos córregos que cor¬ 
rem em vales estreitos, entre 100 e 380 metros acima do nível do mar, e a 
até 200 quilômetros do oceano. A vegetação é de floresta densa subtropi¬ 
cal e a participação dos elementos aquáticos na alimentação é bastante li¬ 
mitada. 

Aextensão das jazidas, que por vezes ocupam ambas as margens do 
riacho (sambaquis ‘geminados’), é variável, sendo a largura e o compri- 


Em 1985, K.Suguio nos informou que os sítios do Gaspar são formados de conchas ma¬ 
rinhas (Tt/M/rw/ofu/í/rírJ; sua posição interiorana atual decorre da regressão marítima re¬ 
cente; não se trata, então, de sambaquis fluviais. 
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mentb sempre de algumas dezenas de metros; a maior jazida registrada 
possui 50 X 40 m, enquanto a espessura varia de 0,50 até um metro. O se¬ 
dimento é formado principalmente por terra preta, rica em matérias orgâ¬ 
nicas, contendo conchas de gastrópodes terrestres, esparsas ou concen- 
tratadas em bolsões. Trata-se, portanto, de uma forma mais próxima dos 
‘acampamentos’, que serão vistos mais adiante, do que dos sambaquis 
stricto sensu. No entanto, em alguns sítios existem lentes contínuas de 
conchas compactadas, com até mais de dois metros de espessura (Maxi- 
miano). .%4. \ 4.* 

A indústria coletada a partir da escavação de somente 2,60 m^ reali¬ 
zada no sítio Januário predominantemente óssea, com várias pontas, 
em geral quebradas, feitas de tíbia de aves; havia também um anzol que¬ 
brado, furadores obtidos apontando-se as falanges temúnais das asas 
e/ou utilizando-se os caninos inferiores de porco-do-mato (figura 49a-d). 
Encontrou-se, também, um pequeno gastrópode perfurado como pin¬ 
gente. O lítico encontrado é limitado a duas peças atípicas de quartzito e 
basalto; na camada superficial apareceram algumas lascas de sílex, mate¬ 
rial abundante na região, mas não se pode associá-las, cõm certeza, aos 
habitantes do sambaqui, j á que o sedimento se encontrava perturbado pe¬ 
los trabalhos agrícolas recentes que provocaram, em áreas vizinhas à es¬ 
cavação, aparecimento de muitos seixos rolados e esqueletos. 

Nenhuma fogueira foi registrada, apesar de existirem muitos car¬ 
vões esparsos. Cinco sepultamentos, um dos quais duplo (mulher/ 
criança), foram escavados, alguns só parcialmente, por terem aparecido 
nos cortes. Duas destas estruturas eram assinaladas por uma ou várias pe¬ 
dras grandes, acmia do crânio, e os corpos estavam deitados em posição 
fletidadentro de uma covadeaté40 centímetros de profundidade. Outros 
ossos humanos, sem conexão, se encontravam depositados numa peque¬ 
na depressão escavada na areia de base. Junto ao esqueleto feminino esta¬ 
vam as duas peças líticas Já mencionadas, e a mão esquerda segurava um 
furador, enquanto bivalves de água doce tiniram sido depositadosao lado 
dos ossos de um homem. Não foram achados vestígios de corante duran¬ 
te a escavação. O estudo morfométrico dos crânios não foi concluído, 
mas observou-se uma forte abrasão dentária. Um Jovem adulto apresen¬ 
tou uma inesperada permanência de um dente-de-leite. 

Entre os vestígios alimentares, notou-se a presença de numerosos 
ossos de mamíferos, sendo que os grandes estavam muito fragmentados 
(para extração da medula), havendo também abundância de mandíbulas 
de pequenos roedores; alguns, no entanto, podem ter sido moradores do 
local, e não animais caçados. Ossos de peixe de água doce foram encon¬ 
trados com frequência. A existência, em toda parte, de conchas de Stro- 
phocheilidae s ugere uma„QÇ.upação do local liinj tada à estação das chuvas. 
Em todo caso, o sítio Januário foi utilizado de uma maneira bastante está¬ 
vel (sazonal cíclica, ou continuamente) para ter se tomado um cemitério 
com grande densidade de enterramentos, fato observado pelos pesquisa¬ 
dores também em vários outros locais, perturbados pelas roças. Uma 
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amostra de conchas coletada por G. Collet no sítio Cápeíinha (SP) perto 
do concheiro Januário acaba de ser datada de 10 700 BP. Se outras da¬ 
tações semelhantes forem obtidas, a adaptação à coleta de moluscos na 
faixa litorânea deverá ser considerada bem mais antiga do que se supunha 
geralmente. 

A expressão ‘sambaqui fluviar parece, portanto, reunir realidades 
provavelmente distintas: ocupações do tipo sambaqui stricto sensu, em 
Santa Catarina (Itacoara inferior), com material típico do período tardio 
(anzóis e instrumentos de osso muito variados) e outras que se parecem 
com os ‘acampamentos’ sem cerâmica em São Paulo (Januário, asim co¬ 
mo todos os outros, cujo material remexido foi observado), ou já com 
cerâmica (Itacoara superior), em Santa Catarina. É difícil, no entanto, 
afirmar que os sítios paulistas pertencem à mesma cultura responsável pe¬ 
los acampamentos ‘marítimos’, já que ostentam tanto traços semelhantes 
(tipo de sítio, posição fletida dos corpos, associados a blocos de pedra 
maiores) quanto distintos (existência de anzóis, por enquanto desconhe¬ 
cidos, no litoral de São Paulo e Paraná). Novas escavações fazem-se, por¬ 
tanto, necessárias, a fim de determinar o limite do território dos povos li¬ 
torâneos. 

Os acampamentos 

O que denominamos ‘acampamentos’ são sítios litorâneos de cole¬ 
tores e pescadores que apresentam uma morfologia distinta dos samba¬ 
quis, correspondendo, ao que parece, a outras culturas. Alguns autores os 
chamaram ‘sítios paíeoetnográficos’, ou 'paraderos' (em espanhol), 
‘sambaquis rasos’, etc., enquanto a maioria confunde os mesmos com os 
sambaquis descritos no capítulo anterior. 

Reservamos o termo ‘acampamentos litorâneos’ ^s sítios (ou a 
componentes, no caso de existir superposição estratigráfica) arqueológi¬ 
cos dentro dos quais os vestígios culturais estão contidos dentro de uma 
matriz sedimentar composta, na maior parte de elementos minerais, e 
dentro da qual as conchas de moluscos, embora presentes, constituem 
uma parte mínima do volume do sítio. 

Geralmente, estas conchas concentram-se em bolsões ou lentes de 
superfície limitada, enquanto o sedimento arenoso contém uma grande 
quantidade de restos de peixe. A relativa escassez das conchas faz com 
que sejam pouco espessos em relação aos sambaquis (raramente mais de 
um metro de espessura). 

Recentemente, os pesquisadores do PRONAPA pensaram em agre¬ 
gar todos os sítios deste tipo dentro de uma grande‘tradição Itaipu’, junta¬ 
mente com os ‘cerritos’, que serão estudados mais adiante. No entanto, 
essa generalização não levava em conta a existência de grandes diferenças 
regionais e de modificações cronológicas (particularmente o aparecimen¬ 
to da cerâmica). A ‘tradição Itaipu’ foi, portanto, posteriormente limitada 
aos sítios sem cerâmica. Mesmo assim, parece-nos artificial, e preferímos 
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aqui reservar essa denominação para os sítios pré-cerâmicos do litoral flu¬ 
minense (os quais apresentam características próprias), descrevendo se¬ 
paradamente os sítios mais meridionais e os do Nordeste. 

Esses ‘acampamentos’ eram tradicionalmente cqnsiderados como 
sendo posteriores aos sambaquis, mas pesquisas recentes levaram à revi¬ 
são parcial desta maneira de pensar. 

Os acampamentos meridionais (Rio Grande do Sul-São Paulo). O 
que poderíamos chamar ‘fácies meridional’ dos acampamentos corres¬ 
ponde, grosso modo, geograficamente, ao que, para os sambaquis, rece¬ 
beu 0 mesmo nome. Seu limite sul corresponde à zona das grandes la¬ 
goas, ao sul dê Tramandaí, onde começaq domínio dos ‘cemtqs’, estan¬ 
do 0 limite setentrional entre übatuba. e Parati'. No entanto, algumas ca¬ 
racterísticas gerais são válidas tanto no Sul quanto no Nordeste. 

Os ‘acampamentos’ parecem ser pouco numerosos em relação aos 
‘sambaquis stricto sensu\ a não ser na ilha de Santa Catarina cujos sítios 
evidenciam, freqüentemente, características ‘aberrantes’. Esta raridade 
pode ser interpretada de duas maneiras; ou estes sítios, por serem‘rasos’ 
e, portanto, de identificação difícil, não foram registrados na mesma pro¬ 
porção que os sambaquis, ou são realmente em número inferior, o que 
poderia ser explicado pelo fato de terem se desenvolvido durante um cur¬ 
to período (a não ser justamente na ilha de Santa Catarina), sem ter havi¬ 
do um crescimento demográfico que levasse à multiplicação dos sítios. 

A metade dos doze ‘acampamentos’, sobre os quais encontramos 
bibliografia aproveitável o suficiente para basear nosso trabalho, encon¬ 
tra-se como componente superior dc um sítio misto, cuja base é formada 
por um sambaqui no qual o acampamento cobre uma área menor que o 
concheiro (Enseada), ou ocupa uma superfície maior (Itacoara e, no esta¬ 
do do Rio, 0 nível superior do sambaqui do Forte). Temos a impressão de 
que, has regiões dê mahgúè, os hàbitaiites dos ácampamentos procura¬ 
ram aproveitar o s montículos j á existentes para fugir dos insetos e do chei¬ 
ro, enquanto que, em regiões arenosas, os estabelecimentos se faziam di- 
re t a mente^nas du na s , 'üma êxcêcãò. a dó Tenório, em São Paulo, é so¬ 
mente aparente; o mangue, atualmente próximo, não existia quando o sí¬ 
tio foi ocupado, com a fauna demonstrando a presença, no passado, de 
um braço de mar pouco profundo. 

Quando existe superposição sambaqui/acampamento, pode haver 
um nível único intermediário quçi revela um período de abandono (En¬ 
seada), mas isto não parece ser o caso geral; o mesmo acontece quando, 
no período mais tardio, os acampamentos foram, por sua vez, reocupa¬ 
dos pelos invasores tupis-guaranis (ver capítulo M). 

A superfície dos sítios é variável, parecendo ser maior na ilha de San¬ 
ta Catarina, particularmente nas ocupações dunares (2000 m^ naTapera, 
em Base Aérea, na Armação do Sul), e menor em São Paulo (Buracão, 
Tenório, com 100 e 250 m^; a espessura média do componente varia entre 
60 centímetros (Rio Pinheiros e Itacoara) e 1,50 m (Enseada superior). A 
estratificação interna pode ser impossível de se determinar, como por 
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exemplo no Tenório, onde existe uma camada espessa e homogênea de 
sedimento escuro, quasepreto, rica em detritos orgânicos. Emitacoara, a 
análise quimica das amostras comprova esta importância do material 
orgânico no componente superior, com 12,63% de P 205 (anidrido fosfó¬ 
rico) e somente 3 9% de CaO (óxido de cálcio), enquanto o sambaqui (in¬ 
ferior) possuia somente 3,15% de P 2 O 5 , mas 47% de CaO. No Tenório, 
como na maior parte desses sítios, encontram-se bolsões bem localizados 
onde se concentra o refugo alimentar, particularmente as conchas. As fo¬ 
gueiras são esparsas e os sepultamentos foram feitos na areia de base. Em 
outros lugares, no entanto, nota-se uma estratigrafia; freqüentemente, as 
conchas formam, na base, um conjunto bastante compacto, como se fos¬ 
se 0 início da formação de um sambaqui (Base Aérea, Buracão), enquan¬ 
to logo acima nota-se a predominância de restos de vertebrados. Pode 
então haver sepultamentos tanto na base arenosa quanto na camada escu¬ 
ra. A partir dessa sucessão invertebrados/vertebrados, pode-se levantara 
hipótese de que 0 desenvolvimento da procura ao segundo se devia me¬ 
nos a uma escolha do que a uma necessidade causada pela exaustão dos 
bancos de moluscos. Um caso inverso, por enquanto único, é 0 de Pânta¬ 
no do Sul, onde a lente de concha se sobrepõe à de terra escura, indican¬ 
do, talvez, a volta a um alimento ou a um sistema de procura alimentar, 
abandonado momentaneamente por razões ecológicas. Esse problema 
pode levar a se questionar a validade de se opor culturalmente ‘samba¬ 
quis’ e ‘acampamentos’ è será discutido mais adiante. Dentro da camada 
escura, notou-se eventualmente a presença de solos compactados de ha¬ 
bitação (Buracão), assim como finas camadas de areia indicadoras de su¬ 
cessivo abandono do sítio (Rio Lessa, Armação), 0 que demonstra a pos¬ 
sibilidade, pelo menos em certos casos, de setentar uma escavação em ní¬ 
veis ‘naturais’ (figura 50). • 

A partir de algumas escavações de grande superfície, podemos veri¬ 
ficar elementos da disposição do habitatf Em Pântano do Sul parece ter 
havido um montículo onde ás cOnchás eram acumuladas, aparecendo 
misturadas com a quase totalidade do lítico. Sobre as dunas, na periferia, 
encontram-se os vestígios de peixes e a quase totalidade dos sepulíamen- 
tos; talvez 0 primeiro elemento corresponda àbase habitacional! Em todo 
caso, é 0 único exemplo de uma nítida divisão entre áreas que^pelas da¬ 
tações e a complementariedade do material encontrado, devem ter sido 
ocupadas simultaneamente; mas Pântano do Sul é um sítio atípico. Os 
outros ‘acampamentos’ da ilha de Santa Catarina (Tapera, Armação, 
Qiiacanga-Mirim) apresentam um espaço mais homogêneo, porém às 
vezes organizado. Na Praia da Tapera, os sepultamentos se concentram 
em menos de um terço da área escavada, a qual também corresponde à 
das habitações. Em todo caso, é ainda difícil fazer generalizações, devido 
à insuficiência de dados. Alguns indícios sobre casas são disponíveis em 
Santa Catarina: no Rio Pinheiros (camada IVd), foi escavado um fundo 
de habitação ovalado del2xl5m, ao passo que na Tapera sua forma foi 
deduzida pela localização combinada de buracos de postes e dos sepulta- 
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mentos, dispostos em semicírculos, provavelmente ao longo das paredes; 
a interrupção das linhas circulares, sempre voltada para o mar, deve indi- 





✓V Húmus 

Conchas fragmentadas e ossos de peixe 
o o Conchas inteiras 


:::: Aieía 

4- + Embasamento rochoso 



Figura 50. Acampamentos com cerâmica. Base Aérea: a-c) machados; d) 
tembetá (?); 0 coluna de basalto (Rohr 1959); g) cerâmica de tradição Itararé 
(Schmitz 1959); e) Itacoara (naveta?); Rio Lessa: cerâmica e corte (segundo 
Beck & alíi 1969). 
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car a localização das portas. Estas estruturas habitacionais teriam entre 
cinco e dez metros de diâmetro, sendo bem próximas umas das outras; 
infelizmente, a planta geral levantada por J. A Rohr ainda não foi publi¬ 
cada. 

É pelas escavações deste pesquisador que dispomos também de des¬ 
crições de estruturas culinárias. Existem fogueiras cercadas por seixos de 
basalto e granito; na Tapera, eram em número de 20 (uma para cada 100 
m^), com diâmetro de 50 centímetros, e acumulação de seixos, de até 20 
centímetros namaiordimensão, emnúmerode 15 a20;asmesmasestru- 
turas apareceram na Base Aérea. Rohr menciona também mais de 30 ‘for¬ 
nos’ de até 50 centímetros de diâmetro e 15 centímetros de espessura, 
provavelmente do tipo chamado ‘polinésio’; covas previamente aqueci¬ 
das, nas quais os alimentos eram depositados, embrulhados em folhas, e 
cobertos com cinzas, carvões e pedras quentes para cozinhar lentamente. 
Continham tanto carapaças de moluscos quanto ossos de peixes, pássa¬ 
ros e mamíferos. Em Armação havia também grandes fogueiras (mais de 
dois metros de diâmetro), nas quais foram encontrados restos de vários ti¬ 
pos de animais, inclusive mamíferos marinhos. De uma maneira geral, 
estas estruturas foram notadas na base dos sítios, onde se destacam por 
sua cor escura sobre o fundo claro da areia. Provavelmente se deva a apa¬ 
rente inexistência dessas fogueiras nos níveis superiores às dificuldades 
de sua observação, dentro de estratos homogêneos, e constantemente pi¬ 
soteados pelas sucessivas ocupações. 

Como sempre, as estruturas mais frequentemente descritas são os 
sepultamentos. Na maior parte dos sítios foram encontrados em grande 
número: várias dezenas em geral, 162 na Tapera (para uma escavação de 
2000 m^). Em razaq desta alta densidade é comum encontrar um esquele¬ 
to parcialmente destruído por um enterramento posterior. Existem 
também sepultamentos múltiplos (adultos/crianças pequenas) na Tape¬ 
ra, mas aparecem muito mais raramente do que nos sambaquis. 

As estruturas são geralmente simples, e lembram muito os sepulta¬ 
mentos dos sambaquis: uma cova rasa dentro da qual o corpo é colocado 
em posições que variam de uma região para outra. Na ilha de Santa Cata¬ 
rina, os corpos estão deitados, estendidos ventral ou dorsalmente (en¬ 
quanto nos sambaquis, a norma geral era a posição fletida). Na ilha São 
Francisco e na região de Joinville, os corpos estão frequentemente fleti¬ 
dos, enquanto que em São Paulo (Tenório, Buracão) um mesmo sítio 
apresenta exemplos fletidos, semifletidos, estendidos, em decúbito late¬ 
ral, ventral, sentados ou até de bruços; tal variabilidade é um traço co¬ 
mum com os sepultamentos do litoral fluminense. A orientação também 
varia, mas na Tapera e na Base Aérea todos os esqueletos seguem uma li¬ 
nha norte-sul, sendo que no primeiro sítio os pés estão direcionados para 
a praia e a cabeça para o interior. 

Quanto aos corpos estendidos, a cova raramente foi feita suficiente¬ 
mente ampla para colocá-los na horizontal, ficando os pés e a cabeça leve- 
mente mais altos nas extremidades da fossa. É também freqüente que 





Arqueologia brasileira 


277 


uma pedra seja colocada sobre as costas do cadáver; em casos isolados 
são encontradas pedras sobre a cabêp, placas de osso de baleia cobrindo 
os pés (Buracão). Na Enseada, as covas estavam forradas por areia ou 
argila, continuando uma tradição anterior. Anão ser no Buracão, e quan¬ 
do os sitios ocupam a parte superior de um sambaqui, os enterramentos 
costumam ser feitos na camada de areia clara subjacente, evitando-se co¬ 
locar os mortos dentro do nível escuro de refugo alimentar; os ossos hu¬ 
manos encontrados neste são sempre avulsos, provavelmente retirados 
quando, ao se cavar uma nova cova, se encontrava um esqueleto antigo, 
cujos restos eram removidos para deixar lugar ao último morto. 

Raramente se encontram estruturas anexas: ‘núcleos’ de ocre, perto 
de cinco dos 30 sepultamentos da Armação; fogueiras no Tenório, onde 
os corpos foram por vezes jogados em cima das brasas, e na Base Aérea, 
cheias de pedras. A utilização do ocre é muito variável, sendo talvez me¬ 
nor do que nos sambaquis; é certamente o caso do Rio Pinheiros 8, onde 
somente três dos 14 corpos do nível IVtinham seus ossos avermelhados, 
enquanto que a proporção era de 14 para 32 no sambaqui anterior. Afre- 
qüência de mobiliário funerário pode ser grande (Armação: em 16 dos 18 
primeiros corpos retirados; Buracão, em mais da metade das covas) ou 
quase nula (Rio Pinheiros, onde o mesmo fenômeno ocorre no nível de 
sambaqui). As oferendas são sobretudo adornos (conchas e dentes de 
seláquios, perfurados ou não, particularmente freqüentes nos sepulta¬ 
mentos de crianças na Base Aérea), artefatos líticos (seixos, batedores, 
machados) e ósseos (pontas, placas; uma tíbia humana, quebrada e poli¬ 
da na Base Aérea), havendo também ossos de baleia aproveitados ou sem ; 
trabalho. Aparecem, por vezes, animais inteiros (gambá, no pé do sepul- í 
tamento 32 do Buracão) ou representados ppr um membro articulado, i 
que podem não ser oferendas de valor alimentar. No Tenório, carapaças J 
de tartaruga foram bastante frequentes; de uma delas haviam sido retira¬ 
das as vértebras, podendo tratar-se de recipiente. No Forte Marechal Luz, 
onde o nível superior não tinha sido pisoteado, vasilhames inteiros de 
cerâmica aparecem junto ao crânio em uma das fotografias publicadas. 

Em todos os sítios onde a amostragem é grande, o número de 
crianças (menores de cinco anos) supera um terço do total (na Tapera, 79 
crianças para93 adultos), mantendo a proporçãojá observada nos samba¬ 
quis, exceto nos sítios paulistas, onde não ultrapassam 20%. Em todo ca¬ 
so, parece que todos os mortos eram enterrados nos sítios, independente¬ 
mente do sexo e da idade, o que pode servir de argumento para quem vê 
neles sítios de habitat permanente, ou pelo menos ‘bases’ fixas, j á que em 
acampamentos provisórios, mesmo cíclicos, não se espera encontrar 
amostras de uma população completa. 

/ O estudo da indústria encontrada durante as escavações permite fa¬ 
zer de imediato a distinção entre os acampamentos com cerâmica e acam¬ 
pamentos sem cerâmica. Dentro dos últimos parece haver um grupo ‘an¬ 
tigo’ e outro mais ‘recente’, e exporemos aqui sucessivamente as três cate¬ 
gorias. 
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Os acampamentos ‘antigos’ sem cerâmica apresentam vestígios ab¬ 
solutamente semelhantes aos dos sambaquis locais com zoólitos; é o caso 
de um dos sítios de Torres, de Areia Grande (RS), e também do único da¬ 
tado, Pântano do Sul (SC). Encontram-se áreas onde existem poucos 
sambaquis ‘verdadeiros’, ao que parece por falta de malacofauna capaz de 
sustentar uma predação humana especializada. Portanto, os homens dos 
sambaquis teriam sido obrigados, pelo menos em certos períodos, a au¬ 
mentar a participação da pesca nas atividades de captação alimentar até os 
bancos de moluscos se refazerem; é o que pode ser observado onde o se¬ 
dimento superior é do tipo ‘sambaqui’ normal. Achamos, pois, que este 
tipo de ‘acampamento’ não passa de um acidente adaptativo na cultura 
‘sambaquiana’ local, ocorrendo episodicamente já há quatro mil anos. 

Os acampamentos ‘recentes’ sem cerârnica.seriam, sòbretiido, os 
paulistas do Tenório (1875 BP) e o Buracão (2050/1240 BP), aos quais 
talvez possam ser acrescentados sítios catarinenses incòmpletamente pu¬ 
blicados, como Armação do Sul e Cabeçudas de Itajaí. Apesar de a docu¬ 
mentação ser muito incompleta, pode-se verificar a presença de um mate¬ 
rial lítico pouco diferente dos sambaquis sem zoólitos: batedores e que- 
bra-cocos de diabásio ou gnaisse, machados polidos ou semipolidos e las¬ 
cas de diabásio por vezes muito numerosas: 80 machados e mais 
de oito mil lascas de quartzo e diabásio no Tenório (nos 194 m^ escava¬ 
dos). Chama-nos particularmente a atenção a presença, mesmo num sítio 
paulista como o Tenório, de peçasfusiformes alongadas, um pouco mais 
ovaladas que seus congêneres pontiagudos catarinenses, e que a maioria 
dos autores chamam ‘tambetás’; Caio dei Rio Garcia acredita sereimpe-. 
sos para arpões, já que são encontrados sobretudo em refugo alimentar e 
rarámente em sepultamentos. Podem marcar uma influência meridional 
neste período tardio da pré-história litorânea. 

A indústria óssea evidencia sempre as mesmas pontas (simples ou 
duplas) de diáfise de pássaro ou mamífero descritas para os sambaquis e 
as mesmas vértebras de peixe perfuradas; no Tenório, destacam-se, no 
entanto, milhares de espinhas de peixe com diáfise cortada obliquamente 
ou com epífise trabalhada, e, no Buracão, lâminas de osso de baleia, Os 
dentes continuam a ser utilizados como adornos (perfurados, de mamífe¬ 
ros ou de cação) ou instrumentos (dentes de seláquios com raízes traba¬ 
lhadas, buris de dente de porco-do-mato ou de grandes roedores). 

As conchas foram pouco transformadas: adornos de gastrópodes 
com ápice perfurados e ostras com corte utilizado são quase que os únicos 
vestígios, a não ser no Buracão onde apareceu um grande número de 
Strophocheilidae com perfurações múltiplas. A indústria óssea, portanto, 
parece ser bastante pobre e pouco variada, não apresentando novidades 
em relação aos sambaquis anteriores. 

Os acampamentos com cerâmica estudados (exclusivamente nos 
estados d o Rio Grande do Sul e Santa Catarina) ocupam quase todos o to¬ 
po de sambaquis anteriores, a não ser na ilha de Santa Catarina, onde, co¬ 
mo frisamos, grandes sambaquisnuncachegaramasedesenvolver. Ossí- 
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tios datados são do fim do primeiro milênio ou do início do segundo, evi¬ 
denciando eventualmente uma ocupação de longa duração: Forte Mare¬ 
chal Luz (1440/520 BP), Rio Pinheiros (550 BP, por termoluminescên- 
cia). Praia da Tapera (1140 e 1055 BP), com uma última ocupação. Tupi- 
guarani (550 BP). 

A cerâmica aparece em quantidade muito variável, 180 cacos na Ba¬ 
se Aérea (200 m^ escavados), sendo que no Forte Marechal Luz foi obser¬ 
vado que no nível inferio r do acampamento havia somente dezenas de ca¬ 
cos, enquanto que no superior foram coletados mais de dez mil, eviden¬ 
ciando o rápido crescimento em popularidade da nova técnica, sugerin¬ 
do, talvez, mais uma adoção desta do que uma mudança de população 
com imigração de povos oleiros (figura 50). Inclusive, o aparecimento 
dos recipientes não parece ter provocado profundas modificações nos há¬ 
bitos culturais em geral. Trata-se sempre do mesmo tipo de vasilhame, de 
pasta densa, paredes feitas com roletes, cor externa marrom QU alaranja¬ 
da. As dimensões são modestas entre seis e 25 centímetros de diâmetro de 
abertura da boca; as formas são de tigelas ou de vasos, um pouco mais 
profundos do que largos, cuja forma lembra a do porongo, uma cucur- 
bitácea que deve ter sido utilizada como recipiente antes de ter sua forma 
reproduzida em barro. Os fundos são arredondados, havendo raríssimas 
exceções de pratos, com fundo plano (Itacoara e Base Aérea). Em Santa 
Catarina e np Paraná não há nenhuma decoração, e a cerâmica parece 
idêntica à contenipõrânea do planalto, chamada Itararé (ver capítulo se¬ 
guinte). No Rio Grande do Sul (Osório, Torres) encontra-se uma técnica 
semelhante, mas com presença de alguns cacos decorados por incisões, 
idênticas também ás cerâmicas do planalto gaúcho vizinho, chamadas 
‘Taquara’ (também descrita no capítulo seguinte). 

Na superfície de alguns sítios, como Itacoara, Tapera e do ‘paradero ’ 
de TorreSj aparecem também cacos intrusivos com decoração corrugada 
e pintada, da tradição Tupiguarani; correspondem ou a trocas (Itacoara, 
Torres), sendo neste caso os cacos relativamente pouco numerosos, ou à 
reocupação intensiva pelos Guaranis de acampamentos abandonados 
pelos tradicionais habitantes (deve ser o caso daTapera, cuja última ocu¬ 
pação é datada de 540 BP). No entanto, pode-se considerar a influência 
guarani muito pequena nos acampamentos em geral; pelo contrário, es¬ 
tes são marcados por uma continuidade muito grande, desde os costumes 
funerários até a fabricação de a rtefatos líticos e ósseos, com os sambaquis 
tradicionais e os acampamentos sem cerâmica. 

É, no entanto, delicado fazer uma comparação sistemática entre a 
indústria dos ‘acampamentos’ e a dos sambaquis subjacentes, pois estão 
raramente descritas separadamente nas monografias sobre os sítios mis¬ 
tos, que são os mais numerosos. Segundo A. Beck, o número de artefatos 
de pedra diminui no acampamento de Enseada, substituído pelo instru¬ 
mental de 0 SS 0 ;iStõ hãõ"sé verifica hõ sítio vizinho de Rio Pinheiros. Em 
todo caso, vimos que já no período final dos sambaquis a indústria óssea 
se desenvolvia quantitativa e qualitativamente; nos acampamentos, ve- 
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mos pontas de osso, de corpo triangular e com pedúnculo, aparecendo si¬ 
multaneamente com as tradicionais pontas duplas de osso de pássaro; os 
anzóis curvos continuam a existir somente na região de Joinville, onde 
aparecem antes do período dos acampamentos. A utilização da bula 
timpânica e dos ossos longos de baleia parece ser abandonada, enquanto 
as conchas fícam reservadas à confecção de adornos, como já acontecia 
no Sul; de Joinville para cima, a utilização como instrumento era fre- 
qüente. 

O lítico parece não sofrer modificações; talvez hajaum aumento do 
número de pesos para redes (seixos com reentrâncias laterais), ou para li- 
. nhas (peças polidas compridas, interpretadas eventualmente como tem- 
I betás), enquanto que aparecem, particularmente em Itacoara, ‘navetas’ 

: I de osso e de pedra. Todo o material, como se observa, está ligado ao de¬ 
senvolvimento das técnicas pesqueiras. 

Isto nos leva ao estudo dos vestígios alimentares. Costuma-se dizer 
que os acampamentos correspondem a uma economia baseada na p esca, 
enquanto a dos sambaquis era basicamente de coleta de moluscos; já vi¬ 
mos que os sambaquianosnão deixaram de pescar, mas é inegável que a 
proporção de moluscos baixa consideravelmente no refugo alimentar dos 
‘acampamentqsYO único que foi estudado sistematicamente neste ponto 
/ e ó do Tenório, que podemos comparar com o sambaqui de Piaçagüera 
(ver capítulo anterior),já que foram analisadoscom os mesmos critérios e 
pelo mesmo pesquisador. Verificamos primeiro uma inesperada dife¬ 
rença a favor do sambaqui; em Piaçagüera, foram encontrados 120279 
otólitos de peixe em 93 m^ escavados, cujo sedimento era essencialmente 
composto por concha, enquanto no acampamento do Tenório houve 
apenas 65 968 otólitos pára 194 m-\ ou seja, para cada metro cúbico, o 
sambaqui tinha vestígio de, no mínimo, 750 peixes (ora, entre esses otóli¬ 
tos não aparecem os de espécies como a miraguaia, cujos dentes apare-., 
cem na metade das amostras do sítio); portanto,! podemos considerar que 
j á quantidade de carne de pçixe çonsumida np local foi superior à quanti¬ 

dade de carne de molusco. jEm comparação, o acampamento apresenta 
jpej^g^ por metro cúbico; na verdade, arraias e cações parecem ter de¬ 
sempenhado um papel relativamente mais importante do que os teleós- 
teos, e não deixam otólitos. Em todo caso, parece que a idéia de um incre¬ 
mento da pesca nos acampamentos não seja absolutamente exata. Como 
é inegável que a parte dos moluscos decresceu, devemos procurar o que a 
substituiu; podem ser elementos animais ou alimentação vegetal. Apesar 
da presença de alguns frutos de palmáceas no Tenório, parece que foi a 
caça que forneceu o maior complemento: enquanto no sambaqui os os¬ 
sos de mamíferos e pássaros foram encontrados em respectivamente 44% 
e 20% das amostras, estas porcentagens duplicam no acampamento. 

Muito mais impressionante é a relação dos répteis, encontrados em 
X 2% das amostras em Piaçagüera e em 84% no Tenório, principalmente 
tartarugas. Nota-se também um aumento significativo dos roedores (a pa¬ 
ca passa de 3% no sambaqui para 26%) e do porco-do-mato (em 18% das 
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amostras no Tenório contra 2,8%); sobretudo, o boto (43,5%) e a baleia 
(22,4%) marcam uma grande diferença com Piaçí^era, onde estão pra¬ 
ticamente ausentes. No entanto, sabemos que em outros sambaquis loca¬ 
lizados mais perto do mar aberto a baleia era fartamente aproveitada, en- 
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Figura 51. A cerâmica dos cerritos e sua seriaçâo. 
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quanto que Garcia acredita, pelo estado dos ossos encontrados no Tenó- 
rio, que estes foram coletados na praia e não trazidos de expedições de 
caça. Em todo caso, esta confrontação entre os dois tipos de sítios, que 
não podemos afimiar ser representativa, sugere que a diminuição da cole¬ 
ta de moluscos foi compensada mais pelo acréscimo da caça aos animais 
terrestres, aos pássaros e às tartarugas, do que por um maior desenvolvi¬ 
mento da pesca, que já era plenamente praticada nos sambaquis. Na 
ausência de novos vestígios de preparação de alimentos vegetais (conti¬ 
nuam os mesmos ‘quebra-cocos’ de sempre), não se pode assegurar que 
, haveria uma participação maior das plantas na dieta, em relação aos sam- 
I baquis, ao contrário do que verificaremos adiante nos acampamentos do 
I litoral central, onde as mós e trituradores tomam-se numerosos. 

O estudo da fauna encontrada no Tenório permitelevantaralgumas 
hipóteses sobre o período de sua ocupação; a presença de oveva (Larimus 
breviceps) em 55% das amostras indica uma permanência durante o ve¬ 
rão, período durante o qual estes peixes costumavam chegar em cardu¬ 
mes no litoral de São Paulo; esta impressão é reforçada pela presença de 
Strombus pugiílis em 82% das amostras: esta concha é principalmente 
encontrada nesta estação. Ao contrário, nota-se a ausência da tainha, pei¬ 
xe comum no inverno. Não é portanto impossível pensar que o sítio era 
abandonado durante os meses de inverno; o grande número de sepulta- 
mentos indica, no entanto, não se tratar de um acampamento provisório, 
mas com preocupação cíclica, provavelmente anual. 

No norte dailha de Santa Catarina, um dos últimos sítios escavados 
pelo Pe. J. A Rohr forneceu uma enorme quantidade de ossos de pin- 
güim, os quais dominam a fauna (informação oral de Rodrigo Lavina). 
Como estes animais (representados entre os zoólitos) somente aparecem 
(e raramente) no inverno, é provável que o sítio tenha sido ocupado ape¬ 
nas sazonalmente, e num período mais frio que o atual. Gazzeano 
também achou ossos de pinguim em ítapeva (Torres, RS). 

Embora quase não se tenham informações sobre restos alimentares 
vegetais, devemos destacar o sítio Laranjeiras (publicado por Rohr em 
1984), onde espigas de milho foram aplicadas na pasta fresca de vasilha¬ 
mes de cerâmica como elemento decorativo, comprovando desta forma a 
existência de uma agricultura cerealista. 

Para saber quais foram os autores dos acampamentos e suas re¬ 
lações com as populações anteriores ou vizinhas, devemos apelar para o 
estudo dos esqueletos. Do ponto de vista racial, temos pouquíssimas 
informações, a não ser para Forte Marechal Luz, sendo que vimos no últi¬ 
mo capítulo que ele tinha sido ocupado por um grupo completamente 
distinto do dos sambaquis; até agora, estapopulação de Forte Marechal 
Luz proveniente dos níveis superiores (acampamento) estava isolada no 
I “Brasil. Segundo W. A Neves, as populações da maior parte dos acampa- 
mentos pré-cerâmicos do Brasil meridional são geneticamente as mes- 
^ mas dos sambaquis. No entanto. Armação do Sul já sugere a intrusão de 
üm novo estoque genético. No período ceramista, não há dúvida que 
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uma nova população, provavelmente oriunda do planalto (portadores da 
cultura Itararé), substitui a antiga no norte de Santa Catarina (Forte Mare¬ 
chal Luz), provocando talvez uma emigração dos sambaquianos para o li¬ 
toral central do estado. Tal refluxo populacional, acompanhado por mis¬ 
cigenação, teria provocado graves desequilíbrios psíquicos e demográfi¬ 
cos, levando tanto às atividades guerreiras (Tapera, Itacoara) quanto a 
uma redução da fertilidade das mulheres (verificada pelo estudo das ba¬ 
cias femininas da Praia de Tapera). 

Por outro lado, para W, Neves, o sistema residencial mais comum 
nos acampamentos seria virilocal, refletindo a importância crescente dos 
homens no processo econômico, pelo fato de a pesca se tomar mais im¬ 
portante do que a coleta (atividade sobretudo feminina). 

Evidentemente, os resultados propostos com essas novas pesquisas 
são ainda duvidosos, seja porque algumas séries estudadas são insuficien¬ 
tes, seja porque as explicações, muitas vezes decorrentes de pressupostos 
ideológicos (por exemplo: a importância relativa ‘real’ da participação 
dos sexos na busca alimentar distando do sistema de residência), são difi¬ 
cilmente testáveis. 

No estado de São Paulo, o Tenório e o Buracão não apresentam ne¬ 
nhuma semelhança com a população de Forte Marechal Luz, e nem mes¬ 
mo entre si; os habitantes do Buracão têm um crânio largo (braquicefa- 
lia), e uma constituição fisica robusta, enquanto que os indígenas do 
Tenório eram mais frágeis e mantinham um padrão de crânio alongado 
(dolicocefalia) raro entre os indígenas dos períodos recentes. 

Um estudo dos grupos sangüíneos em 90 esqueletos da Base Aérea e 
da Praia da Tapera acaba de ser realizado por M, Pereira e seus colabora¬ 
dores. 

Enquanto a grande maioria evidenciava um grupo de tipo O 
(como era de se esperar, já que todos os grupos ameríndios recentes per¬ 
tencem a ele), uma minoria (15%, provenientes dos dois sítios) foi classifi¬ 
cada do tipo Á Se a presença do fenótipo Anão for devida a uma contami¬ 
nação durante a deposição no solo, isto significaria que os ancestrais dos 
atuais ameríndios teriam possuído o gene r( fenótipo A), o qual teria desa¬ 
parecido, talvez por seleção natural (os anticorpos anti-Ae anti-B prote- 
gem seus portadores de várias bactérias pãfògênicas). Esta interpretação 
questiona a idéia até agora universalmente admitida que os aleoíndios 
eram todosdo grupo O. No entanto, não se deveafastar a possibilidade de 
que alguns dos enterramentos sejam contemporâneos da chegada dos eu¬ 
ropeus (há uma datação de 1525 AD para Praia da Tapera). 

A observação dos dentes mostra que permanece uma forte abrasão, 
semelhante à dos sambaquis; na Tapera, onde foram observadas 60 séries 
dentárias, 25 indivíduos tinham perdido um ou vários dentes, sendo que 
33 apresentavam abrasão do 4? grau (até a gengiva, provocando logo de¬ 
pois a expulsão do dente). Geralmente não existe cárie, o que indica que a 
participação dos carboidratos na dieta não aumentou sensivelmente, des¬ 
de 0 tempo dos sambaquis. 
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Vestígios alimentares nos cenitos 


Peças 

Peso 2 _ 


llgura 52. Os cerritos de Rio Grande: artefatos e alimentação, a-h) material 
lítico. (Apucf Naue et ala 1971.) i-1) indústria óssea, n) contas de valva de 
moluscos. (Schmitz 1976, tese inédita; mapa: Naue et ala, seriação dos 
vestígios alimentares: Schmitz 1976, pesquisa de H. Schorr.) 
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A única exceção é, mais uma vez, a população de Forte Marechal 
Luz, a qual deve ter chegado tardiamente do interior. 

A patologia óssea é particularmente mal conhecida; Rohr assinala 
um caso de artritismo agudo afetando as mãos e o fêmur, na Tapera, o que 
indica que os velhos e inválidos não eram abandonados como ocorre em 
populações nômades. Uma fratura do úmero em adulto foi também nota- 
(Ja na^IHaiadasiaranieiras-^As causae mortis acidentais incluem os aci¬ 
dentes durante o parto (aparentemente 5% dos óbitos na Tapera), mas 
também agressões caracterizadas: ainda na Tapera, três homens apresen¬ 
tam, cada um, três a quatro feridas por flechadas, e o mesmo fenômeno 
foi observado em Itacoara. Em Alecrim (SP), K. Sakai encontrou quatro 
pontas cravadas nos ossos do sepultamento n.” 12. Lembramos que os dois 
primeiros sítios evidenciam influência tupiguarani e podemos imaginar 
que estas manifestações de violências, desconhecidas nos outros sítios li¬ 
torâneos (sambaquis ou acampamentos), se explicam pela irrupção des¬ 
ses conquistadores, que em breve iam obrigar os Tapuias, primitivos ha¬ 
bitantes da costa, a fugirem em direção à serra do Mãre ao planalto. É sa¬ 
bido que, no litoral meridional, os porti^ueses e espanhóis só encontra¬ 
ram Carijós (Guaranis), enquanto que o litoral central redutos Tapuias 
ainda resistiam à onda Tupi, no atual limite entre Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. 

Uma publicação póstuma de J. Rohr sobre as escavações realizadas 
nos sítios da praia das Laranjeiras (Camboriú) mostra um grande acam- 
pamerito, pelo menos parcialmente posterior a um sambaqui datado de 
3815 BP. Havia centenas de esqueletos, muitas vezes perturbados pelo 
hábito aparente de se enterrarem os mortos dentro das habitações. Algu¬ 
mas crianças estavam acompanhadas por adornos de conchas, dentes e 
pedras perfuradas; os adultos estavam com machados, pontas de osso, 
dentes de porco-do-mato, e ossos de baleia rodeavam certos corpos. 

O instrumental inclui mais de 300 machados, geralmente toscos, 
nunca totalmente polidos; são geralmente simples lascas com gume alisa¬ 
do, entre cinco e 10 centímetros de comprimento, com gume bem arre¬ 
dondado, típicas do sítio. Aindústria óssea é bastante variada, com anzóis 
curvos, pontas, agulhas com furo e espátulas de osso de baleia, além de 
vários adornos. Dentes de porco-do-mato foram intensamente utiliza¬ 
dos; um outro, de elefante-maiinho, foi transformado em tembetá. Nos 
níveis superiores,”toram ãchádÓs quase 55ÕÒ cacos de cerâmica escura 
Itararé. 

Os restos alimentares incluem numerosas espécies de moluscos, 
mas dominam ossos de mamíferos marinhos (freqüentemente queima¬ 
dos) e mandíbulas de ‘peixe-espada’. Os restos de mamíferos terrestres 
são sobretudo mandíbulas de porco-do-mato, das quais os caninos ti¬ 
nham sido extraídos. Não há indicação de diferenciação entre os restos 
dos períodos pré-cerâmico e ceramista. Grandes polidores fixos e milha¬ 
res de lascas de diabásio foram encontrados perto dos afloramentos, em 
ambas as extremidades da praia. 
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Os acampamentos do litoral central (Rio de Janeiro-Espírito San¬ 
to). Nesta região, parece que todos os acampamentos de coleta caracteri¬ 
zados são pré-ceramistas, e foram agrupados dentro de uma única tra¬ 
dição, chamada Itaipu. Pelas datações, os mais antigos foram contem¬ 
porâneos dos sambaquis típicos. c < 

Os ‘acampamentos’ fluminenses ocupam<festin^, entre o oceano 
e lagoas, evitando os ambientes de mangue. Já que as restingas não são fi¬ 
xadas, osníveis de detritos são alternadamente erodidos, ou cobertos por 
lentes finas de areia, estabilizadas quando nova ocupação humana deixa 
uma capa de vestígios estabilizadora. Os sítios se parecem, portanto, se¬ 
gundo a expressão de O. Dias, com sambaquis nos quais a areia tomaria o 
lugar das conchas. Houve, eventualmente, numerosas ocupações suces¬ 
sivas, como no sítio epônimo deJlaipu, que forma ura morro de 17 me¬ 
tros de altura, com lentes arqueoíô'^Cos alternando com níveis de areia, 
enquanto que a base é constituída por um .sambaqui típico. Estes sítios 
altos costumam ^fèr uma erosão eólica lateral, a mesma que provoca a 
migração dasdunas, e isto revela osestratosarqueológicos, linhas escuras 
ou coloridas no corte. Estes acampamentos, quando próximos ao oceano 
e abertos à influência marítima, parecem relativamente recentes (2000 
BP, por exemplo, para o nível Ido sambaqui do Forie)renquanto que os 
acampamentos mais antigos, com datações entré 2400 e 4000 BP (Co- 
rondó. Malhada), encontram-se nas i medi ações das lagoas, diretamente 
estabelecidos nas praias lacustres, e não sobre sãhíbáqúi. Mesmo assim, é 
interessante notar que vários destes acampamentos (Macaé, Corondó e 
fase Potiri, no Espírito Santo) evidenciam uma maior importância da co¬ 
leta de moluscos no nível inferior, sendo que a supremacia da pesca tor¬ 
na-se logo depois evidente. Inclusive, A. Mendonça de Souza notou, na 
região de Macaé, que todos os sítios de ambiente marítimo encontram-se 
nas imediações de ressurgências de águas marinhas, que trazem até a su¬ 
perfície elementos nutritivos de águas profundas, provocando o desen¬ 
volvimento local do plâncton e, portanto, dos pebces que o comem. Desta 
maneira, as aldeias atuais de pescadores encontram-se exatamente no 
mesmo local dos acampamentos indigenas. 

Entende-se porque sítios implantados em lugares ecologicamente 
privilegiados tenham sido repetitivamente ocupados, e possam ter uma 
espessura de até dois metros, muito maior do que a dos acampamentos 
mais meridionais. 

Temos ainda poucos dados sobre a estmtura interna destas jazidas, 
mas com as escavações recentes de grande superfície realizadas por O. 
Dias e L. Kneip em breve disporemos de abundante material a este res¬ 
peito. 

Enquanto há poucas iriforrnações s o bre ^fogueiras, várias publi¬ 
cações indicam a existência de zonas de refugo alimièhtar, na forma de 
‘montes’ de conchas de três ou quatro metros de extensão (Malhada), ao 
'que parece atiradas fora de uma área limitada por paliçadas. Perto de Vitó- 
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ria (ES), C. Perota menciona também concentrações de ostras, nas quais 
vestígios de indústria estão ausentes. 

Á própria estratigrafia de alguns sítios, com delgados níveis de ocu¬ 
pação separados por filetes de areia, permite visualizar unidades cronoló¬ 
gicas; na camada 1 do Forte, L. Kneip assinala também a existência de so¬ 
los de ocupação, mas cuja estrutura não foi ainda publicada detalhada¬ 
mente. As observações mais originais foram téitas na Malhada, onde os 
homens pré-históricos traziambarrojjcoletado bastante longe, para edifi¬ 
car um muro b aixo, semicircular ha parte escavada, no qual cravaram es¬ 
tacas. Aestrutüfã de barro atravessa toda a espessura do sítio, sugerindo a 
permanência da mesma paliçada, durante toda a ocupação. Eventual¬ 
mente blocos de pedra reforçam o calçamento dos postes. Certamente es¬ 
tes muros delimitavam o espaço interno da habitação, enquanto que os 
resíduos alimentares encontram-se espalhados na área externa. Estas es¬ 
tearias devem ter sido edificadas várias vezes, pois a densidade de buracos 
é muito grande; segundo a imagem de O. Dias, as linhas deargila acabam 
parecendo ‘paliteiros’. 

Os próprios sítios de habitat foram utilizados como cemitério. Os 
enterramentos são encontrados desde a base arenosa estéril (Niterói), po¬ 
dendo ocorrer em todos os níveis, como no Corondó, o nde foram encon¬ 
trados esqueletos de mais de 200 indivíduos, em mais de 150 sepultamen- 
tos. No entanto, neste mesmo sítio, ajnaior parte dos çqrpqs foi sepultada 
em á re a muito reduzida (80 numa área de 4 m^), o que sugerea existência 
dê um' cemitério’ bem delimitado, pelo menos para um dos níveis ocupa- 
cionais. Os corpos no Corondó foram sepultados em posição de decúbito 
dorsal, um braço estendido e o outro com a mão na região pubiana; geral¬ 
mente, existe algum material funerário, como ocre e seixos. No sítio vizi¬ 
nho da Malhada, a quatro quilômetros de lá, cuja ocupação foi, pelo me¬ 
nos em parte, contemporânea, os corpos foram jogados de bruços com as- 
pernas mais altas por causa do diminuto tamanho das covas, e com pe¬ 
dras espessas sobre as costas. Este sistema lembra muito um dos rituais 
utilizados no Tenório (SP), mas difere bastante do Corondó para supor¬ 
mos que se tratava de grupos distintos. As multiplicações de informações 
desta ordem poderão ajudar a delimitar a dimensão dos territórios de gru¬ 
pos vizinhos. Entre as oferendas mortuárias, destacam-se, na Malhada, 
numerosos colares de conchas, ausentes no Corondó. Na região de Ma- 
/6aé, os coipos estavam colocados sentados em fossas ovaladas. Nestas, A. 
de Souza notou a freqüente presença de manchas escuras, cuja existência 
nos lembra os corpos decompostos de peixes encontrados no sambaqui 
de Casqueirinho, em São Paulo; talvez a análise deste sedimento escuro 
evidencie a presença de matérias orgânicas. 

Em um acampamento de Niterói, Salles Cunha encontrou, durante 
pesquisas de salvamento, sepultamentos múltiplos com até cinco corpos 
cada, realizados a partir de um fosso circular de 80 centímetros de proftm- 
didade e até 140 metròsde diâmetro, cavado naareia, e cujas paredes esta¬ 
vam escoradas com ossos chatos de baleia e uma argamassa de argila. Os 
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corpos eram colocados em posição fletida junto com corante, 1 ítico e res¬ 
tos de animais marinhos. Uma tampa feita de caibros de costela de baleia 
fechava os túmulos, lembrando um sepultamento do nível superficial de 
Cubatãozinho (SC) descrito por Tiburtius. Esta técnica pode significar 
uma preocupação encontrada em várias culturas indígenas históricas, em 
não deixar o corpo dos mortos em contato direto coma tgrr^ o que expli¬ 
ca a ^Mde difiisâò do uso de umas funerárias entre as populações cera¬ 
mistas posteriores. 

Dispomos de poucas descrições da indústria. O lítico lascado em ge¬ 
ral é formado por milhares de lascas atípicas de quartzo, enquanto o mate¬ 
rial picoteado e polido foi trabalhado a partir de seixos de granito, gnaisse, 
micaxisto e sobretudo diabásio. No sambaqui do Forte (nível 1), L. Kneip 
retirou quase 2300 núcleos elementares e lascas de quartzo, algumas das 
quais retocadas, particular mente raspadores. Menciona também furado¬ 
res, mas trata-se de peças com ponta natural. No Espírito Santo, C. Perota 
encontrou também raspadores côncavos. 

Havia milhares de lascas de quartzo no Forte I; apareceram 304 
peças simplesmente utilizadas (sobretudo seixos) e somente três objetos 
polidos (dois machados e uma placa perfurada, peça de adorno). Os sítios 
estudados por O. Dias e Salles Cunha se caracterizam, também, por um 
número reduzido de machados, mas, em compensação, haveria um nú¬ 
mero impressionante de ‘moletas’ e ajmofkizes, que indicam que os ve¬ 
getais devem ter desempenhado um papel fundamenta! na alimentação, 
acreditando O. Dias até na possibilidade de uma agricultura incipiente. 
Neste ponto há uma nítida divergência em relação aos sambaquis, más á 
indústria óssea parece bastante semelhante à dos sítios conchiferos; algu¬ 
mas pontas são mencionadas, tanto para o Espírito Santo quanto para a 
região fluminense; as únicas descritas são do Forte, onde existem tanto 
pontas simples quanto duplas. Episodicamente aparecem também vérte¬ 
bras de peixe perfxiradas; no Forte, vértebras isoladas mas não perfuradas 
costumavarn acompanhar os sepultamentos da camada superior. No sítio 
Cabeça do índio, Salles Cunha observou um grande número de ossos 
longos com uma extremidade queimada, interpretados como instrumen¬ 
tos para retirar alimentos do fogo. 

Pelo menos na Malhada, parece que as conchas tiveram uma grande 
aceitação como matéria-prima para instrumento: 14000 destes artefatos 
(principalmente de Macrocalista) tinham sido registrados até 1981, por E. 
Carvalho, com 14 tipos definidos. A parte dura próxima do umbo foi 
algumas vezes transformada em ponta (furador, ou até anzol?); uma es¬ 
pessa concha de bivalve foi utilizada como polidor, enquanto não faltam 
tipos mais comuns como Phacoides denticulados e conchas uni ou bival¬ 
ves com perfuração intencional. 

Dispomos de escassas informações a respeito do aspecto fisiológico 
dos moradores dos acampamentos, enquanto não estiver acabado o estu¬ 
do do abundante material do Corondó. No entanto, publicações prelimi¬ 
nares de O. Dias, L. Chehuiche e C. Tumer sugerem que não haveria dife- 
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renças morfológicas entre os esqueletos ‘Itaipu’ e os dos sambaquis vizi¬ 
nhos. Em compensação, a patologia dentária evidencia uma alimentação 
distinta. 

Com efeito, tanto homens quanto mulheres apresentam, desde os 
10 anos de idade, uma forte abrasão dos dentes anteriores do maxilar, en¬ 
quanto não. há. nada çqrrespqridente na m^^ Há também ürria 

grande freqüência de cáries (10,7% dos dentes), sobretudo dos molares. 
Para C. Turner, a explicação deste duplo fenômeno seria a ingestão ma¬ 
ciça de vegetais fibrosos mastigados com ajuda da língua e dos dentes su¬ 
periores. Üãhçá a hipótese dê que têfiamjá comido r^ cuja toxi- 

dez teria sido anulada pelo alto teor em iodo e proteínas de alimentação. 

Os vestígios do Forte I, embora pouco numerosos e mal conserva¬ 
dos, aparecem, pelo estudo de T. Messias, bastante homogêneos, e não 
seriam diferentes dos retirados das camadas inferiores (sambaqui), apre¬ 
sentando todos os traços que entram nas características gerais do ‘homem 
dos sambaquis’. Em compensação, verificou-se a frequência de cáries 
dentárias, enquanto a abras ão a fetava até os c an inos, características des¬ 
conhecidas nas populações sambaquianas, e poderiam ser resultantes de 
modificação da dieta alimentar. Por sua parte, em Niterói, Salles Cunha 
não encontrou cáries, mas uma abr^ão de tipo transversal da bateria, o 
que implica processos mastigatórios distintos dos construtores de con- 
cheiros, reforçando a hipótese de uma oposição de hábitos entre as duas 
populações, mesmo que pareçam genotipicamente próximas. 

Isto nos leva de volta aos vestígios alimentares. Verificamos que 
alguns sítios pareciam orientados mais para arribientes lacustres, e outros, 
paraambientes niarítimosINòs ‘marítimos’, considerados os mais recen¬ 
tes pÓf O. Dias, a participação dos peixes na dieta aparece como funda¬ 
mental, chegando inclusive a determinar a localização dos sítios (zonas 
de ressurgência, como foi dito);ja pescápáfécé não ter sido somente ribei¬ 
rinha, mas inclui expedições êm alto-mar, como testemunhaa freqüência 
dóxaréu. Em todo o litoral do Rio de Janeiro, os ossos de mamíferos ma¬ 
rinhos são também numerosos. As conchas parecem fornecer uma parte 
bem desprezível da dieta, enquanto que a caça pode aumentar em relação 
ao período ‘sambaquiano’ anterior. No Forte, por exemplo, os vestígios 
de peixe fonnavam 90% dos vestígios alimentares analisados, sendo que 
os do nível 1 (acampamento) eram freqüentemente maiores que os 
encontrados em camadas inferiores (sambaqui); neste mesmo compo¬ 
nente superior, os vestígios de caça tomavam-se mais frequentes, incluin¬ 
do répteis (teiú) e mamíferos (anta, veado, macacos e felídeos). 

Os Itaipus colonizaram também as ilhas, como mostram as pesqui¬ 
sas de T. Andrade Lima; na ilha de Santana, perto de Macaé, esta pesqui¬ 
sadora escavou 200 m^ de um acampamento provavelmente sazonal; no 
entanto, ocorreram lá alguns sepultamentos (cinco esqueletos, um dos 
quais acompanhado por numerosas conchas trabalhadas). A espessura 
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dacamadaarqueológica variavade 30 a 60 cm, e o sítio foi datado de 1260 
BP. 

Os instrumentos líticos eram de quartzo de filão, aparentemente las¬ 
cados por percussão bipolar. As pontas de projétil, muito numerosas, fo¬ 
ram os artefatos de osso mais numerosos. Quatrocentos e setenta e um 
instrumentos de concha foram encontrados, geralmente feitos sobre as 
valvas duras de venerídeos coletadas pós-morte; a maioria tem o gum e 
_serrilhado 055 peças, talvez utilizadas para descamar peixgs), algumas 
trãnsfõTmadás em raspador côncavo (para preparáf flechas), enquanto 
muitas apresentam uma ponta entte reentrâncias, de uso desconhecido. 

Algumas grandes ostras de mangue foram trazidas do continente; 
levemente queimadas, elas podem ter sido usadas como recipientes. A 
base da alimentação era o peixe, completada pelos moluscos marinhos 
(particularmente no nível inferior) entre os quais dominam a Pinctada e o 
gastrópode Astraea, cuja concha costuma ser encontrada quebrada (para 
permitir a extração do animal e sua ingestão sem queima)^' c a 

Nos sítios de ambiente lacustre, os moluscos conservam certa im¬ 
portância, particularmente os de água doce, como a Pomacea cana Uada- 
ta\ tendo a caça um desenvolvimento muito grande, há uma impressio¬ 
nante variedade de vestígios de vertebrados, cujos ossos acumulados for- 
marn lentes de até 1,5 m de espessura; além dos peixes, estão presentesiaT 
gartosí tatus, veados, porcos-do-mato, preás e, particularmente, represen¬ 
tantes de todas as espécies de aves existentes na região. Parece que qual¬ 
quer animal avistado era caçado e comido. É bem possível que o mesmo 
ecletismo tenha vigorado em relação aos vegetais; vestígios deles não fo¬ 
ram encontrados, mas vimos que numerosos almofarizes servem como 
indicadores indiretos. 

Enquanto não existirem monografias detalhadas, é difícil fazer o ba¬ 
lanço do pré-cerâmico recente do litoral central. No entanto, merece ser 
exposta à hipótese de O. Dias, pela qual entre 5000e 4000 BP. durante um 
recuo do mar, as populações sambaquianas ter-se-iam dividido em dois 
grupos; um deles teria seguido o movimento das águas, edificando novos 
sambaquis que não foram ainda encontrados, pois a posterior transgres¬ 
são marítima os teria submerso; outro grupo teria permanecido nos ter¬ 
ritórios iniciais, adaptando-se a um ambiente que se tomava interiorano, 
e aproveitando as formações lacustres. A coleta de moluscos permanece 
predominante (procuram o corondó, uma Ampularía), completada pela ; 
coleta de cmstáceos, pesca e alguma caça. A indústria lítica é pobre, com / 
lascas de quartzo, seixos pintados e raros objetos picoteados e polidos, j 
aparecendo alguns almofarizes rasos; trata-se da subfamília ‘A’ da tra¬ 
dição Itaipu. Por volta de 4000 BP, com o início de uma última transgres-j 
são, os construtores de sambaquis teriam recuado, reocupando antigos sí-l 
tios (Forte, camada II), encontrando-se a pouca distância dos caçadores-; 
-coletores de tradição Itaipu, j á bem diferenciados. Sítios novos são ocu-j 
pados também nas praias abertas, quase sempre no fim das praias, onde 
os morros avançam mar adentro, nas imediações de uma laguna. Agora, a 
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pesca domina, sendo a coleta um mero complemento da dieta; a indústria 
lítica é mais numerosa, havendo muitos instrumentos de seixos utiliza¬ 
dos e grande abundância de almofarizes e moletas. 

Apresentaremos aqui como ilustração da cultura Itaipu mais antiga 
0 sítio Corondó, sobre o qual acabam de sair estudos detalhados devidos 
a E. Carvalho e L. Chehuiche Machado. 

A oito quilômetros do mar e ao lado de uma lagoa hoje desapareci¬ 
da, o sítio apresenta duas elevações geminadas de 1,5 m de altura, cujos 
níveis são datados entre 4260 BP (camada IV) e 3010 BP (camada lí); a es¬ 
pessura total é de, no máximo, dois metros. 

Os vestígios de indústria e a morfologia dos esqueletos sugerem 
uma grande continuidade biológica e cultural, talvez uma sedentari- 
zação. A escavação se estendeu sobre 220 m^, mas somente parte desta 
área foi objeto de publicação. 

Vários pisos ocupacionais eram materializados por espessas cama- 
d^ de argla (trazidas de fora), nas quais os postes eram cravados. As ha¬ 
bitações, ovais, tinham éntre três e cinco metros de diâmetro principal; 
enterramentos podiam encontrar-se associados. Os sepultamentos apare¬ 
cem em todos os níveis, mas se concentram em fossas de argila colorida 
de vermelho, as crianças dentro de uma lente de areia trazida do litoral. A 
indústria lítica mostra bigornas, batedores, algumas mós feitas de seixo e 
lascas de quartzo. Com osso faziam pontas de projétil e furadores. Os co¬ 
lares (encontrados como mobília funerária) eram feitos com dezenas de 
dentes (sobretudo molares humanos e caninos de felídeos) ou vértebras 
de peixe. Os instrumentos rhais numerosos eram de conchas (plainas, 
denticulados, peças apontadas). 

Dos 220 esqueletos escavados, a metade era de crianças (geralmente 
com menos de cinco anos), enquanto a média de idade dos adultos no 
momento da morte era de 3 5 anos. Foram notados vários casos de fratura 
dos ossos longos, e 80% dos crânios apresentam cáries dentárias. Afre- 
qüência de linrhãs dè“]Bíátfis hòs ossos longos indica repelidas inter¬ 
rupções de crescimento nas crianças, devidas a doença ou a problemas 
nu t ric io nais. 

Õ refúgo alimentar mostra um predomínio da pesca, aparecendo se¬ 
cundariamente a coleta de moluscos terrestres e aquáticos. A caça aos 
mamíferos se desenvolve no final da ocupação (quando a lagoa se resse¬ 
ca?), enquanto as aves fornecem sempre um complemento significativo. 
Os vestígios vegetais (sementes, frutos de palmáceas) são raros, mas a 
abrasão dos dentes anteriores superiores e a grande freqüência das cáries 
mostram que vegetais fibrosos eram constantemente ingeridos. 

Podemos imaginar que, aos poucos, o empobrecimento em molus¬ 
cos do ambiente marí timo levou os últimos coletores de mariscos a segui¬ 
rem o exemplo dos pescadores-caçadores Itaipu; apesar de permanece¬ 
rem no litoral, desenvolveram a pesca, generaüzando-se os acampamen¬ 
tos ‘Itaipu B’ por volta de 2000 BP, e mostrando uma notável conveigên- 
cia com o processo já descrito para o litoral meridional. 
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Os sítios do litoral nordestino (Bahia-Maranhão). As raríssimas 
informações disponíveis sobre o Nordeste antes da chegada dos Tupis 
vêm dos trabalhos de V. Calderón, quase todos realizados na baía de To¬ 
dos os Santos, Conhecidos pela denominação de ‘sambaquis’, os sítios 
pesquisados entram mais em nosso conceito de ‘acampamento’. O único 
que foi objeto de uma publicação detalhada é o ‘sambaqui’ da Pedra Oca, 
a partir do qual Calderón criou sua ‘tradição Periperi’, na qual colocou os 
demais sítios testados por ele no terceiro ano do PRONAPA 

Existiram certamente verdadeiros sambaquis, e de grandes dimen¬ 
sões, no Recôncavo Baiano; Fernão Cardim, no século XVI, escreveu que 
a cicfede de Salvador foi construída com cal feita a partir deles, sendo que 
um só desses casqueiros foi suficiente para edificar o Palácio da Câmara e 
a Igreja da Sé. Conseqüentemente, parece que foram preservados até hoj e 
somente os sítios pobres em conchas (os ‘acampamentos’), ou vestígios 
de sambaquis que a última transgressão marítima tinha totalmente des¬ 
truído. 

Assim, fica muito difícil tirar conclusões ou definir um complexo 
cultural a partir do sítio da Pedra Oca, do qual somente sobra uma parte 
reduzida, provavelmente marginal em relação ao conjunto original. Aes- 
tratigrafía, formada por lentes de conchas (ostras e berbigão) alternando 
com terra, areia e cinzas, pode corresponder tanto à beirada de um antigo 
1 sambaqui quanto a um acampamento. Aimportância arqueológica deste 
i local vem de que uma datação de 2830 BP foi obtida para o nível inferior, 
onde havia cacos dé cerâmica, demonstrando para este tipo de material 
i uma antiguidade ímpar fora da região amazônica. Os cacos pertencem a 
vasos de formas simples, tigelas profundas de cor escura em geral e outras 
de cor mais clara e em forma de sino. O antiplástico é de areia, e não há de¬ 
coração. Juntamente, havia uma indústria lítica muito pobre com seixos 
utilizados (batedores e 'quebra-cocos’), alguns alisadores de arenito, mas 
nenhum artefato trabalhado, a não ser um machado polido fora de estrati- 
grafia Havia também algumas pontas simples e duplas de osso, e uma 
indústria mais variada de conchas: bivalves com bordas utilizadas, vinte 
Strophocheilidae com perfurações compridas, como nos sambaquis meri¬ 
dionais, e adornos de conchas perfuradas. 

No litoral do Maranhão, nas imediações de São Luís, as pros- 
pecções recentes do Museu Paraense Emílio Goeldi levaram à locali¬ 
zação de oito sambaquis, também com cerâmica, de 50 até 150 m de diâ¬ 
metro, a maioria quase destruídos. As conchas dominantes são geralmen¬ 
te Anomalocardia e Ostrea (como também na Bahia). Uma sondagem no 
sítio Maiosinha mostrou uma espessura de dois metros, alternando lentes 
de conchas e de terra escura. Os vestígios de peixe eram abundantes. O 
material lítico se limitava a fragmentos de laterita, enquanto várias catego¬ 
rias de cerâmica, com antiplástico de areia, concha moída e cariapé, evi¬ 
denciavam a presença de tradições diversas, inclusive a Tupiguarani com 
sua decoração pintada e antiplástico de areia. 

Informações semelhantesjá se encontravam num artigo de J. Silves- 
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tre Fernandes que em 1950 descreve três sambaquis localizados no estuá¬ 
rio do rio Cururupu. Todos estavam sendo explorados para extração de 
cal, dois apresentando, consequentemente, dimensões restritas; mas o 
maior, o ‘sambaqui do Mocambo’, tinha ainda cinco metros dealtura, es¬ 
tendendo-se por mais de dois quilômetros, com largura bastante irregu¬ 
lar; provavelmente, trata-sedeuma coalescência de vários sítios. Este não 
apresentou cerâmica quando sondado, mas outros dois, menores, forne¬ 
ceram tanto esqueletos quanto pedras trabalhadas, cacos não decorados e 
muitos vestímos de caranguejos, ossos de cação e outros peixes, além das 
cascas de moluscos (sobretudo mexilhões e ostras). Estes sambaquis ou 
acampamentos estão bastante afastados do litoral atual, mas ocupam lu¬ 
gares onde há vestígios de uma antiga linha de praia. Pelas descrições, é 
difícil dizer se todos são ‘sambaquis’ strícto sensu, ou se os menores, de 
1,50 m de altura, correspondem ao que chamamos ‘acampamentos’. 

Acampamentos ou sambaquis, os sítios litorâneos do Nordeste pa¬ 
recem filiados a culturas totalmente dísüntas das que foram descritas para 
o Centro e o Sul brasileiros. f _ 

Os ‘cerritos’ do Rio Grande do Sul 

Os ‘cerritos’, ou ‘cômoros’, são sítios construídos, montículos cujo 
sedimento, diferentemente dos sambaquis, é de origem essencialmente 
"rnlnéraT Estes sítios, que existem em quase todas as terr^ baixas da área 
do Prata , tanto no Uruguai e na Argentina quanto nò Brasil, parecem per¬ 
tencer a uma mesma cultura. 

Os principais trabalhos de pesquisa foram realizados no Brasil pelas 
equipes do Pe. Schmitz e de Frei G. Naue. Foram, sobretudo, efetuadas 
coletas de superfície, complementadas por sondagens restritas (de, no 
máximo, 4 m^) em alguns sítios dos municípios de Rio Grande e Cama- 
quã. 

Enquanto os sambaquis caracterizavam a faixa mais costeira do lito¬ 
ral e os acampamentos se instalavam seja no mesmo ambiente, seja nas 
regiões lacustres mais no interior, os cerritos estão instalados exclusiva- 
mente nos ban hado s que circundam as lagpas ou no Jtorranco dos canais 
que as iritefli^m. Seus cÒhstrüfòrés não foram, portanto, populações 
‘marítimas’, mas aproveitaram da melhor maneira possível as condições 
fisiogeográficas peculiares do extremo sul brasileiro. 

O quadro geográfico regional. A planície costeira brasileira, ao sul 
do Jacuí, penetra profundamente para o interior, onde acaba gradual¬ 
mente em suaves colinas que não ultrapassam 400 metros de altitude, 
contrastando com a estreita faixa litorânea limitada pela serra do Mar nas 
latitudes mais baixas. / 

Apraia oceânica, arenosa e retilínea, hm razão da ausência deaflora- 
mentos rochosos, não oferece recursos alimentares importantes. Logo 
atrás, as dunas atingem até 15 metros de altura, e uma parca caça pode ser 
encontrada onde algumas árvores fixaram a areia. Este corcfâo dunar isola 
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as lagoas, grandes e pequenas, bastante rasas (até oito metros de pro- 
fündidadej e interligaaas por canais que as colocam eventualmente em 
contato com o oceano (lagoa dos Patos). Nestas lagoas e nos banhados 
que as cercam encontram-se as maiores reservas alimentares da região. 

As lagoas formam um meio extremamente instável, com enchentes 
anuais (chuvas de inverno) e grandes variações na salinidade das águas, o 
que impede aproliferação dos moluscos, particularmente sensíveis__a isso. 
Em compensação, essas zonas onde se misturam águas doce e salgada 
possuem uma microfauna de diatomáceas e plâncton riquíssima; conse- 
qüentemente, inúmeros peixes de várias espécies chegam, alguns meses 
antes da desova, para engordar; principalmente os grandes bagres (até 30 
kg para os maiores espécimens), a tainha, que de lá migra para o norte, e a 
corvina. Esta fartura natural faz com que o porto pesqueiro de Rio Gran¬ 
de, na lagoa dos Patos, seja o maior do Brasil meridional. 

Nos banhados, ao redor das lagoas, existem mamíferos de pequeno 
porte (ratão-do-banhado), sendo mais raros os veados e tatus. Sobretudo, 
esta faixa ecológica é riquíssima em pássaros, alguns dos quais migrató¬ 
rios (patos, marrecos) e outros permanentes; seus ovos são facilmente 
apanhados na vegetação baixa de juncos, sendo que alguns bosques de 
coqueiros (gerivá) fornecem um interessante alimento vegetal. 

Nos terraços baixos (até 90 centímetros acima do nível das águas) de 
areia já firme, a vegetação é de gramineas, com numerosos vegetais frutí¬ 
feros (ananás, maracujá, gravatá) e capões de figueiras. 

Verifíca-se, portanto, que o meio lacustre é altamente favorável no 
momento em que as frutas amadurecem e a maioria dos peixes se encon¬ 
tra em densos cardumes. Isso corresponde à primávèfa e ao verãós carac¬ 
terizados também por uma temperatura agradável e iirri mveí baixo das 
águas. Durante o outono e o inverno, ao contrário, o clima é frio e úmido, 
com fortes ventos que nenhuma barreira natural segura; as condições de 
sobrevivência são bem piores e o único alimento aproveitável é a tainha. 
O terr^o mais alto, jjleistqcêniçq (seis a sete metros de altitude), presta-se 
múífólnênós ã uma exploração predadora de caça e coleta; em compen¬ 
sação, é muito mais fértil e pode ser, portanto, utilizado para agricultura 
em qualquer estação do ano, já que é protegido das enchentes. 

É de se esperar, portanto, que os predadores tenham se concentrado 
nos baixos terraços, enquanto os horticultores ocuparam o mais alto. 
Neste capítulo, estudaremos os primeiros, autores dos cerritos, enquanto 
os horticultores guaranis serão descritos no capítulo XI. G principi estu¬ 
dioso dos construtores de cérrito, Pe. Schmitz, agrupou os mais recentes 
(com cerâmica) na tradição ‘Vieira’, enquanto os mais antigos (pré-cerâ¬ 
micos) pertenceriam à tradição Itaipu, criada a partir dos sítios do litoral 
carioca. De fato, os vestígios culturais deixados pelos antigos habitantes 
do litoral gaúcho não têm nenhuma semelhança com o material dos esta¬ 
dos mais setentrionais, mas se parecem muito com o dos seus sucessores 
ceramistas da tradição Vieirav Acreditamos, portanto, que seria talvez 
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mais acertado falar de uma cultura ou tradição \^eira, com um período 
pré-cerâmico e outro ceramista. 

Em todo caso, os habitantes dos cômoros exploram também am¬ 
bientes não-lacustres, existindo sítios de ocupação rápida (para caça?) nas 
dunas litorâneas ao sul dos morros do Caiiguçu, em banhados perto do 
rio Ijuí (fases Ibirapuitâ, Piratini, ainda muito mal caractérizadas) e cem- 
tos em áreas pantanosas do vale do rio Negro, tanto no curso brasileiro 
quanto no uruguaio. 

As prindpais áreas estudadas no Brasil estão, portanto, nos municí¬ 
pios de Camaquã (72 sítios, totalizando 80 montículos). Rio Grande (29 
sítios, 42 cerritos), Santa 'Vitória do Palmar (46 sítios, 138 cômoros) e o 
alto rio Negro (sete sítios, 30 cerritos, sendo os números indicados váli¬ 
dos até 1968. No Uruguai, mais de 450 sítios foram registrados até 1970, 
havendo também informações na bibliografia antiga para o baixo curso 
do rio Negro. 

Cada região parece apresentar algumas características próprias, sen¬ 
do que as publicações detalhadas tratam sobretudo de Rio Grande. 

Os sítios. Na região litorânea os sítios se concentram principalmen¬ 
te nos pontos onde a pesca é mais frutuosa, por exemplo, a entrada da la¬ 
goa dos Patos, para onde convergem os cardumes migratórios, ou na re¬ 
gião próxima de onde se misturam as águas doce e salgada. Os cerritos es¬ 
tão nas imediações da lagoa, nos baixos terraços, nos banhados ao longo 
dos rios. Cada um pode ser formado por um único montículo ou por vá¬ 
rios; neste caso, são raramente mais de dois ou três, mas La Salvia levan¬ 
tou a planta de um sítio com oito unidades (arroio ChuO, enquanto existe 
um outro com 17 cômoros em Rio Grande. Na região de Santa Vitória, 
onde os agrupamentos são mais freqüentes, um dos cerritos costuma ser 
maior do que os outros; temos poucas informações sobre a disposição 
das unidades, que não parece obedecer a um padrão fixo, havendo tanto 
alinhamento (ao longo do banhado) quanto ordem dispersa, com morros 
distantes de poucosaté cem metros. Por vezes, é difícil determinarsecon- 
centrações distintas, mas separadas por menos de 200 metros, fazem ou 
não partedeummesmo conjunto (RS 163 A, 163Be 164deLaSalvi^por 
exemplo). De qualquer maneira, as ocorrências isoladas são as mais fre- 
qüeníes, até quase que exclusivas em certas regiões. 

Parece que os homens pré-históricos tinham escolhido, para se insr 
talar, tanto o embasamento geológico geral (saibro), quando o recuo pro¬ 
gressivo de lagoa, durante o Holoceno, deixavao terreno suficientemente 
seco na estação seca e as árvores iniciavam a colonização, quanto peque¬ 
nas elevações arenosas naturais de 39 a 50 centímetros de altura. 

O processo de edificação dos ceíptos não está totalmente esclareci¬ 
do. Aparentemente, as habitações erai^ponstruídas antes de o montículo 
existir, pois existem vestígios de ocupação desde a base. Em dois sítios 
marcas de estacas aparecem j á no embasamento arenoso. Acima deste, o 
sedimento arqueológico é formado por detritos alimentares misturados 
com areia Pode-se pensar que esta foi sendo colocada progtessivamente 
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para manter a limpeza, sem ter que varrer o chão, e aumentar a altura para 
diminuir a umidade. Portanto, a edificação do cerrito não parece nunca 
ter sido f eita antes da instalação das choupanas. O processo não favoreceu 
a conservação de solos arqueológcos nítidos. No entanto, a observação 
de cortes que foram objeto depublicação evidencia, porvezes, linhas ho¬ 
rizontais de vestígios homogêneos (coquinhos, por exemplo). Algumas 
fogueiras foram encontradas, ao redor das quais os vestígios industriais, 
particularmente de cerâmica, parecem se concentrar. O sedimento tem 
uma cor cinza-escuro, a não ser nos decímetros superficiais, onde a acu¬ 
mulação de material orgânico foi menor. 

A espessura total dos níveis varia geralmente entre 50 e 150 cm, sen¬ 
do 0 mínimo 30 cm, e chegando os maiores cerritos a três metros de altu¬ 
ra. E^ddentemente os trabalhos agrícolas atuais tomam, porvezes, difícil 
a avaliação da altura primitiva. No Uruguai, observou-se que a altura e a 
extensão dos montículos estavam em função da maior ou menor umida- 
delocal. Em todo caso, também nas planícies lacustres do Río Grande dõ 
Sul, os cerritos são os únicos pontos que ficam emersos durante as en¬ 
chentes. --- -'.. ... 


A forma dos cômoros pode ser oval ou circular, o diâmetro estando 
geralmente entre 20 e 50 metros, existindo, no entanto, em qualquer re¬ 
gião, uma grande margem de variação entre 15 e 80 ou até 100 metros de 
comprimento. A superfície, no município de Rio Grande, seria entre 800 
e 11000 m^. 


Nas dunas que se estendem entre as lagoas e o mar, os sítios encon¬ 
trados não merecem descrições detalhadas na bibliografia, apresentando 
somente pequenas concentrações superficiais de rn^teriaí lítico. 

Nos morros da dorsal do Canguçu, no interior das terras, apresen¬ 
tam-se como concentrações circulares de material, correspondendo a 
uma cor um pouco mais escura do sedimento, de cinco até 30 metros de 
diâmetro. Ocupam pequenas elevações naturais de aproximadamente 
um metro de altura, cercadas por meandros de riachos. Até agora, foram 
realizadas unicamente coletas de superfície, e a atribuição destes sítios à 
tradição Vieira deve ainda ser confirmada. 

Os vestígios. Na região de Rio Grandè, a indústria dos cerritos com¬ 
porta um instrumental liüco raro e atípico, feito sobre seixos (já que o 
embasamento não fornece afloram e nt o , a única matéria-prima diponível 
hõ lftòraí vem rolada nos rios), poucos instrumentos ósseos e, sobretudo, 
uma cerâmica original, ausente dos sítios mais antigos e que define a tra- 
di^o Veira do Pe. Schmitz. 

a) Os vestígios líticos. A matéria-prima mais comum é o quartzo ou 
quartzito (82%), seguido pelo diabásio (10%) e o granito (6%). Nos mor¬ 
ros do interior, o quartzo pode ser encontrado em filões nas encostas per¬ 
to dos sítios. Em todas as regiões, o material básico é formado por lascas, 
geralmente corticais e não retocadas, de dois até 10 centímetros de com¬ 
primento; algumas foram transformadas em raspadores espessos e raspa- 
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deiras atípicas, aparecendo talvez raspadores côncavos. Blocos quebra¬ 
dos (núcleos?) são as outras peças lascadas mais comuns. 

Os instrumentos mais freqüentes, depois das lascas e dos blocos, pa¬ 
recem ser seixos com depressões (covinhas) cava.das em uma face de sei¬ 
xo regularizado õu faceta poüda de úffl Sêixõ^ ffi Estas covinhas são 
bastante profundas, geralmente polidas e freqüentemente ovaladas, exis¬ 
tindo casos ên:í'qÚé várias delas encontram-se vizinhas em uma mesma 
superfície: todas essas características diferenciam-nas dos ‘quebra-cocos’ 
do litoral mais setentrional, .parecem episodicamente polidores ma¬ 
nuais, alguns dos quais foram também aproveitados como batedores, en¬ 
quanto outros, maiores, atingem 28 cm de diâmetro, apresentando várias 
bacias de polimento, às vezes em ambas as faces; neste caso, podem se 
encontrar perfurando as pedras. Verificamos assim como a raridade de > 
pedras obrigava os homens pré-históricos a uma utilização exaÜsfiva dó 
parco material disponível. Pela mesma razão, provavelmente, os macha¬ 
dos (de basalto e diorito) são raros,^ apesar de presentes em todas as re¬ 
giões. A quase totalidade tem forma trapezoidal, com sulco periférico 
bem marcado perto do talão; o comprimento normal varia entre oito a 13 
centímetros, com exceções extremas de 4,5 e 28 centímetros. Observa-se 
aqui também uma utüização múltipla, com o talão aproveitado como ba¬ 
tedor, as faces como polidor ou com uma çoidnhá^^P^^^ 

Exclusivamente no período terminal, aparecem episodicamente em 
algumas regiões instrumentos lascados mais caracterizados, como chop- 
ping tools, pontas de flecha com pedúnculo (denotando influências do 
complexo ítaqui?) assim como bolas de boleadeira com um sulco e pe- ' 
dras que parecem pesos de rede. 

Um estudo recètiteX1989) do material de Çaniaquã, realizado por 
A Rütschilling, precisa este quadro. Mostra que o lascaménto unipolar 
foi aplicado a seixos maiores (cerca de 20 centímetros de comprimento), 
geralmente de basalto ouarenito silicificado; o quartzo foi também lasca¬ 
do unipolarmente para elaboração de pontas de projéteis. Em compen¬ 
sação, os seixos menores (cerca de oito centímetros), sobretudo de quart¬ 
zo, quartzito egranito,foram lascados bipolarmente. Algurnaspreformas 
para pontas, quebradas, foram às vezes reaproveitadas como raspadeiras. 
Certas lascas, com cerca de quatro centímetros de comprimento, mos^ / 
tram evidências de encabamento perto do talão e são consideradas ‘ma- / 
chadinhas’. No resto, a descrição do material corresponde ao que foi j 
mencionado acima para a região de Rio GríUjde: rara^'bolas picoteadas 
sem sulco; alisadores e polidores manuais dè arei^ ò, só excepcional¬ 
mente, um machado polido com depressões narfa^s. 

b) Osso e concha. Eoram encontradas poucas peças, somente nas es¬ 
cavações do município de Rio Grande e no Uruguai. Nenhuma foi conse¬ 
guida nas seis sondagens de Camaquã e essa indústria deve ser considera¬ 
da, portanto, como pouco desenvolvida. Existem pontas de diversos for¬ 
matos: pontas duplas (‘naviformes’) em osso de mamíferos, em bisel, se- 
cionando ossos de aves ou mamíferos; furadores e pontas pequenas que 
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poderiam ser farpas de anzóis compostos. Excepcionalmente, acharam- 
-se ossos de pássaros com estrias paralelas e perpendiculares à diáfise, 
dentes perfurados (adornos) e pequenos discos de concha com perfu¬ 
ração central. No Uruguai, uma série destes formava um colar, acompa¬ 
nhando um sepultamento infantil. 

c) Cerâmica. Forma a grande maioria dos artefatos. São sobretudo 
vasilhames abertos, cujo orifício corresponde à maior dimensão (em ge¬ 
ral, entre 10 e 34 centimetros); as formas são simples, as paredes geral¬ 
mente verticais, se não extrovertidas, e a altura dos potes corresponde à 
metade do diâmetro. O fundo costuma ser plano e a superficieal isada tos¬ 
camente, sem apresentar decoração. Somente em algumas regiões apare¬ 
cem padrões decorativos, por exemplo, érri Rio Grande, onde nunca che¬ 
gam a perfazer 25 % dos cacos em qualquer nível; mesmo neste caso, a 
‘decoração’ dominante, chamada ‘distada’, é muito discreta e talvez seja 
mais 0 resultado das técnicas de fabricaçãq do quea conseqüência de uma 
determinação decorativa. Pequenos''furos bicônicos aparecem às vezes 
perto dos bordos ou até alinhados verticàlmente. O antiplástico utilizado 
é de areia e a oxidação do núcleo da pasta é geralmente limitada. A face 
interna dos potes é geralmente mais escura do que a outra, indicando uma 
posição de queiina com a abeiti^a dirigida para baixo. Descreveremos 
rriais tarde á èvõíui^ó crónólógica dos tipos, a partir do exemplo da região 
de Rio Grande, a mais bem conhecida. Esta cerâmica, simples, porém 
oiginal, particularmente pelas formas dos potes, conserva suas peculiari¬ 
dades mesmo após o contato com os guaranis e os europeus, cuja tipolo¬ 
gia era bem mais rica, mostrando uma forte resistência à aculturação. 

d) Esteiras e cestaria. A pasta de alpms potes cóhséiv^^ de 

trançados vegetais sobre os quais estavam apoiados durante a fabricação, 
antes da queima. As impressões de esteiras sugerem a existência dejeves- 
timentos de solo, aliás verificada somente para o período final. Na sua te¬ 
se, P.I. Schmitz identificou a utilização das técnicas de trançado: enrolada 
simples, bifurcada com costura, com armadura vertical, além de três ou¬ 
tras não definidas. 

e) Os vestígios alimentares. O estudo mais completo sobre o material 
das escavações do Rio Grande foi realizado por H. A. Schorr, mas parece 
que os resultados são válidos para o conjunto da região lacustre. 

Os ossos de peixe dominam, em todos os sítios e em todos os níveis, 
tanto em peso quanto em número de vestígios (sempre mais de 40% do 
total, por vezes mais de 90% em alguns sítios), comprovando que a base 
alimentar animal era o peixe. Depois, a categoria mais representada é a 
dos pássaros. Muito mais esparsos são os restos de moluscos bivalves, de 
caistáceos (sobretudo siris) e de mamíferos. Em alguns n íveis, existe con¬ 
centração de frutos carbonizados de palmáceas {.Arecastrum, Batia). É 
provável que outros vegetais fossem ingeridos sem, no entanto, terem 
deixado vestígios. 

É clara a predominância dos recursos de origem aquática, sendo que 
os peixes cujos vestígios foram encontrados são sobretudo migratórios. 
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presentes na lagoa no verão e ficando no oceano nos outros períodos. No¬ 
ta-se a completa ausência da tainha, que entra nas lagoas durante o inver¬ 
no. Por outro lado, os coquinhos coletados, maduros na estação estival, 
confinnam uma ocupação dos cerritos durante a primavera e o verão, jus¬ 
tamente 0 período quando os recursos são mais diversificados e abundan¬ 
tes. 

A análise aponta também para uma exploração dos recursos dis¬ 
poníveis nas imediações dos sítios: só aparecem restos vegetais onde há 
capões próximosf Nos níveis inferiórêádé um sítíò éfréqüehté verificar-se 
uma quase que exclusividade dos vestígios de peixe, enquanto os níveis 
médios evidenciam uma parte maior da caça aos pássaros e as camadas 
superficiais indicam um desenvolvimento da caça aos mamíferos. Este 
fenômeno corresponde certamente ao recuo progressivo das lagoas du¬ 
rante os últimos milênios, 0 que fez com que os cerritos, edificados origi¬ 
nalmente nas imediações das lagoas, se encontrassem, aos poucos, mais 
distantes;íõs habitantes pas^ a adaptar seus hábitos alimentares à 
modificação faunística consecutiva ao ressecamento, sem procurar perse¬ 
guir sistematicamente, um pouco mais longe, os alimentos tradicionais, 
antes mais próximos. 

A existência de raríssimos sítios, aliás tardios, no alto terraço ho- 
locênico, fez com que P. I. Schmitz levantasse a hipótese de que alguns 
portadores da tradição Vieira, talvez sob influência dos Guaranis ou para 
compensar a perda de acesso aos recursos vegetais interioranos (butiás) 
vedados por estes inimigos, teriam desenvolvido alguma forma de horti¬ 
cultura. No Uruguai (Departamento de Treinta y Tres), ossos de vacai 
encontrados em cerritos até 50 centímetros de profundidade confirmam: 
sua ocupação histórica. Provavelmente, caçava-se o rebanho dos Guara-! 
nis das reduções jesuíticas. 

J) Õs restos humanos. Raros sepultamentos foram encontrados pelos 
arqueólogos, e pode ser que osberritos tenham sido utilizados só excep¬ 
cionalmente para fins funerários. As oconências não indicam, por en¬ 
quanto, tendências ritualísticas claras; atualmente, só se conhecem seis 
achados de ossos humanos em sítios separados, excluindo-se um sepulta- 
mento em urna tupi-guarani intpusivo. 

Em dois casos, tratava-se,de sepultamentos primários, com o corpo 
inteiro fletido, sentadb ou deitado, lateralmentà Outra ocorrência foi de 
uma parte inferiorarticulada (as duas pernas cofn os pés) no meio de uma 
camada de espinhas de peixe. Encontrourse-também um osso do braço 
(cúbito) protegido por duas pedras; os outros achados foram de ossos iso¬ 
lados. Não se observaram traços de corantes, oferendas mortuárias, fos¬ 
sas, etc., para estes vestígios, encontrados em diversas profundidades nos 
sítios. Não foi publicada nenhuma análise morfológica dos parcos ossos 
coletados. 

Os dados cronológicos. A cronologia dos cerritos foi reconstituída a 
partir de algumas datações '“‘Ce do embasamento geológico, enquanto a 
seqüência cultural é baseada nas características da cerâmica. 
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Alguns sítios costeiros não apresentam níveis com cerâmica, ou 
têm, pelo menos, seus comp one ntes inferiores com material exclusiva- 
mente lítico, Estes níveis formarn as fases Lagoa (Rio Grande) e Patos 
XCãmãqüã). Logo acima pode aparecer uma cerâmica ‘primitiva' carac¬ 
terística dafaseTorotama(Rio Grande), ou‘evoluída’(fase Vieira em Rio 
Grande; Camaquã, no municipio deste nome). Juntamente com a últi¬ 
ma, aparecem freqüentemente alguns cacos intrusivos de cerâmica tupi- 
guarani ou até elementos europeus (louça, vidro). 

A parte pré-cerâmica da seqüência de dois sítios de Rio Grande foi 
datada por quatro amostras, cuja antiguidade vai de 2000 + 120 BP até 
2435 + 85 BP^ únquanto níveis da fase Vieira foram datados, em três sí¬ 
tios, de 200 e 1080 BP, 835 e'í35 BP. As datações confirmam a estratigra- 
fia, e a fase Torotama pode ter suã idade estimada entre 2000 e 1400 BP. A 
chegada dos Tupiguaranis na região ocorreu por volta do século XI de 
nossa era 

No município de Rio Grande, os sítios Vieira mais antigos encon¬ 
tram-se no terraço médio da lagoa (90 centímetros de altura acima das 
águas); os sítios Vieira intermediários aproximam-se do limite entre o ter¬ 
raço inferior (40 a 60 centímetros acima dos níveis mais baixos das 
águas), enquanto os sítios mais recentes estão instalados neste último ter¬ 
raço, mais perto do limite atual da lagoa. Verifica-se a descida progressiva 
do habitat, a fim de acompanhar o recuo do meio aquático. Ã únicá éx-' 
céçãõ, já rhéncionada, è dò sítio RS RG 03, ínsSlado no alto ter¬ 

raço pleistocênico, o que Schmitz pensa resultar de uma influência tupi- 
guarani, provocando um início de agricultura. Outra hipótese, a ser 
também testada, é que se trataria de uma propagação do padrão habitual 
dos cerritos no município de Santa Vitória do Palmar, freqüentemente 
instalados em barrancos acima das zonas i nundáveis, e que costumam ser 
agrupados perto de um montículo maior do que os outros. Justamente o 
caso de RS RG 03. 

As variações regionais. Há, portanto, paríicularidacles regionais, e 
devem existir váriasfáciesjNo litoral, haveria um bonjunto formado pe¬ 
los municípios setentcionais, ao redor da lagoa dos Patos (Cãmaquã, Rio 
Grande);'õútfó perto das lagoas Vl i ri m . Mangueira e de seus afluentes e 
canais (Santa Vitória do Pálrhar, Treinta y Tres), além de um terceiro no 
alto curso do rio Negro. 

a) Na região meridional, a cerâmica é rara, aparecendo geralmente 
no terço superior dos sítios (enquanto os níveis pré-cerâmicos são raros 
no norte), sendo muito tosca, mal queimada, tendendo a se desagregar. 
Foi utilizada para confecção de adornos, já que uma conta cilíndrica de 
colar foi encontrada. 

Estes sítios meridionais compartilham, com os do rio Negro, uma 
certa ênfase dada resultante da relativa falta de ligação com o meio 

lacustre, já que se encontram nas margens de rios onde os cardumes mi¬ 
gratórios não penetram. Os vestígios alimentares incluem, sobretudo, 
cervídeos, capivaras, lontras e emas. A raridade de grãos de carvão nas fo- 
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gueiras se expíica pela íaita de lenha na região, substituída por plantas de 
combustão total. Os cerritos estão freqüentemente agrupados. 

b) As populações da região setentrional mostram forte influência tu- 
piguarani, particularmente perto de Camaquã. A cerâmica apresenta-se 
menos decorada (com decoração corrugada ou corrugado-ungulada), 
existindo também engobo externo ou interno para vasos abertos (verme¬ 
lho em Camaquã, claro em Rio Grande). Nos sitios erodidos de dunas 
misturam-se liticos com algumas pontas triangulares com ousem pedún¬ 
culo, bolas de boleadeira e “chopping tools”, instrumental ligado à caça e 
não à pesca ou à coleta. Nos sitios de contato com europeus, mesmo em 
cerritos, a tipologia líticatambém setoma mais complexa, aparecendo bi- 
facas, perfuradores e discos toscos, além de cachimbos angulares de cerâ¬ 
mica (de origem européia?). Os cerritos são geralmente isolados. 

Em Rio Grande, Schmitz estudou a e volução da cerâmica, mostran- 
■ do as seguintes características: 

A cerâmica antiga (Totorama) apresenta antiplástico de areia não 
muito abundante; quase inexiste a ‘decoração’ digitada (vestígios de im¬ 
pressões dos dedos deixados durante a elaboração das paredes, e que não 
foram retirados peio alisamento). Aparece um engobo decorclara, deum 
milímetro de espessura (encontrado em outras cerâmicãs da bacia do rio 
Paraná), Este engobo aparece em três e até 12% dos cacos estudados em 
cada sítio ou nível. A cor da cerâmica é marrom ou cinza, sendo a mais ca¬ 
racterística a amarelada. 

Acerâmica mais recente (‘Vieira’) tem muito mais antiplástico (cate¬ 
goria ‘areia’ de Schmitz). Progressivamente, o ‘digitado’ toma importân- 
cia como tratamento de superfície (até 30% dos cacos), enquanto aparece 
a impressão de cestaria. Em relação à fase anterior, os vasilhames apre¬ 
sentam paredes ainda mais verticiais, menos espessas, e um diâmetro 
algo maior (a maior parte dos potes Vieira tem uma boca entre 18 e 34 
centímetros, enquanto os Totorama variam de quatro até 22 centíme¬ 
tros). A cor externa é mais escura, dominando o preto e o cinza-escuro, 
faltando completamente o amarelado. 

As outras regiões são insuficieniemente conhecidas para que se pos¬ 
sa entrarem detalhes. Notaremos sofíiente que os cerritos do rio Negro 
são sempre agrupados, e que, na^òutras regiões interioranas, as ocu¬ 
pações não levaram à construção'(íe cerritos, apesar de terem sido apro¬ 
veitadas as elevações naturais. 

Verificamos que os sítios litorâneos mantiveram contatos com po¬ 
pulações vizinhas: já mencionamos os Tupiguaranis, que ocuparam o 
alto terraço da lagoa dos Patos a partir do século XI, e serão estudados no 
capítulo IG; raros cacos da tradição Taquara foram encontrados também 
em sítio de Camaquã, que não dista mais de 100 quilômetros das casas 
subterrâneas mais próximas (esta cultura será apresentada no próximo 
capitulo). Em período provavelmente anterior, os contatos documenta¬ 
dos seriam mais com o litoral setentrional, já que vários zoólitos aparece- 
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ram esparsos nas regiões de cerritos do Rio Grande do Sul (Palmares) e 
do Uruguai (rios Taquari e San Luis; Mercedes, no baixo rio Negro), 

Os cerritos mais recentes evidenciam contatos com os europeus, e 
até o século XVIII parece legítimo associá-los a populações descritas pe¬ 
los primeiros documentos escritos. Realmente, os vestígios arqueológi¬ 
cos correspondem às informações etno-históricas. 

Sabe-se que, entre os séculosXVI e XVIII, o sul rio-grandense e boa 
parte da região da área do Prata estavam ocupados por populações que 
desprezavam a agricultura, Esses caçadores-coletores espalhavam-se pelo 
interior durante o inverno, concentrando-se no litoral no verão para cap¬ 
turares peixes migratórios. A alimentação era baseada na caça à ema, nos 
ovos de aves, na pesca e na coleta de frutas e cabaças silvestres. 

Na oportunidade da permáhêhcia ho litoral, havia grande uso 4a' 'i 
cerâmica para realização de ensopados de peixe (o ensopado era a prepa- \ 
ração alimentar coletiva, enquanto o assado era o niodo para^^m ' 
individual) e para cozinhar os ovos de ema. jEstes índios, chamados Mi-■ 
nuanos è Charruas, logo capturaram cavalos e desenvolveram uma cava¬ 
laria, 0 que facilitava a caça aos bois fugidos das manadas criadas pelos ^ 
Guaranis das reduções jesuíticas.' Tal sistema de vida apresenta muitas ! 
convergências com o dos índios das planícies norte-americanas. Assim | 
sendo, esses índiosa cavalo logo sealiaram aos portugueses, inimigos dos | 
Guaranis canoeiros das reduções, estes aliados à coroa espanhola. J 
São certamente os sítios de caça invernal dos Minuanos que saò 
encontradosao longo do alto rio Negro, com pouca cerâmica, mas muitas 
pontas de flecha eboleadeiras, reflexo da atividade cinegética intensa. Pe¬ 
lo contrário, os cerritos, ricos em cerâmica e vestígios de fauna aquática 
sazonal, formavam as residências de verão. Em apresentação recente e 
não publicada, S. MoehleckefSAB 1981) sugere que a pesca litorânea te¬ 
ria permitido a formação de grupos provisórios numerosos (‘macroban- 
dos’) ao redor das lagoas, enqüãhfõ S ãtividades caçadoras no interior, 
em meio ambiente mais pobre, teriam provocado a desagregação em mi- 
crobandos. Tal hipótese não nos parece ainda confirmada, já que é justa- 
mente nas regiões onde o papel da caça é maior na alimentação que os j 
cerritos se encontram sistematicamente agrupados (rio Negro, Santa / 
Vitória). A 

* 

* * 


Conclusão sobre os sítios do litoral 

Os dois capítulos sobre a pré-história antiga do litoral evidenciam 
uma série de convergências devidas à relativa homogeneidade do meio, 
mas também uma diferenciação entre as culturas, no tempo e no es¬ 
paço. 

Os vestígios líticos mostram uma semelhança muito grande, o que 
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dá uma ilusória impressão de parentesco; é que as matérias-primas locais 
se prestam mais ao picoteamento e ao polimento do que ao lascamento 
controlado, limitando, portanto, a fabricação de instrumentos retocados, 
que são os mais sensíveis às modas, sendo conseqüentemente menos 
passíveis de convergências. Em compensação, a insuficiência das maté¬ 
rias frágeis foi compensada entre Joinville e São Paulo pelo desenvolvi¬ 
mento de um instrumental ósseo e, provavelmente, por outro de madeira 
(desaparecido) no Sul, o que evidencia a existência de divergências regio¬ 
nais desde o período antigo dos ‘sambaquis’. Outras diferenças se perce¬ 
bem ni^pèríódó mais fécénte, cómõ õ que pãfecé ser um relativo abafidõ- 
no dás baias profundas e de seus afluentes em beneficio das regiões lacus¬ 
tres, particularmente no Sul (onde os cerritos evidenciam uma adaptação 
às mudanças dos níveis) e no litoral carioca (onde os sítios ocupam as du¬ 
nas)! Páfalelãrnéntê,.á còlètã dós mõlüscõs declina ^ novos 

^ãínbientes (menos favoráveis à renovação da fauna malacológica) quanto 
nos antigos de sambaquis, onde uma superexp lo ração exagerada obrigou 
a uma reorientação das atividades, talvez após tentativas para explorar os 
rios (sambaquis fluviais). Ao que parece, durante o período estudado nes¬ 
tes capítulos, não há; desenvolvimento de produção agrícola ou horticul¬ 
tura. Para que isto aconteça, será preciso esperar a chegada de ‘terrícolas’, 
tradicionalmente alheios ao meio litorâneo: os Tupiguaranis. Este apa¬ 
rente‘atraso’ em relação às terras interioranas vem provavelmente do fato 
de que os recursos aquáticos são de fácil acesso; que faltava pouco com¬ 
plemento vegetal, já que as frutas silvestres propiciavam quantidade sufi¬ 
ciente, sem necessidade de desperdiçar tempo e esforço em trabalhar a 
terra. Em vez de ‘atraso’ devemos ver uma adaptação no sentido de se es¬ 
pecializar na atividade que propiciava maior rentabilidade. 

Umas das perguntas sem resposta para a maior parte dos sítios é so¬ 
bre qual o grau de estabilidade de ocupação. No caso dos cerritqs, parece 
muito provável que a ocupação tenha sido sazohál(de verão), aceitando- 
-se 0 testemunho da etno-história. A situação é menos clara e por vezes as 
informações são contraditórias em relação aos sambaquis e acampamen¬ 
tos. Em Santa Catarina, baseados na presença^imultânea de peixes mi¬ 
gratórios de inverno e de coquinhos de yeiãobm alguns sítios, acredita¬ 
mos que havia uma ocupação contínua. No entanto, na ausência de estu¬ 
dos quantitativos e de microestratigrafia, não se pode considerara ques¬ 
tão resolvida; vimos que no acampamento do Tenório, ao contrário, há 
indícios de ocupação principalmente durante o verão. Seria tentador pos¬ 
tular uma ocupação permanente dos sambaquis e sazonal dos acampa¬ 
mentos, mas, no entanto, isto é prematuro. E no caso de se demonstrar 
em ciclos anuais que impliquem abandono episódico dos sítios litorâ¬ 
neos, não se tem ainda eonheeimento de outros sítios que possam ‘com¬ 
plementar’ os de coleta e pesca. No entanto, não há dúvida de que havia, 
pelo menos, contatos entre o litoral e o interio r desde os períodos antigos. 
São marcados inicialmente pela presença nos sambaquis de algumas 
matérias oriundas do planalto; sílex (lâminas na região de Cananéia- 
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Iguape, pontas em Matinhos), xisto (Joinville, Matinhos) ou objetos las¬ 
cados tecnicamente complexos obtidos a partir de um quartzo de melhor 
qualidade (bifaces de Laguna), indicando trocas de material; já que são 
raríssimos, não se pode supor que tenham sido trazidos por populações 
migrantes. Em compensaçãct êxiste üMc sè vê nitidamente uma 

incursão de um grupo de caçadores da tradição Umbu na baía de Parana¬ 
guá, no sítio Ribeirão, publicado porl. Chmyz: toda a indústria é típica do ■ 
interior, com pontas de meta-arenito (arenito silicificado) e sílex, além de , 
outras feitas no quartzo local. Esta possível tentativa de ‘colonização’ não ^ 
teve sucesso, pois não são encontrados mais sítios da tradição Umbu no , 
litoral, a não ser algumas pontas sem contexto conhecido como as da ex- 
coleção Berenheuser depositadas no Colégio Catarinense. 

Durante o período ceramista, os intercâmbios tornavam-se perma¬ 
nentes; a última produção de zoólitos vai sendo exportada para o vale do 
Jacui, ao passo que aparecem no litoral casas subterrâneas isoladas (no 
município de Jaguaruna e na ilha de Santa Catarina), sistema interiorano 
de habitat que não conseguiu vingar no litoral mas que indica a chegada 
de imigrantes inicialmente dispostos a manter, na orla marítima, seu sis¬ 
tema de vida tradicional. Não tiveram sucesso neste ponto e ao que pare¬ 
ce rapidamente acharam melhor adotar o modo de vida dos nativos com 
os quais se fundiram, trazendo a técnica da cerâmica. Mais tarde, os Tu- 
piguaranis chegaram em número suficiente e com intenções belicosas, 
conseguindo impor um sistema econômico horticultor na região. Mes¬ 
mo assim, há indícios de que começavam, no século XVI, a copiar alguns 
padrões tradicionais locais, coletando moluscos e ritmando parte de seu 
calendário civil e guerreiro com as migrações sazonais dos peixes mari¬ 
nhos. 

Podemos, finalmente, notara sucessão dos movimentos segundo os 
quais se fizeram os contatos entre populações litorâneas. Durante a edifi¬ 
cação dos sambaquis, até 2000 BP, as ‘correntes culturais’ parecem se rea¬ 
lizar no sentido norte-sul, entre São Paulo e o norte de Rio Grande do 
Sul; apesar das diferenças regionais inquestionáveis, encontramos indi- 
cios de uma unidade ‘ideológica’ simbolizada pela presença das escultu¬ 
ras zoomorfas de tipo geometrizado. 

No primeiro milênio de nossa era e nos dois primeiros séculos do se- 1 
gundomilênio,estascorrentesculturaistêmlugarnosentidooeste-leste. j 
Com efeito, as cerâmicas encontradas nos cerritos ou nos acampamentos i 
mostram as características exatas das encontradas no planalto na mesma 
latitude; ‘Vieira”, nos morros do sudoeste e nas lagoas gaúchas; ‘Taquai \ 
ra’, nosacampamentos de Torres e nascasassubterrâne^do planalto rio- 
-grandense;!‘ltararé’, em território norte-catarinense; e ‘llna’; na costa ca- | 
rioca. Portanto, não se pode acreditar que a cerâmica, introduzida em I 
alguma parte do litoral, tenha se difundido, depois, pela orla marítima; | 
houve um grande ‘movimento’ geral do planalto para a costa. \ 

Com os Tupiguaranis, veremos que o caminho muda novamen¬ 
te; pouco à vontade nos relevos mais vigorosos do planalto, desceram os 
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vales dos rios que desembocam no rio da Prata, e talvez o Jacuí, iniciando 
de lá um movimento para o norte a fim de ocuparas terras litorâneas, im¬ 
pondo-se até 0 Espírito Santo, onde as populações indígenas ainda resis¬ 
tiam quando da chegada dos europeus. 

Nossas infomiaçôes sobre o litoral nordestino são muito limitadas. 
Lá existiram também sambaquis que adotaram muito cedo a cerâmica, 
provavelmente recebida dos sambaquis do Pará, que a conheciam desde 
o segundo niilênio antes de Cristo.(Ôs sámbáqais foram substituídos por 
grandes aldeias de uma cultura interiorana (Aratu), que será apresentada 
no próximo capítulo, mas cujos portadores não desdenhavam os molus¬ 
cos, os quais coletavam sazonalmente, instalados em acampamentos pro¬ 
visórios, sêgundq otestemunho dos cronistas baianos do século XVI. 

Como se vê, não é J usti ficável colocar todos os sítios do tipo ‘acam¬ 
pamento’ em uma mesma ‘tradição’, como fazem alguns autores, ba¬ 
seando-se exclusivamente na adaptação a um mesmo ambiente natural. 
















Capítulo X 


AS CULTURAS CERAMISTAS REGIONAIS 
DO INTERIOR: O PAPEL DA CERÂMICA 
NAS PRIMEIRAS CULTURAS OLEIRAS 


Vimos, no capítulo anterior, que a introdução da cerâmica não pare¬ 
ce ter trazido grandes modificações à cultura do litoral. No planalto cen¬ 
tral, a situação foi provavelmente a mesma, enquanto na região meridio¬ 
nal a olaria parece associada a um novo tipo de organização das 
aldeias. 

Por outro lado, a relativa abundância dos cacos encontrados nos di¬ 
versos sítios depois da primeira fase de desenvolvimento da nova técnica 
faz com que esta passe a desempenhar o papel principal no diagnóstico 
das culturas pré-históricas. Como escrevem B. Meggers e C. Evans, “a 
cerâmica é a categoria de matéria ideal, porque a fragilidade que encerra 
exige uma produção em larga escala, mas os cacos são suficientemente re¬ 
sistentes para persistir mesmo em condições adversas”. 

Tradicionalmente, há uma tendência de muitos arqueólogos de 
acreditar que a cerâmica está ligada a uma fixação pelo menos relativa das 
populações que a utilizaram, pois costuma quebrar-se durante o transpor¬ 
te. De fato, a facilidade com que é fabricada limita o valor do argumento, a 
não ser em caso de nomadisrno constuite, muito raro nas populações 
indígenas. A principal vantagem que a cerâmica leva sobre os recipientes 
de origem vegetal é a p ossibi li dade de se obter vasilhames muito grandes, 
por exemplo, para conservar grãos e líquidos, para femientar, ou para se¬ 
pultar mortos, usos que não aparecem imediatamente. O fato de ir ao fo¬ 
go é uma vantagem suplementar, mas outros sistemas permitem ferver 
água e cozinhar alimentos em recipientes de origem vegetal (utilizando 
pedras quentes). Isto explica porque a cerâmica não é muito abundante 
nos sítios mais antigos. 

Outra opinião comumente admitida é que a olaria está ligada à agri¬ 
cultura, por permitir a conservação em meio seco e a preparação na água 
de alimentos vegetais de outro modo pouco digeríveis. Na realidade, a 
cerâmica precede a agricultura na América (sambaquis colombianos), 
enquanto aparece bem mais tardiamente no Velho Mundo e talvez no 
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Brasil central (cf, capítulo VII). No entanto, o epíteto ‘horticultores’ cos¬ 
tuma ser associado às populações ceramistas pré-históricas, mesmo na 
falta de maiores informações. 

Nesta fase inicial da pesquisa arqueológica científica no Brasil, que 
somente agora está terminando, a importância dedicada à cerâmica é, 
portanto, explicável, mas com a conseqüência de que na sua descrição 
freqüentemente se resume quase todo o conhecimento disponível sobre 
uma cultura. Aos poucos, esta situação vem se modificando, com a reali¬ 
zação de escavações mais amplas, sistemáticas e ambiciosas, devido às 
exigências metodológicas dos orientadores dos jovens arqueólogos for- 
mandos da Universidade de São Paulo, cujos trabalhos de campo vêm 
sendo orientados principalmente por L. Pallestrini e U. de Meneses. 

As culturas ceramistas do Brasil podem ser reunidas, grosso modo, 
em algumas grandes ‘famílias’ (mapa 7): 

As tradições amazônicas, que serão estudadas nos capítulos XII e 

xin. 

Atradição Tupiguarani, cujas manifestações são encontradas desde 
a Argentina e o Paraguai, no sul, até o Maranhão, no norte, com alguma 
penetração até na áreaamazônica peruana, apresentando, inclusive, pon¬ 
tos de contato com uma das tradições da hiléia. Esta tradição pan-brasilei- 
ra Tupiguarani será estudada no capítulo XI. 

As outras tradições têm uma expressão apenas regional, apesar de se 
estenderem sobre vários estados. Além da cerâmica 'Vieira (já descrita no 
capítulo anterior), existe um complexo ceramista meridional, ocupando 
0 planalto, desde o Rio Grande dò Sul até ó oeste paulista e dois comple¬ 
xos ‘centrais’implantados nos estados de Goiás, Minas Gerais, Rio de Ja¬ 
neiro e Bahia, assim como culturas nordestinas, ainda quase desconheci¬ 
das. 

São estes os complexos que apresentaremos neste capítulo. 

As culturas meridionais 

A quase totalidade dos achados se integra em dois conjuntos que 
seus criadores chamaram tradição Taquara (E. Miller) e tradição Itararé 
(I. Chmyz), mas que achamos mais prático, nesta obra, considerar como 
uma mesma tradição, a que denominaremos ‘Taquara-Itararé’, conside¬ 
rando como subtradição meridional a Taquara e subtradição meridional 
a Itararé. 

Esta tradição ocupa uma região elevada (sempre mais de 600 metros 
de altitude, por vezes mais de 1100 metros) e fria, com ocorrência de gea¬ 
das no inverno, O planalto é formado por arenito mole; este sofreu a in¬ 
fluência de derrames basálticos que o transformaram, nas zonas de conta¬ 
to, em metarenito, chamado geralraente arenito silicificado ou arenito fri¬ 
tado; estes terrenos foram profundamenté entalhados pelos rios, que cor¬ 
rem dentro de estreitas gargantas, havendo, não raro, cachoeiras em seu 
curso superior. Neste território acidentado os descampados alternam 
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com a mata fechada rica em epífitas e orquídeas, e cujas árvores são domi¬ 
nadas pela alta silhueta em candelabro da araucária, o pinheiro-do-Pa- 
raná. 

Neste quadro, desenvolveu-se um sistema origina! de moradia: as 
chamadas casas subterrâneas, ocupadas paralelamente cora sítios a céu 




Mapa 7. Tradições ceramistas regionais. 
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aberto e abrigos naturais. Seus construtores aproveitaram as dificuldades 
do terreno e a pouca navegabilidade dos córregos para resistirem à pene¬ 
tração dos guerreiros Tupiguaranis, provavelmente até a chegada dos 
europeus. 

Nossas fontes de informação são principalmente as publicações de 
Mentz Ribeiro, Schmitz, La Salvia e E. Miller para o Rio Grande do Sul, 
J. A Rohr para Santa Catarina, I. Chmyz para o Paraná, e nossas pros- 
pecções em São Paulo. Um trabalho de síntese sobre os sítios catarinen¬ 
ses foi realizado por M. J. Reis para sua tese de mestrado inédita e Que uti¬ 
lizamos fartamente aqui. 

Finalmente, podemos dizer que a tradição Taquara-Itararé caracte¬ 
riza-se pela presença de uma cerâmica simples de pequenas dimensões, 
com parca decoração plástica, e de casas (semi)subterrâneas como forma 
habitual de residência. 

A tradição Taquara-Itararé. Devido à prospecção de numerosos sí¬ 
tios desde 1960 e à escavação de vários, é uma das culturas pré-históricas 
mais conhecidas do Brasil. 

Os sítios. Acreditamos que tenliam sido utilizadas sazonalmente es¬ 
truturas habitacionais subterrâneas e aldeias a céu aberto, enquanto exis¬ 
tem estnituras defensivas e cerimoniais sob abrigos, escavadas ou ao ar li¬ 
vre. As estruturas mais bem descritas, reconhecidas em 1960 por A 
Bryan, são as habitações escavadas, cujas maiores concentrações conhe¬ 
cidas encontram-se nos municípios de Bom Jesus (RS), Lí^es, Bom Su¬ 
cesso (SC) e perto dos rios Piquiri(PR) e Itararé (SP). Oitenta sítios eram 
conhecidos em 1980, com mais de 700 "casas’ subterrâneas. Em 1984, 
Mentz Ribeiro encontrou mais de 31 sítios, com 131 casas, no município 
de Esmeraldíis (RS), 

Verifica-se, portanto, que estas habitações não costumam aparecer 
isoladas, mas em grupos de duas e até 68 unidades, considerando-se, a 
partir dos estudos de distribuição de M. J. Reis, que casas distantes até 80 
metros possam ainda pertencer ao mesmo cqnjuntòrNo entanto, é mais 
"frêqüênte encontrar de uma a três depressões (73% das ocorrências no 
Rio Grande do Sul, enquanto somente 9% dos sítios reuniam mais de no¬ 
ve casas em Santa Catarina). O espaçamento comum entre elas varia de 
um a dez metros, sendo raros os casos em queaparecem estruturas ‘gemi¬ 
nadas’, ou seja, separadas somente por uma parede muito baixa, não se 
sabendo ainda se isto resulta de um desmoronamento de parede ou de 
uma estrutura voluntária. 

As habitações costumam ocupar a encosta mais ou menos abrupta 
dos morros, raramente o topo, e sempre a algumas dezenas de metros de 
algum córrego pequeno não-navegável. Esta posição topográfica permite 
que se tenha uma boa visão e uma situação defensiva favorável, evitando- 
-se também a ação das fortes enxurradas que afetam as partes baixas onde 
as águas de chuva .se acumulam. A ausência de rios navegáveis dificultava 
também o acesso de eventuais invasores canoeiros, como os Tupiguara¬ 
nis. 
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Figura 53, Casas subterrâneas meridionais, a-c: Schmitz et alii 1967. 
(Distribuição das casas em dois sítios gaúchos (simplificado), d: Mentz 
Ribeiro 1979. (Casa da fase Erveiras.) c: Padberg-Drenkpohl 1933. (Galeria 
com gravações do morro Agudo.) f: Rohr 1971. (Galeria de Santa (jatarina.) 
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Adisposição das casas na aldeia não apresenta padrão fixo: pode ha¬ 
ver alinhamento ao longo do córrego (Itararé), linhas paralelas (planalto 
médio gaúcho) ou um círculo de pequenas depressões ao redor de outra 
maior (PR U V19, no Paraná), mas na maioria dos casos não se vê nenhu¬ 
ma ordem. 

Cada casa foi escavada com picões de pedra no manto de alteração 
ou atémo arenito mole. A mãiòr parte (80% em Santa Catarina) tem forma 
"circular. Outras, geralmente as maiores, são elípticas, havendo, como já 
citamos, alguns exemplos geminados. M. J. Reis parece considerar que, 
onde há uma dessas grandes ‘casas’, o número de estruturas pequenas 
costuma ser menor. 

No Rio Grande do Sul, 40% dos diâmetros medidos pòr Schmitz e 
seus colaboradores ficavam entre dois e cinco metros, sendo que os ou¬ 
tros se distribuíam regularmente entre cinco e onze metros. Na região de 
Lages, as casas de apenas dois metros de diâmetro são quase inexistentes, 
com a maioria (82%) ficando entre três e cinco metros; outro grupo repre¬ 
sentativo tem entre nove e doze meros (12% do total). Há, portanto, uma 
nítida divisão entre ‘pequenas’ e ‘grandes’ estruturas, enquanto que no 
oeste parece haver três categorias definidas, com grandes, médias e pe¬ 
quenas unidades (2-5 m, 6-8 m e mais de nove metros de diâmetro). A 
maior registrada até agora foi encontrada em Esmeraldas, medindo 22 X 
19 m de diâmetro. 

A profundidade atual depende da conservação do sítio e, portanto, 
de eles terem sido escavados na rocha ou na terra, assim como da reali¬ 
zação de trabalhos agrícolas. Em Santa Catarina e São Paulo, dois terços 
das estruturas medidas não apresentavam mais de um metro de desnível 
com 0 terreno adjacente; mas, quando as escavações retiraram o entulho, 
verillcou-se que a profundidade original era sempre superior a dois me¬ 
tros, permitindo, portanto, que se ficasseem pé sem atingir o nível do solo 
exterior. Por exemplo, no rio Piquiri, a pesquisa realizada em uma de¬ 
pressão, aparentemente de 1,20 m de profundidade, permitiu encontrar 
três n íveis sucessivos de ocupação, entre dois metros e 2,60 m; o diâmetro 
da casa nessas camadas era de 3,50 m, enquanto que na superfície era de 
cinco metros de abertura. Descontando a erosão lateral, isto indica que as 
paredes eram muito íngremes, o que é confirmado peio fato deque, quan¬ 
do são encontradas intactas, não se pode descer nessas casas sem ajuda. 
No Rio Grande do Sul, as maiores têm seis metros de profundidade; em 
Santa Catarina descem até oito metros. 

EmtodasasdescriçÕes,observa-sea presença de um pequeno aterro 
periférico, evidentemente realizado com o material retirado durante a es¬ 
cavação, podendo ter apenas 30 centímetros ou chegar a até dois metros 
de altura para compensar um declive pronunciado do terreno (figura53 c- 
-d). A escavação, feita por La Sal via, de uma casa de 12 metros de diâme¬ 
tros e cinco de profundidade, no Rio Grande do Sul, revelou a existência 
de pedras em círculo escorando um poste central (este, desaparecido) e 
outras estruturas semelhantes na periferia externa, com espaçamento re- 
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guiar de três metros. Num dos lados, pedras saíam da parede formando os 
degraus de uma escada; logo acima, um pequeno poste suplerpentar con¬ 
firmou o local de saída. Tudo sugere que havia um teto cônico sustentado 
por um grande poste central e postes radiais, que não,chegariam até o 
chão, mas repousavam sobre estacas verticais, deixando assim espaço pa¬ 
ra iluminação, eliminação de fumaça e a saída. 

Em Santa Cruz do Sul, Mentz Ribeiro encontrou, em duas casas vi¬ 
zinhas, ‘banquetas’ deixadasao longo das paredes, sem, no entanto, ocu¬ 
par a periferia toda; com uma altura média de 50 centímetros e uma largu¬ 
ra de 40 centímetros, a maioria pode ter servido de assento; em cada casa, 
uma delas formava uma rampa inclinada, provavelmente para facilitara 
saída. A planta publicada por Mentz Ribeiro mostra um alinhamento de 
blocos de pedra paralelo à banqueta maior de uma parede quase reta. O 
material lítico e cerâmico encontrava-se concentrado na zona central. 

As dificuldades encontradas pelo Pe. Rohr ao escavar uma cabana 
dessas durante as chuvas mostram que era preciso manter a cobertura em 
bom estado para que ela não se transformasse em piscina. Apesar de cons¬ 
tituí rem excelentes p roteções contra o vento gelado, não eram tão eficien¬ 
tes contra a água. 

No interior, abaixo do entulho, aparecem fogueiras laterais, even¬ 
tualmente cheias de pinhões, com algum parco material lítico e cerâmico. 
Pelas publicações de M.J. Reis e Mentz Ribeiro, chegamos à conclusão 
de que os cacos de cerâmica aparecem numa média de 40; as peças líticas 
são um pouco mais numerosas, pelo menos no Rio Grande do Sul. 

É provável que a limitação do espaço obrigasse á não conservação 
do refugo, e parece que havia uma limpeza constante, fazendo com que 
apareça mais material fora do que dentro das casas; e talvez as atividades 
também se cTèsénvolvessem habitualmente no exterior. Há, no entanto, 
algumas exceções, como uma casa subterrânea, de onde o Pe. Rohr reti¬ 
rou mais de dois mil cacos. Em compensação, 80% dos sítios forneceram 
algum material. 

A espessura dos solos encontrados fez La Salvia estimar que de¬ 
monstram uma estabilidade ocupacional significativa. Pode se ponderar, 
no entanto, que dentro de um espaço reduzido o refugo se acumula rapi¬ 
damente. Por outro lado, tanto M.J. Reis quanto I. Chmyz encontraram 
vários pisos de ocupação separados por sedimento estéril. 

Na ausência de datações comparativas, esses níveis podem ser tanto 
o resultado de limpeza, por construção de um piso limpo, quanto o resul¬ 
tado de reocupações cíclicas. Outro tipo deJimpeza, com a retirada de to¬ 
dos os artefatos, foi comprovada por M.J. Reis no sítio SC CL 52, ondeo 
nivel inferior, aparentemente estéril, revelou o mesmo alto teorem fósfo¬ 
ro que 0 nivel ‘fértil’ su p erior; este último, por ter sido abandonado, não 
precisava ser limpo. No Paraná, I. Chmyz faz outra distinção entreasca- 
-sas menores, ‘pobres’ em material e sem vestígios de poste, do rio Piquiri, 
e as casas maiores, com material lítico, cerâmico e com evidências de pos¬ 
te, do sul paranaense. 
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AJgumas cabanas subterrâneas receberam uma forração para dimi¬ 
nuir a umidade das paredes. Foi o caso de uma estrutura média escavada 
por La Salvia, com cinco metros de diâmetro aparente, e cujas paredes, 
cavadas no arenito em decomposição, foram revestidas por lajes de basal¬ 
to colunar e seguras por urn barro que servia de argamassa. 

Ãté agora as escavações não foram suficientes para mostrar dife¬ 
rença de estrutura entre as ‘ grandes’ e ‘pequenas’ casas. Em algumas par¬ 
tes de sua tese, M.J. Reis deixa implícita a hipótese de que as menores 
constituiriam agrupamentos mais numerosos e seriam mais antigas (ba¬ 
seando-se nas raras datações);já as maiores seriam mais recentes, corres¬ 
pondendo a uma modificação da .estato^^^ ela mesma determina¬ 

da por novas técnicas alimentares. Um crescimento da horticultura ou da 
estocagem de pinhões teria provocado uma passagem de um sistema ba¬ 
seado em famílias nucleares para outro defamília extensa. Entretanto, es¬ 
ta hipótese não explica o porquê desta niudãriçã, já que não houve au¬ 
mento demográfico. Teria havido uma concentração de pessoas em uni- 
"dadès habitacionais maiores, mas como estas são menos numerosasnão 
sugerem uma melhoria das condições de captação alimentar. Outra expli¬ 
cação proposta por M.J. Reis, apoiada também pelos pesquisadores gaú¬ 
chos, seria a de uma função cerirrionia] para a casa maior, onde os habi¬ 
tantes de várias casas menores se reuniriam para atividades comuns. Mas, 
volta 0 mesmo paradoxo, pelo qual as estruturas maiores estão] ustam en¬ 
te ligadas às menores concentrações de ‘casas-poço’. Em todo caso, as 
plantas de algumas aldeias, onde as estruturas menores cercam a maior, 
fazem com que duvidemos de que a explicação deva ser procurada numa 
diferença cronológica. 

Não se deve esquecer também a existência de ‘casas’ isoladas que 
podem ser tanto médias como muito pequenas (até dois metros de diâ¬ 
metro), Estas são interpretadas pelos camponeses como armadilhas para 
pegar antas, e não se deve descartar esta possibilidade. Outras depressões 
podem ser resultantes da queda de grandes árvores, cujas raízes costu¬ 
mam deixar buracos impressionantes. 

. ■ Freqüentemente as concentrações de habitações subterrâneas vêm 
acompanhadas por outros ti pos de estruturas, particularmente pequenos 
aterros de meio metro até dois metrQS,d6.altura, com diâmetro dificilmen¬ 
te superior a dez metros. Em Santa Catarina, eles são conhecidos em 19 
sítios, sendo que geralmente existem em números de uma a três unida¬ 
des, mas podem chegar a dez. No sítio PR UB 4, 35 pequenos aterros e 
um bem maior estão associados a seis ‘casas’. No Paraná, 1. Chmyz distin¬ 
gue dois tipos de montículos; os maiores, sempre isolados e localizados 
no meio das habitações, com uma planta circular e forma troncônica, seu 
maior diâmetro variando entre quatro e treze metros e sua altura entre 
1,50 e dois metros; os menores, d e for ma alongada, bem maisfreqüentes 
e numerosos podem também ficar entre as depressões das casas, mas ge¬ 
ralmente ocupam 0 limite exterior dos agrupamentos, onde estão disper¬ 
sos sem ordem nem orientação visíveis; possuerri éhtre 1,20 etrês metros 
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de comprimento, 0,7 m a 1,20 m de largura, sendo quea altura não supera 
meio metro. Ao redor da elevação fica visível uma pequena vala, de onde 
foi retirada a terra da construção. 

Algumas escavações foram efetuadas. No Rio Grande do Sul, La 
Salvia descreve assim o resultado de uma delas; 

“No seu interior, foram encontrados níveis de terra humosaconten¬ 
do carvão, cerâmica do tipo das ca.sas subterrâneas e implementos líticos 
lascados I. ..) uma estrutura alveolar complicada na parte mais alta í. ..] se¬ 
melhante a covas de tatu, com paredes resistentes de terra conipac.tada de 
3 çnide espessura."( Chrnyz pesquisou üm ^aride aterro circular do rio 
Piquiri, com 13 metros de diâmetro e dois de altura; no meio metro supe¬ 
rior, 0 solo era vermelho, contendo algumas lascas e cerâmicas, e o sedi¬ 
mento tomou-se então estéril até 1,30 m de profundidade, onde havia um 
nivel de pedras. Um pouco mais para baixo apareceu uma camada de 
argila, artificialmente colocada e queimada, com sete metros de diâme¬ 
tro, ocupando o centro do montículo; tinha sido alisada, mas conservava 
ainda marcas de pés. Um buraco de poste a atravessava em todos seus dez 
centímetros de espessura, e uma grande quantidade de carvões e galhos 
queimados estava concentrada na periferia, como se tivesse sido empur¬ 
rada para fora da área argilosa depois de ter havido uma grande fogueira. 
Abase de argila não estava queimada. Embaixo, havia um nível de escó¬ 
rias de fundição, sendo que na base do monumento apareceu nova cama¬ 
da ãrgilòsa queimada de oito a nove metros de diâmetro, dentro da qual fi¬ 
caram marcadas elipses concêntricas formadas por buracos de estaca de 
até 13 centímetros de diâmetro, por vezes reforçados por escoramentos 
de pedras ou postes menores inclinados. Na periferia dessas elipses apare¬ 
ceram alguns buracos de poste maiores, de 12 a 20 centímetros. 

A vala e.Kterior do montículo tinha um metro de largura e 0,5 m de 
profundidade, sendo que num canto havia grande concentração de blo¬ 
cos de diabásio. A presença de escórias de fundição de ferro indica um 
contato com os eOrÓpeus e, provavelmente, este material foi trazido do ^ 
Tambo, mineraÇã(3^spanhola do século XVI localizada nas imediações. 
Para Chmyz, as escórias teriam sido aplicadas sobre as ‘ lajes de argila’ no 
momento da cremação dos cadáveres, sendo então o montículo um ver¬ 
dadeiro monumento funerário. Será que, por este ritual, procuravam os 
indígenas fornecerão morto instrumentos de ferro para o além, ou tratar- 
-se-iade cerimônias dentro de um movimento de ‘revivescência’ destina¬ 
do a procurar o metal para os próprios vivos? Não há resposta possível no 
momento. 

Aescavação de aterros menores vizinhos permitiu coletar somente 
lascas e cacos esparsos. Perto da fronteira com São Paulo, Chmyz esca¬ 
vou ainda uma estrutura, na parte superior da qual encontrou um grande 
cone invertido preenchido deíérra queimada, sendo as paredes formadas 
de carvões. Pela datação muito recente (1640 AD), foi interpretado como 
uma espécie de forno para combustão lenta. 

Em São José dó Cemto, M.J. Reis encontrou uma camada de argila 
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queimada e de carvões que lembram o grande aterro do Piquiri, enquanto 
La Salvia assinala a existência, no Rio Grande do Sul, de um aterro no 
centro do qual havia um grande empilhamento de pedras colocadas de tal 
maneira que ficasse estável mesmo sem revestimento. Este conelítico co¬ 
bria parcialmente uma cova maior, escavada no rególito, enquanto outra 
cova em posição simétrica estava cheia de terra escura e rodeada por pe¬ 
quenas lajes. 

Apartesuperior da coluna depedra chegaa aflorar na superficie des¬ 
ses aterros, sendo que costuma haver no topo uma lápide triangular bem 
visível. Montículos cobertos de pedras estão presentes também em Santa 
Cruz do Sul, perto de Erveiras. 

A respeito dessas estruturas construídas, não se chegou a nenhuma 
conclusão baseada em achados arqueológicos, sendo que a única hipóte¬ 
se aventada vem de um exemplo etnográfico de Métraux, que descreve 
sepultamentos de chefes Kaingang em montículos, no entanto bem mais 
modestos. A ausência de ossos nos sítios escavados seria explicada pela 
alta acidez do terreno. Parece não haver dúvida de que houve depósito de 
material orgânico nos dois locais escavados por M. J. Reis, devido ao alto 
teor de fósforo encontrado; na falta de vestígio mais visível, este seria o 
indício da decomposição dos esqueletos, 
s t Outra originalidade das aldeias de ‘casas-poço’ é a existência de gale¬ 

rias subterrâneas cavadas no arenito (figura 53 e-í). Poucas galerias fofãffl;" 
por enquanto, encontradas em território gaúcho, apesar de alguns artigos 
sensacionalistas sobre Caxias do Sul e das lendas locais, além de infor¬ 
mações não controladas. No máximo, há nichos escavados em paredes 
laterais de algumas casas, de até três metros de profundidade, nenhum 
desembocando no exterior.i Em compensação, na região de Lages-Üru- 
bici (SC) e Campina da I^agoa (PR) aparecem excelentes exemplos, 
alguns descritos pelos amadores nos anos 20. Na Campina da Lagoa, as 
três entradas com 1,20 m de diâmetro de uma mesma galeria descem ver¬ 
ticalmente para chegar ao túnel horizontal, ainda inexplorado, por ter si¬ 
do ‘entupido’ pelos moradores receosos de acidentes. No Morro Agudo, 
havia uma galeria cuja planta foi publicada por intermédio de Padberg- 
-Drenkpohl em 1933; possuía seis túneis, um dos quais sem saída, três 
, desmoronados e três entradas; a galeria principal teni 60 metros de compri- 
mento, apresentando gravuras em t rê s partes do teto: retângulos, triângu¬ 
los barrados, círculo com ponto central, etc., teináticaparecida com a dos 
paredões decorados da mesma região. No Ponto do Sul as galerias saem 
; diretamente de três das seis casas do agrupamento; com até ónze metros 
de comprimento, vão horizontalmente aproveitando o declive natural 
do terreno. As saídas são sempre estreitas, de aproximadamente um me¬ 
tro de diâmetro, facilmente escondidas atrás da vegetação. Após os pri¬ 
meiros metros, costuma haver um alargamento, geralmente após uma 
curva, provavelmente destinada a evitar os projéteis disparados do exte¬ 
rior. Perto de Erveiras (RS), uma galeria sai da parede de uma casa, bifur¬ 
cando logo em dois ramos baixos que acabam em pequenos salões de 
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dois metros de altura, com um ‘suspiro’ de 2Q centímetros de diâmetro. 
De outra casa saem perpendicularmente duas galerias com a mesma ter¬ 
minação e ventilação. Tais becos sem saída, em caso de perigo, teriam 
funcionado mais como armadilha do que como proteção, e pensamos em 
lugares de reclusão ritual, como existem em muitos grupos indígenas 
atuais (para iniciandos, mulheres indispostas, etc.). Bem diferente, agale- 
ria de João Pauto visitada por Rohr tem uma elevação de 1,5 m até dois 
metros em toda a extensão de sua galeria principal de 4Ò metros e em seus 
braços de cinco metros cada, enquanto é necessário se arrastar para passar 
pela entrada. No município de Urubici existem verdadeiros salões, razoa¬ 
velmente amplos, com colunas reservadas no meio para evitar desmoro¬ 
namentos. 

Parece haver, portanto, dois tipos de galerias: a primeira,‘particu- 
lar’, permite a evacuação rápida de uma ‘casa’ (a não ser que seja utilizada 
como entrada habitual, dispensando o uso deescadas); as outras galerias, 
coletivas, serviriam de refúgio para uma comunidade inteira Em todas 
são visíveis as marcas de picões denteados, ocorrendo ocasionalmente 
petróglifbs. 

Raramente, foram encontradas galerias perto de montículos sem 
que haja noticia de ‘casas’, o que, no entanto, não quer dizer que estas não 
existem naproximidade. No Paraná, perto do rio Paranapanema, aterros 
foram atribuídos por Chmyz à fase pré-cerâmica Timburi, fornecendo, 
no entanto, uma datação bem recente. De fato, devem ser relacionados à 
tradição Itararé. Parece não haver dúvidas agora sobre o fato de que tanto 
galerias como aterros procedem da mesma cultura das casas subterrâ¬ 
neas. 

Outra estrutura parece associada ao território ‘ Itararé’; são muros de 
terra fomiando um anel de 20 a 80 metros de diâmetro, sempre localiza¬ 
dos no topo de um morro; foram encontrados por Rohr em Santa Catari¬ 
na, por I. Chmyz e por nós em São Paulo, perto da divisa com o Paraná. 
Nesta última região, a atribuição à tradição Itararé nos parece ainda duvi¬ 
dosa, pois osanéis foram encontrados no meio de numerosos montículos 
dentro doaquais encontrarani-se urnas tipicamente Tupiguãfariis; entre 
eies, inclusive, espalham-se fundos de cabanas da mesma cultura É 
possível, portanto, que os Tupiguaranis tenham adotado nesta região 
costumes exclusivos dos Jês, prováveis responsáveis pelas casas sub¬ 
terrâneas, a não ser que um antigo sítio destes (cujas casas subterrâneas 
não foram encontradas, apesar das intensivas prospecções que realiza¬ 
mos com membros da Sociedade Brasileira de Espeleologia) tenha sido 
reocupado pelos Tupiguaranis, que, inclusive, aproveitaram os montícu¬ 
los existentes para colocar suas urnas. Num lugar visitado, o muro tinha 
ainda oito metros de largura e 1,5 m de altura, com uma ‘abertura’ marca¬ 
da por um leve rebaixamento; a altura original deveria ser bem maior, já 
que o arado tinha passado porcima. Mentz Ribeiro apresentou, em 1985, 
uma estrutura complexa do município de Esmeraldas, formada por dois 
círculos adjacentes, u m com 70 e outro com 30 metros de diâmetro; aco- 
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piado ao círculo maior, o utros muros de terra delimitavam um espaço tra¬ 
pezoidal. A largura dos muros era de dois a três metros, e a altura atual 
não ultrapassa meio metro. 

No município de Bom Jesus (RS), Lazzarotto e seus colaboradores 
encontraram, em vários sítios, estruturas provavelmente aparentadas: 
“dois cordões de terra que correm paralelos numa distância de 30 m do 
outro e circulam, pelo lado sul, numa distância de uns 50 m [...j guardam 
o paralelismo mesmo quando num ângulo perfeito de 90" dobram para o 
norte, descendo em direção a um riacho”. Têm atualmente 1,50 m de lar¬ 
gura e 0,80 m de altura. 

Em Santa Catarina, perto de Urubici, Rohr visitou oito dessasestru- 
turas, todas ligadas a casas subterrâneas. Uma tinha o solo endurecido 
porintensopisoteamento, eps camponeses locais chamam o lugarTerrei- 
ro de dança dos bugres’. ‘ Bugres'’ é a palavra pela qual os brasileiros meri¬ 
dionais chamavam os índios, por serem estes njo-cristãos (originalmen¬ 
te, a palavra bugre se aplicou, no século Xlí, aos hereges çátaros, cuja 
doutrina se espalhou na Europa a partir da; Bulgária, de onde o nome). 
Uma escavação realizada no ‘terreiro’ de Bom Retiro, com 40 metros de 
diâmetro, evidenciou fogueiras com muitò carvãò, acompanhadas por 
abundantes cerâmicas Itararé, em até 70 centímetros de profundidade. 
Em compensação, os círculos paulistas não continham nenhum mate¬ 
rial. No Paraná, o sítioZampierón, isolado dascasassubtefrâneas(asmaís ,i 
próximas estão a quatro quilômetros), é formado por um muro de forma 1 
quadrangular de 17 X 13 m, com vala externa e uma entrada num dos la- / 
dos meriófeS; no seu interior há nove aterros de três metros de compri- í 
mento maior, com o eixo orientado no mesmo sentido, o do comprimen- i 
to da cerca. Um montículo escavado forneceu numerosas lascas de sílex, • 
diabásio e cristais de quartzo; a base do aterro era ocupada por um nivel : 
de fogueira de oito centímetros de espessura. 

A cerâmica da tradição Taquara-Itararé não. é encontrada apenas 
em sítios cavados ou construídos. Na fase GuatamSu, de E. Miller, por 
exemplo, há somente quatro sítios de casas subterrâneas, enquanto exis¬ 
tem mais 41 a céu aberto e dois sob abrigo. Nas outras regiões, no entan¬ 
to, estas manifestações são relativamente raras. Petos trabalhos dos pes¬ 
quisadores gaúchos, os assentamentos ao ar livre têm geralmente 20 X 10 
m, havendo excepcionalmente um de 125 X 50 m. O sedimento fértil, um 
pouco mais escuro que o circundante, pode ter entre 15 a 30 centímetros 
de espessura. Na região de Erveiras, Mentz Ribeiro encontrou 14 sítios a 
céu aberto, três de casas subterrâneas e duas galerias, além de manchas es¬ 
curas estéreis. Na fase vizinha Táquará, os sítios abertos estão escalona¬ 
dos na escarpa do planalto. O material cerâmico encontra-se agrupado e 
não esparso pelos sítios, o que vem reforçar a idéia de que os moradores, 
como os das habitações subterrâneas, procuravam manter o chão limpo. 

É possível que esses assentamentos abertos tenham sido feitos porgrupos 
que exploravam sazonalmente os recursos da encosta, comerciando 
eventualmente produtos do litoral com os habitantes dos acampamentos 
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marítimos. Na região setentrional, não se sabe praticamente nada sobre 
os sítios abertos, a não ser que existiram, pois foram assinalados por Rohr 
na região deUrubici, e por EbleePiazza perto de Ibirama. Mas a cerâmi¬ 
ca local, muito friável, costuma ser destruída pelo arado, sobretudo por¬ 
que estes acámpárfieritos foram feitos em zonas planas, propicias à agri¬ 
cultura. f 

Os abrigos sob rocha parecem ter sido utilizados, em Santa Catarina 
e no Rio Grande do Sul, parafms exclusivamente rituais, particularmente 
funerários. Perto de Bom Jesus (fase Guatambu), os abrigos aproveitados 
como cemitérios estão muito próximos a cachoeiras. Os esqueletos, 
acompanhados por pequenas fogueiras de pinhão, trançados e conchas, 
receberam também oferendas alimentares vegetais; milho e sementes de 
porongo. E, acima dos corpos depositados no solo, estava levantado um 
aterro baixo de 1,80 X 0,70 m de diâmetro feito com terra, xaxim, folhas 
de taquara e capim, conservados devido ao ambiente seco. Âo que parece, 
os abrigos eram f e chados por (taquara sovadae.tramada', formando ver¬ 
dadeiras câmaras mórtuárias. Outros abrigos sepulcrais, onde imo se 
encontrou cerâmica, podem tanto ser anteriores como pertencerem à 
mesma cultura Taquara. 

Em Santa Catarina, Rohr observou também que os abrigos-cemité¬ 
rios estavam sempre localizados ao lado ou sob uma cachoeira e os ossos 
sempre encontrados amontoados, sem que se tenha notícia de montícu¬ 
los. Era alguns destes locais, não havia cerâmica, mas foi atestada a pre¬ 
sença de pontas de jprojétil lítiça^^ PQrtantq, pode-se levantar a,hipótesede ' 
■"q¥é"ã ütilizáçãò^ s^ dos abrigos, confifmãdã pàfà ò\pré^ 
gaúcho e catarinense, foi mantida por algum tempo pelos grupos da tra- i 
dição íTaquara-Itararé meridional, acrescentando-se a edificação de | 
montículos'hó vale dos rios das Antas e Pelotas. Finalmente, os aterros ; 
(proteçõ es construí das) teriam saído dos abrigos (proteção natural) para o i 
ar livre na proximidade das habitações, num movimento de integração 
maior dos mortos no rnundp dos yiyos. 

Contrastando cora esta situação, o Paraná, inclusive ‘colonizado’ 
talvez mais tardiamepte, não apresenta utilização mortuária dos abrigos, 
que foram eventual mente ocupados como acampamentos. No único que 
foi escavado, o sítio Bruacas, as fogueiras de nós de pinheiro ocupam a 
parte central, enquanto os detritos (inclusive a cerâmica) foram empurra¬ 
dos para perto das paredes; a pequena espessura do refugo (10 centíme¬ 
tros) sugere uma ocupação curta. As paredes apresentam alguns petrógli- 
fos geométricos, sobretudo alinhamentos paralelos de depressões, corn 
cinco centímetros de profundidade e dois de diâmetro, lembrando as gra¬ 
vações de Itapeva no sudeste paulista, também uma região de casas sub¬ 
terrâneas. 

No município catarinense de Urubici, Piazza e Rohr encontraram 
alguns sítios com gravações geométricas que, como já mencionamos, (ri 
apresentam uma temática semelhante à das galerias vizinhas e que, por¬ 
tanto, creditamos aos mesmos autores. No capítulo XíV, estas ocorrên- 
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cias serão apresentadas como o ramo mais meridional de nossa ‘tradição 
(mpestre) geométrica central’. 

Uma última categoria de sitios está possivelmente associada pela 
proximidade geográfica, mas não por critérios serros; uma oficina de 
lascamento perto de um afloramento de arenito silicificado, e uma de po¬ 
limento ao lado de um rio, ambas no vale do Piquiri. 

Os homens. Os únicos esqueletos conhecidos são os (incompletos) 
coletados por Rohr e os enterramentos encontrados por E. Miller, todos 
em abrigos. Nenhum foi ainda estudado do ponto de vista antropológico. 
Além disso, não se sabe exatamente quais os de origem pré-cerâmica e 
quais os das populações das casas subterrâneas, no caso de haver alguma 
diferença entre as duas. A única informação publicada por Rohr mencio¬ 
na uma significativa ocorrência de cárie dentária, o que ele atribui a uma 
alimentação predominantemente vegetal. 

Oi úfrfe/ofòí. Compreendém sobretudo lítico e cerâmica, a não ser 
nos abrigos onde foram conservados materiais orgânicos. A cerâmica é o 
elemento diagnóstico da tradi^o, sendo que ela aparece em acampamen¬ 
tos litorâneos catarinenses, como foi visto no capítulo anterior. Faremos 
aqui uma breve descrição das cerâmicas Itararé (setentrional) e Taquara 
(meridional) do planalto, que apresentam algumas diferenças, principal¬ 
mente na decoração (figura 54). Em ambas, as subtradições aparecem em 
quantidades bastante reduzidas; juntando as informações bibliográficas, 
chegamosa estimara média de somente 40 cacos obtidos por sítio pesqui¬ 
sado, evidentemente com exceção para mais ou para menos. 

A cerâmica Itararé se caracteriza pela raridade da decoração, que 
nunca atinge 10% dos cacos, e raramente 5%. É uma cerâmica simples 
que utiliza um antiplástico deareia com quartzo e grãos de hematita de ta¬ 
manho e quantidade por vezes tão grandes que cRegãm ã prejudicar a 
qualidade das paredes, que tendem a se desagr^ar. A quase totalidade 
dos cacos evidencia uma queima redutora. Os recipientes são pequenos 
(quase todos têm entre 12 e 20 centímetros de diâmetro maior), com pare¬ 
des finais (de três até 11 milímetros, e em certas regiões sempre menos de 
sete); as formas, pouco numerosas, são simples e geralmente mais altas 
do que largas; existem vasos cônicos, hemisféricos, quase cilíndricos, 
com base arredondada. A cor das paredes vai de tijolo a cinza, geralmente 
escura, quase preta. A queima é boa e a forma dos cacos sugere que os po¬ 
tes eram normalmente modelados, não roletados. 

Quando existe decoração, esta parece restrita às partes superiores de 
vasos particularmente pequenos (menos de 14 centímetros de diâmetro), 
sendo exclusivamente plástica. O ungulado domina amplamente (41% 
dos decorados na maior coleção, reunida pelo Pe. Rohr), havendo vários 
tipos incisos, ponteados, e impressões de cestaria. A presença de engobo 
vermelho é assinalada, muito raramente, em um ou outro caco. Destoan¬ 
do deste quadro, vem a informação de que uma fase Xagu, na fronteira 
com 0 Paraguai, ainda não objeto de publicação, apresentaria 35% de de¬ 
coração sobretudo incisa. Além dos recipientes, foram encontrados no 
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Figura 54. Cerâmica da tradição Taquara-Itararé, a) tormas do Paraná. 
(Segundo Chmyz 1976.) b) formas catarinenses. (Segundo Schmitz 1959 e 
Rohr 1971.) c) formas paulistanas. (Segundo Prous 1979.) d) formas do Rio 
Grande do Sul. (Segundo Chmyz 1976, pesquisas de E. Miller.) 
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abrigo Bruacas dois prováveis tortiiais de fuso, um discoidal e outro de 
corte losangular; pequenos, tirüiam 3,5 e 4,5 centímetros de diâmetro, 
No mesmo sítio, havia cacos aíisadores. No vale do Piquiri, apareceram 
bolas de argila queimada (bolas de fundas?), e no vale do Iguaçu, uma es¬ 
tatueta feminina quebrada, com nádegas bem marcadas, relacionada tal¬ 
vez com culturas amazônicas mato-grossenses estudadas por E. Miller e 
ainda não objeto de publicação. 

A cerâmica Taquara apresenta muitas características em comum; 
também usando antiplástico de areia, apresenta uma cor tijolo, marrom 
ou cinza, com um miolo sempre reduzido. As formas se mantêm as mes¬ 
mas, mas a pasta é mais fina e homogênea do que a dos sítios Itararé. Os 
vasos não-decorados ainda são modelados, mas E. Miller obsem que os 
decorados foram fabricados com roletes. O fundo interno pode ser plano, 
apesar de a fonna externa ficar arredondada (fase Guatambu). Nos ce¬ 
mitérios sob abrigo há uma porcentagem significativa de engobo verme¬ 
lho limitado à face interna de vasos abertos. 

A frequência da decoração nos cacos é bem maior do que na região 
setentrional, apesar de não se dispor de dados quantitativos precisos; pa¬ 
rece que ultrapassa 50% dos fragmentos coletados em alguns lugares 
(62% na fase Erveiras). Deve-se levar em conta, porém, que esta alta pro¬ 
porção não significa somente um maior número relativo de potes orna¬ 
dos, masque ela corresponde também ao fato de que quase toda a superfí- 
ciedos vasilhames é tratada, permanecendo liso apenas o fundo e uma es¬ 
treita faixa ao longo dos lábios. Os diferentes sistemas de decoração plás¬ 
tica aparecem tanto isolados como combinados, o que é uma particulari¬ 
dade da tradição Taquara-Itararé em relação às outras culturas não- 
amazônicas. 

Mas um traço pouco difun dido é a existência, na fase Guatambu, de 
buracos de suspensão isolados ou aos pares; foram encontradas cordas 
que seguravam as vasilhas por meio de um nó feito no interior. Aparece¬ 
ram também uns apliques modelados; cabos, alças e uma figurinha avi- 
forme. E. Miller tentou estabelecer uma seriação das ricas coleções da fa¬ 
se acima mencionada para ver se determinava uma evolução no longo 
tempo durante o qual parece ter existido (há duas datações radiocarbôni- 
cas, de 140 e 1000 AD), postul ando que a ocupação dos abrigos seria mais 
antiga do que a das casas subterrâneas, o que ainda carece de maiores 
comprovações. No entanto, caso isto seja exato, haveria uma tendência a 
diminuir o percentual da decoração, sendo particularmente prejudicados 
0 ungulado e o pinçado, aos poucos substituídos por tipos incisos, Os tra¬ 
balhos recentes de Mentz Ribeiro nos sítios de Esmeralda, datados entre 
355 e 650 BP, sugerem também uma diminuição na quantidade porcen- 
tual de cacos decorados no período recente. 

Vimos que, no litoral, a cerâmica aparentada é particularizada por 
apresentar eventual mente bases planas, u ma pasUt mais homogênea e re¬ 
sistente do que a de tipo Itararé e fonnas por vezes globulares. 

Os artefatos líticos são relativamente abundantes em relação ao que 
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acontece nas outras culturas ceramistos brasileiras, evidenciando a mes¬ 
ma oposição entre indústrias setentrionais e meridionais já notada na 
cerâmica (figura 55). No entanto, o litico catarinense desta vez se aproxi¬ 
ma mais do gaúcho do quedo paranaense. Em toda a região a matéria-pri¬ 
ma é a mesma; o arenito silicifiçado e o basalto, além de pequenos nódu¬ 
los de silex (ou calcedônia), raramente quartzo. No Paraná, são mencio¬ 
nadas muitas lascas, mas ao que parece não retocadas, a não ser raros ras¬ 
padores pequenos de quartzo e sílex do abrigo Bruacas. Em Santa Catari¬ 
na (Lages), o quadro é bastante parecido. 

Ao que parece, em toda região da subtradição Itararé, as lascas de 
três até 10 centímetros foram utilizadas em sua forma bruta. M.J. Reis pa¬ 
rece ter considerado as lascas com gumes ao redor de 40“ como ‘facas’, e 
as de gume com 60-70 graus como raspadores, mas sem estudo específi¬ 
co de vestígios de utilização ou critérios de retoque. Aparecem também 
alguns instrumentos mais pesados; ‘talhadeiras’ feitas a partir de frag¬ 
mentos de instrumentos polidos quebrados; objetos nucleiformes com 
ponta de seção triangular seriam picões, de 11-20 centímetros. As pedras 
utilizadas são batedores, bigornas e alisadores de cerâmica em arenito, 
além de pedras gretadas pelo fogo. 

Os instrumentos polidos não aparecem nos sítios paranaenses. Em 
Santa Catarina, Rohr distingue dois tipos de machados: o primeiro, ro¬ 
liço, bem alongado (o comprimento quatro vezes maior do que a largu¬ 
ra), com 0 gume oposto a um talão em forma de cone e comprim ent o en- 
tre 20 e 31 centímetros. O segundo tipo é formado por peças menores 
16-24 centímetros), mais largas, com a relação comprimento/largura por 
volta de 2/1, mas achatados e gume mais bem trabalhado,.tipo este que 
foi o único que encontramos nos sítios paulistas. Um rnachado semilunar 
tamBemlorérícòhtrado) Ã raridade desta categoria nos estados meridio¬ 
nais, onde aparecem, no entanto, somente em sítios da tradição Taqua¬ 
ra-Itararé (outro exemplar foi encontrado em território gaúcho), sugere 
que estas lindas peças, consideradas cerimoniais, eram obtidas por troca, 
com os Jês do Brasil central e fabricadas pelos grupos da tradiçãoíAratu. 
Os instruméritós rhais fréqüènter^ encontrados com os machados 
são mãos de pilão de basalto colunar regularizadas por polimento parcial 
ou total; o comprimento varia de 20 a 60 centímetros e o diâmetro, de 4,5 
a seis centímetros, a forma sendo cilíndrica, conservando as característi¬ 
cas da matéria bruta. Raros adornos (?) de xisto ‘em forma de calota’ fo¬ 
ram encontrados em Santa Catarina, e um virote de filito (matéria mole 
parecida com xisto), em São Paulo. 

I O Pe. Rohrassinala a existência de pontas de flecha em sítios abertos 
; e abrigos-cemitérios da região de Lages; mas se verificou que estes acha- 
1 dos ocorrem somente em sítios onde não há cerâmica. Portanto, é prová- 
f vel que estejam ligados à tradição pré-cerâmica Umbu. &■' . ' 

' -No RiÓ Grande do Sul, ò litico parece mais abundante e, sobretudo, 

bem mais variado, com forte porcentagem de instrumentos sobre bloco, 
denotando a manutenção de padrões da tradição pré-ceramista Humaitá 
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figura 55. Indústria líticajjas casas subterrâneas meridionais, a-d, s) picões, 
e-f) mão de pilão, g-i, l/x) machados, a, b) face. n, o, q) raspadeiras e 
raspador, s) batedor, quebra-ooco, k) virote, a-f, g-h) Santa Catarina 
(Segundo Rohr 1971.) i-1) São Paulo. (Segundo Prous 1979.) m-se) fase 
Guatambu, RS. (Segundo E, Miller 1971.) 
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e algumas vezes com características altoparanaenses: bifaces pontudos 
ou alongados; choppers e chopping tools de ponta ou gume laterd; raspa¬ 
dores espessos e picões de ponta triédrica nas fases Taquara e Taquaraçu) 
de Miller, Bfiiêiras de Mentz Ribeiro; nesta última, apareceram algumas 
pontas de flecha consideradas intrusivas. Para se ter uma idéia mais quan¬ 
titativa, escolhemos o relatório de Mentz Ribeiro sobre o material reco¬ 
lhido nos 30 primeiros sítios da fase Erveiras: enquanto se verifica a mé¬ 
dia de 40 cacos de cerâmica por sítio, já indicada como normal nos sítios 
de tradição, a média de peças líticas é de 73 por local. Do total encontrado 
(2190 artefatos de pedra), as lascas, simples ou utilizadas, perfazem mais 
de 60%, seguidas pelos núcleos poliédricos (7%), os raspadores (4,5%) e 
talhadores (mais de 5%, que incluem os bifaces). O material coletado por 
Mentz Ribeiro em Esmeraldas nos pareceu incluir batedores e bigornas 
de tipo bipolar, sugerindo que esta técnica era conhecida na tradição Ta¬ 
quara O material polido não chega a 1%, juntando os machados e as 
mãos de pilão; mais numerosos, os polidores chegam quase a 3%. Nas 
outras fases se repete o mesmo quadro, com o material lítico polido domi¬ 
nado pelos machados (normalmente sem sulco nem entalhes, como em 
Santa Catarina) e as mãos de pilão de basalto colunar, algumas com mais 
de 80 centímetros de comprimento. Perto de uma casa Guatambu foi 
encontrado um grande zoólito que deve ter sido cruciforme, mas seus 
apêndices laterais foram quebrados e a cabeça achatada para formara par¬ 
te ativa de uma mão de p ilão. Na fase Caxias, La Sal via assinala a p resença 
de “ovoides originais, de contorno polido e perfil achatado, um dos lados 
é quase p lano”, que parecem ter sido utilizados como mós. Foram encon¬ 
tradas também as pedras utilizadas como batedores, trituradores e que- 
bra-cocos simples ou duplos (neste caso, possuem uma forma regulariza¬ 
da, arredondada), geralmente de basalto, e alisadores de arenito. Mentz 
Ribeiro coletou algumas pedras de corante vermelho e alaranjado. As 
poucas bolas de boleadeiras são consideradas intrusivas. 

A indústria de osso e concha da tradição Taquara-Itararé é pratica¬ 
mente desconhecida, tendo sido encontrados somente dois furadores (ao 
que parece, simples estühas apontadas) no abrigo Casa de Pedra, no Pa¬ 
raná, e duas pontas na fase Taquara; algumas contas discoidais de concha 
com uma ou duas perfurações vêm dosabrigos Guatambu, enquanto um 
gume serrilhado foi fabricado num bivalve fluvial, no abrigo Bruacas. 

Os abrigos-cemitérios gaúchos forneceram um rico material vegetal 
descrito por E. Miller: “cordas e cordéis, sacolas, tembetás, bolas e pen¬ 
tes (taquara), porta-recipiente (argola de capim)”, assim como vestímos 
de paredes de bambu, tubos e faixas de palitos da mesma matéria. Os res¬ 
tos de sacolas mostram diversos tipos de trama, e são feitas de fibra de 
imbé. Indiretamente, dispomos de informações dos métodos de trançado 
pelas impressões deixadas na cerâmica. Mentz Ribeiro publicou uma 
análise feita por M.D. de Palavecino, pela qual a técnica básica foi espira- 
lada, com três variantes; a) com carreiras numa mesma direção; b) muito 
apertada ou de tecido muito denso com fio de caraguatá (bromélia) ou 
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chauar; c) “em meio anel, sem nó, com malha aberta abaixo, ou com nó, 
mas malha com nó abaixo”. 

A alimentação. Os vestígios alimentares encontrados nas casas sub¬ 
terrâneas são quase que exclusivamente pinhões, em geral carbonizados, 
eventualmente encontrados nas fogueiras ou juntamente com mãos de 
pilão. Este alimento, riquíssimo, encontra-se entre abril ejunho, mas po¬ 
dia ser estocado na água ou em lugar bem seco, sendo que a primeira téc¬ 
nica era conhecida pelo menos desde o pré-cerâmico, como mostram os 
achados do Pe. Rohrem Alfredo Wagner. O pinheiro-do-paraná foi certa¬ 
mente a árvore-providência da região, que também fornecia ótima madei¬ 
ra para tochas (lenha resinosa) e lenha para o fogo (os nós, na junção dos 
ramos com o tronco). Nos abrigos gaúchos notamos a presença de ofe¬ 
rendas mortuárias de milho e sementes de porongo (cabaça). Se estavam 
associadas à amostra de carvão datada de 140 AD( datação mais antiga da 
tradição), como deixa entender E. Miller, isto indicaria uma antiguidade 
maior desse cultivo do que o esperado para o sul brasileiro, sendo capaz 
de fornecer uma base alimentar importante fora do período de maturação 
do pinhão. Infelizmente, é impossível, por enquanto, avaliar a importân¬ 
cia relativa dos produtos cultivados na dieta da cultura em foco. No vale 
do Piquiri, também foram encontradas sementes carbonizadas, porém 
não identificadas na publicação. 

Quase não se dispõe de informações sobre alimentação animal. No 
abrigo Bruacas há grande quantidade de bivalves fluviais que foram comi¬ 
dos pelos homens que lá acamparam, mas não sabemos se eram ou não 
uma comida habitual. Muito raramente são assinalados vestígios de fau¬ 
na, mesmo nos abrigos, onde raros artefatos ósseos foram encontrados. 
La Salvia atribui o fato à forte acidez do terreno nas casas subterrâneas, 
cujo pH varia entre 3,5 e5. E. Miller, no entanto, indica que, quando exis¬ 
te uma umidade bastante elevada, alguns ossos podem ser encontrados. É 
possível que a caça não tenha sido uma fonte primordial de proteínas, ou 
que os ossos tenham sido queimados ou jogados longe da casa, cujo am¬ 
biente pouco aerado não permitia acumulação de material que exalasse 
mau cheiro. O balanço dos conhecimentos, em todo caso, fica bem redu¬ 
zido. 

A datação. Até há pouco, as datações mais antigas eram exclusiva¬ 
mente do Rio Grande do Sul, entre o primeiro e o sexto século de nossa 
era. Várias outras obtidas para o mesmo estado, Argentina e Paraná eram 
do século XIV, e duas do início do período histórico. Recentemente, da¬ 
tações de 475 AD (fase Candoi) e 500 AD na Argentina vieram mostrar 
que a cultura das casas subterrâneas desenvolveu-se em diversas regiões, 
grosso modo, na mesma época, e não se pode descartara possibilidade de 
aparecerem, com as novas pesquisas, datações tão antigas quanto a, isola¬ 
da por enquanto, de 140 AD para a fase Guatambu, cuj o término foi data¬ 
do de 1790 AD. 

Problemas em pesquisa. As origens. Existe a idéia de que a tradição 
Taquara-Itararé seria filiada à tradição Humaitá, em razão das seme- 
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Ihanças na indústria lítica. Neste caso, é necessário explicar por qual tipo 
de processo uma culaira de zonas baixas e mata ciliar passou a ocupar o 
meio ambiente frio do planalto sul-brasileiro. De fato, a presença da cul¬ 
tura Altoparanaense no alto vale do Itajaí sugere uma expansão para as 
terras altas. 

Devemos admitir que as origens da cerâmica Taquara-Itararé, as¬ 
sim como as das casas subterrâneas, ainda não são claras. A grande densi¬ 
dade de sítios, maior variedade de manifestações e datações mais antigas 
e recentes atualmente di.sponíveis apontam para Lages e o norte gaúcho 
como centros de difusão, mas é ainda cedo para se ser taxativo a res¬ 
peito. 

Curiosamente, o novo sistema de habitação e a estrutura bastante 
homogênea dos sítios em geral se superpõem a tradições líticas distintas: 
à Humaitá bem caracterizada no sul, e à de lascas mal definida no norte, 
enquanto outra oposição, menos marcada, aparece entre as cerâmicas das 
duas regiões. De qualquer modo, a cerâmica, de ambos os lados, além de 
muitos pontos em comum (dimensões e forma dos vasilhames, tipos de 
decoração, sendo as diferenças mais de ordem quantitativa do que quali¬ 
tativa), é de boa qualidade, e apesar de pouco abundante nos sítios não 
evoca uma tecnologia principiante, mas sim perfeitamente desenvolvida, 

0 que faz supor que houve antecedentes. 

Onde? Não existem ainda nem hipóteses a respeito. Podemos, era 
todo caso, observar que esta cerâmica escura simples, de vasos pequenos, 
geralmente bem queimados e textura densa, parece integrar uma ‘onda’ 
que ultrapassa de longe o Brasil meridional e o norteargentino para se es¬ 
tender no Brasil central, onde se associa a padrões culturais distintos. Pro¬ 
vavelmente, um dia será possível associar esta grande ‘onda’ à dispersão 
antiga dos Jês: meridionais (Taquara-Itararé) e centrais (tradição Una e 
formas aparentadas). 

‘Tradições’efases aparentadas. No planalto sul-brasileiro e no vale 
do Paranapanema, em plena zona ‘Itararé’, aparecem cerâmicas algo dis¬ 
tintas, às vezes aíribuidas a tradições diferentes: a ‘tradição Casa de Pedra’ 
foi definida por I. Chmyz a partir de algumas dezenas de cacos encontra¬ 
dos em poucos abrigos do Paraná, e que não apresentam decoração, mas 
um tratamento de superfície polida, com paredes de cor frequentemente 
preta ou marrom. As características deforma são semelhantes à chamada 
Itararé, e parece difícil sustentar a separação, como afirmou Tom O. Mil- 
ler Jr. em vários congressos, após e.xames das coleções. O mesmo pode 
provavelmente ser dito da cerâmica Vacaria (RS) ou Xaxim (SC), que se 
parecem muito com a Taquara. Na fronteira com a Argentina, no municí¬ 
pio de Itapiranga, P.l. Schmitz criou uma fase Itapiranga para 159 cacos 
retirados de uma coleção de superfície não sistemática, onde estavam \ 
misturados com cacos tupiguaianis; este material ‘Itapiranga’ foi relacio- ' 
nado à culmra Eldoradense das Misiones argentina, ela mesma idêntica 
à ‘Casa de Pedra’. Esta cultura Eldoradense já era definida, em 1956, por 
Osvaldo Menghin como cultura de tumulus, com muros circulares e ater- ^ 
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ros com níveis de pedras. Enfim, todas as características da tradição das 
casas subterrâneas (estas, assinaladas desde 1954 pelo argentino Rex 
González). 

De fato, se formos respeitara prioridade cronológica normalmente 
aceita na nomenclatura cientifica, todo o vasto complexo descrito até ago¬ 
ra neste capítulo deveria ser chamado ‘Eldoradense’, fazendo-se dentro 
dele subdivisões a partir de critérios objetivos que, de preferência, não se¬ 
jam exclusivamente baseados na cerâmica. 

Em publicação recente. I. Chmyz reafirma, no entanto, sua dis¬ 
tinção entre as tradições Casa de Pedra (que atribui à proto-Kaingang) e 
Itararé (proto-Xokleng). Esta última, por apresentar variações decorati¬ 
vas, poderia ser subdividida em três subtradições: 

- Subtradição ‘carimbada’, a mais antiga (existe uma datação de 475 
AD), com a fase Candoi; ocupa o oeste e centro-sul paranaense. 

- Subtradição ‘incisa’, com a fase Xagu, Xaxim, Guatambu, e as ca¬ 
sas subterrâneas dos campos de Lages; estender-se-ia desde o Rio Grande 
do Sul até parte do território paranaense. 

- Por fim, outra subtradição sem nome, caracterizada pela quase 
ausência de qualquer decoração, a não ser poucos cacos ponteados, cor¬ 
responde ao Eldoradense argentino, aos acampamentos litorâneos e aos 
sítios paulistas. 

Opiniões sobre a evolução do complexo. Vimos anteriormente que, 
para E. Miller, a ocupação dos abrigos no Rio Grande do Sul se deu antes 
da ocupação de casas subterrâneas na fase Guatambu, Desta afirmação 
pode-se deduzir que as duas datações obtidas para a fase Guatambu vêm; 
uma (a mais antiga) de um abrigo-cemitério e a outra (histórica) de uma 
casa. No entanto, não se informa quais seriam os sítios-habitação do 
período antigo, já que os abrigos são apresentados, pelo menos nas publi¬ 
cações, como puramente cerimoniais. Nada impede, portanto, que te¬ 
nham existido sítios fora dos abrigos. Por outro lado, é perigoso basear-se 
somente sobre duas datações, sem confirmação estratigráfica, para afir¬ 
mar que os cemitérios são todos antigos, e as habitações, recentes. Deve- 
-se, mais uma vez, esperar confirmação para esta hipótese. 

No estado de Santa Catarina, M. J. Reis deixa entender (mais do que 
afirma) que haveria uma evolução dos sítios: de um sistema, com grande 
número de pequenas casas, para outro, com poucas casas e maiores. 

Já frisamos, em páginas anteriores, que a maior parte dessas ‘gran¬ 
des’ casas não se encontram isoladas, mas associadas a outras menores, e 
não poderiam demonstrar o padrão de evolução social postulado. Em 
compensação, as estruturas maiores parecem mais numerosas no oeste 
catarinense do que na zona 'nuclear' do planalto oriental, e a explicação 
talvez possa ser procurada neste sentido de variação regional. 

Na reunião de Goiânia, realizada em 1980, Tom O. Miller tentou 
correlacionar os vestígios cerâmicos do limite Paraná-São Paulo (corres¬ 
pondendo à região ‘Itararé’) com os grupos históricos conhecidos. Infor¬ 
ma que teria havido pelo menos três grupos não Tupis ou Guaranis coe- 
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xistindo na área; os Otis, caçadores-coletores, muito belicosos, que ocu¬ 
pavam os abrigos em zonas descampadas; os Kaingang, agricultores que 
ficavam na região florestal; e os Guayana, antigas populações litorâneas 
empurradas para o interior pelos invasores Tupinikin, e que foram final¬ 
mente absorvidos pelos Kaingang. Esse quadro poderia, hipoteticamen¬ 
te, ser aplicado aos abrigos sem cerâmica com datações recentes de Santa 
Catarina (fase Itíiió, de Piazza, século XIIIAD), que teriam permanecido 
ocupados por caçadores simultaneamente às casas subterrâneas locali¬ 
zadas nos bosques de araucária. 

Em relação à‘fase’ Itapiranga, Schmitz sugeriu que sua cerâmica, de 
cor avermelhada, poderia ser mais antiga do quea preta, da‘tradição Casa 
de Pedra’. Não sabemos se, com as pesquisas mais recentes, este ponto de 
vista foi mantido ou abandonado. 

Vemos que o número reduzido de datações impede fundamentar 
qualquer hipótese evolutiva, apesar de existir uma quantidade razoável 
de escavações de estruturas. E uma situação quase oposta à da maior parte 
das culturas ceramistas, conhecidas por seus artefatos de barro, com da¬ 
tações e esquemas evolutivos (hipotéticos ou comprovados) elaborados, 
apesar dagrande falta de informação sobre a organização geral ou interna 
dos sítios. 

Possíveis divisões regionais. Possivelmente, pode-se separar um gru¬ 
po norte (Paraná e Argentina) no qual o instrumental lítico comporta qua¬ 
se que exclusivamente lascas não retocadas e (quase) nenhuma peça poli¬ 
da, acompanhando uma cerâmica vermelha no oeste (Itapiranga) e preta 
ou escura no norte, geralmente não decorada. Os abrigos sob rocha são 
eventualmente ocupados para fins habitacionais. Os sítiosacéu aberto se¬ 
riam poucos e haveria círculos de terra. 

Contrastando, haveria o grupo meridional, com abundante instru¬ 
mental lítico lascado (continuando a tradição Humaitá) e polido, e uma 
cerâmica marrom geralmente decorada. Os abrigos serviriam exclusiva¬ 
mente como cemitérios, sendo numerosas as aldeias a céu aberto. Os cír¬ 
culos de terra são raros, talvez recentes. 

Finalmente, haveria uma faixa intermediária que passa do sudeste 
de São Paulo (Itararé) seguindo a encosta da serrado Mar até a região de 
Lages, com cerâmica ainda pouco ou não decorada, mas com material lí¬ 
tico mais rico, particularmente em peças polidas; os montículos são raros 
ou ausentes nas aldeias, os paredões são decorados com gravuras, sendo 
que abrigos são utilizados como cemitérios quando próximos a cachoei¬ 
ras. 

A extensão fora da ‘área nuclear' do planalto. Ainda não está bem 
claro 0 significado da cerâmica Taquara Itararé na planície litorânea, 
desde Osório (RS) até o Paraná (ilha das Cobras, ilha dos Ratos) e talvez y 
São Paulo (pelas publicações de Krone), ou de casas subterrâneas isola¬ 
das em Jaguaruna e na ilha de Santa Catarina 

Uma hipótese é que as populações em foco passariam o inverno no 
planalto para aproveitar o período de maturação do pinhão, enquanto fi- 
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cariam no litoral durante o verão. Para resolver este problema, seria ne¬ 
cessário conseguir maiores dados sobre a alimentação nos acampamen¬ 
tos, a fim de verificar se ela exclui espécies invernais. Outra hipótese é da 
‘invasão’ no litoral por populações interioranas, o que explicaria o fim 
dos sambaquis tipicos parai elamente à introdução da cerâmica. Seria im¬ 
portante, para reforçar tal hipótese, dispor-se de uma análise morfológica 
dos esqueletos enconü^ados nos abrigos do interior, comparando-os, por 
exemplo, com a população conhecida de Forte Marechal Luz ou dos 
acampamentos da ilha de Santa Catarina, atualmente estudada por W. 
Neves. No entanto, achamos improvável que uma adaptação tão perfeita 
ao ambiente marítimo quanto a dos habitantes dos ‘acampamentos’ li¬ 
torâneos seja atribuída a i nterio ranos recém-chegados. Talvez tenha havi¬ 
do uma progressiva intensificação de intercâmbios materiais entre os gru¬ 
pos marginais (testemunhada pela existência de zoólitos na escarpa do 
planalto rio-grandense, ao longo do Jacuí, por bifaces de quartzo nos 
sambaquis de Laguna e peças de xisto nos de Joinville), seguidos por tro¬ 
cas matrimoniais, as mulheres trazendo consigo a tecnologia cerâmica 
(hipótese esta levantada por A. Bryan, em 1978). 

Acreditamos que os contatos tenham sido feitos sçmente entre os 
povos litorâneos e as populações do planalto geograficanãènte marginais, 
pelo fato deque os ‘manufaturados’ sambaquianos conhecidos nunca são 
encontrados no planalto, mas somente na vertente. Quanto ao xisto 
encontrado em J oinville, pode ser obtido no vale do Itajaí, região de pene¬ 
tração para o interior, em ambiente intermediário. 

Ofim dos portadores da tradição Taquara-Itararé. Ao contrário de 
seus parentes do litoral, rapidamente esmagados pelos Tupis-Guaranis, 
os tradicionais habitantes do planalto ficaram certamente inquietos ao ve¬ 
rem os densos grupos invasores quadricularem seu país pelos rios princi¬ 
pais, mas não devem ter sofrido muitas agressões por ocuparem as cabe¬ 
ceiras onde os canoeiros não pretendiam estabelecer-se. Fusões matri¬ 
moniais certamente existiram (como evidenciam os cacos Itararé fre- 
qüentemente encontrados em sítios tupiguaranis do Paraná), mas foram 
provavelmente violentas e em sentido único, já que não há vestígios de 
cerâmica guarani nas casas subterrâneas: os Itararé deviam evitar ataques 
a populações mais numerosas do que as suas, e talvez tenham nesse mo¬ 
mento desenvolvido seus sistemas defensivos de galerias, enquanto os 
Guaranis promoviam periodicamente expedições, mais para pôr em pro¬ 
va a valentia dos jovens do que para conquistar territórios que, ecologica¬ 
mente, não lhes interessavam. Assim isolados, os habitantes das casas 
subterrâneas sobreviveram até a chegada dos europeus, assistindo ao des¬ 
moronamento das reduções jesuito-guaraníticas sob os golpes dos ban¬ 
deirantes paulistas. Mantiveram uma população razoavelmente densa até 
a colonização alemã do final do século XIX. Aparentemente, não faziam 
mais habitações subterrâneas, sendo obrigados a uma mobilidade sem¬ 
pre maior para fugir diante das frentes de colonização; os brancos contra¬ 
taram ‘bugreiros’ (matadores profissionais) para ‘limpar’ o terreno. O 
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calvário dos indígenas nos séculos XIXe XXfoi contado por Sílvio Coe¬ 
lho dos Santos (1973). 

Na escarpa da serra do Mar, os últimos Xokleng de Santa Catarina 
(parentes dos Kaingang paulistas e paranaenses) teimam em recusar o 
contato, sobrevivendo com os pinhões e uma caça cada vez mais reduzida 
por causa do avanço da agricultura. Obrigados a uma mobilidade perpé¬ 
tua, perderam a maior parte de sua cultura material; habitações estáveis, 
cerâmica, etc. 

Sua herança é a fuga sem rumo para manter a liberdade de viver o 
que ainda existe das tradições até que o último índio independente morra, 
sem ninguém da sua raça para oferecer-lhe os últimos préstimos. 

Na reserva de Ibirama, no vale do Itajaí, seus irmãos que aceitaram a 
submissão têm que lutar para dar alguma dignidade à sua vida. 

As culturas do Brasil central 

Consideramos Brasil central uma vasta região que inclui os estados 
da Bahia, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas-Gerais e Goiás na sua 
quase totalidade, alêm de algumas partes do território paulista e de Per¬ 
nambuco. Esta região, excluindo-se o litoral carioca, é muito menos co¬ 
nhecida do que o Brasil meridional, e as pesquisas que lá se desenvolvem, 
geralmente desde o decênio de 1970, são insuficientes para nos fornecer 
uma visão clara No entanto, toma-se possível tentar organizar os dados 
esparsos em um esboço preliminar. Parece, com efeito, que há pelo me¬ 
nos dois grupos de culturas, identificadas pruicipalmente por sua cerâmi¬ 
ca e padrão de assentamento. O pruneiro será apresentado como ‘tra¬ 
dição Una’, provavelmente aparentada, ainda que de longe, às culturas 
estudadas no item anterior, enquanto o segundo será estudado sob o no¬ 
me de ‘tradição Aratu’. 

As manifestações da tradição Una. Espalhadas sobre um grande ter¬ 
ritório (Rio de Janeiro, Minas, Goiás, Espírito Santo), enquanto sua du¬ 
ração parece abranger pelo menos dois milênios, as manifestações da tra¬ 
dição Una certamente nãoformam um conjunto homogêneo. Tentamos, 
no presente trabalho, subdividi-las em duas variedades, sendo que esta 
operação, prática didaticamente, talvez não sejajustificada pelas pesqui¬ 
sas posteriores. 

A ‘tradição Una\ variedade ‘A’. Apresentamos, em primeiro lugar, 
esta variedade, definida geograficamente (o norte mineiro e Goiás meri¬ 
dional) e cronologicamente, já que forneceu as datações mais antigas 
atualmente disponíveis para a tradição. Parece, portanto, que esta varie¬ 
dade corresponde à zona ‘nuclear’ a partir da qual a tradição ter-se-ia espa¬ 
lhado. Sendo dificil sintetizaras informações esparsas, às vezes inéditas, 
apresentaremos primeiro os achados principais de cada sítio ou região, 
para depois tirar conclusões mais gerais. 

Os mais antigos indícios da tradição Una são atualmente os da lapa 
do Gentio, perto de Unaí, onde escava a equipe do Instituto de Arqueolo- 
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gia Brasileira. Uns poucos cacos foram encontrados no nível II, datado de 
3490 BP. Eles levantam dois problemas: primeiro, o da sua antigüidade 
imprevista; em segundo, o seu antiplástico vegetal, considerado até agora 
como ‘privativo’ da região Amazônica. Aconteceu exatamente a mesma 
coisa com o achado, em Monte Carmo do Goiás, pelo Pe. Schmitz, de ou¬ 
tros cacos esparsos com antiplásticos de cariapé (vegetal) datados de 3 800 
BP. Em ambos os lugares, há proximidade de covas de sepultamento e, 
portanto, suspeitas de que a cerâmicít possa ser intrusiva, sobretudo em 
Ünaí, onde o cariapé não aparece mais nos cacos mais ‘recentes’. Em to¬ 
do caso, a presença de cerâmica parece estar comprovada no Gentio e no 
sítio vizinho da Foice pelo menos desde 2600 BP. 

Neste município deUnaí, os sítios estão em abrigos que foram habi¬ 
tados normalmente. Além da cerâmica, aparece uma indústria que não se 
distingue da dos níveis anteriores; lítico com lascas pequenas não retoca¬ 
das, pontas de osso e vestígios vegetais conservados no Gentio graças ao 
ambiente muito seco do abrigo, fios e faixas de tecidos, objetos de cabaça 
e arte plumária. Foram encontrados sepultamentos, primários ou se¬ 
cundários (neste caso, os ossos de vários indivíduos vinham empilhados 
num único monte). O corpo de uma criança foi encontrado parcialmente 
mumificado natural mente; a análise fecal, realizada pelos pesquisadores 
do Instituto Osvaldo Cruz, permitiu completar o trabalho previamente 
efetuado sobre coprólitos isolados; evidenciou-se a presença de ancilos- 
tomídeos e de Trichuris trichiura. Não se trata de achado desimportante, 
pois coloca em dúvida a clássica teoria segundo a qual o Ancylostomaduo- 
denale teria sido introduzido nas Américas no período histórico. Como 
este parasita, sem dúvida originário do Velho Mundo, não poderia ter so¬ 
brevivido a uma viagem através das regiões frias, sua existência pré-histó¬ 
rica no novo continente sugere que este recebeu levas de imigrantes tropi¬ 
cais por via marítima, e não exclusivamente populações chegadas pelas 
terras frias do estreito de Behríng. Isto reforça as teses, praticamente aban¬ 
donadas, de Paul Rivet, sobre as origens múltiplas do indígena americano 
(Araújo, Confalonieri e Ferreira). 

As lapas do Gentio e da Foice encontram-se no cerrado ou na divisa 
deste com a mata, regiões propícias a uma agricultura incipiente, a qual 
fornece recursos complementares variados. Desde 3940 BP, o milho pa¬ 
rece estar presente em Gentio, juntamente com numerosas espécies vege¬ 
tais, algumas das quais provavelmente cultivadas: cabaça, amendoim, ja¬ 
tobá e coquinhos. Não foram encontrados sinais de caça ou pesca. Parece 
que nas refeições tomadas no abrigo as proteínas animais eram limitadas 
às fornecidas pelos caramujos gigantes da família Strophocheiltdae, cujas 
conchas formam bolsões bem definidos. Em Varzelândia, a lapa de Bo¬ 
queirão, ainda apenas testada, parece apresentaras mesmas caraeterísti- 
cas. 

No extremo norte de Minas, as pesquisas da Universidade Federal 
de Minas Gerais em Montalvânia corifirmam esta importância dos cara¬ 
mujos na alimentação. Na lapa do Dragão existe um verdadeiro samba- 
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qui com milhares de conchas ainda quase inteiras e muitas outras esma¬ 
gadas, num único conjunto de fogueira de um nível cerâmico da sonda¬ 
gem principal, datado de 980 BP. Em Januária, as escavações da gruta do 
Boquete e da lapa da Hora apresentam relativamente poucos vestígios de 
conchas nos componentes cerâmicos, mas um grande número de ‘silos’, 
fossas profundas forradas por folhas de coqueiro e armações de taquara li¬ 
gadas por cordas, contendo mandioca intacta ou ralada, feijão, diversos 
tipos de milho, urucum, etc., além de um sem-número de coquinhos de 
licuri não queimados. Estes silos podem ter vários ‘andares’, separados 
por leitos de capim, e contêm também cabais, elementos de arte plumá- 
ria, etc. Curiosamente, muitos coquinhos já foram quebrados pelo ho¬ 
mem (e não roídos pelos animais), portanto inúteis do ponto de vista ali¬ 
mentar. Algumas folhas de tabaco também foram encontradas, cuidado¬ 
samente empilhadas. O material lítico é abundante, mas rarameníe reto¬ 
cado; são quase que exclusivamente lascas de sílex, incluindo algumas 
lamínulas. Quase não há material polido, fato que repete as observações 
já feitas na região de Montalvânia. Na lapa da Hora, foram encontradas 
grandes lascas retocadas nos níveis superiores, mas que podem ter sido 
trazidas das camadas profundas, na ocasião em que foram cavados os si¬ 
los que se espalham por quase toda a superfície da gruta (enquanto no Bo¬ 
quete estas reservas ocupam um espaço muito delimitado na margem les¬ 
te do abrigo). Em um dos poucos pedaços de sedimento recente intactos 
foram encontrados um almofariz e elementos de colar feitos de casca de 
ovo de ema, dentro de uma fogueira com corante vermelho. 

Perto de Montes Claros, na lapa Pequena, também foram encontra¬ 
dos alguns cacos de mesmo tipo no nível superior; o material lítico (lascas 
de sílex e quartzo de 1,50 a 2,50 centímetros em geral, e raramente retoca¬ 
das, além de alguns quebra-cocos) não é muito diferente do encontrado 
nos estratos inferiores, apesar de serem separados por cinco ou seis milê¬ 
nios. A alimentação parece ter sido basicamente formada por Stropho- 
cheilidae e coquinhos. 

Indo mais para o sul, perto de Lagoa Santa, as escavações dos abri¬ 
gos de Eucalipto (Walter), lapa Vermelha, Carroção e Cerca Grande mos¬ 
traram a presença de uma cerâmica ainda semelhante, acompanhada por 
lascas pequenas de cristal de rocha, não retocadas, e evidências de que os 
abrigos serviam ainda de moradia. A cerâmica, como em todos os sítios 
de habitação sob abrigo da tradição Una, se limita, no máximo, a algumas 
dezenas de cacos, a não ser em certos níveis do Carroção e da lapa Verme¬ 
lha, onde a maior parte pertencia a outra tradição, que veremos adiante 
com o nome de Aratu. A cerâmica mais antiga desta região é datada de 
1620 BP na lapa Vermelha, onde fogueiras e buracos de poste indicam a 
construção de estruturas de protejo, cuja reconstituição é infelizmente 
impossível, pois ‘sondagens’ anteriores à escavação da Missão Franco- 
-Brasileira destruíram quase que completamente as camadas superiores. 
Evidências semelhantes foram encontradas em todos os sítios ceramistas 
mineiros que escavamos, seja no Dragão, em Poseidon, no Caboclo ou 
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no Boquete, com postes às vezes com mais de 20 centímetros de diâme¬ 
tro, escorados por outros enfiados obliquamente, e que indicam cons¬ 
truções firmes, certamente ligadas a uma ocupação estável, 

No estado de Goiás, em vales de afluentes do rio Paranaíba, o mes¬ 
mo quadro se repete. Os abrigos, depois de abandonados no pré-cerâmi¬ 
co recente, são reocupadosporceramistasdefase Jataí; desta vez, o mate¬ 
rial litico, formado por lascões não retocados, é bem diferente da ocu¬ 
pação anterior. Foi conservado material de osso e madeira (pontas), ces¬ 
taria, cordoaria e trançado; há sepultamentos primários fletidos, acompa¬ 
nhados porocree colares feitos de sementinhas. Os vestígios alimentares 
compõem-se de ossos de animais terrestres e de peixes, conchas de cara¬ 
mujo terrestre, ovos, milho, amendoim e cabaças. No alto Tocantins apa¬ 
receram dois sitios a céu aberto, mas muito pequenos. 

No estado da Bahia, no abrigo Itaparica I, pesquisado em 1984 por 
V. Galvão e Leila M.R Almeida, da Universidade Federal da Bahia, uma 
cerâmica talvez de tipo Una foi encontrada numa espessura de um metro 
de sedimento. Estava associada a numerosos recipientes ou pilões cava¬ 
dos em seixos grandes ou até em blocos desabados. Vários desses blocos 
mostram também incisões polidas lembrando afíadores para objetos de 
osso, e pequenas depressões artificiais de um a três centímetros de diâme¬ 
tro, que existem também em abrigos do centro mineiro (Rei do Mato, 
Porco Preto), onde há vestígios de tipo ‘Una’. Na parte vertical do paredão 
que protege itaparica I e no principal bloco enterrado, linhas gravadas e 
vulvas picoteadas posteriores poderão ser associadas á mesma cultura, se 
a análise do material litico permitir encontrar os instrumentos que servi¬ 
ram a sua elaboração. 

Os artefatos lí ticos lascados são, sobretudo, feitos com seixos de rio 
em quartzo policristalino ou fragmentos de sílex toscamente trabalhados 
(figura 56A). Um grande número de seixos encontrados nas fogueiras le¬ 
va vestígios de fogo, e poderiam ter sido utilizados para esquentar líqui¬ 
dos nos ‘pilões’ vizinhos. 

Apesar de a cerâmica destes sítios ser o elemento-diagnóstico da tra¬ 
dição Una, não a descrevemos até agora. De fato, a maior parte não foi 
ainda divulgada em publicações, e acreditamos que existe uma variação 
bastante grande de uma região para outra. A ‘unidade’ que permite que 
sejam reunidas na mesma tradição se verifica sobretudo em oposição a 
outros conjuntos ceramistas. Aratu e Tupiguarani. De uma maneira ge¬ 
ral, esses vasilhames ‘Una’ são caracterizados pela ausência de qualquer 
decoração, por dimensões pequenas (não vão além de 22 centímetros de 
diâmetro maior), formas globulares ou cônicas (que lembram eventual¬ 
mente cabaças, em alguns sítios). A textura da pasta é extremamente 
compacta, a queima excelente, mantendo normalmente um núcleo redu¬ 
zido. A cor das paredes é muito variável, geralmente cinza (por vezes pre¬ 
ta polida) ou marrom-escuro. O antiplástico varia muito, sendo que na 
fronteira entre Goiás e Minas notamos a utilização de elementos vegetais; 
cariapé(cinzas) em Goiás, e carvão em grande quantidade em Januária. É 
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de se notar a ausência de assadores, apesar de os achados do Boquete de¬ 
monstrarem a fabricação de farinha de mandioca. Se a mandioca e o ca- 
riapé sugerem relações com a Amazônia, a cerâmica indica que estas fo¬ 
ram superficiais. A base da alimentação parece ter sido o milho, encontra¬ 
do abundantemente em quase todos os sitios onde há restos alimentares, 
acompanhado por outros vegetais, em parte cultivados, que variam de 
um sítio para outro, demonstrando que eram simples complementos, 
ainda que importantes; a coleta vegetal parece ter conservado ura papel 
importante, enquanto que a caça e a pesca, assim como a coleta de cara¬ 
mujos, são elementos que variam muito de uma região para outra. 

Os abrigos costumam apresentar pinturas e/ou gravuras rupestres 
(figura 92e). Já mencionamos as representações de plantas cultivadas em 
Januária, em um estilo que pensamos atribuir aos mais antigos represen- 
(antes da tradição Una. Mas em todo o estado de Minas, tanto em Unaí 
quanto em Januária, Montalvânia ou até na serra do Cipó, nota-se o apa¬ 
recimento de uma temática que inclui frequentemente representações de 
pássaros, No centro do estado corresponde a um período tardio. Em Ja¬ 
nuária, multiplicam-sé em um dos últimos estilos, posteriormente às pri¬ 
meiras figurações vegetais, e supomos que possam ser atribui das aos últi¬ 
mos grupos Una, talvez num momento de mudança nas crenças, provo¬ 
cada pela entrada dos europeus. Evidentemente, esta idéia não passa, 
atualmente, de uma simples conjectura. 

Destacamos o fato de que os habitats encontram-se quase que exclu¬ 
sivamente em abrigos, onde foram eventualmente sepultados os mortos 
ainda em conexão anatômica. A cerâmica, sempre pouco abundante 
(mesmo quando as escavações são grandes, o número de cacos costuma 
ir de algumas unidades até poucas dezenas, contrastando com a riqueza 
dos sítios das outras tradições), não é acompanhada por uma mudança 
nos hábitos tecnológicos ou padrões de assentamentos; é indiscutível que 
aacompanha um maior desenvolvimento da agricultura, cujos primeiros 
passos, como vimos em capítulos anteriores, foram feitos ainda no perío¬ 
do pré-cerâmico. É comum as paredes dos abrigos apresentarem pinturas 
rupestres ou gravações (estas, em Goiás e Januária). É difícil associá-las, 
no todo ou em parte, aos responsáveis pela tradição Una. No entanto, 
alguns elementos podem ajudar neste sentido, Na região de Januária, por 
exemplo, alguns abrigos mostram representações de coqueiros, roças de 
milho, espigas, e raízes de mandioca ou batata-doce, que somente podem 
ter sido feitas por agricultores. Como veremos adiante, os portadores das 
outras tradições ceramistas parecem ter fugido dos abrigos e, a não ser 
que os tenham procurado exclusivamente para fins rituais, é plausível su¬ 
por que não foram os autores dessas pinturas, que poderíamos então cre¬ 
ditar à tradição Una nesta região, a qual supomos nuclear (variedade 

‘A’). '^7 

O desenvolvimento milenar da cultura ceramista dos abrigos no 
norte mineiro e sul de Goiás parece ter sido pacífico, sendo estas regiões 
acidentadas pouco cobiçadas pelos habitantes das grandes aldeias Aratu 
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ou Tupis. Manteve-se, pois, atéa chegada dos europeus, como mostra um 
fragmento de metal encontrado em um silo da lapa da Hora e os relatórios 
dos primeiros bandeirantes que relatam a expulsão de ‘ Cataguás’ cavemí- 
colas, cuja agricultura era baseada no milho. 

A tradição Una, variedade ‘B’. É formada pelos primeiros sítios 
encontrados em Minas Gerais, no Espírito Santo e, sobretudo, no Rio de 
Janeiro. Ocupam uma posição periférica em relação ao grupo ‘A’, doqual 
poderiam ser oriundos (figuras 56, 56A). 

Os sítios mineiros encontram-se no sudoeste, quase na divisa com o 
estado de São Paulo, na região ocupada hoje pela represa de Furnas. For¬ 
mam a fase Piüí, caracterizada por uma cerâmica predominantemente 
negra, com vasilhames pequenos (diâmetro máximo, no bojo, de 25 
centímetros), globulares, cônicos (raros) e piriformes, muito parecidos 
com os deUnaí. São característicos da tase vasos de corpo globular e aber¬ 
tura constrita com um pequeno gargalo. A forma dominante (33%) é de 
‘bacias de paredes redondas’. 

A espessura das paredes é pequena (4-20 mm) e a cor é escura. Os 
roletes têm sua junção em forma de bisel; o antiplástico é feito de areia 
(neste caso, sobra um miolo reduzido) de argila (os cacos são então oxida¬ 
dos) ou, raramente, de hematita. Apesar de a decoração stricto sensu ser 
quase inexistente, há alguns tratamentos de superfície que foram conside¬ 
rados para fins de seriação, como engobo vermelho e polido-estriado. Em 
raros sítios aparece uma decoração por incisão. Pela seriação, o engobo 
seria popular somente no início da seqüência, enquanto os outros dois 
tratamentos se desenvolveriam no final. No entanto, O. Dias nota que es¬ 
ta divisão da seriação em duas partes, interpretadas como tendo expli¬ 
cação cronológica, corresponde também a uma variação geográfica: os sí¬ 
tios vizinhos no gráfico são, por um lado, os da bacia do São Francisco, e, 
pelo outro, os do Mogi-Guaçu. Um ‘regionalismo’ poderia, portanto, ser 
0 responsável único, ou simultâneo com o tempo, por essa diferença. 

O material lítico comporta lascas de quartzo e calcário, e nota-se o 
aparecimento de numeroso material polido: machados polidos alonga¬ 
dos com talão picoteado mais estreito que o gume, freqüentemente que¬ 
brados; mãos de pilão; pequenas bolas de diabásio e seb(os alisadores. Os 
sítios (quase vinte foram registrados) perto de Pains e Piüí, alguns nas ca¬ 
beceiras do Mogi-Guaçu, são metade abrigos e metade a céu aberto. Não 
há registro de pinturas rupestres nem de sepultamentos. 

Assistimos, portanto, a um distanciamento das moradias em re¬ 
lação aos abrigos, enquanto se desenvolve um novo material lítico ligado 
ao desflorestamento, o que provavelmente indica uma agricultura de coi- 
vara nas matas ribeirinhas. Também tortuais de fuso de cerâmica atestam 
o trabalho em fibras têxteis, talvez do algodão. Desta maneira, a fase Piüí 
constitui uma forma de transição entre as variedades ‘A’ (habitat em gru¬ 
tas, sepultamentos por enterramento) e ‘B’ (habitat a céu aberto, sepulta¬ 
mentos em umas dentro de abrigos) da tradição Una. Com uma datação 
de 110 AD, constitui um intermediário ideal tanto pela posição geográfica 
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Piotiira de Caetano 


Figura 56. Indústria Una e lítico Aratu. Tradição Una: a-d) fase Piüí, MG. ^ 
(Segundo Dias 1974.) e-h) fase Mucuri RJ. (Segundo Dias & Carvalho 
1981.) Tradição Aratu-Sapucaí: í, k, 1) Lagoa Santa, MG. b) rodela de fuso. 
g-h) adornos de osso, concha e dente, c, cl, e) machados comuns, j) martelo 
de Alfenas, MG (pesquisa de I. Malta), k, l) machados semilunares. 1) pintura 
rupestre de Caetano. 
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e cronológica quanto pelos traços culturais, supondo-se uma migração 
que teria subido o curso dos rios São Francisco e Grande até as cabecei¬ 
ras, para descer finalmente a vertente atlântica em tomo do século V da 
nossa era. 

Os sitios cariocas formam duas fases: a primeira, ‘Una’, parece não 
ter sido objeto de publicação, apesar de ter dado nome a uma tradição tão 
ampla; ocupa uma área de cinco quilômetros de diâmetro no litoral, com 
um sítio evidenciando um possível contato com a tradição Itaipu. A outra 
fase, ‘Mucuri’, melhor corihedda, será descrita adiante. Parece, em todo 
caso, que os recém-chegados nunca desenvolveram sua economia no 
sentido de uma exploração dos recursos marítimos, ficando no contato 
entre a planície litorânea e a encosta da serrado Mar. Das quase20 jazidas 
registradas pelo Instituto de Arqueologia Brasileira, somente cinco são de 
habitação, todas ocupando o fundo de vales, enquanto as outras são luga¬ 
res de sepultamento: abrigos na meia encosta, gmtas já na região das es¬ 
carpas. Este sistema evidencia, portanto, uma oposição com os sítios mi¬ 
neiros ‘A’ (habitat abrigado) e PiOí (em parte sob abrigos). 

No entanto, merece uma consideração importante: não havendo 
calcário nem rochas com sistemas de diáclases cruzadas, não houve, nes¬ 
ta vertente da serra do Mar, formação de grutas ou abrigos profundos; os 
que foram encontrados e aproveitados pelos homens pré-históricos pos¬ 
suem entre oito e 30 m^ somente, sendo alguns formados por blocos des¬ 
moronados empilhados, e que nunca poderiam fornecer uma infra-estru¬ 
tura habitacional. Portanto, deve-se estranhar não o fato de que não haja 
moradia em grutas, mas a insistência com a qual foram procurados abri¬ 
gos, por menores que fossem, afim de proteger o descanso final dos mor¬ 
tos, provavelmente em virtude de antigas tradições conservadas pelos 
imigrantes oriundos de regiões calcárias. No entanto, é de se notar a 
ausência de decoração, pintada ou gravada, nesses esconderijos escolhi¬ 
dos entre os de acesso mais difícil. Geralmente localizados a 200 metros 
ou mais acima do nível do vale, marcam uma separação nítida entre o 
mundo dos vivos (embaixo) e o dos mortos (em cima). Outra particulari¬ 
dade dos cemitérios é que quase todos os ossos são encontrados dentro de 
pequenas umas funerárias. Uma vez ou outra, estão simplesmente depo¬ 
sitados com ocre vermelho, mas neste caso aparecem em local distinto 
daqueles onde as umas foram depositadas^ mesmo que seja dentro do 
mesmo abrigo. Pelo estudo morfológico, M. Alvim verificou que se trata¬ 
va da mesma população. 

O. Dias supõe, com base na seriação cerâmica, que os sepultamen- 
tos fora de umas seriam mais tardios. Com os esqueletos foi encontrado 
abundante material funerário, sobretudo adornos: contas de osso de pás¬ 
saro cilíndricas, de um centímetro de comprimento e meio centímetro de 
diâmetro; centenas de contas vegetais (grãos de capim-navalha) minús¬ 
culas, alternando eventualmente com grãos pretos e ossinhos; dentes ca¬ 
ninos de macacos; anéis e pingentes feitos da casca dos caramujos gigan¬ 
tes Strophocheilidae. Todos esses elementos formavam colares ou pulsei- 
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figura 56 A. A tradição Una no estado do Rio de Janeiro. (Segundo O. Dias 
citado por Meggers & Evans 1981^ Un método cerâmico para eí 
reconocimiento de comunidades pré-históricas. 
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ras, cujo tamanho vai de cinco até 12 centímetros, enfiados em quádai- 
plos cordões. 

Pequenas redes (tipoias) de algodão foram feitas por meio de técni¬ 
cas semelhantes às de cestaria, espiralada com fio tecido, ou espiralada 
com a única nappe. Uma cabaça de 10 centímetros de altura apresentava, 
na extremidade superior, dois furos de suspensão e servia provavelmente 
de cantil ou pequena bolsa. Uma vara de cerne de coquei ro é interpretada, 
através de comparação com o relatório dos viajantes, como ‘bastão de co¬ 
mando’. 

Nos sítios abertos, apesar da proximidade de fontes de matéria-pri¬ 
ma lítica nas imediações, foi encontrada pouca coisa; um quebra-coco e 
raros machados, assim como mãos de pilão alongadas. As lascas cortantes 
de pedra devem ter sido substituídas por outras, de taquarir, mostrando 
uma adaptação cada vez mais completa ao ambiente florestal. Deve ser 
mencionado um achado um pouco discordante na fase: o de um sítio de 
habitação já na planicie litorânea, no fundo do qual foram encontrados 
dois enterramentos de criança em urnas. Para Ondemar Dias, talvez se 
baseando numa datação radiocarbônica, ou simplesmente na seriação, 
tratar-se-ia da mais antiga manifestação da fase Mucuri. Isto contradiz o 
esquema geral aqui apresentado, que sugere uma ‘liberação’ progressiva 
dos abrigos e do ambiente acidentado. Mas, por ser um achado isolado, a 
interpretação é delicada, e devemos reconhecer que ainda é cedo para 
transformar em hipótese nossas conjecturas, aqui apresentadas mais para 
estimular a reflexão do que por acreditarmos que sejam capazes de res¬ 
ponder às atuais perguntas. 

A cerâmica Mucuri é acordelada, apresentando uma textura coesa, 
com um miolo reduzido e uma superfície geralmente escura (figura 56A). 
A espessura das paredes oscila ao redor de 10 milímetros. Quando o 
antiplástico (quartzo e feldspato) fica aparente, a superfície é áspera, mas 
o tratamento mais comum é o alisado, às vezes chegando ao ponto de pro¬ 
duzir um brilho. A quase totalidade da cerâmica se apresenta sem deco¬ 
ração; 82% dos cacos estão assim colocados nos tipos simples, enquanto 
16,6% entram na categoria ‘polida-estriada’, praticamente mais um trata¬ 
mento de superfície do que uma ornamentação. Existem, no entanto, cin¬ 
co tipos com decoração stricto sensti, cada um com menos de 1% da popu¬ 
laridade; há um corrugado-ungulado (limitado à parte superior dos vasi¬ 
lhames) (figura 56e-f), provavelmente inspirado no padrão Tupiguaiani, 
que é encontrado exclusivamente em sítios-cemitérios (por .serem eles 
mais recentes ou por se escolher cerâmica decorada para finalidade ri- 
tualísticas?); um tipo entalhado, outro corrugado-ponteado, inciso e aca¬ 
nelado, cada um com menos de 0,2% de frequência. As formas reconsti¬ 
tuídas são sobretudo de panelas (50%) de 18 até38 centímetros de diâme¬ 
tro, cônicas ou por vezes globulares, geralmente com bordas diretas. São 
também comuns jarras (32%) de 12 até 24 centímetros de diâmetro maior 
e tigelas em meia calota de 10-20 centímetros. As umas têm a forma de 
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fmto da sapucaia {Lecythis olaria, árvore do país dos mortos, na crença 
dos índios Puris da região). 

Apesar da ausência de vestígios alimentares. Dias e Carvalho suge¬ 
rem, baseando-se nas analogias etnográficas coletadas por Brochado em 
povos “da Floresta Tropical”, que “a mandioca-doce ou aipim predomi¬ 
naria como alimento de base, com 77% de possibilidade, sendo que 
acompanhado do milho, banana, etc. chegaria a 92% de probabilidade. O 
milho e a banana poderiam ter sido os alimentos básicos (21%). Combi¬ 
nados, 0 índice poderia chegara 54% ... A mandioca teria sido consumi¬ 
da como bebida (77%), como farinha (10%) ou em fornia de farinha bebi¬ 
da e beiju (10%).” Por nossa parte, acreditamos que a banana poderia ser 
retirada do cálculo, já que parece haver um consenso entre os botânicos 
modernos de que ela foi introduzida pelos europeus. Por outro lado, já 
que, como veremos adiante, os autores relacionam as probabilidades 
com povos etnograficamente conhecidos, parece-nos que elas devem ser 
procuradas nesta direção; o Handbook of South American Indians indica 
para os Puris e Coroados uma alimentação baseada na caça e coleta, com¬ 
pletada, no caso dos Coroados, pelo cultivo do milho, cará e feijão, aos 
quais a banana teria sido acrescentada no século XIX 

Em todo caso, se for verificada uma alimentação realmente baseada 
na mandioca, teríamos mais um elemento para opor a variedade 'B’ li¬ 
torânea à do interior ‘A’, onde o milho parece ter sido m.ais impor¬ 
tante. 

No Espírito Santo, perto do rio Santa Marta, a fase Tangui foi defini¬ 
da por C. Perota a partir de cinco abrigos e um sítio a céu aberto. O mate¬ 
rial cerâmico é pouco (300 cacos), de cor marrom e superfícies alisadas; 
domina amplamente a categoria simples, existindo também ‘estriado po¬ 
lido’ e engobo vermelho. .Além disto, foram encontrados, sob abrigo, 
duas pontas de osso, quebra-cocos e numerosas lascas de quartzo. 

O estudo antropológico do material carioca, realizado por M. 
Alvim, proporcionou infomiações particularmente interessantes. Do sí¬ 
tio de Duas Barras foram retirados 24 esqueletos de adultos, um de ado¬ 
lescente e cinco de crianças (das quais quatro com menos de três anos), 
enquanto da Toca do Urubu vieram somente dois adultos e um adoles¬ 
cente, mas 19 crianças de um até cinco anos. Isto pode significar uma es¬ 
pecialização pelo menos relativa dos túmulos para detenninada faixa etá¬ 
ria. Por outro lado, os 24 adultos de Duas Barras e outros escavados em 
mais um abrigo por Salles Cunha tiveram arrancados todos seus dentes, 
da mandíbula ou do maxilar, pós-morte; os referidos dentes foram 
encontrados por Cunha em sacos de algodão nas imediações dos esquele¬ 
tos. Este curioso ritual permitiu levantar uma hipótese sobre o sistema so¬ 
cial, baseada na comparação etnográfica; o pesquisador Melatti informa, 
com efeito, que existe entre os Krahós uma correlação verbal entre a de¬ 
nominação dos dentes inferiores ou superiores e o nome das metades (an¬ 
tagonistas) da comunidade tribal. Se tal divisão existiu nas populações na 
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fase Mucuri, os sobreviventes poderiam ter arrancado os dentes ‘relacio¬ 
nados’ com a metade rival do morto. 

O estudo morfológico indica uma estatura média bai.xa (1,61 m para 
os homens e 1,51 m para as mulheres) e constituição geralmente robusta. 
Os crânios são mesocéfalos (com tendência à braquicefiilização entre as 
mulheres, como geralmente acontece entre os grupos indígenas do Bra¬ 
sil, excetuando-se os da Lagoa Santa), com frontal estreito, capacidade 
craniana média de 1300 cm^ para os homens e 1260 cm-^ para as mulhe¬ 
res. A forma do nariz é variável; os fêmures maciços apresentam particu¬ 
laridades indicadoras de intensa atividade muscular dos membros infe¬ 
riores, enquanto facetas suplementares na tíbia sugerem que era habitual 
a postura de cócoras. 

Finalmente, impressiona a grande homogeneidade da série, o que 
aponta para uma certa endogamia Os ossos se parecem extremamente 
com os esqueletos de Botocudos do século XIX, conservados no Museu 
Nacional, a não ser pelas órbitas mais altas e pelo palato mais largo. 

Na área da patologia, os indícios mostram ausência de anomalias 
congênitas (a não ser alguns dentes supranumerários). Nenltum adulto 
parece ter vivido mais de 45 anos. Um indivíduo deve ter sofrido de es- 
pondilartrose (presença de exostoses vertebrais), apresentando também 
processo infeccioso local na quinta vértebra cervical. Há numerosas per¬ 
das dentárias in v/vo, sobretudo incisivos e caninos; a antropóloga carioca 
não indica, no entanto, se afetaram sobretudo a série inferior, como os 
Puris históricos, cujos dentes eram pressionados pelo botoque. Foram 
encontradas cáries (14%), além de cistos e granulomas, o que pode resul¬ 
tar de uma alimentação rica em amido, e, portanto, em produtos vege¬ 
tais. 

Sintetizando os seus trabalhos sobre as fases cariocas. Dias e Carva¬ 
lho atribuíram a fase Una aos ancestrais dos Puris (Jês), e a Mucuri aos 
seus parentes Goitacás, que resistiram durante muito tempo aos Tupis 
históricos na planície litorânea, no limite entre os atuais estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo. Os últimos sobreviventes, apelidados Puri-Co- 
roados, formaram bandos errantes que abandonaram a cerâmica e seriam 
responsáveis pelos últimos sepultamentos encontrados nos abrigos. 
Alguns acabaram voltando ao litoral depois da extinção das tribos tupis, 
aldeando-se sob tutela portuguesa. 

Não há dúvida de que os autores da cerâmica da fase Mucuri ocupa¬ 
ram também a zona da Mata, no sul de Minas Gerais. Urnas funerárias tí¬ 
picas foram encontradas, em 1985, no município de Visconde do Rio 
Branco. 

Também atribuídos à mesma cultura são os vestígios da Pedra da 
Babilônia, perto de Ubá, que foram levados para o Museu Nacional do 
Rio de Janeiro no século MKe estudados recentemente por M. Beltrão e 
T. Lima. São os corpos naturalmente mumificados de uma mulhere duas 
crianças que tinham sido depositados numa gruta profunda. O adulto es¬ 
tava embmihado num fardo fechado que possuíaalças de suspensão. Ti- 
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ras de algodão apertavam a perna da criança, recém-nascida, logo abaixo 
dosjoelhos. Havia também restos de duas bolsas e um saco cargueiro. As 
técnicas de tecelagem lembram as dos atuais índios Maxacali, e o material 
têxtil foi datado de 600 + 80 BP. 

Resumindo, podemos dizer que a tradição Una, vinculada às tribos 
proto-Jês, se desenvolveu em regiões de abrigos onde caçadores, com 
uma agricultura baseada no milho e feijão, e por vezes complementada 
por mandioca, formavam pequenos grupos populacionais em regiões de 
transição entre o cerrado e a mata. Aos poucos foram se expandindo para 
0 sul, tendo que se adaptar ao habitat ao ar livre, passando então a prote¬ 
ger seus mortos dentro de urnas, quando não havia abrigos disponíveis, e 
mais tarde acumulando as duas proteções, quando isto era possível. A 
cerâmica, simples nas formas e com ausência geral de decoração, de di¬ 
mensões restritas, confirma este esquema, não oferecendo indício de um 
cultivo preferencial da mandioca-amarga, pelo menos para fabricação de 
farinha. Tortuais de fuso de cerâmica indicam a fabricação de tecidos, 
confiimada pelos achados de algodão no Rio de Janeiro. 

É de se notar a ausência de cachimbos (comuns nas culturas que se¬ 
rão estudadas no próximo subcapítulo), apesar de o tabaco estar quase 
sempre presente na entrada das grutas que foram ocupadas pelos homens 
pré-históricos, pelo menos em Minas Gerais e no Efio de Janeiro, onde a 
mesma observação foi feita por nós e por O. Dias. Este fumo, inclusive, 
está sempre acompanhado por pés de pequenos tomates ‘selvagens’, que 
acreditamos serem os remanescentes de plantas cultivadas antes da che¬ 
gada dos europeus. Na lapa da Hora, perto de Januária, encontramos fo¬ 
lhas de tabaco empilhadas para secar, em nível pré-histórico. 

A tradição ‘Aratu’ das grandes aldeias. Há tempos que as pesquisas 
e observações feitas a partir de coleções mostraram a existência de gran¬ 
des umas funerárias não decoradas, que não podiam ser atribuídas aos 
Tupis, e que não entram nas culturas já descritas (ver os trabalhos de C. 

Ott, na Bahia, J. Pereira Jr., em São Paulo J.V. César, em Minas, eas esca¬ 
vações norte-americanas no Mato Grosso (Petrullo)). Foi com o PRO- 
NAPA que os pesquisadores que trabalhavam na Bahia (Calderón) e Mi¬ 
nas Gerais (O. Dias) começaram a definir as características da cultura das 
umas simples, que não apresenta relações com as antigas ocupações cera¬ 
mistas de grutas e abrigos tipo Una. Trabalhando separadamente, cria¬ 
ram ‘tradições’ separadas para fenômenos parecidos, enquanto os ar¬ 
queólogos goianos e o Pe. Schmitz faziam o mesmo em Goiás. A reunião 
realizada em Goiânia, em 1980, fez com que se chegasse a um consenso 
sobre a necessidade de uma unificação, depois deseconhecermelhor es- j 

ta nova realidade. 

Apesar de não ter sido ainda decidido como seria a reformulação de 
nomenclatura, agrupamos aqui, para ficar mais claro, todas as evidências 
sob a denominação geral de ‘tradição Aratu’, para respeitar a prioridade 
cronológica; Calderón definiu primeiro sua tradição Aratu para a Bahia, 
s^uinclo=se a tradição Sapucaí para Minas e a tradição Uru para Goiás. V, 
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Estendendo-se sobre um enorme território, que vai desde São Pau¬ 
lo e Mato Grosso até talvez o Rio Grande do Norte, do litoral baiano até o 
sudoeste de Goiás, é evidente que existem diferenças regionais, e mais 
uma vez apresentaremos sucessivamente os diferentes pontos para os 
quais dispomos de informações. Infelizmente, por se tratar de uma cultu¬ 
ra que não ocupava as grutas (únicos lugares secos), não se conservaram 
vestígios perecíveis, o que impossibilita qualquer conhecimento direto da 
alimentação; e por terem sido, até os últimos anos, realizadas pesquisas 
sobretudo de prospecção, as estruturas habitacionais sào também quase 
desconhecidas no seu detalhe. 

A tradição Aratu no Nordeste (Bahia, Espírito Santo, Ceará). A 
grande maioria dos sitios conhecidos concentra-se no litoral norte e no 
Recôncavo Baiano, onde foi obtida a datação mais antiga de toda a tra¬ 
dição; 400 AD, por enquanto isolada e, portanto, um pouco duvidosa. 
Com efeito, todos os resultados de análise radiocarbônica no Espírito 
Santo, Goiás e Minas Gerais apontam um período que vai do século IX 
até 0 século XVII da nossa era; as datações históricas são todas provenien¬ 
tes do litoral capixaba, enquanto as regiões baianas forneceram somente 
evidências até o século IX AD. 

Os sitios setentrionais, os mais antigos, portanto, são conhecidos 
em vários ambientes, ocupando geralmente a encosta de pequenos mor¬ 
ros ou até as imediações do mangue no Recôncavo. Ocupavam vasta su¬ 
perfície de até 500 x 200 m, (sítios Guipe) e são formados por várias con¬ 
centrações de material que indicam a existência de diversas habitações, 
cujo solo apresenta grande espessura de refugo (até um metro no Belis¬ 
cão). Nenhuma planta foi objeto de publicação, mas Calderón indica que 
em alguns sítios os fundos da cabana, de 10 x 15 m de diâmetro em geral, 
formavam alinhamentos ou círculos ao redor dç uma praça central, pelo 
menos no Recôncavo Baiano (Fase Itanhém). Esta última disposição 
lembra muito a das atuais aldeias dos grupos Macro-Jês, do Brasil cen¬ 
tral, (Kayapós, Xavantes) e Otukê (Bororos). 

Ao redor ou enterradas no solo das habitações, há numerosas umas 
funerárias dispostas em grupos de duas ou mais; no sítio epônimo Aratu, 
54 delas foram escavadas. A espessura do sedimento fértil e o número de 
sepultamentos apontam uma grande estabilidade das aldeias, no mínimo 
de vários anos, o que corresponde bem às informações etnográficas sobre 
as populações indígenas não pressionadas pelos europeus, mas contraria 
todas as idéias tradicionais sobre os primitivos agricultores tropicais. As 
umas funerárias são semnre piriformes (‘em forma de pera’ invertida), e 
as dimensões médias são de 75 centímetros de altura por 65 centímetros 
de bojo, com abertura da ordem de45 centímetros. As de crianças são um 
pouco menores e não possuem as tampas nem o mobiliário funerário que 
costumam acompanhar os adultos, e que consiste em pequenos macha¬ 
dos polidos (10 centímetros de comprimento médio), por vezes feitos 
com pedra verde chamada ‘nefrita’, considerada material muito precioso 
e de valor mágico no Nordeste e na Amazônia; há também rodelas de fu- 
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SOS feitas com cacos de cerâmica quebrada reaproveitados; apareceu 
também uma representação de peixe da mesma matéria. 

Seria interessante saber se os machados e os fusos são encontrados 
em urnas separadas ou, às vezes, na mesma, o que poderia dar infor¬ 
mações sobre a separação eventual das atividades masculinas e femininas 
e levantara possibilidade deterem sido enterrados, namesmaumaouem 
urnas vizinhas, membros de uma mesma familia, já que se verificou o fa¬ 
to de as urnas não aparecerem isoladas. Infelizmente, não há dados dis¬ 
poníveis sobre o assunto e nem informações sobre eventuais vestígios es- 
queletais. É notável a preocupação de não enterrarem os mortos, verifica¬ 
da em rituais indígenas históricos, onde se protege o corpo do contato di¬ 
reto com a terra; a utilização de umas, principalmente com tampa, pode 
ter exatamente este sentido. 

Acerâmica Aratu geralmente não é decorada, temperada com areia 
mais ou menos fina, eventual mente com grafita, sendo estes antiplásticos 
diagnósticos dos tipos não decorados para fins de seriação (figura 57 a-d). 
A decoração, quando existe, limita-se à utilização do corrugado (reserva¬ 
do às umas funerárias na fase Itanhém, do Recôncavo), a algumas inci¬ 
sões, ou a um banho de grafita. As formas são piriformes, mais ou menos 
globulares como vimos para as urnas, com tigelas hemisféricas; uma par¬ 
ticularidade da cerâmica Aratu stricto sensu (definida por Calderón, ex¬ 
cluindo, portanto, o grupo Sapucaí) é a presença freqüente de bordas 
onduladas. De cerâmica são também uma representação ictiomorfa, fu¬ 
sos e cachimbos tubulares que permanecem até o século XVUí no Espíri¬ 
to Santo, 

O material lítico inclui ‘quebra-cocos’ de rocha eruptiva, lascas e 
principalmente machados de granito (ou pedra verde, tratando-se de ofe¬ 
rendas). Encontrou-se um disco perfurado de calcário semelhante a uma 
rodela de fuso, mas pesado demais para este uso. Nos estados de Sergipe e 
Bahia, foram coletadas várias rodelasdefuso discoidais, feitas de calcário, 
xistoouatédo osso, por vezes decoradas. Perto de Montalvânia são cacos 
de cerâmica quebrada que foram furados e reutilizados para fiar. Esses pe¬ 
sos nordestinos são bem diferentes das peças bicônicas de tipo ‘Sapu¬ 
caí’. 

Em Sergipe, alguns sítios apresentam uma indústria de seixos com 
batedores e bigornas; não faltam também sinais de percussão bipolar pra¬ 
ticada em calcedônia. 

No litoral capixaba, a cerâmica demonstra alguma influência tupi- 
guarani com a ocorrência, em certas fases, de banho vermelho, de deco¬ 
ração pintada (traços vermelhos sobre fondo branco) e porcentagem sig¬ 
nificativa de decoração plástica corrugada, ponteada ou escovada (fase 
Itaúnas). Tal fato talvez se explique pela reunião de remanescentes de vá¬ 
rios grupos para resistir às pressões européias. Um sítio desta mesma fase 
está sob abrigo, permitindo encontrar artefatos ósseos: burü de dente de 
mamífero, vértebras de peixe, dentes e conchas, disco de bula timpânica 
de baleia, todos perfurados como adornos. 
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Figura 57. Indústria Aratu-Sapucai. a-d) fase Aratu^ BA: a, c) urnas 
funerárias, d) vaso de borda ondulada. (Segundo Calderón 1969 e 1974.) b) 
rodela de fuso de calcário. (Segundo Calderón 1971.) i) cachimbo de 
cerâmica, conservando a forma da fruta do jequitibá (BA). (Segundo Mattos 
s.d, “o uso do fumo...”) g-h) região de Lagoa Santa, g) rodela de fuso de 
cerâmica, h) cachimbo tubular. (Coleção Walter.) e, f, j-n: cerâmica de Ibiá, 
MG. m) uma. e, j, k, 1) vasos pequenos imitando formas vegetais, n) 
machado de quartzo translúcido encontrado em uma. 
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No estado de Sergipe, onde os trabalhos recentes de Nadia P. de 
Santana, da FUNDESP, mostram a presença da cultura Aratu, a forma 
dos cachimbos é particularmente original, com a parte inferior do forni¬ 
lho alargada e achatada formando uma espécie de pires. Este tipo deve ler 
influenciado também o norte da Bahia, pois, segundo C. Ott, exemplos 
menos típicos foram encontrados na região de Amargosa. 

A alimentação, tanto na Bahia como no estado vizinho, parece ser 
baseada em agricultura de mata, já que os machados numerosos dificil¬ 
mente seriara reservados à construção de canoas, pois os sítios costumam 
ser encontrados longe dos cursos principais de água: não se tratade índios 
‘canoeiros’. A ausência de p ratos ou assadores faz com que se duvide que 
estivessem aproveitando a mandioca para obter farinha. No entanto, não 
é prova definitiva, já que outros processos de preparação podem ter sido. 
utilizados. No litoral, a pesca e coleta de molusco podem ter desempe¬ 
nhado um papel importante, como testemunham os achados do único 
abrigo com ocupação Aratu, acima mencionado. 

Foram recentemente encontrados, em Goiás, sítios que apresentam 
um parentesco muito estreito com o material baiano. Formam a fase 
Mossâmedes, registrada em 72 sítios estudados por I. Wlist. Esta pesqui¬ 
sadora notou que os sítios estavam nomralmente dispostos na parte supe¬ 
rior, na vertente setentrional dos morros, nas cabeceiras dos rios do cen¬ 
tro-sul de Goiás. Tal orientação preferencial pode ser tanto o resultado de 
fatores hidrotopográficos quanto culturais, os quais a pesquisa deve expli¬ 
car. Em todo caso, a posição relativamente alta permite ter uma boa visão 
dos arredores, particularmente do vale próximo. Perto do Araguaia, ou 
seja, na periferia da região ocupada pela fase Mossâmedes, verifica-se 
uma ocupação do topo dos morros, indicando talvez maiores preocu¬ 
pações defensivas em zona de conflitos com os vizinhos, os temíveis Tu- 
piguaranis. 

As aldeias seguem o mesmo padrão notado na Bahia, com casas for¬ 
mando um círculo ao redor de uma grande praça, eventualmente com 
duas linhas concêntricas; os sítios considerados ‘mais recentes’ pela se¬ 
dação evidenciam um número de casas bem menor. Mais uma vez, verifi¬ 
ca-se uma correspondência com a zona ocupada no período histórico pe¬ 
los Kaiapós e evidências de tipo Aratu, reproduzindo fielmente o padrão 
das aldeias. Sabe-se, inclusive, que no momento dos primeiros contatos 
com os brancos as aldeias Kaiapós eram densamente povoadas, tendo 
uma dupla linha de casas; com as drásticas reduções populacionais pro¬ 
vocadas pelas doenças européias, reduziram-se a um anel único, manten¬ 
do-se até hoje as características da praça central, essencial na vida da 
aldeia, já que marca o lugar dos homens, enquanto as casas periféricas são 
residências matrilocais, onde imperam as mulheres. 

A fase Mossâmedes marca a permanência dos Kaiapós do sul em 
uma área ameaçada pelos Tupiguaranis ou pelos portadores de culturas 
amazônicas. Manteve contatos com ambos os grupos, encontrando-se 
em alguns sítios louça intmsiva tupi. As relações foram particularmente 
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intensas com os grupos ‘Urus’, de quem receberam, nas zonas frontei¬ 
riças, o costume de utilizar um antiplástico vegetal (cariapé) e o de fazer 
farinha de mandioca, como sugere a existência de pratos-assadores. 

Pelos relatórios dos bandeirantes, sabemos que os Kaiapós da re¬ 
gião tinham enormes roças de milho, inhame e batata-doce. 

A seriação da fase foi feita considerando-se que os sítios onde havia 
cachimbos angulares moldados seriam os mais recentes, esta técnica sen¬ 
do considerada influenciada pelos brancos (cujos vestígios, no entanto, 
não são encontrados nos sítios). Estas aldeias encontram-se concentradas 
namesma região, e eram as menos densamente ocupadas, corresponden¬ 
do à hipótese de que pertencem ao período de contato. Ao contrário, as 
outras ‘subfases’, consideradas mais antigas, têm seus sítios amplamente 
distribuídos em toda a área Mossâmedes. 

As datações '‘*Csão dos séculos X e XIIAD, mas supõe-se uma ocu¬ 
pação estável desde o início de nossa era até o século XVII. Os vestígios 
cerâmicos, a não ser pela presença eventual de tempero vegetal, não se 
distinguem da Aratu da região nuclear, incluindo as características bordas 
onduladas. Assinala-se, no entanto, a existência de ‘bases perfuradas’. 
Destacaremosa existênciadevasosduplos(geminados)pequenos. Exis¬ 
tem carimbos cilindricos para pintura corporal. As rodelas de fuso podem 
ser chatas ou companiformes. O material lítico é raro ( 57 peças coletadas, 
enquanto a coleção cerâmica é de 12146 cacos), comportando 21 macha¬ 
dos (dos quais dois semilunares), pilões e suas mãos, e dois tembetás. 

A tradição Aratu em Minas Gerais e no Mato Grosso (ou ‘Sapucaí’). 
Corresponde a uma faixa que ocupa os paralelos 19 até 21 de latitude sul 
desde o centro de Minas Gerais, na altura de Belo Horizonte, até o Mato 
Grosso, passando pelo norte de São Paulo; de fato, somente se dispõe de 
dados algo detalhados para o estado de Minas Gerais. 

Foi na bacia mineira do Paraná, nos vales dos rios Grande e Verde, 
que o Instituto de Arqueologia Brasileira encontrou o material com que 
foi criada a tradição Sapucaí, aqui considerada simples variedade dentro 
da Aratu. Os sitios são instalados em regiões colinares, perto de rios, 
indistintamente grandes ou pequenos. Estendendo-se em amplas superfí¬ 
cies, com diâmetro maior de até 500 metros, ocupam as meias encostas 
das elevações suaves ou os baixos terraços; estes últimos, hoje frequente¬ 
mente cobertos pelas águas das represas, ficam a descoberto, às vezes, 
quando suas águas baixam, mostrando imensos campos de cacos erodi- 
dos que a ausência de vegetação toma imediatamente perceptíveis. 

A cerâmica Sapucaí é caracterizada pela presença de vasos grandes 
com cacos muito espessos, incluindo umas funerárias globulares e não 
piriformes com mais d e um metro de diâmetro do bojo; ao lado desses re¬ 
cipientes enormes, aparecem vasos pequenos, de paredes finas e ‘bases 
perfuradas’, ou seja, vestígios prováveis de ‘cuscuzeiros’; os cachimbos 
tubulares são encontrados com alguma frequência nas coleções particula¬ 
res. Estas formas, pouco numerosas, são geral mente deixadas sem deco¬ 
ração. No entanto, a fase Sapucaí mostra, por vezes, um banho vermelho 
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que pode ser aplicado em qualquer tipo de recipiente. Perto de Ibiraci (fa¬ 
se do mesmo nome), O. Dias assinala a existência de um antiplástico de 
‘arenito moído' cujos grãos, deixados aparentes na superfície, tomam a 
mesma semelhante a uma lixa. 

Os sepultam entos conhecidos são todos em umas, por vezes tampa¬ 
das com uma placa de pedra, com cacos e machadosno interior, eventual¬ 
mente rodeadas por recipientes menores. O lítico inclui machados poli¬ 
dos de talão picoteado, seção biconvexa, alguns de forma semilunar, 
além de poucas lascas geralmente não retocadas. Verificamos também a 
existência de verdadeiros martelos cilíndricos picoteados, com sulco cen¬ 
tral para encabamento. 

Apresentaremos, a seguir, o sítio da fazenda São Geraldo (municí¬ 
pio delbiá), parcialmente escavado pelo Setor de Arqueologia da Univer¬ 
sidade Federal de Minas Gerais durante uma pesquisa de salvamento em 
1980, e cuja cerâmica se parece com a descrita para a fase Itaci (figuras 57 
e-f, j -m, 5 8 b); 15 fundos de habitação ovalados (materializados por uma 
forte concentração de vestígios e uma espessa camada sedimentar de cor 
escura) forniam um círculo aproximativo de 200 metros de diâmetro, 
ocupando a parte superior da encosta de um morro, cuja base é regada 
por um córrego e um rio mais importante (o Santa Teresa), no qual o pri¬ 
meiro desemboca. Parece existir uma pequena interrupção no círculo, o 
que poderia corresponder á saída da praça central para o rio. Os fundos de 
habitação localizados em lugar mais alto na encosta são associados a con¬ 
centrações menores de cerâmica, dispostas entre as cabanas ou logo na 
frente, do lado da praça interna. Tais pequenas concentrações não são 
acompanhadas por uma mudança na cor do sedimento. Logo na‘saída’ 
para o rio, já mencionada, existe uma habitação menor, ao lado de um 
atelier lítico, com polidores de arenito. 

Este conjunto habitacional lembra o modelo Xavante de aldeamen¬ 
to. Não que acreditemos, a priori, que haja uma relação imediata entre es¬ 
te grupo histórico e o sítio pré-histórico, mas não se pode negar um paren¬ 
tesco morfológico: grandes casas matrilocais dispostas em ferradura, ca¬ 
minho livre para o rio maior, à esquerda da qual existe a ‘casa dos ho¬ 
mens’. Existem também, à frente das casas clânicas, áreas anexas onde 
são guardadas reservas alimentares. Aescavação parcial de dois fundos de 
habitação permitiu encontrar vestígios de postes de dimensão padroniza¬ 
da, fogueiras, alguns vestígios alimentares (vegetais e animais), assim co¬ 
mo estruturas cujo sentido não é claro, talvez valetas de evacuação. Uma 
ligação direta entre duas casas vizinhas, uma grande e outra muito peque¬ 
na, foi notada A abundância de blocos de cupinzeiro nas fogueiras só po¬ 
de ser explicada pela intervenção humana, e os relatórios etnográficos 
mencionam a utilização de blocos de cupinzeiros para construção de pe¬ 
quenos fomos pelos Xavantes. 

A cerâmica i nclui grandes umas globulares de superfície áspera (pe¬ 
lo tempero feito dequartzo local moído em fragmentos bastantegossos) e 
cuja boca é circundada por uma incisão profunda. Este antiplástico não 
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aparece nos vasilhames menores, de acabamento melhor, entre os quais 
se destacam pequenos recipientes em forma de cuias, ostentando até os 
apêndices destas plantas, formando, por vezes, recipientes geminados se¬ 
melhantes aos da fase Mossâmedes. Apresentam uma cor cinza-escuro e 
são particularmente encontrados associados aos sepultamentos. Umas 
de dimensões intermediárias e forma cônica parecem ter sido reservadas 
a crianças. 

O material lítico é formado por lascas e pequenos blocos de um 
quartzo local, translúcido e de péssima qualidade, quase nunca retocado 
(raspadores côncavos), e alguns machados (inclusive uma linda peça de 
quartzo) encontrados nas umas (figura 57n). 

Os poucos ossos humanos conseguidos não permitiam caracterizar 
0 tipo racial. No entanto, algumas observações feitas por M. Alvim permi¬ 
tem diferenciá-los das outras populações mineiras conhecidas. 

O estudo, em andamento, do farto material coletado no sítio inteiro 
talvez pemiita entenderas relações existentes entre as diversas habitações 
e o sistema social projetado na estmtura da aldeia. 

Um dos elementos curiosos neste sitio é a coexistência de cerâmica 
Sapucaí com pequenos vasilhames pretos que se parecem muito com os 
da tradição Una, e apresentam algumas formas absolutamente idênticas 
às da Pedra do Caboclo. Talvez por ter feito observações semelhantes, O. 
Dias falou, na reunião de Goiás de 1980, que o material Sapucaí apresen¬ 
tava características por vezes mais próximas da tradição Una do que da 
Aratu, da Bahia; no entanto, não se estendeu em pormenores sobre o as¬ 
sunto. Esses sítios da região sudoeste mineira costumam ser atribuídos 
aos ‘Cataguás', que resistiram demoradamente aos invasores brancos, 
mas não chegaram a ser estudados. 

Não muito longe, na região de Pompeu, machados e cerâmica da 
mesma tradição foram encontrados nas imediações de "círculos de pe¬ 
dras’, que são também assinalados no sertão da Bahia. Infelizmente, ne¬ 
nhum arqueólogo foi ainda visitar estas estruturas, cuja existência é teste¬ 
munhada por universitários de outras áreas. O Boletim Informativo do 
Centro de Investigações Arqaeológicasm&nãonâ pesquisas de um Sr. Gal- 
dino, no vale do médio São Francisco, perto de Monte Alto (BA), cujos 
resultados transcrevemos aqui: teria sido encontrada uma primeira estm¬ 
tura, formada por centenas de pedras levantadas a intervalos regulares de 
três metros, cuja planta forma um semicírculo, fechado pelo riacho das 
Partes. Outras estruturas seriam formadas por “conjuntos de seis pedras, 
formando uma ferradura, com um monólito de quatro faces no espaço 
intermediário. A área fechada é sempre inferior a 24 m^”. Ainda teriam 
aparecido “plataformas de pedra elevadas 0,6 m acima do solo, com 
monólito cúbico disposto no seu centro geométrico. Todo o conjunto é 
cercado circularmente por pequenas pedras.” Como não se menciona 
material arqueológico, é evidentemente impossível chegara uma conclu¬ 
são definitiva sobre os autores daqueles monumentos "megalíticos’, aqui 
descritos por analogia como o ‘círculo’ de Pompeu. 
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Aldeia de Sáo Geraldo (Ibiá, MG) 



Figura 58. Aldeias de Pula Cinco e São Geraldo, a) planta e corte das casas 
subterrâneas de Pula Cinco (Santana do Riacho, serra do Cipó), b) aldeia da 
fazenda São Geraldo, Ibiá. i) acumulação de cerâmica. 2) idem, com 
sedimento preto. 3) oficina Utica. p) polimento. 
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No sertão pernambucano, Marcos Galindo Lima observou vários 
alinhamentos de pedras; um deles forma um círculo com 40-60 centíme¬ 
tros de altura, enquanto o outro desenha uma linha quebrada irregular. 
Ocorrências semelhantes aparecem na Paraíba. No entanto, pode-se des¬ 
confiar de que alguns ‘alinhamentos’ resultam apenas do rejeito das pe¬ 
dras incômodas por camponeses, durante a preparação do terreno antes 
do plantio, como pudemos observar perto de Itu (SP), onde se formaram 
montículos de pedra e madeira fóssil. 

Por fim. A, Frot, que assinalou, em 1923, alinhamentos de blocos de 
pedra no centro-norte de Minas Gerais, assim descreve um deles; “Um 
cmzeiro fomiada por grossos calhaus colocados em linha horizontal so¬ 
bre uma laje do plano, à proximidade do leito do rio. ” Os braços do ‘cru¬ 
zeiro’ tinham 250 a 120 metros de comprimento, com dois pequenos 
apêndices de 25 metros cada. Outra ‘estrutura’ era fomiada por duas li¬ 
nhas de 120 metros cada, formando um ângulo agudo. Em ambos os ca¬ 
sos “cada calhau era assentado numa depressão cavada pela erosão”. Na 
ausência de uma descrição detalhada, é impossível saber se se trata real¬ 
mente de uma obra humana ou de uma ‘arte’ da natureza. 

Na região ao norte de Belo Horizonte existem também vestímos da 
tradição Aratu, variedade Sapucaí: na fase Paraopeba, de O. Dias, nas 
imediações da cidade e até no Museu de História Natural da Universida¬ 
de Federal de Minas Gerais aparece cerâmica, porvezes miniaturizada ou 
incluindo formas de cuia (Ibirité) (figura 57), e também os mesmos ma¬ 
chados compridos de seção biconvexa, talão picoteado e gume bem poli¬ 
do, com 12 a 20 centímetros de comprimento, feitos de anfibólitos ou ro¬ 
chas básicas. Os maiores sitios encontram-se nas imediações dos rios, 
com extensão de até 600 metros, contínuos ou com duas ou três concen¬ 
trações. O padrão circular não foi observado por enquanto. 

Naregião cárstica de L^oa Santa não faltam vestígios de aldeias nas 
colinas e nos baixos terraços das lagoas sazonais. No entanto, os sítios são 
menores, talvez sazonais ou edificados somente quando uma pequena 
oscilação úmida permitia a permanência das águas durante alguns anos 
seguidos, como ainda acontece. Particularmente interessante é a verifi¬ 
cação do relacionamento entre os ‘Sapucaís’ intmsos no território e os 
antigos habitantes das grutas e abrigos que chegaram a ser vizinhos mo¬ 
mentaneamente: os sítios de ambos distam de poucas centenas de metros 
no Carroção e na lapa Vermelha, e os abrigos mostram cacos grandes 
marrons juntamente com sua cerâmica pequena preta. 

No abrigo deCaetano, ondeas pinturas ostentam um estilo algo dis¬ 
tinto do que se costuma encontrar na região, há até uma representação de 
machado semilunar (figura 56 a-1), com cabo comprido dissimétrico, 
que deve, sem dúvida, ser atribuido à influência dos habitantes das gran¬ 
des aldeias que deixaram este tipo de objeto em grande número nas suas 
enormes umas, perto da Lapinha. Não faltam fusos bicônicos de cerâmi¬ 
ca, nem cachimbos, particularmente nos sítios localizados perto dos rios, 
longe do carste; na região são sempre angulares, apresentando vários pa- 
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drões decorativos, inclusive representações humanas de macho e fêmea, 
os quais se costuma atribuir à influência européia, que mais uma vez ‘tei¬ 
ma’ em não se manifestar diretamente nos sítios. De fato, acreditamos na 
possibilidade de se ter d esenvolvido uma arte masculina figu rativa nos ca¬ 
chimbos desde o período pré-cabralino, paralelamente ao tratamento não 
decorativo dos vasilhames de cerâmica. Estes, na região de Lagoa Santa, 
caracterizam-se pela oposição entre os cacos finos, sempre engobados de 
vermelho, e os cacos grossos, marrons, não decorados, mas simplesmen¬ 
te alisados. Em poucos sitios {Sumidouro, Lapinha, Santa Margarida), 
alguns mostram uma influência Tupiguarani, sendo princípaimente 
ungulados ou até pintados; para P. Junqueirae I. Malta seriam vestímos 
da passagem da bandeira de Fernão Dias Paes Leme e Borba Gato, que 
trouxeram consigo auxiliares tupis e fundaram o arraial de Sumidouro. 

Uma das maiores su rpresas dos últimos anos foi a descoberta de ‘ ca¬ 
sas subterrâneas’ associadas a uma cerâmica de tipo Sapucaí. A primeira 
foi encontrada pelo Instituto de Arqueologia Brasileira, formando a fase 
Jaguaré, j untamente com dois sítios, a céu aberto, no município de Nepo- 
muceno. O setor de Arqueologia da Universidade Federal de Minas Ge¬ 
rais, a partir de 1977, registrou novos sítios na região de Arcos e no sopé 
da serra do Cipó. Perto de Nepomuceno, O. Dias menciona uma vege¬ 
tação relictacom pinheiro-do-Paraná, indicando que o clima foi bastante 
frio em um passado recente, enquanto que na serra do Cipó o inverno é 
particularmente rigoroso, com chuvas eventuais e vento gelado, o que po¬ 
de explicar a utilização de estruturas enterradas. 

Os três sítios ‘Jaraguá’ apresentaram vestímos superficiais concen¬ 
trados em áreas alongadas de 150 x 30 m, sendo particularmente próxi¬ 
mos uns dos outros (a distância máxima não chega a um quilômetro). Em 
um deles apareceu a depressão da ‘casa’, quase na base do morro onde se 
estende o sítio. Foram feitas sondagens em 8 m^, premitindo verificar que 
o diâmetro original na boca foi de oito metros, e a profundidade de 
1,20 m. 

Depois da escavação verificou-se que a profundidade original era 
de 1,5 m. Quando os arqueólogos chegaram, havia 70 centímetros de 
entulho com muitos cacos, carvão, barro de cupim e ossos queimados. A 
escavação mostrou que o chão era perfeitamente plano, as paredes incli¬ 
nadas, com degraus laterais. A repartição do material não permitiu definir 
nenhuma estrutura interna. 

Os quase 2500 cacos coletados nos três sítios são quase que exclusi¬ 
vamente não-decorados, sendo separados em três tipos, pelo tempero 
mais ou menos grosso de areia e pela argila (esta, bem rara). Os 3% de ca¬ 
cos decorados ostentam um engobo vermelho (1,5%), um tratamento de 
superfície por alisamento que deixou estrias (1,2%) e alguns cacos com 
traços pretos. 

As formas são clássicas na tradição; tigelas de 10 a 50 centímetros de 
abertura são as mais comuns, havendo outras de corpo cônico; as formas 
globulares são raras, existindo também poucas umas: uma de boca bem 
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aberta (22-54 centímetros de diâmetro) e outras de boca constrita, com 
maior dimensão situada bastante abaixo da abertura, cujo diâmetro não 
ultrapassa 12 a 18 centímetros. Um fuso bicônico completa o material 
cerâmico. O lítico se limita a 20 lascas de quartzo, uma com retoque de 
raspador côncavo e outra com gume serrilhado, além de batedores, alisa- 
dores, moletas e duas mãos de pilão. As duas datações indicam 1095 e 
1075 AD. Para O. Dias, os sítios abertos seriam acampamentos e a estru¬ 
tura enterrada formaria a bàse de ocupação permanente. Fica o problema 
de se entender como uma população que ocupava mais de quatro mi 1 m e- 
tros quadrados em outras estações podia se concentrar num espaço de oi¬ 
tenta metros quadrados. Novas prospecções talvez mostrem a existência 
de outras casas subterrâneas na região, entre as quais poderia se dispersar 
a população das concentrações maiores. 

No município de Arcos, não muito distante, encontramos conjun¬ 
tos de até 14 ‘casas’ (Vargem Grande), a maior das quais tinha 13 metros 
de diâmetro e 2,80 m de profundidade atual, com chão plano de 8 X 6 m. 
O material (cerâmica) foi encontrado exclusivamente no exterior, a quase 
20 metros da estrutura. As casas podem ser alinhadas ou dispersas, como 
na fazenda Quilombo, onde encontramos duas grandes (nove e 10 me¬ 
tros de diâmetro) e quatro menores, uma destas ao lado de um montículo 
de 6 X 4 X 1 m; uma sondagem nesta última evidenciou 60 centímetros 
de terra fofa, abaixo da qual apareceu um nível de terra queimada, com 
muito carvão. Havia uma grande concentração de cerâmica a 30 metros 
da ‘casa’ maior. É particularmente curioso encontrar nesta tradição Ara¬ 
tu, tão diferente-das culturas meridionais, convergências semelhantes de 
habitação: montículos levantados acima de grandes fogueiras, nas ime¬ 
diações de casas subterrâneas. Encontramos outros ‘montículos’ durante 
as prospecções realizadas na região, na proximidade de sítios a céu aber¬ 
to. 

Logo antes de se chegar ao possante relevo da ‘serra do Cipó’, 40 
quilômetros ao norte de Lagoa Santa, aparecem as ‘casas subterrâneas’ de 
Rótulo e de Santana do Riacho. As de Rótulo, mais longe da serra, são de¬ 
pressões cavadas em terreno horizontal, geralmente próximas de um 
ponto de água. Na fazenda Santo Antônio, são seis depressões, algumas 
delas formadas, ao que parece, pela coalescência de duas ou três ‘casas’ 
originais, provavelmente pelas passagens repetidas do arado. No sítio do 
Levi, em Santana, o mesmo fenômeno se repete, com seis pequenas casas 
com diâmetro dedoisaté pouco mais de quatro metros cada, sendo queas 
chuvas provocaram ocorrência de poças e desmoronamentos, formando 
uma larga vala entre duas delas. 

Finalmente, no sítio Pula Cinco, duas casas maiores, com mais de 
dois metros de profundidade, ocupam as extremidades de um alinha¬ 
mento onde há três habitações menores, duas das quais ligadas por um 
estreito corredor que parece ser pré-histórico (figura 58). Uma datação de 
2500 ± 500 BP obtida a partir de uma sondagem é surpreendentemente 
antiga; se for confirmada por outras teremos de aceitar que as casas sub- 
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terrâneas possam ser, no centro mineiro, mais antigas do que no sul do 
país. Encontrou-se, nas imediações, cerâmica e fragmento de um prato de 
talcoxisto. Na fazenda Velha de Baldim existiu uma grande casa sub¬ 
terrânea que teria possuído 12 pequenas covas laterais de mais ou menos 
um metro de profundidade; mais uma vez, os vestígios culturais se 
encontram fora da cova; uma grande abundância de cerâmica e macha¬ 
dos de pedra ocupando uma área contínua de 400 metros de diâmetro. 

Verificamos, portanto, uma diferença entre os sítios meridionais e a 
maior parte dos de Minas; o material cerâmico fica, nestes últimos, au¬ 
sente das depressões, excluindo-se a fase Jaguarà. Os vestígios de cerâ¬ 
mica são também totalmente diferentes - o lítico se limita a machados e 
mãos de pilão - mas que apresentam alguma semelhança com o tipo ‘ro¬ 
liço’ encontrado por Rohr na região de Lages. Convergências? Difusão? É 
ainda cedo para se concluir, sobretudo na ausência de sítios intermediá¬ 
rios no extremo-oeste mineiro e no território paulista. Em ambas as re¬ 
giões, este sistema de habitação perdurou até o período histórico, j á que 
Soares de Sousa o menciona para os Guaianases, no limite São Paulo- 
Paraná (capítulo 63), e no vale do rio São Francisco entre os Tapuias que 
vivem ‘em fumas’ (capítulo 186). 

Dissemos que havia cerâmica Aratu, variedade Sapucaí, no Mato 
Grosso; defato, não há nenhuma pesquisa recentea respeito, maso mate¬ 
rial que vimos no Museu Regional Dom Bosco, em Commbá, mostra 
que em Barranco Vermelho e Descalvado (sudoeste de Cuiabá) existem 
enterramentos em grandes umas globulares polidas, com engobo verme¬ 
lho escuro; muitas possuem tampa e continham machados polidos ou ca¬ 
chimbos quebrados. Em Barranco Vermelho nossos informantes assegu¬ 
ram que existiram três linhas de umas superpostas. 

Escavações foram realizadas nesses sítios, em 1930, porV. Petaillo, 
para o museu da Universidade da Pensilvânia. O relatório informa que 
ambos os locais eram morros baixos, que ficam emersos, formando ilhas, 
durante as enchentes anuais do Pantanal. As escavações abrangeram um 
total de 50 m^, sendo a espessura do sedimento fértil de 1,50 m em média. 
Tratava-se de dois cemitérios, com vários níveis de sepultamentos, a 
maior parte em uma 

O material lítico era pobre; nenhum artefato lascado. Apareceram 
alguns machados com sulco, uma mão de pilão e um batedor. A maioria 
dos artefatos não-cerâmicos eram adornos: contas cilíndricas dejaspe ou 
quartzito e dentes perfurados de macacos. Foi enconhada também uma 
ponta de osso cônica de base côncava. Estes objetos acompanhavam os 
sepultamentos. 

Os esqueletos estavam geralmente completos, em posições diver¬ 
sas, porém havia algumas cabeças isoladas. Freqüentemente, uma tigela 
protegia o crânio; alguns corpos não eram acompanhados por cerâmica, 
mas a maioria encontrava-se dentro de umas fechadas por uma tampa. 

A cerâmica foi classificada em três categorias principais, pela for¬ 
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- grandes umas de base cônica, carenadas e com abertura pequena. 
Não são decoradas e a maioria foi encontrada vazia (potes para preparo de 
bebidas fermentadas?); 

-urnas menores, globulares, por vezes com asas rudimentares, con¬ 
tendo sempre um esqueleto; 

- tigelas e tampas (uma das quais decorada e com furo de suspen¬ 
são). 

Alguns potes evidenciam impressões de cordas. Um pequeno vasi¬ 
lhame cilíndrico com alça e rodelas de fuso dicônicas completam o ins- 
tmmental. 

Vestígios faunísticos apareceram juntamente com os sepultamen- 
tos. Numerosas conchas aquáticas {Pomacea austraüs) podem ser consi¬ 
deradas oferendas alimentares. Porém uma mandíbula de piranha encon¬ 
trada nas costas de um adulto poderia ser interpretada como sendo um es- 
carificador; há também esqueletos inteiros de pequenos mamíferos que 
poderiam ser animais de estimação, como sugere o colar de contas dejas- 
pe que um deles tinha ao redor do pescoço. 

Na superficie dos sítios foram coletados cacos procedentes de uma 
outra cultura, com pinturas lineares em vermelho; algumas formas figu¬ 
radas na prancha XX do relatório respectivo nos lembram as panelas 
Waura para preparação da mandioca. Também na superfície, machados 
de ferro indicavam uma idade relativamente recente. 

No estado de São Paulo só se conhece a presença de uma cerâmica 
aparentada, assinalada por Pereira Jr. É talvez em razão dessa expansão 
para o sul dos portadores da cerâmica Aratu que pode ser encontrado, 
perto de Pirassununga (SP), o coqueiro babaçu (Orô/grtj^u martiana), cujo 
habitat é o Brasil central e nordestino. Para Ferri, sementes teriam sido 
trazidas por indígenas durante suas migrações. 

A influência amazônica sobre o substrato centro-brasileiro: a tra¬ 
dição ‘Uru’. A tradição Uru é conhecida no alto Tocantins (fases Uru e 
Uruaçu) e na bacia do Araguaia (fases Jaupaci e Aruanã) (figura 59a). Os 
pesquisadores goianos e gaúchos subdividiram as fases em 'subfases', 
mas não entraremos aqui em detalhes a respeito delas. 

Ocupando geralmente regiões de transição entre o cerrado e a mata, 
nas imediações de pequenos riachos, os sítios Urus apresentam evidên¬ 
cias da inlluência amazônica que transmitiram a seus vizinhos da fase 
Mossâmedes, descrita anteriormente. 

Com exceção de um único abrigo, os mais de 40 sidos mencionados 
nas publicações disponiveis são todos a céu aberto, ocupaudo superfícies 
cujo diâmetro varia desde 50 até 850 metros (fase Uru), geralmente não 
ultrapassando 500 metros. Ê comum haver várias concentrações de mate¬ 
rial, particularmente alinhamentos paralelos ao curso do rio, com casas 
pequenas e uma maior, perpendiculares ao eixo da aldeia. Não se dispõe 
de nenhuma informação a respeito de eventuais sepultamentos fora ou 
dentro de urnas. 
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Figura 59. A iradição Uru. a) tradições ceramistas no centro-sul de Goiásja-h) 
litico da fase Mossâmedes (Áratu) ; a) tembetá de quartzo; b) prato de 
esteatita; c) martelo; d) mão de pilão; e) afiador em canaleta; f, h) rnachados 
(g: semiíunar.) i-r) cerâmica da fase Mossâmedes; i) carimbo; r) vasilha 
dupla. Tradição Uru; k-cc) fases Uru e Aruanã; cc) suporte de panela 
siniforme. (Todas as ilustrações segundo Schmitz, Wust, Copé e Thies 1982.) 









360 


André Prous 


A cerâmica nunca apresenta elementos de decoração, a não ser 
apêndices (figura 59). Todos os tipos, portanto, são ‘simples', diferencia¬ 
dos pelo antiplástico: fibras, espiculas vegetais, areia fma ou grossa, mica. 
O cariapé vegetal é considerado um dos maiores indícios da influência 
amazônica: muito fino, ele é visível apenas com lupa binocular. Os fun¬ 
dos são geralmente arredondados, mas são também freqüentes os planos, 
eventualmente com pedestais pequenos; as bordas costumam ser reforça¬ 
das e existem sistemas de suspensão com íliros (fase Uru), asas e alças 
(Jaupaci, Umaçu). Alguns apêndices são outra marca da influência 
amazônica. As formas são geralmente globulares, com gargalo, panelas, 
‘cuscuzeiros’ e, particularmente em algumas subfases, grande número de 
pratos assadores supostamente utilizados para tratamento da mandioca. 

Apesar de a ausência de ornamentação ser característica da cerâmica 
Uru, isto só se verifica totalmente na fase Jaupaci. Na fase Uruaçu, 45% 
dos vasühames apresentam engobo vermelho externo (ou em ambas as 
faces), enquanto alguns cacos engobados aparecem também na subfase 
‘C Uru, que também apresenta bordas entalhadas. Alguns fundos de pa¬ 
nela mostram impressões de tecidos, e vários sítios forneceram cachim¬ 
bos ‘de forma’ (moldados) considerados de influência européia. Este 
complexo seria, para os pesquisadores, ancestral da cultura ferajá. 

O material lítico é caracterizado pela raridade de instrumentos de 
corte (lascas e machados, alguns com sulco de encabamento, outros se¬ 
milunares), havendo sobretudo seixos lascados toscamente, quebra-co- 
cos, batedores e mão de pilão de gabro e diorito, pilões e pratos de talco- 
xisto. 

Através da cerâmica, pode-se deduzir que havia plantio de mandio¬ 
ca-amarga (pratos assadores), de milho (cuscuzeiros) e algodão (impres¬ 
sões). Curiosamente, a influência amazônica não se traduziu na deco¬ 
ração da cerâmica, que poderia ter se inspirado na temática inciso-pontea- 
da dominante na época, e que será tratada no capítulo XII. 

Existem, na área das manifestações Urus, gravações mpestres que 
são hipoteticamente atribuídas aos agricultores: são cenas onde apare¬ 
cem antropomorfos com cocares, peixes e cobras (temática também 
encontrada no São Francisco), ou ‘pegadas’ de pássaro e mamíferos 
(temática encontradiça até São Paulo). 

Historicamente, a região foi ocupada pelos Xavantes, cuja agricultu¬ 
ra se baseia na mandioca. A fase Aruanã estende-se na área dos Karajás 
meridionais, cuja cerâmica tradicional é bem parecida à da fase pré-histó¬ 
rica 

A tradição Aratu no Norte. Informações ainda fragmentárias indi¬ 
cam a extensão da tradição Aratu, com algumas particularidades, até o 
Ceará, Rio Grande do Norte e Alagoas. 

No estado de Alagoas, o pouco que se sabe evoca de muito perto a 
tradição Arata Por exemplo, as descrições de ‘châsde cacos’ por A. Bran¬ 
dão mostram a existência de cerâmica muito grossa, (“3 e 4 cm de espes¬ 
sura”) não-decorada, com superfície áspera (o antiplástico de quartzo lei- 
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toso aflorava, pela descrição), com grandes urnas contendo esqueletos 
humanos, machados semilunares e cachimbos de forma incomum para 
os caboclos. Alguns vasos possuíam um verniz cinza e superfície lisa. 

N. de Souza Násser fornece indicações mais precisas sobre o sítio 
Papeba (RN): cinco fundos de habitação de 30 x 20 m cada, com espesso 
sedimento escuro, formavam uma ferradura A cerâmica, no entanto, pa¬ 
rece bastante fina (não há cacos mais espessos que 1,20 cm) e não se fala 
de umas (figura 60 h-q). Dois tipos simples foram determinados com ba¬ 
se no tamanho do antiplástico, e um tipo “vermelho (pouco mais de 20% 
dos cacos) com ambas as superfícies engobadas. Na oportunidade de 
uma visita à coleção do museu de Natal, notamos que vasilhames da fase 
Papeba evidenciavam o mesmo tratamento de superfície encontrado em 
Ibiá e na fase Ibiraci (MG), com quartzo grosso moído aparecendo na su¬ 
perfície externa; esta toma-se, portanto, semelhante a uma lixa, enquanto 
a superfície interna costuma ser toscamente alisada. A originalidade desta 
fase reside nos pequenos apêndices compactos, perfurados transversal ou 
perpendicularmente, séndo que simples furos de suspensão não são des¬ 
conhecidos. Alguns cacos intrusivos atestam contatos com os Tupis-Gua¬ 
ranis, cujalõrte influêricia é evidenciada pelas formas complexas e as bor¬ 
das reforçadas. Uma peça típica em forma de cabeça humana é de pro¬ 
cedência amazônica inquestionável. N. Násser nos confirmou pessoal¬ 
mente que estava associada à cerâmica Papeba. 

Parece haver numerosas lascas de sílex, retocadas ou não, inclusive 
buris e perfuradores, infelizmente não descritos. Machados quadrangula- 
res foram feitos de xisto e quartzo verde; seixos de quartzo foram utiliza¬ 
dos como batedores e alisadores. Fragmentos da concha de Strombus 
goUath (grande gastrópode marítimo) apresentavam evidências de uso 
como raspador e furador. O sítio encontra-se perto de uma lagoa em co¬ 
municação com o mar, e provavelmente seus habitantes teriam aproveita¬ 
do recursos do mangue. 

Não podemos deixar de mencionar a tradição ‘Pedra do Caboclo’ 
criada por A Laroche para sítios de Pernambuco, Alagoas e Paraíba, e 
que este autor acredita apresentar alguns traços convergentes comas cerâ¬ 
micas Papeba e Aratu (figura 60 s-z). Bastante antiga (datações discutidas 
de 2800 BP em sítios abertos, e muitas outras entre 2025 e 400 BP em abri¬ 
gos e sitios abertos), sua cerâmica aparece tanto em sítios abertos (onde 
domina uma cerâmica grossa) quanto em gruías, que foram ocupadaspa- 
ra fins habitacionais ou como cemitérios (neste caso, bastante escondi¬ 
das). Os sepullamentos são em urnas ovóides relativamente pequenas, 
cuja abertura parece não ultrapassar 30 centímetros, e um pouco mais 
altas do que largas. Os ossos encontrados seriam sobretudo de crianças e 
adolescentes. Há vestígios de cremação parcial nos potes, alinhados geral¬ 
mente ao longo das paredes, às vezes com fragmentos empilhados e co¬ 
bertos de pedras. Nos sítios mais antigos, foram utilizadas tigelas como 
tampas; foram coletados adornos de concha, contas de pedras^j/erdes 
(amazonita), dentes de felídeos, tembetás de osso e amazonita. Poderia 








Figura 60. Carimbos Uru, cerâmica Papeba e Pedra do Caboclo, a-d) 
carimbos da tradição Uru. e-g) cerâmica da fase Uru. (Segundo Schmitz, 
Wlist, Copé e Thies 1982.) Fase Papeba: h-m) apêndices perfurados. 
(Segundo Nasser 1974.) n-q) material das pesquisas de Nasser, conservado 
no Museu da UFRN. q) cachimbo, r) tampa zoomorfa de estilo amazônico 
encontrada por Nasser no sitio Papeba. s-z) tradição Pedra do Caboclo. 
(Segundo Laroche.) s-t) motivos pintados. \v-y) vasos pequenos imitando 
fornias vegetais, z) pequena urna funerária. 
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haver instalações construídas nesses abrigos, com “uso de ligas de mas¬ 
sapé com matacões amorfos em alvenaria singela”. Os vasilhames ‘ceri¬ 
moniais' das grutas sã o muito mais finos e menores do que a maioria do,s 
que aparecem em campo aberto. O material lítico é formado por peque¬ 
nos machados polidos, pontas de quartzo (não retocadas?), outras de ta¬ 
quara, algumas com barbelas; um fragmento de arco e algumas amostras 
decobre podem indicar um contato com os europeus, mas o autor parece 
interpretá-las como resultado de um trabalho de cobre nativo por parte 
dos indígenas. 

A cerâmica carece geralmente de decoração, particulannente no 
período recente, considerado como decadente (depois de 500 BP); as for¬ 
mas são variadas (umas ovoides, pratos e particularmente tigelas) em for¬ 
ma de cuia cujo equivalente encontramos em Goiás (Mossâmedes) e Mi¬ 
nas Gerais (Ibiá), as quais sofreram sua influência. A não ser que se trate 
de convergência, acreditamos que esta cerâmica escura simples, com 
algumas formas típicas, possa indicar um parentesco com as cerâmicas 
Una, ou ‘Aratu funerária’, que seriam atribuíveis, de maneira geral, a um 
ramo dos Jês centrais. 

No Ceará, M. Pames e A. Souza encontraram sítios, no vale do Qui- 
xeramobim e perto de Quixadá, cuja cerâmica se parece muito com a Ara¬ 
tu da Bahia: as mesmas umas piriformes, uso de têmpera de grafita ou 
areia, bordas onduladas, etc. No entanto, apresenta uma particularidade 
que se verifica também na fase Papeba do Rio Grande do Norte e pode, 
portanto, constituir um traço distintivo da região nordestina setentrional; 
a presença de pequenos apêndices de preensão com perfuração transver¬ 
sal. Aparecem algumas pequenas protuberâncias na borda, não ilustrada 
na publicação, mas que são chamadas de bicos e talvez se assemelhem às 
mencionadas na tradição Pedra do Caboclo para os vasos em forma de 
cuia. A cerâmica é bastante fina (10-15 mm de espessura a não ser para 
as umas maiores), com superfície alisada. Em um sítio apareceram cacos 
pintados de vermelho com traços geométricos. Cachimbos antropomór¬ 
ficos e rodelas de fuso de três até 6,5 cm de diâmetro são também achados 
comuns. 

Os sitios costumam ficar perto de petróglifos. No entanto, como es¬ 
tes são feitos nas imediações de cachoeiras, propícias ao estabelecimento 
humano, não se pode associar os dois tipos de ocorrência com segurmiça. 
Não temos descrição da estrutura geral das aldeias de Quixadá, mas há 
em todas um grande número de fogueiras com 1,40 até 1,80 m de diâme¬ 
tro e 40 cm de profundidade, cheias de blocos de pedra (10 a 20 blocos 
preenchendo a fossa toda); parece tratar-se de fornos assinalados como tí¬ 
picos dos índios Jês, onde as carnes colocadas para esquentar entre pe¬ 
dras previamente aquecidas. Na serra dos Macacos, 61 destas estruturas 
foram encontradas em superfície durante uma prospecçao, numa área de 
apenas 50 X 100 m. 

O material lítico é pobre, com lascas de quartzo e sílex (foi encontra¬ 
da uma peça foliácea dessa matéria), blocos e quebra-cocos de gnaisse, lâ-/ 
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minas de machado picoteadas e polidas, e mãos de pilão. Os artefatos ós¬ 
seos são raríssimos: uma ponta biterminada e ura adomo circular perfu¬ 
rado de conchas. 

Atradição Aratu, como vimos, mostra uma homogeneidade global 
muito grande, apesar de a variedade Uai (marginal e restrita talvez a 
uma área bastante limitada) apresentar sinais de influências exteriores. 
Grandes aldeias, muito numerosas, sugerem um aumento significativo 
da densidade populacional em relato aos grupos anteriores, talvez devi¬ 
do à intensificação de uma agricultura geralmente baseada no milho (ex¬ 
ceto Goiás). Não é impossível que tenha influenciado a tradição Una no 
centro-este mineiro (fase Piüi). A origem do sepultamento em uma não 
parece ainda clara: se a datação de 400 AD para o litoral baiano for confir¬ 
mada, poderia ser creditada às populações Aratu, que a teriam adotado 
aproximadamente ao mesmo tempo que os Tupiguaranis. Se essa da¬ 
tação for antiga demais, poderíamos admitir que este sistema funerário te¬ 
nha sido recebido da tradição Una, já que os contatos com os Tupiguara¬ 
nis parecem ter sido tardios. 

Certamente, muitas ocorrências nordestinas poderiam ser credita¬ 
das à grande tradição Aratu, que dominou as áreas do cerrado e de parte 
da caatinga entre os séculos IX e XV da nossa era. 

As cerâmicas nordestinas não classificadas. Provavelmente é um 
artifício juntar todas as ocorrências dos estados do Nordeste (excluindo 
as da Bahia, vistas como sendo o Brasil ‘central’), principalmente porque 
é provável que lá a evolução tenha sido semelhante à da área imediata¬ 
mente meridional. No entanto, pelo menos um tipo de sitio, conhecido 
desde o início do século, é totalmente original no quadro atual da arqueo¬ 
logia brasileira: as palafitas (habitações construidas sobre esteios) do Ma¬ 
ranhão. 

Aspalafitas do Maranhão. Sete sítios de estearia foram visitados por 
R. Lopes em 1919, sendo que os pesquisadores do Museu Goeldi fizeram 
uma campanha em dois deles, em 1981 (figura 61). 

Os sítios encontram-se no lago Cajari e nos rios Pericumãe Turiaçu, 
na baixada maranhense, no curso inferior do Pindaré perto de Penalva. O 
sítio maior, no lago Cajari, é formado por várias concentrações de es¬ 
teios feitos de pau-d’arco geralmente colocados na parte mais profunda 
e, portanto, sempre imersos, o que permitiu sua conservação durante sé¬ 
culos. Nas grandes secas, a lagoa não tem mais de 1,30 m de profundida¬ 
de, e então a ponta dos postes pode aparecer na superfície. Surge a per¬ 
gunta: Será que eles foram realmente suportes de plataformas habitacio¬ 
nais ou simplesmente postes de paliçadas, que se inundaram com uma 
elevação das águas na região? Com efeito, ficou provado que as famosas 
‘palafitas’ do Neolítico e da Idade do Bronze suíços eram simplesmente 
postes de paredes e cercas, que foram submersos pela subida do nível das 
lagoas. Parece que não foi o caso do Maranhão: o rio que serve de escoa¬ 
mento parece estar cavando o seu leito e, neste caso, antigamente o nível 
da lagoa deve ter sido mais alto do que o de hoje. 
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R. Lopes frisa também que a disposição dos postes, distantes geral¬ 
mente dois metros unsdosoutros, não éregular, masseapresentacomo a 
de construções sobre esteios mais recentes, com postes de sustentação 
‘suplementares’ colocados depois da edificação para reforçaras estmtu- 
ras, e que rompem sua regularidade. Curiosamente, as estearias do Cajari 
não se encontram nas margens, mas bem no centro da íagoa, o que re¬ 
força a impressão de que são estruturas defensivas diferentes das estearias 
modernas. No sítio de Encanto, a vários quilômetros de lá, os paus foram 
fincados num terreno movediço de origem vegetal, o paul, e apresentam 
agora forte inclinação; nada disso aconteceu no Cajari. 

R. Lopes levantou a planta das concentrações do l^o; são três no 
centro, onde a maior teria quase dois quilômetros de comprimento, e 
uma na margem. Uma só apresenta, além dos postes, artefatos: o lugar 
chamado ‘cacaria’, área elíptica de 135 X 75 m de onde M. Simões eseus 
colaboradores retiraram muito material cerâmico e lítico. O sítio localiza¬ 
do na terra firme não apresenta esteios, mas bastante cerâmica. Para R 
Lopes, seria sítio-base, e as estearias seriam simples refúgios. Este esque¬ 
ma dificilmente se aplica à ‘cacaria’, o nde a grande densidade de material 
indica uma ocupação permanente. Em compensação, as palafitas ‘esté¬ 
reis’ são dificilmente explicáveis, sobretudo a maior, grande demais para 
um refúgio. A observação feita por Simões contraria a hipótese de Lo¬ 
pes. 

O material cerâmico define a ‘fase Cajari’ de Simões; os vasos são 
acordelados, com tempero de areia e queima redutora. Existem “vasos 
globulares com gargalo, panelas de boca ampliada semi-esféricas e em 
meia calota, e tigelas”; grelhas (assadores) e miniaturas; foram notadas 
algumas bordas ‘acasteladas’. A decoração comporta adornos de zoo- 
morfos, cabos e asas modelados, aparecendo mais raramente cacos com 
banho vemielho ou pintura vennelha sobre engobo branco, e pelas ilus¬ 
trações publicadas porLopes os motivos são faixas retas ou curvas preen¬ 
chidas por tracinhos perpendiculares ao eixo da faixa. Um prato em for¬ 
ma de folha, mostrando todas as nervuras, foi também coletado, estando 
atualmente exposto no Museu Nacional. Numerosos fusos, discoidaisou 
bicônicos, também foram coletados. 

Os artefatos lítioos são batedores, de arenito, com acanaluras, moe¬ 
dores, quebra-cocos e pequenas lascas. De pedra polida são os machados, 
alguns quadrangulares mais ou menos alongados, outros com duas pro¬ 
tuberâncias laterais para preensão, contas cilíndricas e pequenas escultu¬ 
ras de rã feitas de pedra verde (amuletos chamados muiraquitãs) (figura 
61 I-m). 

É impressionante o trabalho que foi preciso para cortar os milhares 
de toras de pau-d’arco demaisde30 centímetros de diâmetro, necessárias 
à edificação das plataformas, sem contar o material trazido para realizaras 
estmturas superiores, cujos vestígios as escavações, feitas em condições 
precárias, não permitiram ainda encontrar. Deveria ser prioritário, a nos¬ 
so ver, um amplo proj eto nesta área, com a utilização de material para tra- 
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Figura 61 . Palafitas do Maranhão. a~c) estearias. d'k) machados, hm) 
muiiHquitas de pedra verde, n-o) rodelas de fuso, p-q) colheres (?) de 
cewmca. hv) impressões de folha e trançado em cerâmica. (Segundo Lopes 
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balho sob a água, em razão das excepcionais condições de preservação de 
vestígios orgânicos. 

Apesar da originalidade desses achados, há informações a respeito 
de habitações indígenas sobre esteios no Amapá e no Espírito Santo du¬ 
rante o período histórico. No entanto, este é o primeiro caso onde a in¬ 
fluência européia não pode ser vista como inspiradora deste sistema habi¬ 
tacional, que foi também postulado para certas fases arqueológicas da ilha 
de Marajó (capítulo XIII). Vestígios de palafitas foram também avistados 
pelo inglês R. Burton em Lagoa Santa (MG) no século XIX, durante uma 
seca excepcional. 

Os sítios cerâmicos do Piauí. Não se dispõe, infelizniente, de muitos 
dados sobre este estado. Calderón escreveu, não sabemos a partir de 
quais fontes, que a tradição Aratu estendia-se até o município de São Rai¬ 
mundo Nonato, onde se desenvolvem atualmente as escavações de N. 
Guidon. Os únicos dados recentes sobre esta região são palestras d esta ar¬ 
queóloga, além dos relatórios prévios que tratam do período cerâmico 
não Tupiguarani. Superficialmente, deixa a impressão de que os mais 
antigos vestígios cerâmicos da região correspondem a uma utilização fu¬ 
nerária de abrigos (estes, não decorados, em oposição aos que foram ocu¬ 
pados no período pré-cerâmico). 

Na Toca do Gongo foram escavados seis sepultamentos, alguns 
enterrados e outros em uma, associados a fogueiras. Em ambos os casos, 
os vestígios foram depositados em fossas preenchidas porsedimento e fo¬ 
lhas secas. Os corpos, em posição fetal, repousavam em redes ou tecidos 
cujos vestígios foram parcial mente conservados, e o crânio protegido por 
um vasilhame, mesmo nos enterramentos fora da urna O material asso¬ 
ciado inclui peças de calcário lascado, cerâmica e uma concha incisa de 
bivalve. As umas são pequenas e finas (até seis milímetros de espessura), 
sem decoração, e os tecidos ou redes foram feitos com fibra de coroá 
(Neoglazovia variegata). Uma análise prévia dos esqueletos, feita por 
Prates, indica a presença de duas mulheres e um homem adulto; somente 
os ossos do último se prestaram a estudo, evidenciando uma capacidade 
cranianabaLxa( 1200 cm^), um crânio baixo, muito largo (hiperbraquicrâ- 
nio) e nariz camerrino. A partir de um único indivíduo, é dificil generali¬ 
zar sobre a população ceramista dos abrigos. Podemos no máximo notar 
que braquicrânios já existem no pré-cerâmico do abrigo vizinho-toca do 
Paraguaio. Há indícios de cultivo da cabaça e outras plantas. 

As publicações não esclarecem se os sítiosdeabrigo, localizados nos 
vales entalhados na chapada, seriam exclusivamente utilizlados para fins 
rituais ou se teriam sido também habitados. N. Guidon deixou entender, 
em palestras, que o habitat ceramista mais antigo se encontraria nesses 
abrigos (com datações de 2200 e 1690 BP), passando posteriormente para 
a região alta da chapada onde há grandes aldeias com habitações dispos¬ 
tas em círculo. No entanto, a que lá foi registrada até agora parece perten¬ 
cer à tradição Tupiguarani, que nesta área apresenta inclusive datação ex¬ 
cepcionalmente antiga (século IV da era cristã). 
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Esta revisão das cerâmicas não tupiguaranis fora da bacia amazôni¬ 
ca permite verificar que, no sul e no centro do Brasil, se desenvolveu pri¬ 
meiro uma onda caracterizada por vasos pequenos e não decorados, que 
aparecem geralmente em pequena quantidade nos sítios. Paralelamente, 
há evidências de agricultura, provavelmente com o milho como planta 
cultivada básica, complementada pela coleta do pinhão, no Sul, e outras 
culturas no Centro. Enquanto no Brasil se mantém até bem mais tarde o 
hábito de morar em abrigos, os ceramistas meridionais construíram abri¬ 
gos artificiais, talvez para compensar uma falta de abrigos naturais sufi¬ 
cientes para receber uma população em expansão demográfica. 

Enquanto os habitantes das casas subterrâneas do Sul permaneciam 
como a maior população dos interflúvios até o segundo milênio, ficando 
como vizinhos dos Tupiguaranis nos vales principais, os primeiros cera¬ 
mistas do Brasil central, quando iniciaram uma expansão para fora das re¬ 
giões de grutas, sofreram, a partir do século IX, a concorrência de popu¬ 
lações numerosas concentradas em aldeias com várias centenas e talvez 
milhares de habitantes. Esses povos, também agricultores dedicados ao 
milho, parecem ter oferecido uma forte resistência às populações Tupi¬ 
guaranis, que só tardiamente conseguiram se impor em parte da faixa li¬ 
torânea e se infiltraram pouco em ambientes tão favoráveis para eles co¬ 
mo o curso dos maiores rios (São Francisco, por exemplo). 

Na região setentrional, mal conhecida ainda, parece ter havido uma 
evolução semelhante à do Brasil central, independentemente das tra¬ 
dições (Pedra do Caboclo, Papeba, Cajari), com algumas peculiaridades 
como o uso de apliques e, eventualmente, de pintura vermelha em traços 
geométricos sobre fundo bmto. 

Tanto no Centro quanto no Nordeste brasileiro aparecem, com as 
umas funerárias, os famosos machados ‘semilunares’, que devem ter nes¬ 
tas regiões seu centro de difusão. Com efeito, aparecem casualmente arte¬ 
fatos similares na Amazônia, no Equador e no Sul, até o território catari¬ 
nense e nordeste argentino; são encontrados, porvezes, até em sítios tupi¬ 
guaranis. Realmente, são numerosos os indícios de contato cultural, por 
todo o território brasileiro, entre estes e seus vizinhos. 

Os europeus chegaram no momento em que os Tupis se esforçavam 
para concluir a conquista do litoral, sendo os primeiros a sofrerem o im¬ 
pacto do contato com os brancos. Logo desapareceram, ao contrário dos 
grupos Jês meridionais, Jês centrais e Macro-Jês, que sobreviveram até 
o século XIX na maior parte do território, no entanto descaracterizados 
pelo decréscimo populacional, já que as epidemias chegaram ao sertão 
antes dos bandeirantes e exploradores. Isto explica porque os cromstas 
não testemunharam a vitalidade das populações primitivas do interior, fi¬ 
cando a idéia de que as tribos ‘Tapuias’ eram formadas por pequenos ban¬ 
dos errantes, bárbaros caçadores sem agricultura nem cerâmica, idéia que 
o desenvolvimento da arqueologia no país permite refutar: os brancos 
apenas conheceram povos decadentes que eles mesmos tinham reduzido 
a este estado. Explica-se, portanto, o espanto dos primeiros arqueólogos 
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no século XIX diante de manifestações culturais que não podiam creditar 
ao indígena brasileiro, considerado racialmente tão inferior aos ‘civiliza¬ 
dos’ e cujo tipo de sociedade não podiam entender. Estaidéia errônea do 
indígena brasileiro é, infelizmente, ainda dominante na sociedade ‘mo¬ 
derna’. Imaginava-se que os mais ‘evoluídos’ dos primitivos habitantes 
do país tenham sido, de longe, os Tupis, que foram conhecidos e descri¬ 
tos antes de sua decadência 


( 





Capííulo XI 

A CULTURA TUPIGUARANI 


Definição 

Pela primeira vez, neste livro, uma cultura aqueológjca recebe um 
nome que lembra um grupo indígena conhecido historicamente. Com 
efeito, existe um conjunto de tribos no Brasil, Uruguai, Argentina, Para¬ 
guai, Bolívia e Peru, cujas línguas são aparentadas, formando o que se 
chama o ‘tronco’ linguístico Tupi, dividido em ‘famílias’, uma das quais 
dita ‘Tupi-Guarani’ (com hífen) reúne os grupos Guaranis da bacia do 
Prata (vales dos rios Uruguai e Paraná) e os grupos Tupis do litoral carioca 
ou maranhense (Tupiniquins, Tupinambás), além de outros localizados 
na bacia amazônica. 

Os sítios que serão agora apresentados têm uma distribuição aproxi¬ 
madamente semelhante à das tribos históricas mencionadas no século 
XVI e a sua cerâmica se parece com a dos Tupis descrita pelos cronistas, 
sendo assim atribuídos a indígenas proto-Tupis ou proto-Guaranis. Os 
pesquisado res do PRONAPApassaram a chamar esta tradição ‘Tupigua- 
rani’ (sem hífen), paradistinguirosachadosarqueológicos dos grupos co¬ 
nhecidos etnografícamente. 

Evidentemente é difícil demonstrar que os vestígios tupiguaranis 
(sem hífen) são todos provenientes de grupos proto-Tupis ou Guaranis, e 
sabe-se que vários grupós^ da faniília Tüpí-Guârani hão pos¬ 

suem cerâmica, ou que esta era diferente da tradição arqueológica (por 
^xemplq, os Tapirapé, os Guayató e qs Munduruk^^ esta razão, 
alguns pesquisadores, como L. Pallestrini, evitam a palavra ‘tupiguarani’, 
que utilizamos aqui, no entanto, para seguir uma nomenclatura agora 
aceita pela quase totalidade dos arqueólogos da América do Sul. 

Por outro lado, é lógico que, admitindo-se uma filiação, mesmo que 
parcial, entre os vestímos pré-liistóricos e as tribos históricas, surge a ten¬ 
tativa de se completaras informações tiradas dos vestígios materiais por 
dados etno-históricos; tentação válida, na medida em que se utilize a devi¬ 
da cautela Neste capítulo, para maior objetividade, apresentaremos pri¬ 
meiro os vestígios e as informações de origem puramente arqueológica, 
tentando, em seguida, num último parágrafo, utilizar os textos deixados 
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pelos primeiros europeus e etnógrafos atuais para reconstaiir algo da cul- 
tiira não-material. 

Para quem deseja conhecer a literatura especializada sobre os Tupi- 
guaranis, é importante saber quais foram as sucessivas teorias a respeito 
deles. Existiu, inicialmente, uma tendência a atribuir toda a cerâmica pré- 
histórica encontrada no Brasil, fora da bacia amazônica, aos Tupiguara- 
nis, já que eram as populações consideradas ‘mais evoluídas’ encontra¬ 
das pelos europeus, no século XVI. Somente aos poucos se reconheceu a 
ori^nalidade dos estilos cerâmicos descritos no capítulo anterior. Foram 
então atribuídos aos Tupis somente os conjuntos onde aparecia uma de¬ 
coração policrômica. Menghin, na Argentina, Laming e Emperaire, no 
Paraná, mostraram, nos anos 50, que esta cerâmica era mais recente do 
que as outras não pintadas, de expressão local (as que chamamos Eldora- 
dense e Itararé no capítulo anterior). B. Meggers e C. Evans notaram, em 
seguida, que era a única no Brasil meridional apresentando policromia 
com motivos geométricos lineares, pintados sobre fundo brãncò, o que 
caracteriza também um estilo amazônico; na perspectiva difusionista 
desses autores, não se poderia tratar de uma convergência, e se pensou 
numa origem amazônica dos Tupiguaranis. 

Durante o período de atividade do PRONAPA, orientado peio ca¬ 
sal, multiplicaram-se as informações sobre esta cultura (já denominada 
Tupiguarani) sobretudo no Brasil meridional, onde se multiplicaram as 
‘fases’. Apartirda seqüência arqueológica observada por I. Chmyzno Pa¬ 
raná, os pesquisadores do PRONAPA passaram a considerar que houve 
uma evolução cultural visível nos estilos decorativos. No período mais 
antigo, os vasilhames eram predominantemente decorados com pintura 
na porção superior, conservando a inferior simples: os sítios onde se veri¬ 
ficou a preponderância quantitativa de cacos simples e pintados sobre as 
de decoração plástica foram, então, agrupados dentro de uma ‘subtra- 
dição Pintada’. A seguir, a decoração corrugada tornou-se mais popular 
do que a pintada, sem que, no entanto, esta desapareça; trata-se da ‘sub- 
tradiçãoCoraigada’. Finalmente, emespecialnossítiosondeseverificaa 
influência européia, a decoração predominante passa a ser o ‘escovado’, 
criando-se uma subtradição com este nome. 

Este quadro foi aceito quase sem discussão na década de 70, apesar 
de colocado em dúvida por Pallestrini e por nós (Prous e Piazza, 1977). 
Nos últimos anos, novas datações e pesquisas feitas em outras áreas fize¬ 
ram com que se começasse a retocar o esquema anterior: aceita-se o fato 
de que a separação entre as duas primeiras ‘ subtradições’ não é muito níti¬ 
da no Sul, enquanto a subtradição Escovada tem uma ocorrência limitada 
a um território muito pequeno. Aos poucos, passou-se a considerar que 
as subtradições representam mais aspectos regionais do que uma suces¬ 
são cronológica. 

Os trabalhos publicados sobre os Tupiguaranis são muito numero¬ 
sos, sendo quejá foram feitas várias tentativas de síntese por J.P. Brócha- 
do, fundamentais para se ter uma visão de conjunto dos vestígios e do 
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meio ecológico onde se desenvolveu a tradição. Os trabalhos de.Pallestri- 
ni e sua escola, por sua vez, tentam evidenciar a estrutura interna dos sí¬ 
tios. A arqueologia do período final, na região das reduções jesuíticas, 
será estudada no último capítulo deste livro, sobre a arqueologia histó¬ 
rica. 

Dispomos de farta documentação, já que, em 1980, se contavam 
mais de 1100 sítios registrados (dos quais um milhar no Brasil), dispersos 
numa faixa de quatro mil quilômetros de comprimento no sentido SW- 
NE, com uma largura entre 500 e mil quilômetros, além da possibilidade 
de se recorrer a textos etno-históricos. Apresentaremos, sucessivamente, 
0 ambiente ecológico, os sítios e os vestígios arqueológicos, antes de 
abordar a delicada questão da utilização dos cronistas. 

O meio natural e sua penetração 

A ocupação Tupiguarani nunca afetou total mente uma região, mes¬ 
mo onde ela foi mais densa, como no Paranapanema ou no litoral cario¬ 
ca. Os portadores desta tradição sempre se limitaram às porções de ter¬ 
ritório onde se verificavam condições ecológicas características. 

Em primeiro lugar, verifica-se que este grupo, em perpétua expan¬ 
são, nunca se interessou em progredir nas regiões secas atualmente (onde 
existem sítios, há um mínimo de um metro de precipitação anual); 
também não se adaptaram às terras frias, de altitude ou de latitude; j amais 
ficaram onde há mais de cinco dias de geada noturna por ano; evitaram as 
regiões acidentadas, havendo raríssimos indícios de sua presença em alti¬ 
tudes superiores a 400 metros acima do nível do mar; em compensação, 
sempre são encontrados a curta distância dos rios navegáveis, em zonas 
de mata. Com efeito, o ambiente de 96% dos sítios e da mata pluvial li¬ 
torânea, de mata pluvial tropical ou subtropical encontrada nos grandes 
vales meridionais ou nas zonas onduladas do Centro-Sul, ou ainda nas 
matas ciliares (que acompanham os rios) e no cerradão nas regiões algo 
mais secas. 

As porções superiores dos vales, as regiões acidentadas de campo ou 
mata de araucária no Sul, os territórios secos de cerrado ou caatinga no 
Centro e Nordeste atuaram como centros repulsivos. 

Portanto, a ocupação corresponde à rede hidrográfica principal, co¬ 
mo se fosse uma teia de aranha entre os fies da qual subsistiriam ilhotas 
abandonadas aos tradicionais habitantes da região que sobreviveram nos 
relevos, que os Tupiguaranis canoeiros não cobiçavam e onde evitavam 
aventurar-se; veremos adiante as implicações econômicas deste apego à 
mata. 

No imenso território definido acima, a densidade populacional não 
era homogênea; os vales interioranos das regiões relativamente mais se¬ 
cas, do São Francisco e do Araguaia, mesmo quando existe cerradão, fo¬ 
ram pouco procurados; menos de 10% dos sítios lá se encontram, e geral¬ 
mente de tamanho reduzido, aparentemente tardios, marcando as últi- 
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mas tentativas de expansão. A única exceção notável seria a ocupação do 
Agreste pernambucano por grandes aldeias, encontradas por M. Albu¬ 
querque. Tal adaptação ao ambiente seco se deveria à presença de um so¬ 
lo básico que permite um alto rendimento no cultivo da mandioca. É ver¬ 
dade que o Brasil central foi ainda pouco prospectado e que al^ns sítios 
vêm sendo agora assinalados em Minas Gerais, no alto vale do rio Grande 
(Aidrelândia) e ao longo do rio Doce. Ao contrário, 80% das jazidas se 
concentram na bacia do Paraná e do Umguai, entre os rios Paranapane- 
ma e Jacuí, ou seja, dentro de 1500 000 km^; outra concentração pode ser 
notada na estreita faixa litorânea, que vai do Rio de Janeiro até o Mara¬ 
nhão, ao norte. Estas duas concentrações correspondem, etnografica- 
mente, a primeira ao território Guarani, a segunda ao território Tupi. 

A impressionante extensão da cultura tupiguarani, que podíamos 
quase qualificar de ‘panbrasileira’, pode ser em parte explicada por sua 
vocação de navegadores, particularmente fluviais. Veremos nos textos 
etno-históricosjustificativas psicológicas e ideológicas que levaram os po¬ 
vos, até no período histórico, a realizar grandes migrações; evidentemen¬ 
te, a via fluvial é o meio mais eficaz de transporte de grandes populações. 
Em compensação, os Tupis e Guaranis, recém-chegados ao mar no sécu¬ 
lo XVt, não tiveram tempo de se tomar navegadores marítimos; nadavam 
muito bem, mas não se afastavam duas milhas do litoral, segundo o relato 
dos cronistas, e não se conhecem vestígios arqueológicos deles nas ilhas 
um pouco mais distantes da costa, por exemplo, no litoral catarinense. 
Por outro lado, não se devem menosprezar outras vias de transporte, co¬ 
mo caminhos de terra perpendiculares ao eixo norte-sul da rede hi¬ 
drográfica, que punham em contato as terras do litoral com as do interior, 
até 0 Paraguai. Estas estradas eram provavelmente reservadas a expe¬ 
dições militares ou ‘diplomáticas’ entre as diferentes tribos tupi-guaranis, 
e portanto utilizadas por segmentos limitados da população. Foram utili¬ 
zadas por espanhóis que regressavam do Paraguai no século XVI, guiados 
por Guaranis, e cuja história é relatada pelo soldado U. Schmidel. 

Indícios arqueológicos das relações constantes entre o litoral e o Pa¬ 
raguai (e até a Bolívia) já foram notificados por Bischoíf (objetos decobre 
encontrados no Rio Grande do Sul) e sobretudo por Krone, que encon¬ 
trou em Cananéia um machado de cobre cuja análise feita em laborató¬ 
rios austríacos demonstrou a origem andina da matéria-prima. Mais re¬ 
centemente, os arqueólogos encontraram vestígios de uma ramificação 
do mais famoso desses caminhos, o Peabiru dos cronistas, que ia justa¬ 
mente de Cananéia até o local onde fora fundada a cidade de Assunção. A 
via principal subia o vale do rio Ribeira até a nascente, cruzando depois o 
Paraná, onde atravessava as águas do Tibagi e do Ivaí, descendo depois o 
vale do rio Piquiri até o Paraná, saindo então do território brasileiro (ma- 
pa 8). 

Em 1970, ]. ChmyzeZ. Sauner visitaram um ramo secundário desta 
estrada, entre Erveiras e o rio Piquiri; seguiram-no por 30 quilômetros, 
descrevendo assim a ocorrência; “Nos trechos da mata, os vestígios do ca- 
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minho eram perfeitamente visíveis. A trilha media 1,40 m de largura e 
0,40 m de profundidade” devido ao pisoteamento ... “Não constata¬ 
mos qualquer revestimento do seu leito; a terra apresentava-se compac¬ 
ta” É interessante notar que este Peabiru atravessava regiões altas e hos- 



Mapa 8. Expansão Tupiguarani e tribos históricas. 
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tis, não colonizadas pelos Guaranis ou Tupis, mas que permitiam manter 
contato entre os grupos do litoral e os do Chaco. Trata-se de um caminho 
estratégico até o período histórico, sendo que pela mesma região passa¬ 
ram as tropas paraguaias em luta contra o Império Brasileiro. 

No município de Itapiranga (SC), Rolir informa a existência de ou¬ 
tra ‘estrada de bugres’, esta com quatro metros de largura, que passa a um 
quilômetro de Ervalzinho, dirigindo-se para o território argentino, distan¬ 
te 12 quilômetros. 

Os sítios de habitação 

Existem grandes aldeias, geralmente em posições elevadas, e sítios 
de terraços (ou de dunas no litoral) frequentemente interpretados como 
acampamentos de coleta ou pesca sazonais. 

Alocalização das aldeias, pelo menos nos vales interioranos onde se 
concentra a maior população, obedece a um padrão bastante rígido: os sí¬ 
tios ocupam a parte superior da encosta de morros que dominam um rio 
principad navegável; geralniente, nas imediações das habitações, passa 
um córrego ou rio menor que fornece água potável. O rio maior, neste ca¬ 
so, costuma distar de várias centenas de metros a até um quilômetro. Are- 
petição desse esquema é particularmente evidente quando se olham as fo¬ 
tografias aéreas do rio Taquari e do Paranapanema, onde os fundos de ha¬ 
bitação aparecem em cores escuras, realçados pelo crescimento diferen¬ 
cial da vegetação. Em certas regiões, a localização obedece também a fa¬ 
tores complementares. Por exemplo, no Rio Grande do Sul, os sítios da 
fase Canguçu são encontrados no flanco ocidental das colinas para se pro¬ 
tegerem dos violentos ventos que chegam do mar; no vale do rio Parana¬ 
panema, cortado por frequentes cachoeiras, os sítios se agregam nas ime¬ 
diações destes acidentes, que funcionam como ótimas armadilhas para 
peixes, facilitando a pesca. 

Esta posição topográfica no declive cria condições para que a erosão 
possa se desenvolver logo que a cobertura vegetal nativa é retirada pelos 
trabalhos agrícolas. Portanto, as ocorrências ficam superficiais e a colo¬ 
ração escura do terreno tende a desaparecer. 

No entanto, quando o desmatamento é recente, não éraro verificar- 
-se uma espessura de 15 até 30 centímetros ou mais do sedimento ar¬ 
queológico. Nos sítios de terraço, o refugo antrópico, reforçado por sedi¬ 
mentação natural, pode chegar a mais de meio metro, e em certos casos a 
até 1,20 m; é provável, portanto, que tenham sido ocupados durante mui¬ 
to tempo. 

Nos sítios maiores, freqüentemente encontram-se vários fundos de 
habitação, com os cacos de cerâmica misturados ao sedimento escuro. Às 
vezes, eles têm uma disposição geométrica, mas o arqueólogo deve des¬ 
confiar da possibilidade de reocupações sucessivas do mesmo lugar, e 
será muito difícil determinar, por meio de escavações cuidadosas e do 
encontro de peças complementares, quais são as estruturas contemporâ- 
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neas. Ao que parece, nos pontos mais favoráveis, ocorreram vários retor¬ 
nos. Por exemplo, em Regada Garcia (SP) há 16 fundos de cabana bem 
individualizados, mas que dão a impressão de formar três conjuntos: um 



Figura 62. Localização de sítios tupiguaranis meridionais, a) segundo 
fotografia aérea n? 617,1324. b) segundo Chmyz, coordenador. Projeto 
Arqueológico Itaipu, 5? relatório.) 
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circular com casas menores, e dois em semicírculo. Em Três Vendas (RJ), 
a não-contemporaneidade entre dois conjuntos vizinhos ficou evidente 
pelo fato de que um deles possuía elementos de origem européia. O nosso 
estudo das fotografias aéreas da rede hidrográfica, no limite entre os esta¬ 
dos de São Paulo e Paraná, evidenciou conjuntos formados por até 30 
fundos de habitação, dos quais vários são coalescentes ou se recortam, de¬ 
monstrando sucessivas reocupações. 

Feita esta reflexão, tentaremos avaliar os limites espaciais dentro 
dos quais os sitios costumam se encontrar. Os menores, formados por 
uma só concentração de material, têm a dimensão desta, entre 25 e 
400 m^. Quando existe um conjunto, o sítio pode se estender porumasu- 
perficiede mais de 20 000 m^. No entanto, é mais comum encontrar sítios 
entre 2 000 e 10 000 m^, a não ser nas regiões mais densamente ocupadas 
da bacia do Paraná e do litoral carioca. 

Os sítios com uma única concentração podem ser, portanto, bastan¬ 
te pequenos, como acontece no Rio Grande do Sul e no litoral catarinen¬ 
se. EmJaguaruna, por exemplo, 11 dos 20 sítios registrados não têm mais 
de 100 m^, sendo que somente dois chegam a ter 20 e 50 metros de diâme¬ 
tro. Geralmente, são de forma circular, enquanto as casas ovaladas costu¬ 
mara ser maiores, como no Arroio do Conde (RS), escavado por S. Leite, 
onde uma delas tem ISO x 180 m. No entanto, parece improvável que 
uma choupana tenha chegado a tamanha enormidade, e provavelmente 
trata-se de um conjunto que os trabalhos agrícolas homogeneizaram. As 
plantas ovais são muito mais típicas de conjuntos do que de unidades iso¬ 
ladas. 

Outros sitios que apresentam uma única concentração são encon¬ 
trados ao longo do rio Paraná, na fronteira entre o Paraná e o Mato Gros¬ 
so (fases Ivinheimae Sarandi). São formados por faixas escuras de 10 me¬ 
lros de largura formando um arco de círculo de 100 x 80 m em média, 
aberto para o rio principal, sempre muito próximo. Neste caso, ainda se 
pode pensar que tenha existido não um único, mas vários fundos de habi¬ 
tação, provavelmente muito próximos uns dos outros, já que uma estru¬ 
tura anelar coberta tem poucos equivalentes na literatura etnográfica, sen¬ 
do apenas conhecida entre os Yanomami amazônicos. 

De toda maneira, outras particularidades desses sítios fazem com 
que eles mereçam uma atenção especial em futuras pesquisas. Encon¬ 
tram-se em terraços baixos e não nas vertentes de morros, e parece que os 
sítios que apresentam esta particularidade costumam ter uma só ‘man¬ 
cha’ preta, geralmente de grandes dimensões, com acumulação de cerâ¬ 
mica. 

Na maioria dos casos, os sítios onde há várias estmturas habitacio¬ 
nais visíveis apresentam vestímos de somente duas. Aliás, os mais nume¬ 
rosos sítios registrados, particularmente no Rio Grande do Sul, apresen¬ 
tam apenas uma ou duas ‘manchas pretas’ ou concentrações de cacos. 
Quando existem mais ‘manchas’, podem se apresentar sem ordem (por 
vezes, em razão de reocupações sucessivas que mascaram a disposição 
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original) ou formando figuras geométricas semicirculares (as mais fre- 
qüentes), elípticas ou até retangulares no estado do Rio de Janeiro (fase 
morro da Viúva, de M. Beltrão), a não ser que fiquem alinhadas. Segundo 
R Laraia, a única aldeia de forma retangular com indícios de pal içadas te¬ 
ria sofrido influência portuguesa. As maiores dessas aldeias têm entre sete 
e dez casas no Paranapanema (SP), e até 15 em Goiás (Bom Sucesso) e no 
Piauí (Queimada Nova) (figura 63 a-c). Mas são ocorrências raras, verifi¬ 
cadas somente em alguns sítios do Rio Grande do Sul, no limite entre São 
Paulo e Paraná, além dos dois conjuntos maiores citados de Goiás e do 
Piauí. Tentando levantar os sítios descritos para os quais dispomos de 
informações, verificamos que dos 105 encontrados, 53 apresentam uma 
só célula habitacional. Considerando os mais de 170 sítios deoito fases do 
PRONAPA, observamos que três fases têm exclusivamente sítios com 
duas manchas, duas fases têm entre uma e quatro, enquanto uma única 
fase apresenta conjuntos de até oito fundos de habitação. 

Em algumas regiões parece existir uma relação entre a forma e a di¬ 
mensão das cabanas, e as dimensões dos sítios. No vale do rio Pardo (RS), 
por exemplo, as maiores cabanas encontram-se isoladas, enquanto as 
menores são agrupadas e circulares. As fases gaúchas Induá, Canguçu ou 
Vacacai apresentam também estai turas ovais isoladas, enquanto no Para¬ 
napanema ou na fase Ibirajé estas cabanas maiores aparecem dentro de 
conjuntos de manchas pequenas e circulares. O estudo das fotografias aé¬ 
reas mostra conjuntos com unidades de 40 a até 60 metros de diâmetro 
(rio Taquari) (figura 62a). 

De maneira geral, quando uma aldeia tem mais de três unidades re¬ 
sidenciais, estas tendem a se agrupar ao redor de uma ‘pfaça central’. 

Por vezes, duas casas vizinhas podem estar deslocadas para fora do 
círculo (sítios Alves e Almeida, perto de Piraju, SP), e veremos mais 
adiante que a etnografia pode sugerir explicações para estas anomalias. 
Além das superfícies escuras, existem em vários sítios concentrações de 
cacos, por vezes em posição ‘anormar, periférica, ou no interior da praça. 
Na aldeia da Queimada Nova, no Piauí, estas concentrações formam cír¬ 
culos de três a quatro metros de diâmetro, isolados no meio do círculo 
formado pelas grandes manchas ovais; em suas imediações, aparecem 
concentrações de material lítico. Verifica-se, portanto, uma divisão do es¬ 
paço em unidades distintas, enfatizadas pelos vestígios arqueológicos. 

Este espaço não era dividido somente entre os vivos, mas também 
repartido com os mortos, já que muitos sítios serviram como cemitérios. 
Quase sempre, quando há informações a respeito, verifica-se que os se- 
pultamentos foram realizados fora das habitações, porém nas ime¬ 
diações. No Paranapanema, ficam entre duas cabanas ou, eventualmen¬ 
te, isolados, a várias dezenas de metros, no exterior do alinhamento. 
Ocorrem também em grupos, geralmente na praça central. Assim, é co¬ 
mum se encontrarem as urnas em grupos de três a cinco unidades nas fa¬ 
ses Comandai, Ivaí ou Tibagi do Rio Grande do Sul e do Paraná. No vale 
do rio Taquari (SP), umas tupiguaranis foram encontradas em montícu- 
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los de terra de pouco mais de meio metro de altura, esparsos entre os fun¬ 
dos de cabana e semelhantes aos aterros associados normaimente às ca¬ 
sas subterrâneas. No mesmo sítio, inclusive, faz-se presente um muro cir- 



Figura 63. Plantas de aldeias tupiguaranis. a-d) sítios da região de Piraju, SP. 
(Segundo Pallestrini 1975.) e) Queimada Nova, PI. (Segundo Meggers & 
Maranca 1980.) 
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cular. Perto do rio Paraná, um montículo deste tipo, com 4,5 X 2,3 X 0,4 
m, cobria uma uma cuja base estava enterrada abaixo do nível do solo, 
poucos metros fora do círculo de habitação do sítio PR FI103 (fase Ibi- 
rajé). No entanto, esta mistura de características Itararé e Tupiguaranis é 
raríssima. Iguahnente excepcional é a presença de umas dentro das man¬ 
chas pretas, como em Estirão Comprido e na fase Guaraci (PR). 

Nos sítios Sarandi e Ivinheima do mesmo estado, cuja curiosa estru¬ 
tura em faixa formando semicírculo já mencionamos, os numerosíssi¬ 
mos sepultamentos (I. Chmyz encontrou 30 numa escavação de 13 m^) 
estão agrupados na praça central, alinhados paralelamente ao rio. No sítio 
da Capela, descrito por Schmitz no município catarinense de Itapiranga, 
as muitas dezenas de urnas estavam separadas das três habitações alinha¬ 
das ao longo do rio Uruguai por um pequeno riacho. Descreveremos 
mais adiante as estruturas funerárias, mas fica claro que sua existência até 
em sítios pequenos implica uma certa permanência nestes locais, os quais 
não podem ser considerados simples acampamentos em razão exclusiva 
de seu tamanho. Realmente, existem alguns sítios que podem ser consi¬ 
derados provisórios; mas além de não apresentarem vestígios de urnas, 
também não apresentam sedimentação escura (por exemplo, a jazida 
Guaiúba, em Santa Catarina). 

Os sítios da fase Vacacai apresentam estruturas originais, como blo¬ 
cos semi-enterrados, cujas faces possuem depressões polidas lineares de 
30 até 130 centímetros de comprimento, 20 a 25 de largura e cinco a 10 de 
profundidade. Brochado insiste no fato de que são muito diferentes de 
simples polidores fixos, aliás freqüentemenie encontrados na vizinhança. 
Estes blocos com depressão são rodeados por outros, não trabalhados, 
sendo que o conjunto se localiza no meio de um círculo mais amplo de 
pedras. Estas curiosas formações encontram-se geralmente a uma cente¬ 
na de metros das aldeias. 

Em Itapiranga, Rohr teria encontrado, no grande sítio SC-U-41, um 
“canal cavado dentro da rochapara conduzir água”, sendo queestaproce- 
de de uma fonte próxima. 

Parece, portanto, que as aldeias têm claramente definidos os es¬ 
paços residenciais, públicos e cerimoniais, assim como anexos de signifi¬ 
cado ainda desconhecido. Tentaremos agora descrevê-los mais pormeno¬ 
rizadamente, a partir das poucas informações disponíveis. 

A planta arredondada das choupanas evoca uma constaiçâo de 
madeira coberta por folhas, com armação curva sustentada por postes 
centrais, mas são raríssimos os achados de buracos de poste: na fase Cam¬ 
bará (PR), algumas depressões penetram até 10 centímetros abaixo do so¬ 
lo escuro, e postes de várias dimensões são mencionados no Telégrafo e 
em Três Vendas (RJ), mas não foi ainda descrito nenhum alinliamento ou 
sistema ordenado. Merece destaque a descoberta de barro com marcas de 
paus, indicando a utilização de taipa no Paraná ocidental (fases Umuara¬ 
ma, Condor, Taraboará e Ibirajá) e no Rio Grande do Sul (fase Induá), 
comprovando aexistênciadesta técnicajáno período pré-colonial. Apos- 
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sibilidadede divisões internas leves é marcada pela existência, dentro das 
‘manchas pretas’, de superfícies mais claras bem delimitadas de quatro 
até seis metros quadrados em vários sítios paranaenses (fase Itacora, por 
exemplo), enquanto que, em Regada Garcia (SP), numerosas e diminu¬ 
tas depressões alongadas de mesma orientação correspondiam a mu¬ 
danças na densidade dos carvões esparsos e poderiam ser marcas de estei¬ 
ras colocadas na vertical. 

Particularmente importantes, em razão da raridade de informações, 
são os fatos descritos por I. Chmyz no sítio Paineira da fase Ibirajé, à mar¬ 
gem do rio Paraná, onde duas trincheiras perpendiculares foram realiza¬ 
das na única habitação do sítio, com 23 x 18 m de diâmetro (figura 66). 
Verificou-se, no eixo maior, a existência de duas linhas paralelas de bura¬ 
cos de postes de 30 centímetros de diâmetro a cinco metros de distância 
uma da outra; uma das linhas era fomiada por conjuntos de dois postes, 
cada um distante de dois e meio a três metros do conjunto seguinte; o ar¬ 
queólogo paranaense acrescenta que, “combinando com os alinhamen¬ 
tos paralelos, de forma mais ou menos elíptica, havia grande quantidade 
de pequenos buracos de estaca com até 10 cm de diâmetro”. Entre asduas 
linhas, foram encontradas duas fogueiras, sendo que outras apareciam na 
periferia de habitação. Ainda na faixa central, no meio dos alinhamentos, 
apareceu um fosso cônico de 60 centímetros de profundidade preenchido 
com ten'a friável quase preta, coberto depedras. É possível que tenham si¬ 
do encontrados os postes que serviam ao mesmo tempo de sustentação 
para a maloca e para as redes, sendo que os espaços de três metros marca¬ 
riam a distância entre duas famílias nucleares vizinhas. 

Estruturas de combustão são freqüentemente mencionadas nas ha¬ 
bitações. Além de simples concentrações de carvões, existem fogueiras 
circulares construídas com pedras circundantes, além de prováveis for¬ 
nos; fossas cônicas na base das quais é frequente encontrar pedras quei¬ 
madas, sem dúvida utilizadas para preparar os alimentos por calor irra¬ 
diado; são os chamados ‘fornos polinésios’, que possuem até40 centíme¬ 
tros de profundidade. 

De uma maneira geral, sabe-se pouquíssimo sobre seu conteúdo. 
Ao redor de uma dessas fogueiras foram notados buracos de postes simé¬ 
tricos que 1. Chmyz supõe terem servido para moquém. Em alguns sítios 
do Paranapanema, L. Pallestrini escavou trincheiras entre os fundos de 
habitação, evidenciando a existência de fogueiras externas nos sítios Al¬ 
meida e Regada Garcia, demonstrando que uma escavação completa dos 
sítios não se deve 1 imitar às ‘manchas pretas’; elas têm entre um e 1,80 m 
de diâmetro, sendo que as de Almeida são rodeadas por pedras ou preen¬ 
chidas por camadas superpostas de plaquetas, ao passo que as de Regada 
Garcia não. Pela sua posição, nas imediações das cabanas, podemos su¬ 
por que se traía de estruturas culinárias ‘anexas’. 

Além dessas estruturas de combustão, a escavação de alguns sítios 
do Rio Grande do Sul e de São Paulo evidenciou a existência de pigmen¬ 
tos minerais, que formam importantes concentrações no Paranapanema. 
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Talvez possam ser atribuídas a atividades das oleiras. Neste caso, dedtiz- 
-se que pelo menos parte das atividades artesanais eram realizadas dentro 
das malocas, que d eviam, portanto, ter iluminação suficiente, talvez aber¬ 
turas nas paredes laterais. 

Apesar da ausência de estudos sobre estmturas arqueológcas, a não 
ser nas pesquisas realizadas pelo Museu Paulista e as equipes por ele in¬ 
fluenciadas, há muitos indícios de que poderiam trazer elementos para re¬ 
constituição da vida quotidiana através da repartição dos vestígios. Por 
exemplo, A de Moraes, estudando o lítico de25 deum fundo decaba- 
na do sítio Almeida, verificou que espaços distintos estavam ocupados 
por resíduos de lascamento, enquanto os artefatos retocados ou utiliza¬ 
dos tinham uma posição periférica. Observações, ainda que superficiais, 
indicam zoneamentos semelhantes para vestígios cerâmicos. Enquanto 
num sítio do vale do rio Pardo, Meníz Ribeiro comprovou que todas as 
manchas tinham os mesmos tipos de cerâmica e na mesma porcentagem 
relativa, a escavação da QueimadaNova evidenciou uma oposição quan¬ 
titativa e qualitativa entre os cacos das casas da metade oriental e da meta¬ 
de ocidental da aldeia, o que dificilmente pode seratribuído a uma distân¬ 
cia cronológica. 

Acomparação entre a densidade de cacos existentes em manchas de 
um mesmo conjunto também deveria ser feita. O fato de que, em Queima¬ 
da Nova, a metade das habitações forneceu 80% do material cerâmico é 
certamente um indício a ser utilizado na interpretação paleoetnográfica. 
Para ilustrar uma abordagem semelhante na literatura etnográfica recen¬ 
te, 0 leitor poderá consultar um artigo de E. de Mello Taveira sobre a re¬ 
partição das cestas entre as casas de uma aldeia Karajá. A distribuição dos 
vestígios dentro de uma mesma estrutura habitacional não deve ser des¬ 
prezada. Já em 1957 o Pe. P.I. Schmitz notava que dois dos fundos de ca¬ 
bana da jazida da Capela apresentavam sobretudo cacos com decoração 
plástica, enquanto o terceiro, embora mantivesse este padrão na periferia, 
possuía principalmente cerâmica pintada na sua parte central. É lastimá¬ 
vel que este tipo de observação, em vez de ter sido uma primeira etapa pa¬ 
ra estudos de microestruturas, tenha desaparecido totalmente nos anos 
seguintes. Evidentemente, isto suporia a multiplicação de escavações de 
grande superficie, extremamente custosas em tempo, material e pessoal 
humano, mas que devem ser a meta da próxima geração de arqueólogos 
brasileiros. No entanto, um trabalho de salvamento em Candelária (RS), 
realizado por amadores e apresentado porP.l. Schmitz em 1985, fornece 
também algumas informações sobre a divisão do espaço dentro de duas 
das três habitações de uma aldeia. Verifica-se, na menor delas, a existên¬ 
cia provável de uma grande fogueira central (marcada pela concentração 
de seixos queimados) e de outra, periférica, uma concentração de vestí¬ 
gios alimentares numa extremidade da casa, e dos núcleos de pedra na 
outra. Na casa maior, três concentrações de cerâmica, acompanhadas por 
numerosos roletes soltos e restos de massa argilosa, sugerem que a cerâ¬ 
mica era preparada no interior da habitação. 
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Os sepultamentos conhecidos são de dois tipos: em terra e em 
umas; as duas modalidades podem ser encontradas no mesmo sítio, e 
uma ao lado da outra em sítios paranaenses (Estirão Comprido, fase Ivi- 
nheima). No entanto, a quase totalidade dos achados são de urnas, das 
quais várias centenas foram registrados pelos arqueólogos. Os raros 
exemplos paranaenses de enterramentos diretos em fossa são de corpos 
semifletidosou acocorados, com o rosto ‘protegido’ por um vaso decerâ- 
mica, enquanto há registro, na fase Mucuri (RJ), de um esqueleto em 
decúbito dorsal. A presença de mobiliário funerário é registrada, mas não 
implica que se trate de uma forma definitiva de sepultamento. Com efei¬ 
to, houve sepultamentos secundários em umas e os esqueletos enterra¬ 
dos poderiam ser meramente corpos abandonados antes de se completar 
o ritual funerário. O sepultamento em uma, descrito historicamente por 
A Thevet e F. Cardim, resultaria da preocupação dos sobreviventes de 
não deixarem os ossos em contato com a terra (a mesma interpretação va¬ 
le para a ‘proteção’ de cerâmica nos sepultamentos diretos paranaenses 
acima mencionados), assim como a tampa colocada em cima da urna evi¬ 
taria 0 retomo dos mortos. 

Com efeito, além da vasilha que contém os ossos, aparece normal¬ 
mente uma tampa. Na região que chamaremos ‘Guarani’ (estados meri¬ 
dionais, bacia do Prata), a tampa era por vezes fabricada para se adaptar à 
uma, sendo que neste caso ela penetra na abertura, repousando sobre 
uma escora interna, anel característico modelado na parede logo abaixo 
da boca. Em outros casos, foram aproveitados recipientes, geralmente cô¬ 
nicos, cuja boca é maior do que a da urna; colocados invertidos, sua aber¬ 
tura repousa no abaulamento do bojo (sendo esta fórmula mais freqüente 
no litoral sul-catarinense). Acontece a utilização de cacos grandes de pa¬ 
nelas já quebradas; como isto não propicia proteção tão boa, complemen¬ 
tam com outros cacos ou potes menores colocados acima do crânio. As 
urnas são enterradas em buracos de aproximadamente um metro cúbico, 
sendo que vasos rainiaturizados acompanham-nas por vezes. Na região 
‘Guarani’, estas umas são um pouco mais largas do quealtas, tendo pare¬ 
des carenadas e uma abertura muito larga. Possuem a mesma forma dos 
grandes potes destinados ao preparo das bebidas fermentadas, ciiamadas 
‘igaçabas’ (recipientes para água, em Tupi), com as quais podem ser con¬ 
fundidas, a não ser quando existe o suporte interno para tampa. Inclusive, 
parece existir uma relação orgânica entre os sepultamentos e as bebidas 
alcoolizadas, ingeridas durante os rituais da morte, como mostram os tex¬ 
tos etno-históricos apresentados por Bóglar. Alguns Tupinambás e Gua¬ 
ranis d o século XVI queimavam os ossos de seus mortos, misturando-os à 
bebida, em seguida consumida. 

É importante 1 embrar, mais uma vez, entre os grupos ditos canibais 
americanos, a sistemática diferença mantida entre o canibalismo pratica¬ 
do em relação aos familiares mortos naturalmente, e cujas cinzas são be¬ 
bidas, e aos inimigos executados ritualmente, cuja carne é comida. 

O canibalismo na América, como em qualquer parte do mundo. 
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não tem sentido alimentar, mas exclusivamente ritual (reintegrar os res¬ 
tos dos parentes no círculo familiar e/ou assimilar as virtudes do inimigo, 
vingando ao mesmo tempo os que este matou). Em todo caso, o endoca- 
nibalismo (ingestão das cinzas dos familiares) parece ter sido raro entre os 
Tupiguaranis, sendo comum o enterramento em uma. 

Todas as formas tradicionais de decoração podem ser encontradas 
nas urnas e suas respectivas tampas, principalmente decoração pintada, 
corrugada ou lisa, sendo que a tampa e a uma podem apresentar trata¬ 
mento diferente. As dimensões destas urnas carenadas são, por vezes, 
função da idade, já que ossos de crianças costumam aparecer em potes 
menores. Em Itapiranga, as urnas de adultos possuem entre 55 e 76 centí¬ 
metros de altura, 65 a 78 de diâmetro máximo do bojo, enquanto as 
crianças aparecem em vasos de 21 centímetros de altura e 36 de bojo. Há 
também variações re^onais, sendo que as dimensões costumam ser me¬ 
nores no litoral catarinense do que no vale do Paraná-Uruguaí: somente 
30 a 45 centímetros de altura em Jaguanma. Em todo caso, vemos que as 
urnas tupiguaranis são um pouco menores do que as da tradição Aratu, e 
também de forma diferente. A abertura da boca vai de 40 a 70 centíme¬ 
tros, 0 que permitiria introduzir o corpo em sepultamento primário. No 
entanto, as poucas descrições de achados arqueológicos apontam mais 
para depósitos secundários, já que o crânio costuma aparecer em posição 
centra! do fundo, com os ossos longos dispostos radialraente ao redor, 
apoiados contra a parede. Mais uma vez, esse sistema conesponde às des¬ 
crições dos cronistas, que mencionam um enterramento provisório até os 
ossos ficarem limpos, depois do que são colocados em urna Cada pote 
recebe um só corpo, a não ser por um achado de sepultamento duplo no 
Paraná (fase Ivinheima). 

Na região ‘Tupi’, do litoral de São Paulo até o Rio Grande do Norte, 
as urnas não são mais potes profundos e carenados, mas recipientes aber¬ 
tos em forma de tina oval ou quadrangular, com decoração policrômica 
na face interna. Mas parece que o sepultamento nestas bacias, documen¬ 
tado por um desenho de A. Thevet, era bastante raro, porque se têm pou¬ 
cas notícias de urnas funerárias nesta região, o que talvez indique uma 
maior freqüência de endocanibalismo ou de enterramento direto. As ti¬ 
nas também recebem uma tampa, geraimente ^andes pratos rasos como 
assadores. Sendo relativamente pequenas (a única urna deste tipo com di¬ 
mensões divulgadas em publicação é da Bahia, com 60 x 40 centímetros 
de abertura, e 14 centímetros de profundidade, enquanto que as conser¬ 
vadas na Universidade Federal de Minas Gerais apresentam medidas se¬ 
melhantes ou pouco maiores), só podem ter recebido ossos em sepulta- 
mentos secundários. 

No entanto, não se pode fazer uma oposição absoluta entre as duas 
regiões, já que fonnas carenadas não são totalmente desconhecidas no li¬ 
toral central, e que um sepultamento em vaso aberto, com tampa, foi 
encontrado na fase Cambará do Paraná. 

No Rio Grande do Sul, é freqüente encontrar mobiliário funerário. 
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sendo que este aparece mais raramente nas outras regiões, onde talvez 
fosse de material perecivel. Consta de pequenos vasos (às vezes miniatu¬ 
ras de menos de 10 centímetros de altura) colocados ao lado da uma, ou 
mais freqüentemente em seu interior, assim como os outros objetos. Ao 
que parece, não havia diferença entre os artefatos que podiam acompa¬ 
nhar as crianças e os adultos, e a ausência de estudo antropométricos faz 
com que não se possa dizer nada em relação ao material que acompanha 
os dois sexos. 

Os artefatos líticos depositados com os corpos deviam ser de uso es¬ 
tritamente pessoal, já que são encontrados quase que exclusivamente nas 
umas e raramente nos fundos de habitação; são sobretudo machados po¬ 
lidos, seguidos portembetás, geralmente de quartzo e resina. Quanto aos 
vasos de cerâmica, alguns são encontrados quebrados intencionalmente 
(talvez provocando a ‘morte’ do objeto, que devia seguir o defunto para o 
Além?). Muito raramente encontram-se outras oferendas: algumas peças 
líticas lascadas, polidores de arenito com canaleta. Nos sítios de contato 
cultural, aparecem também matérias certamente consideradas preciosas, 
como contas de vidro européias ou peças de cobre ou prata (de origem 
andina?) no litoral gaúcho. Na fase Mucuri (RJ), uma urna continha cen¬ 
tenas de contas feitas de osso de pássaro, enquanto outro colar apareceu 
num pote miniaturizado da fase Cambará, ou lado também de um sepul¬ 
tam ento, e contas de colar dentro de outro. 

É de se notar a ausência de uso de pigmentos vermelhos. Esses co¬ 
rantes parecem ter sido reservados à decoração dos vasilhames, não ten¬ 
do nenhum valor simbólico ou ritual. 

As umas são encontradas geralmente isoladas, mas não é excepcio¬ 
nal aparecerem em agmpamentos de três, quatro ou cinco unidades, des¬ 
de o Paranapanema até o Rio Grande do Sul; nos sítios em faixa semicir¬ 
cular do Paraná (fase Ivinheima) e perto de Itapiranga, são dezenas e até 
centenas de urnas que foram recuperadas. Quase sempre estão enterradas 
fora dos fundos de habitação, seja entre as malocas vizinhas ou agrupadas 
na praça central; sepultamentos isolados podem ser encontrados a deze¬ 
nas de metros do sítio. Na Capela, no entanto, havia um verdadeiro ce¬ 
mitério. separado por um riacho das três casas alinhadas ao longo do rio 
Umguai. 

Nem todos os sítios contêm umas funerárias. No Rio Grande do 
Norte, só quatro dos 18 sítios da fase Curimatau as possuíam; perto de Pi- 
raju, quase todos os locais escavados apresentavam umas, porém em nú¬ 
mero reduzido. É muito difícil se ter uma idéia da freqüência real, por¬ 
que a passagem do arado revela normalmente a existência dos potes, que¬ 
brando a tampa enterrada entre 10e20centímetrosdeprofundidade, mas 
isto acontece fora do controle do arqueólogo. Quando este chega, tem as 
maiores dificuldades em localizarurnas,jáqueelasse encontram fora das 
manchas de terra escura, sendo portanto quase impossível de serem de¬ 
tectadas a não ser por meio de escavações cobrindo os muitos milhares de 
metros quadrados de um sítio de tamanho médio, tarefa nunca realizada 
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até agora. No entanto, em dois sítios do Paraná (Estirão Comprido e ou¬ 
tro na fase Guaraci) teria havido enterramentos dentro das habitações, ca¬ 
so duplamente atípico. 

Se tentarmos sintetizar os conhecimentos a respeito dos sítios e tirar 
deles algumas conclusões sobre o padrão de ocupação, encontraremos, 
em primeiro lugar, bastante dificuldade para generalizar, em virtude da 
variedade de situações encontradas. O elemento comum é a procura dos 
rios principais, o que fez com que, no Sul, os sítios tupiguaranis fossem 
freqüentemente superpostos aos do Altoparanaense. As unidades ocupa- 
cionais são sempre marcadas por concentrações ovaladas ou circulares, 
sendo as menores de quase 100 m^. Pelos exemplos etnográficos brasilei¬ 
ros disponíveis, isto corresponderia a grupos de até quinze pessoas; as ca¬ 
sas maiores (mais de 1000 m^ às vezes) teriam 60 ou mais habitantes; as 
aldeias com várias casas pequenas, relativamente comuns, agrupariam, 
desta forma, 200 ou 300 pessoasnomáximo, Adivisãodacomunidadeem 
pequenas casas pode ser indício de uma sociedade dividida em segmen¬ 
tos como linhagens ou clãs. Pelo estudo da Queimada Nova, Meggers e 
Maranca acham possível levantar a hipótese de uma divisão maior da 
aldeia em duas metades (ocidental e oriental), sendo que em cada uma 
morariam famílias exogâmicas matrilocais, já que os padrões de deco¬ 
ração da cerâmica são, às vezes, privativos de uma maloca ou de uma me¬ 
tade. Sabe-se que são as mulheres que tradicionalmente cuidam da deco¬ 
ração da cerâmica na vertente atlântica da América meridional. Portanto, 
a ausência de difusão de um padrão de uma casa para outra indicaria a 
permanência das mulheres, mesmo depois de casadas, na casa dos 
pais. 

A localização alta da maioria dos sítios, propiciando urna boa visão 
dosarredores e defesa mais fácil, parece indicar um clima bastante belico¬ 
so. Porém não foram encontrados vestígios de estruturas defensivas co¬ 
mo paliçadas (que podem passar facilmente despercebidas, já que a 
atenção dos arqueólogos se concentra nas manchas escuras), ou nos os¬ 
sos, de ferimentos que possam ser atribuidos a atividades belicosas. 

Uma questão importante, mas ainda não pesquisada, é o porquê da 
grande variação no número e sobretudo na disposição das casas, o que é 
de suma importância em grupos tribais com organização social em seg¬ 
mento. Teoricamente, várias explicações podem existir; as diferenças se¬ 
riam decorrentes de uma evolução através do tempo e do espaço, de 
funções distintas ou de uma certa heterogeneidade cultural. Olhando-se 
para o quadro das datações disponíveis, verificamos que a explicação pu¬ 
ramente cronológica não satisfaz; algumas fases, que deveriam ser, por 
definição, conjuntos homogêneos, duram mais de um milênio (fases 
Umuarama, no Paraná, e Guaratã, no Rio Grande do Sul, datadas de 450 
até 160 AD), o que deixa inclusive dúvidas sobre sua operacionalidade. 
No máximo, podemos salientar que a fase Ivinheima, caracterizada por 
habitações de terraços e não de encosta, assim como pela presença de 
enterramentos, é bastante tardia (1475-1804 AD), o que sugere uma ‘des- 
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cida’ dos sítios no Mato Grosso, enquanto que nas regiões ocupadas mais 
cedo pelos europeus as aldeias procurariam pontos cada vez mais altos, 
até se afastarem mais dos rios, como acontece no Rio Grande do Sul. 

Não se pode também responsabilizar o fator geográfico; tanto nas 
áreas ‘Tupis’ quanto nas ‘Guaranis’ são encontrados os principais pa¬ 
drões de povoam ento mencionados. Seria então o caso de se procurar ex¬ 
plicações funcionais? Os sítios maiores, com maior riqueza de material e 
sedimentação maior, deveriam ser considerados como acampamentos- 
-base, enquanto outros seriam meros sítios de caça ou coleta? Não há dú¬ 
vida de que as fontes alimentares imediatamente disponíveis deveriam 
serdiversas nos terraços fluviais, e algumas jazidas evidenciam, em pelo 
menos três estados, uma grande importância da coleta de moluscos. No 
entanto, as distâncias entre os sítios e os rios maiores não parecem justifi¬ 
car a existência de acampamentos especialmente instalados para explo¬ 
ração de ambientes ecológcos complementares, a não ser eventualmente, 
no litoral. 

Como explicar então a variabilidade? Talvez um elemento de res¬ 
posta possa ser encontrado, supondo-se que teria havido uma certa ‘tupi- 
guaraniza^o’ de grupos de culturas diferentes, que teriam adotado, aos 
poucos, a forma das casas e a cerâmica de um grupo cultural mente mais 
vigoroso, mantendo, no entanto, pautas remanescentes tradicionais, co¬ 
mo giupos familiares reduzidos ou residências por linhagens isoladas 
umas das outras. O território sul brasileiro teria sido então um mosaico 
onde se justapunham - ou se misturavam - tribos tupiguaranis, tribos 
arredias e grupos semi-aculturados, como as aldeias ‘tupinizadas’ ou 
‘guaranizadas’, por vezes mencionadas pelos primeiros naturalistas que 
descreveram a região. 

Isto levanta o problema da densidade demográfica dos Tupiguara¬ 
nis e da duração de ocupação dos sítios, mesmo sem entrar ainda na dis¬ 
cussão acerca da estabilidade da população durante todo o ciclo anual, 
que será feita mais adiante. Tal avaliação pode ser tentada a partir do nú¬ 
mero de sepultamentos encontrados, da espessura do sedimento ar¬ 
queológico e da densidade de vestígios. 

Os sepultamentos em si são indícios de uma certa pennanência, já 
que dificilmente seriam numerosos em lugares ocupados por pouco tem¬ 
po. Poderiamos, inclusive, lançar mão de modelos demográficos para ver 
qual 0 número previsível de mortes dentro de uma população estimada 
para cada sítio (em função da dimensão das habitações), com curva de¬ 
mográfica semelhante à de grupos indígenas conhecidos. No entanto, 
não temos ainda condições de realizar uma tentativa destas, já que as 
informações sobre o número de umas por sítio são insuficientes e que, co¬ 
mo já frisamos, a maior parte delas escapa ao arqueólogo durante as esca¬ 
vações. 

Aespessura dos sedimentos, considerada proporcional ao tempo de 
ocupação, foi utilizada por I. Rouse em Porto fUco, onde tinha calculado 
0 ritmo de deposição em aldeias indígenas. Pelas observações, um centí- 
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metro de sedimento correspondia a 1,6 anos de ocupação. Evidentemen¬ 
te, a aplicação dessa regra a sítios arqueológicos levanta grandes proble¬ 
mas: é preciso saber se a ocupação era cíclica ou contínua, quais as ativi¬ 
dades realizadas fora e dentro do sítio, como se fazia a separação do lixo e 
se uma parte era processada (queimada, por exemplo) ou jogada longe, 
etc., já que cada cultura tem uma postura diferente diante de seus resí¬ 
duos. No entanto, este método deu resultados convergentes com outro 
sistema; o de densidade de vestígios, testado em Marajó por B. Meg- 
gers. 

Dissemos que era comum haver entre 15 e 20 centímetros de terra 
pretanashabitações, porvezes30ou40. Pelo cálculo deRouse, isso signi¬ 
ficaria entre 14 e 64 anos. Mesmo recusando-se a tomar o resultado ao pé 
da letra, devemos admitir que só uma permanência de vários anos justifi¬ 
caria a formação dos estratos arqueológicos encontrados normalmente. 
A quantidade de material cerâmico nos sítios é muito variável; as co¬ 
leções de superfície vão de algumas dezenas (fases Ita, Ipira e Camaquã, 
por exemplo) a mais de 10 mil cacos (aldeia de Monte-Mor, SP), sendo 
que a densidade superficial vai de um caco por metro quadrado até mais 
de 40, por exemplo, ern Taquarituba (São Paulo). Para nossas escavações 
em Taquarituba, as de Niède Guidon e Sílvia Maranca no Piauí e as de I. 
Chmjfz no sítio PR TO 6, conseguimos calcular a densidade de cacos por 
metro quadrado, o que permitiu comparar com o método de B. Meggers, 
para quem uma densidade de 850 cacos por metro quadrado implicava, 
na foz do Amazonas, 100 anos de permanência. A aplicação dessa nor¬ 
ma nos sítios do Piauí, Paraná e São Paulo mostra resultados muito dife¬ 
rentes; no Piauí, a densidade varia muito de uma casa para outra, apesar 
de ficar sempre muito baixa (entre zero e oito cacos por metro quadrado), 
o que evidencia, como vimos, mais um aproveitamento diferencial do es¬ 
paço do qu e uma ocupação curta Por i sso, e pelo fato de que nem todas as 
populações utilizam a mesma quantidade de cerâmica, consideramos o 
método mencionado pouco aproveitável, a não ser em casos excepcio¬ 
nais, No entanto, em Taquarituba ele fornecia um resultado convergente 
com o teste de sedimentação: 20 anos pelos cacos, 30 anos pela espessura. 
No Paraná, a densidade é particularmente elevada, chegando a quase a 
600 cacos por metro cúbico, (corte 1 do sítio PRTO 6) com 200 cacos por 
metro quadrado, ou seja, algo como 25 anos de permanência, se fôsse¬ 
mos aplicar o critério de Meggers, enquanto o de Rouse, pela sedimen¬ 
tação, iria sugerir 64 anos. 

De toda maneira, parece-nos que não se pode discutir uma certa es¬ 
tabilidade dos assentamentos, mesmo os menores, que apresentam qua¬ 
se sempre coloração escura e boa profundidade. Evidentemente, tem-se 
também a possibilidade de reocupações sucessivas, que somente uma de¬ 
limitação precisa das concentrações permitiria determinar; em Angatuba, 
por exemplo, duas datações indicam idades de 410 e 970 AD, entre as 
quais o sítio foi evidentemente abandonado. 
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Os artefatos 

Já que os Tupiguaranis moravam de preferência na floresta, pare¬ 
cem ter utilizado a madeira e não a pedra, sempre que era possível; por is¬ 
so a tipologia litica é pouco diferenciada. Como os sítios são todos a céu 
aberto, os achados de osso são raríssimos e a quase totalidade dos artefa¬ 
tos encontrados é de cerâmica. 

A cerâmica. Elemento diagnóstico da cultura Tupiguarani, caracte¬ 
rizada pela presença de uma decoração policrômica com traços lineares 
sobre fiindo engobado, a cerâmica foi basicamente utilizada para fabricar 
recipientes, mas também para outros tipos de instaimentos. 

A pasta recebe um antiplástico de areia, freqüentemente misturada 
com cacos moídos; este último i ngrediente é até considerado por Brocha¬ 
do como diagnóstico da cultura e, quando ele falta (vales do rio Pardo, 
RS, e do rio Verde, SP), indicaria umaguaranização degrupos de origem 
cultural diferente. Em algumas regiões, outros elementos são utilizados, 
como o carvão vegetal (Paraná, São Paulo) e até algumas conchas moídas 
no litoral carioca (fase Guaratiba). Dado o número relativamente grande 
de tipos decorados, o antiplástico deixa muitas vezes de receber, nesta tra¬ 
dição, a atenção que mereceria por parte dos arqueólogos. As seriações 
são feitas geralmente a partir dos cacos decorados, e os outros podem ser 
reunidos dentro de um único tipo ‘simples’, por pesquisadores como 
Brochado, B. Meggers e S. Maranca. 

A compactação e a dureza da pasta variam, mas não são geralmente 
muito elevadas e as paredes nunca são totalmente oxidadas, o que faz 
com que os cacos se apresentem mais ‘grosseiros’ do que os das tradições 
mais antigas, como Itararé, Taquara ou Una, aproximando-se mais da 
técnica Aratu. 

A quantidade de cacos decorados normalmente encontrada vai de 
20% e até menos no litoral central e no Nordeste, para até 80% em algu¬ 
mas fases meridionais, reproduzindo o esquema já notado para as tra¬ 
dições anteriormente descritas, para as quais a importância da decoração 
crescia para o sul. 

A cerâmica simples tem sua superfície grosseiramente alisada e o 
antiplástico não aparece, a não ser excepcionalmente (como no sítio 
Guaiúba, no litoral catarinense, talvez devido à erosão eólica). Os cacos 
‘simples’ podem tanto proceder de vasos não decorados como de partes 
não decoraí/í/s(geralmentea metade inferior) de recipientes parcialmente 
pintados ou ungulados. 

Em fases meridionais (do Paraná até o Rio Grande do Sul) posterio¬ 
res ao século XTV, as superfícies dos potes não decorados costumam não 
ser mais alisadas, mas ‘ escovadas’, provavelmente com espigas de milho, 
segundo um processo ainda utilizado por populações caboclas atuais. As¬ 
sim aparece o chamado tipo ‘escovado’, substituindo progressivamente o 
‘simples’ tradicional. Tomando um exemplo regional (na áreaparanaen- 
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se de Itaipu) a fase mais antíga Itacorá não apresenta escovado, sendo que 
os cacos simples perfazem 48% do total dos achados. Na fase seguinte, Sa- 
randi, os sítios descritos no terceiro relatório demonstram um certo 
equilíbrio (16% simples e 26% escovados) enquanto os do quinto relató¬ 
rio evidenciam uma predominância absoluta do escovado (88,5%, e so¬ 
mente 3,3% simples). Ao que parece, o tratamento ‘escovado’ se aplica à 
totalidade das superfícies, não existindo, portanto, em combinação. 

As decorações plásticas afetam exclusivamente a fice externa dos 
vasilhames. Existe muita variedade, com possibilidade de combinação; 
no entanto, poucas são as fórmulas que alcançam uma popularidade sig¬ 
nificativa, e as combinações são sempre raras (figuras 64v-w, 65f-i). 

O corrugado, e suas variações, (corrugado simples, corrugado com¬ 
plicado, corrugado-ungulado) é sempre a decoração plástica dominante, 
a não serem poucas fases do litoral central. Na região ‘Guarani’ é frequen¬ 
te ser 0 tipo cerâmico dominante; por exemplo, os diferentes corrugados 
totalizam 45 a 56% do total das amostras na fase Ibirajé (PR), dominando 
0 corrugado-ungulado, enquanto no vale do rio Pardo (RS) o corrugado 
totaliza entre 50 e 70%; o sítio Rio Tavares (SC) e a Queimada Nova (PI) 
apresentam cada um pouco mais de 40% de corrugado. Estas decorações 
corrugadas costumam ser aplicadas, com espátulas, na superfície total 
dos postes, mesmo quando estes são de dimensões maiores, o que expli¬ 
ca, em parte, sua alta porcentagem nas contagens de cacos. Na região 
‘Guarani’, sua freqüência parece aumentar entre o século íXe o XV, mas 
em compensação ele fica menos marcado, mais superficial. No litoral 
central e na maior parte das fases nordestinas não é representado, sendo 
então 0 ungulado a fórmula plástica dominante (fase Parati, RJ) apesar 
de nunca chegar às altas porcentagens atingidas pelos cacos simples (do¬ 
minantes) nem às bem mais modestas dos pintados (decoração dominan¬ 
te). 

Qualquer que seja a região focalizada, o ungulado, apesar de sempre 
presente nas fases meridionais, dificilmente chega a uma porcentagem de 
10-15% (vale do rio Pardo), mal atingindo 1 a 4% nas diversas fases de 
Itaipu ou nos sítios do sudoeste paulista que prospectamos. Evidente¬ 
mente, se for acrescido do cornigado-ungulado ou do serrungulado, o 
conjunto toma-se significativo na região meridional. No sítio do centro 
paulista de Monte-Mor, Myazaki e Aytai verificaram uma progressiva di¬ 
minuição no tempo da popularidade do ungulado (passa de 11,8 a 5,6% 
de um total de 10 mil cacos), que vem também a seraplicado com menos 
cuidado, como se fosse afetado por uma decadência em todos os aspec¬ 
tos, diferente da decadência qualitativa acima mencionada para o corru¬ 
gado, que tem uma espécie de compensação quantitativa. As ungulações 
podem ser alinhadas paralelamente ou formar figuras geométricas. No 
Paraná, por exemplo, há figuras quadrangulares na fase Condor, linhas 
paralelas formando faixas secantes na fase Guajuvira, enquanto formam 
linhas verticais nas quais o sentido das ungulações se modifica com um 
ritmo seguido, na fase Caloré. Trata-se, portanto, de uma decoração feita 
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muitas vezes com cuidado, que se aplica a pequenas superfícies, limita-se 
freqüentemente à parte superior dos vasilhames e nunca decoraumas fu- 

p#>rárí Cl c 



Rgura 64. A cerâmica Tupiguarani. a-r) formas paranaenses, (Segundo 
Chmyz 1976.) g,hj) urnas, q) forma rara no Paraná, s-t) cerâmica pintada da 
ilha de Santa Catarina. (Segundo Schmitz 1959.) u-w) urnas funerárias 
paulistas. (Segundo Pallestrini 1975.) x-y) formas nordestinas. (Pesquisas de 
Nasser, Museu da UFRN.) 
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As outras fórmulas de decoração plástica, apesar de numerosas, 
nunca alcan^m forte popularidade; são o ponteado, inciso, acanelado, 
digitado, digitungulado, nodulado, pinçado e beliscado, e rotetado. Algu¬ 
mas são exclusivas de determinada região, como o bordo entalhado no 
Nordeste e as impressões no alto Iguaçu (estampado com rede, marcado 
com corda, impressão de cestaria ou tecido). 

A d eco ração pintada, po r sua vez, aparece zonada em grandes vasos, 
inclusive em urnas funerárias (figura 65). Os pimentos são geralmente 
aplicados antes da queima, a não ser em raros sítios na periferia amazôni¬ 
ca, onde a aplicação foi posterior, tornando a pintura particularmente frá¬ 
gil. As cores são o vermelho, o preto e o branco (ou creme). O vermelho 
pode ser utilizado (ximo engobo; o preto é sempre aplicado com pincel 
para se obter finos traços lineares, técnica utilizada também com o verme¬ 
lho, mas quase nunca com o branco. O vermelho pode ser aplicado com o 
dedo em traços largos, mas é muito mais aproveitado para colorir largas 
faixas que ressaltam os relevos dos vasos: carenas de bojo e reforço da 
borda, assim como ps próprios lábios. A decoração pintada aparece na 
parte externa dos potes globulares e na parte interna das vasilhas abertas, 
completamente pintada, enquanto as partes externas são frequentemente 
divididas em faixas decoradas e não decoradas. No caso das umas carena- 
das, a única parte pintada costuma ser a superior, dos ombros até o lá¬ 
bio. 

Os motivos decorativos são raramente aplicados diretamente na pa¬ 
rede (isto é particularmente típico dos traços feitos a dedo), sendo que 
quase sempre as liniias finas se destacam sobre um engobo, geral mente 
branco. Estas linhas podem se combinar com pontos de poucos milíme¬ 
tros de diâmetro e formam zigue-zagues, círculos, cmzes, gregas, volutas, 
sendo que raramente apresentam formas livres. Em alguns sítios do Para- 
napanema (SP), podem ser duplas. Os motivos costumam ser traçados 
com grande timieza, e são magníficas as peças de fundo branco sobre o 
qual se destacam, alternadamente, faixas horizontais vermelhas e figuras 
extraordinariamente delicadas pretas ou vermelho-escuro, formando 
uma verdadeira renda. Apesar de uma combinação de cores que pode ser 
encontrada em uma das tradições amazônicas, estes motivos geométri¬ 
cos, ditos lacs d 'amonr’’-pox Léry, são inconfundíveis na sua sutil criativi¬ 
dade. 

É possível que alguns desses recipientes tenham sido objeto de cui¬ 
dados especiais, e L. Pallestrini nota que, no sítio Alves, sua queima era 
superior á dos cacos simples ou com decoração plástica; suas paredes 
eram também mais finas, apesar de se tratar, eventual mente, de urnas 
grandes; inclusive, a mesma observação foi feita no litoral catarinense por 
P.I. Schmitz. 

De uma maneira geral, parece que certas formas, quando decoradas, 
eram assim feitas de preferência com policromia: são as umas carenadas 
com ombros, da região que denominamos 'protoguarani’, e bacias de bo¬ 
ca oval ou retangular no litoral central. As decorações plásticas e pintadas 
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Figura 65. Padrões de pintura tupiguarani. a-b) decoração da fase Curimataú, 
RN (Museu da UFRN.) Notar os traços grossos e retos típicos da fase. c-d) 
cerâmica mineira (?), Coleção Mattos, Museu de História Natural da 
UFMG.) e) padrões pintados da ilha de Santa Catarina, SC. (Apucl Schmitz 
1959.) f-i) decoração plástica. 
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são dominantes na maior parte das fases cariocas ou nordestinas, sendo 
que têm normalmente uma freqüência significativa também no Sul; mais 
de 40% dos cacos no Rio Tavares {SC), 10 a 23% na região de Itai pu (PR) e 
no vale do rio Pardo (RS), enquanto no Nordeste geralmente não ultra¬ 
passa 10%. No alto médio São Francisco (fase Cochá), o número de cacos 
policromos chega a ser inexpressivo, sendo mais comum o engobo bran¬ 
co simples, sempre muito raro em outras fases. O engobo vermelho sim¬ 
ples é normalmente mais encontrado, sem no entanto ultrapassares 3%, 
a não ser na fase Sarandi, do Paraná, onde chega a 18% dos decorados. 
Outra exceção é a jazida de Monte-Mor, onde o engobo vermelho perfaz 
100% dos pintados nos níveis inferiores, evidenciando depois um pro¬ 
gressivo declínio até a superfície, onde não representa mais do que 20% 
da decoração cromática. Nos sítios do rio Verde que prospectamos acon¬ 
tece casualmente que o engobo vermelho substitui ou domina nesta cate¬ 
goria. Ao contrário, o pintado policromo é, sem dúvida, o mais fre¬ 
quente. 

As formas incluem uma série ubiqüista, enquanto outras são privati¬ 
vas de determinadas regiões. Os vasos encontrados em qualquer fase ou 
região são: a) esferóides de bordas extrovertidas de oito a 20 centímetros 
de diâmetro, cuja altura chega adois terços da largura (tornando como pa¬ 
drão o do rio Pardo, descrito detalhadamente por Mentz Ribeiro); b) ti¬ 
gelas em calota de esfera, cuja altura não ultrapassa um terço da largura; 
todos estes recipientes são numerosos em qualquer sitio, apresentam um 
fundo arredondado ou cônico e uma abertura circular. Existem alguns 
exemplares miniaturizados (três a seis centímetros de diâmetro). 

Outras formas são mais regionais. É o caso das grandes igaçabas ca- 
renadas com bordas cambadas, reforçadas extemamente, pescoço e om¬ 
bro bem marcados, base arredondada ou cônica; no litoral catarinense 
apresentam, por vezes, um bojo com sulco mediano formando quase es¬ 
fera dupla Estas grandes umas são sobretudo encontradas entre o su¬ 
doeste paulista e o Umguai. No litoral central e nordestino são mais co¬ 
muns formas abertas de fundo plano ou quase plano, como assadores ra¬ 
sos (fase Guaratiba, RJ) e tinas algo mais profundas, de plano circular, 
ovalado ou quadrangular, desconhecidas da região ‘protoguarani’, a não 
ser por uma miniatura que vimos no Museu do Colégio Mauá de Santa 
Cmz do Sul (foi coletada em sítio da fase Rio Pardinho) e um prato no 
município de Itapiranga. 

Alguns achados episódicos indicam a existência de ‘cuscuzeiros’ en¬ 
tre os Tupiguaranis pré-históricos: são as chamadas ‘bases perfuradas’ 
das fases Cambará e Ibirajé (PR). 

Evidentemente, as grandes ‘famílias’ acima apontadas podem ser 
subdivididas em muitos tipos ou subtipos. Por exemplo, no Paraná, I. 
Chmyz definiu 37 formas básicas e sete derivadas (que não incluem as 
formas abertas com fundo plano, inexistentes neste estado), indicando 
que o número de tipos encontrados varia muito de uma fase para outra 
(26 formas para a fase Itacora, menos de 10 para outras). 
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Algumas particularidades aparecem raramente: pequenos bicos no 
lábio de vasos pequenos (fase Ibirajé, PR, e Mucuri, RJ), furos de suspen¬ 
são aos pares (em ambas as margens do rio Paranapanema e em Estirão 
Comprido), por vezes feitos até em miniaturas. As alças e asas costumam 
ser atribuídas à influência européia; no entanto, são pré-históricas na peri¬ 
feria da bacia amazônica, e na fase Cambará do Paraná. Nota-se a ausên¬ 
cia, nos sítios anteriores ao século XVI, de fundos planos (a não ser nos as- 
sadores nordestinos ou Guajuvira) e de pedestais, com a única exceção da 
fase Cambará, onde não podem ser considerados bases de castiçais. 

Cada categoria morfológica tem uma função distinta, e por isso per¬ 
mite ter uma informação sobre os preparados alimentares em cada sítio 
ou fase. Já dissemos que as igaçabas são basicamente recipientes para lí¬ 
quidos e jarras para preparação de bebidas fermentadas, além de sua 
função funerária; os recipientes globulares esféricos servem ao preparo de 
alimentos fervidos, enquanto os abertos permitem a torrefação (particu- 
lamiente os assadores do litoral, provavelmente destinados ao preparo da 
farinha de mandioca), além de servirem como tampas de urna e mobiliá¬ 
rio funerário (figura 64 i-y). As grandes tinas tinham provavelmente a 
mesma função, a não ser que tenham sido reservadas para fins sepulcrais. 
As miniaturas podiam ser brinquedos de criança, mas muitas foram 
encontradas como oferendas funerárias e outras serviam de proteção para 
colares de osso. 

Além de recipientes, mencionaremos objetos modelados de cerâmi¬ 
ca. Sua freqüência é geralmente baixa, a não ser no Paraná e alguns sítios 
gaúchos, onde também não chegam a perfazer mais do que poucas deze¬ 
nas de peças nos maiores sítios escavados, como Estirão Comprido ou 
José Lopes. 

No Paraná aparecem frequentemente suportes de panelas hemisfé¬ 
ricos, alguns deles decorados; talvez demonstrem alguma influência 
amazônica que teria penetrado pelo Mato Grosso. Nos mesmos sítios 
encontram-se pedras com função semelhante, ainda em posição porgru- 
pos de três. 

Tortuais de fuso, tão numerosos nas fases cerâmicas não-tupiguara- 
nis do Brasil central, são mencionados apenas nas fases Tibagi e Sarandi 
(PR), e Curimatau (RN). Ao que parece, não podem ser considerados co¬ 
mo tais discos feitos de cacos regularizados que aparecem na fase Caloré, 
pois vários deles têm duas e não uma só perfuração (seriam pesos de re¬ 
des?). Ainda no Paraná, Chmyz menciona em três fases cilindros de cerâ¬ 
mica sobre os quais não tece maiores considerações. 

‘Colheres’ foram encontradas em Estirão Comprido e talvez nas fa¬ 
ses Cambará e Umuarama: são pequenos receptáculos ovais, com cabo 
curto perfurado, no qual era provavelmente enfiado um cabo de madeira. 
Na fase gaúcha Botucarai foi encontrado um cabo de sete centímetros, tal¬ 
vez procedente de um instmmento desses. 

Cachimbos foram encontrados em grande número em sítios tupi- 
guaranis do Paraná e sobretudo do Rio Grande do Sul; outros aparecem 
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em coleções de outros estados, mas sem procedência cultural verificada, a 
não ser em Queimada Nova (PI). Aforma mais simples é tubular (ou ‘cô¬ 
nica’, na classificação utilizada por Schmitz e Becker), geralmente reta; 
um canal estreito sai da embocadura, sendo que se alarga na extremidade 
oposta; talvez se trate mais depiteiras do que de cachimbos no sentido tra¬ 
dicional. São mencionados em sítios do Rio Grande do Sul, mas são par¬ 
ticularmente comuns no Paraná. Na fase Ibirajé, podem apresentar um 
sulco dista] periférico à guisa de decoração; costumam ter entre oito e 10 
centímetros de comprimento. Esta forma é considerada a mais antiga, 
mas coexiste com outras que seriam mais ‘evoluídas’. A forma cônica 
curva talvez fosse uma forma de transição para os cachimbos com forni¬ 
lho individualizado. No sítio Estirão Comprido, um outro passo mor¬ 
fológico é observado, com uma fórmula curiosa na qual o fornilho se 
apresenta vertical, mas com o cabo transversal que desemboca na parte 
superior, o que deveria dificultar a ventilado e passagem da fumaça para 
a boca. De fato, a defumação ritual historicamente praticada pelos pajés 
não implica absorção. Esses curiosos artefatos são morfologicamente 
bem parecidos com as colheres do mesmo sítio, mas seus cabos apresen¬ 
tam marcas de dentes na parte distai. 

Finalmente, os cachimbos angulares ‘clássicos’ de morfologia ‘mo¬ 
derna’ aparecem nas fases pré-históricas Vacacai (RS) e Itacorá (PR), sen¬ 
do frequentes sobretudo no período histórico posterior. Alguns eram fei¬ 
tos de duas peças, um cabo de madeira (desaparecido) que encaixava di¬ 
retamente no fornilho esférico ou troncônico de dois a quatro centíme¬ 
tros de diâmetro (José Lopes, PR), enquanto outros apresentam uma 
peça angulai- de cerâmica, estando o fornilho contido em uma das partes, 
e o cabo entrando no apêndice perpendicular. Existem, na fase Ibirajé, e 
também em coleções gaúchas, raros exemplares de tipo ‘monitor’, mar¬ 
cando provavelmente uma influência argentina. 

Para se ter uma idéia da quantidade desses cachimbos, basta dizer 
que, em 1968, Schmitz e Becker estudaram 93 exemplares inteiros e 36 
fragmentos, conserv'ados em apenas cinco das coleções gaúchas. 

Se os cachimbos são numerosos no Rio Grande do Sul, os artefatos 
de cerâmica dominantes no Paraná e São Paulo são provavelmente os 
‘afiadores em canaletas’, os quais preferimos chamar ‘calibradores’ (figu¬ 
ra 661). Com efeito, são mencionados em quase todas as fases paranaen¬ 
ses, e nós os encontramos em todos os sítios que prospectamos no mu¬ 
nicípio de Itararé. Não são desconhecidos no Rio Grande do Sul e têm 
equivalentes de arenito; as peças paulistas que medimos apresentavam 
características semelhantes à da fase Botucarai, do rio Pardo: o sulco (ge¬ 
ralmente um só, enquanto que os feitos de arenito costumam ter vários) 
tem entre 0,7 e 0,9 centímetros de largura e uma profundidade entre 
quatro e seis milímetros; provavelmente, esta regularidade vem de uma 
utilização limitada à calibração de varas para setas. 

Só nos falta descrever agora os raros objetos de cunho estético: pe¬ 
quenos pingentes globulares perfurados (figuras 66c, g, i), encontrados 
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por S. Leite em Arroio do Conde (RS), O. Blasi era Estirão Comprido e 
José Lopes no Paraná, e modelagens zoomorfas em fomia de cabeça de 
papagaio mencionadas por Ambrosetti na Argentina ou por Blasi no Pa- 
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Rgura 66. Indústria dos Tupiguaranis meridionais, a, b. h) cachimbos do Rio 
Grande do Sul (Apud Becker & Schmitz 1969.) i) cabeça de animal 
encontrada em urna do rio Cacacai, RS, no século XDC (Museu Paulista, J. ^ 
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raná. Vimos também uma cabeça de anima! (onça?) encontrada no sécu¬ 
lo XIX dentro de uma uma perto do rio Vacacai, atualmente depositada 
no Museu Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. 

Em Andrelândia (sul de Minas Gerais), o núcleo de pesquisas ar¬ 
queológicas do alto rio Grande nos mostrou fotografias de duas cabeças 
humanas modeladas, com incisões e pontuações figurando as narinas, os 
olhos e a boca; relevos indicam as orelhas e o nariz. Pela base do pescoço, 
verifica-se que essas ‘caretas’ serviam de apliques para bordas de vasilha¬ 
mes; têm cerca de cinco centímetros de altura. 

O material lítico. Ao contrário do que acontece nas tradições cera¬ 
mistas Una ou Taquara, os sítios Tupiguaranis oferecem pouquíssimo 
material lítico, particularmente lascado. Como exemplo, tomaremos o sí¬ 
tio da Queimada Nova (PI), na qual houve 673 ocorrências líticas e 4700 
de cerâmica; os oito sítios da fase Itacorá estudados no terceiro ano do 
Projeto Itaipu (PR) somaram 175 líticos para 2832 cacos. A única aparen¬ 
te exceção a esta situação apresenta-se em sítios da fase Rio Pardinho 
(RS), considerada de tradição Umbu (pré-ceramista), na qual aparecem 
regularmente vasilhas tupiguaranis, provavelmente intrusivas ou de acul¬ 
turação. 

Dentro das ocorrências líticas enumeradas na bibliografia, verifica- 
se que a maioria é de pedras utilizadas ou modificadas pelo fogo, sendo 
uma minoria trabalhada porpolimento ou lascamento. Emalgunssítiose 
até em várias fases são mencionados apenas artefatos polidos. Em outros, 
como no sítio Almeida (SP), o número de objetos lascados é maior. No 
entanto, a quase totalidade é formada por refligo de lascamento e lascas 
utilizadas, sendo que as peças retocadas ou modificadas por polimento 
são inexpressivas dentro de um total de 182' instrumentos’ reconhecidos 
no meio dos 1713 líticos. Novamente existem exceções no Rio Grande 
do Sul, onde as jazidas que evidenciam um contato aculturativo entre a 
tradição Taquara e a fase Rio Pardinho e notabilizam pela grande quanti¬ 
dade de artefatos retocados. 

Enfim, como a cerâmica quase sempre monopolizou as atenções 
dos pesquisadores, e uma vez que nas raras exceções encontradas na bi¬ 
bliografia existe falta de unidade na nomenclatura descritiva, é muito difí¬ 
cil entrar em pormenores sobre a indústria lítica; por isso apresentaremos 
principalmente considerações de ordem geral. 


•4 Lopes.) j) “colheres” (?.) g) contas de cerâmica, c) fragmento de cabeça de 
passaro. (Segundo Blasi & Chmyz 1963, e Blasi 1967.) m) pedra lenticular do 
Rio Grande do Sul (Museu de História Natural da UFMG.); u) itaiça do Rio 
Grande do Sul. (Segundo Mentz Ribeiro 1981.) o: bola do Rio Grande do 
Sul. (UFMG.) v: habitação do sítio PRFI103. (Segundo Chmyz, coord., 4? 
Relatório do Projeto Arqueológico Itaipu.) w; panelas quebradas in loco com 
seus suportes. (Segundo Chmyz 1977 (manuscrito.)) n, p, t) região de Itararé, 
SP: n) disco de pedra, p) calibrador de arenito, q-s: machados “petaliformes”. 
t: mão de pilão. 
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As matérias-primas utilizadas são sempre encontradas na região, 
não se notando geraJmente preferências por rochas de qualidade supe¬ 
rior, mais raras. Como sempre, existem algumas exceções; na ilha de 
Santa Catarina, Rohr índica que lascas de sílex são encontradas nos acam¬ 
pamentos tupi-guaranis, talvez trazidas por serem estes recém-chegados 
do interior e não terem se conformado com a ausência na região desta 
matéria particularmente cortante. Os grupos posteriores que prossegui¬ 
ram mais para o norte não mantiveram esta preocupação. 

A outra exceção, desta vez geral, diz respeito aos adornos labiais 
Uemhetás) feitos sempre de cristal de quartzo. Feitas as ressalvas, verifica- 
-se a presença, nos sítios, de instrumentos feitos com materiais locais; em 
Camargo (SP), por exemplo, localizado a apenas 250 metros de um aflo¬ 
ramento de quartzjto vermelho (“arenito silicificado” dos autores), deste 
foram elaborados 93% dos artefatos. 

Nas jazidas onde as fontes são mais diversificadas, o quartzito se 
combina em proporções variáveis com o quartzo e diferentes variedades 
de sílex nos artefatos lascados. Para os instrumentos polidos para traba¬ 
lho pesado permanecem evidentemente o basalto e o diabásio, enquanto 
as pedras mais moles (xisto, sericiia) podem ser utilizadas para fabricar 
pingentes. As pedras utilizadas incluem várias categorias de rochas resis¬ 
tentes. 

As pedras utilizadas. Já que numerosos sítios encontram-se perto 
dos ri os maiores, não é de se estranhar aparecerem seixos utilizados, que¬ 
brados, etc, Na fase Guajuvira, martelos receberam entalhes laterais para 
encabamento. 

Vemos freqüentemente mencionados percutores de blocos ou de 
seixos, enquanto os ‘quebra-cocos’ são muito raros, aparecendo em pou¬ 
cas fases sul-rio-grandenses (Maquiné,, Camaquã, que sofreram contatos 
de aculturação). Pedras de fogueira gretadas aparecem na literatura, e, no 
sítio PR JA2 da fase Cambará, I. Chmyz encontrou dois potes colocados 
em cima de tripés fomrados por suportes de pedra dispostos em triângulo. 
Conjuntos de pedras semelhantes foram notados, fora de fogueiras, por 
C. Perota no Espirito Santo (fase Cricaré), enquanto que concentrações 
de blocos de significado desconhecido foram encontradas em quase to¬ 
dos os fundos de habitação de Queimada Nova; uma delas tinha “31 pe¬ 
dras de trempe, 130 blocos e 49 lajedos”. 

Já mencionamos a existência de pigmentos minerais eni alguns sí¬ 
tios de paulistas (Jango Luís) ou gaúchos (fases Botucarai, Induá); não se 
sabe se foram preparados ou se são de córtex colorido, simplesmente 
aproveitado. 

São conltecidos também numerosos polidores e afiadores, sendo 
que em certas fases o instrumento mais representado é o afiador-caMbra- 
dor de arenito, geralmçnte com vários sulcos cruzados ou localizados em 
fases opostas do mesmo bloco. Este aproveitamento maior do espaço dis¬ 
tingue os calibradores de arenito dos equivalentes de cacos reaproveita- 
dos, matéria mais abundante, e nos quais se encontra geralmente uma só 
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canaleta. As peças de arenito deviam ser utilizadas para calibrar e polir 
matérias mais duras do que a madeira, como por exemplo os tembetás de 
cristal de quartzo. São mencionados em pelo menos 15 ‘fases’ arqueoló¬ 
gicas, em vários sítios fora de fase, estando presentes, por exemplo, emto- 
dos os sítios que prospectamos no município de Itararé fSP), Nestes, os 
sulcos não revelam a mesma homogeneidade encontrada nas dimensões 
dos calibradores de cerâmica, sendo geralmente mais largos e profundos: 
entre 10 e 18 milímetros de largura, cinco e nove milimetros de profundi¬ 
dade. Os bl ocos utilizados e abandonados no sítio não são muito grandes, 
não ultrapassando seis centímetros decomprimento: eram, portanto, ins¬ 
trumentos ‘de bolso’. Sabemos que existem também seixos facetados 
(polidores manuais). Perto das cachoeiras, que correspondem a aflora¬ 
mentos litológicos, existem por vezes grandes bacias de polimento nas 
imediações de sítios das fases Condor e Vacacai, mas nada comprova que 
sejam originadas, parcial ou tolalmente, do trabalho de grupos tupi-gua- 
ranis. 

Os artefatos polidos. São os que mais aparecem na bibliografia. Em 
primeiro lugar, os machados, encontrados em quase todas as fases; no 
entanto, estão ausentes de muitos sítios, talvez porque, não gostando de 
trabalhara pedra, os Tupiguaranis utilizassem estas peças totalmente po¬ 
lidas e picoteadas (portanto, resultantes de demo rado trabalho) até elas se 
quebrarem ou seu proprietário morrer. É, inclusive, sintomático que a 
maioria dos artefatos encontrados esteja nessas condições, fraturados nas 
habitações ou inteiros dentro das urnas, J. Brochado qualifica os macha¬ 
dos dessa cultura como ‘petalóides’; são geralmente trapezoidais alonga¬ 
dos, pouco espessos, com um talão picoteado estreito e arredondado; o 
gume é também levemente arredondado, sendo que a largura máxima do 
objeto encontra-se logo atrás; o ângulo do gume varia de 70 até quase 90 
graus. Nos sítios meridionais, é comum serem chamados ‘pequenos’, 
provavelmente em relação aos machados de outras culturas, mas dificil¬ 
mente as dimensões são publicadas; no vale do rio Pardo, os machados 
Botucarai têm entre seis e 17 centímetros de comprimento, oito e 2,4 
centímetros de largura, sendo que a espessura vai de dois até quase cinco 
centímetros. Em São Paulo, no entanto, encontramos tanto machados 
‘pequenos’ quanto ‘grandes’ (18 - 23 centímetros de comprimento por 
até 7,5 cm de largura e cinco de espessura). Paralelamente à fornia tipica¬ 
mente subtrapezoidal, aparecem peças quase retangulares, também men¬ 
cionadas na fase Camaquã; normalmente, o gume é polido e o talão pico¬ 
teado sem outra preparação para encabamento, mas são conhecidas pelo 
menos três peças com sulco proximal, marcando talvez uma influência 
de grupos não-ceramistas (fases Sarandi, Itacorá e Botucarai). 

Nota-se que a forma ‘petalóide’ já existia em algumas culturas pré- 
-cerâmicas, como o altoparanaense tardio de Santa Catarina, e se diferen¬ 
cia ligeiramente dos machados Aratu de Minas Gerais por uma espessura 
menor, um talão um pouco mais largo e uma curva menos acentuada do 
gume. 
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No nível guarani de José Vieira, os Emperaire encontraram um pe¬ 
queno cinzel polido, de 3 x 1,6 x 1 cm, mas é a única ocorrência desse ti¬ 
po. Igualmente excepcional é o achado de machados semilunares: um 
dentro de uma urna de Itapiranga e outro fragmento na Queimada Nova, 
ambos certamente obtidos por troca com grupos Jês. 

Um instrumento específico do estado do Rio Grande do Sul é um 
curioso rompe-cabeça ou machado circular, com gume periférico, cujo 
cabo entra porumaperfuração central bicônica: é a itaiça, descrita histori¬ 
camente como arma de guerra dos índios Guaranis meridionais (figura 
66u). Raramente encontradas nas fases antigas, multiplicam-se na véspe¬ 
ra do contato com os europeus, sendo até numerosas, sobretudo nas re- 
duçõesjesuíticas como a de Jesus Maria. O arqueólogo E, Miller informa 
que esta arma seria ainda utilizada pelos Nambilwaras, e que o encaba- 
mento fitr-se-ia introduzindo este objeto anelar ao redor de um galho, 
abandonando-o até a madeira crescer o suficiente para quea saliência me¬ 
diana da perfuração bicônica estivesse solidamente incrustada. 

Outros artefatos gaúchos (apesar de se encontrarem alguns exem¬ 
plares na região catarinense fronteiriça) são as bolas deboleadeiras (figura 
66 o). Geralmente ovoides ou esféricas, possuem um sulco inciso ou pi- 
coteado. Como são freqüentemente encontradas abandonadas no cam¬ 
po, quebradas, ficadificil saber quando pertencem ou não aos grupos que 
nos interessam neste capítulo, já que foram sobretudo utilizadas porcaça- 
dores como os da fase Rio Pardinho. Os dois terços das peças estudadas 
por Schmitz e seus colaboradores, em 1971, pertencem a três categorias, 
todas apresentando um sulco e sem protuberâncias mamiformes; são, 
portanto, do tipo ‘B’ da classificação de Rex González. A categoria mais 
bem representada (29%) é formada por peças consideradas grandes (ao 
redor de 60 x 5 5 mm, peso entre 200 e 3 50 gramas), ovóides, com duas pe¬ 
quenas protuberâncias polares pela quais passa o sulco periférico; sua for¬ 
ma lembra um limão. A segunda forma dominante (25,5%) é representa¬ 
da por peças piriformes um pouco menores. A terceira categoria mais re¬ 
presentada é de sólidos de revolução com pólos aplainados, pequenos (40 
-50 mm), cujo peso varia entre 100 e 150 gramas (pedras ‘lenticula- 
res’). 

No mesmo estado, sítios da fase Vacacai e outros mal determinados 
forneceram pedras lenticulares; medimos uma delas, que tem 75 mm de 
diâmetim e 35 de espessura, e cuja forma é exatamente a de uma lentilha. 
Feitas de diabásio ou basalto, são alisadas ou picoteadas. Não podem ser 
consideradas exclusivamente tupiguaranis, e devem ser mais um indício 
da mistura de tradições na região gaúcha. 

Mais para o norte encontramos, no sítio São Luís, perto do rio Verde 
(SP), um disco de quartzito quebrado com oito centímetros de diâmetro e 
um de espessura. A periferia é regularizada por retoque semi-abrupto; 
discos desse tipo são mencionados na fase Imbituva do Paraná, e vários 
outros feitos de xisto-sericita aparecem na Queimada Nova; estas peças 
do Piauí possuem entre2,5 e 10 centímetros de diâmetro, e duas delas são 
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perfuradas. No entanto, não se deve tratar de pesos defuso, já quea maio¬ 
ria destes artefatos não apresenta fliro. 

Nos quatro estados do Sul aparecem, embora muito raramente, 
mãos de pilão sobre as quais temos poucas informações (figura 66t). No 
rio Pardo, o único exemplar encontrado tem uns 30 centímetros de com¬ 
primento, uma forma cilíndrica e uma face, levemente achatada, com 
duas pequenas depressões picoteadas semelhantes às de ‘quebra-cocos’. 
Encontramos um fragmento de outro, também cilíndrico, feito de uma 
coluna de basalto polida com 38 x 36 mm de diâmetro na parte ativa, em 
um sítio do município de Itararé. As mãos de pilão tupiguaranis foram 
possivelmente feitas de preferência com madeira, e sua raridade no ins¬ 
trumental lítico contrasta com as inúmeras peças de grande tamanho (até 
mais deum metro dealtura) existentes em coleções particulares paulistas, 
ao que parece encontradas em sítios sem cerâmica. Tampouco aparecem 
mãos de mó, bases para pilão ou mó, a não ser um fragmento de mó da fa¬ 
se Comandai. Pode ser que as mós tenham sido simples seixos, conside¬ 
rados ‘trituradores’ na bibliografia. 

Além dos machados, os únicos objetos polidos frequentes são ador¬ 
nos, entre os quais os adornos labiais (assinalados em doze fases) são os 
mais populares; estes tembetás tupiguaranis apresentam uma forma típi¬ 
ca em T (figura 66d). Nos estados meridionais, a quase totalidade é feita 
de cristal de quartzo hialino e tem entre três e cinco centímetros de com¬ 
primento; a parte que sai da boca é perfeitamente cilíndrica. Excepcional- 
meníe, alguns são feitos de resina, tendo então duas partes; uma curva, 
para colocar entre o lábio e os incisivos, com um furo central no qual se 
encaixa o cilindro (fase Caloré). No Nordeste, o quartzo hialino é substi¬ 
tuído por amazonita ou quartzo verde, segundo a tradição regional que 
confere um valor específico e mágico às pedras verdes, cujo comércio foi 
significativo até o século XIX. Peças de esmerado acabamento, feitas na 
matéria mais dura trabalhada pelos antigos brasileiros, os tembetás são 
normalmente encontrados em urnas, onde acompanhavam o esqueleto 
de seu proprietário. É notável a presença de três exemplares numa urna 
de criança no sítio catarinense SC-U 45, pois se costuma associar o tem- 
betá aos homens adultos. 

Outros adornos são encontrados esporadicamente, como os pin¬ 
gentes trapezoidais com dois furos para suspensão perto do menor dos la¬ 
dos paralelos (Rio Grande do Sul). Na fase Mondai, W. Piazza assinala 
um colar formado por pequenos seixos perfurados transversalmente. No 
Paraná e até no Rio Grande do Sul, existem também pequenos pingentes 
feitos com pequenos nódulos piriformes de siiex (J. Lopes, Estirão Com¬ 
prido, fase Botucarai). 

Os instrumentos lascados. É provável que sejam mais numerosos do 
que se possa imaginar com base na bibliografia, apesar de estarem real¬ 
mente ausentes em certos sítios e até em fases inteiras. Não foram descri¬ 
tos a não ser em raríssimas p ublicações recentes, e parece que a maior par¬ 
te dos vestígios é de seixos partidos e lascas atípicas. No entanto, autores 
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como A. de Moraes véem uma diversidade tipológica bastante complexa 
nos sítios paulistas Camargo e Almeida, onde os níveis tupiguaranis apre¬ 
sentariam até uma maior diversificação do que os níveis pré-cerâmicos 
subjacentes. São mencionados raspadores terminais e côncavos, raspa¬ 
deiras, furadores e buris e até pontas. Infelizmente, é dificil avaliar a 
proporção de peças retocadas, pois as categorias acima enumeradas in¬ 
cluem tanto peças realmente retocadas quanto lascas cuja forma se presta 
à mesma utilização; desta maneira, uma lasca pontuda naturalmente por 
debitagem será denominada ‘ponta’, entrando na mesma categoria de 
uma ponta de projétil com retoque bifacial total. Esse procedimento se 
inspira na nomenclatura européia para o ‘paleolítico’ médio, ondeseapli- 
caexclusivamente as peças tipicas produzidas por debitagem Levallois, e 
cujo nome é distinto das peças obtidas por retoque. 

No caso dos buris, são - nos sitios do Paranapanema - pequenos 
cristais de quartzo retirados de drusas existentes no basalto local, e cuja 
ponta natural foi utilizada, sem retoque, enquanto que a palavra ‘buril’ se 
aplica tradicionalmente às lascas cujo gume sofreu um retoque especial. 
Os leitores, portanto, devem estar cientes destas diferenças de nomencla¬ 
tura quando desejarem comparar indústrias descritas por autores diver¬ 
sos. Em todo caso, mesmo no Paranapanema, parece que as técnicas de 
debitagem não eram particularmente padronizadag, apesar de aparece¬ 
rem frequentemente lascas com talão triangular (dito ‘Almeida’ por A. 
Moraes). Esse tipo de talão aparece de fato em qualquer indústria, sendo 
apenas o resultado da retirada de uma lasca secundária de um núcleo uni- 
polar a partir de um plano de percussão liso. 

Quanto às técnicas de retoque, parece que foram raramente utiliza¬ 
das, como aliás na imensa maioria dos sítios tupiguaranis. Pode ser nota¬ 
da, em todo caso, uma predominância, na região do Paranapanema, de 
instrumentos de lascas sobre os instrumentos de blocos, os quais podem 
estar totalmente ausentes. 

Mais para o sul, o número de artefatos líticos lascados costuma ser 
maior, mas desconfia-.se, nestes casos, deinfluência de tradições não tupi¬ 
guaranis; choppers e chopping tools são ffeqüentes na jazida José Vieira 
ou nos sítios de várias fases gaúchas, o que vem sendo interpretado por E. 
Miller como indicação de contatos com a tradição Humaitâ Outros sitios 
evidenciam uma nítida influência Umbu atravésda fase Rio Pardinho: éo 
caso do vale do rio Pardo, onde aparecem até 2200 pontas de projétil bifa- 
ciais no mesmo sítio! No total, pontas foram encontradas em pelo menos 
sete fases, e não se pode i^ensar que foram obtidas por troca ou recupe¬ 
ração em sítios abandonados, pois em Estirão Comprido os sete exempla¬ 
res coletados por O. Blasi são inacabados e, portanto, atestam uma fabri¬ 
cação local. 

Por sua vez, a técnica de lascamen to bipolar seria frequente em sítios 
tupiguaranis do Rio Grande do Sul, segundo informação pessoal de Wal- 
ter Goldemeier. 
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Para concluir, acreditamos que se pode conservar a idéia de que os 
Tupiguaranis eram medíocres lascadores de pedra, mas que tribos ‘guara- 
nizadas’ podem ter conservado, por algum tempo, técnicas tradicionais 
que explicam a riqueza de alguns sítios. O polimento não era aplicado so¬ 
mente como técnica para se obter gumes biconvexos, mas tinha também 
um valor estético, como demonstra o tratamento total das superfícies dos 
artefatos, particularmente machados, pouco numerosos mas cuidadosa¬ 
mente elaborados e conservados pelo proprietário até depois da morte, 

Artefatos de resina, ossos e dentes. Tanto nas fases Ivinheima, Itaco- 
ra e Ibirajé (PR) quanto na região de Itapiranga (SC), podem serencontra- 
das bolas de resina vegetal e até artefatos como os já mencionados lem- 
betás. Até o século XX, os Xetás do Paraná utilizavam esta matéria para 
fabricarem seus adornos labiais. É provável que tenha servido também 
para outras finalidades, como por exemplo depilação, como ainda ocorre 
na maioria das tribos amazônicas, com as quais se considera, por vezes, 
que os Tupiguaranis seriam relacionados. Para Brochado, a substituição 
do quartzo pela resina seria tardia, mas esta impressão se baseia, ao que 
parece, na única datação obtida para a fase Ivinheima e a existência de vi¬ 
dro europeu num sítio Ibirajé. 

Os instrumentos de osso, raramente conservados, são sobretudo 
contas de colar (fase Guaratiba) e instrumentos que existem em outras 
culturas e tradições, particularmente pré-cerâmicas; anzóis (Estirão 
Comprido, onde temos fortes suspeitas de mistura de material oriundo de 
várias culturas), pontas simples de osso longo de mamífero com encaba- 
mento por uma epífise, pontas duplas, agulhas com furo, buris de dente 
de pecari (caninos) são assinalados no mesmo sítio e na fase Guaratiba. 
Em ambos os casos acima e também na região de Itaipu aparecem ador¬ 
nos de osso ou dente: vértebras de peixe perfuradas (no litoral), caninos 
de roedores e felídeos perfurados. No Piauí, um disco perfurado foi 
encontrado em Queimada Nova. 

A raridade dos achados (apesar da conservação de ossos, humanos 
ou de fauna, em vários lugares) demonstra um interesse muito reduzido 
pelo osso como matéria-prima, provavelmente preterido pela madeira. O 
mesmo vale para as conchas, utilizadas somente em sítios tardios como o 
das Caranguejeiras perto do rio Paraná, onde I. Chmyz encontrou 209 
contas de colar discoidais numa urna. 

Antropologia biológica 

Apesar da quantidade enorme de sepultamentos em umíis referidos 
na literatura, não existe estudo que tenha caracterizado a população (ou 
as populações) tupiguarani. O único trabalho específico sobre esqueletos 
de um sítio desta cultura se deve a S. Ferraz e trata exclusivamente do as¬ 
pecto patológico de 25 indivíduos de ‘sambaqui’ do rio das Pedras, perto 
de Magé (de fato, um acampamento para coleta de moluscos), datado do 
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século XVI. São os resultados deste trabalho pioneiro que utilizaremos 
neste parágrafo. 

Um primeiro ponto verificado foi uma ausência de ‘linhas de Har- 
ris’, (as quais indicam, nos ossos, o interrompimento temporário do crès- 
cimento devido a problemas patológicos ou inanição durante a iníância). 
Disso se deduz que osj ovens gozavam de boa saúde, fato aliás salientado 
pelos primeiros cronistas. Alguns problemas afetaram, no entanto, os 
adultos: um deles apresentou halos de esclerose devido a abscessos corti- 
cais nos ossos longos, provavelmente em conseqüência de infecção por 
estafilococos ou estrep to cocos, enquanto uma significativa proporção da 
população (25%) evidencia espessamento na tábua óssea cks cavidades 
pneumáticas da face, talvez decorrente de sinusite crônica, diagnóstico 
confirmado por osteomas do seio frontal. 

Em compensação, não foram encontrados sinais de artrose grave, 
ao contrário do que aparecia entre os ‘homens dos sambaquis’. A pesqui¬ 
sadora pensa ter detectado escaras de parto, apesar de não ser absoluta¬ 
mente afirmativa a respeito. 

De fornia inesperada, 90% dos indivíduos do Rio das Pedras apre¬ 
sentam problemas dentários: numerosas cáries nos sulcos e fossas, ha¬ 
vendo uma só do colo dentário; entende-se a gravidade da situação se dis¬ 
sermos que foram encontradas até três cáries no mesmo dente. Não hou¬ 
ve sinal de compressão dos incisivos inferiores por tembeíás, e pouco tár- 
tíiro salivar, A idade média da morte é estimada em 35 anos, e o total de 
crianças não ultrapassou 12% dos corpos. 

O péssimo estado dos d entes contraria todas as observações dos cro¬ 
nistas, desde Soares de Sousa no século XVI até von Martius no século 
XIX, e surge a hipótese de uma conseqüência do contato com os euro¬ 
peus (do qual há vestígios no sítio), o que teria levado a uma modificação 
alimentar. Para S. Ferraz, tal modificação teria sido no sentido de um au¬ 
mento da importância no da agricultura indígena. Isto nos parece insufi¬ 
ciente para explicar mudança tão bmsca, e talvez se possa creditar essa 
catástrofe à distribuição de cana-de-açúcar pelos colonos. Com efeito, 
Léry informáqüe èxistem engenhos de açúcar háGuahabara desde 1550. 
Podemos, portanto, aceitar a hipótese de que a população do Rio das Pe¬ 
dras seja atípica a respeito da higidez bucal. 1. Chmyz verificou uma cárie 
do pré-molar em adulto jovem no sítio PRFI148, que também apresenta 
evidências de contato com os europeus. 

Beltrão e Faria mencionam a existência de um estudo sobre as popu¬ 
lações tupiguaranis do Rio de Janeiro, a partir de esqueletos encontrados 
em outros acampamentos de coleta, de autoria de M. Alvim e Salles Cu¬ 
nha. Inlélizmente, não foi ainda publicado. 

Mencionaremos finalmente a existência de uma coleção catarinen¬ 
se, procedente da praia da Tapera, perto de Florianópolis. Infelizmente, 
não sabemos se foi possivel discriminar os esqueletos, possivelmente tu¬ 
piguaranis, dos anteriores encontrados neste rico sítio. Ainformação feita 
por 1. Chmyz de que marcas de dedos foram registradas em cacos da fase 
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Cambará poderia permitir iniciar um estudo na área dos dermatóglifos, 
ainda virgem no Brasil. É possível que observações sobre as decorações 
unguladas possam também fornecer elementos antropométricos, pelo 
menos no sentido de saber se o trabalho de impressão era realizado ou 
não por pessoas de ambos os sexos ou de qualquer idade. 

A alimentação 

Nossos conhecimentos são particularmente parcos, em razão da 
pouca atenção prestada a esse tipo de vestígio, a não ser em raros sítios pa¬ 
ranaenses escavados porO. Blasi, além da ausência total deachados vege¬ 
tais mesmo nos sítios em estratigrafia. Temos que nos contentar com 
informações indiretas ou generalizar a partir de dados esparsos. 

Uma primeira observação faz-se necessária em relação à posição 
geográfica e topográfica dos sítios: situados dentro ou nas imediações da 
floresta, eles ocupam os melhores pontos para agricultura de coivara. A 
proximidade dos rios maiores nos pontos onde se subdividem ao redor 
de ühas, ou são interrompidos pelas cachoeiras, toma claro o atrativo da 
pesca na localização èxata da morada, enquanto que a ausência de sítios 
nas regiões interfluviais, cujos descampados eram provavelmente mais 
favoráveis à caça, é significativa. Os indícios encontrados em escavações 
reforçam esta impressão de que a pesca tinha uma importância bem 
maior do que a caça. 

Com efeito, em todos os casos onde há preocupação em se descrever 
os vestígios alimentares, a bibliografia menciona (sem identificar, no 
entanto, as espécies) um grande número de ossos de peixe. A presença de 
conchas é constante: são ostras (Crassostrea) q Phacoides no litoral de São 
Paulo (Brastubos) ou da Guanabara (pesquisas de Beltrão e Faria), en¬ 
quanto outro bivalve, o Diplodon, domina nos sítios fluviais desde o Pa¬ 
raná até o Rio Grande do Sul (José Lopes, Itapiranga, fase Botucarai, 
etc.). No entanto, a presença dos grandes caramujos terrestres da família 
Strophocheilidae é quase sempre mencionada; provavelmente, eram me¬ 
nos apreciados do que os bivalves, pois aparecem sobretudo nos níveis 
superiores de Estirão Comprido, onde substituem moluscos do gênero 
Monoconylea (parentes do Diplodon), talvez esgotados por uma explo¬ 
ração exagerada. 

Em contraste, restos de caça são raramente mencionados, a não ser 
em alguns sitios pequenos interiorizados’ do Rio Grande do Sul. Por 
exemplo, na fase Botucarai, sítios provavelmente recentes denotam uma 
migração para as cabeceiras dos rios, talvez para fugir dos europeus. A ra¬ 
refação das possibilidades de pesca faz com que apareçam, nas fogueiras 
descritas por Mentz-Ribeiro, ossos de tatu, anta, veado, além de ossos de 
grandes aves e de cascas de ovo. Caça grande é mencionada também na 
fase gaúcha Comandai (porco-do-mato), e no Paraná na fase Umuarama, 
a mais antiga; nesta não aparecem vestígios de pesca. É possível que este 
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Último caso seja indicio da passagem de uma ênfase maior sobre a caça, 
para uma predominância da pesca na procura de proteínas. 

Mais uma vez, o caso de Estirão Comprido deve ser tratado à parte. 
Foram encontradas, nas escavações, 1700 amostras de fauna grande (por- 
co-do-mato, veado, anta, tatu, etc.), além de animais menores (pacas, 
gambás, macacos, e até sapos). No entanto, já frisamos que acreditamos 
na possibilidade de ter havido várias culturas representadas no sítio. As 
publicações normalmente detalhadas sobre os sítios do lado paulista do 
Paranapanema não mencionam vestígios faunísticos. Podemos pensar, 
portanto, que estão praticamente ausentes, e de fato não nos lembramos 
de ter visto refugo alimentar quando participamos das escavações dirigi- 
daspor L. Pallestrini no sítio Alves. Como édificil acreditar queosantigos 
habitantes da região de Piraju tenham dispensado proteínas animais, esta 
anomalia atrai atenção sobre uma limitação dos vestígios encontrados 
nos sítios de habitação - podem não expressar fielmente a realidade quo¬ 
tidiana. Nada impede que a caça tenha sido esquartejada e preparada fora 
das habitações, dentro das quais teria entrado somente a carne, que não 
deixa vestígios. Os ossos, jogados fora da aldeia ou entre as casas onde a 
terra vermelha é ácida, desapareceram. Temos inúmeros exemplos, na 
etnografia brasileira, de caçadores que, longe de poderem ser considera¬ 
dos ‘donos’ de suas presas, tém que distribuir as diferentes partes entre 
determinadas pessoas com as quais mantêm relações de aliança familiar 
ou ritual, podendo ficar a carcaça inteira fora das casas. 

Com os vestígios vegetais ausentes (pelo menos nas descrições dos 
arqueólogos, a não ser por uma referência a sementes de palmeiras carbo¬ 
nizadas no sítio Ibirajé, feita por I. Chmyz), não há dúvida de que os res¬ 
tos de pesca e coleta aquática dominam amplamente. 

Será possível obter dos artefatos um complemento para tão magras 
infomiações? 

As numerosas pontas de flecha líticas encontradas em alguns sítios 
do Rio Grande do Sul combinam com a relativa abundância de restos de 
caça neste estado, masem outras regiões deveterhavido pontas de madei¬ 
ra que não se conservaram. Inclusive, deviam ser utilizadas também para 
a pesca. Já vimos que os raros anzóis de osso conhecidos estão num con¬ 
texto cultural duvidoso. Quanto à alimentação vegetal, os pilões, relativa¬ 
mente numerosos, são interpretados como instrumentos para triturar ve¬ 
getais, particularmente grãos, mas não se pode identificar quais são eles 
até que sejam realizados estudos de microrrestos nas partes ativas dos ins¬ 
trumentos. 

A existência de machados combina com a suspeita de uma agricul¬ 
tura de coivara (que implica a derrubada de árvores), mas também com a 
fabricação de canoas. O melhorindicadoré, portanto, a cerâmica, como 
demonstra o estudo já mencionado de Brochado, para quem as formas 
abertas do litoral central e nordeste sugerem o preparo de farinha de man¬ 
dioca-amarga (verificada historicamente para os Tupis), enquanto as for- 
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mas globulares da região ‘guarani’ indicam preparações fervidas confir¬ 
madas pelos cronistas, que descrevem os Guaranis comendo milho. 

Ambos os grupos preparavam bebidas fermentadas com o milho ou 
com a mandioca-doce em igaçabas carenadas reproduzidas até nas ilus¬ 
trações do século XVI. É provável que esta situação perdurasse desde os 
tempos pré-históricos, já que o cultivo da mandioca torna-se impossivel 
nas latitudes altas, por razões climáticas. 

Queríamos lembrar aqui um último ponto, relacionado com os ci¬ 
clos de procura alimentar, que foi levantado particularmente por M. Bel- 
trâo, E. Faria e L. Kneip: a existência de acampamentos de coleta especia¬ 
lizada, talvez sazonal, no litoral. Com efeito, haveria um ‘quase samba¬ 
qui’ no litoral da Guanabara, ondea metade do sedimento é composta pe¬ 
las cascas de moluscos, havendo poucos ossos de peixe, enquanto outros, 
na mesma baía ou no litoral catarinense (Jaguaruna, ilha de Santa Catari¬ 
na), têm uma estrutura sedimentar semelhante à dos ‘acampamentos’ li¬ 
torâneos descritos no capitulo fX. No alto rio Paraná, Mayntzhusen men¬ 
ciona um ‘sambaqui’ de Yaguarazaga, mas não conseguimos, infelizmen¬ 
te, consultar a publicação que trata deste sitio, onde havia numerosos ca¬ 
cos de cerâmica tupiguarani. O. Dias (comunicação pessoal) coloca em 
dúvida a atribuição dos sítios cariocas aos Tupiguaranis, acreditando tra- 
tar-se de jazidas de tradição Itaipu que teriam sido superficialmente reo¬ 
cupadas. No entanto, vimos que Beltrão e seus colaboradores informam 
que os esqueletos encontrados nelas foram considerados proto-Tupis por 
M. Alvim e Salles Cunha. 

Não havendo dúvidas sobre o fato de que os moluscos forneciam 
um complemento alimentar importante na bacia do Paraná, fica para se 
confirmar um acréscimo deste papel no litoral, onde os Tupiguaranis te¬ 
riam evoluído para uma adaptação cada vez mais estreita ao ambiente 
marítimo, altamente favorável à coleta. 

Origens e evolução da cultura Tupiguarani 

Ainda se discute qual foi o foco de origem da cultura arqueoló@ca e 
quais as peculiaridades dos diferentes ramos pré-liistóricos, espalhados 
num território maior do que o dos impérios pré-colombianos e de muitos 
do velho continente. Seu fim é conhecido: o brutal despovoamento pelas 
doenças e a difícil sobrevivência de pequenos grupos em condições que 
não permitem mais uma evolução culturai_própria. Foi uma cultura ex¬ 
traordinariamente dinâmica a'tè o século XIX cuja língua ‘brasílica’ foi, 
em alguns momentos, o elo entre a maior parte dos habitantes do Brasil 
colonial, e cujos rumos, sem o brusco choque cultural e fisiológico com o 
mundo europeu, prometiam ser originais em termos de sociedade e pen¬ 
samento. 

A cronologia. Sobre as origens mais remotas dos Tupiguaranis, nada 
se sabe, já que os traços diagnósticos são meramente cerâmicos. Portan- 
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to, para o período anterior à utilização desta técnica, deve-se recorrer a 
meia não-arqueológicos. 

Vários autores, desde o século XDC até D. Lathrap e os Evans atual¬ 
mente, sustentam a hipótese de que o centro original de dispersão deve 
ser procurado na Amazônia, j á que uma tradição dessa região equatorial 
apresenta decoração policrômica sobre fiando branco (ver capítulo XII). 
Ambas procederiam, portanto, de um fundo comum. No entanto, não se 
explica, neste caso, a ausência de cerâmica tipicamente tupigiwani na 
bacia amazônica. Uma tehíativã dê cõntòfnff^^^é^^ foi feita por B. 

Meggers e C. Evans em 1973. A comparação entre o vocabulário‘básico’ 
de todas as'tribos do tronco lingüistico tupi-guarani fez com que a sepã-"1 
y ração entre eles pareça ter ocorrido entre 2500 e 2800 anos atrás. Por ou- i 
I tro lado, como seis das sete famílias do tronco conhecidas historicamente | 
/ tinham representantes na margem esquerda do rio Amazonas e seus 
I afluentes, supôs-se que o local de origem fosse mesmo amazônico. Por 
i fim, existindo indícios deum recuo da floresta na bacia, entre3500 e2000 
I BP, que poderia ter i mpel ido grupos silvícolas a se deslocarem para novas / 
I terras, haveria uma explicação para a emigração da sétima família do 
I tronco para o sul: seria de origem dos ‘tupiguaranis’ (sem hífen) ar- í 
j queológicos, os únicos responsáveis pela cerâmica policrômica não- 
-amazônica. i 

Várias criticas podem ser f eitas a esta teoria, embora sem a refutar to¬ 
talmente. Em primeiro lugar, já explicamos no capítulo IVqueos lingüis- 
tas não dão mais crédito à ‘glotocronologia’, que acaba sendo utilizada 
apenas pelos arqueólogos; depois os zoólogos se apóiam nos arqueólo¬ 
gos, etc. Finalmente, verifica-se um caso típico de trabalhos ‘pluridiscipli- 
nares' onde as diversas especialidades não são suficientemente integra¬ 
das, fazendo com que as incertezas de uma ciência se multipliquem pelos 
erros de uma outra. Por outro lado, não se explica como os Tupiguara¬ 
nis, saindo da Amazônia ainda sem possuir a cerâmica, teriam desenvol¬ 
vido mais tarde uma decoração policrômica em função de influências tra¬ 
zidas da região abandonada. Enfim, até há pouco, todas as datações ra- \ 

1 diocarbônicas mais antigas apontavam para uma origem meridional da [ 
i cerâmica tupiguarani. No entanto, uma datação obtida para o Nordeste 1 
I (Queimada Nova) pode provocar uma reavaliação do problema, se con- / 
firmada por novas. * 

Dispomos atualmente de mais de noventa datações pelo '‘‘C e de se¬ 
te por termoluminescência, a maioria apontando um período entre 500 e 
1800 AD; umas poucas isoladas são muito mais antigas: 60 BC para a fase 
Ibirajé e 80 AD para o início da fase Cambará no Paraná (geralmente não 
aceitas por serem bem mais antigas do que se esperava), e 260 AD no 
Piauí. 

As datações mais numerosas são posteriores a 700 AD e correspon¬ 
dem a uma multiplicação do número dos sítios, particularmente nos va¬ 
les do planalto meridional, enquanto umoutro conjunto, a partirdo sécu- 
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lo XI e sobretudo do século XIII, mostra uma extensão para a zona 1 itorâ- 
nea. 

A partir desta constatação e de algumas observações complementa¬ 
res, ocorreram tentativas de se reconstruir um quadro evolutivo da cultu¬ 
ra tupi-guarani, sistematizado por J.J. Brochado. 

As subdivisões da tradição Tupiguarani. Desde o início do PRO- 
NAPA, resultados convergentes obtidos no Paraná e no Rio Grande do 
Sul fizeram com que se levantasse a hipótese de que as primei ras manifes¬ 
tações da tradição seriam caracterizadas por uma menor porcent^em de 
cacos decorados, sendo que a policromia dominava entre os diferentes 
sistemas decorativos. Este período ‘antigo’ foi denominado ‘subtradição 
Poíicròma’, e datada de entre os séculos V e IXde nossa era; em 1973, 
“eram atribuídas a ela quinze fases, cada uma Conhecidâ por um número 
bastante reduzido de sítios, do que se deduz uma fraca densidade popula¬ 
cional. As datações mais antigas são dos sítios interioranos e as mais re¬ 
centes, do litoral, particularmente lio Nordeste, o que sugere um movi¬ 
mento migratório desde o sistema fluvial do Paraná para o litoral meridio¬ 
nal, e finalmente subindo a costa para o norte. 

Aos poucos, a decoração corrugada se desenvolveria, e se tomaria 
pre^jorninante no interior por volta do século IX; trata-se da subtradição 
Corrugada;; composta por numerosas fases (31 em 1973) cada uma repre¬ 
sentada por muitos sítios, É período de grande expansão demográfica. Fi¬ 
nalmente, o.escovado^se impõe como tratamento de superfície mais po¬ 
pular, e esta ^súBífãdi^o Escovada’, limitada à área interiorana do Pa¬ 
raná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, perdura até tarde na re¬ 
gião das Missões Jesuíticas, onde se tomam evidentes os contatos entre as 
culturas européia e indígena guarani. 

Este quadro, no entanto, não era total mente satisfatório; as duas pri¬ 
meiras subtradições pareciam coexistir em vários lugares no Sul, e já em 
1977 frisávamos que em Santa Catarina parecia artificial fazer uma dis¬ 
tinção entre as duas subtradições - pintada e corrugada Já que a dife¬ 
rença percentual entre as duas categorias de decoração não ultrapassa um 
ou 2% em alguns sítios. Chegando à mesma conclusão, já que as fases 
‘pintadas’ são raríssimas e pouco caracterizadas na região meridional. 
Brochado modificou, em 1980, sua posição. 

Neste novo quadro, mantém-se inalterada a ‘subtradição’ escovada 
Jas Missões, mas as outras duasnâc) são rtíãis consideradas sucessivas, e 
sim contemporâneas, correspondendo a uma divisão regional. 

' Nestas condições, toma-se possível distinguir uma subtradição me¬ 
ridional (que chamamos aqui ‘ protoguarani’) e uma outra, litorânea e se¬ 
tentrional, desde São Paulo até o Nordeste (que chamamos ‘prototupi’), 
sendo que sobram algumas fases isoladas, sobretudo no Brasil central e 
nordestino, que, escapando às categorias anteriores, não apresentam en¬ 
tre si um parentesco suficiente para serem agrupadas numa nova subtra¬ 
dição. 
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De maneira geral, esta dicotomia regional corresponde também a 
alguma diferença cronológica, já que as datações litorâneas são posterio¬ 
res às do Sul interiorano. Era, portanto, ló^co pensar que a subtradição 
‘pintada’, de São Paulo até o Rio Grande do Norte, tinha se desenvolvido 
a partir de grupos migratórios oriundos da bacia do Paraná. A datação 
inesperada de Queimada Nova, no Piauí, pode ser o primeiro passo para 
mais uma revisão, se for confirmada por outras. 

No momento, exporemos as características das subtradições como 
Brochado definiu em sua última publicação, sendo que, além de dife¬ 
renças na decoração, implicam outros elementos, o que vem reforçar esta 
nova classificação. 

A subtradição Leste/Nordeste se estende, grosso modo, pela área 
ocupada pelo Tupis históricos. A decoração corrugada está praticamente 
ausente, e mesmo quando os vasos são decorados a maior parte da su¬ 
perfície é geralmente simples. A fórmula favorita é a policromia, mas exis¬ 
tem com alguma freqüência o ungulado, as bordas entalhadas (sobretudo 
no Nordeste) e o acanelado. As formas carenadas existem, mas são raras, 
enquanto que as formas abertas predominam, às vezes com grandes di¬ 
mensões, perímetro oval ou quadrangular e base quase plana. Verifica¬ 
mos que os motivos pintados nordestinos apresentam frequentemente 
um padrão bem diferente dos meridionais ou até do litoral central; os 
traços são muito mais espessos, formam figuras angulares, as linhas são 
por vezes reforçadas por pequenos triângulos, e não se vê a mesma delica¬ 
deza do traçado e dos motivos que caracterizam as fases do Sul. 

Asubtradição meridional é caracterizada pela predominância da de¬ 
coração corrugada, poucas vezes igualada pela pintada. A maior parte das 
superfícies é decorada. As formas são bastante variadas, sendo que uma 
das mais populares é a de vasos carenados; os perímetros são sempre cir¬ 
culares e as bases arredondadas ou cônicas. Segundo informações forne¬ 
cidas por P.I. Schmitz (comunicado pessoal), os sítios tupiguaranis ins¬ 
talados na margem do rio Uruguai têm a particularidade de apresentar o 
banho ou engobo vermelho como decoração dominante, enquanto os si- 
tios distantes de alguns quilômetros do grande rio apresentam a clássica 
decoração plástica ou poíicrômica. Isto poderiajustificar uma subdivisão 
regional. É possível que esta ‘fácies’ do rio Uruguai tenha influenciado 
outras regiões: perto de Campinas, no sitio Monte-Mor, o engobo é a de¬ 
coração exclusiva no nível inferior, e dominante na camada média infe¬ 
rior. Já no estado de Minas Gerais, os sitios Belvedere, no vale do Rio 
Grande, apresentam sobetudo cacos vermelhos; mas a fiise é considerada 
recente e o desenvolvimento do engobo pode resultar de uma influência 
dos sítios Sapucaí vizinhos, que dominam esta área, onde os Tupiguara¬ 
nis nunca chegaram a se implantar firmemente. 

No Leste, Nordeste, em Goiás e no Pará existem algumas fases iso¬ 
ladas que não apresentam formas ovaladas ou quadradas, e quase nunca 
carenadas, mas somente as pequenas formas comuns globulares e aber¬ 
tas. A decoração é raríssima e admite-se até que possa estar ausente (dis- 










Arqueolo^a biasileiia 


413 


cutimos, por nossa parte, a validade de se considerar Tupiguarani uma 
cerâmica com base exclusivamente na pasta). Enfim, chegando na região 
amazônica, os poucos sítios encontrados apresentam apêndices modela¬ 
dos influenciados pelas tradições desta região, enquanto que, em territó¬ 
rio gaúcho, o material lítico revela uma herança das pré-cerâmicas. 

Os indícios de uma evolução material durante o milênio de existên¬ 
cia da tradição são poucos. Para Brochado, as pastas seriam mais argilosas 
no período antigo e arenosas no recente; a superfície decorada plastica¬ 
mente aumentaria nos vasos com o tempo, enquanto seu relevo dimi nui- 
ria, aparecendo tardiamente o serrungulado, resultado de uma superpo¬ 
sição do ungulado e do corrugado. No entanto, parece que estas obser¬ 
vações são válidas apenas para a região meridional. Mesmo no interior de 
uma única fase, é extremamente difícil determinar tendências; podería¬ 
mos tomar como exemplo a seriaçâo Cambará publicada por I. Chmyz 
em sua tese, que se mostra altamente inconsistente. Ao que parece, en¬ 
quanto tinham uma demografia dinâmica e conquistavam novos es¬ 
paços, os portadores da tradição eram muito tradicionais em sua cultura 
material. 

Ultimamente, J. Brochado, seguindo D. Lathrap, tenta explicar a di¬ 
ferença entre as duas subtradições a partir de movimentos populacionais 
oriundos do baixo e médio curso do rio Amazonas. Retomando as hipóte¬ 
ses já mencionadas dos linguistas, considera que a separação entre falan¬ 
tes prototupis e protoguaranis teria acontecido por volta de 500 BC entre a 
foz do rio Madeira e a ilha de Marajó, onde já existiria uma tradição cera¬ 
mista com decoração policroma Alguns portadores da subtradição poli- 
croma ‘Guarita’ (ver capítulo XIII), premidos por uma forte pressão de¬ 
mográfica, ter-se-iam deslocado pelos rios Madeira e Guaporé: sua cerâ¬ 
mica teria perdido alguns traços tradicionais (decoração modelada, incisa 
e excisa, flanges) enquanto que influências bolivianas teriam suscitado 
novas formas. Pouco antes da era cristã, este grupo teria chegado à bacia 
dos rios Paraná e Uruguai. 

Mais tarde, os grupos prototupis teriam se individualizado a partir 
da cultura Marajoara entre 500 e 1000 AD, margeando o litoral para o sul 
antes de iniciar tardiamente a penetração do planalto. Os ceramistas das 
duas ondas migratórias ter-se-iam fmalmente encontrado no limite entre 
os estados do Paraná e São Paulo. Esta hipótese, por mais sedutora que 
seja, não explica no entanto as datações relativamente antigas obtidas no 
alto Paranapanema para a ‘subtradição pintada’. 

Os Tupis no momento do contato com os europeus 

Apesar do título deste parágrafo, não pretendemos apresentar aqui 
um retrato geral da cultura tupi ( escolhida ao invés da cultura dos Guara¬ 
nis pela qualidade das fontes disponíveis para o século XVI), mas apenas 
oferecer alguns elementos paia ilustrar o entrosamento entre etno-histó- 
ria e arqueologia, e mostrar para o leitor não-especialista o aspecto ‘vivo’ 
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de uma cultura que foi até agora apresentada ‘arqueologicamente’. Para 
quem se interessa em conhecer os pormenores da cultura tupinambá, re¬ 
comendamos os brilhantes trabalhos de A. Métraux (cultura material e 
religião) e Florestan Fernandes (papel da guerra na sociedade), o que não 
teria sentido em se repetir aqui. 

Por outro lado, é necessário frisar de novo que o que será apresenta¬ 
do nas páginas seguintes, a propósito dos Tupis 1 itorâneos do século XVI, 
não deve ser aplicado automaticamente aos portadores de cerâmica ‘tupi- 
guarani’ de qualquer século e de qualquer região. Mesmo durante o sécu¬ 
lo XVI verifícam-se variações regionais, como por exemplo'a existência 
de üm importante canibalismo ritual entre os Tupis do litoral, desde São j 
Paulo até o Maranhão, e sua ausência entre os Carij ós do litoral çatarinen- j 
se. Nos últimos dois séculos, as informações sobre as últimas tribos tupis 
sobreviventes mostram que, mesmo antes das epidemias consecutivas ao 
contato com os brancos, os grupos da floresta interiorana (Suruí, por 
exemplo) eram bem menos numerosos do que os do litoral, os quais dis¬ 
punham de maiores recursos alimentares (R. Laraiã, informação pes¬ 
soal). 

Aldeias e território. Asaldeiascosteirasencontram-se tanto nas ime¬ 
diações do mar quanto nos morros interioranos que antecedem a serra do 
Mar. Dos textos de Staden, verifica-se que se encontravam esparsas, a pe- a a 
quena distância umas das outras: seis milhas, quatro le^uas... são as esti- 
mativas apresentadas por quem andou de uma para outra Os espaços 
são, portanto, muito pequenos, e não parece ter havido um sentido forte ’ 
territorialidade entre aglomerações; vizinhas. Todos os indígenas mo¬ 
ravam na aglomeração central, a não ser durante breves períodos depesca 
ou guerra, durante os quais a população podia se dividir. 

As aldeias eram fortificadas, mas somente em regiões fronteiriças 
entre duas tribos hostis, o que mostra que todas as aldeiás hão estavam 
potencialmente em guerra contra qualquer outra, mas que além da unida¬ 
de ‘aldeia’ existia uma unidade maior que congregava várias delas. É difí¬ 
cil saber se estas fortificações eram de invenção indígena ou não, e a maio¬ 
ria dos autores parece acreditar que foram imitadas dos europeus. É o que 
pensa A. Thevet ao falar de plataformas e bastiões de terra levantados por 
Cunhambebe, e onde se colocou a artilharia que tinham tomado dos por¬ 
tugueses. 

Mas são mencionados outros sistemas que pensamos ser de origem i 
tupi: paliçadas de paus da altura de um homem, com seteiras, por vezes ; 
rodeadas por outra de paus separados por pequeno espaço (às vezes, exis¬ 
te somente este tipo de proteção, representado nos desenhos de Hans Sta- , 
den). Os caminhos de acesso estavam protegidos por estrepes (Léry); no 
caso de se sitiar uma aldeia, os agressores também faziam em volta uma 
cerca com vegetais espinhosos. 

As casas eram oblongas, não estando claro se eram retangulares (é 
assim què são representadas em todas as ilustrações da época) ou se os la¬ 
dos menores eram arredondados (o que se pode deduzir de um trecho de 
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Thevet), As portas eram simples folhas de palmeiras e não havia janelas. 
Umas das raras doenças observadas entre osTupis pelos europeus erajus- 
tamente a oftalmia, atribuida à fumaça que reinava no interior das malo¬ 
cas. No entanto, era fácil abrir um buraco nas paredes (forradas por gran¬ 
des folhas) quando era preciso; G abri el Soares de Sousa menciona pare¬ 
des de pau-a-pique para aldeias. Tais casas possuíam entre 80 e 120 pés 
(àtê 40 metros) de comprimento, e estavam dispostas ao redor de uma 
grande praça, aparentemente retangular, formando uma única fileira, 
com portas abertas para a praça no lado maior. Uma aldeia tupinambá 
contava geralmente com cinc o a se t e casas deste tipo, as quais abrigavam 
uma família extensa, ou seja, com mais de sessenta pessoas. 

As aglomerações, no meio dó século XVT, contavam normalmente 
600 a 700 pessoas, apesar de ficar claro, pelos textos, que já havia um 
^ãnde despovoamento devido a doenças (Thevet), o que fazia com que 
os exércitos e o número de trabalhadores aproveitáveis para o corte do 
pau-brasil fossem bem menores do que no início do século. Não duvida¬ 
mos de que havia, então, aldeias com mais de mil habitantes. Soares de 
Sousa informa também que as aldeias tamoios eram maiores do que as tu- 
pinambás. Os Guaranis meridionais tihhãm ériórtnès casas de até 160 
TnèWã dê comprimento e havia aldeias com milhares de habitantes. To¬ 
das as casas eram semelhantes na sua estrutura; as famílias nucleares ocu¬ 
pavam uma subdivisão que não era separada das outras a não ser por ele¬ 
mentos leves sobre os quais os textos não são claros. Os casais tinham 
suas redes (individuais) suspensas em postes especiais ao longo da pare¬ 
de, e uma fogueira ficava acesa entre o marido e a esposa principal. 

Na frente da casa do chefe, podia haver um montículo de terra que 
servia de assento (Staden). Havia também, em certas aldeias, uma casa 
onde se guardavam os ‘maracás’ e se faziam consultas aos espíritos, e cujo 
acesso era proibido às crianças e mulheres; trata-se, portanto, de uma ‘ca¬ 
sa de culto’. Parece ter existido outra, que servia de cárcere para os presos 
nos últimos dias antes de seu sacrifício. Corho Thevet menciona que nun¬ 
ca viu uma mulher menstriíàdà, pode-se deduzir que existia um resguar¬ 
do, talvez em uma casa determinada, além do perímetro habitado. 

Fora da aldeia, o território apresentava provavelmente o equivalente 
a um porto, a pouca distância, e que não era protegido. Só um texto men¬ 
ciona‘praças’ para rituais fora das aldeias, sendo que, de uma maneira ge¬ 
ral, toda a vida pública parece ter se desenvolvido na praça central. 

Não se tem indício de divisão do território para pesca, caça e coleta, 
sendo que estas atividades poderiam ser desempenhadas individual ou 
coletivamente, como veremos adiante. Em compensação, existia uma 
distinção entre as roças de cada família, já que os principais tinham con¬ 
dição de obter ajúdã de váriós homens para trabalhar em suas plantações; 
estas eram ^sraatadas çolêfivamente, mas em seguida trabalhadas por 
cada um; ericóntravam-se a duas ou três léguas da aldeia, o que nos leva a 
considerar a duração e estabilidade desta. 

Não parece haverdúvida de que cada tribo conservava-se dentro dos 
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limites de seu território, não havendo nomadismo stricto sensu. No 
entanto, as aldei^ inudavam freqüentemente de lug^ transferindo-se 
para locais"vizinhos, muitas vezes a menos de um quilômetro do local 
anterior. A justificativa dada pelos indígenas nunca convenceu seus ou¬ 
vintes europeus; o gosto pela ‘mudan^ de ar’, conceito bastante estranho 
para pessoas procedentes de uma civilização urbana. Um cronista deixa 
entender que eles se mudavam quando as folhas de cobertura apodre¬ 
ciam, fazendo com que chovesse no interior. Neste caso, deslocavam-se 
levando as toras de armação para reconstruírem mais longe. É evidente 
que teria sido muito mais econômico mudara cobertura! Outros autores, 
geralmente modernos, responsabilizam a agricultura de coivara, que im¬ 
plica mudança das roças a cada três ou quatro anos, as quais iam ficando 
cada vez mais longe; esta explicação não soa muito convincente, já que o 
deslocamento era muito pequeno (algo como um ou dois quilômetros) 
enquanto as roças ficavam até mais longe. 

A frequência das mudanças parece ter sido, por vezes, até rápida de¬ 
mais, se fomios acreditar em Soares de Sousa, que aponta para um ritmo 
de uma vez a cada três ou quatro anos. No entanto, H. Staden permane¬ 
ceu muito mais tempo numa aldeia. Provavelmente existem razões de 
outra ordem, como a proliferação de pragas (razão de mudança dos Tapi- 
rapés modernos), ou por que não esse simples desejo de novidade, j ustifi- 
cativa apresentada pelos próprios interessados? 

A estrutura social. Um ponto sobre o qual todos estão de acordo é a 
ausência completa de poder político coercitivo. Todos os homens são 
iguais em direito, e de fato isto não impede diferenças de influência pes¬ 
soal e até a existência de hierarquias, como veremos adiante. Por outro la¬ 
do, existe uma divisão sexual das tarefas, que inclui o campo político. En¬ 
tre os homens, que parecem dirigir os rumos da comunidade em geral, 
nos parece que se pode verificar uma tripla hierarquização. 

Ah ierarquia ‘de paz’, pela qual os ‘anciões’, ou seja, os homens que 
têm filhas casadas (e, portanto, poder sobre genros), se reúnem em conse¬ 
lho cada vez qué uma decisão importante deve ser tomada; os jovens po¬ 
dem presenciar, pois não há nenhuma forma de sessão secreta, mas, ao 
que parece, não têm voz ativa. Entre os ‘anciões’ destaca-se um ‘chefé^jou 
‘principal’, que pertence sempre a uma mesma linhagem; é filho, ôu ir¬ 
mão, ou parente do chefe anterior, a não ser que não haja ninguém de 
prestígio suficiente na família deste; neste caso, escolhe-se em outra li¬ 
nhagem. Trata-se, portanto, de uma transmissão familiar, provavelmente 
j ustificada pela maior ‘preparação’ recebida durante a convivência com o 
chefe morto; mas há uma escolha por parte dos outros homens e o chefe 
não tem ‘poderes’ sobre elés. Ao que parece, e isto e semelhante para a 
maioria dos chefes de tribos brasileiras,\seu papel é encarnar a tradição tri¬ 
bal, que expõe através de discursos, e dar o exemplo das virtudes tradicio¬ 
nais. Independentemente desta‘hierarquia’, o homem se destaca por sua 
coragem fisica, avaliada pelo número de prisioneiros que fez ou que ma¬ 
tou ritualmente. 
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Isto nos leva a focalizar uma hierarquia ‘de guerra’, certamente bem 
importante, já que se realizavam expedições pelo menos uma vez por 
ano. Como estavam organizadas por várias aldeias aliadas, havia necessi¬ 
dade de ser escolhida uma autoridade por assim dizer ‘federativa’. De fa¬ 
to, Soares de Sousa sugere que a proposta inicial pode ser feita por um 
chefe de aldeia ao conselho, ebs proponentes tinham a incumbência de 
armazenaras provisões necessárias, o que limitava os candidatos ao cír¬ 
culo dos indígenas mais importantes, dispondo de uma clientela de gen- 
^ rps. A cheffa dás expedições deve ter sido cada vez mais reservada a uma 
categoria ainda mais restrita, baseada no prestígio pessoal, no início, 
porém com tendênda a ser hereditária como a chefia da aldeia, e eram es¬ 
sas pessoas que congregavam os exércitos aliados e que os europeus cha¬ 
maram‘reis’. Em todo caso, énotávefa resposta que os indígenas brasilei¬ 
ros deram ao filósofo Montaigne, que perguntava qual era o privilégio de 
seus reis: “Andar os primeiros no combate.’’;Durante as operações, não 
parece ter havido maior hierarquia, a não ser a mesma que regia os conta¬ 
tos ‘civis’, os genros tendo o de ver de p roteger seu sogro. 

Erifim, haviá^ sê haõ^^^^^ hierarquia, pèlo fhênòs Uma divisão na 
área que, nafaltadepalavramelhor,chamaremos‘religiosa’. Alguns cro¬ 
nistas não fazem distinção entre ‘pajés’ e ‘caraíbas’. No entanto, outros 
deixam bem claro que se tratava de figuras bem diferentes. Os pajés eram 
Jiasicamente curandeiros, facilmente suspeitos de bruxaria, o qUe poriía 
cüstãr-lHes a vida; provavelmente, tinham fora de suas funções especiali¬ 
zadas atividades semelhantes às dos outros aldeões. Os cãfãí bas gozavam 
de um ítótMí mais alto, profetizavam, interpretavam os sonhos relaciona¬ 
dos com as questões dê mtéfésse geral e, ao que parece, dirigiam cerimô¬ 
nias coletivas. Alguns caraíbas mais famosos não tinham residência fixa, 
mas iam sozinhos ou em pequeno grupo de aldeia em aldeia, onde aten¬ 
diam a congregações numerosas que vinham das redondezas, como vere¬ 
mos mais adiante. Portanto, deveria tratar-se de ‘especialistas’ que não 
gastavam mais o tempo para procurar seu sustento, o qual recebiam de 
seus hóspedes. 

Tendo apresentado as categorias encontradas nos Tupis de sexo 
masculino, podemos entrar no sistema familiar. Emprimeiro lugar, trata- 
-se de uma estrutu ra ma t riloc al, com relações aninculares privilegiadas. 
Com efeito, o jovem que se càsá deve dois ou três anos de ‘serviço’ ao so¬ 
gro e vai morar na casa da esposa Somente se for uma pessoa de grande 
prestígio, o homem casado poderá depois de algum tempo voltar a sua re¬ 
sidência maternal. Por outro lado, o tio-irmão da mãe tem certos direitos 
sobre os sobrinhos, considerando inclusive a sobrinha como esposa em 
potencial. Um homem bem-sucedido podia sé casar com várias miilhe- 
res, sem que saibamos com certeza se as noivas deveriam pertencer à 
mesma linhagem, mas é provável que sim, por causa do sistema matrilo¬ 
cal. 

Os papéis dos sexos eram bem definidos; áos homens, o que exigia 
esforço energético brusco (caça, pesca com flechas, mergulho, guerra. 
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derrubada de árvores para coivara) ou fabricação de adornos; também ti 
nham provavelmente o monopólio das decisões ‘políticas’ e a exclusivi¬ 
dade da direção dos atos rituais: Com a idade, suas responsabilidades au¬ 
mentavam, e isto era simbolizado pela troca dos seus adornos labiais; os 
tem^tás das criancinhas eram de chifre de veado, depois de osso ou con¬ 
cha e, finalmente, os adultos recebiam um tembetá de pedra verde. As 
mulheres, como notaram os cronistas, “trabalhavam muito mais que os 
homens”, na lavoura, preparação alimentar, pesca com timbó e artesana¬ 
to utilitário, carregavam osmantimentos, inclusive durante as expedições 
de guerra Êsta divisão é simbolizada desde a hora do nascimento pelos 
instrumentos que são oferecidos à criança: arco para o menino, cesta para 
a menina. 

Quando menstruava pela primeira vez, a moça sofria um resguardo 
seguido de escarificações, o que parece não ter havido equivalente para ps 
jovens. Segundo Soares de Sousa,'tèria existido uma certa especialização 
por classes de idades entre as mulheres: artesanato do algodão e prepa¬ 
ração das bebidas fermentadas para as más jovens, fabricação da farinha 
para as más idosas e de cerâmica pelas velhas. Quando viúva, só podia ca¬ 
sar de novo com quem tivesse vingado o marido matando um inimigo, e 
se conhece o caso de uma mulher que se teria encarr^ado ela mesma des¬ 
ta tarefa, passando inclusive a se comportar em tudo como um homem, 

. sem que isto tenha provocado reação por parte destes.\Com efèitP, pode- 
se considerar que cada um tínha a possibilidade dé atuar como bem 
entendesse, enquanto não colocasse em perigo a segurança física da 
ádeia. Ninguém intervinha em caso de bngas, aliás muito raras. Haven¬ 
do homicídio, parece que a família do morto procurava vingá-lo. Desde 
pequenas, as crianças viviam esta liberdade de expressão e atuação, e to¬ 
dos os cronistas se espantam de ver os curumins fazerem todas as suas 
vontades sem jamás receberem admoestações e menos ánda repreen¬ 
são. ...'■■■'■". ...-.. 

Arelação entre aldeias detribos tupis e ‘tapuias’ (ou seja, não-tqp^s) 
parece muito simples: as aldeias vizirihas ‘áiadas’ são absolutamente 
independentes. No^ntantOfSão-solidárias nos atos de guerra e se reúnem 
para as cerimôniasTreligiosas máores que têm lugar a cada três ou quatro 
anos. Os Tupis de outra tribo sãó reconhecidos como aparentados, ha¬ 
vendo intercompreaisão lingüística. No entanto, são considerados ini¬ 
migos e perseguidos para vingar os próp ri o s morto s, virtude que parece 
ser a maior do código tupi; isto não impede o respeito à coragem dos 
adversários. Com os Tapuias, os sentimentos parecem ser exclusivamen¬ 
te de ódio e medo. No entanto, haviá comércio entreas diversas tribos, so¬ 
bre 0 qual somos bástariténíàl-infõ]taados. Em todo caso, traziam-se pe¬ 
dras verdes (para adornos) desde o Rio Grande do Norte, enquanto os ha¬ 
bitantes do planáto desciam até o litorá, “vindo de até 200 l^uas” para 
buscar sal e trazendo, provavelmente, em troca, as penas de ema necessá¬ 
rias para a indumentária tupinambá. 

Távez este comércio tenha se realizado do modo descrito para os 
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portugueses e Tupinambás, cada lado depositando alternadamente num 
terreno livre intermediário o que tinha para oferecer e apanhando o que 
desej ava, sendo que existia sempre a possibilidade de haver confusão de¬ 
pois das operações de troca; mas acreditamos que deveria haver uma 
espécie de trégua ou proteção para os índios ‘negociantes’ em condições 
bem determinadas, porque se não estes não se teriam aventurado por ter¬ 
ra, em territórios adversos, enquanto os europeus podiam sempre apro¬ 
veitar-se do mar para fazer retirada. 

Subsistência e horticultura. A agricultura parece ser fundamental 
como fornecedora de alimentos vegetais, enquanto a criação de animais, 
existente, não tem papel alimentar. Os cultivos descritos são feitos exclu¬ 
sivamente na roça, d istante da aldeia, como vimos, e na qual se trabalha 
apenas na parte dá manha, das sete até o meio-dia. O processo de coivara é 
detalhadamênTédèscritõ põfSõãfés déSõ indica quea derrubada 

de árvores era feita pelo fogo, cuja ação era complementada por macha¬ 
dos de pedra escura (basalto, diorito, etc.), antes de os Tupis conseguirem 
fen-p dos braricos.l As plãh eram numerosas, principalmente 

o inilho (uma variedade branca e outra preta), o aipim (mandioca ‘doce’) 
e a mandioca ‘brava’ (ou ‘amarga’); a elas acrescentam-se a batata-doce, o 
feij ã o e o amendoim; mencionam frutas como o ananás (abacaxi) que, se- 
^ndo o botânico Hoehne, ainda tinha sido pouco transformado pelo cul¬ 
tivo, conservando o sabor particularmente doce e saboroso da plíóíta sel¬ 
vagem (que pode ainda ser encontrada em exemplares selvagens que sub¬ 
sistem em algumas regiões litorâneas). 

Léry e Soares de Sousa falam do grande consumo dépacoba, espé¬ 
cie de banana, como se fosse uma planta nativa, enquanto a maioria dos 
botânicos acredita que esta foi introduzida pelos portugueses. Seria parti¬ 
cularmente interessante o esclarecimento desse ponto, em razão do alto 
valor nutritivo desta fmta. Não cultivavam a cana, mas já em 1554 Léry 
informa que eles podiarnpbtê-la dos portugueses de São Vicente. Eram 
também plantadas pimenta e plantas não-alimentares, como algodão, ta¬ 
baco e moranga. Existia, portanto, uma agricultura diversificada, com 
plantas contendo elementos nutritivos complementares, algumas das 
quais capazes de se conservarem ou amadurecerem durante quase o ano 
todo. 

A pesca era praticada geralmente em grupo: na pesca com timbó 
envenenava-se o peixe com a seiva da planta, e desta atividade participa¬ 
vam mulheres e crianças. No momento em que cardumes migratórios 
passavam do mar para os rios para desovarem, faziam-se cercas de madei¬ 
ra para encurralar os peixes, que eram então capturados com a mão ou 
com flechadas; não há indícios de que os Tupis tenham usadó redes de 
pesca, ao contrário dós Tapuias do interior, mencionados por Soares de 
Sousa. No mês de agosto, quando chegam os cardumes dé tainhas, os ho¬ 
mens se empenham particularmente em sua captura, porque, transfor¬ 
madas em farinha, serão uma das bases de sustentação da expedição de 
guerra. O exército indígena desloca-se, ainda, durante a migração, para 
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ter peixe fresco durante a viagem de ida, relativamente demorada. Nas ' 

outras estações, os homens parecem pescar individualmente com o arco, -f . 

mais raramente com anzóis feitos de espinhos fixados a linhas de tucum; í| 

Léry descreve pequenas jangadas pesqueiras, nas quais cabia uma só pes- ;f 

soa. =■ 

A coleta vegetal deve ter sido praticada mais com finalidade far¬ 
macêutica do que alimentar. Os indígenas conheciam as virtudes de nu- f 

merosas plantas, incluindo remédios, venenos e afrodisíacos; os cocos | 

não desempenhavam papel alimentício, mas algumas palmeiras forne¬ 
ciam fibras e madeiras para armas, assim como casca para canoas; resinas í 

serviam de cola. As colmeias era atacadas com fogo para se retirar a cera | 

(utilizada para colar) e mel. Ao que parece, os ovos de aves nãq erain co- | 

midos, sendo até considerados venenosos, mas sua cascÃ moída, servia i 

para ornamentação. A coleta de molusco, particularmente de ostras, po- |,í 

deriaserimportante, mas Soares de Sousa fala dos grandes caramujos ter- j 

restres, “caracóis do tamanho de oito reais ... os quais fazem mal aos I 

índios, se comerem muito”, o que confirma as análises da carne de Síro- j 

phocheilidae, realizadas por M.E. Solá, na Universidade Federal de Mi- í 

nas Gerais. \ 

Acaça era atividade masculina, e parece nunca ter faltado carne nas ç 

aldeias; pelo que se sabe, era praticada individualmente. Os animais } 

maiores eram presos em armadilhas de peso ou laço, inclusive as onças. 1 

O caçador não era ‘dono’ de sua presa, mas devia dar uma parte aq chefe | 

da maloca (presumivelrnente seu sogro) e o resto às mulheres, as únicas 
pessoas que podiam préparáf às refeições. Alguns animaismunca eram { 

comidos, particularmente os que são lentos, pois poderiam repassar esta i 

característica aos consumidores. Os caçadores traziam também filhotes í 

de paca, macaco e jacaré que criavam para as crianças brincarem, assim 
como patos e pássaros pequenos que serviam para a retirada periódica- í 

mente das penas coloridas. Foi assim que logo passaram a criar cachorros 
e galinhas européias, cuja penugem fez grande sucesso também entre os ■ ^ 

Guaranis, a tal ponto que estas precederam os espanhóis no Paraguai! i i 

Léry nos disse que só raramente eles comiam animais domesticados, o S 1 

que significa que o fato podia ocorrer; em todo caso, é patente que não ha- i 

via criação de animais para finalidade estreitamente alimentar. 

A carne era sempre assada, as conchas fervidas nas panelas, prova- . 
velmente para facilitar a retirada da lesma, e as antas eram moqueadas. O ' 
peixe fresco era fervido, mas no caso da tainha, cujos cardumes eram dizi¬ 
mados, "praticava-se a defumação (moquém), sendo a carne em seguida 
transformada em farinha, que podia ser conservada por muito tempo. 

Não se conhecia a conservação com sal. Este era obtido do mar pelas tri¬ 
bos da orla marítima, seja em valas onde a água do mar evaporava (méto¬ 
do citado por Léry), seja dentro de panelas onde a água salgada era fervi¬ 
da. O sal era depois conservado soba fonna de‘pães’, dos quais havia cer¬ 
to comércio com populações do interior. Mais distante do litoral, fabrica¬ 
va-se sala partirdascinzasdecertas árvores (Staden), mas isso era bastan- 
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te tóxico, o que limitava seu consumo. No planalto, usavam salitre. O sal 
r era rriisturado com pimenta e òs indígenas tomavam uma pitada deste 
’ condimento com cada bocado de alimento, não salgando os pratos. 

Não sabemos como preparavam os legumes; a mandioca-amarga 
era ralada por meio de uma valva de ostra ou de uma pequena tábua com 
dentes feitos de pedras agudas (provavelmente quartzo). Torrada em pa¬ 
nelas com capacidade de um alqueire (Léry), era transformada em farinha 
‘de guerra’ (mais queimada, dura e de melhor conservação) ou fermenta¬ 
da; esta, ao que parece, de melhor paladar. O milho podia ser transforma¬ 
do em farinha da mesma maneira. Nas panelas menores prepíirava-se 
muito mingau e papa, inclusive com o caroço do algodão. 

As bebidas, cujo valor nutritivo não deve ser depreciado quando fer¬ 
mentadas, eram preparadas a partir do milho (utilizado principalmente 
com este fim) e do aipim, mastigado pelas moças, cuja saliva permitia a 
fermentação: é o famoso cauim, conservado em igaçabascomcapacidade 
de cerca de 300 litros (Thevet) ou até 500 litros (Sousa). O cauim era pre¬ 
parado em grandes quantidades para as cerimônias coletivas; mencio- 
nam-se mais de trinta igaçabas cheias em certa ocasião, esperando enfilei¬ 
radas o início da festa. Pelo contrário,ta comida éra ingerida individual- 
?-f"meníe, sem horário específico, por quem tinha fome e ia se servir no cal¬ 
deirão familiar; não se podia recusar alimento quando pedido; Aò que pa- 
■“'‘'Técérós principais4inham o privilégio de comer nas redes, portanto, den¬ 
tro das casas. Quando havia falta de alimentos, em viagens por exemplo, 
os índios faziam charutos com tabaco colocado dentro de uma folha de 
palmeira enrolada (não usavam cachimbo), conhecendo sua virtude de 
cortar a fome. 

A saúde e a higiene. Todos os autores concordam quanto à robustez 
e boa saúde dos Tupis no século XVd, e também quanto à terrível mortan¬ 
dade provocada pelas doenças trazidas pelos europeus, a quem os í ndios 
responsabilizavam por isso. Mencionam a ausênci a d e cárie dentária, a 
higiene bucal antes e depois das refeições, os banhos freqüenfês é o uso de 
um sabão feito com uma planta parecida com uma abóbora. Existiam, no 
entanto, problemas dentários, já que praticavam extrações, com instru¬ 
mentos de madeira. 

A doença que parecia mais comum erao piã(bouba), que atacou lo¬ 
go os europeus, retribui ndo de alguma maneira a introdução da gripe e da 
varíola. Os doentes eram tratados pelos pajés, que sopravam fumaça de 
tabaco e sugavam as partes doloridas ou feridas, fingindo tirar delas maté¬ 
rias causadoras do mal; praticavam sangrias com dentes de paca afiados, 
com uma freqüência que apavorou os europeus, apesar de essa terapêuti¬ 
ca ser amplamente usada no Velho Mundo.f Quando desenganado, õ 
: doenteeraabandonado na redeaté perderá consciência, sem recebercui- 
; dados nem alimentação; podia ser enterrado ainda em estado de coma, 
antes de ter morrido. 

A industria e a arte. Õs instrumentos líticos descritos são as já men¬ 
cionadas pedras agudas dos raladores, lascas de quartzo para depilação. 
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lâminas de machado de ‘pedra escura’ e adornos, sempre de pedra verde 
(nunca o cristal de quartzo, impossível de ser conseguido na região e do 
qual não havia comércio, ao contrário das pedras verdes). Quanto a den¬ 
tes, vimos seu uso como lanceta, sendo particularmente interessante para 
nós a descrição feita por Soares de Sousa de flechas armadas com dentes 
de tubarão. 

As conchas eram praticamente reservadas à fabricação deadornos, a 
não ser as cascas de ostras usadas para ralar mandioca; não é mencionado 
seu uso como colheres, no litoral. 

Há muitas informações sobre instrumentos feitos de matérias vege¬ 
tais, como recipientes de cuias (também usadas para fazer chocalhos ri¬ 
tuais, os macacás), fusos com seus pesos em forma de disco, teares verti¬ 
cais (que foram observados exclusivamente por Soares de Sousa), cordas 
de tucum, redes de algodão, etc. De palmeiras e coqueiros tiravam madei¬ 
ra para pontas de flecha, clavas e arcos, enquanto sua casca servia para fa¬ 
zer grandes canoas que podiam levar até mais de 40 pessoas em pé; como 
costumavam fazer água, os indios não entravam muito mar adentro, e as 
mulheres tinham que tirara água enquanto os homens, em pé, remavam. 
Com toras de madeira, faziam pequenas jangadas, além de postes para as 
cercas e casas. Varas pequenas serviam de armação para obras de arte 
plumária ou para a fabricação de escudos revestidos de couro. 

Para fixar ou colar, usavam resinas vegetais ou cera; estas matérias 
eram particularmente utilizadas para fechar os canudos de taquara dentro 
dos quais conservavam seus adornos mais preciosos, feitos de penas. 
Com o couro da anta, faziam escudos contra setas_ 

Os vasilhames menores eram feitos de cuias cultivadas, utilizadas 
também para fabricar os maracás, chocalhos rituais que continham um 
espírito protetor de cada indígena. Mas sobretudo havia potes Be cerâmi¬ 
ca, queimados pelas mulheres “dentro de covas que fazem no chão”. Os 
cronistas mencionam ‘frigideiras' para torrar a mandioca, e outros pratos 
“onde os homens se lavavam” e que eram utilizados como tampa para a 
uma de seu proprietário ao morrer. Fala-se de uma resina branca utiliza¬ 
da para pintá-los, e as ilustrações mostram as grandes igaçabas carenadas 
nas quais se preparava o cauim. ; 

Os dotes artísticos eram muito prezados pelos Tupis, que chegavam 
a poupara vida de seus prisioneiros mais dotados/ Todo mundo participa¬ 
va de danças, com forte componente religioso, que deviam permitir a li¬ 
beração do espírito pela èxaustão do corpo; neste caso, mulheres eTtò- 
mens dançavam separadosTlJm outro tipo de dança, ligado às ‘cauina- 
gens', era mais licencioso, mas não era provavelmente tão bem conside¬ 
rado e não obedecia a regras fixas como as primeiras. O canto desempe¬ 
nhava um papel importante, e os cronistas distinguem entre uma música 
rude e de.sarmônica, que lhes causava um certo medo, e outras melodias, 
com coros alternados de mulheres e homens, que consideravam muito 
bonitas; ambos os tipos ocorriam em fases distintas de uma mesma ce¬ 
rimônia. Jean de Léry conservou vários textos musicais, inclusive de 
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canções cantadas fora dos rituais. Nas expedições de guerra, os comba¬ 
tentes tocavam trompas compostas de cabaças e caniço, búzios de con¬ 
chas marinhas e flautas feitas com os ossos da perna e do braço de inimi¬ 
gos sacrificados. Esta música era tanabém apreciada pelos cronistas, a 
quem lembravam as fanfarras dos exwcitos europeus. 

Os adornos corporais, além de sua função decorativa, tinham, ao 
que parece, alto valor simbólico ou religioso. Citaremos apenas os tem- 
betás (sinais da integração do rapaz na sociedade masculina), pingentes 
de concha colocados nas orelhas (o retrato de Cunhambebe mostra um 
destes, feito provavelmente de columela de gastrópode). As mulheres ti¬ 
nham pulseiras e fitas de algodão que informavam sobre sua condição de 
moça ou mulher; os homens levavam colares de concha cujo compri¬ 
mento (até seis braças) informava sobre seu préstimo. Apintura corporal 
em vermelho ou preto era relacionada a momentos precisos, sendo prin¬ 
cipalmente 0 jenipapo utiíizádõ'èfh todos os ritos de passagem. O que 
mais impressionou os cronistas, no entanto, foi a arte plumária, desco¬ 
nhecida na Europa, e cuja qualidade deslumbrou os colonos: penas de 
ema eram importadas do planalto para se fazerem penachos de cintura, 
enquanto penas de cores vivas eram coladas sobre taliscas de madeira pa¬ 
ra a confecção de mantas que Léry compara com as mais lindas roupas 
francesas. Em certas oportunidades, a penugem era colada diretamente 
sobre o corpo, bem como a casca pilada de ovos coloridos. Várias tribos 
atuais sabem como obterpenas dacor desejada; paraistò,arrancamaspe- 
r”nWdé úrh pâssãrò domesticado e esfregam óleos em sua pele, o que faz 
; com que nasçam novas penas da cor procuradaí"Existém'“pois, técnicas 
"^'cõmpléxãã, é á criação utilitária de animais se encontra ligada a esta arte 
plumária. 

Crenças e costumes. Areligião e a filosofiadps Tupinambás são par¬ 
ticularmente conhecidas pelos textos de Thevet, Évreux e Cardim, e uma 
síntese facilmente acessível se encontra em Métraux; por isso seremos 
particularmente breves.(OsTüpis hão reconheciam umdeuscriador, mas 
^õnTêhtè heróis organizadores de um mundo imperfeito, e civilizadores, 
além de terner uma série de éspíritós entre os quais as almas dos mortos. 
“Foi um desses espíritos que, por ‘morar nos céus’ onde suas andanças 
provocavam as trovoadas, foi assimilado pelos cristãos ao seu Deus cria¬ 
dor: tTüpâi uma entidade na realidade sem importância na rnitologia indí¬ 
gena tradicionalj Por outro lado, há indícios de influência andina nos mi¬ 
tos ligados a gêmeos, que apresentam conotações solar e lunar. 

Cáda homem tinha um espírito protetor, escondido no maracá, o 
qual ele levava em todas as ocásiões importantes. De vez em quando, to¬ 
dos os maracás da aldeia eram colocados dentro de uma casinha especial, 
onde os pajés iam consultá-los sobre o futuro (sucesso nas guerras, chega¬ 
da das chuvas, por exemplo). Cada três ou quatro anos, caraíbas de alto 
prestígio visitavam as aldeias, onde se reuniam pessoas de toda a vizi¬ 
nhança, para praticar rituais sobre os quais sabemos muito pouco. Havia 
verdadeiros sermões, e alguns desses caraibas eram bastante influentes 
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para levar milhares de pessoas, em penosas migrações, até uma mítica 
‘terra sem mal', espécie de Paraíso perdido, que levas de população tupi 
procuraram até no século XX 

Os grandes momentos da vida, sobretudo os que envolvem algum 
perigo (adolescência, nascimento, matança ritual de um inimigo cujo 
espírito pode se vingar), eram associados a resguardos, escarificações eje- 
juns. Os ritos da morte são particulamaente interessantes aqui, pelo que 
sugerem na interpretação dos vestígios arqueológicos. Parece ter havido 
uma certa variabilidade de uma tribo para outra; em algumas, pelo me¬ 
nos, 0 tratamento dispensado variava em função do sexo e da idade. Por 
exemplo, a maioria dos homens eram sepultados fora da casa, em um bu¬ 
raco onde desciam o corpo embmlhado na rede, eventualmente colocado 
em uma urna, segurado com cordas: tampava-se o buraco tendo o cuida¬ 
do de se fazer um pequeno teto para que a terra não caísse diretamente so¬ 
bre o corpo; um pequeno abrigo era levantado acima da terra, assinalan¬ 
do o lugar, que podia estar perto da casa ou em qualquer local dê que o 
morto gostasse em vida. Acendiam uma fogueira para afugentar o mau 
espírito Ànhang; colocavam alimentos para a perigosa viagem que o mor¬ 
to ia fazer rumo à aldeia dos antepassados e um machado, porque lá teria 
de trabalhar para se susíeiítar. Üm chefe de famíüa* riõ èritantò, era sepül- 
Tado em sua próp f ia casa, e seus p ertences eram intocáveis até que um pri- 
sioneiro de guerra tomasse seu lugar na maloca, herdando inclusive a viú¬ 
va, e ‘limpasse’ assim os objetos do morto, antes de ser sacrificado para 
vingar a morte deste. 

Ao que parece, somente òs filhos de principais eram colocados den-; 
tro de urnas. Não se sabe nada acerca dos rituais que acompanhavam a 
morte de uma mulher, mas esta tinha pouquíssima chance de chegar à 
aldeia dos ancestrais, ou seja, ao paraíso tupinambá, onde cresciam bos¬ 
ques de sapucaia (cuja fruta, por sinal, tem uma forma parecida com a das 
igaçabas).';Dürante as expedições de guerra, desenterravam-sé os esque-í 
fetos dá tribo adversária para romper-lhes os crânios, o que tinha o mes- ; 
mo significado de sacrificar um prisioneiro. (' . 

Aguerra entre os Tupinambás (porque este aspecto parece não exis¬ 
tir entre outras tribos tupis, nem entre os Guaranis) tinha um caráter ri¬ 
tual: não se tencionava conquistar um território ou bens materiais pouco 
duráveis, aliás desprezados pelos índios, que não procuravam armazenar 
‘riquezas’, mas se destinava a capturar inimigos que, depois de meses ou 
anos, seriam sacrificados para vingar e honrar os familiares mortos. Trata¬ 
va-se, portanto, de um ato de ‘civismo’ e ‘espírito familiar’; os índios não 
se apavoravam diante da perspectiva, até honrosa, de serem presos e mes¬ 
mo ‘comidos’. Trazidos para a aldeia dos vencedores, eram total mente 
integrados à nova tribo, a tal ponto que substituíam um dos homens mor¬ 
tos em seu lar, tendo, no entanto, de prestar alguns serviços ao seu ‘dono’. 
Se fugissem, seriam rejeitados pelos antigos parentes. Eram, portanto, 
tratados como qualquer membro do grupo, afeiçoando-se mesmo a seus 
futuros matadores. Os europeus, querendo salvar estes presos de uma 
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morte considerada horrível, costumavam comprá-los como escravos. No 
entanto, estes eram muitas vezes maltratados pelos novos donos e fugiam 
de volta para os antigos, que os protegiam, escandalizados pela atitude 
dos brancos com seus cativos. Não há nada que ilustre melhor a distância 
que separava as duas culturas, sem qualquer possibilidade de entendi¬ 
mento*. 

Em relação às operações de guerra, tratava-se sobretudo de tentati¬ 
vas para surpreender os adversários; no entanto, podiam ocorrer batalhas 
entre grupos de até 10 mil homens (e mulheres que transportavam os 
mantimentos), o equivalente aos maiores exércitos europeus da época. 
Aldeias podiam ser sitiadas durante várias semanas; usavam até fumaça 
asfixiante de pimenta para desaloj ar os brancos de suas casas fortificadas. 
No litoral, o transporte podia ser feito por canoas, nas quais cabiam entre 
20 e 50 pessoas, e há descrições de frotas de mais de 60 barcos que percor¬ 
riam até 50 léguas para procurar o inimigo. 

Os Tupis e os Guaranis históricos evidenciam o que o grande núme¬ 
ro de sítios arqueológicos já permitia antever: uma cultura ao mesmo 
tempo tradicionalista em seus costumes e extremamente dinâmica em 
sua expansão e demografia. Veremos, na conclusão deste livro, como ex¬ 
plicar a brutal decadência dessas populações, que enfrentavam apenas 
um punhado de colonos cujo armamento não se pode considerar, no sé¬ 
culo XVI, nitidamente superior. 


♦Enquanto este livro estava sendo editado, foi publicada atese de E. Viveiro de Cas- 
troArawete ~ os deuses çanibais que estuda de maneira brilhante 

a metafísica Tüpí e o significado do canibalismo ritual entre estes índios. A mesma_obra 
compara também a cosmologia Jê à dos Tupiguaranis, mostrando como suas peculiarida¬ 
des se refletem na sociedade. O arqueólogo que se interessa pelas culturas Aratu/Sapucai 
(proto-Jê) e Tupiguarani não pode deixar de ler este texto, que nos sugere uma nova inter¬ 
pretação da irregularidade do padrão de aldeia Tupiguarani, em oposição ao padrão apa¬ 
rentemente mais rigoroso e constante das aldeias Aratu. 






Capítulo Xn 

A PRÉ HISTÓRIA AMAZÔNICA 


As teorias sobre o povoamento da Amazônia 

A arqueologia amazônica no século XX caracteriza-se por uma 
orientação teórica exclusivamente norte-americana. A primeira tentativa 
de se organizar os dados coletados até a primeira metade do século pode 
ser creditada a Howard, que, valendo-se da cronologia estabelecida por 
Rouse, na Venezuela, e das publicações espàrsas de Nordenskiõld, Mé- 
traux e Nimuendaju, distinguia em 1947 séis complexos, todos cerâmi¬ 
cos. Quatro destes (incluindo as peças então conhecidas de Marajó) eram 
caracterizados por uma decoração pintada e considerados os mais recen¬ 
tes. Teriam sido precedidos por uma décoração exuberante de apliques 
modelados (‘cultura dos Tapajós’, ou‘Santarém’), e por um outro que 
apresentava urnas em forma de pessoas sentadas em bancos. Para Ho¬ 
ward, estes complexos tinham se difundido num eixo norte-sul, pelos tri¬ 
butários do Amazonas. 

Como conseqüência da multiplicação das pesquisas na bacia 
amazônica a partir de 1950, este quadro foi logo ultrapassado, não apre¬ 
sentando hoje mais do que um valor de marco histórico. 

Na mesma época, o famoso antropólogo J. Steward elaborava um 
quadro teórico segundo o qual os indígérias amazonenses estavam no 
estágio socioeconômico ‘marginal’, ou sèja, dá‘floresta tropical’, não ten¬ 
do possibilidade de ultrapassá-lo em razão das pressões ecológicas negati¬ 
vas. No entanto, houve um movimento migratório de populações suban- 
dinas de nível ‘çircuncaráíba’, que saíram da Colômbia para seguir o lito¬ 
ral atlântico. Ao chegar à foz do Orinoco, ter-se-iam separado em dois 
gmpos: 0 primeiro, dirigindo-se para as Antilhas, conseguiu manter lá 
seu padrão cultural tradicional; o segundo prosseguiu a caminhada pelo 
litoral das Guianas, chegando finalmente à foz do Amazonas, subindo 
em seguida o grande rio, continente adentro. No meio hostil da mata tro¬ 
pical, incapazes de manter uma agricultura intensiva em solos pobres, es¬ 
tes migrantes abandonaram suas características, como chefia institucio¬ 
nalizada, cultos complexos, etc. Acabaram estabilizando sua cultura 
num nível ‘de floreátà- tropical’, intermediário entre os dos indígenas 
‘marginais’; e seu ancèstfãí ‘çircüricaraíb^’. ; 
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Enviados por Steward, que queria testar sua teoria no campo, B. 
Meggers e C. Evans foram escavar na foz do rio Amazonas em 1950. A 
partir desta data, a arqueologia amazônica no Brasil será dominada pela 
personalidade e as teorias do casal. As escavações realizadas na ilha de 
Marajó mostraram que grupos considerados ‘circuncaraíbas’ (fase Mara- 
joara) tinham sido precedidos nesta região-chave por grupos do tipo 
‘floresta tropical’. Os Evans passaram a considerar que este último 
‘estágio’ não era a conseqüência de uma degeneração, mas o nível 
máxiino possível de ser atingido por populações eventualmente indí¬ 
genas, no meio ecológico amazônico. As fases ‘importadas’, creditadas a 
grupos de nível mais alto (‘circuncaraíba’, ou ‘subandino’), estariam real¬ 
mente destinadas a desaparecer, obrigadas a adotar o modelo ‘floresta 
tropical’, fruto da longa experiência adaptativa local. 

Conhecido o resultado de novas pesquisas, particularmente no mé¬ 
dio Amazonas, onde P. Hilbert tentou conseguir dados que conferissem 
com os coletados pelos Evans em Marajó, estes procuraram organizar as 
22 ‘fases’ então definidas dentro de um quadro coerente. Pela primeira 
vez, uma tentativa desse porte baseava-se em farto material, oriundo de 
um vasto território; 0 quadro elaborado em 1961 ainda permanece como 
pano de fiindo para os trabalhos realizados na região. 

As fases da Amazônia (brasileira ou não) foram distribuídas em qua¬ 
tro ‘horizontes’, cada um caracterizado por um tipo de decoração e algu¬ 
ma variedade de borda (mapa 9). 





Arqueologia brasileira 


429 


c ■''tí\ r-'s 


Um horizonte ‘hachurado-zonado’, com decoração de linhas 
principalmente incisas paralelamente, preenchendo superfícies fechadas 
delimitadas por um contorno também inciso; eventualmente, a deco¬ 
ração é feita com faixas pintadas que correm paralelamente à borda. Esta 
égeralmente reforçada e extrovertida, sobretudo na região subandina. Es¬ 
te horizonte era considerado como o mais antigo, e sua origem atribuída a 
uma possível influência da cultura peruana de Çhayín de Não 

dispondo ainda de datações radiocarbônicas, os Evans acreditavam que 
tivesse surgido no inicio de nossa era.,: ' ; • r-’; 

Um horizonte ‘borda incisa’, onde bordas planas e horizontais eram 
decoradas com incisões ou pontuações. ‘Anomalias’ como policromia 
ou uso de adornos de borda eram tidas como remanescências, e a idade 
estimada ao redor de 500 AD. 

O horizonte ‘policromo’ apresenta decoração pintada com engobo 
. branco, sobre o qual são traçadas linhas em preto e/ou vermelho. Exis¬ 
tem ambém motivos incisos ou excisos, havendo por vezes combinação 
no mesmo pote dos dois tipos, pintado e plástico, de ornamentação. Apa¬ 
recem urnas funerárias em certas fases, assim como fomias carenadas. 
Este horizonte teria sé desenvolvido por volta de 1000 AD. ? ; 

Enfim, 0 horizonte ‘inciso-ponteado’, frequente na bacia do QrinÒ-‘ 
co e nas .0uianas, mostra adornos modelados alternando com incisões e 
iwn^ações; a datação estimada era proto-histórica. 

,; Admitia-se que dois horizontes sucessivos pudessem apresentar 
;; á contemporaneidade no período de transição. No entanto, as da¬ 
tações de Marajó vieram mostrar uma antigüidade bem maior do que a 
esperada para as fases observadas, e algumas discrepâncias na colocação 
relativa. Portanto, os ‘horizontes’ passaram a ser chamados ‘tradições’, o 
que permitiu maior flexibilidade; contudo, manteve-se a mesma relação 
de sucessão entre elas. As pesquisas dos últimos anos vieram mostrar es- 
® ./sencial mente que existira mais uma tradição, a mais antiga do Amazonas, 
e contemporânea da mais antiga conhecida da América do Sul com ‘cerâ¬ 
mica’ (Valdívia dq Equador, cuja origem os Evans atribuem a emigrantes 
japoneses, émbÕfa esta seja geral mente recusada petos ou¬ 

tros arqueólogos). 

As críticas feitas a esse quadro devem-se às discrepâncias cronológi¬ 
cas (Lathrap) ou ao sentido dèdifuMp das influências culturais (Lathrap, 
Rouse). Enfim, autores como Rouse passaram a questionar a metodolo¬ 
gia de campo utilizada, considerada suficiente para caracterizar tipolo- 
gicamente complexos ceramistas, mas não para resolver os problemas le¬ 
vantados no campo socioeconômico. 

Apresentaremos neste capítulo os conjuntos culturais (fases, estilos, 
etc.) da Amazônia brasileira, segundo, grosso modo, o esquema ainda in- 
substituído, deB. Meggerse C. Evans, cujos pontos fracos, por vezes assi¬ 
nalados pelos próprios autores, serão discutidos em cada seção. No capí¬ 
tulo Xlli, estudaremos de maneira mais detalhada a seqüêncía mais co- 
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nhecida e publicada da Amazônia brasileira: a arqueologia da foz do 
Amazonas, tema das teses de B. Meggers e C. Evans, 

A ocupação mais antiga 

Parece que, hoje em dia, não há mais dúvidas de que boa parte do 
território amazônico estava habitado antes do período cerâmico. No capí¬ 
tulo VI, vimos que datações entre 10350 e 3800 BC tinham sido obtidas 
durante as escavações da lapa dos Sol, no Mato Grosso, que permanece o 
único sítio pré-cerâmico escavado na área, com alguns dados publicados. 
No entanto, B. Meggers menciona a existência de uma fase Vilhena, data¬ 
da entre 2500 e 2000 BP, da qual nada se sabe ainda. 

Não há dúvida de que os sitios dos caçadores-coletores da várzea fo¬ 
ram erodidos ou fossi lizados pelo aluvionamento, e só serão encontrados 
ao acaso, nas obras onde novas cidades vêm sendo implantadas. As esca¬ 
vações de abrigos poderiam ser realizadas onde existem afloramentos, 
mas estes estão limitados às Guianas e a poucas ocorrências no sul da ba¬ 
cia Na mata de ‘terra firme’, as prospecções são praticamente impossí¬ 
veis, e devemos admiti r que há poucas chances de se conhecer os sítios ií- 
ticos’ num futuro próximo. 

As ocorrências conhecidas fora do Mato Grosso são paupérrimas. 
Katzer encontrou três pontas de projétil sem pedúnculo no baixo Ta¬ 
pajós. Admitindo-se que as pontas foliáceas tenham sido sempre as mais 
antigas, podemos admitir até que estas tenham seis mil anos ou mais. Ou¬ 
tras duas pontas foram encontradas por garimpeiros no médio Tapajós, 
desta vez com pedúnculo e aletas (figura 67b), o que permite uma ava¬ 
liação entre três mil e seis mil anos. A. Ramos menciona uma terceira pro¬ 
veniente de Rio Branco. Feitos de sílex e quartzo encontrados no rio sob 
forma de seixos, esses artefatos foram comparados a outros achados de 
Suriname, que Boomert inclui no seu ‘complexo Sipaliwi’. Tal complexo 
foi definido a partir de 29 sitios de superíicie, um dos quais encontrado 
por P. Frikel em território brasileiro, e todos se espalham pelas savana^ 
que existem entre os dois países. O complexo Sipaliwi é caracterizado por 
acampamentos e oficinas onde dominam lascas grandes de riólito; me¬ 
nos freqüentes, aparecem os núcleos esgotados e objetos retocados, so¬ 
bretudo chopping tools toscos, de até 22 centímetros de comprimento; as 
lascas menos espessas foram aproveitadas como facas com leves reto¬ 
ques, enquanto as lascas menores, porém espessas, aparecem utilizadas 
como raspadores. As pontas de projétil, raras, são de quartzo ou riólito, 
geralmente de corpo triangular e base levemente côncava; a dimensão pa¬ 
drão é de 5,5 centímetros; algumas apresentam um pedúnculo, eventual¬ 
mente acompanhado por aletas pequenas. Na Guiana inglesa vizinha e na 
Venezuela existe urrijcomplexo füis Casitas’ muito semelhante, cuja ida¬ 
de é estimada em 8000/7000 BP.' 

Podemos supor, 'portãnto, que grupos de caçadores tinham-se insta¬ 
lado nas áreas de savana, bastante amplas durante as fases secas do Holo- 
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Figura 67. As mais antigas ocupações na Amazônia, a) cerâmica da fase 
Areão, Salgado, PA. (Segundo Corrêa & Simões 1971.) b) pontas do 
Tapajós. (Segundo Simões 1976.) c-i) cerâmica hachurada zonada. c-d) fase 
Ananatuba. (Segundo Meggers& Evans 1967.) e-i) fase Jauari. (Segundo 
Hilbert 1961.) 0 adorno de pote globular, g, h) cachimbo tubular e sua 
decoração. 











432 


André Prous 


ceno. É difícil encontrar um equivalente etnográfico na região, pois os 
indígenas amazonenses históricos eram todos agricultores ou horticulto¬ 
res, a não ser alguns bandos dizimados e refugiados nas terras firmes, 
completamente decadentes, que não poderiam dar uma imagem do que 
foram as dinâmicas populações colonizadoras. |Ã única coisa que pode- 
■fhõs concluir da presèhçá de pontas Titicas de diversos tipos é que os pri¬ 
meiros povoadores da bacia não eram grupos isolados, mas participavam 
da tecnologia do oekumene arcaico sul-americano. . 

No sul do Pará, pesquisas preliminares foram realizadas por D. Lo¬ 
pes e M. da Silveira na gruta dofGaviãp era 1983. O loca! encontra-se na 
encosta da parte norte da serra dos Carajás, no limite da mata. Os vestígi os 
do período pré-cerâmico são constituídos por lascas de quartzo e de ame¬ 
tista, acompanhados por restos alimentares que incluem pequenos 
mamíferos, quelônios, moluscos de água doce e espinhas de peixe. As da¬ 
tações vão desde 2900 + 90 até 8140 ± 13 BP. Em 1989, escavações com¬ 
plementares feriam permitido chegar a um nível datado em 11000 BP, 

P.A Mentz Ribeiro encontrou, porsua vez, na lapa Pintada, de Ro¬ 
raima, níveis pré-cerâmicos com presença de um pilão de pedra de 15 qui¬ 
los, uma bola e um batedor, além de lascas de quartzo. Três fragmentos 
de granito, provavelmente caídos do paredão, apresentam manchas ver¬ 
melhas; um deles mostra nítidos traços vermelhos sugerindo uma re¬ 
lação com um momento de decoração do abrigo. Este material é datado 
de 4000 BP. r ^ 

Finalmente, K. Hilbertfez uma escavação num pequeno abrigo do 
Amapá, o Buraco do Laranjal, no mesmo local de onde as umas Maracá 
do Museu Goeldi tiniram sido retiradas no final do século XIX. Asonda- 
gem revelou algum material pré-cerâmico datado de 3700 BP; 10 peças H- 
ticas de arenito e quartzo, incluindo resíduos de lascamento bipolar. 

Talvez tenham sido encontrados alguns ossos desses primitivos imi¬ 
grantes. No Acre, as dragas remexem os sedimentos que preenchera anti¬ 
gos canais naturais, alguns datados em até TOrnil anos. Dessas escavações 
pouco ortodoxas saem ossos de fauna pleistocênica adaptada à savana 
(Glossotheriuin, Masíondonte, Toxodonte), bem como grandes artefatos 
bifaciais e crânios humanos; um deles, muito bem conservado e pouco 
morigolizado, rnostra um occipital de tipo primitivo, muito parecido com 
0 dé LagqaSanta; foi apresentado em 1989 porE. Miller, que o atribui, as¬ 
sim como os artefatos, a uma ‘fase Periquitos’. 

Os primeiros ceramistas 

As escavações realizadas nos dois últimos decênios mostraram que 
asmaisantigascerâmicasamericanasapareceramemsítios de pescadores 
e coletores litorâneos de tipo sambaqui nq Equador (Valdívia) e na 
Colômbia (Puerto Hormiga), por volta de‘3200 BC. Quando decoradas, 
apresentam incisões paralelas preenchendo zonas délimitadas por uma 
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incisão periférica, sendo que o antiplástico costuma ser de cinzas vegetais 
(<áriapé).\ 

Portanto, quando B. Meggers obteve uma datação de 980 BC para a 
cerâmica mais antiga de Marajó (e então, do Brasil), que apresenta uma 
ornamentação semelhante, supôs que fosse derivada da cerâmica Valdí- 
via, e trazida por emigrantes. Inesperadamente, nos anos 70, datações 
ainda mais antigas, de 2500 e 3200 BC, foram obtidas, para cerâmica, em 
sambaquis do litoral do Pará (fase Mina), portanto tão antiga quanto qual¬ 
quer outra conhecida nas Américas. 

Os vasilhames da fase Mina, muito toscos, apresentam um antiplás¬ 
tico de concSas moídas, üma decoração com banho vermelho (engobo) 
ou algumas incisões não-zonadas, geralmente um roletado. A origem do 
material ‘Mina’ permanece misteriosa, já que não parece que ele tenha 
qualquer relação com o da ‘tradição hachurada-zonada’, que teria chega¬ 
do bem depois à faixa atlântica brasileira. As escavações não foram sufi¬ 
cientes para esclarecer se houve possibilidade de ‘invenção’ independen¬ 
te, hipótese, aliás, não levantada pelos pesquisadores, deorientação prin¬ 
cipalmente difusionista. 

Nesta mesma perspectiva, todos os sambaquis, marítimos ou flu¬ 
viais, da bacia amazônica foram agrupados numa “tradição Mina’, que 
reúne as fases Mina, Macapá e Castalia do baixo Amazonas, e Uruá'do 
médio Quatipuru. Muitos destes não foram ainda objeto depublicação, e 
as pesquisas foram extremamente superficiais, como no caso da fase Cas¬ 
talia definida a partir de algumas dezenas de cacos reunidos por coleta se¬ 
letiva de superfície e misturados com material da ‘fase Jauari’. Morfolo©- 
camente, estes sítios são muito díspares, havendo grandes acumulações 
no litoral paraense, enquanto os sítios descritos por Ferreira Penna, na re¬ 
gião de Óbidos, apresentam apenas uma lente de 15 a 30 centímetros de 
espessura (com conchas dos gêneros Castalia e ffyria) e correspondem 
talvez a acampamentos provisórios. Por outro lado, as datações dos sítios 
fluviais são bem mais recentes (início da era cristã); seráj ustificado consi¬ 
derar que todos os ceramistas coletores de moluscos durante três milê¬ 
nios pertencem à mesma tradição? Somente a publicação do material co¬ 
letado nestes últimos três anos permitirá decidir. ■ 

Em todo caso, verificou-se que no Brasil havia cerâmica (Mina, do 
Pará) mais antiga que a de ‘tipo Valdivia’, até então considerada como a 
longínqua origem das outras tradições do Novo Mundo. Para os Evans 
não há dúvida, no entanto, que a arte oleira da fasCj^^Túb^de Marajó 
demonstra finalmente a chegada da tradição hachurágã-zo hãÕa por volta 
de 1100 BCà foz do Amazonas. As datações por termoluminescência su¬ 
gerem que, na mesma época, as ilhas vizinhas de Marajó estavam ocupa¬ 
das por ceramistas independentes, oS Arpís. Existia, portanto, uma série 
de focos independentes de desenvolviihento tecnológico, demonstrando 
com certeza, a nosso ver, a criatividade das culturas locais e nem sempre a 
importação de padrões alógenos. 

Neste período antigo, é de se supor que já existia alguma domesti- 





434 


André Prous 


cação de plantas. Para Hilbert, alguns cachimbos tubulares encontrados 
na foz do rio Javari pertenceriam à fase Castalia (sambaqui), e outros à fa¬ 
se Jauari (tradição hachurado-zonada); vestígios de fumo foram encon¬ 
trados no interior desses instrumentos, que parecem ter sido utilizados 
como piteira e não como fornilhos para tabaco ralado. Os Evans creditam 
às populações Ananatuba de Marajó algumarfíortiçultuica, cujos frutos 
complementariam a dieta, ainda baseada na caça e na coleta; no entanto, 
são ainda suposições. 

Com a tradição seguinte, ‘borda incisa’, (figura 68a-c), B. Meggers, 
em nota recente, consi dera que tem inicio a cultura da floresta tropical ba¬ 
seada, portanto, na horticultura, tendo na caça e na coleta um simples 
complemento alimentar. Parece que, para este autor, outras novidades 
deste período seriam a utilização de machados de pedra (para desbrava¬ 
mento?) e de canoas. .. . 

De fato, esta tradição, definida por apenas ti^-fcises com datações 
entre 100 e 640. AD, parece bastante artificial; os Evans reconhecem que 
as ocorrências não apresenUrm semelhanças muito grandes entre si. Ob¬ 
servamos queo traço diagnóstico da tradição é apenas a existência de uma 
borda larga, reforçada internamente e decorada com incisões, existindo o 
banho vermelho para as paredes. 

Masacontece que, na fase Mangueiras de Marajó, as bordas reforça¬ 
das são muito raras, sendo a decoração nonnal um escovado ou engobo 
simples em somente alguns casos de borda incisa nas coleções. Quanto à 
fase Mapàcapuru, definida a partir de um único sítio com estratigrafia per¬ 
turbada (a datação foi feita a partir do antiplástico da cerâmica), apesar de 
uma decoração atípica, foi atribuída por Hilbert ao horizonte borda inci- 
.sa, porque este pesquisador estava empenhado em achar, no médio Ama¬ 
zonas, um quadro paralelo elaborado pelos Evans em Marajó. É interes¬ 
sante notar nesta fase a presença de algumas alças em forma de ponte e de 
suportes de panela cilindricos, artefatos normalmente encontrados em 
‘tradições’ posteriores. Em 1973, B. Pepe realizou duas sondagens em ou¬ 
tra jazida desta fase, ao longo da rodovia Manacapuru-Pierera Esta ‘ca¬ 
poeira dos índios’ é um sítio de terra preta, com refugo arqueológico de 
até 60 centímetros de espessura, rodeado por igarapés, entre os riosNegro 
e Solimões; o que toma interessantea pesquisa é a descoberta de numero¬ 
sos aterros constmídos com laterita retirada do solo local; suas dimen¬ 
sões médias são de5 x 2,50 metros, com uma altura de 1,20 m. Segundo 
a nota, não muito clara, seguiriam uma mesma orientação norte-sul; nu¬ 
merosos cacos foram encontrados nestas estruturas. Pelas informações 
recebidas, haveria muitos conjuntos de aterros ao longo do rio Purus. Ba¬ 
ses para habitação ou para cultivo de plantas necessitando de boa drena¬ 
gem, estes montículos mostram obras importantes realizadas por supos¬ 
tos portadores da ‘tradição borda incisa’, e que até então eram exclusiva¬ 
mente creditadas à tracfição ‘policroma’. 

A última fase, C|iambé, reúne sítios da região de Tefé; além da de¬ 
coração encontrada em Manacapuru (engobo vermelho, inciso fino com 
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Figura 68. Tradição "Borda Incisa’ e urnas Miracanguera, a-e) cerâmica da 
tradição Borda Incisa. (Segundo Meggers & Evans 1961.) (Fases Manacapuru 
e Mangueiras.) c) forma de bordas, e localização da decoração, f-h) 
machados amazônicos, f, g) coleções particulares, h) coleção do Museu de 
Arqueologia e Etnologia da USP. i-k) tradição Policroma, umas funerárias de 
Miracanguera e de Silves (subtradição Guarita), i, j) segundo Museu Paraense 
Emílio Goeldi, Rio 1981. k) segundo Torres 1940. 
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linhas duplas), aparecem apliques modelados,e botões eventualmente 
ponteados, assim como raros adornos zoormorfos e um tipo pintado poli- 
cromo (vermelho e/ou preto sobre o branco), evidenciando, portanto, ca¬ 
racterísticas encontradas também nas duas tradições que serão descritas a 
seguir. Esta fase foi classificada na tradição ‘borda incisa’ pelo fato de exis¬ 
tir um tipo, ‘Matamata inciso’, caracterizado por faixas incisas horizon¬ 
tais paralelas de 2 a 5 centímetros de largura, que correm ao longo das pa¬ 
redes verticais. 

Hilbert colocou também nesta tradição sua fase ‘Paredão’. No 
entanto, os Evans acharam a datação desta muito recente (870 e 880 AD) 

; ' e passaram essa fase para a tradição tardia ‘inciso-ponteada’. 

Não podemos deixar de ficar perplexos ao examinar esta ‘tradição’ 
conhecida poruma dezena desítios, freqüentementeperturbadose cujas 
fases demonstram estreito parentesco com outros conjuntos, a ponto de 
cada autor classificá-las em tradições diferentes; poderíamos apontar se¬ 
melhanças com a ‘hachurado-zonada’, presença de tipo policromo 
dir^nóstico da tradição do mesmo nome, mas, sobretudo, características 
do horizonte inciso-ponteado. Em compensação, até os traços teorica¬ 
mente privativos das fases ‘borda incisa’ existem nas outras tradições; 
bordas reforçadas (fases Guarita ou Itacoatiara, esta última coma mesma 
decoração incisa Caiambé ou Manacapuni), e tipicamente incisas (fases 
Ipavu do alto Xingu e Japurá do alto Solimões), enquanto o engobo ver¬ 
melho aparece em qualquer lug^ (ver quadro 9). __ 

i'" ' * Concluindo, parece-nos que talvez fosse mais aprovéitâvèr, rio ésta- ) 

i gio atual dapesquisa, definir estilos regionais (por exemplo, um estilo de / 
\ incisões do médio Amazonas) ao invés de tentar estabelecer ‘tradições’ 

I com base em um pressuposto difusionista, que parece cada vez mais difí- 
j cil de sustentar em sua forma inicial. O mesmo vale para os antiplásticos, 

; sendo que cada região tem seu favorito: concha moída no litoral do Pará, i 
! caco moído em Marajó, cauixi no baixo Amazonas, areia na região Orixi- 1 
miná/Trombetas/Erepicuru, parai elamente ao cariapé, que tem uma di- j 
fusão quase geral na Amazônia. j 

A tradição ‘subandina’ Polícroma 

Dentro desta tradição os Evans reúnem todas as fases cerâmicas 
onde existe uma decoração geométrica pintada com traços pretos e/ou 
vermelhos sobre engobo branco espesso (figuras 681,69,70c). Tendo no¬ 
tado inicialmente a existência deste padrão na Amazônia equatoriana (fa¬ 
se Napo) e peruana (fase Caimito), eles acharam que as fases brasileiras 
vinham desta região ‘mais evoluída’, sendo, portanto, atribuídas a emi¬ 
grantes culturalmente mais ‘adiantados’ do que os indígenas do nível so- 
cioeconômico da ‘floresta tropical’. Baseando-se nesta hipótese, parece 
que os portadores de cerâmica policrômica, e somente eles, apresenta¬ 
riam as seguintes características; a) umaagriculturaintensiva, permitindo 
uma produção alimentar maior e uma demografia mais dinâmica; b) nes- 
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tas bases econômicas, haveria uma sociedade diferenciada com artesões 
especializados e estruturas políticas e religiosas desenvolvidas. 

Deslocados num meio adverso, estes emigrantes teriam degenerado 



Figura 69. Cerâmica da tradição Policroma. a-c) umas funerárias poUcromas 
da subtradição Marajoara. b, c) segundo Palmatary 1960. a) segundo Torres 
1940. d) tanga Marajoara {Apud K Costa 1938.) Vasos de decoração 
policrômica. (Segundo Palmatary 1960.) 
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Figura 70. Bordas da tradição Policroma. a, b) segundo Meggers & Evans 
1961. c) ralo utilizado como tampa de urna funerária (Segundo Hilbert 
1957.) 


até o nível ‘floresta tropical’. Acrescenta-se que, pela primeira vez, apare¬ 
cem em algumas localidades sepultamentos em urna. Numerosas fases, 
várias das quais datadas, entram nesta tradição (figura 69). A fase Mara-, 
joara, descrita no próximo capítulo, é caracterizada pela construção de 
grandes aterros nas planícies inundáveis de Marajó, que serviram de base 
para numerosíssimos sítios cerimoniais e de habitação. Datada de 490 
AD, evidencia as mais antigas urnas funerárias amazônicas. 

Afase Aristé, do Anapá, também descrita no capítulo XIII, é muito 
tardia (período histórico) e procurou protegeras urnas funerárias em abri¬ 
gos e poços artificiais. No período mais antigo, a decoração pintada é rara 
e muito simples. 

Em Miracanguera havia uma necrópole que foi saqueada no século 
XIX. Alguns pesquisadores trouxeram, no entanto, urnas tubulares sobre 
pedestal (figura 68 i-k), com representações modeladas e aplicações rio 
vá^ ^ humanos (pernas dobradas) e indicação do sexo. É 

possível que as tampas representassem a cabeça. Outras urnas, policròmi- 
cas, foram encontradas perto de Silves, na confluência dos rios Urubu e 
Amazonas, sendo que pesquisas do Museu Goeldi foram realizadas re¬ 
centemente nesta região, obtendo-se uma datação de 200 AD. 

A fase Itacoatiara, classificada até 1972 na tradição inciso ponteada, 
foi transferida recentemente para a ‘policroma’, o que combina melhor 
com sua datação antiga (90/11 AD). Além da decoração pintada, aparece 
nesta fase uma decoração muito rara, incisa e excisa, também típica da fa¬ 
se Marajoara. 

As ocorrências até agora apresentadas estão reunidas numa mesma 
‘subtradição’, chamada ‘Marajoara’ pelos pesquisadores brasileiros, e 
^Miracanguera’, por Lathrap (mapa 10). As fases seguintes pertencem a 
outra subtradição, chamada ‘Guarita’, situada rio acima. 

A fase epônima. Guarita, foi definida por Hilbert. É caracterizada 
por ter decoração pintada exclusivamente em vasos abertos, enquanto 
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que o ‘fóssil-guia’ da subtradição é um inciso de linhas larga (5 mm), for¬ 
mando retas, curvas, linhas paralelas e meandros. A prQximidade entreas 
linhas aproxima por vezes este padrão dp exçiso. Urtía forma abei^ apre- 
sehta bõfdãs exferriámehte reforçadas e decoradas, enquanto são conhe¬ 
cidos flanges, apliques e adornos modelados (macacos e onças), assim co¬ 
mo pequenos vasos antropomórficos. Existem também carimbos cilín¬ 
dricos e planos com motivos geométriços. Datado pelo cariapé, de 
1150 + 47 ADjò rnáterial Guarita aparece freqüentemente ‘intrusivo’ eni \ 
\ ■ sítios da fase Paredão, podendo formar mais de 40% dos cacos coletados I 
\ nos sítios da fase Umari. Seria por causa de um comércio de uma acultu- ; 
■ ração por troca de mulheres, etc., ou ocupações sucessivas em sítios de i 
. pouca sedimetação? Para Simões, a última explicação seria a mais ve- : 
rossímil. i . 


Anlilhos 



A fase Apuá (825 AD) apresenta uma cerâmica muito semelhante, 
incluindo a fabricação de flanges. O mesmo se pode dizer da fase Tefé, 
onde os carimbos ostentam motivos espiralados ou gregas, A fase Pira- 
tinga é conhecida por um único sítio, cerimonial, que apresenta várias ca¬ 
racterísticas encontradas na fase Aristé^xórú os potes de forma quadran- 
gulare pintura aplicada em faixas largas. No entanto, suas incisões eapre- 
sença de flanges condizem com sua localização na subtradição Guarita. 

Não dispomos ainda de nenhuma informação a respeito das fases 
Manicoré (1135 1195 AD) e Pupunhas (1400 AD), a não ser as da¬ 

tações. 

D. Lathrap evidenciou a oposição entre osdois grupos de fases; um 
‘'■'deles, ocidental' apresenta datações mais recentes (segundo milênio de 
nossa era) e, geralmente, não se tem notícia de urnas funerárias, enquanto 
. o grupo oriental, mais antigo, apresenta este padrão funerário;, Por outro 
' - lado; algumas fases âpfésentam decoração, principalmente pólicrômica, 
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enquanto outras dão maior ênfase á incisões_largas, apresentando nas pa¬ 
redes um flange periférico. Destas observações, nasceu a separação entre 
subtradição Marajoara/Miracanguera (oriental) e subtradição Guarita (o- 
cidental). As recentes pesquisas do PRONAPABA, realizadas nos rios 
Uatumã, Jatapu e no lago Silves, mostraram a existência de recipientes 
enormes, com motivos que utilizam pontos pintados çomo elementos 
decorativos básicos. Existem assim um ponteado-arrastado, um pontea- 
do-estampado, etc., além da decoração e dos flanges típicos Guarita. Em 
vários sítios, aparecem misturado material Konduri (intrusivo?). Embora 
M. Simões tenha criado para as fases da região uma ‘tradição Saraca’, tal¬ 
vez se trate apenas de uma variante da subtradição Guarita 

O padrão policrômico parece bastante homogêneo e a tradição tem 
uma credibilidade maior que a ‘Borda Incisa’, o que não significa que ela 
não provoque polêmica, particularmente no que se refere a sua origem. 
Enquanto os Evans mantêm sua fé num movimento originado no sopé 
dos Andes, Lathrap insiste no fato de queasda^tações antigas encontram- 
_-se todas na garte brasileira (entre o l^o Silyis e.^^ 

''~què ê jüstãmenfé em'!^^ rriais afastado da suposta origem, 

que os ‘policromistas’ demonstram a maior vitalidade e chegaram a cons¬ 
truir edifícios impressionantes, enquanto era de se supor que as fases oci¬ 
dentais mostrassem mais ‘fôlego’,_se estivessem real mente próximas de 
seu lugar de origem, Ouirossinri Caffifap demonstrou que as fases Napo e 

. Gaíriüto'dó fiõ'Nãp'ò (1168-14^^ AD) correspondem aos ancestrais dos 

Omáguas e Cocamas históricos. Ora, pelas crômcàsv o ‘reinado’ omágua 
de Aparia, o Grande, datado de pouco depois de 8Ó0 AD, estabeleceu-se 
também no rio Amazonas, perto da confluência com o Napo; coloniza¬ 
dores subiram este rio entre 1150 AD e o século XIV, fundando o último 
reino Aparia. Uma vanguarda chegou até o rio Coca, onde Pizarro a 
encontrou, atestando a progressão desta população ‘policroma’ no senti- 

... do Mmzonas-Andea . . ..._ . . 

, _7' Q.0í.fO.Pf.oblema ainda s^ da relação entre a cerâmica 

I Tupiguarani e a tradição amazônica Policroma, pois ambas apresentam o 
i mesmo padrão de decoração pintada e o se^ultcunento em umas. Lathrap 
I admite i mpl icitameWépafâá priftie ra um'á origem amazônica (oriental), 

! enquanto os Evans, como foi visto no capítulo XI, acreditam também que 
! o foco inicial deve ser procurado na mesma bacia, mas na parte sui-oci- 
í dental. Não voltaremos a discutir este assunto, único traço de união entre 
; a pré-história amazônica e a do sul-brasileiro. 


A tradição ‘Inciso-Ponteada’ 

A tradição Inciso-Ponteada dos Evans caracteriza-se por uma deco¬ 
ração complexa, poder-se-ia dizer ‘barroca’, que combina incisões, pon¬ 
tuações (pontos) e figuras modeladas biomorfas. 

Apresentamos mais detalhadamente as culturas desta tradição que 
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se concentram no baixo Amazonas e seus afluentes, ao passo que a fase 
Mazagão será descrita no capítulo sobre o litoral amazônico. 

O baixo Amazonas, que se estende a montante do fio Jàfi, se carac¬ 
teriza por um regime pluvial mais moderado do que o de Belém, existin¬ 
do uma estação seca de seis meses, durante a qual as chuvas são bem es¬ 
parsas. Avárzeadorio Amazonas inclui uma região muito baixa, sujeita a 
enchentes anuais, e uma faixa paralela ao rio um pouco maisalta ("várzea 
alta’), sempre seca, atrás da qual existe outra zona baixa, com uma infini¬ 
dade de lagoas residuais quando termina o período de enchentes. Estas la¬ 
goas são muito ricas em fauna aquática (peixes, tartarugas, aves). Logo 
atrás, há um relevo abrupto de 40 até 50 metros de altura, que forma a 
margem das ‘terras firmes’ protegidas da ação fluvial e ocupadas pela ma¬ 
ta; algumas lagoas pluviais ainda existem nesta parte. É nesta estreita faixa 
de terras, que se estende mais ou menos por seis quilômetros década lado 
dos rios principais, que se encontram os sítios arqueológicos, sendo as 
matas do interior das terras firmes estéreis arqueologicamente ou, pelo 
menos, ainda insuficientemente exploradas. 

A cultura Santarém. A cultura (ou estilo) Santarém é a mais conhe¬ 
cida, sendo que os outros estilos se definem em relação a esta (mapa 11). 
É encontrada na margem direita do rio Amazonas, na altura de sua con¬ 
fluência com 0 rio Tapajós, tendo como centro geográfico a cidade de 
Santarém. Os sítios são muito numerosos. Nimuendaju descobriu 65, en¬ 
tre 1923 e 1926, U. de Meneses, 10, em 1972. Estão alinhados paralela- 
mente ao rio, distanciados três ou quatro quilômetros uns dos outros, ins¬ 
talados nas terras fimies, no limite destas com a várzea e na proximidade 
de lagoas de terra firme (posição estratégica que permite dispor de terras 
bem drenadas para o cultivo de raízes e tubérculo.s) sem ficar longe de 



Mapa 11. Sítios da região nuclear Santarém/Konduri (segundo levantamentos 
de Nimuendaju, Meneses e Hilbert & Hilbert). 
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descampado, rico em fauna selvagem e com terras férteis aproveitáveis 
para o cultivo de plantas com ciclo vegetativo curto. No entanto, são co¬ 
nhecidas duas exceções; uma estação de pesca, na ilha de Taperava, e o 
maior sítio conhecido, sobre o qual foi construído o bairro Aldeia, da ci¬ 
dade de Santarém. 

As jazidas são caracterizadas por uma profunda acumulação de 
vestígios orgânicos (de 60 até 150 centímetros de espessura), o que torna 
preta a cor do terreno e lhe dá uma fertilidade excepcional. D.C. Kern e N. 
Kampf mostraram que os teores em Ca, Mg, Zn, Mn, P e C orgânicos são 
altíssimos, com um teor em P 2 O 5 superior a 250 ppm. Infelizmente, esta 
característica fez com que os quilombolas no século XlXe os caboclos do 
século XX escolhessem esses locais para estabelecer suas roças, provo¬ 
cando a destruição da estratigrafia e a fragmentação dos potes de cerâmi¬ 
ca, cujos cacos eram reunidos e enterrados em ‘bolsões’ pelos campone¬ 
ses, até que se iniciou seu comércio. Tais ‘terras pretas’ não correspon¬ 
dera a fundos de cabanas isoladas, mas a aldeias com até mais de 500 me¬ 
tros de comprimento, que ocupam espaços de vários hectares. O terreno, 
inclusive, não é plano, mas uma série de convexidades de vários metros 
de diâmetro indicarn a localização das diversas habitaçõesf Infelizmente 
não existe henhürriá planta dessas ocorrências, assinaladas sem maiores 
detalhes por Nimuendaju. 

A localização nas terras fumes criou um problema para a obtenção 
de água, e foi preciso cavar cacimbas e poços, alguns dos quais ainda são 
utilizados pelos caboclos; o poço de Marajá tem dois metros de diâmetro 
e foi cavado no fundo de uma baixada natural; os indígenas, ao perfura¬ 
rem o poço de Açuzal, encontraram a camada impermeável inclinada, 
pouco profunda, e tiveram que acompanhá-la obliquamente até o nível 
ffeático; o poço tem, portanto, um início vertical e um final inclinado. 

As aldeias estão localizadas a poucos quilômetros umas das outras e 
parece que foram contemporâneas, havendo ura contato continuo entre 
elas; é o que demonstra a complexa rede de caminhos queas liga, cuja lar¬ 
gura varia de um até 1,30 m, conservando ainda uma profundidade de 30 
centímetros. Estes caminhos desaparecem nas imediações das aldeias, e 
por isso acreditamos que não existia uma entrada única, mas que cada um 
sedirigia diretamente à casa alvejada. Tal fato implica relações confiantes 
entre os habitantes da região e uma integração adiantada entreas comuni¬ 
dades. 

Não havendo escavações de grandes superfícies e nem mesmo son¬ 
dagens estratigráficas puclicadas, os únicos elementos disponíveis para se 
constituir algo da cultura Santarém são os artefatos, praticamente despro¬ 
vidos de qualquer contexto. 

A cerâmica é caracterizada por uma dureza razoável (3 a 4 na esca¬ 
la de Mohs) e, provavelmente, por uma alta porcentagem de oxidação 
completa da pasta durante a queima (das estatuetas estudadas por Corrêa, 
67% apresentam esta característica; talvez uma proporção semelhante 
possa ser encontrada nos vasilhames). O antiplástico característico do 










444 


André Prous 


baixo Amazonas é quase que exclusivamente o cauixi, raras vezes existin¬ 
do o cariapé. O cauLxi é um espongiário fluvial fácil de ser encontrado nos 
galhos das ár\’ores após o fim das enchentes. Seu esqueleto é constituído 
por espículas silicosas hialinas de 0,25 mm de comprimento em forma 
decrescente de pontas agudas. Esta característica torna o cauixi um exce¬ 
lente antiplástico, mas de manipulação desagradável, pois provoca irri¬ 
tação da pele e dos olhos. Portanto, os vasos com esse antiplástico não po¬ 
dem ser usados para preparações culinárias sem serem antes revestidos 
por um verniz protetor, geralmente feito de resinas como a de jutaicica 
encontrada em sítios arqueológicos do baixo Amazonas, e que impede as 
espículas de se desprenderem e atacarem as paredes do aparelho digesti¬ 
vo. Outra característica é a presença de bordas ocas, cuja realização re¬ 
quer muito virtuosismo por parte dos oleiros. Pedrinhas colocadas no 
interior servem como guisos. Por esta razão, e pela habilidade demonstra¬ 
da na decoração, pode-se pensar que existiram oleiros ou oleiras especia¬ 
lizadas. 

Como acontece em quase todas as culturas ceramistas, a porcenta¬ 
gem de vasos decorados não deve ser muito alta. F. Barata escreve que 
não achou quase nenhum caco ornado durante uma extensiva coleta em 
uma ‘terra preta’ extremamente rica. No entanto, são quase que exclusi¬ 
vamente as peças decoradas que conhecemos, por terem chegado às co¬ 
leções públicas ou particulares. 

Os elementos decorativos são sobretudo plásticos, ainda que haja 
provavelmente muitos cacos nos quais a pintura se combinou com eles. 
Considerando-se as estatuetas, únicas peças para as quais existem dados 
quantitativos, verifica-se que 27% eram pintadas, porcetagem altamente 
significativa, e que seria excepcional até nos sítios da chamada ‘tradição 
Policroma’. As estatuetas receberam um tratamento variado, que corres¬ 
ponde justamente aos padrões policromos: 17% possuem engobo bran¬ 
co, 10% traços em vermelho e preto sobre fundo branco. 

A decoração plástica foi realizada quando a pasta ainda estava mole, 
e utiliza uma série de elementos repetitivos que dão uma impressão de 
monotonia. No entanto, não houve produção em série a partir de moldes, 
pois cada peça combina os elernentos básicos de maneira original. 

Há elementos puramente geométricos: pontuações e incisões for¬ 
mando linhas ou entalhando ‘filetes’, combinadas com botões hemisféri¬ 
cos ou alongados, por sua vez eventualmente incisos. Um botão oval com 
incisão horizontal é chamado ‘em grão de café’ e este aplique é o mais uti¬ 
lizado para representar os olhos e as bocas (figura 72a, c-f). 
p. Os elementos modelados são todos zoomorfos ou antropomorfos, e 
i seus detalhes anatômicos são feitos também com as técnicas de incisão e 
(pontuação. A temática é bastante restrita; somente alguns animais apare¬ 
cem modelados; jacaré, cotia, macaco, morcego e diversas aves como o 
gavião-real e o urubu. Outros podem ser também incisos: rãs, cobras e co¬ 
rujas. Para F. Barata, alguns elementos geométricos combinados simbo¬ 
lizariam também animais: polígonos incisos seriam cascos de tartaruga, e 
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a alternância de círculos e tracinhos verticais evocaria as manchas da 
onça-pintada. 

Parece que não existem cenas compostas, ainda que haja superpo¬ 
sição freqiiente de várias figuras e que existam modelagens ‘zooantropo- 
morfas’, com pernas e tronco humanos e duas cabeças fuma animal e ou¬ 
tra humana). Estas peças modeladas aplicadas ao corpo dos vasos apre¬ 
sentam estrias de retenção na zona de colagem, o que reforça sua aderên¬ 
cia. É possível que tanto a decoração plástica quanto a pintada tenham si¬ 
do completadas por outras. Barata, baseando-se no exemplo etnológico 
dos Palikur, sugere que os numerosos orificios espalhados na superficie 
dos vasos decorados podiam servir para fincar penas coloridas; evidente- 
mente, não liá, por enquanto, meios de se verificar esta hipótese. 

As formas dos vasos decorados são conhecidas a partir das reconsti¬ 
tuições de peças de coleção. A maior parte entra em duas categorias; 

Os vasos de gargalo possuem um gargalo cônico vertical pouco de¬ 
corado, enquanto saem do bojo globular grandes apêndices simétricos 
(na forma, mas não na decoração) oblíquos, e cuja extremidade é mais 
alta do que a j unção com o boj o (figu ra 71 a, d). É comum os apêndices re¬ 
presentarem uma cabeça de jacaré, e numerosas figuras menores correm 
ao longo dos apêndices. A base é formada por um pedestal cuja parte infe¬ 
rior é mais larga do que a superior. Toda a carga da decoração se concen¬ 
tra, então, nos apêndices. 

Uma variedade rara de vasos com gargalo tem-se transformado em 
cabeça humana, enquanto o bojo globular perdeu os grandes apêndices, 
substituídos por quatro curtos membros encolhidos, havendo ainda indi¬ 
cação do sexo (masculino ou feminino) (figura 71e). 

Os vasos de gargalo da primeira categoria são mais largos do que 
altos (até 20 centímetros de altura), enquanto a segunda categoria é mais 
alta, ultrapassando 30 centímetros (figura 71c). 

Osvasos‘decariátide’ talvez sejam os mais famosos. A base, forma¬ 
da por um pedestal anular, recebe uma decoração de incisões curvilinea- 
res. Logo acima estão três figuras antropomorfas, as ‘cariátides’, que co¬ 
brem a boca e os olhos com as mãos. Com suas cabeças, sustentam uma 
tigela de base arredondada e parede lateral vertical ornada de pontos e 
incisões. Na junção entre a base e a parede vertical há seis ou oito ani¬ 
mais modelados, fomiando pares. Alternadas também são as posições 
em relação ao vaso: olhando para o interior ou para o exterior. O tema 
que aparece mais frequentemente nos pares é o de um papagaio de bico 
tão curvo e longo que chega a se parecer com uma tromba de elefante. É 
comum os apêndices corporais serem assim curvados até o ponto de for¬ 
mar anéis. Finalmente estes vasos apresentam quatro furos de suspen¬ 
são. 

As outras formas de potes decorados são raras. Destacaremos pratos 
com filetes periféricos e modelagens pouco salientes representando so¬ 
bretudo cobras simétricas e ondulantes (figura 71 b, f). Outras formas ra¬ 
sas apresentam o que A, Mason chama loop handles: são apêndices cur- 
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Rgura 71. Cerâmica Santarém, a-g) cerâmica de Santarém, é, d) vasos de 
gargalo típicos, e) forma antropomorfa rara, c) vaso de cariátide. b) prato 
trípode com loop handies. f) prato com pedestal, g) apito de barro (castanha 
de caju com figura humana?), a-0 coleção do Museu de Arqueologia e 
Etnologia da USP. g) segundo Corrêa 1971. 
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vos e largos que formam pequenos túneis periféricos. A largura desses 
pratos, com 011 sem pedestral, pode ultrapassar um pouco os 30 centime- 
tros. 

Excepciona]mente, foram encontradas tigelas simples, com um ani¬ 
mal modelado lateralmente, ou jarras mais altas do que largas, cilíndri¬ 
cas, de gargalo curto e com decoração talvez por impressão. Enlim, algu¬ 
mas bases em forma de bulbo indicam a existência de vasos trípodes, dos 
quais nenhum exemplar razoavelmente inteiro foi conservado. Nota-se a 
total ausência de umas funerárias oude vasos de tamanho maior, excluin¬ 
do qualquer possibilidade de sepultamento primário ou secundário com 
ossos inteiros. 

Além dos recipientes, há várias categorias de artefatos cerâmicos. 
Têm posição destacada as estatuetas biomorfas, descritas por Palmatary e 
Gentil Corrêa. Este último autor classificou as 119 peças do Museu Goel- 
di, e nele baseamos a maior parte de nossas informações. As culturas de 
Santarém e Marajoara são as únicas na Amazônia que produziram um 
número elevado de estatuetas antropomorfas, e elas são muito semelhan¬ 
tes. Em Santarém, mais da metade dos exemplares possui o corpo oco, 
com pequenos seixos colocados no interior. A altura das figuras varia de 
3,2 até 28 centímetros, mas a maioria tem entre 15 a 20 centímetros. Os 
antropomorfos são a imensa maioria, mas existem três peças zoomorfas. 
Os corpos estão inteiramente nus, sendo o sexo indicado em apenas 44% 
das figuras (35% são femininas, 9% masculinas). No entanto, Corrêa acre¬ 
dita que as figuras ‘assexuadas’são na realidade femininas, pelo desenvol¬ 
vimento das nádegas e do peito. A tipologia foi feita em função da forma 
da base e da postura corporal. 

O primeiro tipo, de longe o principaljá que congrega 67% das peças, 
tem uma base ‘semilunar’ formada pelas coxas divergentes projetadas pa¬ 
ra a frente, não havendo representação das pernas nem dos pés (figura 
72b). Um terço somente tem o sexo representado, sempre feminino. O 
tronco é curto, com indicação dos mamilos; os braços, curvos, formam 
saliências laterais, as mãos repousando nos quadris, nas coxas, sobre os 
seios ou sob o queixo. As dimensões vão de 3,2 a 25 centímetros. 

Osegundo tipo, formado por6%dos artefatos, échamado‘unípede’ 
por Gentil Corrêa (figura 72c). A cabeça repousa sobre um pedestal for¬ 
mado por uma perna única, com seu pé, cujos dedos são incisos. Não há 
sexo indicado e nem espaço para tanto. As dimensões vão de 3,7 até 10 
centímetros (altura) e 2,6 até 5,5 centímetros (largura). 

O terceiro tipo apresenta base circular (figura 72e). As figurirs estão 
sentadas, com os membros colados ao tronco, globular ou às vezes em 
forma de barril, e cuja parte inferior forma a base do artefato. A maioria 
não possui sexo indicado; quando possui, pode ser tanto masculino 
quanto feminino. 

O último tipo bastante representado (14%) mostra figuras eretas, 
que ficam equilibradas sobre os pés (figura 721). A altura vai de sete até 15 
centímetros. Ambos os sexos estão representados com uma porcentagem 
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Figura 11. Estatuetas Santarém, b) estatueta de base semilunar, c) unípede. 
e) de base circular, em barril. í) figura ereta, g) parturiente, a) coleção do 
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. b-g) segundo Corrêa 1971. 
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relativamente alta de homens. Quase dois terços apresentam uma deco- 
ração pintada. 

.Âs outras categorias incluem uma representação de parturiente sen¬ 
tada e figuras acocoradas ou sentadas. H. Palmatary informa existir uma 
peça zooantropomorfa (figura 72a, g). A. Mason nota que os exemplares 
conservados em Goteborg eram todos masculinos (fato confirmado pelas 
duas peças do Museu Goeldi) e apresentavam uma nítida dissimetria na 
postura (corpo inclinado para um dos lados, com um braço repousando 
na pema e outro sob o queixo), o que contrasta com a rigidez hierática das 
outras figuras. A altura deste tipo varia entre cinco a 12 centímetros. 

Entre os demais objetos de cerâmica, encontram-se alguns apitos 
com um único furo; um deles com uma “cabeça antropomorfa muito 
bem modelada que tem como corpo e membros inferiores um objeto que 
julgamos semelhante a uma castanha de caju (Gentil Corrêa) (figura 
71g); outros possuem fornia de pássaro. 

No entanto, são sobretudo os cachimbos que levantaram polêmicas 
(figura73c, 0- Com efeito, estas peças, muito numerosas (186 exemplares 
estudados por F. Barata), apresentam uma fornia angular, supostamente 
ausente no Brasil prq-colombiano, enquanto sua ornamentação vegetal 
não tem similar na América do Sul. Os ‘Cachimbos’ anteriores ao século 
XVI, inclusive ria Amazônia, são tubulares e funcionavam mais como 
porta-cigarros do quecomo fornilho para tabaco (no entanto, o cachimbo 
angular existiu entre os Tol tecas ,mexicanos). Por outro lado, a decoração 
vegetal inclui requintadas volutas e acantos, ausentes da temática dos va¬ 
sos de barro. Procurou-se, portanto, uma origem européia para estes arte¬ 
fatos. Stig Ryden mostrou que um detalhe cruciforme, frequente nos ca¬ 
chimbos holandeses fabricados em Gouda, no século XVII, estava pre¬ 
sente em um exemplar encontrado em Santarém. F. Barata elaborou uma 
tipologia para sustentar sua hipótese de que todos estes cachimbos eram 
históricos, importados ou copiando os modelos trazidos “pelos j esuítas”. 
No primeiro tipo encontram-se os objetos cuja ornamentação vegetal, de 
ótima qual idade, cobre a totalidade da superfície disponível. No segundo, 
as imitações um tanto grosseiras, atribuídas aos “alunos dos jesuítas”. O 
terceiro tipo congrega algumas peças zooantropomorfas, marcando a re¬ 
sistência da temática tradicional às influências colonizadoras. Por fim, os 
últimos tipos, mais simples, apresentam somente parte da superfície de¬ 
corada e foram feitos em duas metades coladas depois de modeladas, 
existindo eventualmente um buraco de suspensão embaixo do fornilho; 
seriam artefatos tardios, do século XDC 

Estas idéias são importantes, porque é sobre elas que se fundamen¬ 
ta, em grande parte, a hipótese quase universalmente aceita de que a cul¬ 
tura Santarém, ou Tapajônica, se desenvolveu durante o início do perío¬ 
do colonial. Não há nenhuma prova em contrário, mas devemos estar 
conscientes de que esta tipologia não se baseia nem sobre uma análise es- 
tratigráfica, nem em datações de termoluminescência, nem sobre estudos 
aprofundados das pastas (que poderiam resolver o problema da origem 
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Figura 73. Temática Santarém e Konduii a, b) idolos' de esteatita. Rio 
Trombetas, (a: MAE-USP. b: Curvelo (Museu de História Natural da 
UÍMG.) c) estátua com cabeças: troféu mesoamericano encontrado em 
Santarém, d) muiraquitâ de pedra verde. {Apud Koeller-Âsseburg 1951.) f) 
cachimbos, g) vaso tripode. (Apud Hilbert & Hilbert 1970.) h-k) adornos 
zoomorfos: cobra, urubu, macaco e sapo. 0 segundo Menezes 1972. c, e, f, 
h, k: Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. 
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das peças de cada categoria); nenhuma comparação sistemática com a 
produção européia foi ainda realizada. Por outra parte, uma origem de 
além-mar não explica por que os cachimbos teriam servilmente copiado 
as formas do Velho Mundo, enquanto os recipientes ficavam ‘impermeá¬ 
veis’ a tais influências. 

Seria preciso admitir que, impedidos de fabricar potes cerimoniais, 
os últimos Tapajós ter-se-iam dedicado a fabricar, nos mesmos lugares, 
cachimbos sobre modelos holandeses com o incentivo dosjesuítas, nor¬ 
malmente tão desconfiados das tradições pagãs (incluindo o uso do taba¬ 
co), e dos hereges da Companhia Holandesa das índias Ocidentais. Não 
pretendemos resolver o enigma, mas lembraremos simplesmente outra 
possibilidade; seria a decoração vegetal decorrente da utilização ritual pa¬ 
ra queimar um vegetal (o tabaco) enquanto os vasos tinham uma função 
diferente? Temos dificuldade em acreditar que todos os cachimbos sejam 
mais tardios do que a cerâmica que os acompanha, testemunha de uma 
cultura cheia de vitalidade. 

O material lítico, um pouco mais numeroso do que o que se costu¬ 
ma encontrar na Amazônia, é pouco variado tipologicamente. As maté¬ 
rias-primas disponiveis são o arenito local e seixos de várias rochas 
encontradas nos rios. No entanto, quase nenhuma destas pedras, que se 
prestavam à fabricação de inshumentos utilitários lascados de corte, che¬ 
garam até as coleções. Conhecémos quase que exclusivamente objetos 
‘dearte’ feitos de pedras verdes, cuja origem é desconhecida, ainda queos 
mais antigos relatórios atribuam-nos à mãe-d’água ou às amazonas, que 
as reti ravam das lagoas. Alguns pesos de fuso discoidais apresentam orna¬ 
mentação incisa (figura 74j, o). Sabemos também que alguns machados 
foram encontrados, mas não conhecemos estudos a respeito; íris Koeh- 
ler, no entanto, menciona dois deles em pedra verde Cadeíta), mostrando 
que estes objetos, teoricamente utilitários, devem ter um valor também 
simbólico. Portanto, a quase totalidade das informações disponíveis refe¬ 
re-se a artefatos polidos conhecidos como ‘ídolos’ e ‘muiraquitãs’. 

Os ‘Ídolos’ são peças raríssimas (não se conhecem nem 20 exempla¬ 
res, alguns dos quais conservados nos museus europeus de Goteborg e 
Nantes), que possuem uma forma geral retangular e são pouco espessas 
(figura73a, b). Representam geral mente uma figura^humana nua, cujaca- 
beça encontra-se na boca de um animal monstruoso; o corpo de animal 
serve de encosto ãõãiitfopomorfo, cujas pernas estão levemente dobra¬ 
das e são bastante pequenas. Em pelo menos um exemplar o casal é for¬ 
mado por dois animais, uma tartaruga e uma onça. Nota-se que não se 
tem a sensação de que haja predadore sua presa, mas um protetor animal 
e urn protegido. 

Este padrão lembra artefatos do litoral peruano do im'cio da era cris¬ 
tã (cultura Gallinazo). A forma dos olhos lembra também, às vezes, pa¬ 
drões andinos Cllorones'). Sempre há furos de suspensão nesses objetos, 
que possuem entre 15 e 20 centímetros de altura, e cuja forma geral nos 
lembra as 'hachas' maias ligadas aos jogos de pelota 
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Rgura 74. Artefatos do baLxo Amazonas, a-c) adorno de borda e alças 
Konduri (Museu de História Natural da UFMG.) d-h) estilo globular. 
(Segundo Hilbert 1955.) i-n) coleção do Museu de Arqueologia e Etnologia 
da USP. m, i) apitos, j-1) rodelas de fiíso. n) calibrador de arenito, o) 
machado. 
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Para alguns autores, seguindo as lendas e tradições amazônicas, po¬ 
deria tratar-se de ‘fetiches’ de proa, destinados a propiciar boa pesca aos 
canoeiros. Em todo caso, parece haver mesmo uma relação com a água, 
já que as peças de proveniência conhecida forarn encontradas nos rios, e 
não nos sitios-habitat. José Veríssimo obteve farhbém um péíxe de xisto, 
' cohi dois furos íateíáis, encontrado na foz do rio Trombetas. As superfí¬ 
cies como as dos muiraquitãs não mostram nenhuma tendência para 
exuberância decorativa, impressionando, pelo contrário, por sua pureza 
de linhas e senso dos volumes. Para Constantino Torres, os ‘idolos’ de 
Santarém poderiam tero mesmo significado atribuido às grandes escultu¬ 
ras ditas ‘alter ego ’ da cultura San Agustin, na Colômbia, com a qüal eles 
■ sé parecem bastante: um animal, muitas vezes ‘jaguarizado’ que domina 
a figura humana, evocaria a transformação de xamã (humano) em onça, 
quando, através da ingestão de substâncias narcóticas, este sai em busca 
do contato com os espíritos. As culturas colombianas de Alto de las Pie- 
dras e de Lavapatas são datadas do século Vaté Xde nossa era, e a cultura 
de San Agustin apresenta muitas convergências com pautas culturais 
amazônicas. 

Com a denominação de ‘muiraquitãs’ colocam-se sob o mesmo no- 
'' me todos os tipos de pequenos pingentes da região, que provavelmente ti¬ 
nham significados variados (figura 73d). 

Uma categoria inclui simples contas cilíndricas, semelhantes aos 
elementos de jade muito comuns nas culturas meso-americanas. Outra 
classe é formada por pingentes zoomorfos representando pássaros ou, 
em sua grande maioria, rãs dè patas encolhidas com quatro a sete centí¬ 
metros de comprimento. A suspensão se fazia peto pescoço, por meio de 
dois furos transversais ou atravessando a largura deste, ainda por um úni¬ 
co furo curvo em U na face interna, para que não fosse visível na parte 
prificipa! da peça. São peças de acabamento desigual, geralmente muito 
bem feitas e evocadoras; destacam-se os olhos proeminentes, a boca gran¬ 
de e as patas posteriores dobradas em posição derepouso. Nota-seaindaa 
importância do tema da rã, já muito freqüente na cerâmica. 

Na verdade, o denominador comum entre os muiraquitãs é a maté¬ 
ria verde geralmente escolhida: jadeíta ou nefrita (muito duras) e, por ve¬ 
zes, esteatita( mote), lembrando mais uma vez a pai.xão dos meso-ameri- 
canos pelo jade, desde o tempo dos Olmecas. Houve muita discussão so¬ 
bre a origem destas pedras. Ainda hoje, um só local de extração é conheci¬ 
do: Amargo.sá, ria Bahia. No entanto, o capuchinho francês Yves d’E- 
vreux infomia que os indígenas, no início do século XVII, iam buscá-las 
na serrã dò Mearim, na província do Maranhão, para comercializá-las 
com as tribos vizinhas. Em todo oiso, é na região de Santarém que parece 
ter havido a maior fabricação de muiraquitãs, que eram redistribuídos de¬ 
pois até para fora da Amazônia. As fontes etnográficas indicam que os 
àmazònenses consideravarri que tais pedras verdes protegiam contra vá¬ 
rias doenças; é curioso notar que esta crença passou para a Europa, onde 
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foram utilizadas para evitar a epilepsia e, sobretudo, pedras nos rins, ga¬ 
nhando assim o nome de nefrita (‘pedra dos rins’). 

Aqualidade da produçãoartesanal santarenseexplica porqueamos- 
tras dela foram encontradas a centenas de quilômetros do ponto de parti¬ 
da; também podemos pensar que é devido a tais contatos com povos 
longínquos quea ‘arte dos Tapajós’ foi capaz de desenvolver suas qualida¬ 
des, aceitando e reinterpretando as sugestões de outros centros criativos. 
Assim, foram encontrados estatuetas ou cacos de louça santarenense nas 
Ai^lhas,_np Maranhão, até o lago Cajãn’è também na Bahia (figura 61 
T7m). Em compensação, elementos estilísticos e temáticos íhéso-ameri- 
canos (sobretudo panamenhos, nicaragüenses e costa-riquenhos da orla 
do Pacífico) estão presentes na produção litocerâmica. Estas influências 
têm sua importância materializada pelo achado, no sítio da cidade de 
Santarém, de uma estátua feita de rocha vulcânica representando um per¬ 
sonagem que segura em cada mão um troféu de cabeça; certamente foi 
trazida da Costa Rica (figura 73c). 

Os tributários da margem direita do Amazonas, na altura do rio Ta¬ 
pajós, foram também povoados por populações da tradição ‘inciso-pon- 
teada’, mas cuja produção cerâmica apresenta algumas divergências em 
relação à de Santarém. 

O estilo Konduri impera nos rios Trombetas e Nhamundá. As pri¬ 
meiras informações sobre ele são atribuídas a Barbosa de Faria; Nimuen- 
daju já tinha visto que se distanciava de Santarém, mas os trabalhos mais 
sistemáticos, ainda que limitado.s, são atribuídos a P. Hilbert. 

Os 50 sítios levantados apresentam as mesmas características dos de 
Santarém; no entanto, a ocupação da várzea é mais frequente, e inclusive 
ade partes sujeitas a serem inundadas; Hilbert explica que devia tratar-se 
de acampamentos provisórios, masé dificil explicar neste caso a espessu¬ 
ra do sedimento fértil (até 60 centímetros). Talvez se possa levantar a pos¬ 
sibilidade de palafitas. Os sítios ocupam uma superficie de um até oito 
hectares, geral mente dois ou três, e não há nenhuma informação disponí¬ 
vel sobre suas estruturas. 

A cerâmica Konduri tem, na sua quase totalidade, um antiplástico 
de cauixi em quantidade exagerada, o que toma a louça extremamente 
rugosa e desagradável ao tato; a oxidação é bastante incompleta, a não ser 
nos raros casos (5%) em que a areia foi util izada para substituir o cauixi. A 
dureza é relativamente baixa (graus 2 ou 3 da escala de Mohs). Entre as 
formas conhecidas, destacam-se tigelas abertas e numerosos pratos (par¬ 
ticularmente nos sítios próximos ao lago Sapucuá) de 60 centímetros de 
diâmetro e três a seis centímetros de profundidade. Um pouco menos nu¬ 
merosas são as grelhas para mandioca, com as mesmas dimensões. Parti¬ 
cularmente frequentes eram os vasos trípodes (apesar de nenhum ter sido 
encontrado inteiro), dos quaisabundamossuportes(figura73g). São bul¬ 
bos de três até 15 centímetros de altura, com uma perfuração, e frequente¬ 
mente ocos; a parte s uperi 0 r pode 0 sten tar u ma decoração antropomorfa; 
as n ítidas marcas de uso i ndicam que sustentavam vasilhas de uso diário. 
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Esses bulbos, assim como os adornos modelados, foram aplicados sem 
estrias de retenção; além de bases tripodes, existem outras anulares e pe¬ 
destais. Em compensação, faltam os característicos vasos de gargalo e de 
cariátide de Santarém, v? 

Os vasos podem ser pintados, mas pouquíssimos vestígios (verme¬ 
lhos e amarelos) foram encontrados, parecendo que a má qualidade da 
tinta seja responsável pelo fato. Os vasos mais simples recebem somente 
algumas incisões em forma de espinhas de peixe ou figuras fracamente 
em relevo. A base dos pratos apresenta, às vezes, impressões de esteiras. 
Hilbert indica que a trama passa geralmente sobre duas e, por vezes, sobre 
uma só-Ufdidüra, o que cprresponde às técnicas mais tradicionais no bai¬ 
xo Amazonas. Em compensação, os vasos mais complexos recebem uma 
decoração que utiliza o^ mesmos recursos que Santarém, mas com uma 
exuberância que sobrecarrega as superfícies e que foi qualificada de ‘ro- 
cocó ’ (figura 74a); alinhamentos de pontilhados cobrem superfícies enor- 
Tíiêsj'enquanto que as incisões são sempre retilíneas evitando as curvas, 
como já notava Barbosa de Faria. 

Alguns elementos decorativos apresentaram ligeiras diferenças dos 
motivos de Santarém; um exemploi^s olhos,)que não se apresentam em 
forma de grão de café, mas de círculos concêntricos, ou, mais comumen- 
te, círculos com ponto central. Há também uma profusão de botões varia¬ 
dos. Os biomorfos modelados que rodeiam os vasos formam geralmente 
pares, tod os ol hando para dentro; os apêndices se curvam até formar 
alças superadomadás, em forma de túnel ou em estribo, passando de um 
lado para outro da peça em fórmula inédita na arqueologia brasileira (fi¬ 
gura 74b, c). Eventualmente, na área Konduri, aparece modelado em dis¬ 
creto relevo o tema da cabeça humana encimada por uma onça, que 
havíamos notado nos ‘ídolos’ de Santarém. Foram encontradas algumas 
estatuetas antropomorfas; uma delas foi sem dúvida importada de San¬ 
tarém, apresentando a pasta típica com pouco antiplástico, mas o utras são 
de fabricação local; nelas se mantém a mesma proporção entre os sexos; 
as representações femininas são mais numerosas do que as outras, sendo, 
segundo P. Frikef á representação dos órgãos mais destacada do que em 
Santarém. A partir de uma análise (realizada por C.M. Guimarães) do 
material Konduri depositado na Universidade Federal de Minas Gerais e 
proveniente de dez sítios, pudemos verificar que os adornos modelados 
de cerâmica zoomorfos^iodem se agrupar em duas categorias: a) sapos e 
cabeças de aves (umbu e gavião), que se encontram na maioria dos sítios, 
geralmente representados por vários exemplares, b) Os outros animais 
aparecem apenas em um sítio cada um, com um único exemplar. São fi¬ 
gurações de macaco, tatu, tamanduá, tartaruga, felino, boto (ou peixe- 
-boi?) e peixe. Destacaremos a ausência de temas freqüentes na arte San¬ 
tarém, como o morcego, o papagaio ou a cobra. 

Os sítios Konduri forneceram rodelas de fuso em cerâmica de for¬ 
mas diversas; ‘ídolos’, muiraquitãs e até machados de esteatita atestam a 
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importância das ‘pedras verdes’. Lascas de jadeíta teriam sido encontra¬ 
das, atestando,..uma fabricação local. 

No Oriximiná, Hilbert encontrou uma cultura, cujas formas cerâmi¬ 
cas são desconhecidas, por estarem os cacos coletados muito fragmenta¬ 
dos (figura 74 d-h). O antiplástico de cauixi é utilizado com moderação e 
os adornos modelados utilizam exclusivamente elementos esféricos, ra¬ 
zão pela qual foi chamado ‘estilo globular’. O material lítico inclui ma¬ 
chados de vários tipos, sendo que um deles aparece particularmente na 
área Trombetas- Nhamundá: um retângulo cujo comprimento não ultra¬ 
passa muito a largura, com dois entalhes laterais estreitos, mas profun¬ 
dos, em granito ou diorito. Achamos várias peças deste ‘estilo globular’ 
em museus franceses (Musée de THomme, de Paris, Musée Archéologi- 
que, de Nantes). 

Entre Óbidos e o rio Jari, P. Frikel encontrou outra cultura Inciso- 
-Ponteada, que utiliza areia como antiplástico; mas este material ainda 
não foi descrito. 

Quadro 10. Resumo das semelhanças e diferenças entre os estilos ‘pon- 
teado-incisos’ conhecidos do baixo Amazonas. 


SANTARÉM 

KONDURl 

GLOBULAR 

Sítios em ‘terras pretas', próximo a lagoas ou rios, de preferência nas ‘terras íirmes'. 
Decoração modelada zooantropomorfã abundante, 

Antiplástico de cauixi 

Existência de bordas duplas e bases anulares. 

Tema da ‘cabeça dupla’, figurações dos olhos por botões incisos. 

‘Ídolos’ de argila e de pedra, muiraquitãs. 

Ausência de urnas funerárias. 

Existência de cerâmica fabricada sobre esteira, cora impressões. 

CauLxi em quantidade 
média. 

Dureza 3-4 (Mohs). 
Número moderado de 
incisões. 

Estrias de fixação. 
Cariátides. 

Raros trípodes. 

Bordas ocas. 

Não há alças-estribo. 

Numerosos cachimbos. 

As incisões podem ser 
curvilineares. 

Olhos ovalados (café). 
Pintura resistente com 
três cores. 

Cauixi. muito abundante 

Dureza 2-3 (Mohs), 
Proiúsão de incisões. 

1 Ausência de estrias. 

Não há cariátides. 

Trípodes numerosos. 

Não há bordas ocas. 

Alças em estribo. 

Loop handk. 

, Raros cachimbos, trazi- 
"do$ de Santarém. 

Incisões exclusivamente 
retilineares. , 

Olhos circulares. 1 

Pintura fraca, quase que 
exclusivamente vermelha 

1 

Cauixi em quantidade 
média. 

Dureza 3-4 (Mohs). 
Número moderado de 

.incisões. 

Ausência de estrias. 

Não há cariátides. 
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Devido às representações antropomorfas. temos alguma idéia da 
‘moda’ pré-histórica no baixo Amazonas. Ao que parece, os indígenas de 
ambos os sexos viviam completamente nus, mas cuidavam da ornamen¬ 
tação do corpo e do corte dos cabelos. Estes são freqüentemente partidos 
ao meio e atados com uma faixa sobre a testa, cujas pontas se cruzavam 
atrás. Em outros casos, duas ou três tranças caem sobre as costas, reuni¬ 
das na parte inferiorpor umafaixa. Pingentes são visíveis, caindo das fitas 
que atam os cabelos. Esses são por vezes reunidos acima da cabeça, for¬ 
mando diademas ou coroas. Os lóbulos das orelhas são perfurados, e 
uma rodela é introduzida nas perfurações; no entanto, seu tamanho é 
moderado e não leva a uma distensão exagerada, como a dos "orejones' 
andinos. Há ligas nos tornozelos, que parecem muito apertadas e provo¬ 
cam a inchação da perna; verificamos também a existência de pulseiras, 
enquanto que peitorais são bastante raros. 

Chegamos agora à questão mais polêmica, ou seja, qual a idade das 
cerâmicas que descrevemos e quem foram seus autores. 

São conhecidas somente em superfície, aparecendo duas vezes um 
componente Konduri acima de outro da fase Pocó, esta datada pelo ‘“'C 
de 65 BC até 205 AD (uma datação de 1400 AD é recusada por Hilbert). 
Na ponta do rio Jauari, bulbos de trípodes e outras peças Konduri estão 
associadas à fase Jauari, datada do início da era cristã. Portanto, é razoável 
atribuir uma idade de, no máximo, 1500 anos. Seria desejável chegara 
uma maior precisão, mas os elementos disponíveis são poucos e por ve¬ 
zes controvertidos. Vimos que os Evans atribuem às fases e estilos da tra¬ 
dição Inciso-Ponteada uma idade recente, baseados em datações entre 
800 AD e o período históricoi No entanto, a fase Itacoatiara foi atribuída 
ao mesmo horizonte, antes de ser datada de 86 AD. A presença de contas 
de vidro européias em um sítio Konduri leva a acreditar que ele sobrevi¬ 
veu até o século XVII; mas teria permanecido estável desde o início de 
nossa era (período estimado para seu contato com a fase Jauari)? No caso 
de Santarém não se encontra nenhum objeto normalmente utilizado pe¬ 
los europeus para comerciar com os indígenas (contas de vidro, guizos de 
cobre, peças diversas de ferro), mas vimos que os cachimbos são todos 
atribuídos a influências dos colonizadores. Mas, por que as contas de vi¬ 
dro não estavam acompanhadas dos mesmos cachimbos na região Kon¬ 
duri? Na verdade, devemos admitir que não dispomos de nenhum argu¬ 
mento de ordem arqueológica para definir melhoro período de desenvol¬ 
vimento dessas culturas. A única hipótese, aceita por todos por falta de 
outra, se deve aos relatórios dos cronistas da exploração do rio ^lazo- 
nas; Carvajal, Heriarte, Betendorf, etc. Eles falam da tribo dós Tapajós, 
que ocupavam densamente o território das terras pretas da margem direi¬ 
ta do Amazonas. As informações, apesar de vagas, não contradizem ne¬ 
nhuma das observações feitas nos sítios arqueológicos. Eram ótimos olei¬ 
ros e faziam comércio de cerâmica, redes, urucum e muiraquitàs nos sí¬ 
tios. As aldeias menores eram ‘ranchos’ onde moravam entre 20 e 30 
famílias; os centros maiores eram ocupados por até 500 famílias. Existira 
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uma federação e os chefes das aldeias obedeciam a um cacique cuja capi¬ 
tal parece ter sido o lugar onde hoje se encontra Santarém. 

Entre os principais, era escolhida uma mulher que desempenhava 
um ÜTiportante papel hierárquico. Existia uma ‘classe’ nobre polígama, 
uma população livre e numerosos escravos (a tal ponto que, em 1639, os 
portugueses exigiram a entrega de mil deles). As mulheres desempenha¬ 
vam um papel importante, apesar de serem proibidas de assistir a cerimô¬ 
nias onde apareciam os ‘ídolos’ (a partir desta observação, Nimuendaju 
interpreta o fato de as cariátides dos vasos ‘cerimoniais’ esconderem seus 
olhos atrás das mãos). Além das casas habitacionais, haviauma reservada 
ao culto, onde ficavam as estátuas pintadas (não descritas), pedras de 
funções específicas para doenças, casamento, parto, etc., e os corpos mu¬ 
mificados dos principais ancestrais. Existia uma praça cerimonial na 
aldeia e outra na mata vizinha. Os mortos comuns eram colocados numa 
rede; seus ossos, retirados, eram moídos e misturados em uma bebida do 
tipo chicha. Notemos o endocanibalisrno (mortos da família) com inges¬ 
tão dos ossos, típico da Amazônia (Yanomami, por exemplo), bem dife¬ 
rente doexocanibalismo (consumo do forasteiro, inimigo) em que são as 
carnes ingeridas (Tupis, por exemplo), ò que toma inútil o uso de urnas 
funerárias. 

Os Tapajós cultivavam o milho, que parece ter sido sua base ali¬ 
mentar, a mandioca e o algodão, possuindo também vastas plantações de 
tabaco; tinham também domesticado uma espécie de arroz amazônico. 
Sua alimentação era completada com frutas, peixes e frangos (de origem 
européia, mas imediatamente adotados por todas as populações indíge¬ 
nas, chegando em algumas zonas antes mesmo dos brancos). Manti¬ 
nham tartarugas em estágio de semidomesticação. 

Guerreiros temidos, usavam o arco com flechas evenenadas (no 
entanto, não possuíam o famoso curare). A partir da metade do século 
XVIT, os portugueses dizimaram esta população, que sempre tinha sido 
sua aliada, e os Tapajós perderam logo sua identidade tribal. 

Deixando agora as espetaculares culturas do baixo Amazonas, 
encontramos fases que os Evans e P. Hilbert atribuem à mesma ‘tra¬ 
dição’, porapresentarem geralmente um antiplástico de cauixi e uma de¬ 
coração por incisões, acompanhada, teoricamente, por pontos. A fase 
Mazagâo é a única que utiliza caco moído, em vez de cauixi, como 
antiplástico Qã apontamos que a escolha do antiplástico se deve mais a fa¬ 
tores locais do que a tradiçõ es); sua cerâmica apresentauma decoração de 
faixas incisas correndo ao longo das bordas, sendo que casualmente há 
uma linha simples de incisões marcando a parte superior da zona decora¬ 
da (tipo ‘Piaçava Inciso’). 

A fase Paredão, criada por Hilbert, que a colocava na tradição Borda 
Incisa, foi transferida pelos Evans para a Inciso-Ponteada. Os sítios 
encontram-se perto de Manaus, rio acima. Apresentam formato elíptico, 
com diâmetro maior entre 100 e 200 metros, e menor entre 75 e 150 me¬ 
tros. Bastante espessos (60 centímetros), apresentam, segundo Simões, 
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bolsões <Je 50 centímetros de diâmetro, onde a terra preta chega até 
1,50 m de profundidade, provavelmente vestígios de postes enormes. Fo¬ 
ram encontrados sepultamentos em umas, com tampas geralmente feitas 
com grelhas. 

Na cerâmica, predomina o tipo simples, mas várias formas apresen¬ 
tam uma alça em forma de ponta incisa. Nos tipos decorados, há incisões 
simples ou duplas ao longo da borda, existindo também engobo verme¬ 
lho. Um padrão original mostra linhas pintadas de vermelho diretamente 
sobre a superfície não engobada, com motivos de gregas, escadas, reta e 
espirais. Existem modelados, com adornos globulares, botões perfurados 
e espirais (reservados às umas funerárias). As cabeças zoomorfas devem 
ser em parte responsáveis pela recolocação da fase Paredão no quadro das 
tradições. Por outro lado, já notamos a presença freqüente de cerâmica 
Paredão intrusiva em sítios policrômicos da subtradição Guarita Além 
de vasilhames, os arqueólogos encontraram, nos sitios Paredão, adornos 
auriculares em forma de cilindros achatados, pesos de fuso globulares e 
contas cilíndricas de colar. O arenito local foi utilizado para batedores, ta- 
Ihadores e raspadores; alguns machados fragmentados e contas líticas 
completam o equipamento conhecido. 

A fase Diauarum do alto Xingu é datada de 1030 e 1120 AD. Nos sí¬ 
tios que apresentam uma sedimentação escura, porém não negra, os ca¬ 
cos espalham-se por áreas de 80 até 200 metros de diâmetro. As formas de 
vasilhames são arredondadas com fundo plano, existindo também gre¬ 
lhas e suportes de panela cilíndricos. Modelagens biomórficas ornam as 
bordas. A decoração inclui engobo vermelho, ungulado e traços verme¬ 
lhos sobre fundo branco. Ca cos de panelas foram furados e reaproveita- 
dos como pesos de fuso. Ivíals umã vez apárécem machados polidos, las- 
lM^'Ch'õppers;xmc\&os e alisadores de arenito. 

Afase ípavu, também no alto Xingu, apresenta vasilhames que pare¬ 
cem protótipos dos modelos Waurá, ainda fabricados, com suas bordas 
largas incisamente e adornos geométricos de borda (figura 75g). O serta- 
nista O. Vilas-Boas encontrou, na região onde aparece esta cerâmica, va¬ 
letas profundas queacreditou serem abrigos escavados pelos antigos indí¬ 
genas, que lá teriam encontrado proteção contra os “frios glaciais”. Ao 
que parece, pelo menos a maior parte dessas valetas é causada por fatores 
erosivos naturais. 

Recentemente, escavações realizadas por Pierre Becquelin no sítio 
Tatuari 11 evidenciaram uma aldeia circular com 145 metros dediâmetro, 
circundada por um pequeno muro de terra que tem ainda mais de um me¬ 
tro de altura, com três pontos de passagem, antigas ‘portas’ da aldeia Ha¬ 
via vestígios de uma ocupação demorada, com um sedimento espesso de 
50 centímetros bem como sepultamentos. Numerosos sítios nas vizi¬ 
nhanças mostram uma localização próxima de lagoas ou pequenos tri¬ 
butários do rio Calçoene e a mesma disposição circular, todos traços típi¬ 
cos da atual cultura xinguana. O problema mais curioso, no estágio atual 
das pesquisas, é a ausência dos vestígios cerâmicos entre o século XTVe o 
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século XIX, o que Becquelin interpreta, hipoteticamente, como o resulta¬ 
do de pressões exercidas pelos belicosos Jês, não-ceramistas, que pode- 




Figura 75. Cerâmica xinguana. a-0 cerâmica da lagoa de Miararré. (Segundo 
Simonsen & Oliveira 1970.) g) cerâmica funerária da lagoa Ipavu, muito 
parecida com a dos atuais Waurá. (Segundo SimÕPj 1967.) h) cerâmica de 
Moxos (Amazônia boliviana). (Segundo Dougherty & Calandra 1981.) 
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nam ter ocupado a região neste período. No entanto, ainda não foi encon¬ 
trado nenhum vestígio arqueológico dessas populações. 

Em 1971,0. Villas-Boas nos mostrava uma cerâmica original, reti¬ 
rada do lago sagrado dos índios Kamayurá, sob a fiscalização do xamãTa- 
kuma. O estudo das peças do lago Miararré, finalmente realizado por À. 
Passos de Oliveira e I. Simonsen (figura 75a-f), foi dificultado pela ausên¬ 
cia de coletas estratigráficas (somente o xamãpode mergulhar), enquanto 
a tradição de jogar artefatos' nã lagòã nunca acabou, provocando uma 
mistura muito grande entre material recente e arqueológico. Finalmente, 
o início da comercialização dos ‘achados’ por parte de Takuma fez com 
que surgissem dúvidas sobre a antiguidade de muitas peças ‘retiradas’ das 
águas. 

Os referidos autores selecionaram e publicaram mais de 140 artefa¬ 
tos considerados autênticos, mostrando que a pasta tem uma grande se¬ 
melhança cora a da cerâmica Ipavu, enquanto as raras peças utilitárias 
(30%) possuem formas idênticas; pratos, assadores, pequenos vasos glo¬ 
bulares com apliques zoomorfos e asas, suportes cilíndricos de vasilha¬ 
mes de 10 centímetros de diâmetro e fusos discoidais incisos. O anti plásti¬ 
co é o cauixi, as superfícies são frequentemente alisadas ou recebem um 
engobo alaranjado. 

Mas a originalidade do material reside nos objetos zooantropomor- 
fos modelados, para os quais os pesquisadores acharam que se deveria 
criar uma ‘fase Miararré’. Com incisões e ponteados, as peças evidencia¬ 
riam dois graus de realismo: ‘realista’ e ‘estilizado’, sendo que ambos se 
aplicara aos mesmos temas. Os peixes, compridos e chatos, com 18 a 21 
centímetros, e 1,3 cm de espessura média, perfazem 11% do total. São de¬ 
talhados a boca, os olhos, a cauda e as barbatanas incisas. Também fre- 
qüentes são as arraias (6%) plano-convexas, com representação dos 
olhos, da bocae do rabo. Osantropomorfossomam 15%do material ana¬ 
lisado; o corpo inteiro, como nos casos anteriores, é figurado. No entan¬ 
to, as pernas são algumas vezes estilizadas, transformadas em quartos de 
círculos divergentes; o sexo (masculino) é indicado, e as duas orelhas são 
bem proeminentes. Existem também representações de quadrúpedes, 
como o tatu e a anta 

Os pássaros apresentam-se de forma original; são objetos menores 
(até 5,5 X 3,5 cm) onde são evocados exclusivamente o pescoço e a cabeça 
(com olhos e crista). 

Uma última categoria reúne cacos, eventualmente pingentes!, regra- 
vádps com motivos do tipo xinguano ‘mexeru’ (fomiado pela fabricado 
déiinhas paralelas de triângulos e losângulos), freqüente nas máscaras ri¬ 
tuais dos atuais indígenas da reserva do alto Xingu. 

Sendo que nenhum artefato semelhante foi encontrado fora da la¬ 
goa, fica a hipótese de que essas peças eram fabricadas exclusivamente pa¬ 
ra serem lá jogadas como oferendas. Um pedaço de madeira encontrado 
com esta cerâmica, por P. Becquelin, foi datado de 1350 AD. 
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Uma breve reflexão sobre a bibliografia da tradição Inciso-Ponteada 
nos leva a fazer uma distinção entre dois tipos de sítios: 

Um grupo ‘A’ reúne as fases (que poderíamos chamar ‘periféri¬ 
cas') Mazagão, Paredão, Diauarum e Ipavu, cuja ornamentação é so¬ 
bretudo incisa, utilizando-se bem pouco as pontuações e o modelado 
zoomorfo. As datações antigas encontram-se no vale do rio Amazonas 
(Paredão, com 600 e 880 AD), sendo as outras fases dos últimos séculos 
antes da chegada dos europeus. 

Um grupo ‘B’, para o qual se dispõe de maiores infomiações, mas 
que não foi satisfatoriamente datado nem distribuído em ‘fases’, corres¬ 
ponde a um grupo nuclear marcado por forte densidade populacional, 
cerâmica ‘barroca’ carregada de adornos e na qual as pontuações desem¬ 
penham importante papel juntamente com as incisões. O estudo das re¬ 
lações entre os dois grupos talvez traga explicações sobre a origem e a ex¬ 
pansão da ‘tradição Inciso-Ponteada’. 

Por outro lado, notamos o parentesco evidente com as fases atribuí¬ 
das à chamada tradição ‘Borda Incisa’, o que nos leva a acreditar que 
algum dia a nomenclatura terá que ser revista. Enfim, parece evidente que 
as tradições da ‘floresta tropical’ não ficaram isoladas em relação à poli- 
croma: muitas fases ou estilos utilizam, com efeito, a policromia em 
algum tipo de vasilhame ou na decoração das estatuetas, enquanto a mor¬ 
fologia das figurinhas, e talvez os adornos modelados, demonstram uma 
influência da cultura Marajoara. 

As semelhanças tomam-se mais evidentes quando se olha além dos 
tipos de cacos encontrados. Na fase Marajoara e em Santarém verifica¬ 
mos a mesma densidade demográfica, a mesma virtuosidade tecnológca 
que, para os Evans, requer olei ros especializados, e existência de estmtu- 
ras cultuais (se aceitarmos a identificação Tapajós/Santarém, sendo que 
aquelas tinham casas para idolos). Não devemos estranhara ausência de 
aterros, já que as aldeias Santarém se estabeleceram na terra firme, mas 
esta é inexistente em Marajó. 

Chegando neste ponto, não se nota mais a diferença entre‘tradições 
da floresta tropical’ e culturas ‘subandinas’, já que ambas apresentam fa¬ 
ses ou conjuntos ‘ simples’ (não temos nenhuma indicação, por exemplo, 
de que as fases Tefé, São Joaquim, etc. sejam atribuídas a sociedades 
complexas) e fases ou estilos que indicam um outro tipo de sociedade e de 
preocupações, como Santarém e a fase Marajoara 

Neste caso, é extremamente necessário que procuremos entender o 
porquê deste desenvolvimento desigual dentro de cada tradição, ao invés 
de postular a homogeneidade de cada uma delas, privilegiando exagera- 
damente a tipologia decorativa na explicação arqueológica. 

Acreditamos que a necessidade de uma mudança de perspectiva seja 
demonstrada pelo fato de que são cada vez mais numerosos os achados 
que não entram no quadro das quatro grandes tradições, confimiando-se, 
no entanto, a operacionalidade das duas ‘últimas’ (Policroma e Inciso- 
-Ponteada). 
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Pesquisas na fronteira entre o Brasil e a Bolivia 

Enquanto que há tempo vêm-se discutindo as relações entre o Peru, 
o Equador e o Brasil p ré-históricos, a região fronteiriça com a Bolívia não 
havia despertado interesse e não se dispunha de nenhuma informação a 
respeito. Também do lado boliviano, as únicas pesquisas realizadas na 
planície foram as de Nordenskiold, na região de Los Mojos (ou ‘Moxos’). 
Com o PRONAPABA, houve uma preocupação em investigar essas re¬ 
giões onde pode ter-se desenvolvido uma cultura de transição entre as do 
planalto meridional, da mata amazônica e da planície que se estende até 
os Andes bolivianos e o sul peruano. Até agora, os trabalhos se concen¬ 
tram particularmente nos estados do Acre (afluentes do rio Purus) e no 
norte do Mato Grosso (alto Guaporé, Mamoré e Madeira). As poucas 
informações aqui utilizadas foram apresentadas basicamente por E. Mil- 
ler e O. Dias, durante palestras. 

No Mato Grosso norte-ocidental, não se encontrou vestígio de uma 
ocupação pré-ceramista. Os primeiros moradores conhecidos pertencem 
à subtradição Guarita, com cerâmica policroma ou decorada por incisões 
largas. ' 

Os sítios ocupam as margens dos rios, sempre na altura das cachoei¬ 
ras, que funcionam como armadilhas nestes rios piscosíssiraos. Nas ime¬ 
diações e abaixo do nível das enchentes, afloramentos rochosos apresen¬ 
tam petróglifos que, por serem realizados com traços incisos largos, E. 
Miller atribui aos ceramistas Guarita Em alguns sítios notou-se a existên¬ 
cia de muros delimitando círculos deaté mais de 100 metros de diâmetro. 
Com um metro de largura, algumas destas cinturas de terra possuem ain¬ 
da 1,50 m de altura. Essa existência é atribuída aos ceramistas da tradição 
policroma, por terem sido encontrados alguns cacos em uma destas es¬ 
truturas. Perto de lá, na beira do rio, há grandes polidores que atestam a 
fabricação local de instrumental polido; nos afloramentos responsáveis 
pelas cachoeiras, não faltam pedras, e não é de se estranhar, em todas as 
fases da região, a presença de machados que apresentam apêndices late¬ 
rais de preensâo, a peça tendo, portanto, a forma de um 'T com gume na 
parte mais estreita. 

As fases mais recentes apresentam um certo parentesco com a tra¬ 
dição inciso-ponteada e parecem contemporâneas, cada uma ocupando 
um território bem definido, o que mostra a importância da rede hidrográ¬ 
fica. Existe, com efeito, uma nítida fronteira entre a parte inferior dos rios, 
abaixo das cachoeiras (onde os bandos de tracajás chegam para desovar), 
e o curso superior. Em todo caso, a olaria apresentaindiscutivelmenteafi- 
nidades com as cerâmicas bolivianas de Moxos, descritas por Dougherty. 
A fase Paraguá tem vasos trípodes ou com base plana; a decoração pode 
ser um engobo vermelho, mas o que domina são motivos incisos e pon¬ 
teados com tinta branca retocando eventualmente as linhas incisas, cará¬ 
ter tradicionalmente atribuído a influências da cultura Barrancóide vene¬ 
zuelana Vasos minialurizados apresentam também protuberâncias so- 
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bre as quais estão incisas representações de garras de onça. Não faltam 
apliques antropomorfos. 

A fase Caju apresenta umas duplamente carenadas (aparentadas 
com as formas ‘subglobulares’ de Moxos?), enquanto existem na fase Li¬ 
meira urnas funerárias onde foram achados ossos e pequenos vasos an¬ 
tropomorfos. Figurações humanas são freqüentes em todos os tipos, sen¬ 
do as mais curiosas representações modeladas de nádegas. Algumas esta¬ 
tuetas ocas de corpo globular representam personagens com braços do¬ 
brados, cabeça detalhada e figuração das mamas. 

Dentro de aterros, cuja origem artificial ou natural não foi ainda es¬ 
tabelecida, aparece uma cerâmica diferente, decorada por incisões hachu- 
rado-zonadas e alças ornadas com apliques. 

No Acre, as prospecções foram realizadas pelo Instituto de Arqueo¬ 
logia Brasileira, nos vales dos afluentes do rio Purus. Os sítios se concen¬ 
tram sobretudo nas matas das elevações de interflúvio, entre as várzeas, 
onde os meandros dos rios demonstram grande instabilidade. Nessas 
condições, a agricultura só pôde dispor das terras pouco férteis, e se 
entende porque os sítios são raros e sugerem uma ocupação breve. Talvez 
existissem sambaquis, mas estes não foram encontrados por ficarem sub¬ 
mersos durante as enchentes. Quatro fases ceramistas foram definidas, as 
quais são muito mais aparentadas às tradições ocidentais do que ao mate¬ 
rial amazônico brasileiro. 

Foram agrupadas por O. Dias numa me.sma tradição, chamada Qui- 
nari. As características gerais são a existência de formas mais altas do que 
largas, cilíndricas, com uma esfera central. 

Existem apliques como alças e detalhes evocando figuras humanas. 
Bem mais raras, encontram-se tigelas, pratos e suportes de panela cilíndri¬ 
cos. Nenhuma fase foi ainda datada. A fase epônima Quinari ocupa a re¬ 
gião vizinha do rio Acre, onde existem campos abertos de origem talvez 
antrópica (desmatamento por coivaras demasiado repetidas?). O tipo de 
sítios mais espetacular ainda é formado por anéis de terra de 80 até 100 
metros de diâmetro, havendo, por vezes, duas dessas estruturas vizinhas 
separadas poralgumas dezenas de metros. Aterra vem de valetas escava¬ 
das na parte interna do anel, tendo sido acumulada do lado de fora Em 
largura, um conjunto valeta/muros atinge oito ou dez metros; no meio de 
um desses círculos havia um aterro artificial. Cerâmicas casualmente 
encontradas permitem a identificação cultural. Em pelo menos um local, 
três pequenas manchas pretas pareciam associadas; uma delas foi datada 
do período recente. Outros sítios, na mata, apresentam-se como simples 
depósitos onde quatro ou cinco potes foram abandonados inteiros, mas 
inutilizados por um furo lateral. Aparecem ainda acumulações de até 
4 m^ e e uma certa altura formadas por cacos, como se fosse um lugar de 
despejo de detritos, apesar de não existirem estruturas de habitação nas 
imediações. Pequenos montículos de terra são interpretados como bases 
para cultivo da mandioca em regiões úmidas. 
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A cerâmica é muito homogênea, existindo, ao que parece, somente 
dois tipos. A pasta tem antiplástico de cariapé; os potes mais simples rece¬ 
bem uma decoração canelada, enquanto a maior originalidade da fase 
vem de seus vasos compostos. Por vezes, a única forma presente é a cilín¬ 
drica, com uma parte central abaulada em forma de esfera Esta parte glo¬ 
bular central costuma ser decorada para parecer uma cara humana; os 
orificios são aplicados e os detalhes como o cabelo são pintados (verme¬ 
lho sobre branco). São os chamados ‘vasos-caretas’. 

Havendo falta absoluta de pedras, os raros machados sulcados de 
diabásio foram gastos até o talão, através de sucessivos retoques do gume. 
Outras fases apresentam os mesmosanéis deterrae as mesmas foimas de 
cerâmica, mas sem decoração (fase Japuni, século XII AD), utilizando 
eventualmente grandes umas funerárias com decoração vermelha e im¬ 
pressões de folhas de palmeira (fase lacó). 

Na região ocidental, fronteira com o Pem, as formas são muito mais 
variadas, predominando as tigelas. As formas de borda são também múl¬ 
tiplas e os fundos são levemente arredondados; a decoração utiliza a pin¬ 
tura vermelha sobre éngobo branco e elementos plásticos como o pontea¬ 
do, corrugado e ungulado, que, no entanto, aparecem raramente. lá en¬ 
trando no estado do Amazonas, a fase Aracu definida por O. Dias é for¬ 
mada por sítios mais importantes, caracterizados por sepultamentos ci- 
nerários em umas munidas de tampas. A decoração é frequentemente ex- 
cisa, mas existe policromia e pintura em negativo; no Brasil esta última 
técnica é conhecida apenas na fase Aracu. 

O leitor terá notado a repetição, tanto no Mato Grosso quanto no 
Acre, de algumas características; importância da figura humana na deco¬ 
ração, existência de estruturas circulares de terra ou de pedra (que men¬ 
cionamos também nos capítulos Xe XI, a propósito das tradições Itararé 
e Tupiguarani no estado de São Paulo). Sabe-se que existem também 
em Rondônia, e são atribuídas aos indígenas que combateram os es¬ 
panhóis. No entanto, parece difícil explicar a estrutura maior do Acre, 
onde a valeta encontra-se por trás de muros, o que não condiz com uma 
obra defensiva. Outro ponto de convergência é a presença de aterros, pre¬ 
sumivelmente artificiais, particularmente nas terras baixas. Nordenskiold 
tinha provado, em 1910, a existência de estruturas semelhantes e de ca¬ 
nais adjacentes nos Planos de Mojos, na Bolívia, atribuindo-as à necessi¬ 
dade de se dispor de terras bem drenadas para agricultura intensiva, im¬ 
possível de ser realizada naturalmente nas zonas inundáveis (pelo exces¬ 
so de água) e nas matas das regiões mais elevadas (pela pobreza do solo). 
Esta suposição combina com as de Lathrap para Marajó e com as atuais 
pesquisas realizadas em sítios maias de Belize. No entanto, o problema 
está longe de ser resolvido, e uma expedição arqueológica estuda a região 
dos Mojos desde 1979, sem ter chegado ainda a uma opinião definitiva. 
No entanto, os responsáveis, Doughertye Calandra, reconhecemquepelo 
menos um aterro continha vestígios até a base, no mesmo nível do chão. 
Não há, portanto, dificuldades em se supor que o mesmo possa acontecer 
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do lado brasileiro e que hortas ‘suspensas’ tenham permitido, outrora, 
uma agricultura mais avançada do que a dos atuais caboclos. 

As pesquisas na fronteira com a Venezuela e as Guianas 

As prospecções recentes de Meníz Ribeiro no estado de Roraima 
permitiram encontrar vestígios de uma única ocupação ceramista, apa¬ 
rentada à tradição Rupununi definida porC. Evans e B. Meggers na Guia¬ 
na inglesa em 1960. São aldeias a céu aberto nas regiões de baixa altitude, 
nas quais foram coletados cacos não decorados. A mesma cerâmica apa¬ 
rece em cemitérios, localizados nosabrigos que se formam na base dos in- 
os vasos, de pequenas dimensões, contêm vestígos de cremação: 
areia, carvões, ossos calcinados e adornos. Um pote coletado no abrigo 
Maloca da Perdiz II, foi analisado por S.M. de Souza. De pequenas di¬ 
mensões (20 centímetros de altura e 31 centímetros de diâmetro no bojo), 
revesti da com um engobo vermelho e talvez por um verniz resinoso, con¬ 
tinha restos carbonizados de dois adultos e uma criança de cerca de cinco 
anos. O s corpos tinham si do queimados com as carnes, e um deles foi de¬ 
positado com pigmentos alaranjados. O acompanhamento funerário era 
composto por coquinhos, fragmentos de carapaça de tatu, placas dérmi- 
cas d e j acaré, e 3 81 contas de osso feitas sobretudo com dentes de peixe, e 
também com osso de aves e mamíferos. 

Esta ocupação cerâmica é atribuída a grupos (proto) aruak, já que 
tribos históricas desse grupo lingüistico costumam cremar os mortos, 
usar parte das cinzas para misturar com pigmentos (para pintar o corpo), 
colocando o restante em umas. De qualquer maneira, esta única tradição 
conhecida entrou no período histórico, pois foram encontradas contas de 
vidro em uma urna. Por vezes existem pinturas rupestres nos paredões vi¬ 
zinhos dos cemitérios, sem que se saiba se esta proximidade corresponde 
ou não a uma associação cultural. 

As influências Tupiguaranis na Amazônia 

Supostamente oriundos da região amazônica, os Tupiguaranis não 
deixaram vestígios que permitiriam o estabelecimento de uma única fase 
nesses territórios. Sabe-se que os grupos tupis chegaram no litoral do Ma¬ 
ranhão a partir do século XVII, mas eram descendentes de imigrantes cu¬ 
ja origem deve ser procurada no Paraná. 

No entanto, marcas nítidas de sua influência apareceram entre o 
Xingu e 0 Tocantins. Perto de Marabá, nas terras dos índios Xikrin 
(Kiúapós), uma cerâmica retirada de cinco manchas de terra preta eviden¬ 
ciou um corrugado (que eventualmente decorava urnas funerárias típicas 
da tradição), além de cacos pintados, policrômicos, e engobo vermelho. 
Mas esta cerâmica também apresenta características particulares que 
indicam uma participação da tradição inciso-ponteada; existe um inciso- 
-escovado e modelado, feito com a mesma pasta (antiplástico de areia) 
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dos outros tipos, demonstrando que não se trata de peças obtidas por tro- f 

ca, mas que foram fabricadas pelos mesmos oleiros. Duasfases cerâmicas j 

revelam tais influências Tupigiiaraifls' ãmTíás nõ Tocantins: a fase Tucuri, 
com sítios no limite das terras altas, a mais de 20 metros acima dos rios, í 

datada de -lOOO mais antiga, com uma datação de j 

1510 BP, ou seja, 440 AD. í 

É difícil interpretar esta última datação, praticamente tão antiga { 

quanto qualquer outra conhecida para 0 Sul do país. Parece difícil acredi- ,■ 

tar que o Tocantins seja 0 berço dos Tupiguaranis, já que existem pou¬ 
cos sítios isolados dos grandes centros de desenvolvimento da tradição. 

Talvez seja melhor esperar confirmação por outros meios ou datações no- 1 

vas, antes de especular sobre tão inesperada informação. 

Vimos no entanto (capítulo XI) que J. Brochado defende a tese de 
que os Tupis e Guaranis seriam oriundos da tradição amazônica policro- 
ma, supondo que futuras pesquisas permitirão encontrar sítios que 
apoiem esta opinião. 

As recentes prospecções realizadas por M. Simões na área de Ca¬ 
rajás mostraram uma grande densidade de ocupação desta tradição na re¬ 
gião: 38 sítios foram encontrados somente em 1983; estabelecidos nas 
terras firmes, evidenciavam demorada ocupação (0 refugo, de 40 centí¬ 
metros de espessura em média, chegava a atingir 80 centímetros em 
alguns casos), e a cerâmica apresenta fomia e decoração típicas, embora 
apareçam fundos planos. O material litico é abundante, sobretudo para a 
regiãõ^ãWãzôhicâ’: inúmeros seixos rolados e moedores; furadores, facas 
e talhadores lascados acompanhariam objetos polidos como machados, 
enxós e cavadeiras. 

Os machados amazônicos 

Os machados amazônicos raramente foram descritos, embora in¬ 
cluam alguns tipos peculiares. No entanto, pudemos utilizar uma análise 
dos machados conservados no Museu Goeldi e no Museu Nacional (rea¬ 
lizada por M. Becker-Beltrão e D. Mello) assim como as coleções do 
Musée de THomme, de Paris, que pudemos consultar. As três séries for- | 

necem informações convergentes e serão aqui tratadas como amostra. ; 

Nela, jííedpniinam as formas simples trapezoidais ou sub-retangulares 
encontradiças em qualquer parte do Brasil, sem modificações para facili- 1 

tar o encabamento. Mais de cem machados apresentam modificações da 
parte proximál para encabamento. Dentro desses, a categoria mais co¬ 
mum (mais de 40% das peças com talão modificado) é de machados com 
duas reentrâncias ou ‘entalhes’ laterais (tipo ‘Itaituba’ de M. Becker e D. 

Mello). Verificamos frequentemente uma forma em meia-cana da extre¬ 
midade proximál, que facilitava a aderência ao cabo. Um exemplar do 
Musée de THomme apresenta três entalhes, e dois gumes opostos. Os 1 

machados com entalhes aparecem desde o Maranhão até o Acre. j 
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Machados com sulco periférico (às vezes, com dois sulcos) totali¬ 
zam mais de 25% da amostra, sendo comum ao longo dos rios Tefé-J u- 
ruá; correspondem ao tipo ‘Sacuri’ de Becker e Mello. 

Uma terceira categoria comporta cerca de 30% das peças conserva¬ 
das nos três museus, sendo tipicamente amazônica: são os machados 
coni duas^expaiisõ.es lateraLs..C‘orelhas’). M. Becker e D. Mello subdivi¬ 
dem e.sta categoria em dois tipos principais: ‘TQíombeías’, com expansões 
laterais pouco marcadas e gume largo, ‘RiôFresçb’ com maior largura na 
parte proximal e lados da parte mesial còrivérgindo para um gume es¬ 
treito. 

Os tipos de encabamento relacionados com a morfologia dos talões 
podem ser reconstituídos por comparação etnográfica (ver o Dicionário 
ch artesanato indígena^ de B. Ribeiro, no prelo). 

Alguns machados do Musée de rHomme foram reutilizados (como 
mó, por exemplo). De maneira geral, as peças são pequenas (sobretudo 
entre quatro e dez centímetros) refletindo a raridade das matérias-primas 
na Amazônia, a qual provocou importações de rochas adequadas, ou uti¬ 
lização de materiais deficientes, como a madeira fóssil no rio Maru(Alto 
Juruá). No entanto, alguns entre os machados menores (de três até cinco 
centímetros) são muito dissimétricos; neste caso, seriam tentativas de fa¬ 
bricação feitas por crianças, as quais têm dificuldade em realizar formas 
simétricas (comunicação pessoal de S. Rostain), e não resíduos abando¬ 
nados após extremo desgaste. 


♦ 

* * 


Reflexões sobre a pré-história amazônica 

Até agora, a arqueologia amazonense se baseou na idéia de que o 
meio ambiente permitia, no máximo, a sobrevivência de pescadores- 
-caçadores complementando sua dieta com os frutos de uma agricultura 
simples de coivara Portanto, os impulsos culturais viriam das regiões 
limítrofes, obedecendo a um modelo basicamente difusionista. 

Este esquema pode corresponder à realidade, particularmente para 
ás te rra s fi rmes, cuja arqueologia ainda não foi feita. Os etnólogos consi¬ 
deram-nas ocupadas por populações empurTadaspara fora das terras bai¬ 
xas e que tiveram de seadapíartárdiam entea um ambiente pobre, aproxi¬ 
mando-se, por vezes, até do modelo ‘marginal’. 

Em contrapartida, parece cada vez mais provável que os habitantes 
das várzeas e da faixa adjacente tiveram condições para aproveitar os ricos 
recursos dás' terras aluviais. Alguns instalaram estrategicamente suas 
aldeias na margem das terras firmes, abrigadas das enchentes, e tendo a 
possibilidade de se aproveitar dos produtos da mata vizinha, ondepratica- 
vam também uma agricultura de coivara Descendo a escarpa, dispu¬ 
nham logo das terras mais férteis e sempre renovadas da várzea alta. 
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propícias a uma agricultura de plantas com ciclo vegetativo curto, en¬ 
quanto as lagoas forneciam peixe abundante e tartarugas, talvez semido- 
mesticadas, graças a sua concentração dentro de paliçadas durante uma 
parte do ano. Outros moradores, na falta de terras altas, criaram-nas artifi- 
cialmente levantando aterros gigantescos; ainda não foram encontrados 
canais de drenagem nessas regiões, talvez pornão terem sido procurados 
e não por inexistirem. 

Outrossim, considera-se freqüentemente que a agricultura na 
Amazônia foi sempre baseada na mandioca, sendo a dieta complementa¬ 
da pela pesca e a caça. É possível que não tenha sido sempre assim, como 
sugerem alguns relatos de cronistas e também pesquisas arqueológicas 
em andamento na Amazônia não-brasileira. Um artigo de Van der Mer- 
we, Curtenius e Vogue, publicado em 1981, mostra que na Venezuela o - 
milho foi cultivado desde o início da fase Corozal (800 BQ e fornecia pelo 
menos 80% da alimentação no final do período (400 AD), Estes resulta¬ 
dos são deduzidos, em parte, dos restos alimentares encontrados nas es¬ 
cavações, onde 0 milho substitui, nos níveis intermediários, a mandioca 
(esta cultivada desde ^100 BC), mas sobretudo da análise dos esqueletos 
humanosf Com efeito, as plantas regionais e mandioca são do tipo C3, en¬ 
quanto o milho é do tipo C4. Cada tipo de planta determina a relação per¬ 
centual entre 0 ^^Ce 0 ^^Cno colágeno dos ossos dosanimais que os inge¬ 
rem. O valor protéiçp relativamente elevado do milho permitiu diminuir 
drasticamente a caça, a pesca e a coleta de plantas silvestres (todos trans¬ 
missores na região de C3), atividades que forneciam menos de 20% dos 
alimentos em 400 AD, como indica S ’^C= 15,4%. Entre 0 início e o final 
da fase, a intensificação do cultivo do milho fez com que a densidiide au¬ 
mentasse de 0,24 para 3,5 habitantes por quilômetro quadrado, conside¬ 
rando-se a extensão do refugo alimentar nos-sítios. 

Quem sabe a expansão da tradição inciso-ponteada esteja correla¬ 
cionada com esta agricultura de cereais? 

De qualquer modo, voltando ao caso brasileiro, verificamos que 
algumas populações foram capazes de manter uma demografia dinâmica, 
diversificando sua sociedade segundo modelos próprios. O baixo Ama¬ 
zonas foi por muito tempo considerado como um fim-de-mundo; talvez 
um dia reconheça-se que ele desempenhou um papel criativo nas muitas 
experiências que levaram à criação de sociedades complexas na Terra 

Não podemos saber qual teria sido a evolução dos Tapajós ou dos 
Omáguas sem a intervenção dos brancos e de suas doenças devastadoras. 
Suas características nos levam, no entanto, a admitir que a Amazônia tal¬ 
vez pudesse sustentar uma civilização, coma condição de que as riquezas 
das várzeas não fossem exploradas com tanto custo e bastante insucesso, 
còmÓTazèm os colonos da Transamazônica agarrados nas matas pobres 
das terras altas. ‘Policromistas’, Omáguas e grupos de tradição inciso- 
-ponteada estavam, portanto, expandindo-se para a periferia andina e tal¬ 
vez para 0 Orinoco, indo ao encontro das altas culturas que até agora ti¬ 
nham monopolizado a atenção dos pesquisadores. 
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Em conseqüência, as culturas amazônicas do início de nossa era : [ 

compartilham uma série de traços, tanto com a Meso-América quanto M 

com as civilizações dos Andes dos periodos ‘Formativo’ e ‘Qássico’. A ;i 

breve lista que se segue é ilustrativa, embora, por certo, incompleta; 

- Importância das estatuetas femininas ocas (onipresentes no For- rj 

mativo da América Central). i 

- Papel das ‘pedras verdes’ (desde os Olmecas). 

- Edificação de atenos, cerimoniais, ou base de habitações ] 

(idem). ! 

- Vasos do tipo ‘Tlaloc’ (típicos da cultura Teotihuacán, que apare¬ 
cem também na fase Marajoara). J 

- Decoração em champlevé (idem). ij 

- Vasos trípodes (particularmente comuns na área maia). ?f 

Os elementos comuns às áreas amazônica e andina são menos nu- j 

merosos, embora também impressionantes: ; 

- ídolos do tipo Santarém apresentam semelhanças nítidas com | 

estátuas peruanas, e o olho de tipo ‘Ihrón é tipicamente Tlahuanaco. 

- Várias fornias de cerâmica muito típicas, como ‘tangas’, bancos ou i 

umas cinerárias em forma de pessoa sentada num banco (culturas Mara- 

joara e cemitérios Maraca). | 

- Os vasos ‘de gargalo’ Santarém apresentam um parentesco, até 

nos mínimos detalhes, com potes de cultura Jama-Coaque (litoral equa- 1 

toriano). ij 

Por sua vez, a existência de deformações cranianas é comum tanto à 
América central quanto à América do Sul ocidental. 

Seria perigoso, no estágio atual de conhecimentos, supor que cada 5 

um desses traços signifique um contato direto entre uma cultura amazô- j 

nica e outra, exógena. No entanto, é legítimo admitir que os antigos ama- vj 

zonenses, situados no contato entre dois mundos, tenham desempenha¬ 
do um papel deintermediários, nem sempre desprovido de originalidade, 
conseguindo, por vezes, sintetizar as influências ocidentais e setentrio- j 

nais. 


Nota. Segundo informações publicadas na imprensa, A Roosevelt teria 
conseguido datações muito antigas (entre 7000 e 9000 BP) por termolumi- 
nescência de cerâmica e '‘•C, de conchas associadas aos cacos, coletadas por Hartt 
no século XIX. No entanto, e antes de ter maiores detalhes, temos que considerar 
com cautela resultados obtidos a partir de material fora de contexto e manipula¬ 
do durante um século nos museus. Se for confirmada a fiabilidade das datações, 
a cerâmica analisada seria uma das mais antigas do mundo. 




Capítulo Xin 

O LITORAL: A MAIS LONGA SEQÜÊNOA 
ARQUEOLÓGICA AMAZÔNICA 


Enquanto os resultados do PRONAPABA não são conhecidos, a 
foz do rio Amazonas (mapa 12) apresenta a mais completa seqüência ar¬ 
queológica do Brasil equatorial, em grande parte devido à monumental 
tese dos Evans sobre Marajó e o Amapá. Vimos que estes pesquisadores 
consideraram que, longe de ser um foco culturrd original, a região não 
passava de um cul-de^sac, um terminal onde vinham degenerar emigran¬ 
tes de outras regiões culturalmente mais adiantadas, enquanto outros au¬ 
tores têm opiniões radicalmente contrárias. Pareceu-nos, portanto, im¬ 
portante apresentar detalhadamente os dados arqueológicos para que o 
leitor possa formular uma opinião própria. 


Os primeiros amazonenses 

Não se conhece nada sobre umaeventual ocupação porgrupos sem 
cerâmica, alguns dos quaispoderiam ter-se mantido até o período históri¬ 
co nas pequenas ilhas da foz do Amazonas. Os Evans, inclusive, pensa¬ 
ram que a presença deles talvez explicasse o fracasso das tentativas coloni- 
zadoras por ceramistas da fase Mangueiras. 

Os sítios mais antigos conhecidos são, portanto, os sambaquis do li¬ 
toral do Pará (Êise ‘Mina’, porque estes sítios são chamados ‘minas’ de 
sernambi, nome local das conchas). Foram edificados no fundo das en¬ 
seadas, nas margens dos rios e das ilhas na proximidade dos mangues. 
Suas dimensões atuais vão de 25 x 30 m até 70 x 130 m e a espessura é 
pouca, devido á intensiva exploração dos fabricantes decai. De um relató¬ 
rio antigo de Ferreira Penna, podemos deduzir que o maior até então co¬ 
nhecido, a Mina do Capitão Claríndo, tinha oito metros de altura. Simões 
escavou dois destes jazigos, obtendo uma datação dé 3200 BC para a base 
do sítio PA SA 5, datação considerada algo suspeita (porque provém do 
que poderia ser um fogo natural, logo abaixo das conchas), e outras bem 
aceitas, entre 2500 e 1715 BC. Caso a primeira datação seja válida e asso¬ 
ciada á cerâmica Mina, tratar-se-ia praticamente do registro mais antigo 
na América para esta técnica, comparável às datações do Equador e da 
Colômbia 
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Mapa 12. A foz do rio Amazonas. 


A cerâmica Mina é bem grosseira e utiliza conchas moídas como 
antipl ást ico. A maior parte não apresenta decoração, mas existem cacos 
com engobo vermelho, um tipo inciso e um outro roletado. As formas 
são simples e abertas, as bases arredondadas. Com poucas variações no 
antiplástico, esta cerâmica é encontrada também nos sambaquis do Ma¬ 
ranhão vizinho. 

O material litico é raro; alguns machados de diorita com um sulco 
discreto de preen.são, batedores e bigornas de laterita frequentemente 
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avermelhadas, “como se tivessem sido utilizados tanto como instrumen¬ 
tos para moer quanto como matéria-prima para fabricar pigmentos”. 
Algumas lascas de quartzo fornecem os objetos de corte. A indústria ós¬ 
sea e de dentes é sobretudo ornamental; dentes perfurados de felinos; ca¬ 
rimbos para pintura corporal, deixando impressas séries de pon tos; vérte¬ 
bras de peixes perfuradas para colar, ou com sulco periférico para colocar 
no lóbulo da orelha; furadores de osso. Na indústria de conchas apare¬ 
cem raspadeiras e adornos perfurados; talvez existam anzóis. 

Os raros sepultamentos são primários, com o corpo fletido em decú¬ 
bito lateral direito, deitado sobre um lençol á&Anomalocardia ou de Myti- 
lus. Um deles estava acompanhado por dois machados e outro por uma 
representação fálica. Havia sepultamentos duplos na Coroa Nova, e Fer¬ 
reira Penna indica que teria sido retirado um sepultamento em uma no sí¬ 
tio do Capitão Clarindo. Todavia, esta última informação deve ser consi¬ 
derada com cautela,]á que o naturalista não assistiu à retirada, podendo o 
sepultamento ter sido obra de outra cultura posterior, por exemplo dos 
Tupinambás que ocuparam a região no século XVII, e podem ter reapro- 
veitado o sambaqui. 

Os vestígios alimentares mostram uma predominância absoluta de 
moluscos marinhos como Anomalocardia, Ostrea arbórea e Mytilus\ me¬ 
nos frequentes são Donax, Turbinei!a navigata e Chione. Os sítios visita¬ 
dos por Ferreira Penna apresentavam, no entanto, quase que exclusiva¬ 
mente conchas do gênero Veniis. Simões notou também numerosos 
vestígios de caranguejos e peixes; a fauna terrestre, muito rara, era repre¬ 
sentada por roedores como a cu tia. Algumas faitas silvestres, não identifi¬ 
cadas, foram ainda registradas. 

A partir de 1750 BC, os sambaquis do litoral paraense ficaram mais 
longe da linha da costa, instalando-se nos morros que dominam a planí¬ 
cie inundável do Salgado. Durante esta fase, batizada Úrqái cresce a im¬ 
portância da caça, enquanto a coleta de moluscos privilegia um grande 
gastrópode fluvial (umá, Pomatia linneata). Estas jazidas, talvez sazonais, 
apresentam dimensões modestas (15 até 62 metros de diâmetro) e uma 
espessura de 1,20 até dois metros. Parece que houve uma evolução para¬ 
lela à dos sítios meridionais. Os artefatos são os mesmos da fase anterior, 
acrescentando-se contas de conchas. A areia é, por vezes, utilizada como 
antiplástico. As datações apontam um período entre 1750 e 1550 BC. 

Há, depois, um longo hiato nos conhecimentos, até a chegada do 
primeiro grupo, considerado como relacionado à ‘cultura da floresta tro¬ 
pical’ por possuir grelhas para preparação da mandioca. No entanto, as 
outras formas cerâmicas e o antiplástico parecem continuar a tradição Mi¬ 
na. Ao que parece, esta ocupação perdura até o período histórico. 

A colonização antiga de Mai^ó e das ilhas vizinhas 

Enquanto os coletores de moluscos entravam em decadência no li¬ 
toral do Pará, os representantes da fase Ananatuba iniciavam a coloni- 
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zação de Marajó. Com 150 x 180 km, esta ilha é formada por aluviões do 
Amazonas e não há, portanto, pedra disponível, a não ser onde aflora o 
substrato arenítico, uma pequena região de cachoeiras na parte oeste da 
ilha. As altitudes maiores acima do liível do mar são de seis metros, sendo 
a metade oriental mais baixa ainda. Conseqüentemente, quase toda a ilha 
está sujeita a inundações, a não ser os raros montículos naturais ou artifi¬ 
ciais (os ‘tesos’). Existe uma densa rede hidrográfica no leste, com lagoas, 
sendo que a mais famosa é a lagoa do Arari (16 x 4 km, rasa durante a es¬ 
tação seca de julho-setembro, atingindo até nove metros de profundida¬ 
de durante as enchentes). A mata impera nas partes mais altas, de solo po¬ 
bre e mal drenado. Nas partes baixas, ainda mais úmidas, há campo aber¬ 
to. A fauna selvagem é riquíssima, mas a terra é pouco favorável à agricul¬ 
tura. Curiosamente, nenhum sítio arqueológico foi encontrado nas re¬ 
giões meridional e oriental mais altos e secas e com mata mais densa e 
rica. 

A fase Ananatuba é conhecida por sete sítios, todos localizados na 
mata, no limite dos campos. Todos se encontram a pelo menos um quilô¬ 
metro dos rios navegáveis, não se tratando, portanto, de índios ‘canoei- 
ros’, ainda que, sendo considerados imigrantes, tenham chegado por via 
aquática. Cada local é caracterizado por uma ou duas concentrações mui¬ 
to densas de cacos de cerâmica, no meio de uma matriz de corescura, que 
se estende sobre 300 a 700 m^. Ao que parece, eram casas comunitárias 
que podiam abrigar cada uma entre 100 e 150 habitantes pelos padrões 
amazônicos históricos. O sítio Cipó é o único que apresentou duas con¬ 
centrações, enquanto que as casas comunitárias são normalmente isola¬ 
das na Amazônia; os Evans acreditavam, no entanto, que as duas não fo¬ 
ram contemporâneas, tentando, sem muito sucesso a nosso ver, demons¬ 
trar este hipótese a partir da seriação cerâmica. Em todo caso, esses pes¬ 
quisadores acham que o padrão era a ‘clássica’ maloca única. Como estão 
localizadas em zonas muito baixas, os Evans sugerem que estavam sobre 
estearias como as de vários grupos indígenas históricos do Amapá. Du¬ 
rante as escavações foram encontrados blocos de barro com impressões 
de galhos: seria a técnica do pau-a-pique pré-çolomhiana? Parece, com 
efeito, ter três mil anos no Amazonas. A espessura do refugo e a densida¬ 
de dos cacos foram utilizadas numa tentativa de se calcular a duração da 
permanência em cada sitio. Na maior parte dos casos, havia mais de dois 
mil cacos coletados em cada fatia de 15 centímetros de espessura dentro 
de uma sondagem de 1,5 x 1,5 m, e as conclusões foram que, com ex¬ 
ceção de um, todos os sítios tinham sido ocupados ininterruptamente en¬ 
tre 66e 147 anos. Mesmo queseaceiteampla margem de erro, pode-se fa¬ 
lar de uma verdadeira sedentorização, inesperada dentro do modelo ‘flo¬ 
resta tropical’. 

Os artefatos coletados são exclusivamente cerâmicos, com antiplás- 
tico de cacos moídos, típico de Marajó (figura 76a-n). Como a arte oleira 
aparece em seu auge desde os níveis mais antigos, os Evans consideram 
que seus fabricantes são imigrantes que trouxeram seu saber artesanal 
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plenamente desenvolvido. As formas (tigelas e potes globulares) são pou¬ 
co numerosas e não se modificam ao longo da seqüência temporal, mas a 



Figura 76. Os mais antigos vestígios de Marajó, a-n) fase Ananatuba. o-y) 
fase Mangueira (r, s: figuras femininas.) aa-jj) fase Formiga (aa: ‘pseudocipó 
inciso’), z) aterros do sítio Muciga (fase Formiga). (Segundo Me^ers & 
Evans 1957.) 
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queima da pasta e a popularidade dos padrões decorativos sofrem alte¬ 
rações: no início, os cacos são pouco oxidados e de cor cinza; depois, aos 
poucos, aumenta a porcentagem de potes oxidados de cor alaranjada. As 
peças decoradas são sempre raras (12% nos componentes mais ricos), 
sendo ò tijjo mais popular inciso (Sipó inciso), que, no entanto, nunca ul¬ 
trapassa 5% do total coletado, mas justifica a inclusão na tradição hachu- 
rado-zonada. Outra decoração significativa é a escovada, mais popular 
no final da fase, enquanto há alguns cacos com vestígios de pintura. Além 
dos vasilhames, foram encontrados três pequenos objetos cilíndricos e 
um caco regularizado semiperfurado, talvez esboço de uma rodela de fu¬ 
so, 0 que demonstraria a existência da tecelagem e do algodão. 

Nos níveis superiores do sítio-chave (Cipó), há uma clara mistura de 
cerâmica Ananatuba e de outra típica da fase seguinte, chamada Man¬ 
gueiras. Supõe-se uma‘conquista’ da aldeia Ananatuba, cujos padrões te¬ 
riam, no entanto, se mantido (as mulheres, oleiras, teriam sido poupa¬ 
das?), sendo que os sítios continuaram a ser utilizados. 

Existe uma datação '‘‘C de 980 BC, recentemente confirmada por 
outras de 1461 e 1113 BC obtidas portermoluminescência. Como a pri¬ 
meira vem de um nível intermediário, estima-se que a fase Ananatuba te¬ 
ve inicio por volta de 1500 BC, terminando por volta de 200 BC. 

Afase Mangueiras é representada por quatro sítios do litoral seten¬ 
trional de Marajó e um na pequena ilha Caviana. O sítio principal, J.5, é 
formado portrês pequenas elevações de um metro dealtura, consecutivas 
à acumulação de refugo, e não à indústria humana consciente. Duas delas 
são geminadas e possuem, cada uma, mais de 50 metros de comprimen¬ 
to, enquanto a menor, isolada, tem 25 metros de diâmetro. Todos os sí¬ 
tios se localizam na mata, mas procuraram a proximidade de um rio im¬ 
portante; com sua extensão entre 2 000 e 4 000 m^ e uma espessura muito 
variável, tiveram sua ocupação avaliada entre 10 e 118 anos. 

Mais uma vez, todo o material é cerâmico (figura 76 o-y). Este tem 
uma qualidade bem inferior à da fase Ananatuba, o que explica as iniluên- 
cias que aceita desta. Considerada fase típica da cultura da floresta tropi¬ 
cal, Mangueiras apresenta, no entanto, uma porcentagem inesperada- 
mente alta de cacos decorados (mais de 20%). No entanto, cada sítio tem 
preferências diferentes na escolha do tipo favorito: escovado, ‘raspado’, 
faixa vermelha perto da borda, ou banho vermelho na face interna dos va¬ 
sos abertos. Destaca-se no fim da seriação (portanto, para os Evans, no 
fim da fase) a reprodução de formas Ananatuba, assim como a decoração 
incisa feita sobre uma pasta tipicamente Mangueiras, o que os Evans cha¬ 
maram ‘pseudocipó inciso’. Enquanto isso, as tradicionais bases anulares 
são abandonadas neste período de aculturação. 

É bastante freqüente a existência de incisões limitadas às bordas, ge¬ 
ralmente largas e extrovertidas. Por isso, Mangueiras representa em Ma¬ 
rajó a tradição ‘Borda-Incisa’ dos Evans. 

Aparecem também cachimbos tubulares de sete centímetros de 
comprimento, dois fragmentos de figuras humanas (um busto e uma ca- 
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beça), assim como dois objetos que talvez sejam tembetás. Existem alças 
laterais verticais em U. r- 

Ao que parece, Mangueiras e Ananatuba tiveram um longo desen¬ 
volvimento paralelo, já que^s influências mútuas só são encontradas no 
fitn da seqüêriçia Não se dispoejJe datação ‘‘‘C, mas uma termolumi- 
néscência de 1092 BC confirma a contemporaneidade com Ananatuba. 
Para B. Meggers, seu fim ocorreria pouco depois de 200 AD. 

Os Evans consideram os indígenas da fase como conquistadores 
que, valendo-se de uma forte demografia (os sítios comportam várias uni¬ 
dades e são até cjnco vezes maiores do que ps Ananatuba), subjugaram 
seus vizinhos e teníãram estabelecer-se na ilha Caviana, aliás com pouco 
sucesso, já que um único sítio foi lá encontrado. No entanto, aceitavam 
facilmente as técnicas superiores dos vencidos. ~ 

Afase Formiga é conhecida por oito sítios de Maraj ó, desta vez loca¬ 
lizados no tampo, a distâncias variáveis dos rios principais. Considera-se 
que tiveram ocupação relativamente breve, já que a espessura do refugo 
raramente ultrapassa uma dezena de centímetros. No entanto, o centro 
principal, Mucajá, evidencia um trabalho importante de infra-estmtura; 
numa superfície, que cobre 150 x 150 m, levantam-se quatro pequenos e 
dois grandes montículos cujas alturas não ultrapassam um metro, mas 
cuja edificaç ão foi voluntária, já que somente nos centímetros superiores 
existe refugo de ocupação (figura 72z). Talvez estas elevações, suficientes 
para escapar ao lençol de água em tempo de inundação, indiquem o aban¬ 
dono d a cons trução de palafitas. No entanto, poderia tratar-se de uma 
évõlú^o progressiva, pois os outros sítios não apresentam sinal destes 
‘tesos’. As casas, ao que parece, continuam feitas de pau-a-pique. Pela pri¬ 
meira vez há sinal de outras estruturas; uma depressão na proximidade 
do montículo maior pode ser o vestígio de um grande poço ou cacimba, 
enquanto alguns ossos humanos queimados foram encontrados num 
bolsão de argila escura; apesar da ausência de mobiliário funerário, deve 
tratar-se de um sepultamento. 

Os artefatos disponíveis ainda são todos de barro (figura 76 aa-jj). 
Cada sítio parece ter algumas formas próprias globulares e abertas que se 
mantêm estáveis no tempo. Uma, no entanto, aparece tardiamente; é 
umaespéciedepirâmidetmncada, com abertura mais larga que o fundo e 
as paredes laterais levemente côncavas para dentro, que recebe uma deco¬ 
ração pseudocorrugada, provavelmente imitada de um modelo Acauã. 
Outra evolução temporal notada encontra-se no tratamento das superfí¬ 
cies dos vasos: estas são polidas no início e rugosas no final de período. A 
decoração é quase inexistente; no máximo em 3% dos cacos e por vezes 
menos de 1% apresentam um motivo; o mais popular é, mais uma vez, 
um ‘pseudocipó’ que segue os padrões Ananatuba, talvez transmitidos 
por intermédio das populações Mangueiras. No final da fase, evidencia-se 
nos níveis superiores de três sítios uma forte influência da fase Maragoara, 
notada tanto em cacos simples quanto em padrões decorativos excisos e 
incisos. Não foi possível verificar se os vasilhames copiavam os modelos 
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marajoaras ou se eram importados, em razão do péssimo estado de con¬ 
servação. Pelas influências recebidas, a fase Formiga deve ter sido con¬ 
temporânea pelo menos do final da Mangueira e do início da Marajoara 
Análises Môssbauer confimiaram esta posição intermediária, e pelo fato 
de acreditarem que sua existência foi breve, os Evans estimam suas datas 
extremas entre 100 BC e 400 AD. 

Na mesma época, ou talvez até um pouco antes pela espectrografia 
Môssbauer, desenvolvia-se na vizinha ilha Mexiana a fase Acauã (figura 
81 f-h), que apresenta compridas habitações retangulares (até 350 x 15 m 
no sítio M3) e, algumas vezes, a proximidade de um poço (natural?). 

Além dos recipientes, o material cerâmico inclui um carimbo de seis 
centímetros de diâmetro, que podia ser utilizado para realizar impressões 
em tecidos ou na pele; foram também encontrados ura lindo cilindro 
inciso (peso de fuso?) e modelagens (cabeças femininas) que ornavam as 
bordas de alguns vasos. 

Aporcentagem de cacos decorados é altíssima, chegando a ultrapas¬ 
sar 38% do total em certos componentes. O corrugado (imitado em Ma- 
raj ó pelos Mangueiras) é, sem dúvida, o mais popular, já que pode perfa¬ 
zer 20% dos cacos coletados. 

A duração do único sítio sondado (M3, Acauã) foi estimada pelo re¬ 
fugo em 66 anos. 

Os Evans mostram alguma perplexidade ao comentar este material 
que não se encaixa bem no quadro das culturas da ‘floresta tropical’, pela 
alta frequência da decoração (utilizada em potes utilitários, não havendo 
funerários) e pela qualidade técnica. Inclusive, existem bordas ocas, con¬ 
sideradas muito complicadas para oleiros não ‘profissionais’, cuja 
existência é negada aos povos da mata tropical. 

De fato, podemos notar, ao passar pelas diferentes fases que se suce¬ 
deram nas ilhas, a progressiva acumulação de traços que vão encontrar 
sua maior expressão na fase seguinte, Marajoara, única cultura conhecida 
pelos autores antes dos trabalhos dos Evans: introdução sucessiva da 
cerâmica, da agricultura e da tecelagem; padrão inciso de decoração, ini¬ 
cio da construção de montículos acima do nivel das inundações; dispo¬ 
sição de se inspirar nas técnicas das populações vizinhas e, portanto, bus¬ 
ca de melhorias e inovações; início de virtuosidade técnica, O pano de 
fundo está pronto para a chegada dos mais famosos oleiros do Brasil. 

O período ‘clássico’: a fase Marajoara 

Enquanto as outras fases das ilhas são representadas por poucos sí¬ 
tios, relativamente discretos na paisagem, os sítios Marajoara, apesar de 
concentrados num pequeno círculo de 50 quilômetros de raio (ao redor 
do lago Arari, na região dos campos) (mapa 12), são conhecidos por deze¬ 
nas de ocorrências que se estendem eventualmente em faixas de vários 
quilômetros no longo dos rios, enquanto a beleza de sua arte oleira era di¬ 
vulgada desde o segundo terço do século XIX Infelizmente, esta celebri- 
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dade mundial provocou a destruição de numerosos sítios, e os únicos cu¬ 
ja escavação estratígráfica foi elaborada segundo um plano coerente e 
adequadamente publicada são os sítios Camutins e Monte Carmelo, estu¬ 
dados pelos Evans. No entanto, a jazida mais famosa é o teso de Pacoval, 
hoje praticamente destniído. 

Trinta e um sítios (ou conjuntos de sítios) foram registrados por Si¬ 
mões e Costa em 1978 e ainda falta muito para completar a prospecção da 
área Cada um é formado por um ou vários aterros artificiais (tesos) ao 
longo dos rios maiores, na margem das lagoas, ou em ilhas lacustres ou 
fluviais. Os agrupamentos não obedecem a uma disposição ordenada, 
mas são simplesmente alinhados, gerálmente na mesma margem. Exis¬ 
tem 37 tesos registrados no sítio de Camutins (os 20 primeiros fonnam 
quatro gmpos, distribuídos numa distância de quatro quilômetros), 14 
em Fortaleza (cobrindo a mesma distância), 11 no teso dos China, etc. 
(figura 77). É comum haver um só aterro mencionado, mas é por vezes o 
maior de um grupo, e não uma estrutura isolada. 

Os Evans notaram que os' mounds' , como chamam os tesos, devem 
ser divididos em duas categorias. A primeira é formada pela maioria, que 
apresenta dimensões modestas e altura moderada; pelas sondagens e as 
coletas de superfície, estes sítios menores teriam cerâmica quase que ex¬ 
clusivamente simples (sem decoração), enquanto os sepultamentos se¬ 
riam raros ou ausentes. Ao contrário, a segunda categoria é formada por 
aterros bemmaiores em superfícieealtura, queapresentam uma porcen¬ 
tagem significativa (mais de 8%) de cerâmica decorada e numerosas es¬ 
truturas funerárias. Coriséqüentemente, haveria 'sítios-habitação’, e ‘sí¬ 
tios-cemitério’ (ou ‘cerimoniais’, na nomenclatura de Simões). Para ilus¬ 
trar esta oposição, fizemos um gráfico onde estão colocados os mounds de 
Camutins, cujas dimensões são conhecidas. Verificamos, assim, que so¬ 
mente dois sítios possuem ao mesmo tempo mais de 100 metros de com¬ 
primento es eis metros dealtura(n? 1 e7); são justamente os que apresen¬ 
taram a mais alta porcentagem de cacos decorados (12% em média, com 
variações entre 8 e 35% de um componente para outro), enquanto os ou¬ 
tros tesos não forneceram mais de 3%. Amaior parte dos aterros (14/20) 
tem um comprimento entre 10 e 70 metros; não existe nenhum que tenha 
entre 140 e 200 metros; os dois ‘cerimoniais’ são os únicos a ultrapassar 
200 metros, evidenciando uma descontinuidade significativa. Enquanto 
isto, nosso gráfico mostra que a maior parte (16/20) tem uma altura que 
vai de 0,50 até 5 metros acima do nível das enchentes, enquanto somente 
quatro (dos quais ambos os ‘cerimoniais’) possuem mais de seis ou até 10 
metros. 

Aplanta pode ser circular (seis aterros), sendo geralmente alongada; 
como a largura varia pouco (entre 8 e 15 m), a relação largura/compri¬ 
mento depende em grande parte deste último fator, indo de 1 x 2 até 1 x 
10 . 

O perfil longitudinal é por vezes simétrico, com uma longa platafor¬ 
ma e duas vertentes convexas bastante abruptas. No entanto, é mais co- 









480 


André Prons 



Figura 77. Sítios da fase Marajoara. a) planta do sítio de Camutins em 1950. 
b) perfil de alguns mounds. c) planta do sítio Fortaleza, d) dimensões dos 
mounds de Camutins, Fortaleza, Teso dos China, a, c) segundo Meggers & 
Evans 1957. 
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mum existirem duasplaMonnasdealturaçle^ separadaspor um de¬ 
clive. Há várias explicações, nenhuma deías testada: seja a existência si¬ 
multânea de várias casas (comunitárias, para os EvansX umas ‘superio¬ 
res' e outras ‘inferiores’, seja entulhamento progressivo das antigas su¬ 
perfícies de habitat, que iria progredindo lateralmente. Alguns autores 
antigos acreditavam que a planta dos tesos pudesse representar formas 
animais, principalmente tartarugas; trata-se, contudo, de uma ilusão por 
vezes ocasionada pelos agentes de erosão. Em outros sítios, como em 
Fortalez^ verificam-se padrões um pouco diferentes, como uma maior 
líõmógeheidade na altura dos tesos (entre um e quatro metros) e uma 
tendência à planta circular. Inclusive, temos a impressão de que os sítios 
do rio Anajazinho, estudados pelos Evans, se caracterizam por um certo 
‘gigantismo’ em relação aos de outras regiões. No teso dos China, por 
exemplo, os sítios que seriam ‘de habitação’ possuem uma altura de0,50 
até 1,50 m, enquanto o maior (‘cerimonial’) não ultrapassa 2,50 m, sem 
que esta divergência possa ser explicada por fatores hidrográficos (maior 
ou menor altura alcançada pelas enchentes, por exemplo). 

Voltando a examinar o sítio Camutins, cuja planta foi publicada pe¬ 
los Evans, verificamos que ele comporta quatro agrupamentos os quais 
chamaremos ‘A’, ‘B’, ‘C’ e ‘D’, respeitando a ordem pela qual são encon¬ 
trados subindo-se o rio. Os aterros ‘cerimoniais’ encontram-se juntos, 
formando o grupo ‘A’, com outros sítios grandes; os grupos ‘ B’ e ‘C’ agru¬ 
pam sítios de pequenas dimensões, enquanto ‘D’ apresenta estruturas de 
porte médio. Não dispomos de informações suficientes para explicam fa:. 
to mas, ainda desta vez, várias hipóteses podem ser levantadas, sendo 
uma delas a existirem, de fato, duas aldeias cronologicamente distintas, 
cada uma com os sítios maiores separados dos menores. 

Esta observação leva a uma importante pergunta: quais são as re¬ 
lações reais entre os aterros? Como dizer se um conjunto forma um só ou 
vários sítios? Para resolver este problema, os Evans recorrem à seriaçâo 
cerâmica, que apresentaremos mais adiante. Em todo caso, os pesquisa¬ 
dores citados acham aue a homogeneidade entre as unidades de Camu¬ 
tins é suficiente para se considerar que houve uma ocupação simultânea, 
o que representa uma população importante, pois cada mound poderia 
sustentar pelo menos uma habitação coletiva de quatro a oito metros de 
largura e dezenas de metros de comprimento. Uma estimativa ‘por bai¬ 
xo’, baseada nesta hipótese, leva a admitir uma população de duas mil 
pessoas, somente para a parte conhecida pelos Evans em 1950 (mais 17 
tesos foram encontrados em seguida por Hilbert). 

Ressaltamos que todos os aterros conhecidos possuem uma altura 
suficiente para não terem seu topo invadido pelas enchentes. No período 
seco, é possível ir a pé de uma unidade para outra, a não ser quando estão 
localizadas em ilhas. Durante os meses de chuva, ficam separadas por um 
lençol de água cuja profundidade vai de algumas dezenas de centímetros 
até 1,50 m. 

A estrutura interna dos montículos é mal conhecida no plano hori- 
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zontal, pois somente Farabee escavou superfícies importantes, sendo que 
não chegou a publicar suas observações. De suas escavações em Fortale¬ 
za e das sondagens dos Evans (cujas dimensões padrões são 1,50 x 1,50 
m), podemos deduzir que a base dos montículos foi feita com areia local, 
de cor clara, enquanto a ocupação somente teve início depois de existir 
uma altura suficiente; o sedimento arqueologiçamente fértil encontra-se, 
portanto, no topo, tendo uma espessura entre 1,50 e 2,10 m. De fato, não 
há camadas ocupacionais a mais de 1,50 m de profundidade sob o chão 
atuai, sendo que são encontradas mais abaixo somente as bases de gran¬ 
des urnas, enterradas a partir de pisos superiores. 

Ao que tudo indica, os níveis arqueológicos foram formados em eta¬ 
pas distintas, podendo-se observar: um nível inicial de ocupação, sobre o 
qual há acumulação de refugo, e níveis de regularização, por vezes esté¬ 
reis (Mordini observou em Pacoval um destes, que tinha 48 centímetros 
de espessura), em cima dos quais há novo piso ocupacional marcado por 
terra queimada, cinzas, etc. As recentes escavações de Simões, na região 
oriental, mostram que se trata de um fenômeno geral. Os Evans notaram 
também, no teso n? 14 de Camutins, a existência de bolsões de cinza que 
ultrapassavam as dimensões exíguas das sondagens. Em Fortaleza, Fara¬ 
bee informa que a repartição espacial do material não era homogênea. 
Por exemplo, num setor de cinco metros quadrados foram achados 50 va¬ 
silhames, enquanto outras superfícies equivalentes eram totalmente esté¬ 
reis; dentro de um único metro quadrado, encontraram-se sete potes com 
quatro sepultamentos. No aterro dos Bichos os pesquisadores do Museu 
Goeldi encontraram sete fomos em quatro níveis, dentro de uma peque¬ 
na sondagem (figura 77A). Eram formados por fossas cilíndricas de 20 
centímetros de profundidade e 30 centímetros de diâmetro; as paredes de 
argila eram intensamente queimadas. Pelos indícios obtidos durante a 
prospecção magnética, tais estruturas se concentrariam na margem orien¬ 
tal do aterro. 

Estas observações mostram a existência de elementos que podem 
permitir a reconstituição das estmturas internas a partir de escavações de 
grande superfície. Até que elas sejam realizadas, as deduções feitas a par¬ 
tir de coletas de superfície e pequenas sondagens são muito precárias. No 
entanto, uma experiência realizada em 1977 por Alves e Lourenço, no 
teso dos Bichos, mostrou que a presença de estruturas (umas funerárias, 
fomos ou camadas de ocupação) pode ser detectada desde a superfície 
através do aumento das oscilações no campo magnético local. Òutros- 
sim, a utilização deste método permite que o arqueólogo verifique a 
existência de irregularidades na estmtura interna dos sítios, mas não ex¬ 
plica sua razão; somente a escavação leva a uma interpretação con¬ 
creta. 

Como sempre, as estmturas funerárias foram as que mais desperta¬ 
ram a atenção (figura 78). Pelaprimeira vez em Marajóaparece o sepulta- 
mento em umas, simples ou decoradas. Elas contêm ossos pintados de 
vermelho (o que indica um sepultaniento secundário) ou ossos queima- 
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dos e cinzas. Geralmente, uma uma contém os restos de um só indivíduo, 
de qualquer sexo; não há registro desepultamento de crianças, do que po¬ 
demos deduzir um tratamento discriminatório)apesar de haver a possibi¬ 
lidade de os ossos infantis, mais fracos, não se terem conservado. As 
umas íunerárias apresentam, segundo Hilbert, três formas principais: an¬ 
tropomórficas, pintadas, de 35-80 centímetros de altura, mais freqüen- 



O 0.5 m 

Perfis magnéticos do aterro dos Bichos 


Perfil oriental do corte realizado em A 




Figura 77A. Prospecção magnética e sondagem no aterro dos Bichos, fase 
Marajoara. (Pesquisas de Museu Emílio Goeldi.) (Segundo Alves & 
Lourenço 198 L) 
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tes; cilindros excisos; umas globulares pintadas ou simples, de 40 até 50 
centímetros de altura. Recebem como tampa um vaso aberto recuperado, 
com a abertura voltada para baixo. Outros vasilhames, menores, encon¬ 
tram-se na urna, protegendo os ossos. O fundacosturiia ser.pr.^^^^^ 
com areia b.rança. Pode acontecer de uma urna (geralmente pintada) ser 
colocada dentro de outra maior, simples, que parece destinada a oferecer 
maior proteção; recipientes pequenos podem repousar ao lado do pote 
principal. Várias umas estão nitidamente associadas, cada uma contendo 
ossos humanos. Casualmente foram encontradas oferendas mortuárias, 
como ossos de fauna (coloridos de vermelho), e sobretudo tangas de cerâ¬ 
mica, geralmente policrômicas e típicas da fase Marajoara. EmPacoval, 
Harít diz ter encontrado nas umas recipientes contendo ocre ou narcóti¬ 
cos, mas esta informação, muito vaga, não foi até agora confirmada. 

Os artefatos são ainda, na sua maioria, de cerâmica, mas apresentam 
uma impressionante variedade nas fornias, na decoração e em suas 
funções,(figuras 78, 79)..-- -- . -- 

Ã cerâmica n ão decorada corresponde a mais de 90% dos achados 
nos chamados sUios-habitação, e ainda mais de 70% nos outros,[Foi divi¬ 
dida em dois tipos para fins de seriação: o primeiro, mais comum, reúne 
os cacos cuja pasta foi oxidada incompletamente durante a queima, apre¬ 
sentando um miolo escuro, sendo de dureza elevada (3 a 3,5 na escala de 
Mohs); o outro, completamente oxidado, com superfície alaranjada, é 



Figura 78. Umas Marajoaras. a) sondagem realizada pelos Evans no mound 
J.Í4 de Monte Carmelo. (Segundo Meggers & Evans 1957.) b-e) umas 
funerárias. (Segundo Museu Paraense Emílio Goeldi 1970, Torres 1940 & A. 
Costa 1938.) 
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menos resistente (dureza 2-3). Ambos os tipos apresentam uma superfí¬ 
cie bem alisada, por vezes engobada, e podem receber botões aplicados. 
Nove formas (freqüentes em ambos os tipos) foram reconhecidas, en- 
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quanto aparecem casualmente outras formas como os vasos sobre pedes¬ 
tal. bordas ocas e bancos. 

Os tipos decorados utilizam a mesma pasta dos tipos simples e for¬ 
mam 14 padrões. O mais bem representado (50% dos decorados) e quase 
único que aparece nos ‘sítios-habitação’ é chamado ‘ Joanes Pintado’, cu¬ 
jos motivos policrômicos podem se combinar com técnicas de ornamen¬ 
tação plástica. Os vasos Joanes Pintados recebem um espesso engobo de 
caulim branco, sobre o qual são traçados motivos vermelhos e pretos (ou, 
raramente vermelhos). Os motivos podem ser linhas (frequentemente es- 
piraladas) e superfícies geométricas cujo conjunto costuma evocar seres 
zoo- ou antropomorfos (seja na sua totalidade, seja representando-se so¬ 
mente uma parte do corpo). Apliques modelados e as próprias formas 
(nas umas, particularmente) podem reforçar este aspecto biomorfo. Há 
uma grande variedade nas formas de recipientes (14), algumas das quais 
são privativas do tipo. O padrão Joanes Pintado pode ser também aplica¬ 
do a estatuetas e tangas. 

Os outros tipos decorados são engobados, incisos ou excisos, sendo 
que pode existir uma decoração Joanes no interior dos vasos abertos, e 
um padrão plástico na face externa. Nota-se que existe um tipo inciso sim¬ 
ples que aparece reservado ptira os vasos miniaturizados que acompa¬ 
nham as umas funerárias, havendo para outras finalidades um inciso so¬ 
bre engobo branco polido e outro sobre engobo vermelho. Bastante raro, 
o inciso sobre engobo duplo permite um requintado efeito de camafeu: o 
pote recebe primeiro um engobo branco, logo depois outro vermelho; as 
incisões são feitas com profundidades calculadas, para isolar superfícies 
vermelhas, entre linhas brancas, ou da cor da pasta. Os tipos excisos têm 
como motivos linhas finas incisas e superfícies isoladas em relevo. Pode 
também existir um engobo simples ou duplo (sendo o vermelho sempre 
externo), e as linhas incisas podem receber um retoque branco. Entre as 
categorias ‘excisas’ encontra-se a técnica do champlevé, palavra que, por 
muito tempo, foi sinônima de ‘exciso’, mas que tem um significado mais 
restrito. 

Existe, final mente, uma decoração raspada, limitada à boca e aos lá¬ 
bios. 

Além de recipientes, muitos artefatos de barro chegaram até nós (fi¬ 
gura 80): 

Pesos de fuso, a maioria dos quais oriunda de Pacoval; podem ser 
discos simples, formas cilíndricas ou globulares complexas incisas. Um 
exemplar tem uma parte interna oca e funciona como guizo. 

São também conhecidas cerca de 20 colheres ovais, com um apêndi¬ 
ce curto atravessado por um furo estreito, mas suficiente para introduzir 
um cabo de madeira. Autores antigos pensaram tratar-se de cachimbos 
tubulares mas, com exceção de dois exemplares, o furo fica alto demais 
para permitir a ventilação do que seria o fornilho. Apresentam, eventual¬ 
mente, uma cabeça zoomorfa oposta ao cabo e medem entre 3,2 e 7,5 
centímetros de comprimento. 
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Figura 80. Artefatos da fase Marajoara. a-c) rodelas de fuso. d) tembetá (?). 
e) colheres, f) suporte de panela, g) estatueta feminina faliforme. h, i) tanga 
policroma. j) tanga engobada. k) falo. 1) adorno auricular, m) banco, n, o) 
machados, p) calibrador, a-f, k 1, n-p) segundo Meggers & Evans 1957. g) 
apud Museu Paraense Emílio óoelài 1970. m, h, g, i) segundo A Costa 1938 
& Torres 1940. 
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Pequenos bancos individuais estão entre os artefatos mais çomuns 
particularmente em Fortaleza, onde Farabee coletou 15 em duas sonda¬ 
gens. São formados por um disco de i 5 a 20 centímetros de diâmetro, pla¬ 
no ou côncavo, geralmente furado no meio; repousa sobre umabaseanu¬ 
lar de 5,8 centímetros de altura, um pouco mais estreita do que o disco, e 
que recebe por vezes uma decoração incisa representando uma face hu¬ 
mana. 

Foram também registrados suportes de panelas, peças cilíndricas 
que, geral mente em número de três, calçam os vasilhames de base re¬ 
donda. 

As tangas são os artefatos mais famosos de Marajó. São peças trian¬ 
gulares de bordas levemente côncavas e superfície curvada anatomica¬ 
mente. A dois ou três centímetros de cada ponta há um furo de suspen¬ 
são. As tangas medem de 10 a 12 cm x 12 a 16 cm, sendo mais largas do 
que altas, com uma espessura entre 4 e 7 mm. Os Evans distinguem dois 
tipos: tangas muito curvas, com engobo vermelho cobrindo a totalidade 
das superfícies interna e externa, cujos furos bem gastos demonstram uso 
prolongado, que seriam, portanto, utilitárias. As outras tangas obedecem 
ao padrão Joanes Pintado, sendo que somente a face externa é decorada; 
os desenhos formam linhas e triângulos sobre o fundo branco. Mordini 
mostrou que existe sempre na parte superior uma faixa estreita que recebe 
um friso estereotipado, com triângulos alternando-se com linhas retas in¬ 
clinadas; a parte central da tanga, pelo contrário, é deixada livre para a 
criatividade do artista, e algumas obras-primas geométricas são encontra¬ 
das nestes pequenos artefatos. Estas tangas pintadas são um pouco meno¬ 
res do que as vermelhas. 

As recentes pesquisas de Simões, nos rios Goiapi e Camará, mos¬ 
tram que existem também tangas com engobo branco simples nesta re¬ 
gião. Essas tangas são encontradas em quase toda subdivisão dos sítios ce¬ 
rimoniais, geralmente ao lado ou dentro das urnas funerárias. Em Camu- 
tins, no aterro nf 17, 48 fragmentos foram achados, repartidos entre sete 
dos oito niveis de 15 centímetros escavados. Os Evans relatam que, em to¬ 
dos os casos em que 0 sexo dos esqueletos acompanhados por tanga pôde 
ser determinado, tratava-se de indivíduos do sexo feminino; esta afir¬ 
mação contradiz, noen tanto, outra afirmação feita pelos mesmosautores 
a propósito da urna M do mound 1 de Camutins. Existem também duas 
umas antropomorfas com representação da tanga, mas nenhum elemen¬ 
to permitiu deduzir o sexo, já que os seios não são diferenciados (figura 
69b). Em compensação, muitas urnas antropomorfas ‘femininas’ não 
apresentam tangas, sendo a vulva bem evidenciada. Em todo caso, os 
Evans atribuem a importância dessas peças indumentárias a ritos de ferti¬ 
lidade. 

Estatuetas de cerâmica são frequentes nos sítios cerimoniais, mas 
ausentes dos outros; pequenas (cerca de nove centímetros), freqüente- 
mente pintadas na técnica ‘Joanes’, têm seus traços anatômicos realçados 
pelos desenhos (figura 80g). A forma geral é de um órgão sexual masculi- 
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no sendo as pemas reduzidas a excrescências rudimentares que lembram 
o escroto; o corpo parece um falo, e a cabeça, a glande. No entanto, um se¬ 
xo feminino é sempre indicado entre as pemas. Este modelo apresenta 
um certo parentesco com as estatuetas de base semilunar de Santarém, ou 
às dos atuais Karajás. Algumas possuem o penteado figurado, enquanto 
outras cabeças apresentam uma forma que sugere deformações crania¬ 
nas, hipótese aventada por Netto no século XIX, e que as escavações dos 
Evans vieram reforçar. Na maior parte são ocas, tendo pedrinhas soltas 
no seu interior. 

Também são conhecidos apitos, particularmente oriundos de Mon¬ 
te Carmelo, que apresentam a forma de pássaro e permitem produzir três 
ou quatro notas diferentes. Outros, de 10 centímetros de comprimento, 
possuem somente dois furos. Desconhecemos os intervalos musicais, 
mas é pouco provável que correspondam a uma escala fixa, relativa ou ab¬ 
soluta. 

> Diversos instrumentos e adornos foram feitos a partir de matérias- 
; oprimas diferentes: . 

Polidorespara cerâmica, dedioritoouatéaproveitando cacos, assim 
como calibradores mostrando canaletas foram encontrados em Camu- 
tins (figura 80p). Há também informações sobre pesos de rede. 

Adornos auriculares cilíndricos em forma de vértebra de peixe são 
também conhecidos e representados em algumas umas antropomoríás. 
Alguns apresentam um furo central, talvez para a introdução de penas (fi¬ 
gura 80 1). 

Existiram tem betás, queeramprovavelmenteraros,jáqueconhece- 
mos somente três exemplares; um de nefirita e dois de cerâmica. Aforma, 
complexa, se parece á de dois cilindros encaixados (figura 80d). 

Encontraram-se colares em dois sepultamentos. Um, formado por 
65 cilindros de nefrita com perfuração bicônica, foi achado por Hilbert 
em Camutins. O outro vem de Pacoval, onde Mordini coletou um con¬ 
junto de 38 dentes de animal. 

Pela primeira vez aparecem em Marajó machados de pedra (algu¬ 
mas dezenas), um dos quais acompanhava um sepultamento (figura 80 n- 
o). Todos são muito pequenos (entre 3,5 e 5,5 cm, excluindo um de 9,5 
cm), por vezes até mais largos do que altos, sugerindo uma utilização e 
um retoque constante até o máximo possível, e que a ausência de matéria- 
-prima pode explicar; são feitos de gnaisse e diorito, evidentemente im¬ 
portados. A espessura não ultrapassa dois centímetros. A forma é tosca¬ 
mente triangular ou trapezoidal e não mostra nenhuma protuberância ou 
entalhe para facilitar o encabamento, numa nítida diferença com a maio¬ 
ria dos machados amazônicos. 

Em Monte Carmelo, impressões em bolas de argila permitem verifi¬ 
car a existência de cordas com dois fios; uma mostra três torções para ca¬ 
da dois centímetros; outra cinco torções para cada cinco centímetros; o 
diâmetro é de 2 mm. 

Não se sabe nada das características raciais dos Marajoaras: raros 
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são os crânios e ossos longos salvos. A partir dos que foram recuperados 
pelos Evans, verificamos uma idade entrefíS e 30 anos na hora da morte, 
Os dentes apresentam forte abrasão, apesar dessa pouca idade, chegando 
até 0 terceiro e quarto graus de Brocca; existem vestígios de abscessos 
num maxilar masculino. As representações antropomorfas de cerâmica 
são muito estilizadas para serem utilizadas; no entanto, já mencionamos 
a possibilidade de estarem representadas nelas deformações cranianas, 
uma prática desconhecida nas outras culturas brasileiras. Os Evans 
encontraram um crânio masculino, em Monte Carmelo, numa urna sim¬ 
ples que acompanhava a mais linda do sítio, apresentando uma defor¬ 
mação voluntária pela qual a frente descia em linha reta até o nariz, inexis- 
tindo a arcada superciliar. 

Os Marajoaras atingiram uma demografia elevada dentro de um pe¬ 
queno território no centro-leste de Marajó, entre 410 AD e 690 AD (da¬ 
tações ''•C), ou 220 e 1322 AD (datações portemroluminescência). Trata- 
-se, portanto, de uma cultura estável, que soube manter-se durante oito 
séculos. Ao contrário da maior parte de seus antecessores, os Marajoaras 
se instalaram em montículos artificiais para evitar as enchentes, elevando 
seus sítios cerimoniais muito além do necessário para este fim. Devemos 
supor, portanto, uma finalidade arquitetônica ou defensiva, mas o 
inventário cultural não evidencia material belicoso. É difícil calcular adu- 
ração do tempo de ocupação de um teso, mas o trabalho necessário para 
sua edificação implica uma permanência demorada. Nestas aldeias, com 
casas alinhadas ao longo do rio, a pesca e a caça aos pássaros eram, prova¬ 
velmente, as ocupações principais, mas podemos imaginar uma agricul¬ 
tura devariedadesvegetaisdeciclo curto durante a estação seca. Acredita¬ 
mos que algumas plataformas seriam parcialmente ocupadas por hortas, 
enquanto as habitações se encontrariam em outros pontos. Nada nos per¬ 
mite deduzir quais foram as plantas cultivadas, já que não foram encon¬ 
trados assadores para mandioca, que aparecem no litoral amazonense 
com a fase Areão. No entanto, há a possibilidade de se preparar a mandio¬ 
ca-amarga sem que seja reduzida a farinha; portanto, não podemos tirar 
conclusões a partir de sua ausência De qualquer modo, deve ter existido 
uma planta bastante rica para permitir tão elevada densidade demográfi¬ 
ca, e pensamos no milho ou em tubérculos. Todos precisam de terreno 
suficientemente drenado, o que reforça nossa hipótese de ocupação agrí¬ 
cola dos moiinds, como aconteceu nas terras baixas de Los Mojos, na 
Bolívia, onde os aterros teriam especificamente esta finalidade. Uma ob¬ 
servação dos Evans vai no mesmo sentido, quando eles mencionam que, 
em muitos sítios, existem pés de cacau atribuídos aos indígenas pelos ca¬ 
boclos. 

Os Marajoaras mantinham contato com seus vizinhos, exportando 
cerâmica para as ilhas setentrionais e importando as pedras necessárias à 
fabricação de instmmentos (gnaisse e diorito) e adornos (nefrita). 

E desnecessário falar da alta qualidade da decoração, pelo menos 
em alguns sítios, e da padronização, visível também nas formas e nas di- 
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mensões. É fácil encontrar réplicas quase perfeitas de algumas peças; seni; 
que haja, no entanto, febncação a partir de moldes. Por esta razão Ôs 
Evans supõem que a fabricação da cerâmica era confiada a artesões espe¬ 
cializados. A diferença de qualidade visível entre as umas de um mesmo 
nível poderia indicar uma diferenciação social, mantida mesmo depois da 
morte. Haveria, portanto, categorias ou verdadeiras classes hierarquiza¬ 
das. De fato, é difícil extrapolar neste sentido, porque essa diferenciação 
poderia resultar também de prestígio ou de uma função pessoal, e não da 
origem social. Quanto à especialização do artesão, ela pode ser relativa 
sem indicar uma hierarquização social. Os oleiros Waurás, por exemplo, 
são os fomecedo res de todo o alto Xingu; mas não formam uma verdadei¬ 
ra categoria socioprofissional, pois integram também o circuito de pro-' 
dução alimentar. Isto não impede que tenham uma produção dealtíssima 
qualidade, com formas e temas altamente repetitivos. Tal observação não 
se destina a diminuir a virtuosidade dos Marajoaras, mas somente evi¬ 
dencia 0 fato de que as conclusões dos Evans, por mais plausíveis que se¬ 
jam, são atribuídas mais ao pressuposto da origem andina e da migração 
de povos de um determinado ‘nível’ cultural do que às evidências ar¬ 
queológicas. Mais uma vez novas escavações se fazem necessárias, a fim 
de que seja possível tirar conclusões segundo uma óptica que não sejaex- 
clusivamente estratigráfica. 

O esquema dos Evans sobre a evolução cultural, devido ao número 
reduzido das escavações estratigráficas, baseia-se de novo sobre o pressu¬ 
posto de uma origem andina e de um grupo transplantado em um meio 
impróprio à sustentação do padrão tradicional, estando, portanto, fadado 
a uma decadência progressiva e irremediável no local do exílio. Apresen¬ 
taremos a seguir os elementos disponíveis. 

Informações de ordem estratigráfica. PACOVAL - Já em 1872, 
Steere e Derby notavam que as umas de melhor qualidade encontravam- 
-se nos níveis inferiores, sendo, portanto, as mais antigas. Intrigado, Fer¬ 
reira Penna foi verificar o fato que se confirrríoii; o pesquisador acrescen¬ 
tou que as urnas dos níveis superiores não possuíam tampas e raramente 
eram decoradas. As tangas, por sua vez, só apareciarrThós níveis ínferio- 
'res. .. 

Em 1926, Mordini notou também a existência de dois níveis d istin- 
tos, separados por uma camada es téril. No entanto, declara não ter obser¬ 
vado nenhuma diferença estilística entre os dois, mas apenas no antiplás- 
tico: jeáfra'0é e caco moído no superior e somente caco moído no infe¬ 
rior. ' '• 

Destes dados contraditórios pode-se chegara duas conclusões opos¬ 
tas; a prim eira é que teria ocorrido uma progressiva degeneração artística; 
a segunda é que as variações notadas pelos primeiros pesquisadores se¬ 
riam acidentais, devido à distribuição irregular das decorações no plano 
horizontal, fato não percebido em escavações de superfície reduzida. A 
primeira destas conclusões foi aceita por B. Meggers e C. Evans. 

MONTE CARMELO - A partir das pequenas sondagens realizadas 
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era 1950, observa-se uma certa oposição entre os níveis superiores e infe¬ 
riores: as tampas são maiores do que a boca, nas umas mais recentes, e 
menores nos níveis baixos; as tangas somente aparecem nas camadas 
mais antigas. 

Os pesquisadores afirmam que haveria uma evolução nos rituais fu¬ 
nerários: 0 sistema mais antigo de sepultamento secundário com ossos 
pintados foi sendo substituído pela cremação. Na realidade, verificamos 
pela publicação que ambas as formas encontram-se na camada superior: 
a urna com ossos não cremados era, estratigraficamente, tão recente 
quanto as umas ‘G’ e ‘F com ossos cremados. 

MATINADOS - Segundo relatório um pouco superficial de Hol- 
dridge, que escavou o sítio em 1939, na base do sedimento fértil aparece 
decoração exclusivamente pintada, em vermelho; nas camadas média, 
às técnicas cromáticas acrescenta-se uma magnífica ornamentação plásti¬ 
ca, enquanto a camada superior marca uma volta à temática simples ver¬ 
melha. 

Os Evans se recusam a considerar este relatório, por não correspon¬ 
der ao que observaram em Camutins. 

ILHA DO BICHO e SALITRE - As pesquisas de Simões indicam, 
em ambos os tesos, uma forte porcentagem de cacos decorados quase que 
exclu.sivamente por um simples engobo branco (67% dos decorados nos 
Bichos, 92% no Salitre) que, às vezes, é a única técnica presente nos níveis 
inferiores (100% no Salitre, 85% nos Bichos), enquanto a decoração pin¬ 
tada policrômica aparece significativamente nos níveis intermediários de 
ambos. 

Seriação da fase Marajoara. As sondagens dos Evans nos dois sítios 
selecionados em 1950 mostraram, nas camadas antigas, uma proporção 
levemente majoritária de pasta reduzida (tipo Tnajá’), enquanto a pasta 
oxidada (‘Camutins’) predominava na parte superior das sondagens. Em 
todo caso, a variação não é drástica; as porcentagens oscilam entre 40 e 
60%, enquanto que os tipos decorados são rarissimos. Esta‘tendência’ foi 
aceita como base para sé estabelecera posição relativa do material dos ‘sí¬ 
tios-habitação’, coletado em superfície durante as prospecções, e as co¬ 
leções antigas foram depositadas em museus. Uma seriação paralela foi 
estabelecida para os sitios cerimoniais, onde havia maior proporção de 
cacos decorados, o que dificulta ainda mais as comparações. Essa segun¬ 
da seriação baseou-se nas observações de Steere e Ferreira Penna sobre 
Pacoval do Arari, em que diziam haver uma simplificação progressiva da 
decoração. 

Aceitas essas premissas e feita a seriação neste sentido, sítios como 
Pacoval do Arari, Pacoval dos Melo, o teso do Severino, o teso dos China, 
Fortaleza e Caratateua aparecem como sendo os mais antigos, enquanto 
Santa Brígida e os escavados pelos Evans (Camutins e Monte Carmelo) 
ou Simões (Bicho, Salitre) seriam os mais recentes. Infelizmente, desco¬ 
nhecemos a origem (local e posição estratigráfica) das amostras datadas 
por métodos físicos. 
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O esquema evolutivo seria, portanto, o seguinte: a cultura Mar^oa- 
ra aparece de repente, no seu auge, com sua maior complexidade. Com o 
tempo, muitos objetos deixam de ser fabricados (bancos, colheres), en¬ 
quanto a forma das umas é simplificada e o tamanho reduzido (isso foi ve¬ 
rificado exclusivamente em Camutins). As técnicas de modelagem e de 
borda oca não aparecem mais, assim como a ornamentação mais comple¬ 
xa (incisão ou excisão sobre engobo) é substituída por pinturas menos 
precisas, sem engobo. Em compensação, a utilização do engobo sozi¬ 
nho (vermelho em Camutins, branco no Salitre) toma-se comum. De 
maneira geral, as superfícies decoradas nos vasos tornam-se também me¬ 
nores. ínicialmente, antes de disporem das datações *‘‘C, os Evans acha¬ 
vam que o esplendor e a decadência tinham se processado em poucas ge¬ 
rações, alguns séculos antes da chegada dos europeus. 

Até agora nada veio demonstrar que a tese da ‘decadência’ esteja 
errada; no entanto, ela não explica tudo. Em primeiro lugar a duração de 
oito séculos atualmente aceita para a fase contradiz a idéia de a ecologia 
local não poder sustentar uma população com artesões competentes, e 
que realizava ‘obras públicas’ do vulto dos tesos. 

Neste caso, esta sociedade teria desmoronado em apenas duas ou 
três gerações, um século no máximo. Já queos Evans consideram Camu¬ 
tins um sítio ‘recente’, suas construções nos parecem bem imponentes 
para um período de ‘decadência’, sobretudo porque são bem maiores do 
que as conhecidas nos centros ‘antigos’. Por outro lado, a seriação se ba¬ 
seia em dados estratigráficos raros e não muito significativos no comentá¬ 
rio dos próprios pesquisadores; acreditamos então que, para explicar as 
variações observadas, outros fatores além do tempo deviam ser conside¬ 
rados. Não é nosso propósito lançar uma nova hipótese explicativa; no 
entanto, achamos conveniente mostrar que outras orientações são possí¬ 
veis. 

Observamos que os sítios chamados ‘recentes’ (por apresentarem 
uma decoração de qualidade inferior) encontram-se todos nas margens 
da região onde a fase Marajoara se desenvolveu; no extremo oeste, ou no 
sudeste, enquaríto os sítios cuja produção demonstra uma maior virtuosi¬ 
dade ocupam uma posição central na região nuclear, o que não foi objeto 
de nenhuma campanha sistemática moderna Três hipóteses podem ser 
levantadas para explicar este fato; 

a) Os sítios ‘marginais’ são mais recentes do que os outros; esta é a 
opinião dos Evans e de Simões. 

b) Existiriam sítios contemporâneos nas diversas regiões e as dife¬ 
renças seriam o resultado de desenvolvimentos locais: 

- Na região ocidental foram construídos sítios cerimoniais monu¬ 
mentais (entre seis e 11 metros) dealtura, sendo também os de habitação 
bastante altos (1,50 até quatro metros). A decoração da cerâmica é predo¬ 
minantemente pintada, com motivos geométricos relativamente toscos. 

- Os sítios sul-orientais têm, como decoração cerâmica básica, o 
engobo simples, havendo alguma louça pintada policrômica. 
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- Os sítios da região nuclear, por sua vez, podem ser separados em 
dois grupos: 

• Centros que utilizavam numerosos apliques geométricos mode¬ 
lados e desenvolveram até seu ponto máximo as técnicas excisas sobre 
engobo (tipo Pacoval exciso) e tangas policrômicas com decoração com¬ 
plexa. 

® Centros que utilizaram ainda a decoração modelada, mas com 
temas antropomórficos. As tangas são simplesmente engobadas de bran¬ 
co ou de vermelho (Pacoval dos Melo, teso dos Severino). 

c) Uma terceira hipótese combina os dois fatores, cronológico e es¬ 
pacial: teria havido, a partir do centro criativo inicial, uma migração 
centrífuga (devido a pressões demográficas ou à exaustão das terras), em 
proveito de um ‘novo império’; as modificações culturais consecutivas 
estariam refletidas no padrão de assentamento e nos tipos de decoração. 
Uma prioridade dada ao elemento arquitetônico poderia, quem sabe, ter 
provocado uma perda de prestígio da cerâmica, levando a sua decadên¬ 
cia 

Nota-se a ff^ilidade dos conhecimentos adquiridos sobre a mais 
brilhante cultura brasileira pré-histórica. Ainda ficam de pé as duas hipó¬ 
teses: a de um desenvolvimento indígena e a de uma migração. Não se po¬ 
de negar a multiplicidade dos traços culturais subandinos encontrados 
em Maraj ó: seja no Equador, na Venezuela ou no Peru, encontram-se se¬ 
melhanças no uso de tangas ou de bancos de barro, de suportes para pane¬ 
las, na prática de defomiações cranianas, sem contar outras coincidências 
cuja lista exaustiva foi elaborada por B. Meggers em sua tese. Mas influên¬ 
cia não implica sempre filiação; Lathrapjá sugeria que, pela lógica das da¬ 
tações, Marajó é que deveria ser considerada a origem das correntes po¬ 
licrômicas da Amazônia subandina. Em todo caso é difícil acreditar que 
emigrantes (vindos não se sabe deonde, poisnão se conhece nada pareci¬ 
do na Amazônia do primeiro milênio), ocupando uma região suposta¬ 
mente incapaz de os manter, tenham conseguido a façanha de deixar 
vestígios de uma sociedade vigorosa, de uma cultura em seu clímax tec¬ 
nológico edemograficamente superioratudo o que sepodiaentão encon¬ 
trar ao longo do Amazonas. Qualquer que tenha sido sua origem, a fase 
Marajoara desapareceu sem deixar descendentes, pelo menos na ilha 
Mar^ó caiu sob a dominação de invasores, provavelmente Arawak, que 
talvez habitassem os territórios vizinhos do Amapá e das ilhas menores 
da foz do Amazonas. Muito belicosos, deram cabo da brilhante cultura 
Marajoara, certamente pacífica, já que não há registro de tentativas ex- 
pansionistas fora de seu berço. Entrincheirados em Marajó, os últimos 
Arawak desafiaram os portugueses até o fim do século XVIII, mas a ilha já 
não era mais um foco de desenvolvimento cultural da região desde o sé¬ 
culo XV. 

Pesquisas recentes no teso dos Bichos. Enquanto este trabalho esta¬ 
va no prelo, A. Roosevelt publicou um primeiro relatório sobre a esca¬ 
vação parcial do teso dos Bichos, também prospectado em seu conjunto 
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por métodos geofísicas. Apresentaremos rapidamente alguns resultados 
que enriquecera significativamente os conhecimentos da fase Maraj oara, 
reforçando também algumas idéias que tínhamos desenvolvido neste 
capítulo. 

O aterro cobre 2,50 hectares; tem uma espessura de sete metros, 
sendo parcialmente erodido. A superfície é formada por um anel de terra 
compactada formando alguns degraus, talvez originalmente fortificados. 
A aldeia estava situada na parte central e oriental do aterro. Parece ter ha¬ 
vido cerca de 20 habitações formando aproximadamente um oval ao re¬ 
dor do que seria uma praça. Embora nenhuma tenha sido escavada intei¬ 
ramente, parece que seriam grandes, contendo cada uma entre seis e 12 
fogueiras; apareceram marcas de postes e restos vegetais que indicariam 
uma cobertura vegetal. O chão era limpo, contendo poucos cacos de cerâ¬ 
mica doméstica, não decorada. Cada casa podia conter entre 20 e 30 habi¬ 
tantes e a população do Teso está avaliada entre 500 e mil habitantes. Iso¬ 
lados das casas, havia fogões formando baterias de até mais de 12 estmtu- 
ras alongadas paralelas orientadas no sentido leste-oeste. Cada uma, com 
1 X 0,50 m, continha cinzas e restos alimentares carbonizados, eventual¬ 
mente recipientes culinários. Diversas covas de refugo, com vários me¬ 
tros de profundidade, continham restos alimentares, cacos decorados ou 
não. 

Vários conjuntos sepulcrais de uns 15 metros de diâmetro eram for¬ 
mados por conjuntos de até centenas de umas, dispostas em uma, duas 
ou três camadas sobrepostas. As grandes superfícies praticamente estéreis 
foram consideradas como plataformas cerimoniais. 

A análise das estruturas e do material mostraria uma ocupação 
contínua durante séculos, e uma evolução da decoração cerâmica, inclu¬ 
sive com um ajpogeu estético np final da ocupação, em contradição com a 
hipótese de uma decadência proposta por B. Meggers. Nos cemitérios, as 
umas mais antigas seriam as maiores, contendo ossos parcialmente co¬ 
nectados; aos poucos, seriam substituídas por umas menores contendo 
ossos desconectados. Os ossos deste sítio e de escavações antigas, sobre¬ 
tudo de indivíduos masculinos, mostram uma grande altura (1,70 m para 
os homens), mas feições mais amazônicas do que andinas. A população 
parece geneticamente homogênea Alguns crânios evidenciam uma de¬ 
formação em mitra; os corpos são robustos, embora haja uma certa varia¬ 
bilidade entre as (poucas) mulheres, e a população parece ter sido sadia; 
foi no entanto assinalado um caso de chbra orbitalia, 

Os restos faunisticos apontam para uma grande importância dos 
peixes de porte menor {Charadnae) embora haja alguns restos de peixes 
gigantes como o piramcu {Arapaima gigas). Numerosas sementes foram 
encontradas, bem como frutas silvestres. A autora acredita que o milho e 
talvez cereais adaptados à água parentes do arroz possam ter desempe¬ 
nhado um importante papel na dieta 

Levanta em seguida numerosas hipóteses, que as escavações ainda 
não podem sustentar definitivamente; as mulheres teriam sido responsá- 
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veis pela agricultura; as tangas, correlacionadas com rituais de iniciação 
feminina, assim como as estatuetas, seriam correlacionadas à lembrança 
de dominação mítica das mulheres e celebrariam as fundadoras de linha¬ 
gens matrilineares. As casas seriam residências matrilocais. 

0$ últimos habitantes da foz do Amazonas 

A partir do século XÍII, os vestígios arqueológicos encontram-se 
essencialmente no Amapá e nas ilhas menores, como Mexiana e Ca- 
viana. 

A fase Amã caracteriza a mais antiga ocupação conhecida do Ama¬ 
pá, localizando-se na faixa litorânea (figura 81 b-c). Lá os sítios são raros e 
a única habitação encontrada - uma casa comunitária de 10 metros de 
diâmetro - demonstra uma ocupação rápida (espessura nula, fraca densi¬ 
dade de cacos). Nas ilhas menores, os sítios são bem mais numerosos, 
conservando porém este caráter provisório e um tamanho modesto. Cu¬ 
riosamente, só um sítio desta fase foi encontrado em Marajó, apesar de 
ela ser atribuída aos Ârawak históricos, que mantiveram longa guerrilha 
com os brancos a partir de suas aldeias dispersas na grande ilha. 

No Amapá, em sua quase totalidade os sítios seriam, portanto, ceri¬ 
moniais, ocupando as pequenas e raras elevações naturais de até cinco 
metros que dominam a planície inundável (figura 81a). São caracteriza¬ 
dos pela presença de blocos de granito (em Aurora, foram trazidos de 
uma distância superior a cinco quilômetros). Estes blocos, não trabalha¬ 
dos, têm dimensões variáveis, mas são geralmente chatos; os maiores 
encontram-se em Aurora (três metros de comprimento, 30 centímetros 
de espessura) ou em Cachoeirinha (até 4,40 m de altura). O número e a 
posição primitiva são difíceis de se avaliar, j á que foram em parte utiliza¬ 
dos ou revirados pelos caboclos. No sítio Fortaleza, sobraram seis lajes 
dispostas em círculo, no topo da maior de duas elevações gêmeas. No sí- 
Tlo José Antônio sobraram ainda 150 blocos verticais, calçados por outros 
menores, por vezes apoiados um no outro, e que formam uma dupla li¬ 
nha, serpenteando paralelamente o rio Calçoene; a pedra maior do con¬ 
junto mede 2 x 0,7 x 0,25 m, tendo seu peso avaliado em 600 kg. Em geral, 
não se encontra nada nesses lugares, a não ser raros cacos e alguns macha¬ 
dos polidos; não há vestígios de sepultamentos em uma. No entanto, no 
sítio do Rio Novo teria existido um ‘poço sepulcral’, fechado porumalaje 
e marcado por outra cravada verticalmente; este tipo de estmtura lembra 
a de Cunani, que será descrita com a fase Aristé. Como o poço do Rio No¬ 
vo foi saqueado, ele não pode ser atribuído com certeza aos fabricantes da 
cerâmica Amã. 

Os ‘alinhamentos de pedra’ são encontrados até na Guiana inglesa, 
onde petróglifos foram gravados nas lajes. 

Nas ilhas, por falta de pedras, esses sítios cerimoniais não existem. 
Em compensação, são comuns os cemitérios, mais afastados dos rios e do 
mar do que os sítios de habitação, apesar de ainda ficarem na cintura flo¬ 
restal. Formam pequenos gmpos de umas funerárias, nem sempre com 
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Figura 81. Cerâmica do Amapá e das ilhas menores, a) megálitos de Aurora, 
AP. b) formas cerâmicas da fase Aruã. d) assadeira Aruã com impressão de 
folhas, c) pingente, e) machados Aruã. f-h) fase Acauã, f) carimbos, g) 
estatueta feminina de barro, h) adorno antropomorfo de borda. (Segundo 
Meggers & Evans 1957.) 











498 


Andié Pious 


tampa, no alto de pequenas elevações. No sítio M4 (Mexiana) foram 
encontradas 46 umas. algumas ainda com ossos pintados de vermelho. O 
material associado comporta tigelas pequenas, ocre vermelho ou amare¬ 
lo, machados de diorito geralmente tão pequenos quanto os da fase Mara- 
joara, mas alguns com até 14 centímetros de comprimento. É comum 
existir um sulco ou um abaulamento, deixando a parte de preensão bem 
delimitada. Aparecem também alguns adornos de nefrita (pequenas con¬ 
tas cilíndricas ou discoidais) muiraquitãs com cabeças de pássaro e alisa- 
dores de pedra e resinas vegetais. 

A cerâmica costuma não ser decorada (a porcentagem de cacos sim¬ 
ples varia entre 99 e 100%); a única variação reside no tratamento da su¬ 
perfície, geralmente deixada áspera, mas algumas apresentam um poli¬ 
mento feito com uma pedra vermelha que deixa traços de cor na cerâmi¬ 
ca. Pequenas pastilhas podem fomiar uma linha ao redor do colo; só ex¬ 
cepcionalmente aparecem alguns cacos incisos e/ou modelados. Esta ho¬ 
mogeneidade não facilita a elaboração de uma seriação. Assim, os Evans 
dedicaram muita atenção às formas. Determinaram quatro formas de 
fundo e a existência de bordas ocas nas urnas mais bonitas. Nos cemité¬ 
rios, a forma majs típica é a de grandes umas de colo alto ecilíndrico, com 
bojo esférico. No sítio M5, uma urna antropomorfa, um vasilhame pe¬ 
queno representando uma capivara e cacos com um pé modelado mos¬ 
tram a existência eventual de temas naturalísticos. Um pote original apre¬ 
senta duas 1 inhas d e mamilos, enquanto um assador conserva impressões 
de folhas; imaginação não faltava aos oleiros, que tinham capacidade para 
desenvolver sua arte e só não o fizeram mais por falta de interesse. Ainda 
de barro, foram encontradas contas de colar e fragmentos de tambores. 

A seriação elaborada pelos pesquisadores não consegue definir uma 
evolução nítida. Os sítios considerados antigos (raros nas ilhas) são os 
que não apresentam contas de vidro européias associadas à cerâmica, a 
qual não possui polimento nas superfícies. Nos sítios históricos (exclusi¬ 
vamente encontrad os nas il has) este tratamento de superfície começa ase 
desenvolver. As tentativas de se definir uma evolução no tipo das umas 
não são convincentes. 

Até agora, o quadro elaborado a partir das pesquisas de meados des¬ 
te século leva a acreditar que os portadores da cerâmica Amã ter-se-iam 
instalado inicialmente no Amapá (onde inexistem sinais de contato com 
os europeus), oriundos do centro cultural Arawak (Circuncaraíba), pois 
existem sítios cerimoniais que não poderiam ter sido concebidos e manti¬ 
dos pelos habitantes da floresta tropical. Empurrados por novos invaso¬ 
res, eles teriam se refugiado nas ilhas imediatamente antes da chegada dos 
brancos! La teriam sofrido a influência dos últimos sobreviventes da fase 
Marajoara, adotando o sepultamento em uma, desconhecido dos Ara¬ 
wak e ausente do Amapá, e importando inclusive alguns potes (um ador¬ 
no exciso Marajoara foi encontrado no sítio Aruã M2 de Mexiana)JEsta 
estabilidade nos padrões cerâmicos era explicada pela breve duração da 
fase, entre os séculos XIII e XVIII. 
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No entanto, é provável que o modelo original tenha que ser modifi¬ 
cado. Uma comparação da fração magnética dos espectros Môssbauer, 
medidos na temperatura ambiente segundo um processo desenvolvido 
por J. Danon, revelou uma contemporaneidade provável entre cacos 
Áruã e cacos Ananatuba, datados, como sabemos, do início do primeiro 
milênio antes de Cristo. Danon, Beltião e colaboradores informam que 
'esta avaliação foi em seguida confirmada por meio de uma datação por 
termoluminescência, sem que os dados tenham sido ainda publicados 
detalhadamente; seria particularmente interessante saber se a amostra da¬ 
tada é proveniente das ilhas ou do Amapá. Se for das ilhas, teria de ser ad¬ 
mitida uma coexistência com a fase Acauã no restrito espaço existente, e a 
origem dos Aruãs não teria nada a ver com os Arawak; talvez se possa, in¬ 
clusive, discutir a atribuição dos sítios cerimoniais, onde o material cerâ¬ 
mico era raro e pouco diagnóstico a essa fase. 

Em todo caso, sabemos que, pouco antes da chegada dos coloniza¬ 
dores, o Amapá foi ocupado por duas culturas que o dividiram: os Aristé 
ficaram na parte setentrional, osMazagão no Sul, enquanto o rio Aragua- 
ri marcava o limite, espécie de «o mm s/<j«r/desabitada. Esta oposição se 
manteveaté o período histórico, sendo inimigos os moradores de cada re¬ 
gião, separados por uma barreira não somente fluvial mas também lin- 
güística. 

A fase Mazagão foi definida por C. Evans a partir de suas pesquisas 
em quatro sítios de habitação e dois cerimoniais, e aproveitando as infor¬ 
mações de Nimuendaju e Farabee, que pesquisaram outros dez (figura 
82a-b). Já que foram realizadas extensas prospecções neste vasto territó¬ 
rio, considera-se baixa a densidade demográfica. 

Os sítios-habitação são marcados por um chão escuro, ricos em ca¬ 
cos extremamente fragmentados e localizados em pequenas elevações na 
beira dos rios principais, denotando a utilização de barcos. As dimensões 
são pequenas-de lÒmetros de diâmetro até 85x75 m;e a espessura é pe¬ 
quena ou nula Esses habitats encontram-se a poucas dezenas de metros 
dos cemitérios, que também ocupam zonas um pouco mais elevadas do 
que a planície; neles aparecem umas espalhadas sem ordem, semi-enter- 
radas e cobertas por uma tampa ■ - 

A cerâmica recebe um antiplástico de areia ou cariapé. Entre as téc¬ 
nicas conhecidas destaca-se a da fabricação de bordas ocas. A ornamen¬ 
tação é geralmente incisa, formando meandros e gregas. Foram distingui¬ 
das duas categorias: uma com traços firmes e retilineares, de qualidade 
superior, e outra realizada mais toscamente apresentando traços curvili- 
neares. Esses dois padrões não seriam simplesmente consecutivos a graus 
diferentes de habilidade manual, mas teriam um valor tipológico, pois fo¬ 
ram aplicados a formas de vasos diferentes. Algumas vezes, as incisões 
^o retocadas de branco. Há poucas peças modeladas, inclusive elemen¬ 
tos zoomorfos, como apliques em forma de cabeça de pássaro e um frag¬ 
mento de pata de tartaruga. Afase foi colocada na tradição inciso-pontea- 
da, apesar de não utilizar o ponteado. 
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Figura 82. Fase Mazagão e estilo Maracá. a) formas da fase Mazagão. b) 
contas de vidro européias, c) machado, d) uma de estilo Maracá com cabeça 
troncônica. e) tampa de urna hemisférica, f) tampa globular, g) uma Maracá 
zoomorfa. a-c, e, f) segundo Meggers & Evans 1957. d) apuí/Museu 
Paraense Emílio Goeldi 1980. 
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As formas são tubulares ou globulares, existindo bases em pedestal. 
Há bancos de base anular ou até zoomorfbs. A tampa de algumas umas 
foi feita sob medida, como demonstra a forma de cabeça. No sítio Valen- 
tim, uma urna apresenta modelagens figurando duas faces, uma de cada 
lado do colo, e quatro furos que correspondem perfeitamente a outros 
quatro feitos na tampa, o que indica que estavam atados. Alguns sítios, in¬ 
fluenciados pelo estilo Maracá (vide abaixo), apresentam umas zoomor- 
fas ou até antropomorfas, com a figura sentada num banco. 

Nos cemitérios havia também corantes vermelhos ou amarelos, blo¬ 
cos de giz raspados (branco, para retoque das incisões), blocos de resinas 
odoríferas (caruaru, jutaí ) e, de vez em quando, pequenos machados poli¬ 
dos total ou parcialmente, batedores e fragmentos de quartzo. Frequente¬ 
mente aparecem contas de vidro ‘venezianas’ vermelhas, brancas, azuis e 
verdes. 

Foram encontrados restos humanos conservados ou reduzidos a 
cinzas; crânios, ossos longos; umfragmento de mandíbula adulta eviden¬ 
cia cárie dentária. 

A seriação não mostra tendência muito clara. Dela se deduz que os 
tipos de incisões de qualidade superior, retocadas de branco, são bastante 
tardios (correspondem, para C. Evans, a uma influência ‘bárrancóide’ 
vinda da Venezuela), assim como uma utilização maior do cariapé. Bem 
mais tardia seria a iiifluência Maracá, que antecederia imediatamente a 
chegada dos traficantes brancos, a qual, pelas contas, data do século 

xvin. 

Na verdade, os sítios que a seriação aponta como ‘antigos’ estão jus¬ 
tamente localizados na pane ocidental do território mais distante das in¬ 
fluências européias (rios Maracá e Iratapuru), enquanto os que apresen¬ 
tam indícios de contato esSo concentrados na margem oriental (rio Vila- 
nova). Mais uma vez, existe uma alternativa para explicaras variações: os 
fatores tempo e espaço. 

O estilo Maracá não foi definido como fase por não se conhecer sí¬ 
tio-habitação e por apresentar algumas afinidades com o material Maza- 
gão (figura 82d-í). 

Desde;l87l,foram descobertos cemitérios nas serras cristalinas do 
interior do estado; umas funerárias estavam colocadas em nichos ou abri¬ 
gos, geralmente de acesso muito difícil por causa de sua posição alta. No 
fimdo de um desses abrigos (Igarapé do Lago) Farabee informa que exis¬ 
tem pinturas rupestres vermelhas ou de contorno vermelho com detalhes 
internos brancos, e que representam exclusivamente cabeças humanas 
redondas, cujos olhos são figurados por círculos às vezes concêntricos. 
E!sta é, inclusive, a única informação disponível sobre ‘arte’ rupestre no 
Amapá. 

O que caracteriza o estilo Maracá é uma cerâmica com antiplástico 
de cinzas, com formas tubulares, geralmente antropomorfas. O corpo 
está sentado num banco retangular com dois pés laterais, que pode ter 
apêndices zoomorfbs. O sexo humano é bem marcado, podendo ser tan- 
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to feminino quanto masculino. Neste último caso, pode haver indício de 
circuncisão. Botões marcam o local dos mamilos, e um furo, o umbigo. 
As mãos descansam nos joelhos; o cotovelo é indicado por um reforço 
proeminente debarro. Muitas representações ostentam colares, pulseiras 
e ligas nos tornozelos que provocam a inchação da panturrilha. As tam¬ 
pas representam cabeças, seguindo três modelos. Na maioria são troncô- 
nicas, algumas hemisféricas. As mais raras são globulares, com represen¬ 
tação do pescoço e dos ombros. Este último tipo é o mais naturalista e 
uma barba costuma ornar o queixo, sugerindo uma influência européia, 
mas não obrigatoriamente. Num único sítio, ilha da Terra Preta, foram 
encontradas contas de vidro que estavam incrustadas nos braços e na co¬ 
luna vertebral da representação antropomorfa. 

Metade das urnas coletadas estavam pintadas com traços pretos, 
amarelos ou vermelhos, e, às vezes, com linhas paralelas ou espiraladas 
em branco ou preto. No bojo encontraram-se esqueletos inteiros, os os¬ 
sos menores caídos no fundo, os longos dispostos ao redor da parede e o 
crânio em cima. 

Não se conhecem os autores desses interessantes artefatos, mas evi¬ 
denciam estreito parentesco com outros encontrados em toda a região 
andina, sobretudo no Equador, na Venezuela e no vale colombiano de 
Cauca, como demonstrou Imbelloni. Exerceram uma nítida influência 
sobre os oleiros Mazagão, que chegaram a imitar as umas antropomorfas, 
usando porém a pasta tradicional com cariapé. 

Afase Aristé foi encontrada em 14 sítios por C. Evans, mas numero- 
sasjazidas foram estudadas por Goeldi, Coudreau e Nimuendaju. Afase 
mais tardia da tradição Policroma é definida pelos Evans (figura 83). 

Os ceramistas Aristé estabeleceram seus assentamentos no mesmo 
padrão dos outros habitantes da planície litorânea, obedecendo a impera¬ 
tivos naturais: acima das pequenas elevações abrigadas das enchentes, 
mas perto dos rios navegáveis. As dimensões são pequenas (até 100 m^) e 
a espessura não ultrapassa um máximo de 15 centímetros. A forte densi¬ 
dade de cacos combinada à pouca sedimentação levou C. Evans a imagi¬ 
nar casas sobre estacarias, técnica ainda em uso pelos indígenas das Guia- 
nas. 

A cerâmica tem antiplástico de areia ou cacos moídos. Nos sítios de 
habitação, não apresenta decoração pintada mas somente raros vestígios 
gravados ou incisos, talvez marcando uma influência Mazagão, pois são 
mais comuns na região fronteira. Alguns cacos possuem sua face interna 
estriada, sendo talvez raladores de mandioca como os dos antigos Palikur 
históricos. Os sítios que mais chamaram a atenção foram os cemitérios, 
onde existe uma certa porcentagem de cerâmica decorada (geralmente 
até 20%), sobretudo pintada. Por outro lado, nota-se uma preqçupa.çãp, 
como em Maracá, em esconder e protegeras uraas. Para tanto, onde ha¬ 
via afloramentos rochosos, foram utilizados os pequenos abrigos dis¬ 
poníveis. Alguns desses cemitérios possuíam mais de 80 vasos, macha¬ 
dos de pedra, colares de dentes, além de objetos comercializados com os 
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brancos (contas de vidro, guizos de cobre, pregos de ferro) ou tribos indí¬ 
genas (muiraquitãs de nefrita em forma de insetos), Como os abrigos são 
muito pequenos, as vasiihas mais recentes foram colocadas na parte exte- 



íigura 83. Fase Aristé. a) poço funerário de Cunani. b) abrigo funerário n? 2 
da montanha de Arísté. c) formas Arísté, f, h) decoração pintada, g, i) 
decoração raspada. 0 segundo Museu Paraense Emílio Goeldi 1970. Outras 
figuras, apud Meggers & Evans 1957. 
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rior. Por exemplo, no local A-10, de somente quatro metros de abertura, 
61 peças couberam na parte abrigada, enquanto 24, inclusive todas que 
continham peças européias (mais recentes), ficavam do lado de fora 

Nas regiões onde não havia afloramentos e nem, portanto, abrigos 
naturais, os Aristé cavaram poços funerários, sendo o mais famoso o de 
Cunani, descrito por Goeldi. O poço, fechado por uma laje de 1,20 m de 
comprimento, tinha uma profundidade de 2,50 m e abria para um peque¬ 
no nicho lateral onde estavam depositados 15 vasos, todos pintados, evi¬ 
denciando uma proporção decorada descomunal na fase. No Rio Novo, 
havia mais duas estruturas deste tipo numsitiocom pedras levantadas, es¬ 
tas atribuídas, por C. Evans, aos Aruãs/íía ilha do Carão (Amapá), Ni- 
muendaju escavou um sítio que lembra os tesos de Marajó: haviam le¬ 
vantado um aterro de 2,20 m de altura e 20 m de comprimento. Nele fo¬ 
ram encontrados três níveis de umas superpostas. Blocos de pedra espar¬ 
sos são visíveis na superfície. 

Na maior parte dos cemitérios as urnas não possuem tampa, mas 
um fundo plano característico, com furo central provavelmente para faci¬ 
litar o escoamento das águas da chuva; também contêm ossos, geralmen¬ 
te queimados. N os si ti os de Cunani e nos vizinhos das Igaçabase Monte 
Maia existem, no entanto, tampas. O colo das urnas representa, por ve¬ 
zes, rostos humanos com detalhes modelados, havendo geralmente duas 
figuras, uma de cada lado. Os motivos decorativos são pintados, sendo, 
em alguns sítios ou conjuntos de potes, simples faixas coloridas ou moti¬ 
vos geométricos complexos bi- ou tricrômicos (vermelho e/ou preto so¬ 
bre fundo branco). Excepcionalmente, esses motivos podem tomar-se 
zoomorfos, como uma típica estílização geométrica de pássaro de rabo 
enrolado e de cabeça virada para trás, que Nimuendaju encontrou 
também na temática dos índios Palikur. Também não são raros os apli¬ 
ques modelados biomorfos. No sítio de Cunani, cinco potes eram antro- 
pomorfos, três dos quais evidenciando a presença de uma barba, enquan¬ 
to os vasos abertos apresentam formas raríssimas, ovalada ou quadrangu- 
lar, as quais Hilbert encontrou também no sítio vizinho da ilha das Igaça- 
bas. Neste último local, as umas maisantigas eram tampadas com ralado¬ 
res de mandioca e acompanhadas por miniaturas cerâmicas de formas va¬ 
riadas, com comprimento de apenas quatro a oito centímetros. Duas de¬ 
las estavam hermeticamente fechadas por uma tampa bem ajustada, além 
de conterem contas de vidro. 

É proveniente desta fase uma única estatueta, quebrada, represen¬ 
tando muito toscamente uma figura humana com cachaço (ou crânio de¬ 
formado?). A indústria lítica comporta alguns cinzéis e pequenos macha¬ 
dos com entalhes (de basalto, diorito ou granito), moedores e batedo¬ 
res. 

C. Evans fez a seriação separando o material associado a objetos de 
metal ou de vidro (‘recente’) do outro (presumivelmente mais antigo). 
Nestas condições, os sítios ‘recentes’ são datados entre 1450 e 1530 AD 
pelos guizos de cobre, e dos séculos XVII-XVIII pelas centenas de contas 
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de vidro, atestando que os Aristé, afastados dos Fortes europeus meridio¬ 
nais, continuaram seu desenvolvimento independente até tarde. O mate¬ 
rial considerado antigo demonstra algum parentesco com Mazagão, com 
a participação significativa das incisões na decoração, enquanto as apli¬ 
cações de tinta se limitavam a faixas simples. As bases perfuradas, mode¬ 
lagens e a cremação dos ossos aparecem logo ‘antes do contato’, e a deco¬ 
ração pintada ganha um grande requinte (Canani) até o final da fase. Estas 

observações são confirmadas pelas de Hilbert em Vila Velha, que acres-'. 

centa que as urnas mais antigas (destinadas a receber ossos inteiros) são 
maiores (até 60 centímetros de bojo) e simples, tomado-se mais tarde me¬ 
nores, com 13 centímetros de diâmetro (suficientes para conter as cin¬ 
zas), porém com decoração bem mais complexa. 

A cultura Aristé parece um pouco deslocada na ‘tradição Policro- 
ma’, tanto pela datação tardia como também pelo fato de as características 
policrômicas se desenvolverem sobretudo no final do período. De onde 
teria chegado o ‘impulso’ final? Qual o elo com a fase Marajoara? Por ou¬ 
tro lado, não se pode negar elementos de parentesco, seja na decoração 
pintada cuidadosamente, seja na construção do teso da ilha do Carão. Es¬ 
te levanta mais uma dúvida por causa das lajes encontradas em sua su¬ 
perfície. Não seriam os Aristé responsáveis pelos alinhamentos de pedras, 
que são considerados Aruãs pela presença nos arredores de alguns cacos 
pouco diagnósticos? Inclusive, cacos Aristé foram também encontrados 
por C. Evans em associação. Assim, os Aruãs poderiam ser considerados 
tipicamente insulares, existindo no Amapá um único sítio-habitação a 
eles atribuído. 

Reflexões sobre as pesquisas no litoral amazônico 

Aprimeira constatação é que o trabalho de B, MeggerseC. Evansfoi 
fundamental para o conhecimento da região. Antes deles só eram identi¬ 
ficadas as cerâmicas de Cunani e Maracá, no Amapá, e a Marajoara, na 
grande ilha. Depois deles, seus seguidores só acrescentaram detalhes ao 
quadro já elaborado, a não ser no litoral do Pará, onde Simões pesquisou 
uma área não estudada pelo casal. Portanto, a obra dos Evans permanece 
o único instmmento de conhecimento e discussão disponível, por apre¬ 
sentar todas as informações sobre o material coletado e os textos dos seus 
predecessores, por vezes inéditos. 

Poroutrolado, ressalta-seaimportânciadaseqüência local, particu¬ 
larmente da ilha de Marajó, j á que é ainda a única na região amazônica na | 
qual se pode estabelecer a relação relativa ou absoluta entre mais de dois ; 
componentes culturais. Tal fato permitiu aos Evans esboçar um quadro 
geral e completo da pré-história de Marajó para um período de mais de 
dois milênios. Sobretudo, foi a partir desta seqüência ordenada que os 
dois pesquisadores puderam tentar uma síntese que englobasse toda a ar¬ 
queologia amazônica, definindo e colocando cronologicamente seus 
quatro ‘horizontes’, mais tarde transformados em ‘tradições’. Quaisquer 
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que sejam as críticas que foram feitas a um trabalho que, depois de trinta 
anos, permanece fundamental, nada foi ainda proposto para substituí-lo. 


Quadro 11 . Correlação entre as fases climáticas e culturais em Marajó 
{apud Meggers). 



Em 1981, B. Meggers, tendo recebido datações por termolumi- 
nescência que vieram precisar (ou, no caso Aruã, modificar) o quadro 
cronológico de Marajó, correlaciona o início das fases com as oscilações 
climáticas reconhecidas na savana do altiplano de Bogotá, supondo-se 
qiie seus reflexos seriam sentidos drasticamente no valé amazônico. Po¬ 
demos ver esta teoria exposta no quadro abaixo que pretende demonstrar 
que todasas culturas deMar^ó teriam uma origem ocidental, A chegada 
dos ceramistas Ananatuba corresponderia à mesma fase seca que teria 
provocado a dispersão dos Tupis-Guaranis pré-ceramistas (cf capítulo 
XI). Um grande período seco j ustificaria a ausência de datações para o 
período entre 2000 e 2700 BP, enquanto uma série de oscilações menores 
explicaria a chegada dos Marajoaras (1500 BP) e sua decadência (1000 
BP). 

Já discutimos anteriormente a validade metodológica de se aplicar 
informações climáticas obtidas de uma região natural a outra completa¬ 
mente diversa e distante. Qualquer que seja a opinião de cada um, há 
alguns pontos ainda obscuros. O primeiro é que, se aceitarmos o pressu¬ 
posto de que a ausência de datação para o período 2700-2000 significa 
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ausência de população, não se entende mais como a influência Ananatu- 
ba (tipo pseudocipó) pode manifestar-se na fase Formiga e como um mes¬ 
mo agente (breve seca) pode ter provocado a instalação dapopulaçâo Ma- 
rajoara (em 1500 BP) e sua decadência (a partir de 1000 BP), 

Como sempre, no campo da pesquisa, as respostas geram novas dú¬ 
vidas; provavelmente será necessário esperar ainda muito tempo antes de 
que a arqueologia Marajoara seja reestudada, j á que as metas atuais pare¬ 
cem mais orientadas para a prospecção das vastas regiões ainda desco¬ 
nhecidas da bacia amazônica do que para o aprofundamento do que é já 
razoavelmente reconhecido. 







Capítulo XIV 

A ARTE RUPESTRE BRASILEIRA 


Introdução 

Achamada arte rupestre é um dos temas maispopulares entreos lei¬ 
gos interessados pela Arqueologia, tanto pelo fato de que a civilização 
moderna ocidental desenvolveu nossa sensibilidade para as formas ‘exó¬ 
ticas’ de gosto estético, quanto pelo impacto que nossa sensibilidade so¬ 
fre, por receber pelas figuras desenhadas nos paredões uma mensagem di¬ 
reta de seus primitivos autores; com efeito, são os únkos vfôtí^os deixa¬ 
dos consciente e voluntariamente pelos homens pré^históricós, cõmó sa- 
"Tíêntava TíffiètHTlmmg 

As figurações rupestres são mencionadas desde o século XVI; o go¬ 
vernador da Paraíba, Feliciano de Carvalho, encontrou em 1598 no rio 
Araçaí gravuras rupestres cuja localização exata foi verificada recente¬ 
mente porR.T. de Almeida. Namesmaépoca,bandeiraspaulistas encon¬ 
travam a Pedra dos M artírios em Goiás. Poucos anos depois, o capuchi¬ 
nho francês í5jg d’Eyreux reproduz ó discurso de um pajé indígena que 
faz provavelmente rèfèrêhcía a gravuras do Maranhão. Alguns painéis fo¬ 
ram descritos e até reproduzidos pelos naturalistas do início do século 
XIX(Von Martius por exemplo). Desde então, a bibliografia sobre este te¬ 
ma tomou-se amplíssima; sendo os vestígios facilmente encontrados, a 
arte rupestre tomou-se o capítulo predileto para as descrições fáceis e as 
interpretações gratuitas. Seria no entanto injusto não reconhecer a 
existência de alguns trabalhos de valor na primeira metade do sécu¬ 
lo XX 

Foi sobretudo após 1964 que os primeiros levantamentos sistemáti¬ 
cos foram realizados, particularmente nos estados do sul (Rohr e Piazza 
em Santa Catarina, Mentz-Ribeiro no Rio Grande do Sul, Aytai em São 
Paulo, Blasi no Paraná). 

Mas é a partir de 1973 com os sucessos nesta área das Missões Fran¬ 
co-Brasileiras em Lagoa Santa e no Piauí que podemos notar um grande 
impulso para as pesquisas sistemáticas, com experiências metodológicas 
para prover este campo de instrumentos objetivos de estudo. Logo de¬ 
pois, assistimos à multiplicação dos trabalhos em novos estados: Goiás 
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(Schmitz e Moehlecke, Simonsen, Mendonça de Souza, Mills), no Rio 
Grande do Norte e Pernambuco (Gabriela Martin, Ruth de Almeida), 
Mato Grosso (D. Vialou), etc. A partir destes novos documentos, ainda 
insuficientes, no entanto mais consistentes do que os disponíveis até 
quinze ou dez anos atrás, autores como N. Guidon e A Prous puderam 
esboçar um primeiro quadro geral. 

Antes de expor suas grandes linhas, é mister esclarecer alguns pon¬ 
tos de vocabulário. Por ‘arte rupestre’ entendem-se todas as inscrições 
' (pinturas ou gravuras) deixadas pelo homem em suportes fixos de pedra 
(paredes de abrigos, grutas, matacões, etc.). A palavra rupestre, com efei¬ 
to, vem do latim (rochedo); trata-se, portanto, deobras imobilia- 

res, no sentido de que não podem ser transportadas (à diferença das obras 
mobiliares, como estatuetas, ornamentação de instrumentos, pinturas 
sobre peles, etc). 

Alguns autores denominam as fiaras pintadas ‘pictografias’ e as 
gravuras ‘petróglifos’; no entanto, utilizaremos exclusivamente as ex¬ 
pressões ‘pinturas’ ou ‘gravações’ (ou ‘gravuras’). Apalavra tupi itacoatia- 
ra (= pedra pintada) é frequentemente usada para denominar os roche¬ 
dos decorados. 

Outro ponto que merece ser esclarecido: o significado dapalavra‘ar¬ 
te’ neste contexto. Na verdade, nosso conceito de arte, no mundo moder¬ 
no capitalista, é muito especifico; a ‘obra de arte’ é considerada, desde 
Kant, uma ‘finalidade sem fim’, ou seja, sua própria finalidade, objeto de 
contemplação estética quase que mística; sem que as outras culturas dei¬ 
xem de possuir um sentido estético, raramente suas obras que têm valor 
artístico não possuem um val o r u tilitário. Por não o co nhecer, é que con- 
sideramos uma escultura de sambaqui, de catedral gófícã ou da Nigéria 
apenas como ‘obra de arte’, e não como instrumento de culto, ou meio de 
propagação de uma ideologia. Logo, devemos considerar a palavra ‘arte’ 
neste contexto como uma simples aproximação, lembrando aliás que ‘ar¬ 
te’ e ‘artista’ têm a mesma raiz latina que ‘artesão’; a arte é o savoirfaire, o 
conhecimento das regras que permitem realizar uma obra perfeitame nte 
a d eq uad a a s ua finalidade. Esquecer este ponto levaria a não entender os 
grafismos indígenas quando não são bonitos, julgando-os ‘primitivos’ em 
termos de beleza, quando seus autores, em muitos casos, não procura¬ 
vam de modo algum provocar um sentimento estético, da mesma manei¬ 
ra que os tipógrafos não pensam, através do alfabeto, realizar obras de 
arte. '.ti f-K ■■ --v i 

Portanto, a abordagem da ‘arte rupestre’ não pode privilegiara análi¬ 
se estética. Talvez teria sido até melhor renunciar à palavra ‘arte’, para fa¬ 
lar tão-somente de ‘grafismos’ rupestres; porém a primeira expressão é 
por demais consagrada pelo uso para ser abandonada. Pelo menos, use¬ 
mo-la conscientes de sua ambigüidade. 

Depois destas considerações, apresentaremos as principais direções 
de pesquisas: 1) as deterrnin^ções estjlísticas, necessárias para realizar 
comparações, e cujaTietèrminação critérios se encontra ainda em fase 
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inicial. 2) A determinação da sucessão dos estilos e eventualmente sua 
datação, sendo que somente a partir de 1974 se conseguiram elementos 
cronológicos; os trabalhos sistemáticos nesta direção são ainda mais re¬ 
centes. 3) Enfim, a interpretação dos grafismos. o campo mais complexo, 
amplamente discutida antes de 1950, e atualmente quase abandonada. 

As grandes ‘regiões rupestres’ 

À primeira vista, podemos determinar algumas grandes unidades 
regionais. Trata-se evidentemente de uma aproximação, já que existente 
sempre uma certa variabilidade intra-regional, que pode demonstrar evo¬ 
luções culturais no tempo, no espaço, ou funções distintas. Além disto, se 
reconhecemos grandes tradições re^onais, suas manifestações podem se 
misturar ou se superpor, particularmente nos tenitórios fronteiriços, por 
exemplo, no estado de Goiás. 

AS unidades rupestres descritivas receberam nomes variados, sendo 
que a categoria mais abrangente é geralmente chamada'‘tradi^o\ impli¬ 
cando uma certa permanência de tra ço s distintivos, geralmente temáti¬ 
cos. ^ ■ 

(^‘Estilos’ são freqüentemente definidos como subdivisões (Prous, 
GuioõrOTpárticularmente a partir de critérios técnicos, enquanto que, nas 
regiões mais estudadas ou mais complexas, a necessidade de chegar até 
um nível suplementar levou N. Guidon a considerar ‘variedadLes’ e A 
Prous ‘fácies’, que correspondem ao mesmo tipo de realidade. 

Do sul para o norte, descreveremos nove ‘tradições’, algumas das 
quais aparecem concomitantemente nos mesmos sítios ou painéis (os 
painéis são subdivisões topográficas do sítio, isolando conjuntos que pa¬ 
recem ter sido considerados ‘unidades’ pelos homens pré-históricos). 

Tradição Meridional. Conhecida particularmente pelos trabalhos 
de P. A Mentz Ribeiro, é caracterizada por gravuras geométricas lineares 
não-figurativas, incluindo um tema (o ‘tridáctilo’) típico dos estilos pam- 
peanos da Argentina. Parece, portanto,'ser á manifestação mais setentrio¬ 
nal de um conjunto representado sobretudo fora do Brasil, e os sítios gaú¬ 
chos são encontrados alinhados na escarpa do planalto, logo ao norte do 
vale Jacuí. Até 1978, os sítios conhecidos encontravam-se nesta faixa de 
350 quilômetros de comprimento no sentido leste-oeste, e 45 quilôme¬ 
tros de laigura, no sentido norte-sul, havendo uma única exceção, bem 
mais meridional. 

Talvez por serem raros os abrigos e grutas nesta região (onde não há 
calcário), a maior parte das sinalações encontram-se em blocos isolados 
(11 casos), havendo somente seis em abrigos, e quatro em ‘paredes’ de ti¬ 
po não especificado, provavelmente abruptas. 

As gravuras foram feitas no arenito, sobretudo por in cisão e poli ¬ 
ment o, sendo a superfície por vezes preparada previamenté por picota- 
mento. Os sulcos não chegam a ter um centímetro de profundidade, en- 
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quanto a largura vai de 0,2 até 2,5 cm. Em dois sítios, foram achados vestí¬ 
gios de pigmentos nos sulcos: preto (em ambos), branco, marrom e roxo 
(em um só sítio). Os autores mencionam também a cor verde, mas des¬ 
confiamos que possa corresponder a uma alteração (possivelmente, da 
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cor preta), já que os pigmentos verdes são normalmente encontrados so¬ 
mente onde há utilização de sais de cobre. 

A temática é pobre, e parece haver três grupos de gravuras. No que 
poderia ser um primeiro ‘estilo’, as figurações são todas geométricas e 
abstratas com traços principalmente retos paralelos ou cruzados, haven¬ 
do também algumas figuras feitas com traços curvos; os chamados 
‘tridáctilos’ estão presentes. Em alguns lugares, como Canhemborá, ha¬ 
veria outro ‘estilo’, caracterizado por‘pisadas’ de felídeos (?): séries de 
círculos maiores, cada um rodeado na parte superior por círculos meno¬ 
res em número de três até seis (sabemos que os homens pré-históricos 
não se preocupavam geralmente com o número exato de dedos dos seres 
representados). Parece não hayçr mais do que três ou quatro temas pre¬ 
sentes em cada sítio. No cerro do Raú foi encontrada uma gravura muito 
tosca de quadrúpede. Por ser um achado isolado, não se pode concluir na¬ 
da, devendo esta representação figurativa ser considerada por enquanto 
‘atípica’. 

Estes dois ‘estilos’ talvez possam ser correlacionados mais tarde 
com o que descrevemos adiante com o nome de ‘tradição Geométrica’ 
(parte meridional) a qual também apresenta ‘tridáctilos’, triângulos com 
ponto ou barra interna (vulvas?) e ‘pisadas’, mas é ainda muito cedo para 
afirmar que não são puras coincidências; as çonver|ências são frequentes 
entrg jradições caracterizadas por representações geòmé^^^ que ò ' 
número de fórmulas simples é relativamente limitado (pontos, círculos, 
barras, quadrados, etc.). 

Tradição Litorânea catarinense. Divulgada por Rohr, esta tradição 
foi superficial mente analisada por Prous (1977). Seus sítios rupestres são 
os únicos até agora conhecidos no litoral brasileiro. Os painéis, todos gra¬ 
vados e de acesso dificil, por vezes perigoso, estão localizados exclusiva¬ 
mente em ilhas, até quinze quilômetros distantes do continente, e se 
orientam para o alto-mar. Nem todas as ilhas do litoral centro-catarinense 
fÒfãm décõrádasV mã^ somente algumas, regularmente separadas por 
^ distânci^ de 20-25 km, como se cada uma delas correspondesse aojapn- 
tpjrffuâl’'to uma etnia continental. ^ 

As gravações, polidas no granito, têm até três centímetros de profun¬ 
didade, mas podem ter sido mais profundas, já que a erosão deve ter des¬ 
gastado as paredes, diretamente expostas ao intemperismo marítimo. Os 
traços têm até quatro centímetros de largura. Determinamos a existência 
d^qúãtorze ternas’somente, dos quais dois de biomorfos (representação 
humãniã duvidosa) muito pouco representados e bem geométricos, e do¬ 
ze tipos puramente geométricos. Cada sítio apresenta somente quatro até 
seis jdestes temas, havendo um só qúe apresenta ónzé; à tipos são 
privativos das ííhas mais meridionais, outros das ilhas setentrionais, o que 
deve permitir estudar a difusão das influências. 

Esta tradição, muito bem circunscrita, não pode ser comparada com 
nenhum outro conjunto rupestre conhecido atualmente; trata-se certa¬ 
mente de uma criação local. 
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d) Tradição Geométrica Meridional 



Morro do Avençai (SC) 


Figura 84. Arte rupestre dos três estados meridionais, a) tradição Meridional, 
sido D. Josefa, RS. (Segundo Mentz Ribeiro 1972.) b) Canhemborá, RS. 
(Segundo Brochado & Schmitz, in Mentz Ribeiro 1978.) c) temática da 
Tradição Litorânea, SC (Segundo Prous & Piazza 1977.) d) tradição 
Geométrica meridional: morro do Avençai, SC (Segundo Rohr 1971.) 
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Tradição Geométrica. Apesar de mencionados por numerosos auto¬ 
res e de existirem algumas monografias descritivas de sítios (Rohr, Piaz- 
za, Aytai, Caldarelli, Collet, Pereira Jr., Schmitz, Souza e Parnes, etc.), os 
sítios que agrupamos provisoriamente formam um conjunto heterogê¬ 
neo, cuja extensão vai desde o planalto catarinense no Sul atéo Nordeste, 
descrevendo um arco de círculo para oeste, atravessando os estados do 
Paraná, São Paulo (onde há poucos sítios conhecidos), de Goiás e Mato 
Grosso (muito mais ricos). Caracteriza-se mais uma vez por gravuras 
geométricas inexistindo quase completamente representações figurati¬ 
vas. Provavelmente será preciso reconhecer pelo menos duas subdivi¬ 
sões: uma meridional e central (Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato 
Grosso) e outra, setentrional, que N. Guidonjá chamou ‘tradição Itacoa- 
tiara' (Ceará, Paraíba, talvez Goiás). 

Manifestações setentrionais (subtradição Itacoatiara). São Exclusi¬ 
vamente sítios gravados nas imediações dos rios, e partícularmente de ca¬ 
choeiras, onde aproveitam õ ãflõrâ méhtõ dê rochas duras. Muitos dos 
blocos gravados costumam ser submersos pelas enchentes, fato este cer¬ 
tamente desejado pelos autores pré-históricos. 

As gravuras são frequentemente polidas, e nota-se a grande predo¬ 
minância dos ‘cupuliformes’ (depressões hemisféricas ou em calota de 
esfera), que totalizam mais da metade dos grafismos no Ceará; as outras 
figuras são quase exclusivamente geométricas também, e sua complexi¬ 
dade varia muito de um sítio para outro. Em alguns, os ‘tridáctilos’ são o 
tema dominante depois dos cupuliformes. Na famosa ‘pedra lavada’ de 
Ingá (PB), destacam-se sobretudo curvilineares de feição muito bonita. 
Nos raros casos onde aparece uma representação biomorfa, parece tratar- 
-se de sáurios ou homens. 

Manifestações meridionais (subtradição morro do Avençai). Os sítios 
apresentam gravações por vezes retocadas por pinturas, e são localizados 
fora do acesso das enchentes, até longe da água. O tema dominante passa 
a ser o ‘tridáctilo’, triângulos (com incisão õu ponto de tipo ‘vulvar’) mor¬ 
fologicamente aparentados aos ‘tridáctilos’, como mostra a publicação do 
sítio Coronel Ponce por M. Beltrão. As outras figuras incluem ainda cu¬ 
puliformes, e por vezes curvilineares. No estado de São Paulo são particu¬ 
larmente freqüentes as ‘pegadas’ por vezes alinhadas em rastros, seja de 
aves, seja de veado, além de pés humanos ou de felinos, isoladas. Outras 
manifestações parecem aparentadas: são incisões divergentes a partir de 
uma depressão cupuliforme; são comuns nos paredões da serra Azul 
(São Paulo), onde foram descritas por G. Collet, e aparecem também em 
blocos abatidos do norte mineiro (Januária) e até na Paraíba. 

Tradição Planalto. Nós a definimos a partir de mais de uma centena 
de sítios espalhados no planalto central brasileiro desde sua fronteira, en¬ 
tre Paraná e São Paulo (rios lapó e Tibagi) até o estado da Bahia, sendo 
que seu foco principal parece estar no centro de Minas Gerais. Aquase to¬ 
talidade dos sítios só apresenta grafismos pintados, geralmente em ver¬ 
melho (mais raramente em preto ou amarelo, por vezes, em branco). 
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a) Abrigo Catingueiro 







h 


b) Santo 
Antônio 




Figura 85. Aite rupestre no estado de São Paulo, a) abrigo Catingueiro e b) 
Santo Antônio: tradição Geométrica. (Segundo Uchôa & CaJdarelli 1980.) c) 
Fazenda Fracarolli, SP. (Segundo Aytai 1970, modificado e completado.) d) 
abrigo do Alvo, Analândíia, SP. (Segundo CoUet 1981 (mimeo.) (trad. 
geométrica). 
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c) Pedra Lavrada (Picuí, PB) 


d) Pedra Lavrada (Ingá, PB) 



Figura 86. Tmdição Geométrica central (Mato Grosso e Nordeste). Tradição 
Geométrica (meridional): a, b) morro da Rapadura, Coronel Ponce, MT. a) 
segundo Passos 1976. b) segundo Beltrão 1971. Tradição Geométrica 
nordestina (Itacoatiara): c) Pedra Lavrada de Picuí, PB. (Segundo Ararípe 
1887.) d) Pedra Lavrada de Ingá, PB. (Segundo Bezerra & Falcão 1964.) 
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Rios lapó e Tibagi (PR) 



Planalto Mineiro 

Figura 87. Tradição Planalto: temática, a) tradição Planalto no Paraná 
(lapó-Tibagi), pássaros, pesca (?) e armadilha para veados (?). (Segundo 
Blasi 1976, Laming & Emperaire 1956/1968.) Em São Paulo (Fazenda 
Fracarolli): b) segundo Aytai 1971, completado. Tradição Planalto em Minas: 
g, c) anta e veado com pernas de peixe (serra do Cabral.) d) quadrúpede 
fácies Samambaia, e) tamanduá (serra do Cabral) h, 0 cena de caça e veado 
(Cerca Grande). (Segundo Prous Lanna e Paula 1980.) 
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As figiiras mais destacadas são sempre zoomorfps mpnocrômicos, 
cuja frequência pode ser muito alta, sendo raramente inferior a dps^sinms 
^ométricos; aparecem antropomorfos, também monocrômicos, empí 
queria quantidade, a não ser quando muito esquematizados; neste caso, 
forniam conjuntos de pequenas figuras fiüformes, que parecem cercar os 
zoomorfos. Entre os animais, os quadrúpedes são os mais representados, 
particularmente os cefvídeos (até dp^ terços dos zoomorfos em alguns 
grandes sítios, a totalidadé em outros, menores). 








Figura 88. Tradição Planalto. Parte do Painel I de Cerca Grande, MG. 


Em certas regiões, os outros animais freqüentes são os peixes e/ou 
os pássaros. Raramente, são, encontradas figurações de tatus, antas, por- 
cos-do-mato e tamanduás. É notável a ausência de animais como emas 
ou cobras, característicos de outras tradições figurativas. As cenas explíci¬ 
tas são raras; em Lagoa Santa e na serra do Cipó, são quase que exclusiva¬ 
mente formadas porumjquadrúpedeflechadp, cercado porpequenas figu¬ 
ras filiformes era forma de que sãó ceiíamente antropomorfos, pois 
uma delas geralmente segura um dardo. No Paraná, parece existir uma 
cena de pesca, também com poucos personagens. Há duas represen¬ 
tações de cópula na serra do Cipó. No entanto, parecem existi r^cenas 
‘implícita^^, ou seja, associações repetitivas e portanto significativas: gru¬ 
pos de três animais evidenciando por vezes características de macho, fê- 
mea ecria, que chamamos ‘tríades familiares’ {Lagoa Santa); associação 
constãnfê dó veado e do cervídeo, qué chega a constituir um verdadeiro 
mitograma; conhecemos até uma figura cujo corpo e cabeça são de vea¬ 
do, as pernas sendo substituídas por peixes (serra do Cabral). Pudemos 
verificar no centro mineiro, onde numerosos sítios foram estudados (pela 
Missão Franco-Brasileira em Lagoa Santa, e pela Universidade Federal 
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de Minas Gerais, mais ao norte), a existência de vários estilos regionais, 
alguns com fácies locais. Alguns deles se caracterizam pelo tratamento 
dos zoomorfos, mais ou menos cuidadosa e naturalisticamente tratados 



Figura 89. Grafismos provavelmente recentes, a-e) (âcies Ballet, de Minas 
Gerais, a) procissões dos homens e das mulheres para a cena do parto (lapa 
do Ballet, pardal, sem escala, e) pássaro com os filhotes, d) veado picoteado. 
g) figuras aparentadas do Rio Grande do Norte. (Segundo Manchete, junho 
de 1982.) h) cena de cópula (Santana, MG). 
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(algumas figuras do alto Jequitinhonha ou da serra do Cabral têm alto va¬ 
lor estético), enquanto os antropomorfos são apenas esboçados. Outros 
evidenciam quase exclusividade das representações de cervídeos e pei¬ 
xes. Os sinais geométricos podem ser ‘nuvens de pontos’, bastonetes, 
‘pentes’, etc. Em regiões fronteiras há existência de influências externas ‘ 
(figuras bicrômicas, perto do vale do São Francisco). 

Na mesma região (e, às vezes, nos mesmos sitios) onde impera a tra¬ 
dição Planalto, aparece, tardiamente, o quechegamos‘fácéis Ballet’. Utili¬ 
za recursos técnicos raros na tradição Planalto, como as cores branca, 
preta, ou a gravura piçoteada. Mas é particularmente original pela fre- 
qüência de formas derivadas da fi g u ra de pássaro: aves de asas abertas fi¬ 
liformes, e, sobretudo, antropomorfos lineares com bico de pássaro, com 
machos itifálicos e mufliêfes dé barriga grande, às vezes formando uma 
procissão, dirigindo-se para uma cena de parto.'Certamente pertencem a 
uma outra tradição, apàrentada a figuráções nordestinasl Com efeito, na 
' re^ãò dé Seridó (I^), G. Martin atribui figuras bem semelhantes à tra¬ 
dição ‘Nordeste’. A recente descoberta de pinturas na grutinha Rei do 
Mato (MG) reforça esta idéia, pois nesta antropomorfos de tipo Ballet 
ãpfèséhtam posições dinâmicas e formam cenas, lembrando muito a tra¬ 
dição Nordeste. 

Tradição Nordeste. Foi definida por N. Guidon a partir de sítios do 
Piauí, mas sabe-se, por levantamentos antigos e trabalhos de G. Martin, 
que se estende nos estados de Pernambuco, Rio Grande do Norte, parte 
da Bahia e do Ceará(Aracati); encontramos indícios de sua influênciaaté 
o extremo norte de Minas Gerais. 

Esta tradição apresenta sobretudo pinturas monocrômicas, mas 
existe uma porcentagem significativa de sítios com gravuras no Piauí (São 
Raimundo Nonato). Antropomorfos e zoomorfos estão quase igualmen¬ 
te bem representados quantitativamente, associados a sinais geométricos 
pouco numerosos. O que mais distingue esta tradição da do Planalto é es¬ 
ta abundância de antropomorfos, agrupados e formando animadas cenas 
explícitas de caça, dança, guerra, copulações, rituais, etc. Entre os zoo¬ 
morfos dominam as emas, os cervídeos e pequenos quadrúpedes. As fi¬ 
guras seguram armas (bastões, propulsores), cestas, etc. Existem o que 
chamamos ‘ tfòcadilhos gráficos’, ou seja, séries de figuras que mostram a 
transformação deufn tema(porexemplo, o sapo) erh outro (sinal geomé¬ 
trico, por exemplo). No tóo Grande do Norte, tivemos a impressão, 
olhando fotografias apresentadas por G. Martin, que existe outro ‘troca¬ 
dilho’, entre a figura do antropomorfo de braços estendidos nos quais es¬ 
tão dependurados sacolas ou cestas e o tema do pássaro de asa aberta. Na 
região mais bem estudada (150 sítios perto de São Raimundo Nonato, 
Pl), N. Guidon identifica um estilo local, chamado ‘Várzea Grande’, que 
apresenta particularidades, como a existência de pinturas em negativo 
(somente a parte externa à representação que é pintada, a figura se sobres¬ 
saindo, portanto, em ‘branco’ sobre fundo colorido), pela existência de 
casais de antropomorfos em oposição (frequentemente cenas de cópula) 


(•; 





figura 90. A tradição Nordeste no Piauí e na Paraíba, a) Paraíba (segundo 
Almeida 1979) antropomorfo com cesta, e mãos positivas, a-1) Piauí, d) 
(Monzon 1982) cópula, i) Shopping Nen^s, São Paulo, 18/11/1973. b, c, e-h: 
segundo G.R Silva (tese datilog.). b-e) casais com tridátil. f) ‘cena da árvore’. 
j-1) segundo Guidon 1976. j) caça (?) ao veado, k) onça. 
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simétrica, acompanhados por sinais de tipo tridáctilo (mas que, por sua 
associação, são interpretados como possíveis símbolos sexuais), ou agru¬ 
pados ao redor de uma árvore (‘çena^da árvore’). 

Algumas variedades foram determinadas;,‘Serra Capivara’, presen¬ 
te em todos os sítios de São Raimundo Nonato. Éa variedade mais antiga, 
mas que perdura até o final da tradição. A única cor utilizada é o vermelho 
e as figuras são chapadas. Os animais são tão numerosos quanto os antro- 
pomorfos, os sinais g eom étricos são relativamente frequentes. As cenas 
de caça envolvem indivíduos isoíados è animais pequenos. Na cena da 
árvore, costuma haver quatro.personagens. Na variedade ‘Serra Branca’, 
os cervídeos e antropomorfos têm o corpo preenchido por traços geomé¬ 
tricos; os homens lutam em duelo, e a ‘ cena da árvore’ comporta numero¬ 
sos atores. As cenas de sexo são raras, enquanto as representações de ob¬ 
jetos se tomam frequentes. As figuras são caracterizadas pela rigidez; 
apresentam-se frontalmente e alinhadas horizontalmente; os corpos são 
geométricos (retangulares em geral) e preenchidos com traços geométri¬ 
cos. A variedade ‘Serra Nova’ apresenta maior variedade cromática, ce¬ 
nas de caça à onça, com propulsores. O ‘complexo SerraTalhada’ substi¬ 
tuiria aos poucos a variedade‘Serra Capivara’. As cores são o vermelho, o 
amarelo, o branco e o preto. As figuras são miniaturizadas (menos de 10 
cm), os antropomorfos se agrupam em cenas de atuação coletiva incluin¬ 
do violência e sexo. Parece que teria havido uma certa evolução cronoló¬ 
gica, por exemplo, uma tendência à miniaturização das figuras, mas há 
ainda poucos dados referentes à cronologia; as gravações parecem tão 
antigas quanto as pinturas, e correspondem ao mesmo estilo. 

No Rio Grande do Norte, G. Martin reconheceu outro estilo da 
mesma tradição, que chamou festilo Seridó’. As figuras são pequenas, 
pintadas com traços muito finos, geralmente vermelhos. Os animais são 
cervídeos, onças, capivaras, mas sobretudo aves (emas, papagaios, tuca¬ 
nos). Por vezes, uma ave de grande tamanho domina visualmente o con¬ 
junto de figuras pequenas;ó tema rhais representado numericamente é de 
grupos de antropotnorfos, por vezes formando tríades familiares, por ve¬ 
zes cenas de árvore, ou danças dirigidas por uma figura que ostenta um 
cocar. É frequente aparecer nos sítios uma representação de barco com 
remo (esta mesma figuração pode ser encontrada também em pequenos 
pairíeis na região de Januária/Montalvânia, em Minas Gerais), enquanto 
que é notável a frequência de antropomorfos filiformes com ‘ bico de pás¬ 
saro’ que lembram de muito perto a fácies Ballet do centro mineiro. 

Tradição Agreste. Elaé descrita por A. Aguiarnos estados do Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Piauí. Seria caracterizada 
por figuras grandes, geométricas ou biomorfos. A s cenas são mu ito raras, 
com apenas um ou dois personagens (homem caçando ou pescando). 
Existem vários tipos de sinais, acompanhados por zoomorfos ou antro¬ 
pomorfos. Estes últimos costumam ser de tamanho grande e “de desenho 
propositadamente grotesco, lembrando um espantalho”. Os animais, co¬ 
mo emas e quelônios, são muito estáticos havendo também “pássaros de 
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Figura 91. A tradição Nordeste no Piauí e no Rio Grande do Norte, a) 
caçadores no Piauí e no Rio Grande do Norte, a) caçadores esticando uma 
rede, toca do Pajaú, PL (Segundo Monzon 1982.) b-d) pinturas de Seridó, 
RN. (Segundo Manchete, }utú\o de 1982.) Pesquisa de G. Martin, e-g) 
variedade Serra Branca, e) segundo Guidon 1976. 0 "'Mission”... 1979. g) 
“Míssion”... 1974. r--. ', 




Arqueologia brasileira 


525 


asas abertas e longas pernas, alguns com tendência ao antropomorfis¬ 
mo”. 

. Vários estilos foram isolados na tradição Agreste, como o chamado 
‘Cariris Velho’ (PE) caracterizado por marcas de mãos em positivo na 
parte superior dos painéis. 

O estilo 'geométrico elaborado’, com carimbos e grandes figuras 
geométricas, geralmente isolados “lembrando tecido pintado ou borda¬ 
do”, evoca a ‘fádés Cabocíó’ de nossa tradição São Francisco. 

Vários abrigos decorados corh figuras desta tradição tiveram uma 
ocupação datada entre 2080 e 1980 BP, atribuindo-se a mesma idade aos 
grafismos rupestres. No Piauí, N. Guidon estima sua idade em 5000 
BP. V' ''■■■■ 

Por hòssa parte, achamos que a realidade desta ‘tradição’ deva ser 
ainda comprovada. Acreditamos tratar-se de uma rnistur^ nos mesmos 
sítios, de grafismos das duas tradições ‘Nordeste’ e ‘São Francisco’, pro- 
■vãwlmêhte pintados em épocas diferentes, '.-víi . í : 

Tradição São Francisco. É representada no vale do são Francisco 
em Minas Gerais, Bahia e Sergipe, bem como nos estados de Goiás e 
Mato Grosso. Poderia se estender até o vale do Moski, na Bolívia, segun- 
do levantamentos realizados por R. Quérejázu. 0êiÍrümõ-ía como uma 
tradição onde os grafismos ^stratos (geométricos) sobrepujam ampla¬ 
mente em quantidade os zoómõffõs e ahtròpòmorfos, perfazendo entre 
80 e 100 % das sinalações: Na quase totalidade dos casos (excluindo-se o 
estilo mais aníigo), a utilização de bicromia é intensa nas figuras pintadas. 
Os raros zoomorfos são quase que exclusivamente peixes, pássaros, co¬ 
bras, sáurios e talvez tartarugas. Notável é a ausência dos çervídeos; não 
existe nenhuma cena, mesmo de tipo ‘implícito’, mas existem por vezes 
rtrocadiíhqs’entre biomorfos e sinais (na região de Montalyânia). 

Variedadesfegiònáis é cronológicas são nítidas no extremo norte 
mineiro onde levantamos quase 80 sítios com obras pertencentes a esta 
tradição; a extensão das pesquisas no vale, tanto rio abaixo (Bahia e Sergi¬ 
pe) quanto rio acima (Arcos, Jequitaí, Andrelândia), mostra que outras 
deveriam ser definidas. A região norte mineira é caracterizada por repre¬ 
sentações de pés humanos, afftias' (lãh^s, propulsores), instrumentos 
(cestas, tipiti, panela, maracas? etc.) sem que haja cenas mostrando sua 
utilização. 

Perto de Montalvânia, na região nuclear da fácies que leva este no¬ 
me, a temática é extremamente pobre, e se caracteriza pela utilização da 
técnica de gavura picot eada sobre um suporte honzontal ou levemente 
oblíquo, gerãfrhente coberto por um verniz natural, vestígio deixado pof 
um Hímá éxtfémamèhte seco; o resultado é uma oposição nítida entre as 
partes trabalhadas (claras e foscas) e o fundo (escuro e brilhante). 

As figuras simples e lineares de Montalvânia e dos níveis antigos das 
outras regiões encontram-se pintadas perto de Sete Cidades (Piauí), onde 
são atribuídas a uma ‘ tradição Geométrica’ nordestina. Perto de Januária, 
a temática é muito mais variada, e exclusivamente pintada. Perto das nas- 
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Tradição não definida: a, e - outras figuras da Tradição São Francisco; g — caiirabos; 
h - gravuras de Montalvânia 


Figura 92. Norte mineiro e tradição São Francisco: temática. a-O Januáíia 
(pintura), h) Montalvânia (gravuras), g) carimbos, a) pernaltas, b) peixe, c) 
cobra, d) instmmentos (dardos, propulsor, maracá (V). e) milharal e coqueiro 
(buriti), a-e) posteriores à tradição São Francisco. 0 sinais e biomorfos da 
tradição São Francisco, h) gravações picoteadas com biomorfo, propulsor 
com dardo, pés (?). 
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centes do São Francisco, talvez sob a influência da tradição Planalto, a 
porcentagem de animais aumenta, mantendo-se a bicromia mais carac¬ 
terística da tradição do vale com a fígur a chapada amarela, e um contorno 
vernifilho. No norte mineiro, o preto e o Branco rófãm também utffi^^ 
dos, particularmente nas manifestações tardias. ^ v && ^ ^ 

Os autores destas o bras demonstram frequentemente um sentido de 
‘efeito’ nos jogos de cores vivas e na organização interna das figuras 
geométricas mais complexas (fácies Montai vânia, Cáboçlo, abrigo do Sol 
do Curral de Pedra, em Jequitaí) que toma os sítios extraordinariamente 
espetaculares. í 



Figura 93. Parte do Painel III da lapa do Caboclo. Na parte superior, sinais 
de fácies ‘Caboclo’. Levantamento do Setor de Arqueologia da UFMG. 


A re^ão amazônica. Os sítios rupestres são conhecidos exclusiva¬ 
mente por publicações antigas de viajantes do século XIX (Koch-Grün- 
berg, por exemplo) ou de um ‘aficionado’ (Artur da Silva Ramos), cujas 
informações são dificilmente aproveitáveis. Tentamos completar a nossa 
documentação com fotografias e informações de parentes e amigos, mas 
não se pode pretender chegara uma idéia, mesmo aproximativa, do que 
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existe na imensidade amazônica. No máximo podemos verificar a 
existência de vmas tradições: uma delas, no estado de Rofairiia, parece 
caracterizada pela quase exclusividade de retas pintadas pâralêrás ou for¬ 
mando retângulos preenchidos com traços também retos (fotografias de 
G. Love e C. Mills). 



n-o - Bonecões (cf. Agreste?) 


Rgura 93A. Graíismos comuns às tradições ‘São Francisco’ (MG/BA), e) 
‘Geométrica’ de Sete Cidades, PI. a-e, g, h) sinais. 0 propulsor, j-k) 
biomorfos. 1) carimbo, m) mão carimbada. 
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Outra tradição melhor documentada e que propomos chamar ‘tra¬ 
dição Amãzonicà’ apresenta algumas constantes, que a aproximam de sí¬ 
tios já èstudadós por J. Sujo Vblski na ^nezueja^e por Dubelaar nas 
Gujajjas. Esta tradição é caracterizada por representações antropomorfas 
extremamente simétricas e bastante geometrizadas. Nos rios Cuminá, 
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Figura 94, Grafismos rupestres amazônicos. a-O gravuras, g, h) pinturas, a, b, 
d) representações com cabeça radiada (tipo Guianas). (Segundo O. Coudreau 
1901, Ramos 1930, e Costa 1938.) fCuniiriá)?^^^^ AiarL (Segundo Umusin 
Kuniu & Tolamãn Kenhíri 1980.) e, 0 cabeças do rio. (Segundo Ramos 
1930.) g) inscrições de Cantagalo (rio Tapajós). (Segundo A Tocantins, 
reproduzido de H. Coudreau 1897.) h) parte das pinturas de Monte Alegre. 
(Segundo documentos de P.P. Prous.) 
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Puri e Negro, as cabeças são freqüentemente radiadas (capacete com pe¬ 
nas ou símbolos solares?) e as figuras são gravadas nas cachoeiras, únicos 
locais onde a pedra ^ora; muitas são anuãlmente cobertas pelas enchéh- 
"tês. Pertò dé Moftte Alegre, existe um paredão alto, no qual as mesmas fi¬ 
guras antroporhorfas geometrizadas foram pintadas; no ponto mais alto, 
destaca-se um enorme círculo amarelo cora contorno vermelho (Sol?) 
visível a vários quilômetros de distância, enquanto as irregularidades to¬ 
pográficas 0 fazem desaparecer da vista quando se chega perto do paredão 
(P. Prous). No rio liJrubu, existe uma variedade, na qual exclusivamente 
as cabeças são representadas, também geometrizadas, e com apêndices 
laterais superiores que lembram chifres. 

Outras manifestações rupestres se afastam do que foi até agora apre¬ 
sentado para a Amazônia. Sabemos que existem painéis de sinais muito 
simples formados por bastonetes paralelos e secantes (sítio de Itacoatia- 
ra), e gravações curvilineares complexas em rochedos, talvez correlacio¬ 
nadas com a tradição geométrica central (fácies Itacoatiara); um desses 
blocos encontrava-se no Museu de Manaus. A. Ramos reproduz várias 
destas pedras, infelizmente com ‘restaurações’ e interpretações que im¬ 
possibilitam uma avaliação correta da temática. Gravações zoomorfas 
Csapos’ e pássaros) existem também, assinaladas entre outras por Frikel, 
no Tumucuraaque. 

As pesquisas recentes de P. Mentz Ribeiro e de M.A de Souza de¬ 
vem proporcionar os primeiros estudos sistemáticos para a região, 

* 

* ♦ 


Este quadro de ‘províncias rupestres’ estálonge de ser satisfatório, e 
deixa de lado muitas informações. No entanto, é o primeiro que oferece 
uma base para trabalhos comparativos^Independentemente dos conjun¬ 
tos,.estilísticos, a difusão de certo^ternaà bem determinados talvez seja 
também um indicador não desprezível: temas do ‘pé’, da ‘cobra’, da 
meia-lua (ou canoa) atravessada por uma lança ou um remo; do veado 
'olhando para trás’, a utilização de çarinabos para imprimir sinais são 
alguns destes que não respeitam as ‘fronteiras’ entre as grandes tradições 
mas se integram a várias delas, seguindo-se durante milhares de quilôme¬ 
tros. Por exemplo, a difusão das pinturas carimbadas pode ser vista desde 
0 Rio Grande do Norte até Minas Gerais, passando pelo Piauí (Sete Cida¬ 
des) e Goiás, De fato, talvez seja. um. dia possível reconhecer no Brasil 
central a existência de duas ‘supertradições’; uma primeira, dè téndênciâ ' 
não-figurativa, com sinais domináritès associados a armas e carimbos 
(tradiçõfô São Francisco, e ‘Geométrica’ de Guidon em Sete Cidades., 

_ e óütfá 'roin XMhátiea natÍLuálista dommáhté, cÓm^^ 
mais completados por sinais (tradição Planalto) ou associados a cenas j 
com antropomorfos (tradição Nordeste) e o conjunto ‘E’ do vale do rio / 
Peruaçu (ver adiante). 
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Uma vez identificadas as tradições dentro de cada região, o passo se¬ 
guinte será correlacioná-las com as culturas arqueoló^cas encontradas 
nas escavações. Se houver a possibilidade de uma mistura de vários esti¬ 
los ou tradições entre as figuras de um mesmo painel, será indispensável 
procurar-se descobrir a ordem sucessória entre os grafismos. Datação, as¬ 
sociação e esquemas de sucessão das obras são, na atualidade, alguns dos 
maiores desafios para o arqueólogo. 

A dimensão temporal 

Seria muito demorado explicar os métodos possíveis de atribuição 
cultural ou datação de pinturas e gravuras rupestres e suas limitações; o 
leitor interessado poderá consultar uma exposi^o detalhada em Prous, 
Lanna e Paula 1980. Limitar-nos-emos aqui a resumir as tentativas neste 
sentido, com comentários explicativos. 

Pela temática. Na região de Central (BA), M. Beltrâo acredita ter 
encontrado figurações de Toxodon e de urso, sugerindo uma idade pleis- 
tocênica. No entanto, o esquematismo das pintaras não permite chegar a 
uma conclusão definitiva. Outro exemplo; a presença de vegetais cultiva¬ 
dos em conjuntos da tradição Nordeste em Goiás ou do estilo Peruaçu su¬ 
gerem idade recente paraas pinturas. 

Tentativas associativas. As gravuras da tradiçâo meridional foram 
atribuídas às culturas que deixaram vestígios industriais no sedimento de 
cada abrigo com decoração (geralmente, há um só componente cultural 
em cada um destes abrigos mas com variação de sítio para sítioj.jPortan- 
7“ ■tS^^ às átnbüiçSés BMeficrám desdè os caçadores da tradição Umbu (com 
i uma datação de 5665 BP) até os horticultores tupiguaranis (605 BP) sem 
se esquecer dos portadores das tradições Taquara e Humaitá. Parece ha- 
I ver uma discordância entre a relativa homogeneidade das gravuras nos 
^_abrigos e a grande variedade das culturas a quem são atribuídas, Na verda¬ 

de, nada comprova que os moradores de um sítio tenham sido os únicos 
autores das sinalações; é até comum a observação etnográfica de que sí¬ 
tios‘cerimoniais’ não sejam utilizados durante a vida cotidiana. Portanto, 
preferimos esperar novos dados antes de considerar significativas as da¬ 
tações atualmente propostas. 

A tradição costeira foi atribuída por Menghin aos Tupiguaranis, pe¬ 
lo fato de possuir um tema linear simples também encontrado nas cerâ¬ 
micas desta cultura. De fato, o mesmo tema é encontradiço gravado em 
ossos em vários sambaquis também, e parece improvável que os Tupis- 
Guaranis, navegantes marítimos noviços, tenham teimado em ir tão lon¬ 
ge no alto-mar. Em todo caso, basear-se em elementos geométricos tão 
elementares é muito arriscado, já que estão sujeitos a convergências fre- 
qüentes. 

Não se tem nenhuma tentativa de datação para a arte amazônica; no 
entanto, A. Ramos notou com razão o parentesco estreito existente entre 
as cabeças gravadas do rio Urubu e as representações cefálicas da uma 
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Miracanguera; em compensação, sua atribuição de outras inscrições a 
viajantes dà Atitigüidade clássica mediterrânea, a partir de interpretações 
fantasiosas, é totalmente arbitrária. 

Nossa tradição Geométrica (meridional) pode serassociadaà cultu¬ 
ra Taquara-Itararé, pois gravuras foram encontradas em galeria subterrâ- 
ne^de Santa Catarina (morro Agudo). 

~ No estado de Goiás, Moehlecke e Schmitz atribuíram hipotetica¬ 
mente certos sítios a caçadores (vale do Paranaíba) e outros a horticulto¬ 
res, (vales dos rios Uru e Almas) em razão da proximidade de sítios cera¬ 
mistas ou não. Em todo caso, devemos esperar um maior número de 
indícios para considerar a associação comprovada. 

Tentativas de datação. As tentativas mais fmtíferas de se encontra¬ 
rem elementos de datação para estilos ou grafismos isolados foram reali¬ 
zadas nos estados do Piauí e, pai ticularmente, de Minas Gerais. 

As escavações de N. Guidon em abrigos decorados da tradição Nor¬ 
deste evidenciaram níveis de ocupação recentes (ceramistas, até2000 BP) 
e antigos (mais de 7000 BP), geralmente em abrigos distintos, e cujas re¬ 
presentações nos paredões pertenceriam a estilos ou variedades diferen¬ 
tes. É tentador atribuir cada variedade pictural aos autores dos níveis de 
habitat encontrados. Até lá, ficamos no esquema associativo já exposto, 
reforçado pela coincidência parede/nível arqueológico; mas numerosos 
pigmentos foram também encontrados nos níveis antigos, e uma plaque¬ 
ta de pedra com vestígios de tinta. 

AM. Pessis atribui uma idade de cerca de 15 mil anos à variedade 
Serra da Cãpivara da tradição Nordeste, nove mil para Serra Talhada e sete 
mil para Serra Blanca. Um painel decorado teria sido recentemente des¬ 
coberto, coberto por sedimentos datados de 10 500 BP na toca Baixão do 
Peme. A idade de 9000 BP para o compléxo Serra Talhada no Piauí de¬ 
verá ser confirmada no futuro, pois o mesmo não tem mais de alguns sé¬ 
culos no vale do Peruaçu (MG). 

Em Minas Gerais, encontramos também pigmentos e materiàl dè 
preparação em níveis arqueológicos datados de 3500 até 11960 BP, logo 
abaixo de um paredão pintado. No entanto, os pigmentos mais antigos 
pareciam ligados particularmente aos sepultamentos. Isto nos levaa con¬ 
siderar com cuidado o correlacionamenío automático das figuras rupes¬ 
tres e dos pigmentos arqueológicos, cuja utilidade pode ter sido variada 
(pintura corporal, rituais funerários, etc.) eventualmente sem ligação 
com 0 que existe nos paredões. Portanto, somente a repetição das coin¬ 
cidências pode reforçar a probabilidade. 

Em Minas Gerais, os sítios de lapa Vermelha IV e de Santana do 
Riacho particularmente permitiram obter elementos cronológicos para 
as próprias figuras, passando-se da probabilidade para a certeza. Com 
efeito, foram encontradas pinturas soterradas embaixo de sedimento ar¬ 
queológico datado, sendo portanto anteriores a 4000 e7000 BP; outras fo¬ 
ram feitas em pesados blocos; tiveram sua idade máxima verificada (me¬ 
nos de 3400 BP) por repousarem sobre fogueiras datadas. Em um caso. 
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um grupo de p inturas teve determinada ao mesmo tempo sua idade máxi¬ 
ma (4400) e sua idade mínima (3950 BP). Algumas outras oportunidades 
foram também aproveitadas que permitiram estabelecer os quadros apre¬ 
sentados no próximo parágrafo. 

Gravações enterradas foram também encontradas na lapa do Sol 
(MT), e é provável que este tipo de ocorrência providencial deve multipli¬ 
car-se com as escavações de abrigos. Segundo informações verbais de V. 
Galvão os pesquisadores da Universidade Federal da Bahia teriam 
também achado gravuras (de nossa ‘tradição Geométrica’ central?) enter¬ 
radas, num abrigo da região de Itaparica. D -'* ^ ^ - 

Sequências s ucessórias. É ainda ém Minas Gerais que fòram levan¬ 
tadas as maiores informações sobre a ordem de sucessão de represen¬ 
tações rupestres. Quase todos os que trabalham com pinturas realizaram 
observações a respeito, destacando-se as de Calderón, na Bahia; mas a fal¬ 
ta de sistematização ou a obtenção de dados contraditórios fizeram duvi¬ 
dar deste método o qual, no entanto, permitiu que N. Guidon verificasse 
a contemporaneidade pelo menos parcial entre técnicas de gravura e pin- 
tura no estilo Várzea Grande (os traços de pintura podem tanto passar aci¬ 
ma dos sulcos, quanto serem cortados por eles). Em Minas Gerais, pude¬ 
mos verificara coincidência entre determinados estilos e níveis de super¬ 
posição. No entanto, este método utilizado isoladamente é muito perigo¬ 
so; inclusive algumas cores são praticamente transparentes ou dominan¬ 
tes, os pigmentos pqdem^migrar, e fica difícil determinar até a ordem de 
supeipõsTçãõrFbi utilizando paralelamentéestudòs de pátinae verriizés; | 
f dè~destnHpíõ“pàMáI deg^^^ e sua substituição nas [ 

: cicatrizes geológicas; por vezes ,até infoirr^ ordem topográfica, I 

“quêlrore^ inicialmente inesperados. NénHürn désSès 

elementos pode ser visto separadamente, devendo haver convergência 
entre os resultados de vários métodos, num número razoável de sítios. 

Parailustraraspossibilidadesquesetêmagoradeconse^irseqüên- 
cias temporais, apresentaremos os resultados obtidos em Minas Gerais 
nos últimos anos. 

A evolução estilistíca em duas repões mineiras 

O centro mineiro (Lagoa Santa-Cipó). Corresponde ao foco cen¬ 
tral da tradição Planalto, existindo também um horizonte ainda pouco 
conhecido (‘Sumidouro’) que omitimos na lista apresentada anterior¬ 
mente; seis ‘fácies’ existem na região, algumas das quais somente coloca¬ 
das em ordem cronológica. O quadro 12 resume as características da evo¬ 
lução, baseado no estudo de cinco sítios-chave e apoiado em observações 
concordantes ou complementares feitas em outros 15. 

Grosso modo, vermcamos a existência de um penodo caracterizado ; 
por grandes figuras pintadas de contorno linear e corpo preenchido com ~ 
linhas (sobretudo peixes e cervídeos com chifres). O corpo é fechado, e 
cercado por formas em que são certamente homens, já que por vezes 
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Quadro 12. Seqüência estilística estimada em sítios de Lagoa Santa/serra 
do Cipó (MG). 


Sítio 

Santana 

Sucupira 

(PI) 

Sumidouro 

Lapa Vermelha 
eCercaGrandel 

i Cocais 

Ballet 

c 

(D 

O 

Antro po- 
morfo 

Antropo- 

morfo 



FáciesBallet 

Fácies Ballet 

OÍ 

X Planalto 

T. Planalto 

T. Planalto 

T, Planalto 

Antro po- 

Antro pomorfo 



1 

1 


\ ■ 

morfo 




aves 

quadrú- 
^pedes ^ 

quadrú- 
^pedes ^ 

chapados 

quadrúpedes 
( ) 





chapados 

chapados 

T. Planalto 

T. Planalto 





aves 


""T~ 

animais chapa¬ 
dos 



quadru- 
^pedes j 

virgulados 

(samam¬ 

baia) 

quadrú- 
^pedes ^ 

virgulados 

(samam¬ 

baia) 

quadrú- 
^pedes j 

virgulados 

(samam¬ 

baia) 

^quadrilpedes ^ 

esquematizados 

filiformes 






Tradição 

Sumidouro 

Tradição 

Sumidouro 






T. Planalto 

- bicromia 
(bastonetes) 



- 




1 ■ 

monocro- 







mia 




Antigo 

animais 
com linhas 

animais 
com linhas 

'■ 



animais 
com linhas 


um deles segura um dardo. Este tipo de cena existe até Itapeva (São Pau¬ 
lo), pintada sem nenhuma diferença nos mínimos detalhes, como a for¬ 
ma do corpo dos veados. Na serra do Cipó, estas figuras foram feitas até 
um período bastante tardio em alguns sitios, enquanto foram substituídas 
em outros por linhas de bastonetes, inicialmente todos da mesma cor 
(vermelha em geral), depois, de cores alternadas ritrrücarnente: trata-se 
de manifestações da tradição Suimdõtiro. Mais tardê7 vèríficã-se a volta 
da tradição Planalto nos mesmos sítios, inicialmente com pequenos 
quadrúpedes indiferenciados, chapados, formando frequentemente tría¬ 
des; é a fácies ‘Samambaia’ de Lagoa Santa, que parece ter um equivalen¬ 
te na Bahia. Mais tarde multiplicam-se no centro mineiro grandes repre¬ 
sentações de animais tratadas com bastante naturalismo, ainda cervídeos, 
mas acompanhados por tatus e sáurios, aparecendo também pernaltas de 
asas fechadas vistos de perfil. Parece haver nesta mesma época um desen- 
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volvimentQ^de sinai^|ormados por contorno linear e preenchido por pon¬ 
tos. ^ ' 

No período tardio, as cores branca e amarela tomam-se também 
mais difundidas, assim como as representações omitomorfas; finalmen¬ 
te, na serra do Cipó, as últimas representações parecem ser de antropo- 
morfos bastante detalhados, enquanto que talvez seja neste mesmo mo¬ 
mento que, na região de Lagoa Santa, se desenvolve a fácies do ‘Ballet’, 
caracterizada pelo tema dos‘homens/pássaroá’. De maneira geral, houve 
uma transferência do interesse inicial pela caça, para uma atenção maior 
dada à reprodução (tríades, parto, cópulas, etc.). Na gruta de Caetano, 
uma representação de machado semilunar, encabado, sugere que as últi-“ 
mas pinturas tiveram como autores populações ceramistas. 


Quadro 13. Evolução estilística no centro de Minas Gerais 


Santana** 

Sucupira* 

Sumidouro* \ 

Ctírca Oiande I* 

Lapa Vermelha 
IV** 

Ballet 

Caetano 






Sucessão 

hipotética 


V A 


)■ 

© 

V A 

___J 

rf 

B 


1 


A 


n 



* 

II1MI 

moifliv/pi 

Ui III V 


1-if. 



)■—---- 



rVm ^ 


Miniatutízados 



*Dataçòes relativas (sucessões verificadas). **Datações absolutas. 
P: preto. B: branco. A: amarelo. V; vermelho. 
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Raríssimas pinturas zoomorfas bicrômicas aparecem na margem 
noroeste da região de Lagoa Santa: peixes e um cervídeo, talvez denotan¬ 
do uma influência tardia do vale do São Francisco. 

O norte mineiro (vale do Peruaçu, Januária). As escavações de 1980 
fizeram com que se coletasse enorme quantidade de corantes em níveis 
arqueológicos, desde o período cerâmico recente até niveis deidadesupe- 
rior a 8000 BP, em abrigos pintados, sem que se comprove, no entanto, a 
relação com os grafismos das paredes. Em compensação, informações 
muito coerentes foram obtidas sobre as sucessões, quase que exclusiva¬ 
mente pelo estudo combinado das superposições e localizações espaciais. 
Nove conjuntos estilísticos foram provisoriamente definidos, dos quais 
quatro pertencem à tradição São Francisco, enquanto cinco, os mais re¬ 
centes, evidenciam características puramente locais, ou influências exte¬ 
riores (particularmente vindas do Piauí). 

O quadro 14 resume a evolução no vale do Peruaçu, cada letra sim¬ 
bolizando um dos conjuntos estilisticos. 


Quadro 14. Evolução estifistica no vale do Peruaçu (Januária, MG) 


Período 

Unidades descritivas 

Técnicas e cores 
dominantes 

Tradição Cultural e estilo 


A = grafitos diversos 

A = Crayon alaranjado 


Recente 

B = Pequenos antropo- 

B ^ Preto ‘diluído’ 

B: Trádição Nordeste' 


morfos (cenas). 


(estilo Limoeirg) 

m 

C = Veados^ onça, aves 

C ^ Gravura picoteada 

C: Estilo Desenhos 

Médio- 

Vegetais (coqueiros) 

Preto, amarelo ou 


recente 

na,b 

DE: Animais grandes 
(veados, tamanduá. 

vermelho (em mono- 
croma) às vezes dese- 

t 

Estilo Peruaçu/Urubu 


aves, etc). 



nhados com lápis 



Carimbos "" 

Importância crescente 



i 

i 

' ’ j;..’ 

do 



F (Rezar) 


> ’ 

branco e do preto pas¬ 
tosos 

Tradição 


Cartuchos 



(em bicromia) 


Médio 



Caboclo 


São 

Ib,c 


Qi 

clássicò 


Francisco 




‘protocabo 

Bicromia dominante: 



H 


cio’ 

veimelho/aniardo 


Antigo? 

1 





IQ 

Geométricos, armas 

vermelho dominante 



O período antigo parece ser caracterizado por pequenas figuras ver¬ 
melhas, inclusive biomorfos de corpo arredondado e membros filifor¬ 
mes; círculos, pares de bastonetes com círculos nas extremidades, sinais 
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i geométricos muito simples formando séries; os únicos zoomorfos são co- 
1 bras finas e muito onduladas; há também sinais em forma de *. Esta temá- 
' ticá forma ô conj unto ‘ F e parece continuar em certos casôs, paràlelamen- 
te às manifestações mais recentes da tradição São Francisco, formando 
provavelmente sua ‘base ideológica’. No período ‘médio’, o conjunto ‘H’ 
é marcado pelo desenvolvimento da bicromia, sendo a maior parte dos 
grafismos sinais geométricos simples mas geminados, com o contorno de 
uma cor e preenchimento interno chapado de outra (geralmente, contor¬ 
no vermelho e interior amarelo). Devemos acrescentar ‘pés’ humanos e 
peixes, que recebem tratamento semelhante. 

Mais tarde, as últimas evidências da tradição São Francisco são figu¬ 
ras muito mais vistosas, que ocupam as superfícies altas dos paredões, 
ainda não pintadas, evidenciando res p e ito pelos grafismos anteriores. 
Pertencem a duas ‘correntes’ diferentes, provavelmente contem^ 
neas, mas que se desenvolveram geralmente em sítios distintos. A ‘fácies 
Caboclo’ (conjunto ‘G’) se manifesta em maravilhosas figuras bi- ou po- 
licrômicas cobrindo amplas superfícies, com preenchimento interno 
simétrico muito complexo. Provavelmentepossam ser defirüdas varieda¬ 
des dentro desta fácies;|úm ‘protocaboclo’ com figuras pequenas redon- 
,r d ãs~ou q u a dmdás preenchidas por pontos simples, e um‘caboclo clássi¬ 
co’, mais vistoso, com súperficies complèxàs e detalhes variados; uma 
[ tèrceira-manifesta^o é caracterizádá por figuras compartiihentadas, for- 
.manda^por vezes espécies de redes policrômicas, 

: " ■ Outra fácieSi ‘Rezar’ (conjunto ‘F’), comporta fiaras retangulares 
i verticais muito grandes e alongadas, bicrômicas; o interior é geralmente 
i branco ou amarelo, e não há decoração superposta: o contorno costuma 
I ser preto ou vermelho. Estas figuras costumam ser acompanhadas por 
i alguns peixes e répteis pretos ou brancos, e por figuras polilobadas que 
\ lembram tridátilos ou cactáceas. . . 

' Nfâis récéhtes dò que os conjuntos ‘H’, T é ‘G’, talvez contemporâ¬ 
neos de ‘P, aparecem em raros sítios pinturas grandes de seres vivos 
acompanhados de raros sinais pontilhados (conjunto ‘E’). Estas figuras 
recobrern os grafismos anteriores e marcam uma certa ruptura coni a 
tèrhatíca mais tradicional. SãÒ fòçãs de müho, coqueirais, e aíj^ns ahi- 
' máis; tamanduá, tatu, sáurios e pernaltas muito realistas, mostrando uma 
grande animação; há também cobras grandes e pouco sinuosas que deli¬ 
mitam os painéis. A cor é quase sempre o preto, havendo poucas figuras 
amarelas ou vermelhas, sempre monocrômicas. - 

O período terminal evidencia influências exteriores. Por exemplo, o 
conjunto ‘€r e lòrmado por gravuras que representam veados que foram 
eventualmente picoteadas nas paredes verticais, depois de terem sido co¬ 
bertos os grafismos anteriores da tradição São Francisco edo coryunto‘E’ 
com uma camada de tinta vermelha, que materializa a violenta ruptura 
cultural com p passado. Em blocos abatidos, estas mesmás gràvuias :ão 
■ fi^eqüèntémente acompanhadas por pequenas depressões picoteadas 
(‘cupuliformes’) das quais saem indsões semelhantes aafiadores. Por sua 
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vez, o conjunto ‘B’ pertence à tradição Nordeste, sendo muito semelhan¬ 
te ao complexo ‘Serra Talhada’ do Piauí. São pequenos antropomorfos 
gesticulando, e alinhamentos de aves ou quadrúpedes; geralmente pinta¬ 
das de preto, as figuras são muito pequenas e costumam ocupar suportes 
desprezados (por serem irregulares) pelas tradições anteriores. Excepcio- 
'^nalme.nte, é possível reconhecer cenas: grupos familiares, copulaçiõ, ‘ cè- 
fha da árvore’. Estas figuras são acompanhadas por alinhamentos de bas- 
Tonetes. Não pudemos até agora definir a ordem de aparecimento dos 
quatro conjuntos ‘recentes’ (geralmente representados por poucas figu¬ 
ras) que não se superpõem entre si, ocupando painéis ou sítios distin- 
tOf 

^ Na região vizinha de Montalvânia, os sítios da região nuclear são ca¬ 
racterizados por gravuras picoteadas em suportes sub-horizontais e algu¬ 
mas pinturas no teto, que reproduzem a mesma temática pobre dos con¬ 
juntos ‘H’ e ‘r de Januária (Peruaçu), enquanto os sítios periféricos evi¬ 
denciam somente pinturas, influenciadas pela fácies Caboclo. 

Em um sítio de contato (lapa do Dragão), tínhamos também obser¬ 
vado em 1976 nos paredões a sucessão de pinturas vermelhas seguidas 
por outras, bicrômicas. Durante as escavações, encontramos nos níveis 
profundos exclusivamente corante vermelho, enquanto o amarelo apare¬ 
cia ao lado desta cor no período recente (início da era cristã). Há portanto 
coincidência entre os dadoS, o que indica uma certa probabilidade de que 
os pigmentos do sedimento correspondam aos da parede. Isto reforça 
nossa impressão de que as pinturas dajtradiçãq São Francisco são, em sua 
maioria, muito mais recentes dp que as da Planalto. Multiplicári^d^^^^ 
trabalhos deste tipo, esperamos poder um dia comprovar nossa hipótese, 
de que a ‘moda’ da utilização de um dos pigmentos pretos, e do branco, | 
assim como a moda dos temas do pássaro pernalta (e, talvez, dos grandes 
antropomorfos detalhados) sejam fenômenos recentes (menos de 3000 | 
anos BP) e gerais no estado, independentes das tradições já definidas. Tàl- 
' vez tenha ocorrido uma evolução paralela no Nordeste, óndé está erh fase | 
de definição uma ‘tradição Ateste’ caracterizada por pássaros e grandes j 
antropomorfos, estimada ‘recente’ (menos de 2000 BP). i 

* 

* * 


Provavelmente, não seria difícil conseguir seqüências sucessórias 
deste tipo em outras regiões. 

Em projeção de diapositivos realizada por S. Mocklecke, ficou clara 
a superposição, nos mesmos paredões de sítios mato-grossenses, da tra¬ 
dição São Francisco (a mais antiga) e de pequenos zoomorfos de cor dis¬ 
tinta (posteriores, correspondentes talvez a um estilo ‘recente’ reconheci¬ 
do no vale do Peruaçu). 

Em vários sítios de Caiapônia (GO) fica evidente a presença das 
temáticas das tradições São Francisco, Nordeste e de animais (lembrando 
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a tradição Planalto e o estilo ‘E’ do Peruaçu), muitas vezes combinadas 
nas mesmas superfícies; o levantamento das superposições levantaria as 
dúvidas que subsistem sobre a cronologia relativa dessas manifestações. 
Em compensação, os vestígios de nossa ‘tradição Geométrica’ de petró- 
glifos se encontram isolados (sítio GO CP30, por exemplo), dificultando 
a inserção na seqüência regional. 

Talvez ura reestudo dos sítios de São Raimundo Nonato leve a defi¬ 
nir duas tradições e não apenas uma (‘Nordeste’) na região. Aliás, um es¬ 
tudo de M. Consens (Consens 1981/82) traz elementos neste sentido. 

V., , i .^ ^ , , , ■ 

O sentido das figuras rupestres 

Encontramos no Brasil as mesmas tendências interpretativas que se 
sucederam no resto do mundo, particularmente na Europa, 

Poucas pessoas recusaram às obras rupestres brasileiras um sentido, 
descritivo ou simbólico. Considerá-las simples manifestações ‘artísticas’ 
é difícil, mesmo porque muitas pinturas foram realizadas em lugares de 
dificílimo acesso. Muitosautores antigos pensaram que se tratava de des¬ 
crições de caçadas ou batalhas (desde Debret), ou de ‘genealogias’, onde 
as figuras teriam um valor quase que ideográfico (T. Sampãjó). De manei¬ 
ra geral, é comum atribuir-se um valor religioso ou mágico (culto estelar,v 
magia simpática da caça, etc.). 

Quaisquer que sejam as hipóteses, costumam carecer de fundamen¬ 
tação suficiente. Provavelmente, osautores de tamanha variedade de esti¬ 
los etradiçõestinham preocupações também diversas. Em todo caso, ten- 
tou-se recorrer à comparação etnográfica; este método, amplamente utili¬ 
zado por Breuil e sua escola para interpretar as pinturas paleolíticas da 
área franco-espanhola, foi criticado por A. Laming-Ernperaire que mos¬ 
trou o perigo de se explicaras obras paleolíticas européiasljp^tir de reali¬ 
zações modernas de aborígenes australianos ou africanos atuais. No caso 
do Brasil, no entanto, A. Emperaire acreditava que este processo era mais 
justificado, utilizando-se informações de indígenas, entre os quais as tra¬ 
dições locais antigas poderiam ter sido conservadas. 

Assim, a ‘cena da árvore’ da tradição Nordeste, porexemplo, evoca 
os rituais de iniciação dosjovens índios Fulnjó, embaixo deurnj uazei ro 
(N. Guidon).'Nó éntáritó, este método deve ser utilizado com cautela, 
particularmente no caso de figuras isoladas: recentes experiências de W. 
Chiara com índios Krahó mostraram até uma^grmde variabil idade de 
interpretação de urna mesma figura por parte de mdigèriãsdó rnésmõ grú- 
~pa A comparação etnográfica deve ser encarada mais como uma maneira 
de enriquecer a visão dos arqueólogos do que como uma chave semânti¬ 
ca; por exemplo, o fato de que os primeirós Bororo contatados desenha¬ 
ram para o naturalista von den Steinen figuras erií forma de dois triângu¬ 
los opostos (que costumamos classificar entre os ‘sinais’, considerando- 
-os não-figurativos, quando os encontramos nos^paredões) informando 
que se tratava da representação de vértebras de peixe não deve induzir- 
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-nos a interpretar desta maneira esses grafismos, quando encontrados nos 
abrigos, mas simplesmente a estarmos conscientes de que muita coisa 
que acreditamos puramente ‘simbólica' pode ser perfeitamente realista. 

Procurando evitar os perigos do comparatismo. Leroi-Gourhan e A. 
Larning-Emperai re abriram uma nova direção de pesquisa, aliás influen¬ 
ciada pelo estruturalismo. Em vez de querer explicaras obras pré-históri¬ 
cas a partir de dados exógenos, procuraram entendê-las por dentro. Po¬ 
deríamos dizer que estavam na situação de decriptores confrontados com 
uma língua desconhecida; tentaram verificar se existiam combinações 
^ significativas entre ps grafisinos, para deduzir delas eventuais regras sintá¬ 
ticas. No caso europeu, foi demonstrada a existência de uma‘gramática’ 
(normas associativas, estruturas internas dos sítios ou dos painéis), em¬ 
bora as interpretações propostas para o ‘vocabulário’ (as figuras) fiquem 
controvertidas. O importante foi ter verificado que os europeus pré-histó¬ 
ricos projetaram nas paredes das grutas um pensarnento estruturado. 

No Brasil, D. Aytai iniciava independentemente uma caminhada 
paralela, a partir da análise do sítio de Itapeva (SP), procurando eviden¬ 
ciar no painel principal uma estrutura, que comparou depois à de mitos 
Jês. Mais tarde, na oportunidade da Missão Franco-Brasileira, chefiada 
por A. Emperaire, estudamos a lapa do Ballet a partir de uma perspectiva 
semelhante. 

É ainda cedo para tirar, conclusões sobre as possibilidades destas 
pesquisas. Para que possam prosseguir, é necessário em primeiro lugar 
realizar levantamentos sistemáticos, sendo ainda insuficiente o que foi 
feito até agora. \ - 

Atualmente, os trabalhos analíticos publicados pelos arqueólogos 
dizem respeito à tipologia mortbiógica ou temática, que permite a defi¬ 
nição das unidades classificatórias. 

Embora tenha sido publicado pouco a respeito, há também interes¬ 
se em se comparara temática rupestre com outras formas gráficas, utiliza¬ 
das pelos atuais indígenas brasileiros, como, por exemplo, a pintura cor¬ 
poral. É particularmente interessante ver como a ‘decoração’ do corpo ex¬ 
pressa entre eles as situações e a realidade social. Determinados padrões 
são, com efeito, privativos de uma classe de idade, clã, etc,, a não ser que 
indique o tipo de atividade que vai ser desempenhada pelo portador. 
Aquele desenho deve sér feito pela namorada, óütró pela íririã õü pelos 
pais... Trata-se, portanto, de uma mensagem. Pensando bem, nossa so¬ 
ciedade veicula informações semelhantes com os uniformes, o corte de 
cabelo (contestatório ou conformista) e até o fato de se pintar os lábios. 
Quando o faz, uma mulher afirma seu sexo, e também que ela pretendese 
dedicar logo a um tipo de atividade (social) e não a outras (certamente, 
não está se preparando para lavar roupa). A longo prazo, este conheci¬ 
mento do peso simbólico das manifestações artísticas em geral pode ser 
mais útil do que a ‘interpretação’ das pinturas rupestres de um sítio ar¬ 
queológico por um indígena atual. Os limites deste procedimento foram 
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inclusive expostos por W. Chiara em artigo mencionado no capítulo 
IV. 

Paralelamente, esboçam-se estudos de cunho cronológico, indis¬ 
pensáveis nos sítios onde se misturam tradições diferentes! Ácabada esta 
fase da pesquisa tipológica e estabelecidas as sucessões, os arqueólogos 
da próxima geração voltarão provavelmente a procurar esquemas inter- 
pretativos, aproveitando desta vez um material sistemático e, também, 
métodos novos mais satisfatórios. 

Uma linha muito em voga no mundo atualmente é a ‘arqueoastro- 
momia'. Tenta-se verificar se certos grafismos não representariam fenô¬ 
menos celestes. Este caminho já tinha sido apontado por D. Aytai em 
1969. Atualmente são as pesquisasde M. Beltrão em Central que levaram 
astrofísicos a interpretar painéis rupestres como representando parte do 
firmamento, com estrelas. Sol, cometas e, até, explosão desupernova. Na 
lapa de Ingá, as gravuras foram várias vezes interpretadas como registros 
da posição dos astros em função das estações, sendo a mais recente tenta¬ 
tiva devida a F. Pavia. 

Aúltima moda internacional vê as figuras rupestres como expressão 
das viagens xamanísticas. O xamâ, ingerindo uma droga, experimenta 
sensações visuais universais (fosfenos), enquanto sua alma se transfere do 
corpo humano para outro corpo. As figuras geométricas são assim inter¬ 
pretadas como reprodução de fosfenos, enquanto figurações naturalistas 
. envolvendo duas personagens mostrariam as transfigurações do xamã. É 
provávei qüé este enfoque (tal vez válido para certas manifestações rupes¬ 
tres, mas certamente incapaz de ‘explicar’ a maioria delas) influencie 
alguns pesquisadores nos próximos anos. 

Muitos aspectos poderiam ainda ser discutidos, que não trataremos 
aqui, pois não foram ainda sequer integrados aos programas de pesquisa; 
por exemplo, a relação entre os, sítios decorados e a vida quotidiana dos 
pintores. Sabemos que pelo menos certos grupos deviam morar nas ime¬ 
diações, enquanto alguns abrigos pintados foram exclusivamente utiliza¬ 
dos como sítios-cemitério. 

Inúmeras são as perguntas, e os métodos utilizados por cada equipe 
dependem das condições locais e da orientação atual da pesquisa. 

A Emperaire costumava dizer que a arte rupestre parecia o campo 
mais fácil de ser estudado na arqueolo^a; o ‘aficionado’ não tem dificul¬ 
dade em discursar sobre vestígios, tão visíveis sem precisar de escavação, 
e tão mudos que aceitam qualquer interpretação; mas acrescentava que, 
na realidade, trata-se do capítulo mais complexo, e no qual se cometem os 
maiores erros. 

Enquántò isto, á força que levou os pré-históricos a realizar a arte ru¬ 
pestre sobre a qual nos detivemos não se perdeu. Simplesmente, sesubdi- 
vidiu entre uma arte ‘rupestre’ monumental, oficial, com inscrições sole¬ 
nes nas igrejas e monumentos comemorativos (onde se revelam apenas 
os nobres sentimentos admitidos pela sociedade e a vaidadedas autorida¬ 
des constituídas) e outra arte, individual, expressa nos grafitos, particular- 
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mente dos banheiros públicos. Lá, cada um, por mais humilde que seja, 
pode rabiscar sua mensagem libertadora. Nos banheiros, talvez melhor 
do que nas declarações feitas durante as entrevistas, o sociólogo poderia 
estudar uma sociedade; seja a diferença entre os problemas psicológcos 
de cada sexo, decorrentes da estrutura social, seja o impacto dos eventos 
político-econômicos, etc. 

De fato, é um trabalho parecido que realizam os arqueólogos pré- 
-históricos, especialistas do lixo, o qual se vêem compelidos a revirar para 
descobrir a vida das sociedades mortas. 



Capítulo XV 

ARQUEOLOGIA fflSTÓRICA 


Este ramo é ainda pouquíssimo desenvolvido, destacando-se neste 
campo as universidades federais de Pernambuco (G. Martin, C. Albu¬ 
querque) do Rio Grande do Sul (A Kem), da USP (M. Andreatta) e da 
UFMG (C.M. Guimarães). 

Por definição, a arqueologia histórica se volta para o estudo de vestí¬ 
gios que evidenciam influência européia, para a qual se dispõe de docu¬ 
mentos escritos. Portanto, a arqueologia, que fundamental para o 
período anterior, passa a ser ciência ou.v///arpara o historiador ou cientis¬ 
ta social. No entanto, não deve ser desprezada, particularmente neste fim 
do século XX quando se desenvolve uma preocupação com a preser¬ 
vação da ‘memória nacional’. Com efeito, além de indicações aproveitá¬ 
veis para o historiador da cultura material, a arqueologia permite proce¬ 
der a restaurações e reconstituições fiéis dos monumentos históricos, 
atualmente feitas freqüentemente a partir de documentos mcompletos, 
de interpretação difícil, ou baseadas em idéias errôneas. 

Não pretendemos neste capítulo apresentar um panorama geral da 
arqueologia histórica praticada no Brasil, já que há ainda poucas publi¬ 
cações disponíveis sobre o assunto; visamos apenas indicar algumas di¬ 
reções de pesquisas (mapa 14). 

Estudo de grupos indígenas influenciados pelos colonizadores: alguns 
caminharam para uma tentativa de síntese original, como a iniciada sob a 
orientação dos jesuítas nas reduções guaraníticas do Sul; outros perde¬ 
ram progressivamente sua individualidade, misturando-se com os negros 
e brancos, abandonando a maior parte das suas tradições, como os cabo¬ 
clos do Centro e Nordeste. Os vestígios destes grupos indígenas em fase 
de aculturação foram reunidos pelo PRONAPAcom o nome de ‘tradição 
Neobrasileira’. 

Estudo de núcleos de escravos rebeldes que criaram comunidades 
independentes: quilombos do Brasil central e da amazônia. Por enquanto, 
poucos trabalhos têm sido esboçados nesta direção, talvez uma das mais 
promissoras para o futuro. 

Estudo das comunidades de tradição européia, que pode ser feito a 
partir de várias abordagens. Por exemplo, a recuperação de bara)s afim- 
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dados permite resgatar tesouros de informações sobre os primeiros colo¬ 
nizadores. Mas uma verdadeira ‘arqueologia submarina’ requer grupos 
especializados ainda inexistentes. No estágio atual seria mais acertado fa¬ 
lar de ‘recuperação’ de material do que de uma pesquisa que responda aos 
objetivos da Arqueologia moderna. 

Quilombo 

a - Reduções da Guaíra 



Outra abordagem Já bem mais desenvolvida, é o estudo arquitetu¬ 
ral das cidades antigas, dos fortes ou de monumentos isolados, cuja esca¬ 
vação permite descobrir os alicerces primitivos, além de inúmeros vestí¬ 
gios complementares. 
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Enfim, acreditamos que seria possível estudara evolução das estm- 
turas agrárias históricas a partir da fotointerpretação, lançando-se mão 
das técnicas da área arqueológica. Não temos por enquanto notícia de que 
tenha sido feita alguma tentativa nesta direção. 

O indígena em fase de aculturação 

Depois de algumas considerações sobre o impacto inicial do encon¬ 
tro entre brancos e índios, apresentaremos os dados arqueológicos dis¬ 
poníveis sobre as reduções jesuíticas do Sul do país, deixando de tratar 
das fases ‘caboclas’, ainda pouco estudadas. 

O impacto do contato. Até os últimos anos, a quase totalidade dos 
autores considerava que a densidade demográfica dos indígenas era 
baixíssima, a não ser talvez no México e no Peru, acreditando-se que o ní¬ 
vel tecnológico verificado no século XVI entre as tribos não podia permi¬ 
tir umafortepopulação. Poroutro lado, atribuía-sea inquestionável dimi¬ 
nuição da população em geral à guerra contra os brancos, sendo que os 
textos de cronistas e missionários que pudessem oferecer outra interpre¬ 
tação eram sistematicamente recusados como não fidedignos nestes pon¬ 
tos. 

Etno-historiadores americanos da escola de Berkeley, e, mais recen¬ 
temente, franceses, relutam esta subestimação sistemática da população 
americana. E, pelos argumentos apresentados, parece que o impacto 
mais catastrófico do encontro entre os dois mundos tenha sido demográ¬ 
fico e consecutivo à introdução das doenças infecciosas européias. Com 
efeito, os colonizadores, pelo menos na América Latina, não provocaram 
genocídio voluntário, precisando de mão-de-obra local para a exploração 
econômica e de almas para serem catequizadas. 

Tudo aponta p ara uma coincidência entre a chegada dos brancos em 
qualquer lugar e o aparecimento de terríveis epidemias: foi o caso no Bra¬ 
sil com H. Staden e com A Thevet, por exemplo. Missionários como An- 
chieta ou Nóbrega contam como não conseguiam enterrar, nestas opor¬ 
tunidades, todos os mortos nas aldeias que visitavam; Nóbrega, inclusive, 
era tuberculoso e deve ter causado involuntariamente a morte de milha¬ 
res de fiéis. Para ver que não se trata de exagero, é só examinar o caso das 
tribos indígenas que entraram em contato com os ‘brancos’ no decênio de 
1970. Em poucos meses, mais da metade da população morria de 
doenças, apesar da assistência médica moderna. Um simples resfriado é 
mortal para organismos que nunca estiveram em contato com o vírus e 
não criaram anticorpos. Segundo H. Dobyns, os Mundumku eram 20 
mil em 1915, mas restavam apenas 1200 indivíduos em 1950. 

Os trabalhos realizados sobre documentos espanhóis mostram que, 
no planalto mexicano, a mortandade teria sido de 96% da população no 
século XVI; no Peru, de 90%. A mesma porcentagem pode ser encontra¬ 
da para os Guaranis das encomiendas do Paraguai, e o Pe. Sepp contabili¬ 
zou mais de dois mil mortos durante uma única epidemia que assolou 
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uma das reduções onde residia. No litoral carioca, os relatórios de Síaden, 
Thevete dos jesuítas mostram seis epidemias num espaço de 15 anos so¬ 
mente (1552, 1554,1558, 1560,1562 e 1563). No inicio do século XVII, 
os Tupis tinham desaparecido do litoral. Por isso, observou-se uma baixa 
densidade humana nos territórios americanos entre os séculos XVII e 
XX, até que alguns grupos houvessem criado anticorpos e, favorecidos 
pela seleção natural, tivessem condição de entrar de novo em expansão. 
Onde foi possivel encontrar informações suficientes, verificaram-se, par¬ 
ticularmente nos territórios ocupados pelos Tupis e Guaranis, densida¬ 
des prováveis entre quatro e 10 habitantes por quilômetro quadrado, 
comparáveis às atingidas pelas populações centro-européias ou inglesas 
no final do século XV. O vale do rio Amazonas, perto da foz do rio Ta¬ 
pajós, não deve ter tido densidade menor. 

Podemos, hoje em dia, avaliar o resultado pavoroso dessa primeira 
‘guerra bacteriológica’ que varreu talvez 25% da população mundial, nas 
estimativas de P. Chaunu. Acontece, porém, que tamanha redução em 
90% da população americana não podia deixar de trazer conseqüências 
na sociedade e na cultura em geral. Uma sangria tão brutal provocou a ex¬ 
tinção de segmentos tribais e de clãs inteiros. Numa sociedade exogâmi- 
ca, isto significa que uma pessoa podia perder toda a chance de encontrar 
um par adequado para casar, tendo portanto que viver solteiro ou aceitar 
uma união irregular considerada incestuosa, com graves consequências 
psicológicas. 

O desaparecimento de famílias inteiras foi interpretado como decor¬ 
rente de uma maldição, e os brancos foram vistos como seres privilegia¬ 
dos encarregados de propagar o castigo. Com efeito, os textos de Staden 
ou Thevet deixam bem claro que os indigenas tinham estabelecido a re¬ 
lação entre a chegada dos europeus e a propagação das doenças. Em con- 
seqüência, os indigenas sentiram-se em posição inferioraté no plano me¬ 
tafísico, aparecendo na sua mitologia justificações para o domínio dos 
‘cristãos’, quebrando o ânimo e as possibilidades de resistência que a tec¬ 
nologia dos invasores não tinha abalado. 

Como já frisamos, as armas portuguesas do século XVI não eram 
muito superiores aos arcos e espadas de madeira dos indígenas, e estes es¬ 
tavam prontos para assimilar técnicas que não os assustavam: o chefe Cu- 
nhambebe havia capturado canhões e armas portugueses e sabia utilizá- 
-los; os Tupinambás de várias aldeias mandavam seus filhos em navios 
franceses para que fossem aprenderas técnicas da Europa. No litoral ca¬ 
rioca, os índios aprendiam a bater o ferro; na região da bacia do Prata, os 
Minuanos tomaram-se exímios cavaleiros sem precisar de mestres. 

Se os Tupis não reagiram aos europeus do século XVI, como os ja¬ 
poneses o fizeram no século XIX, não foi por faltade condições materiais; 
foi provavelmente por falta de tempo: sua dinâmica cultural desmoronou 
com a morte da quase totalidade de seus membros, e aos sobreviventes só 
restou o caminho desesperado de tentar ‘tomarem-se brancos’ por meio 
de movimentos messiânicos ditos de ‘revivescência’ pelos antropólogos. 
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Os grupos mais afastados que sempre evitaram o contato fugindo para o 
interior conseguiram manter sua individualidade até a chegada das últi¬ 
mas frentes de colonização. 

A Arqueologia poderia trazer uma contribuição ao estudo, apenas 
incipiente, das conseqüências do contato inicial, por exemplo pela com¬ 
paração entre o número e o tamanho dos sítios pré-e pós-contato no sécu¬ 
lo XVI e no início do século XVIL Por enquanto algumas informações po¬ 
dem ser encontradas em publicações sobre sítios de contato de autoria de 
Beltrão e Faria, Ferraz e Knei p para o Estado do Rio de Janeiro, Myazaki 
para o estado de São Paulo, e Albuquerque para o de Pernambuco, mas 
nenhum deles pretendeu uma abordagem sintética dos problemas liga¬ 
dos à conquista portuguesa 

No início do século XVTI, os j esuítas procuravam controlar o impac¬ 
to (sobretudo moral) do contato, para salvar da escravidão os índios di- 
postos a colaborar e protegê-los do ‘mau exemplo’ dos colonos, pouco 
adaptados às virtudes cristãs. Os j esuítas esperavam conseguir, dentro das 
famosas ‘reduções’, aliar as virtudes ‘naturais’ conservadas pelos ‘selva¬ 
gens’ aos ensinamentos velados por Deus através da Igreja. Instalados 
pelo rei da Espanhá em regiões fronteiriças entre os territórios portugue¬ 
ses e espanhóis, foram preservados por estes enquanto os dois países esta¬ 
vam em luta, mas abandonados aos ataques dos bandeirantes quando se 
estabelecia a paz. Houve vários trabalhos de cunho arqueológico realiza¬ 
dos nas reduções e cidades espanholas vizinhas, cujos resultados aprese- 
taremos brevemente, sem entrar na história das Mssões, sobre a qual 
existe uma farta literatura recente e de fácil acesso aos interessados. 

As reduções jesuíticas. No início do século XVI, os indígenas sub¬ 
metidos aos espanhóis foram confiados em ‘cwcomíewcla’a chefes milita¬ 
res, o que não passava de uma forma disfarçada de trabalho forçado, en¬ 
quanto dó lado português os bandeirantes paulistas multiplicavam as en¬ 
tradas na região do Paraná, em busca de escravos para suas plantações de 
cana do litoral paulista. Para opor uma barreira a esta invasão das terras 
concedidas aos espanhóis, estes fundara^m, em 1570, Vila Rica de Espírito 
Santo e, em 1577, Ciudad Real de la Guaíra. 

Em 1610 chegaram os primeiros jesuítas e dois anos depois o Pe. 
Montoya incentivou a criação das primeiras reduções, ou seja, grandes 
aldeias onde os índios aliados, orientados por um número reduzido de 
padres, organizavam-se dentro de um sistema espanhol. A cidade esten¬ 
dia seus ‘ quartei rõ es ’ ao redor de uma praça central rodeada pela igrej a e o 
colégio, enquanto a comunidade era submetida a uma rígida disciplina 
pelos jesuítas que reconheciam, no entanto, certa autoridade aos ‘princi¬ 
pais’, ou seja, aos tradicionais chefes de família. A comunidade cuidava 
de terras cultivadas coletivamente, mas havia outras que pertenciam às di¬ 
versas famílias, enquanto eram introduzidos e criados animais domésti¬ 
cos europeus. A autarquia não era completa e as Missões exportavam 
couros de boi e erva-mate. Em compensação, importavam instrumentos 
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de meta! e armas de fogo, o que inquietava os governadores espanhóis 
que chegaram a proibir a compra de material bélico. 

Havia duas reduções em 1610. Nos 14 anos seguintes, dez novos es¬ 
tabelecimentos surgiram em Guaíra, ou seja, ao longo dos afluentes do 
rio Paraná (Tibagi, Ivaí e Piquiri), formando linhas estratégicas de defesa 
contra os paulistas. No entanto, neste tempo de união das coroas, o gover¬ 
nador espanhol permitiu aos bandeirantes atacarem as Missões onde os 
índios se encontravam concentrados e, portanto, mais fáceis de serem 
aprisionados, constituindo-se em ótimos escravos por já serem ‘civiliza¬ 
dos’ pelos jesuítas. Compensava, portanto, enfrentar as mal armadas tro¬ 
pas levantadas pelos padres. O fracasso das tentativas de resistência pro¬ 
vocou um êxodo dos que escaparam em 1631: dez ou doze mü índios fu¬ 
giram para o Rio Grande do Sul, reorganizando-se na região do Tape; de 
novo atacados pelos bandeirantes, em 1636, sem que as tropas espanho¬ 
las reagissem, tiveram que fugir para a Argentina. 

Somente depois da restauração portuguesa, os índios foram autori¬ 
zados a se armarem e, por volta de 1687, uma parte regressou aos antigos 
territórios, originando os SietePueblos (Sete Povos) de Misiones, que flo¬ 
resceram até meados do século XVIII; depois, a ocupação pelas tropas lu¬ 
so-brasileiras e logo após a expulsão dos jesuítas deixaram os índios inde¬ 
fesos diante das exações dos novos ‘administradores’; abandonaram em 
grande número as reduções, refugiando-se na mata. 

Os trabalhos arqueológicos efetuados por O. Blasi, I. Chmyz e V. 
Watson no Paraná, e por Brochado, La Salvia, P. Mentz Ribeiro e, mais 
recentemente, A Kem no Rio Grande do Sul fazem reviver essa história 
das fundações espanholas e ‘guaraniticas’. 

As fundações da Guaíra (1610-1631). Apresentam uma grande si¬ 
milaridade entre si, e com as vilas ‘civis’ espanholas, por se conformarem 
a um mesmo plano urbanístico adotado pelos espanhóis desde o século 
XVI; por outro lado todas as construções são de taipa, não havendo prati¬ 
camente uso arquitetural de pedras. 

A maioria das reduções não foi localizada ainda com precisão, e so¬ 
mente Santo Inácio Mini foi objeto de escavações, dirigidas por O. Blasi, 
que conseguiu levantar a planta completa. 

A cidade formava um retângulo aproximado, com 220 000 m^ de su- 
perficie, com um lado paralelo ao rio Paranapanema e os outros três forti¬ 
ficados com fossos beirando muros de taipa nos quais se abrem três por¬ 
tas, saindo de uma delas uma estrada para o sul. A superfície construída é 
estimada em 16000 m^ No centro fica a praça central com 1000 m^, ha¬ 
vendo dois quarteirões mais a oeste e outros dois simétricos a leste; a peri¬ 
feria de cada quarteirão é formada por edifícios retangulares contíguos de 
35 m^ cada (células habitacionais), enquanto a parte central não era cons¬ 
truída, provavelmente reservada a pequenas hortas e à criação de animais 
menores. Do lado norte, outro quarteirão era ocupado pela igreja de 42 x 
22 m que possuía três grandes portas. Ao lado, cinco pequenas casas po¬ 
deriam ser as residências dos padres, junto com um cemitério e uma ca- 






Arqueologia brasileira 


549 


pela (único edifício de pedra da região). As pedras dos muros eram de ba¬ 
salto, cuja cor escura contrasta com à das lajes de arenito que formavam o 
enquadraiTiento das aberturas, Como em outras missões, aqui se encon¬ 
trava também o colégio cujos vestígios não foram identificados em Santo 
Inácio. Outros alinhamentos de casas formam quarteirões incompletos, 
separados por ruas de 17 metros de largura. 

O material coletado é formado por abundante cerâmica com ele¬ 
mentos tradicionais tupiguaranis, mas com influência européia marcada 
peia existência de pedestais, telhas de meia-cana e pela grande freqüência 
de fonnas de fundo chato. A decoração mais popular é o banho verme¬ 
lho, seguida pelos tratamentos plásticos indígenas. O trabalho de fibras 
vegetais é atestado pelos numerosos pesos de fuso de cerâmica e osso; os 
numerosos cachimbos (ausentes nas vilas espanholas vizinhas) mostram 
que os jesuítas não puderam, ou não quiseram, opor-se ao uso do tabaco, 
apesar da sua ligação com as práticas rituais tradicionais. Lascas de quart¬ 
zo e ágata e pontas de lança de osso mostram que não havia metal em 
quantidade suficiente na redução. Justamente, não foram encontrados 
vestígios de fusão do ferro, e os instrumentos metálicos deveriam, portan¬ 
to, ser trazidos das fundações espanholas. 

Pelas fontes escritas, sabemos que, em 1617, Santo Inácio contava 
com 850 famílias e que 500 crianças freqüentavam sua escola. A igreja 
possuía retábulospintados,colunase capitéis decedro brasileiro; cabras e 
ovelhas eram criadas nos morros vizinhos, e as mulas eram guardadas 
nos currais, 

A maioria das outras reduções não foi ainda encontrada, sendo sua 
localização indefinida. Ade Nossa Senhora de Loreto tinha se estabeleci¬ 
do perto de aldeias indígenas anteriores, e I. Chmyz encontrou 27 destas, 
influenciadas pelos jesuítas, que formam sua fase Loreto. A Missão de Je¬ 
sus Marià' tinha uma importância particular pelo fato de situar-se no cen¬ 
tro da zona produtora de erva-mate {Jlex brasiliensis). 

Podemos fazer uma rápida comparação entre a fundação jesuítica 
de Santo Inácio e a ‘civil’ de Ciudad Real de la Guaíra (1556-1632), im¬ 
plantada a 27 quilômetros das Sete Quedas, e para a qual I. Chmyz forne¬ 
ce algumas informações, Este arqueólogo não pôde encontrar vestímos 
de fortificações, mas textos do século XVIII mostram que elas existiam 
ainda nesta época. 

Construções de taipa fonnavam quarteirões de 180 x 110 m, com ca¬ 
sinhas de 5 X 6 m; as ruas tinham entre 10 e 15 m de largura. Foram 
encontrados restos de uma igrej a de 12 x 12 m, de um forno para telhas de 
24 X 14 m e de uma fundição de ferro com escórias, cuja análise eviden¬ 
ciou a falta de redutor e temperatura adequados; o metal obtido devia ser, 
portanto, de péssima qualidade. Apareceram várias pedras de moinho e 
mós discoidais de até 70 centímetros de diâmetro e 10 centímetros de es¬ 
pessura. 

O material coletado evidencia uma persistente influência das tra¬ 
dições indígenas, particularmente na cerâmica; não há louça européia e a 
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Única modificação se refere à fabricação depratos de mesa com fundo pla¬ 
no. Multiplicam-se também os cacos marcados com tecido plano, rede 
em espiral ou malha quadrangular e com nó simples. O lítico é também 
numeroso, mas sobretudo nos níveis inferiores das sondagens, sem que 
esteja claro se eles procedem de uma aldeia anterior à instalação dos es¬ 
panhóis ou contemporânea desta; são talhadores, picões e machados po¬ 
lidos. 



t)) Vila de Ciudad Real de ia Guaíra 



Figura 95- a) Planta da Redução de Santo Inácio Mini. (Segundo O. Blasi 
1963.) b) Planta da vila espanhola de Ciudad Reaí de la Guaíra. (Segundo 
Chmyz 1976.) 
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Os Sete Povos das Missões orientais: as reduções do Tape 
(1682-1756). Em 1682, osjesuítas obtiveram uma verdadeira autonomia 
para suas reduções, que cong^egavam sobretudo Guaranis decididos a lu¬ 
tar contra os portugueses. Cada vila seguia a mesma plantajá descrita para 
os povoamentos da Guaíra, mas desta vez muitas construções passaram a 
ser feitas de pedra, particularmente as igrejas, de grandes dimensões (por 
exemplo, a de São Miguel com 73 x 25 m). Em São Nicolau e São Boija 
havia, perto das casas dos padres, adegas subterrâneas reforçadas por lajes 
de arenito formando várias salas. Os blocos de pedra das construções de 
São Miguel eram cimentados com ajuda decai obtídaporqueima da con¬ 
cha dos grandes caramujos terrestres da família Strophocheilidae. O piso 
das casas era feito de lajotas geométricas de terracota. O Padre Sepp, de 
origem austríaca, conseguiu obter ferro em 1700, a partir de uma rocha 
vulcânica conhecida como itacuru no local; na redução de São João foi 
encontrado um complexo com paredes e abóbadas de adobes e tijolos, 
que seriam os fomos ondea fusão era obtida. Levantaram fortificações de 
terra, das quais poucos vestígios foram encontrados por Mentz Ribeiro 
em Jesus Maria. Nestesítio, os padres orientaram também obras de cana¬ 
lização de umarroio pormeio de blocos depedras e canais de derivação, a 
fim de alimentar um açude de 500 m^. 

A influência se estendia aos arredores dos povoados, onde havia 
construções de pedra nas estâncias e propriedades familiares indígenas. 
Fiéis a sua concepção de que a arte devia ser um importante elemento de 
evangelização, os padres incentivaram os dons artísticos dos Guaranis, 
que passaram a esculpir imagens de madeira para decorar as igrejas, for¬ 
mar coros e até fabricar alaúdes para as cerimônias litúrgicas! 

Os vestígios encontrados por Mentz Ribeiro, Brochado e seus cola¬ 
boradores mostram, mais uma vez, uma persistência das formas e deco¬ 
rações indígenas nos vasilhames e atchimbos de cerâmica. No entanto, 
existe paralelamente uma produção ‘europeizada’. Com efeito, havia a 
produção do que Brochado chama ‘série Ijuí', cerâmica típica tupiguarani 
com jarros e alguidares, quase todos escovados, e panelas sempre corru¬ 
gadas. Estes vasilhames são feitos com roletes. muitos apresentando 
grandes dimensões e se destinavam ao preparo alimentar. Há um grande 
número de formas e de fórmulas decorativas nos detalhes, evidenciando 
uma fabricação artesanal nos mesmos moldes antigos; supõe-se que esta 
série era realizada pelas mulheres, que mantinham os padrões tradicio¬ 
nais. A única originalidade em relação à cerâmica tupiguarani anterior 
aparece na decoração das bordas, por vezes pi nçadas, ponteadas ou ungu- 
ladas. 

A outra série reconhecida por Brochado é chamada ‘Missões’: são 
vasos torneados e queimados em forno com aeração controlada e fase fi¬ 
nal bem oxidante. De tamanho pequeno, com formas padronizadas que 
apresentam bases planas ou em pedestal, asas e alças, eram destinadas ao 
consumo de alimentos; as superfícies são normalmente apenas polidas, 
ou recebem engobo vermelho. Provavelmente esta produção, já em série 











552 


André Prous 


e com técnicas européias, foi feita pelos homens que receberam orien¬ 
tação dos padres para elaboração desta louça de mesa. 

Por outro lado, as grandes umas funerárias desaparecem, pois, es¬ 
tando ligadas a rituais pagãos, não podiam ser toleradas pelos novos mes¬ 
tres espirituais. 

Em compensação, são encontrados raros objetos importados: louça 
esmaltada deamarelo, azul, ou branca e azul. Raramente aparecem cacos 
de vidro de garrafas ou vidraças. Alguns cacos foram aproveitados como 
matéria-prima lítica e retocados, inclusive em forma de ponta de flecha 
em Jesus Maria. Fragmentos de m ica podem significar que este foi utiliza¬ 
do em janelas no lugar de vidro. 

O material litico, evidentemente de tradição indigena, mostra que o 
ferro não preenchia todas as necessidades. Característicos das Missões 
são os rompe-cabeças circulares - itaiças pedras lenticulares de 5 ou 6 
cm de diâmetro, interpretados como pedras de funda, talhadores e bate¬ 
dores de seixos, boleadeiras de sulco, objetos geométricos com depres¬ 
sões polidas em uma ou duas faces, mãos de pilão troncônicas e pedernei¬ 
ras de sílex para espingarda. 

O ferro era reservado a instrumentos agrícolas (foices, facas), artesa- 
nais (tesouras), rituais (crucifixos) e armas: um tlorete testemunha a de¬ 
terminação dosjesuitas em criar corpos indígenas de autodefesa (chega¬ 
ram a trazer mestres-de-armas da Europa). Balas de chumbo deformadas 
lembram os saques finais. 

Resumindo a evolução arquitetural das construções monumentais 
(igrejas e colégios), vemos que, durante o século XVll, usava-se uma fór¬ 
mula local: o arcabouço era exclusivamente de madeira (pilares e vi¬ 
gas). 

Os muros e paredes eram feitos de adobes ou taipa, apenas para ve¬ 
dar os espaços intemiediários. Grandes beirais projetavam-se a partir do 
telhado para evitara erosão pelas chuvas. No inicio do século XVIII, os je¬ 
suítas começaram a utilizar a pedra para edificação das paredes; mesmo 
assim, a estrutura permaneceu de madeira, com colunas e tetos sustenta¬ 
dos por aroeira e outras essências nobres. Por volta de 1750, conseguem 
fazer cal de pedra ou de concha e dispõem de cimento. Passam então a fa¬ 
zer pilares de pedra e até abóbodas e cúpulas nas igrejas. Em construções 
menores, como as sacristias, ou nos pátios dos colégios, fabricam balaus¬ 
tradas e colunas monolíticas. Afinal, os padres passavam de uma con¬ 
cepção ‘americana’ tradicional para um modelo de construção totalmen¬ 
te importado, no qual a referência é a arquitetura italiana. Aeuropeização 
chega a seu auge no mesmo momento em que o ‘império guaranítico’ 
está por ruir. 

Algumas reflexões sobre a experiência ‘giiaranítica’ 

A tentativa dosjesuitas é de particular interesse para as ciências do 
homem, já que mostram uma aproximação entre duas culturas em si- 
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tuação de desigualdade, mas sem que a dominante tivesse como finalida¬ 
de específica uma exploração econômica. Daí a pergunta: será que sur¬ 
giu, desta aproximação, um processo de síntese, desimples intercâmbio, 
ou mosaico de elementos heterogêneos? Podemos dizer que estava nas¬ 
cendo uma nova cultura quando a expulsão dos jesuítas provocou o fim 
da experiência? 

De fato, seria fora de propósito dar aqui uma resposta, mas apresen¬ 
taremos algumas sugestões, reforçadas pelos vestígios encontrados nos 
sítios. 

Em primeiro lugar, notamos a impossibilidade de uma ‘síntese’ fi¬ 
siológica, j á que não havia nem poderia haver miscigenação racial signifi¬ 
cativa. Em seguida, acreditamos que seria necessário explorar melhor os 
registros de nascimento e casamento, assim como as cartas dos padres, 
para ver em que medida o sistema familiar tradicional pode ter-se manti¬ 
do: nada impede, com efeito, que os casamentos preferenciais tenham 
continuado sem os jesuítas o perceberem ou se inquietarem com o fato. 
Assim, interpretamos um texto de Sepp segundo o qual foi preciso obter 
do papa Paulo III um privilégio que permitisse o casamento entre índios 
que apresentassem graus de parentesco proibidos (provavelmente primos 
cruzados). Os antigos ‘principais’ foram reconhecidos, sendo até investi¬ 
dos de poderes coercitivos desconhecidos até então, indicando talvez 
uma transposição pouco traumática do espaço reservado para as famílias 
restritas nas malocas para as células elementares dos quarteirões, os quais 
poderiam, quem sabe, abrigar cada uma as pessoas de uma antiga malo¬ 
ca. A d isposição desses quartei rões ao redo r de u ma praça central pública 
pode ter aj udado a facilitar a adaptação, por lembrar a estrutura tradicio¬ 
nal das aldeias. 

Uma novidade totalmente íóradas concepções indígenas foi a impo¬ 
sição de castigos fisicos; certamente, foram aceitos somente na medida 
em que os índios admitiam que a submissão aos j esuítas eraa única opção 
que evitaria os maus tratos, bem piores, que recebiam os escravos dos 
paulistas. Outro ponto no qual se evidencia a imposição do elemento eu¬ 
ropeu foi a religião católica, não sem dificuldades no início, já que nas 
aldeias vizinhas das reduções paj és arredios faziam propaganda contraos 
missionários, os quais tinham por vezes que os atrair e aprisionar, como o 
Pe. Sepp fez com o ‘mágico’ Morejra 

Em todo caso, deve ter havido, inicialmente, uma resistência passi¬ 
va nas Missões. Os Guaranis já conheciam uma forma de confissão, con¬ 
forme conta Thevet. No entanto, Sepp escreve que os índios eram incapa¬ 
zes de se confessar, contando qualquer coisa, em função do que vinha 
sendo sugerido pelo padre; ele atribuía isso à ingenuidade dos indígenas, 
vistos como intelectualmente infantis. É bem provável que, de fato, os 
fiéis, pelo menos os da primeira geração, se preocupassem muito pouco 
com este sacramento e - seja para burlar os padres, seja somente para sa¬ 
tisfazerem-nos - contassem o que pensavam ser mais adequado a esses 
fins. O mesmo devia acontecer com as danças tradicionais, que os padres 
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toleravam, observando que existiam danças nas festas religiosas de Espa¬ 
nha, o que permitiu aos Guaranis que continuassem essas manifestações 
artísticas provavelmente de cunho pagão, sob o olhar benevolente dos je¬ 
suítas, que as consideravam apenas ‘ridículas’, no dizer de Sepp. As ou¬ 
tras fornias artísticas eram orientadas para a liturgia e decoração das igre¬ 
jas. Não tendo entendido a especificidade das formas de expressão guara¬ 
nis, os padres cuidaram de ensinar aos índios as técnicas musicais ou es¬ 
culturais européias; espantaram-se da facilidade que os nativos tinham 
para reproduzires modelos propostos, fabricando instrumentos de músi¬ 
ca, como órgãos e alaúdes, roupas litúrgicas (e também relógios!) de exce¬ 
lente qualidade, enquanto não demonstravam nenhum talento criador, É 
evidente que não podiam criar dentro das normas de uma cultura que não 
era sua! 

No campo lingüístico houve conservação do guarani, que passou 
até a ser escrito, por exemplo, nas inscrições funerárias, mas não se sabe 
de nenhuma literatura original. Osj esuítas foram os únicos autores tanto 
dosautosteatrais de cunho religioso quanto decânticosem guarani. Nun¬ 
ca o pensamento de um Guarani foi transcrito em texto algum, a não ser 
em cartas, para fins de edificação dos leitores europeus; a cultura indígena 
não era dignade registro para os pastores. De maneira geral, não entende¬ 
ram nunca a mentalidade de seus fiéis, traduzindo as resistências aos no¬ 
vos costumes, tão alheios ao espírito indígena, em termos de ‘preguiça’, 
‘imprevidência’, não entendendo inclusive que a virtude que tanto preza¬ 
vam de falta de ladrões, avareza, etc. decorria justamente da confiança 
que os índios tinham de obter seu sustento sem dificuldades quando pre¬ 
cisavam, como sempre tinha sido, enquanto a óptica dos agricultores eu¬ 
ropeus erade trabalhar duro paraarmazenar provisões, com medo de que 
o necessário viessea faltar, como de fato acontece entreas populações que 
seguem o modelo socioeconômico dos países temperados, com rigoroso 
inverno. 

Vemos, portanto, que não houve e não podia haver fusão ou síntese; 
a ‘cultura’ das reduções era íruto de uma justaposição de elementos inrre- 
dutíveis, bem simbolizada pela dualidade da cerâmica, onde tradições 
indígenas e alienígenas conviviam sem se influenciar mutuamente, sem 
que tenha surgido uma criação nova. Afinal, tudo o que estava ligado à es¬ 
fera das decisões era ditado pelos padres; o que era considerado indiferen¬ 
te por estes permanecia tradicional, A tentativa jesuítica falhou por esta 
razão, além do fato de que não poderia ser tolerado pelas potências colo- 
nizadoras um reduto insuficientemente integrado à economia colonial. 

As reduções são o fruto de um pensamento utópico que não soube 
enxergar essa dupla contradição. Não foi, aliás, uma tentativa i.solada; no 
México, um bispo influenciado por Thomas Morus tentou estabelecer 
também uma Utopia. 

O ‘Novo Continente’ foi, portanto, considerado um terreno privile¬ 
giado para experimentar idéias européias, sem se levarem conta os valo- 
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res das culturas locais, enquanto, na Europa, os intelectuais criam o mito 
do ‘bom selvagem’ para criticar a própria sociedade. 

Assistimos a uma curiosa convergência entre os padres católicos e 
seu ferrenho inimigo Voltaire. Mas enquanto esses, trabalhando ‘em 
campo’, perceberam que os índios não se enquadravam nas teorias, os 
filósofos, desde Montaigne, longe da realidade americana, queriam que 
os índios servissem de modelo para uma Utopia em terra européia. 

Os quilo mbos de Minas Gerais 

Vimosqueos índios não forneceram aos portugueses a mão-de-obra 
esperada; as doenças os destruíam; conheciam bem demais a terra e ti¬ 
nham, portanto, facilidade para fugir e sobreviver; para escravizá-los, era 
preciso enfrentar as restrições de certos setores da Igreja e até da monar¬ 
quia espanhola durante a união das coroas ibéricas, Porisso, logo teve iní¬ 
cio a importação de escravos africanos que, inclusive, vieram acompa¬ 
nhados por várias plantas cultivadas em seu continente. 

Apesar de existir abundante bibliografia sobre os escravos, numero¬ 
sos pontosquea Arqueologia poderia ajudara resolver não foram aborda¬ 
dos: por exemplo, os de ordem demográfica, sobre as modalidades de 
miscigenação, etc. Pelo que sabemos, nada foi ainda tentado neste cam¬ 
po, e as únicas referências ‘arqueológicas’ anterioresa 1980 que encontra¬ 
mos tratavam dos cachimbos de cerâmica com decoração biomorfa, atri¬ 
buídos a uma influência africana. 

Alguns escravos, provavelmente os que Já se tinham adaptado na 
América é tinham condições de sobreviver por si mesmos nesta terra, 
conseguiram fugir, chegando a formar comunidades independentes, os 
quilombos, cuja existência precária inquietava os brancos, que assim ti¬ 
nham sua soberania ameaçada e seus estebelecimentos atacados pelos 
quilombolas. 

Vários ficaram famosos, como o Quilombo do Ambrósio (MG), o 
de Palmares (PE, AL), este chefiado por Zumbi. Os documentos escritos 
são limitados aos relatórios bastante sucintos dos ‘capitães-do-mato’, 
encarregados da repressão, que traziam para as cidades as orelhas dos fu¬ 
gitivos mortos para receberem seu soldo, prática que pode aj udar no estu¬ 
do demográfico das aldeias destruídas. Desses relatórios, podemos dedu¬ 
zir que os foragidos Já eram catequizados e costumavam reunir-se com 
indígenas arredios, que eventualmente recebiam deles o cristianismo. 

Há um pressuposto, na bibliografia, de que os quilombos dos sécu¬ 
los XVin e XDC existissem totalmente à margem da sociedade colonial. 
No entanto, existem várias razões para se duvidar de tal isolamento: em 
primeiro lugar, vários escravos vinham de sociedades africanas artesanais 
e até urbanas, onde estavam habituados a dispor de instmmentos de me¬ 
tal e, eventualmente, de escravos; também precisavam de mulheres para 
se reproduzirem, de armas para se defenderem. Não tendo condições pa¬ 
ra desenvolver uma metalurgia, necessitavam obter os produtos deseja- 
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dos dos brancos. Por outro lado, verifica-se que seus povoados reprodu¬ 
zem, de fato, muitos traços da sociedade escravocrata brasileira (cristia¬ 
nismo, escravidão interna). Quanto à reminiscência de tradições africa¬ 
nas, não se dispõe ainda de dado al^m. Estas observações levaram CM. 
Guimarães, do Setor de Arqueologia da Universidade Federal de Minas 
Gerais, a estudar o problema, aproveitando prospecções de sítios indíge¬ 
nas para levantar também vários quilombos mineiros. Publicou em 1980 
um trabalho prévio do qual extraímos a quase totalidade dos dados deste 
parágrafo. 

Os quilombos prospectados pertencem a duas regiões: uma agrícola 
(Quilombo do Ambrósio, perto de Campos Altos) e outra de mineração 
de ouro e diamante (antigo Distrito Diamantino, alto do vale do Jequiti¬ 
nhonha). 

A região agrícola. O Quilombo do Ambrósio tem o nome de um lí¬ 
der negro; ao que parece, ele havia organizado uma espécie de confede¬ 
ração regional entre vários núcleos vizinhos, sendo a sede principal o sítio 
que visitamos. Encontra-se numa baixada, pantanosa, perto da serra 
onde um morro avançado, chamado morro de Espia, servia de posto para 
vigiar a redondeza. O povoado era protegido por um fosso abrupto que 
tem ainda três metros de p rofundidade e outros tantos de largura, forman¬ 
do um ângulo reto, com interrupção no meio de um dos lados, lá onde de¬ 
via ter existido uma porta de entrada. O fosso devia existir em um terceiro 
lado, mas foi invadido pelo córrego do Ambrósio. O quarto lado do qua¬ 
drilátero, de 90 X 70 m, era protegido por um brejo. Havia certamente um 
muro, já que uma elevação contínua permanece visível ao longo das va¬ 
las. 

No interior do recinto, observamos uma série de valetas compridas 
e grande abundância de terra socada ou queimada; muito provavelmente 
havia casas de pau-a-pique alinhadas em ruas, que uma escavação poderia 
trazer à luz. Outro aspecto interessante é a existência de cinco depressões 
lembrando muita casas subterrâneas e quatro montículos. É bem possível 
que um sítio indígena ligado à ‘fase Jaguara’ tenha servido, originalmen¬ 
te, de refúgio, até que, sob influência dos negros, uma aldeia de tipo eu¬ 
ropéia tenha substituído as estruturas indígenas tradicionais. 

O Quilombo do Ambrósio corresponde, portanto, a comunidades 
relativamente numerosas e estáveis, cuja atividade principal devia ser a 
agricultura nas terras férteis da baixada e nas primeiras encostas situadas a 
pouco mais de um quilômetro. A falta de metal fica evidente ao se olhar 
uma faca encontrada no sítio, com cabo de chifre de veado, e cuja lâmina 
foi recortada de uma chapa de ferro, sendo depois utilizada até não sobrar 
quase nada. 

A região de mineração. Foram prospectados cinco quilombos nesta 
região acidentada, paupérrima em termos de agricultura, particularmente 
fora dos vales principais (nos quais os quilombolas não se podiam aventu¬ 
rar). Os sítios encontram-se não muito longe das estradas de comércio, 
masem lugares altos e naturalmente protegidos, aproveitando abrigos na- 
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turais pouco profundos decorrentes dos desmoronamentos das paredes 
de quartzito, freqüentes na região. 

O Quilombo da Cabaça, nas imediações da estrada entre o Serro e 
Diamantina, é um abrigo no qual foi encontrado bastante material de su¬ 
perfície: dezenasdefragmentosdeferrofundido,chapasdemetal, tiras de 
estanho; panelas, caldeirões e uma chaleira foram utilizados e, quando 
quebrados, rebitados com latão, atestando ainda neste caso a falta de ins¬ 
trumentos de metal para substituir os objetos fora de uso. Havia também 
cerâmica, com um prato marcado com tecido na face interna, potes me¬ 
nores torneados com decoração penteada formando ziguezague e asas 
aplicadas em forma de U invertido. Este tipo de cerâmica, geralmente ro- 
letado, bem oxidada e de cor creme, é muito frequente nos abrigos de Mi¬ 
nas Gerais onde acompanha cachimbos angulares e caracteriza as últi¬ 
mas ocupações ‘caboclas’. No Quilombo da Cabaça havia também restos 
de uma caneca de porcelana com decoração azul sobre fundo branco. 

Não foram econtrados instrumentos de pedra lascada, mas frag¬ 
mentos de panela de esteati ta polida, alguns decorados por incisão. Den¬ 
tro de um nicho, entre grandes blocos caídos, havia vários seixos rolados 
de quartzo, cada um marcado por uma cmz vermelha pintada em uma fa¬ 
ce; ao lado estavam três pequenas cruzes de madeira amarradas com em- 
bira. 

A 500 metros do abrigo, uma parede muito alta e de difícil acesso foi 
decorada pelos quilombolas com desenhos feitos com carvão mostrando 
cenas de luta (homens armados de arcos e flechas enfrentando outros 
com espingardas), um cavaleiro, um navio com três mastros e velas reco¬ 
lhidas, e um bangüê (dois indivíduos carregando um terceiro dentro de 
uma rede suspensa por um pau apoiado nos ombros dos carregadores). 

Na serra de Garatuja, C.M. Guimarães encontrou pinturas verme¬ 
lhas feitas com as técnicas indígenas, mas representando uma festa reli¬ 
giosa com danças, também atribuídas a escravos fugitivos. 

Os outros quilombos ocupam também abrigos, e neles foram 
encontrados vestígios semelhantes; no da serra Luanda, um muro de pe¬ 
dras de mais de seis metros de comprimento e meio metro de altura deli¬ 
mitava a área arqueologicamente fértil; não se tratava de uma fortificação, 
mas de uma proteção contra os ventos frios. O Quilombo do Guinda 
encontra-se no fundo de um estreito desfiladeiro no qual o sol peneira 
apenas duas horas por dia; na base abre-se o abrigo, que fica sempre à 
sombra, com 14,5 x 6,5 m; durante a época das chuvas, é dividido em 
duas partes por um pequeno córrego. Neste lugar pouco acolhedor, os 
quilombolas levantaram três plataformas para ficarem a salvo da umida¬ 
de; duas delas foram edificadas contra o paredão, delimitadas porpeque- 
nos muros de pedra e com a parte central preenchida com areia raspada 
do paredão; uma parte da superfície é lajeada, havendo uma fogueira na 
extremidade; uma terceira estrutura encontra-se do outro lado do peque¬ 
no corrégo sazonal, ligada a uma das outras por uma grande laje que fim- 
ciona como ponte. Cada plataforma tem entre 4 e 6 m^. A cerâmica 
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Figura 96, a) Cerâmica neobrasileira do Paraná. (Segundo Chmyz 1976.) b) 
cerâmica neobrasileira do centro de Minas Gerais, decorada com pente (c) de 
bambu, d, e) seixos de Minas Gerais. (Segundo Guimarães & Lanna 1980.) 
f, g) pinturas rupestres de quilombos. (Idenu) 
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encontrada é simples ou escovada, com antiplástico de quartzo e caco 
moído. Os vestígios alimentares, encontrados nas fogueiras das platafor¬ 
mas e em outras entre elas, são ossos de cavalo e de boi. 

Vemos, portanto, que os quilombos da região de mineração se apre¬ 
sentam bem diferentes dos da região agropastorü: são encontrados em lu¬ 
gares de acesso difícil, mas não apresentam estruturas defensivas. Prova¬ 
velmente, pela proximidade dos centros coloniais, preferiam fugir das 
tropas nas serras do que arriscar um confronto; também, não apresentam 
uma população numerosa: não é preciso muita mão-de-obra para garim¬ 
par, atividade com a qual os quilombolas do Jequitinhonha obtinham o 
que trocar pelos alimentos que não produziam. É bem sabido que uma 
das figuras mais populares dos quilombos, Isidoro, vendia os diamantes 
que seu pequeno bando encontrava para as pessoas mais ricas da região. 
A instalação dos sítios, nas imediações das rotas de comércio, evidencia 
bem esta interdependência entre os negros ‘ independentes’ e a sociedade 
colonial cujos administradores os perseguiam, mas cujos negociantes os 
exploravam e protegiam até um certo ponto. 

Inseridos, desta maneira, na economia local, tendo aceito uma cris¬ 
tianização pelo menos superficial, terão desenvolvido os negros foragidos 
algum modo de expressão própria? A insuficiência de nosso conheci¬ 
mento das raízes étnicas dificulta a avaliação, mas os dois painéis rupes¬ 
tres encontrados nos mostram uma forma original de expressar as suas lu¬ 
tas contra os negreiros brancos, seus rituais próprios (o bangüê é ainda 
utilizado na região, pelos caboclos, em tradicionais cerimônias mortuá¬ 
rias), e a importância dada à cruz nas pinturas rupestres, na decoração de 
seixos, na confecção de espécies de oratórios sugere o desenvolvimento 
de uma espiritualidade que, nas cidades barrocas contemporâneas, se ex¬ 
pressava através das regras ‘brancas’ do barroco, revistas pelo gênio dos 
artistas negros na arquitetura, na escultura e na música mineiras, 

Não há dúvida de que os quilombos merecem receber uma maior 
atenção dos historiadores. Os negros são conhecidos, por enquanto, ex¬ 
clusivamente através do testemunho de seus opressores. A Arqueologia 
de seus restos, inclusive nas senzalas das fazendas, só pode trazer à tona 
testemunhos diretos e não filtrados pelos preconceitos. 

Arqueolo^a da cultura de tradição européia 

Entendemos por ‘cultura de influência européia’ as manifestações 
deixadas pela cultura colonial dominante, que se expressou não somente 
através da atuação dos imigrantes brancos, mas também dos negros mes¬ 
tiços ou indígenas ‘integrados’ pela escravidão, a miscigenação racial, 
etc., pertencendo ao quadro socioeconômico colonial ‘clássico’. 

Mencionamos no início deste capítulo a existência de pesquisas sub¬ 
marinas; infelizmente, não conhecemos nenliuma publicação detalhada 
a respeito. Sabemos que trabalhos vêm sendo realizados desde 1963 na 
região de Paranaguá, onde um navio corsário afundou em 1718. Na baía 
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de Guanabara, outras pesquisas de recuperação vêm sendo feitas sob a 
orientação do Pe. B. Trombetta. 

De fato, é o estudo dos monumentos antigos implantados em terra 
firme que recebe atualmente as maiores verbas, em conseqüência do inte¬ 
resse das autoridades federais e estaduais em restaurá-los (secretarias e 
fundações do patrimônio artístico e histórico. Fundação Pró-Memória). 
Ora, restaurar não significa apenas consolidar nem ‘completar’ o que foi 
destruído pelo tempo, mas sobretudo reconhecer os estágios sucessivos 
de construção dos edifícios, que muito raramente conservam seu aspecto 
e sua planta originais. É preciso, portanto, determinar qual estágio vai ser 
privilegiado, sendo que o monumento será então reconstituído como era 
em um determinado momento do passado (geralmente, a forma origi¬ 
nal), enquanto as o utras etapas de s ua história são registradas em plantas, 
perfis ou maquetas. Apenas trabalhos arqueológicos permitem tais re¬ 
constituições, como os que são agora realizados em território gaúcho, em 
reduções, porF. LaSalvia,ouporM. Albuquerque naigrejaquinhentista 
de Nossa Senhora da Divina Graça, em Olinda (PE). Para esta última 
construção, dispõe-se de uma publicação preliminar, expondo alguns 
pontos metodológicos e resultados prévios; segundo o arqueólogo, “todo 
o monumento foi esca vado, a não ser as superfícies”, para não pôr em ris¬ 
co a estrutura da igreja, como também as que serviriam como testemu¬ 
nho para a restauração, como é o caso de parte do “piso primitivo”. Os 
pesquisadores observaram os vestígios de seis fases de construção encon¬ 
trando sete pisos sucessivos, sendo o mais antigo feito de “uma tijoleira de 
peças retangulares arranjadas em escama de peixe”, “Faixas longitudinais, 
de tijolos dispostos paralelamente e distando 85 cm entre si formavam as 
campas que marcam a área destinada aos sepultamentos.” Foram encon¬ 
tradas numerosas esculturas de pedra, algumas com até 1,20 m de altura, 
do período quinhentista, fabricadas no Brasil. 

Cento e dez esqueletos foram retirados, evidenciando vários pa¬ 
drões de enterramento (não se sabe se relacionados com os períodos cro¬ 
nológicos, a origem racial ou outra razão); em caixões, em redes, direta¬ 
mente no solo, eventualmente com a cabeça repousando sobre travessei¬ 
ro, ou presos em blocos de cal, estando os ossos às vezes desconecta- 
dos. 

Entre o material associado, destacam-se cachimbos portugueses e 
holandeses, balas de mosquete, relíquias, contas de rosário e medalhas de 
diversos cultos católicos. O estudo desse material pode trazer importan¬ 
tes subsídios para o conhecimento da miscigenação racial e cultural, so¬ 
bre a evolução dos cultos domésticos, etc., durante a história colonial. 

No estado de Minas Gerais, foram retiradas, d urante obras na igreja 
de Itacambira, dezenas de corpos do período colonial, naturalmente mu¬ 
mificados e com fragmentos de roupa conservados, os quais podiam ofe¬ 
recer enorme interesse para estudos de antropologia biológica (serologia, 
parasitologia, etc.). Infelizmente, os moradores da cidade não se deram 
conta do valor deste material, que foi desperdiçado, utilizado principal- 
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mente para fins de brincadeiras. Apenas partes de dois corpos foram con¬ 
servadas por um colecionador de Montes Claros, permitindo a retirada de 
amostras por pesquisadores do Instituto Oswaldo Cruz, por nós alerta¬ 
dos. 

Nas grandes capitais, as autoridades começam a incluirarqueólogos 
nos projetos de restauração arquitetônica. Podemos citar o caso recente 
das obras realizadas no Paço Imperial do Rio de Janeiro. Parte do espaço 
renovado (Casa da Moeda) foi escavado pelas arqueólogas R. da Silva, E. 
Morley e C. da Silva, da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, as quais publicaram um primeiro relatório do qual retiramos as 
informações seguintes, que ilustram as transformações sofridas ao longo 
de sua história por um prédio antigo. 

Inicialmente ocupado pelos carmelitas no século XVII, o local ser¬ 
viu em 1702 para instalação da Casa da Moeda e dos Armazéns-Gerais, 
aproveitando-se a proximidade do porto. Em 1763, o prédio tornava-se 
Casa dos Governadores, e, em 1808, Paço Imperial. No século XX, abri¬ 
gou os Correios e Telégrafos. Na falta de documentação escrita detalhada 
sobre as instalações antigas, a pesquisa arqueológica tomava-se particu¬ 
larmente importante.^ 

Poucos vestígios do século XVII foram encontrados, a não ser partes 
de muros de pedra, restos orgânicos e conchas (vestidos de sambaquis 
destruídos para fazer cal?) e alguma faiança portuguesa. 

Deter-nos-emos principalmente sobre os restos datados do final do 
período colonial. 

Parte da oficina de fundição de metais preciosos foi encontrada; o pi¬ 
so estava esfoliado pelo calor e cinco poços estavam alinhados na sala; 
com cerca de um metro de diâmetro e pouco menos de profundidade, ti¬ 
nham paredes de tijolo e base de pedras aparelhadas. Ainda continham os 
cadinhos de grafita alemães para fundir o ouro, cupelas (recipientes de fa¬ 
rinha de osso para verificar o quilate do metal), resíduos minerais (ouro, 
prata, chumbo e mercúrio) e vestígios de óleo (cuja análise mostrou ter 
origem mineral). Esses residuos correspondem às etapas de fabricação 
das moedas descritas no início do século XIXpelo geólogo Von Eschwe- 
ge, e uma peça de ferro de 500 kg teria sido parte de uma prensa de cu¬ 
nhar. 

Procurando o local onde teria sido possível obter água, as arqueólo¬ 
gas escavaram o pátio central, ocupadoentão por uma construção moder¬ 
na, a qual foi reti rada. Apareceu uma cisterna quadrada de dois metros de 
lado, assentada sobre dois degraus de alvenaria e coberta por uma abóbo¬ 
da de arestas. O i nterior era um poço reforçado por pedras (cujaargamas- 
sa branca, com resíduos de conchas, pode ter sido feita a partir de um 
sambaqui) e com cerca de dois metros de profundidade comprovada. 
Aparentemente, a cisterna estava associada a uma canaleta de lajes apare¬ 
lhadas e a uma galeria de tijolos, com abóboda de berço de um metro de 
abertura, cuja base, submersa, não pôde ser explorada; uma calha de cir¬ 
culação de águas foi também encontrada. 
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Apareceram também, nas partes estudadas, várias salas com teto 
aparelhado, que foram certamente utilizadas para guardar valores, mu¬ 
nições ou prisioneiros {sabe-se que corsários franceses de Duclerc foram 
encarcerados em 1710 na Casa da Moeda). 

Uma rampa bem inclinada, com um metro de largura e paredes re¬ 
vestidas de pedras aparelhadas, poderia ter sido uma passagem secreta 
subterrânea ligando a Casa dos Governadores à Casa do Tribunal da Re¬ 
lação e à Cadeia; esta hipótese é reforçada pela observação de uma planta 
de 1746 conservada no Arquivo Ultramarino de Lisboa, 

Espera-se que a análise do farto material coletado durante as esca¬ 
vações permita esclarecer, ou pelo menos ilustrar, várias questões; uma 
deias seria a importância das influências externas na vida e no trabalho 
dos colonos no Brasil; por exemplo, a tecnologia alemã evidenciada no 
material de fundição do século XVIU, a chinesa na decoração da louça do 
século XVII, ou a ingl esana importação da faiança no século XIX. Por ou¬ 
tro lado, a estrutura interna dos monumentos públicos de grande porte e 
as preocupações com segurança, organização do trabalho, etc., tão mal 
conheci das, poderão ser melhor avaliadas e comparadas com os modelos 
então vigentes na metrópole portuguesa. 

Enquanto podemos dizer que a Arqueologia pré-histórica conquis¬ 
tou um lugar oficial no Brasil, fazendo com que os grandes projetos imo¬ 
biliários ou de represamento realizados em estados como Bahia, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Paraná tenham que dedicar verbas importantes para 
pagar pesquisas de ‘salvamento’ arqueológico em áreas a serem destruí¬ 
das ou inundadas, o mesmo não acontece ainda com a Arqueologia histó¬ 
rica. O tombamento das obras arquiteturais existe, sendo até mais efetivo 
do que o dos sítios pré-históricos. Mas quando há ‘restauração’, esta fica 
quase sempre confiada exclusivamente a arquitetos que não foram prepa¬ 
rados para os problemas específicos da restauração; eles se baseiam, por¬ 
tanto, exclusivamente em documentos escritos ou desenhos pouco explí¬ 
citos ou até errados. Nos últimos anos, as autoridades começaram a se 
preocupar com o fato, e os cursos de especialização para restauradores in¬ 
cluem, por vezes, palestras sobre as possíveis contribuições da arqueolo¬ 
gia, enquanto a Universidade Federal de Pernambuco desenvolve traba¬ 
lhos sistemáticos de arqueologia colonial. 






Conclusão 

UM BALANÇO DA ARQUEOLOGIA BRASILEIRA 


Ao chegarmos ao fim desta viagem através do passado mais remoto 
do Brasil, é tempo de fazer o balanço dos resultados obtidos, dos proble¬ 
mas que permanecem em suspenso e do impacto sobre a população na¬ 
cional. 

Até agora, transcrevemos a documentação coletada nas publicações 
de nossos colegas, expusemos suas teorias, discutindo-as por vezes, para 
mostrar ao leitor que várias interpretações são, às vezes, possiveis para 
um mesmo fato. 

Não há dúvida, apesar das nossas criticas (que são também autocríti¬ 
cas) ao que consideramos falhas da arqueologia brasileira, de que esta é 
extraordinariamente dinâmica. Excluindo-se alguns trabalhos sobre os 
sambaquis ou Marajó, a quase totalidade dos documentos mais impor¬ 
tantes utilizados neste livro foi publicada nos últimos 15 anos, e a comu¬ 
nidade científica internacional começa agora a fazer referências à arqueo¬ 
logia brasileira até há muito pouco tempo considerada desinteressante. 

No entanto, ainda há muito o que fazer; basta dizer que nenhum 
pré-historiador ainda entrou em muitos estados da União. Outrossim, o 
público culto recebe informações sobre as pesquisas efetuadas apenas 
através de notas desconexas daimprensa ou de raras exposições, enquan¬ 
to que o grande público, mesmo o urbano, fica total mente dpsinformadq, 
apesar de iniciativas isoladas como a de exposições feitas na estação rodo- ' 
viária de Belo Horizonte pela Universidade Federal de Minas Gerais ou 
no metrô de São Paulo pela Universidade de São Paulo. 

Pedimos a nossos estudantes da disciplina de pré-história geral da 
Universidade Federal de Minas Gerais que realizassem entrevistas sobre , 
os conhecimentos na área dearqueologia e pré-história, j unto a várias ca¬ 
tegorias socioprofissionais de Belo Horizonte e municípios vizinhos, pro¬ 
curando saber também quais eram seus eventuais interesses neste campo. 
Aplicado um formulário único, foi possível avaliar a terrível falta de co¬ 
nhecimento e o grande desejoaJe receber informações. Arqueologiae pré-'-*-' 
-história são definidas, pela maioria dos entrevistados, como paleontolo¬ 
gia. Muitas pessoas citaram como sítios arqueológicos as grutas abertas à 
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visitação pública de Lapinhae Maquiné, que apresentam valor exclusiva¬ 
mente espeleológico. 

A origem dos indios é, por vezes, atribuída ao tráfico negreiro, en¬ 
quanto várias pessoas gostariam de saber se são homens ou bichos; a ori¬ 
gem dos homens é creditada a seres extraterrenos mesmo por pessoas de 
nível universitário; em todo caso, são freqüentes as indagações sobre o 
que poderíamos chamar ‘arqueologia fantástica’ (Von Daniken & Cia). 
Uma pesquisa realizada nas principais livrarias de Belo Horizonte mos¬ 
trou que, com uma única honrosa exceção, os livreiros são incapazes de 
orientar pessoas interessadas na compra de livros sobre arqueologia ou 
pré-história, mesmo existindo livros baratos disponiveis nas estantes, co¬ 
mo os da coleção Prisrria, da qual vários títulos poderiam ser aponta¬ 
dos. ' 

Entre os jornais e revistas de grande divul^ção, quepublicam regu¬ 
larmente artigos de inteféssé arqueológico, déstaca-se uma revista cujos 
textos tendenciosos os estudantes universitários se mostram incapazes de 
criticar. Dois exemplos recentes desta orientação podem servistes em nú¬ 
meros como os de maio de 1982, ou, melhor ainda, no de dezembro de 
1981, sobre a ‘escrita’ dos Tupis; mais ou menos discretamente, sempre 
aparece nela o mesmo tema: a afirmação de que existe uma conspiração, 
por parte da‘Universidade oficial’ e da lgrejaCatólica,paramanter escon¬ 
didas descobertas revolucionárias que demonstram a existência de cultu¬ 
ras antigas, particularmente adiantadas. Por mais absurda que seja esta 
acusação, e por mais vulnerável que os textos da revista sejam a qualquer 
critica interna, devemos reconhecer que os arqueólogos têm parte da res¬ 
ponsabilidade pela desinformação pública. Pesquisadores idealistas, 
pouco preocupados em ganhar dinheiro escrevendo para o grande públi¬ 
co, não fizeram livros de divulgação ou didáticos; preocuparam-se até 
agora em estudar seu material e escrever artigos especializados entre duas 
campanhas de escavação, entre horas de aulas e redação de relatórios ad¬ 
ministrativos. Por isso, os manuais disponíveis no mercado são livros 
antigos, de amadores, reproduzidos sem atualização, como o de A Cos¬ 
ta, cuja reedição de 1980 repete a de 1938, apesar da profunda transfor¬ 
mação dos conhecimentos! 

Em compensação, as livrarias estão cheias de livros importados, tra¬ 
tando da arqueologia de outras terrase reforçando a opinião generalizada 
de que não há interessante, ou que nada se faz, em território brasileiro. 

Estamos perfeitamente conscientes de que a presente publicação 
fornecerá apenas uma contribuição limitada para resolver este problema, 
já que, por seu volume e relativa tecnicidade, se endereça essencialmente 
ao público universitário. No entanto, sua existência mostra que os ar¬ 
queólogos estão tomando consciência da necessidade de sair do círculo 
fechado dos gabinetes de pesquisas. Outros I ivros recentes (um de Mentz 
Ribeiro e outro de L. Pallestrini e J.L. de Morais) surgiram nos últimos 
anos, explicando para um público maior o que são as técnicas da arqueo- 
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logia pré-histórica; no entanto, não existia ainda nada que desse uma vi¬ 
são abrangente da pré-história brasileira. 

Nos capitulos anteriores, limitamo-nos a comentar os resultados 
das escavações no contexto local, sem situá-los no quadro geral da pré- 
-história mundial; visão incompleta, por certo, à qual ficamos voíuntaria- 
mente restritos, menos por miopia do que para mostrar aos estudantes 
r que a'arqüeõlò&a é, antes de tudo, um trabalho minucioso de coleta e ' 
interpretação dos documentos em seu contexto imediato, e que as sínte¬ 
ses só são possíveis depois de longos esforços em pesquisas de alcance li- 
mitadoí Caso contrário, corre-se o risco de obrigar os documentos a en- 
' tfãfr previamente, na camisa-de-força de ‘modelos’ nem sempre adequa¬ 
dos, utilizados por estarem na ‘onda’ e não por explicarem as realidades 
locais. 

Através desta conclusão, pretendemos abrir um pouco o horizonte, 
arriscando elementos de resposta para as perguntas fundamentais, ex- 
í pressas põTmuitQs estudantes, ou ‘curiosos’: Por que não existiram ‘gran- 
‘ des civilizações’no Brasil? Será que o ináígenaera‘inferior’?Naausência 
de cultura urbana ‘civilizada’,'qual é o interesse de se estudarem formas 
‘atrasadas’ ou ‘inferiores’ de economias e sociedades? Traz alguma coisa 
para o mundo presente o conhecimento da pré-história, ou se trata de um 
passatempo para ociosos, justificado apenas em países ricos q^ue podem 
p ermitir-se o luxo de desperdiçar dinheiro? Cada um destes temas mere¬ 
ce umãféflèxãõ’qiié'será bem curta no presente livro, já que pretendemos 
desenvolvê-los melhor em um outro, de pré-história geral; mas não 
podíamos deixar de abordá-los desde já. 

Isto nos leva a fazer uma rápida revisão da pré-história brasileifa, i 
comparada à do mundo em geral. i 

A p rimeira constatação é de que não existe, no Brasil nem nas Amé- ' 
ricas, vestígios de homens pertencentes a uma espécie ou subespécie dife¬ 
rente da nossa. Só foram encontrados representantes de nossa humanida¬ 
de; Homo sapiens: portanto, não parece que a pré-história americana pos¬ 
sa algum dia fornecer subsídios sobre os processos de hominização. 

Consequentemente, já que os indígenas pertencem à mesma sub¬ 
espécie nossa, eles possuem as mesmas capacidades fisiológicas e psí¬ 
quicas de qualqueroutra população do Velho Çontinente. Devemos acei¬ 
tar o fato de que têm as mesma^irtualidade|;que as pessoas portadoras 
da chamada cultura ocidental que os estudani: não são inferiores nem su- è 
periores, nem piores nem melhores; enquanto alguns dos entrevistados 
por nossos estudantes, durante a pesquisa já referida, perguntavam se os 
índios tinham alma, fomos supreendidos, durante uma aula de antropo¬ 
logia, pelo espanto de uma aluna ao saber que osTupinambáseram real¬ 
mente antropófagos; dentro de uma perspectiva tão romântica quanto 
etnocentrista (apesar das aparências), sua família tinha lhe ensinado que 
os indígenas eram inocentes vítimas da maldade dos colonizadores de es¬ 
tirpe européia, e incapazes de atos que nossa moral reprova. 




Por outro lado, o Novo Continente, de colonização recente, realiza¬ 
da por homens semelhantes a nós, que se espalharam por um vasto ter¬ 
ritório onde não existia espécie zoológica concorrente, pode fornecer do¬ 
cumentos de excepcional interesse sobre o comportamento humano 
diante de condições originais de ocupação e transfomiações adaptativas 
em territórios totalmente vazios; somente o início do século XXI poderá 
apresentar, mutatis mutandis, fenômenos semelhantes com a provável 
colonização do espaço submarino e extraterrestre. Por enquanto, os co¬ 
nhecimentos sobre a colonização iiiiciál das Américas são por demais li¬ 
mitados para serem aplicáveis, mas é esta perspectiva de se verificar as 
normas e conseqüências de uma enoniie mobilidade, da ruptura com as 
raízes territoriais, que torna tão fascinante este ramo da pesquisa america- 
nista. Por outro lado, o teolamento relativo entre o ‘antigo’ e o ‘novo con¬ 
tinente faz da comparação entre os dois um campo fértil para se testai" teo¬ 
rias evolucionistas, difusionistas ou ‘convergencionistas’ a respeito das 
mudanças socioculturais. 

Esta dupla realidade (homens semelhantes, evoluindo separada¬ 
mente) pode ser, com efeito, estudada a partir de dois pontos de vista 
opostos. Para quem, como os marxistas mais tradicionais, considera que 
todas as sociedades evoluem necessariamente atravessando estágios su¬ 
cessivos de acordo com determinada ordem, as sociedades de qualquer 
parte do mundo encontram-se simplesmente em um nível que pode ser 
_ facilmente localizado no esquema geral evolutivo unilinear. Assim, para 
! Engels, ahumanidadepassavada ‘selvageria’ para a ‘barbárie’ e de lá para 
'• a ‘civilização’, com vários ‘subestágios’ (a civilização passando do siste- 
: ma antigo para o feudalismo, dai para o liberalismo ligado à burguesia, 
enquanto se supõe uma evolução atual para um futuro estágio comunis¬ 
ta). As sociedades são, portanto, ou ‘adiantadas’ (foram mais longe no ca- 
rninho orientado para o socialismo) ou ‘primitivas’ (caminharam mais 
lentamente), sendo que estas últimas são hoje a imagem do que foram as 
‘progressistas’ há alguns milênios. Esta visão leva a relacionar as culturas 
entre si num quadro que lembra o esquema racista estabelecido, no sécu¬ 
lo XIX, entre as ‘ raças’. Não há nada de estranho nisso, jáque tanto o mar¬ 
xismo quanto o racismo são oriundos do século XÍX que teve como culto 
o progresso, qualquer que fosse a interpretação dada a esta palavra.‘1/ c 
Uma outramaneira devera diversidade dasculturas desenvolveu-se 
em direção contrária às teorias evolucionistas no início do século XX: ini¬ 
ciada pelos ‘funcionalistas’, está agora ganhando força junto ao público 
culto, paralelamente ao sucesso das idéias ‘ecológicas’. Por essa segunda 
óptica, as populações humanas evoluem também, mas cada uma confor¬ 
me uma direção própria, para se adaptar mellior a seu ‘nicho’ ecológico, 
no qual o meio ambiente tem um peso particularrnente grande. Nestas 
condições, não se pode comparar o grau de evolução de sociedades, cada 
uma desenvolvendo-se segundo uma direção particular; chega-se a um 
relativismo oposto ao modelo anteriomiente apresentado. Como expli¬ 
car, então, as semelhanças entre as culturas? Elas podem ser oriundas da 
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convergência (pressões similares do meio vão provocar respostas adapta- 
tivas parecidas entre duas populações sem contato entre si) ou da diflisão 
(um traço cultural favorável, desenvolvido por uma sociedade, pode ser 
aceito por outra, vizinha, que tiver necessidades parecidas), enquanto os 
evolucionistas consideram as semelhanças consecutivas a uma necessi¬ 
dade interna da humanidade, que faz as sociedades passarem pelos mes- 
"mos-ésta^õs. 

Uma última maneira de enfocar os problemas seria o estruturaHs- 
mo, ao mesmo tempo negação do evolucionismo (na medida em que se 
interessa pela diacronia) e herdeiro dele (por procurar a chave dos fenô¬ 
menos culturais naprópria estrutura da mente humana), Mas,pornãoter 
ainda inspirado trabalhos no campo da própria pré-história brasileira, o 
deixaremos provisoriamente de lado. Nosso propósito será agora mos¬ 
trar, através de alguns exemplos, como os materiais, pacientemente cole¬ 
tados pelos arqueólogos brasileiros, podem ser utilizados pelos que ten¬ 
tam entender o sentido da aventura humana. 

Ainstalação do homem em território brasileiro duranteo Pleistoce- 
no final parece estar comprovada. No entanto, não se sabe nada de sua 
economia; durante a transição entre Pleistoceno e Holoceno, pode-se 
supor que se exploravam os últimos rebanhos de grandes herbívoros, co¬ 
mo as preguiças-gigantes, mas não há prova definitiva da existência de 
‘caçadores especializados’ com pontas de projétil, semelhantes aos ‘pa- 
leoíndios’ caçadores de bisões dos Estados Unidos da América, ou os 
caçadores de rena e mamute do Pleistoceno final euro-asiático. No entan¬ 
to, há no Brasil central indústrias líticas com instrumentos padronizados 
cuidadosamente retocados, e que alguns autores consideram indícios de 
uma economia ‘especializada’. 

Apartir de 8000 a 9QQ0 BP, as culturas do Velho Mundo perdem a 
relativa homogeneidade que apresentavam até o final do Paleolítico Su¬ 
perior, parecendo diversificarão máximo suas estratégias de captação ali¬ 
mentar; enquanto êm poucos lugares subsistem caçadores ‘especializa¬ 
dos’, em outros se desenvolvem atividades de pesca e aproveitamento de 
pequenos animais, como pássaros, répteis emoluscos, a coleta de alimen¬ 
tos vegetais (incluindo grãos e tubérculos, e não exclusivamente fmtas, 
como anteriormente). Paralelamente, os instrumentos líticos tornam-se 
também menos especializados, procurando-se utilizar peças menores, 
sendo que uma mesma lasca pode servir para fins variados (um ‘trapézio’ 
microlítico pode servir, por exemplo, tanto de arrnação para flecha quan¬ 
to para foice). S';'-;'{>:’;>){<::: *:. ry 

Um fenômeno semelhante pode ser notado no Brasil centrale meri¬ 
dional, onde se verifica o abandono progressivo dos instrumentos pesa¬ 
dos plano-convexos, retocados segundo padrões repetitivos, e uma diver¬ 
sificação regional em função de tradições desenvolvidas por cada grupo, 
em parte devidas ao tipo de adaptação ecológica de cada um. Portanto, ve¬ 
rifica-se em zonas por vezes vizinhas uma grande variedade tipológica 
tanto nas indústrias quanto na economia. Por exemplo, sobretudo longe 
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do litoral, algumas populações mantiveram uma economia baseada na 
caça aos animais de médio e grande portes; esfâo ligadas aos espaços aber¬ 
tos, evitando as matas, e mantiveram uma razoável habilidade no lasca- 
mento e retoque da pedra, desenvolvendo, inclusive, o retoque por pres¬ 
são para fabricação de pontas de proj étil. Paralelamente, outros grupos se 
orientaram para uma diversificação das fontes alimentares, tanto no inte¬ 
rior quanto no litoral, e se verifica o mesmo incremento da coleta de mo¬ 
luscos, da pesca e da caça aos animais de pequeno porte, que menciona¬ 
mos para o antigo continente, enquanto a indústria lítica fica basicamente 
restrita à debitagem de lascas brutas, utilizadas sem modificação. No 
‘ entanto, aparecem em Minas Gerais os primeiros indícios de polimento 
da pedra para aperfeiçoar o gume de machados. Esta nova técnica, que 
aqui aparece um pouco mais cedo dq que na Europa ou na África, parece 
ter-se difundido bastante tarde no restante do país. De fato, o machado 
polido interessa sobretudo ao agricultor de floresta ou canoeirp (ambos 
precisam cortar árvores). No sul do Brasil, outras populações se dedica¬ 
ram preferencialmente à coleta vegetal de raízes e tubérculos, desenvol¬ 
vendo um pesado instmmental lascaiído para cavar o chão; no cerrado do 
centro brasileiro, os vegetais parecem ter desempenhado também um pa¬ 
pel relevante (como sugerem os vestígios de frutas e nozes encontrados 
em Minas Gerais e o péssimo estado dos dentes), mas não requeriam ins¬ 
trumentos lascados especiais, o que explicaria a pobreza tipológica da 
maior parte dos sítios. 

A partir do terceiro mi lênio antes de Cristo, as populações que se ti¬ 
nham habituado a pedir ao mundo vegetal seu sustento, acostumadas aos 
ritmos e processos de reprodução das plantas, desenvolveram as primei¬ 
ras experiências agrícolas com plantas locais (o amendoim no Brasil cen¬ 
tral, talvez a mandioca e o milho na Amazônia) é aceitaram plantas alóge- 
nas. Aos poücõs, áhtes da chegada dos europeus, todas as tribos do Brasil 
tomam-se horticultoras. 

Até este início da agricultura, assistimos a uma evolução paralela à 
do Velho Mundo, inclusiveemtermos cronológicos, exclüindo-se raríssi¬ 
mos pontos de urbanização precoce no Oriente Próximo. A partir deste 
momento, porém, as diferenças vão-se acentuando; será que um conti¬ 
nente passa a marcar passo, ‘atrasando-se’, ou será que‘escolheu’um ou¬ 
tro caminho? 

De fato, para responder esta pergunta, é preciso estender-se sobre os 
processos de domesticação das plantas e dos animais, tanto no Velho 
quanto no Novo Mundo, mostrando, ainda que brevemente, suasconse- 
qüências no campo socioeconômico e a té na concepção do mundo das ci¬ 
vilizações. 

Em primeiro lugar, observaremos que o Velho Continente não de¬ 
senvolveu um único sistema agropastoril e urbano, mas uma grande va¬ 
riedade de modelos cuja evolução e interação podem ser estudadas até no 
século XX, apesar da progressiva homogeneização do planeta. 
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Para simplificar, destacaremos apenas três grandes modalidades de 
neolitização: o tipo mediterrâneo, o tipo temperado-atlântico e os tipos 
tropicais. 

O sistema ‘mediterrâneo’ se caracteriza fundamentalmente pelo 
cultivo de cereais (trigo, cevada), que se tomam a base da alimentação; os 
grãos consèrvarh-se bem e são relativamente ricos em proteínas, particu¬ 
larmente os selvagens, São plantas de espaços abertos, de solos drenados, 
que não aguentam a concorrência das árvores. Existem, portanto, em es¬ 
tado selvagem nas zonas bastante secas das savanas, onde servem de sus¬ 
tento para grandes manadas de herbívoros. Nessas regiões, a caça e a cole¬ 
ta são abundantes para os caçadores-coletores, requerendo muito menos 
esforço do que a agricultura oü o pastoralismo. Não é lá, pois, que se 
encontram indícios de uma neolitização incipiente, que teria sido até 
antieconômica. 

As primeiras experiências de produção de alimentos foram, ao que 
parece, realizadas por emigrantes que passaram a ocupar regiões onde os 
cereais não se desenvõlviàm, e que desejaram trazer consigo seu alimento 
tradicional. Assim se teria desenvolvido a agricultura (nos montes Za- 
gros, por exemplo): foi necessário desmaiar para deixar espaço para os ce¬ 
reais, aos quais reservaram os terrenos mais férteis perto dos rios. 

A partir desse momento, somente uma pequena faixa do território 
ficou aproveitável; a que permitia o cultivo da planta escolhida. Encontra¬ 
mos aqui um primeiro fator limitativo, de ordem espacial, que faz com 
que 0 agricultor entre em econornia de penúria; o que o leva ao sentimen- 
to de propriedade: havendo poucas terras, há a necessidade de se garantir 
uni rhffíimo dela para si próprio, Outrossim, enquanto na economia dita 
predatória (de caça e coleta) os animais selvagens eram vistos não como 
concorrentes para o consumo de vegetais, mas como futuras presas às 
quais se recoiihecia naturalmente o direito de comer, os ‘produtores’ de 
cereais passaram a destruir os herbívoros que comiam o grão semeado. 
Tal caça predatóriaf combinada com a vedação do acesso, à água para a 
fauna natural, só podia levara um empobrecimento drásticorio território, 
mesmo fora das terras cultivadas. Como os hOmens não podiam dispen¬ 
sar totalmente as proteínas animais, a criação de uma ou outra espécie 
animal tinha que ser combinada com o cultivo de plantas, e os dois fenô¬ 
menos foram realmente concomitantes no Mediterrâneo oriental, no 
Oriente Médio e em várias zonas ‘nucleares’ da China. 

É de se notar que o pastoreio teve início com animais que parecem 
estar como que ‘pré-adaptados’ à domesticação; a cabra e a ovelha, sendq 
de médio porte, não ofereciam perigo para o homem; no entanto, forne¬ 
ciam uma grande quantidade de carne, por serem gregáriàSi Morando em 
pequenos vales de montanha, eram facilmente coritfoláveis. Sua domes¬ 
ticação foi progressiva e não correspondeu a uma vontade clara por parte 
dos primeiros neolíticos. Somente findo o processo é que se tomaram 
conscientes disso, e os homens passaram a se interessar por outros ani¬ 
mais menos predestinados, como o boi e o porco. 
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A melhoria, pelo menos aparente, das plantas cultivadas através da 
seleção fez com que o ‘modelo agropastoril’ se estendesse para as planí¬ 
cies, inclusive onde existiam cereais selvagens. Mas a agricultura, procu¬ 
rando melhores rendimentos, devia concentrar-se no chamado ‘crescen¬ 
te férfil’, nas imediações dos grandes rios, únicas regiões com bastante 
água e terras férteis pela deposição de aluviões durante as dramáticas en¬ 
chentes anuais do Nilo, do Tigre, do Hwang-Ho, do Eufrates ou do Indo. 

A necessidade de se eonhecer os ritmos naturais, de controlar as forças dã 7 
Natureza, de realizar grandes obras para canalizaras águas potentes, de ; 
cuidar das terras levou os a^cultores a se organizarem de uma maneira 
complexa; precisavam de astrônomos/astrólogos para estudar os ciclos 
sazonais, de técnicos para dirigir as obras de represamento, de mão-de-; 
obra numerosa, obtida através da escravidão e da valorização da fertilida¬ 
de humana. Para assegurar a proteção e a repartição dos alimentos, criou-i 
se um esquema político baseado nas noções de ordem, de justiça norma-' 
tiva e de propriedade. 

Como 0 cultivo e o pasfóreio limitavam-se a poucas espécies levan¬ 
do à destruição das outrasj ulgadas concorrentes, vemos aparecer um no¬ 
vo fator limitativo nesta economia. Tendo, por assim dizer, colocado to¬ 
dos os ovos na mesma cesta, as mínimas variações climáticas, as pragas e 
pestes, etc. provocam graves problemas. Já que a natureza ‘selvagem’ foi 
empobrecida demais para oferecer alternativas alimentares. Isto implica 
uma vida de contínua preocupação, armazenando para o futuro; aos de 
vacas gordas costumam suceder anos de vacas magras, e este esquema 
prevaleceu na Europa até o final do século XIX, porqu^as sociedades 
agrícolas especializadas são sociedades compopulações numerosas e que 
passam fome a intervalos regulares,7' 

y Nas regiões temperadas atlânticas não se verificam experiências pio¬ 
neiras de domesticação de plantas ou animais: a agricultura é ‘importa¬ 
da’, assim como os cultígenos (inicialmente trigo e cevada). No entanto, 
há uma adaptação às características locais: tratando-se de regiões de terra 
fértil, mesmo fora dos vales, onde não há falta de água, com multiplicida¬ 
de de córregos e um regime de águas estável para os rios maiores, nãoliá 
necessidade de grandes obras e a agricultura pode ser praticada em mui¬ 
tos lugares, bastando cortar as árvores da mata nativa. Por sua vez, a caça 
permanece possível, pois a fauna dispõe de numerosos pontos de água, 
fora das regiões de plantio. Nessas condições, pode haver um crescimen¬ 
to demográfico, com uma distribuição populacional bem mais equilibra¬ 
da espacialmente do que na região mediterrânea; não se concentra em ci¬ 
dades, mas se espalha entre numerosas aldeias; a sociedade é pouco di¬ 
versificada, pouco estratificada, a não ser no quadro familiar, e quem ten¬ 
tar se levantar acima dos outros cidadãos é obj eto de desconfiança. A so¬ 
ciedade é, portanto, individualista (cada homem desejando manter sua 
autonomia) e com tribos ciumentas de sua independência. Neste quadro, 
válido tanto para os Bretões quanto para os Gauleses ou Germanos, as ci¬ 
dades não passavam de pequenos centros comerciais. 
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Para o ‘ocidental moderno’ dá a impressão de se tratar de popu¬ 
lações atrasadas em relação aos impérios orientais, cujo exemplo foi se¬ 
guido pelos Romanos. Mas não é bem assim; nem no campo da tecnolo¬ 
gia poder-se-ia sustentar esta opinião, j á que muitas invenções foram fei¬ 
tas pelos Celtas, enquanto os Germanos dispunham de uma metalurgia 
superior à dos mediterrâneos; os antigos europeus da região temperada 
não desconheciam a escrita, utilizando inclusive a dos Gregos, para cu¬ 
nhar suas moedas; mas não a usavam para escrever textos, não por inca¬ 
pacidade, mas porque a documentação escrita não era necessária ao anda¬ 
mento de suasociedade e nem se j ustificava pelas finalidades da sua cultu¬ 
ra Tratava-se de uma sociedade de aldeões com valores camponeses, de¬ 
senvolvendo-se dentro de um quadro basicamente regional que se opõe à 
sociedade urbana com vocação expansionista do Mediterrâneo, cada 
uma com sua lógica própria. Para concluir, podemos dizer que Asterix, o 
Gaulês, não se sente inferior ao César Romaito, mas portador de uma cul¬ 
tura e de valores distintos. 

Por que, nessas condições, o modelo ‘mediterrâneo’ teria vencido? 
Na realidade, talvez por razões bastante casuais. No século lantes de Cris¬ 
to, a concentração de forças provocada pelo sistema político dos Roma¬ 
nos permitiu a estes impor seu sistema na Gália. Mais tarde, uma crise, 
em grande parte moral, levou o Baixo Império e o período mais antigo da 
Idade Média a evoluir em sentido contrário até a ressurreição dos ideais 
da antiguidade romana, que, aos poucos, a Europa passou a propagar em 
novos territórios. Enquanto isso, 9 berço oriental da neolitização tinha 
suas terras esgotadas por milênios de desflorestamento e salinização das 
terras devida à irrigação. Por volta do século XVI, o sul da Itália e o planal¬ 
to castelhano também entravam em processo de desertificação, com sua 
vegetação destmída pelas ovelhas.|A civilização urbana, onde a natureza 
temperada não se tinha esgotado, valendo-se de uma forte demografia, de 
sistemas políticos com ideologia (e rmo necessidades) expansionista e de¬ 
senvolvendo tecnologia pára superar seus problemas íntérhos, devià, lo¬ 
gicamente, chegar ao ponto de pensar em dominar as populações que ti¬ 
nham escolhido outras vias de desenvolvimento cultural. 

Mas quais eram essas outras vias? A dos pastores especializados das 
regiões estépicas e desérticas, a dos horticultores do mundo tropical úmi¬ 
do e a tradicional dos caçadores-coletadores. Estes últimos, empurrados 
para fora das terras férteis pelos agricultores, mantinham uma natalidade 
controlada, aproveitando-se dos recursos medíocres, porém extrema¬ 
mente variados, encontrados numa natureza ‘selvagem’. Assim, traba¬ 
lhando poucas horas por dia e poucos dias por semana, esses grupos con¬ 
seguiam manter- como ainda mantêm- um padrão alimentar largamen¬ 
te acima da média mundial, apesar de uma tecnologa elementar. Nessas 
condições, há vantagem em permanecer em economia de ‘predação’, e 
eles tentam fazê-lo, enquanto os sistemas políticos não os obrigam a mu¬ 
dar de estilo, para melhor controlá-los (Etiópia, Irã, Namíbia), criando, 
então, problemas mais graves de subsistência. Outro sistema reprimido 
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pelo mundo ‘moderno’, preocupado em controlar as populações ‘margi¬ 
nais’, é o dos pastores nômades de regiões secas, especialização que data 
somente do Neolítico recente. Tradicionalmente, esses nômades viviam 
em simbioses instáveis com os agricultores fixados nos pontos de água 
permanente, num mundo dividido dualmente (o de Caim, o agricultor, e 
o de Abel, o pastor). 

As repões desérticas são, portanto, as últimas onde algumas popu¬ 
lações tentam ainda resistir à neolitização, ou pelo menos à adoção da 
agricultura; não por serem elas ignorantes e isoladas, mas por residirem 
nos únicos pedaços do mundo onde os neolíticos das cidades não conse¬ 
guiram ainda se adaptar. 

Nas latitudes tropicais da África e da Ásia úmida, desenvolveram-se 
algumas culturas urbanas semelhantes às do mundo mediterrâneo, ao 
longo dos grandes rios, onde as monções asseguravam uma fertilidade 
sempre renovada das terras. Nas outras partes do mundo tropical houve 
desenvolvimento de sistemas camponeses que lembram, de alguma ma¬ 
neira, o modelo que chamamos ‘atlântico’. No entanto, a agricultura se 
realiza em terras pouco férteis, com teor demasiadamente alto de alumí¬ 
nio. Portanto, não era possível se desenvolver um sistema agrário como o 
das zonas temperadas, o que teria destruído as terras. O sistema mais co¬ 
mum é o coivara, com queimadas limitadas sem destruição definitiva da 
mata, e possibilidade de reconstituição da vegetação natural. Esta técnica 
é pouco produtiva, mas mantém o equilíbrio ecológico, com os horticul¬ 
tores continuando a limitar sua demografia As ‘deviações’ por excessos 
de destruição das árvores, pelo desenvolvimento exagerado do pastoreio 
ou pela introdução de métodos ‘modernos’ pelos colonizadores e seus 
epígonos criaram graves problemas nos séculos XDC e XX Algumas po¬ 
pulações tradicionais, como os reinospolinésios, conseguiram, no entan¬ 
to, superar a falta de terras naturalmente férteis e desenvolver uma agri¬ 
cultura intensiva, mas sempre pagando o preço de um enorme investi¬ 
mento em trabalho humano e de problemas sociais permanentes. 

A partir deste quadro, por demais esquemático do Velho Mundo, 
podemos esboçar uma comparação com a América pré-colombiana. 

Em primeiro lugar, verTiçamos uma convergência notável tratando- 
-se da economia de produção. 

Foi nas regiões que podemos qualificar de ‘temperadas’ de altitude, 
com clima bastante seco lembrando o quadro mediterrâneo, que se de¬ 
senvolveu inicialmente uma agricultura intensiva que levou também a ci¬ 
vilizações urbanas nos planaltos mexicanos (a cultura olmeca, desenvol¬ 
vida em terras baixas tropicais, às vezes apontada como urbana, era de fa¬ 
to camponesa). A economia das altas culturas baseou-se também em um 
cereal, o milho, complementada pelo pastoreio do peru {no México) e da 
lhama (nos Andes), cujas características (gregárias, porte médio, não pe¬ 
rigosas, ‘presas’ num habitat de vales montanhosos) são as mesmas das 
cabras e ovelhas, primeiros animais domesticados do Velho Mundo, co¬ 
mo frisamos. O milho, o mais pobre em proteínas entre os cereais, foi 
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complementado também pelo binômio feijão - pimenta. Nessas regiões, 
a evolução socioeconômica oferece muita semelhança com a do mundo 
temperado europeu. 

Nas regiões periféricas secas, a agricultura se propagou graças às téc¬ 
nicas de irrigação. Nas zonas úmidas de mata, a agricultura passa a ser dê ’ 
coivara, com as limitações Já mencionadas. Mas entramos aqui nas parti¬ 
cularidades americanas: as clareiras cultivadas não são protegidas contra 
os animais selvagens; pelo contrário, estes são tolerados e se multiplicam 
aproveitando uma parte das colheitas. Assim sendo, os indígenas dis¬ 
põem de caça farta e do necessário suprimento protéico, jáqueas plantas 
domesticadas da floresta tropical são sobretudo raízes e tubérculos. Isto é 
uma outra resposta, diferente da oferecida pela criação de animais, muito 
mais custosa em termos ecológicos. Com efeito, a domesticação sempre é 
especializada, sendo criadas poucas espécies que aproveitam uma parte 
ínfima da bioraassa vegetal total. É assim que cálculos realizados na sava¬ 
na africana demonstram que a carga de carne viva selvagern em determi¬ 
nado território era várias vezes maior do que a que poderia ser obtida pela 
criação de gado. Os indígenas, fora dos Andes e do México, não criaram 
animais para fins alimentares, mas, continuando como caçadores, foram 
muito menos predatórios do que os pastores. Cuidaram também de man-~ 
ter sua demografia aquém da capacidade de carga dos seus territórios, fi¬ 
cando no que M. Sahlins chama de “primeira sociedade de abundância”. 
Desenvolveram sociedades altamente complexas por suas subdivisões 
classificatórias não-hierárquicas, e sistemas de liderança baseados na per- 
suãsãõ^eíã palavfã~sem qüe existisse poder coercitivo. Até mesmo em 
alguns chamados ‘impérios’ ficou alguma coisa deste ideal do chefe que 
exerce sua função pela mediação da palavra: entre os Astecas, o que os es¬ 
panhóis chamavam‘imperador’ era denominado tiatoani, ouseja, ‘quem 
fala’, ‘o orador’; inclusive ele estava longe de ser um autocrata. Outro as¬ 
pecto de muitas sociedades americanas é a sua divisão em duas partes, 
presente em várias tribos brasileiras, mas cuja presença foi encontrada 
por P. Duviol até na instituição ‘imperial’ dos Incas. 

Devemos considerar que, fora das regiões secas, nunca uma agricul¬ 
tura intensiva foi tentada na América? Provavelmente não, mesmo ex¬ 
cluindo a cultura Maia, cujas origens devem ser procuradas em regiões 
altas. 

/ As descrições feitas pelos espanhóis das sociedades das Antilhas 
(Taino, por exemplo) mostram um aproveitamento total da terra e a 
criação de estruturas artificiais paraaumentara produção. Um sistema so¬ 
cial aparentado àquele mencionado para os reinos polinésios ou às cheffe- 
ries melanésias, com sociedade hierárquica e poder concentrado nas 
mãos de uma casta, aumenta a semelhança entre o sistemaamericano e o 
das regiões pacíficas. Arqueologicamente, é possível que as culturas San¬ 
tarém e Marajó tenham seguido a mesma orientação. Por que estas não 
influenciaram suas vizinhas? Será por falta de tempo, devido à entrada 
dos europeus? 
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As culturas ‘imperiais’ urbanas e as ‘chefias’ americanas são socie¬ 
dades que desenvolveram um Estado, uma estrutura de poder coercitivo 
com várias castas, escravidão, além das normas culturais tradicionais. 
Talvez a sociedade tupinambá dos séculos XVI e XVII enfrentasse uma 
tentativa, por parte de alguns chefes, de ‘tomar o poder’. Mas as socieda¬ 
des americanas sem Estado, na visão de pesquisadores como P. Clastres, 
recusaram esta alienação e lutam, consciente ou inconscientemente, con¬ 
tra as tentativas neste sentido. As culturas tropicais da América do Sul te¬ 
riam conseguido, com algumas exceções, manter um conceito ‘libertário’ 
da sociedade dentro dos padrões tribais. O respeito às tradições era sufi¬ 
ciente para garantir o lugar de todos na aldeia, sem que uma personalida¬ 
de ou uma casta pudesse ser colocada, por direito, acima dos outros. Não 
há dúvida, em todo caso, que os sistemas socioeconômicos indígenas 
eram bem adaptados ao quadro da floresta tropical, jáquepuderam man¬ 
ter-se durante muito tempo, geralmente até o século XIX, apesar da pres¬ 
são européia. Com efeito, quando os colonizadores brancos desembarca¬ 
ram, no século XVI, não estranharam muito as culturas mexicanas e andi¬ 
nas, no fundo bem parecidas com sua cultura, e que não consideravam 
inferiores, a não ser no plano religioso. Nas outras regiões, demoraram 
para implantar um sistema urbano, e este foi por muito tempo exclusiva¬ 
mente litorâneo e estreitamente dependente do comércio marítimo. 

Sem dúvida, o pacto colonial é parcialmente responsável por esse 
atraso, mas não há dúvida de que a importação de um sistema urbano pa¬ 
ra um meio não favorável ou preparado criava graves problemas. O con¬ 
fronto entre as sociedades indígenas e as concepções mercantüistas fize¬ 
ram com que as populações demograficamente limitadas e fisicamente 
sadias locais passassem para um estágio física e moralmente miserável. 
Não é mais possível, hoje em dia, voltar atrás; a superioridade tecnológica 
da Europa e a propagação pela colonização de seus valores produíivistas e 
consumi stas levaram o mundo inteiro por um caminho único, no qual 
poucas culturas (geralmente orientais), demograficamente vigorosas, 
procuram manter alguma originalidade. No caso dos países tropicais, 
onde as populações locais se mantiveram parcialmente, restou a via do 
subdesenvolvimento, por desadaptação da sociedade tradicional aos va¬ 
lores da economia ocidental, seja ‘capitalista’ ou ‘socialista’. 

De que terá valido a ‘aventura diferente’ de seus ancestrais, se acei¬ 
tam hoje padrões importados cujos benefícios não podem receber? Colo¬ 
nização cultural, etnocídio e subdesenvolvimento são problemas hoje 
interligados no chamado Terceiro Mundo. 

No caso do Brasil, onde as populações indígenas não conseguiram 
praticamente sobreviver, a herança do mundo pré-cabralino parece quase 
inexistente para o homem da rua fora da toponímia, do folclore e de algu¬ 
ma fração de sangue indígena ou dos hábitos de limpeza corporal. 

No entanto, a dívida do mundo em relação à herança indígena é 
muito maior do que se pensa comumente. Herança direta em primeiro 
lugar; aos ameríndios devemos plantas cultiva,das essenciais como o mi- 
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lho, a mandioca, o feijão e o tomate, para mencionar apenas algumas que 
aparecem diariamente na mesa dos brasileiros. Acrescentaremos o taba¬ 
co e o uso daiede, logo introduzida na Europa e generalizada na marinha 
hò século X^íí. Herança indireta em seguida: a exploração das Américas 
fez com que os europeus fizessem a experiência antropológica da desco¬ 
berta do 'outro’ cultural; isto provocou um grande choque, consciente¬ 
mente explorado pelos pensadores renascentistas que, ao contrário dos 
cientistas do século XK, não eram racistas. Desde Montaigne, os filóso¬ 
fos procuraram entender e criticar a própria sociedade pelo reconheci¬ 
mento de alternativas apresentadas por povos ameríndios ou chineses. 
Evidentemente, o mito do ‘bom selvagem’ é um conceito europeu, mas 
permitiu repensar as categorias ocidentais e, particularmente, fez com 
que os filósofos criticassem o próprio sistema político (‘absolutismo’) vi¬ 
gente, e os missionários, o sistema económico. 

No século XIX e no início do XX, ninguém mais pensou em receber 
lições dos ‘selvagens’. Mais recentemente, porém, etnólogos como P. 
Qastres, tomam a utilizar as culturas americanas para desenvolver uma 
reflexão sobre a sociedade. O problema central é a discussão sobre a ne¬ 
cessidade ou não de um poder coercitivo, ou seja, do Estado, para que 
ümãsõcTedadéhumariâ possa furiciÓ Não se trata deuma questão pu¬ 
ramente teórica; ela está no centro das teorias anarquistas, enquanto nos 
países ocidentais a idéia de ‘democracia’ passa a seligar à noção de partici¬ 
pação e não exclusivamente à de delegação de poder pelo voto. 

Evidentemente, não se cogitaria em moldar o mundo moderno so¬ 
bre modelos indígenas, mas é preciso saber em que medida o homem po¬ 
de viver em grupo sem que a autoridade se encarne no aparato do Poder. 
Se fosse possível, não seria utópico procurar-se novas fórmulas libertárias 
para o mundo de amanhã. 

Em muitas outras direções, os conhecimentos e as experiências acu¬ 
muladas pelas sociedades tradicionais, americanas ou não, são pontos de 
partida para pesquisas em campos inesperados, seja da farmaçolo^a, da 
psicologia, da estética, etc. O estudo das populações ‘outras’ no espaço 
(ètriõlõgia) ou itò tempo (pré-história, concebida como uma paleoantro- 
pologia), comparadas à observação de nossa cultura, deve permitir uma 
melhor estimativa de nossa natureza e de nosso destino, pela melhor 
compreensão das imposições ecológicas (detemiinismo externo), das 
tendências específicas da humanidade (deterinínlsmo ínternò) e do cam¬ 
po que essas 1 imitações deixaram livre pára as escolhas de cunho cultural. 
As limitações acima mencionadas não são apenas fatores negativos: exis¬ 
te liberdade somente porque existem limitações para serem contornadas 
ou aproveitadas. Aantropologia, com sua visão total do homem no tem¬ 
po e no espaço, fornece os argumentos indispensáveis para a discussão 
entre os deterministas e os que acreditam que as sociedades dispõem de 
um leque de respostas possíveis diante das situações que enfrentam. 

Fica agora claro por que é fundamental estudar culturas ‘diferentes’, 
se elas não forem consideradas simples resíduo de um passado revoluto. 
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Longe de se tratar de um trabalho puramente documental, permite uma 
visão crítica de nosso presente. Nosso mundo, subjugado pelo prestígio 
da tecnologia ocidental, está se especializando segundo uma direção limi¬ 
tada que os sociólogos parecem acreditar ser a única possível ou válida. 
Mas será que a simples força material, que explica o sucesso momentâ¬ 
neo, o justifica totalmente? 

A paleontologia mostra que a especialização fisiológica é muito peri¬ 
gosa, levando rapidamente à extinção as espécies incapazes de se ‘reo- 
rientarem’, ou adaptadas em demasia a um tipo de ambiente; no caso do 
homem, a especialização cultural é tão redutora e perniciosa quanto a do 
corpo entre os outros animais; se forem se esquecendo dos outros cami¬ 
nhos possíveis, os governantes futuros podem levar seus povos a um beco 
sem saída. 

Chegamos^ aparentemente, bem longe das modestas escavações 
praticadas por alguns excêntricos universitários. Esperamos, no entanto, 
que o leitor que nos acompanhou até aqui tenha compreendido que os 
pré-historiadores e etnólogos, ao estudarem culturas tão distantes da nos¬ 
sa, ajudam realmente a preparar os caminhos do futuro. 




Bibliografia 


Não tinha sentido, numa obra sobretudo didática, colocar o detalhe 
de todaa bibliografia utilizada. Além de ser preciso um espaço exagerado, 
os estudantes iam se sentir perdidos e sem critérios para escolher. Preferi¬ 
mos, portanto, oferecer umaamostra que apresentasse ao leitor um pano¬ 
rama dos problemas enfocados, dos tipos de abordagem, e, sobretudo, 
que o colocasse em contato com textos do maior número possível de pes¬ 
quisadores atuais. 

Também evitamos, na medida do possível, as obras em língua es¬ 
trangeira, a não ser quando apresentavam um interesse particular por ra¬ 
zões metodológicas ou quando se tratava de trabalhos de síntese. Não in¬ 
cluímos as teses não editadas e obras de acesso particularmente difícil. 
Qualquer critério de seleção é evidentemente subjetivo, mas acreditamos 
ter conseguido apresentar uma amostra representativa. 

O pesquisador que desejar uma bibliografia mais extensa (mais de 
dois mil títulos) até 1981 poderá consultar um trabalho coletivo que pu^‘ 
blicamos nos Arquivos do Museu de História Natural, Beto Horizonte, 
4/5: 19-349. Uma bibliografia complementar será publicada no número 
10 da mesma revista. Na lista que se segue os números que precedem as 
citações se referem à bibliografia supramencionada. 

Acrescentamos à bibliografia arqueológica sobre o Brasil alguns dos 
títulos de obras técnicas utilizadas para a redação do presente livro, e que 
acreditamos ser de particular interesse para os estudantes. 
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Brasileiros) 205 p. 78 il. Color, índice, bibl. 

NASSER, Nássaro A de Souza. 1971. Considerações preliminares sobre a ar¬ 
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raná, 73 p., il. 
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brigo sob rocha); nota prévia. Iheringia. Porto Alegre 2: 15-58. 
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mica e de arte rupestre do planalto central Goiânia, Museu Antropológico 
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cadas nos Arqufí>os do Museu de História Natural, Belo Horizonte v, 6/7 e 8/9. 



Arqueologia brasileira 


585 


BibUografia por Capítulos 


Números de 0001 a 2017: da lista bibliográfica publicada nos Argui- 
vos do Museu de História Natural, Belo Horizonte n; 4/5. Os números 
precedidos da letra Ase referem à lista complementar publicada nos Ar¬ 
quivos n? 10. 

Capítulo I: 0599, 0656, 0660, 0807. 

Capítulo ü: 0206,0807,1294,1310,1474,1553 e o artigo de David, Julien e 
Karlin citado na bibliografia complementar. 

Capítulo ni: 0119,0175,0300,0308,1472, A 0442. 

Capítulo IV; 0213,0300, 0382,0933,0977,1096, 1157,1158,1852. Além 
das obras, Baldus, Gould, Hartmann e Seegers citadas na bibliografia comple¬ 
mentar. 

Capítulo V: 0078, 0177, 0179, 0927,1094,1151,1157,1280,1470,1486, 
1564,1565,1637,1641,1737,1739,1837,1838,1908,1922,1923,1926,1930, 
1931, 1932, 1933, 1959. Além das obras de Bordes, Crabtree, Camps-Faber, 
Dauvois, Keeley, Laurent, Leroi-Gourhan e Shepard. 

Capítulo VI: 0015, 0195,0197, 0198,0237,0265, 0266,0308,0313,0314, 
0351, 0489, 0490, 0492, 0761, 0811, 0813,0814, 0821,0852,0929,0930, 0932, 
0934,0941,0943,0947,1008, 1056, 1060,1064,1067,1145,1150,1472,1479, 
1480,1482,1488,1491,1889,1949,1989,1991,1995, A0076, A0106, A0303, A 
0304, A 0640. Além de comunicações inéditas de N. Guidon (SAB, INQUA), de 
H. de Lumley & M. Beltrão (Académie des Sciences). 

Capítulo VII: 0042,0043,0049,0050,0077,0093,0109,0110,0159,0195, 
0200, 0258, 0259, 0260, 0290, 0292, 0294,0298, 0306,0315,0321,0326, 0332, 
0336, 0341, 0363, 0381, 0384, 0387, 0390,0391,0398,0399,0403,0406,0408, 
0410,0416, 0418, 0419, 0420, 0421, 0436, 0438,0439,0442,0444,0445, 0504, 
0531, 0532, 0574, 0575, 0623, 0751, 0762, 0766,0767,0771,0814,0820,0821, 
0825, 0837, 0838,0865, 0900, 0923,0932,0934,0939,0941,0943, 0946,1046, 
1056,1067,1117,1118,1143,1144,1145,1146,1148,1150,1152,1154, 1156, 
1160,1161,1187,1189, 1280,1283,1307,1320, 1349, 1433,1437, 1472,1478, 
1480,1539,1541, 1543,1548, 1549, 1558, 1577,1599,1602,1614, 1669,1720, 
1725, 1726, 1727, 1728, 1729, 1730,1731,1733,1735,1737,1741, 1742, 1744, 
1765,1840,1858,1899,1900,1931,1980,1989,1991, A0114, A0161, A0216, A 
0238,A0295,A0303,A0305,A0354,A0397,A0430,A0551,A0641,A0643,A 
0673,A0722, A0732, A0817. 

Capítulos Vm-DC 0004,0005,0008,0016,0033,0045,0051,0056,0057, 
0065,0066, 0067, 0068,0077,0080,0082,0094,0095,0097, 0101,0117,0160, 
0162,0163,0165,0166, 0167, 0169, 0070,0171,0172, 0173,0200,0205,0207, 
0222, 0235, 0238, 0241, 0248,0264,0310,0312,0331,0344,0348,0349,0409, 
0431, 0446, 0447, 0462, 0507, 0510, 0518,0521, 0554, 0557,0559,0566,0576, 
0594,0595, 0598, 0615, 0618, 0622, 0624,0646,0655,0658,0659,0660,0663, 
0672,0691, 0695, 0708,0709, 0710, 0713, 0714, 0715,0746, 0752.0753,0767, 
0807,0814,0816,0818,0819,0831,0833,0842,0847, B, 0864,0869,0870,0872, 
0873,0874,0879,0880,0884,0900, 0901,0928, 0929, 0991,1011,1017,1044, 
1045, 1074,1099,1100,1112,1114, 1124,1137,1207, 1219, 1229,1230,1234, 
1265,1273,1275,1276,1286,1287,1288,1387, 1391,1393,1403,1405, 1415, 
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1416,1429,1437,1465,1470,1485,1486, 1499, 1504, 1507,1508,1509,1510, 
1511, 1512,1513, 1516, 1517, 1594, 1595,1596, 1597, 1598, 1604,1608,1609, 
1628,1637,1641, 1643, 1649, 1708,1710,1724,1738,1756,1776, 1779,1780, 
1782,1784,1786,1789,1792,1818,1861, 1924,1925,1926,1928,1929,1930, 
1931,1933,1950,1951,1954,1955,1958,1959,1961,1964,1968,2006,2009, A 
0027,A0030,A0064,A0077,A0214,A0219,A0322,A0404,A0429,A0461,A 
0541, a 0545, A 062, A 063 5, A 0666, A 0681, A 0724, A 0726, A 0852, A 0871, A 
0873. 

Capitulo X - Brasü Meridional: 0157,0163,0178,0249,0298,0309,0312, 
0392, 0394, 0399, 0402, 0406,0413, 0418, 0419, 0420, 0421,0427, 0948,0949, 
0952,1131,1145,1148,1162,1284, 1434,1436,1438,1476, 1485, 1527, 1528, 

1560.1562.1609, 1614, 1708,1710. 1712,1744,1747,1748,1777, 1874,1932. 
Brasil Central e Nordeste; 0054,0055,0276,0315,0333,0334,0339,0411,0561, 
0565,0581, 0582, 0647, 0819, 0859, 0934,0940,0942,0993, 0994, 0996,1054, 
1058,1062, 1063, 1175,1217,1280,1282,1320,1403,1404,1413, 1414,1416, 
1425,1472,1702,1721,1728,1732,1766,1828,1835,1991. Além de comuni¬ 
cações inéditas de N. Guidoa 

Capítulo XI: 0079,0177,0192,0200,0204, 0209,0246,0250,0256,0290, 
0292,0294, 0295, 0296, 0298, 0299,0301.0332, 0333,0339,0373, 0374,0378, 
0390, 0396, 0397, 0399, 0403, 0406, 0408, 0418, 0419, 0420, 0421, 0427,0428, 
0561,0563,0566,0571,0572,0585,0666,0670,0871,0878,0923, 0955,0972, 
1031,1032,1034, 1133,1134,1137,1143,1144, 1145, 1148,1187, 1188,1189, 
1192,1193,1212,1213,1214,1215,1216,1217,1224,1230,1237,1280,1290, 
1292,1294,1296,1297,1298,1299,1300,1304,1305,1306,1307,1339,1344, 
1381,1415, 1416, 1435, 1436, 1437, 1485,1557,1563, 1593,1594, 1598,1599, 

1604.1605.1609, 1643, 1707,1708, 1710,1716,1732,1739,1742, 1744,1746, 
1776,1802,1807,1810, 1812,1861, 1896. A0019, A 0145, A 0146, A0147, A 
0150, A0236, A0237, A 0364, A 0400, A 667. Além de comunicações inéditas 
fornecidas por P.I. Schmitz. 

Capítulo Xn e Xni: 0017,0108,0120,0132,0133,0134,0135,0137,0138, 
0139, 0182, 0185, 0267,0467, 0468, 0469, 0476, 0483,0497, 0539,0548,0550, 
0583, 0587, 0589, 0628, 0630, 0638, 0650 (consultado in: 1090), 0651, 0652, 
0697, 0698, 0725, 0727 (consultado in: 1090), 0775, 0779, 0783, 0785, 0795, 
0796 A, 0796 B, 0797, 0798, 0799, 0800, 0801, 0802, 0805, 0840, 0850, 0954, 
0955, 0956, 0984, 0985, 0986, 0987, 1047,1077,1080,1083,1084,1086, 1087, 
1088,1089,1090,1093,1095,1130,1135,1200,1201,1230,1231,1239,1240, 
1247, 1313, 1330, 1331, 1332, 1340, 1488, 1589, 1591, 1657, 1822, 1823,1894, 
1827, 1828, 1830, 1833, 1834, 1835, 1846, 1847, 1881 (a partir de citações in: 
1090), 1887,1888,1939,1978,1979,1983,1996, A0220, A0248,A0641, A0779, 
A 0781, A 0787. Além de comunicações inéditas de E.T. Miller & P. Becque- 
lin. 

Capítulo XrV; Uma bibliografia exaustiva foi publicada por Rosângela 
Albano {Arquivos do Museu de História Natural, Belo Horizonte 4/5:185). Con¬ 
tudo, uffizamos essendalmente: 0021, 0037, 0038, 0041, 0084, 0085, 0086, 
0087, 0092, 0114, 0125, 0191,0202, 0223, 0251,0253,0259, 0306,0307,0315, 
0324,0325, 0332, 0333, 0335, 0337, 0353, 0383, 0392, 0416, 0430,0441,0449, 
0451, 0452, 0454, 0458, 0474, 0475, 0485, 0542, 0484,0599, 0620,0640,0699, 
0731,0737, 0738, 0755, 0756, 0757,0758,0760,0763,0764,0765, 0766,0768, 
0771,0773, 0806, 0821, 0825, 0855, 0857,0912, 0924, 0929,0934, 0935,0967, 
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0968,0979, 0992, 1008, 1035, 1038,1042,1053, 1057,1068,1075, 1090, 1107, 
1164, 1165, 1175, 1182, 1185, 1195, 1230,1255, 1269,1280,1310, 1320,1324, 
1325, 1341, 1342, 1347, 1350, 1351, 1352, 1355,1360, 1370, 1385, 1401, 1420, 
1427, 1457, 1469, 1472, 1473, 1475, 1477,1480, 1481,1483, 1484, 1488, 1498, 
1520,1526,1529,1530, 1540, 1541, 1542, 1546, 1547,1548,1549, 1555, 1556, 
1581,1582,1608,1614, 1647,1660, 1661,1665,1675,1722,1723,1728, 1744. 
1749, 1750, 1765, 1791, 1799, 1816, 1835,1840, 1856,1859, 1862, 1867, 1868, 
1871,1903,1905,1956,1967,1971,1974,1981,1991, A0008, A0175,A0301,A 
0309,A0448,A0452,A0456,A0587,A0638,A0641,A0643,A0644,A0645,A 
0876. 

Capítulo XV: 0023,0026,0029,0131,0247,0252,0386,0389,0413,0733, 
0774,0977,1532,1563,1568,1772,1820,1914,2001. A0067, A0093, A0144, A 
0152, A 0657, A 0728, A 0740, A 0745, A 0754, A 0756, A 0798. 


Bibliografia complementar de Etnologia e obras arqueológi¬ 
cas não-brasileiras 

ALBISETTI, C & VENTURELLl, A.J. 1962. Enciclopédia Bororó. Campo 
Grande, Museu Regional D. Bosco. 1047 p. il. bibl. 

BALDUS, H, 1970. Tapirapé-tribo Tupi no Brasil centrai. São Paulo, Nacional. 
511 p. (Brasiliana, grande formato, 17.) 

BRÉZILLON, M. 1911. Lá dériomination des objets de pierre tailiée.2. éd. Paris, 
CNRS, 425 p. 

CAMPS-FABER, H,, ed. 1977. Méthodologie appliquée à Tindustrie de Tos pré- 
histoiiques. Paris, CNRS, 362 p. 

CHIARA, W, 1978. Contribuição da anti*opologia para a interpretação dos resul¬ 
tados de pesquisas em arqueologia pré-histórica. Coleção Museu Paulista, 
Série Ensaios 2: 245-274. 

CLASTRES, P. 1978. A sociedade contia o Estado. Rio de Janeiro, Francisco 
Alves, 152 p. 

DAUVOIS, M. 1976. Précis dedessin dynamiqueeí structural des industries lithi- 
ques préhistoriques. Périgueux, Fanlac éd„ 263 p. 70 fig. 

DAVID, F., JULIEN, M. & KARLIN, C. 1973. Approche d^un niveau archéolo- 
gique en sédiment homogéne. In: L^HO^/ÈvfE, Hl ER ET AUJOURD’- 
FfUI, recueil d^études en hommage à André Leroi-Gourhan. Paris, Cujas 
éd., p.65-72, 2 fig. 

GARDIN, J.C. 1979. Une archéologie théorique. Paris, Hachette, 339 p. 

GOULD, R., ed 1978. Expio rationsin ethnoarchaeologv’. Albuquerque, IJniver- 
sity of New México Press. 329 p. 

HARTMANN, T. 1975. A contribuição da iconografia para o conhecimento de 
índios brasileiros do século XIX Coleção Museu Paulista, Série de Etnolo¬ 
gia, 1, 229 p. 

KEELEY, L. 1980. Experimental determination ofstone tool uses: a microwear 
anafysis. University of Chicago Press, 212 p. il 

LEE, R. & DEVORE, ed. 1968. Man íhe hunter. Chicago, Aldine, 415 p. 
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422 

cabo (encabamento) 87, 163, 236, 241, 242, 
246, 324,354, 365, 396 
cabra 569, 572 

caça 289, 291, 407, 408, 490, 519, 521, 523, 
567, 568,573 
cação ver tubarão 
cacau 490 

cachimbo 95,96,301,347,349,350,354, 357, 
360,361, 363, 396, 397, 434,449, 450, 476, 
549, 551,555, 560 
caititu ver porco-do-mato 
caju 449 

calcário 42,132,173,185, 338, 347 
calcedônia 138,151, 170,178, 179, 185,187, 
192, 347 

Calçoene (AP) 496 
Calçoene (MT) 459 
calibrador 63, 89, 400, 401, 489 
Camará, rio 488 

caminho 443; ver também Pcabini 
canaleta etn pedra 381, 386, 397, 489 
canhão 546 

canibalismo 384, 385, 414, 458; ver também 
antropofagia 
canoa ver barco 
capim 324, 336,340 
capivara 87, 187, 241, 256, 300, 498 
cará 343 

Carajás, serra 432, 467 

caramujo 40, 57, 85, 89, 150, 173, 176, 182, 
184, 191,221, 240, 243, 271, 278, 286, 334, 
335, 336, 337,340, 407, 420, 551 
caranguejo 221, 257, 293, 298, 473. 
cariape ver antiplástico 
cdríátides ver vaso 
Carijós 414 

carimbo 94, 350, 440, 478, 525, 530 
casa subterrânea 10, 304, 312-320, 355, 356, 
357 

castanha-do-pará 39 
castiçal 396 

cateto ver porco-do-mato 
Cauca 502 
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cauiin421 

cauUí ver antíplástico 

cavadeira 80,189, 224, 467 

cavalo 53, 126, 128, 140, 185, 302, 546, 559 

Caviana, ilha (PA) 476, 477, 496 

Ceará 515, 523 

cemitério ver estrutura funerária 
cena de árvore (arte rupestre) 523, 528 
Central (BA) 531 
cera 420, 422 

cerâmica (tecnologia) 54,90-95,109,110,191, 
262,263, 272, 277, 279, 282, 285, 293, 296, 
298, 300,302,304, 315, 320, 321, 332, 342, 
344, 355, 383,390, 399, 422, 429, 432, 443, 
444,454,4557,465,470,472,484-486,5531, 
549, 550, 551,557 
cerrilo 38, 293-302 
cervídeo ver veado 

cestaria 298, 301,321, 336, 342, 418,521, 525 
chifre (artefatos) 67, 84, 153, 173, 237, 418 
China 562, 569 

chocalho 89, 415, 422, 423, 525 
chopperlh 135,138, 139, 140, 141, 161, 160, 

163.188, 189,229, 327, 404, 430, 459 
choppin§tooll\, 132,153,155,159,161,163, 

164.189, 229, 297, 301, 327, 404, 430 
cinzel 79, 85, 229, 240, 402, 504 
Cipó, serra 519, 533, 534 

círculo de pedra 352, 354, 496 
Clovis (vara armada) 119 
cobra 444, 455, 537 
cobre 44, 96 
Coca, rio 441 
Cocamas 441 
cogged stones 235 

colar e contas 54, 80, 85, 88, 176, 179, 188, 
189,191, 243, 244, 248, 277, 278, 291, 292, 
300, 327,336,357, 396, 405, 459, 466, 473, 
489, 498, 502 

colheita de vegetais 160, 468, 473, 567, 568 
colher 89, 96, 241, 396, 486 
Colômbia 427, 453, 471 
complexo 

Las Casítas 430 

Serra Talhada 523, 532, 538 

Sipaliwi430 

concha (artefatos) 43, 87, 150, 179. 184, 189, 
222,240, 243, 245, 248, 260, 277, 278, 280, 
288, 289,290, 291, 292, 297, 321, 327, 340, 
347, 361, 364,405, 418, 421,422, 423, 436, 
473, 552, 561 

contas de vidro 457, 466, 498, 501, 504 
coprólilo 131 

copulação (arte rupestre) 519, 520, 521, 522, 
535,538 

coquinbos ver palmáceas 

corante 42,65,89,132,133,153,170,172,173, 


176,178,182, 187, 220, 224, 241, 277,327, 
335, 340,382,466, 482, 484, 492, 501, 512. 
515, 521, 523,527, 532, 535, 538 
corda 163, 176,189, 236, 327, 335, 342, 357, 
393,424, 489 
corrugado ver decoração 
Costa Rica 454 
cotia 473 

covinha ero pedra (cupule) 77, 261, 297, 336, 
515, 552 
crisol 78 

crucifixo 552, 557, 559 
cuia ver cabaça 
cultura 

Alto de Ias Piedras (Colômbia) 453 
Altoparanaense 401 
Chavín de Huántar (Peru) 429 
Floresta Tropical 427, 428, 434-436, 474, 
478 

Gailinazo (Peru) 451 
Jama-Coaque (Equador 470) 

Lavapatas (Colômbia) 453 
Los Banancos 463, 501 
San Agustín (Colômbia) 453 
Santarém 442-454, 462 
Teotihuacán (México) 470 
Tiahuanaco 470 
Cuminá, rio 529 
cunha 79, 232 
cuscuzeiro 350, 360 


dança (arte rupestre) 521 
datação (métodos) 27, 58, 108, 128, 140, 253, 
531-533 
decoração 

acanelada 393, 412 

lfl#corrugada 94, 99, 301, 342, 347, 391, 
412, 413, 466,478, 551 
digitada 393 

escovada 94, 347, 390, 391, 551 
excisões 94, 413, 429, 436, 486, 493, 494 
incisões 93, 321, 324, 338, 347, 393, 413, 
429, 436,441. 444, 451, 459, 463, 466, 
472, 486, 493, 499,501 
pintada 92,99,390, 391,413,436, 459,504 
plástica 92 
penteada 94 

ponteada 321, 342, 347, 441, 444. 455, 551 
ungulada 391, 413, 465, 551 
deformação craniana 470, 489, 490 
demografia 176, 195,414,415, 436, 477, 481, 
490,545, 546 
dente 

patologia 174,194,196. 197,250-251, 271, 
283.289, 291, 321, 344, 406, 421, 490, 
501 
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dente (artefatos) 87, 153, 173, 188, 221, 222, 
240,241,242,243,271,278,285, 290,340, 
347,357,361,405, 422,502 
denticulados 87,133,161,172, 291,327,355 
desenbo arqueológico 100-102 
diabásio 82, 202, 224,226, 233,269,278, 288, 
296,338, 400, 402, 465 
diorito 61, 202, 297, 360, 456, 489, 490, 498, 
504 

disco (de pedra ou osso) 235, 242, 347, 402 
domesticação de animais 420, 423, 549, 568 
Vonax210, 258, 473 


ema 39, 300, 302, 335, 418, 523 
encabamento ver cabo 

engobo 92, 93, 301, 321, 338, 343, 347,350, 
355,360,361, 393, 395, 412, 434, 444, 459, 
461, 463, 465,466, 472, 485, 486, 493, 549, 
551 

enxó 42, 80, 467 

Equador 429,432, 436, 463, 471, 494, 502 
Eremotherium 139, 140 
Erepicuru, rio 436 
erva-mate 547,549 
escarificador 87, 358 
esconderijo 261,267 
escotadura ver raspador côncavo 
escovado ver decoração 
escultura de pedra 451-452,454, 455, 560; ver 
também 2X)ÓUto 
espanhóis 465, 547 
espátula 85, 173,179, 241 
espectroscopia para datação 478, 499 
esponja 91 

estatueta (cerâmica) 91,95,324,347,361,363, 
365,399, 439, 441, 443, 447-449, 461, 464, 
476, 478,486, 488-489, 496, 504 
estearia 364-367 

esteatita 60,174, 360, 453,455, 557 
estilo 

Caríri Vermelho 525 
Globular 456 
Konduri 441, 454-455 
Maracá 432, 470, 501-502 
Serídó 523 
Serra Nova 523 
Várzea Grande 521, 533 
estrada ver caminho; Peabiru 
estratigrafia arqueológica 27 
estrutura 

arqueológica 26, 434 

de combustão 27, 57. 130, 132, 133, 150, 
154, 164,174. 184, 186, 189, 192, 212- 
214, 219, 220, 277,300, 321, 328, 335, 
336, 351, 382, 400, 424, 482,495, 532, 
549,551 


de culinária 174, 182, 246, 259, 274, 276, 
286, 328,363, 495 

de habitação 27, 150, 163, 164, 178, 182, 
192,211-212,274-276,286,287,291,295, 
296,312.318, 335, 336, 346, 349, 351, 
355, 357, 361,377-382, 389, 414, 415, 
436,443,454,458,459,474,479-483,49, 
496, 499, 548-550, 556, 557 
funerária 27, 132, 150, 174, 176, 179, 185, 
187,188, 189, 216-223, 252, 261, 263, 
270, 271, 274,276-277, 285, 287, 289, 
293, 298, 299, 317, 321,334, 340, 346, 
351, 357, 358, 361, 367, 379, 384,385, 
388, 424, 459, 466, 467, 479, 481, 483, 
489,492, 499, 501, 502, 504, 541, 560 
estruturalismo 540, 567 
Etiópia 571 
etnoarqueologia 51 
etnografia 51, 52, 539 
Eufrates, rio 570 
Europa 423, 453, 540, 546, 570 
europeus 406, 424, 449, 451, 457, 494, 501, 
552-555 

excisoes ver decoração 


faca 73,74,83,85,87,133,155,164,165,179, 
187,193,297, 229, 240, 325, 467, 552, 556 
fácies 

Ballet 521,523,535,540 
Caboclo 527,536, 537, 538 
Montalvânja 525, 527 
Rezar 536, 537 
falsificações 103-105 
farinha 337, 343, 420, 490 
fase 

Acauã 477, 478, 499 

Ananatuba 433,434,473,474-476,477,499, 
507 

Apuá 440 
Araçu 465 
Areáo 490 

Aristé 439, 440,496,502, 504 
Aruã 433, 496, 498, 499, 504 
Belvedere 412 

Botucaraí 396, 397, 400, 401, 403, 407 

Caiambé 434, 436 

Caimito 436,441 

Caju 464 

Caloré 391, 403 

Camaquã 490, 491 

Cambará 396,400, 407, 410, 413 

Castalia 433,434 

Cochá 395 

Comandai 403 

Condor 391, 401 

Corozal 469 
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Crícaré 400 
Cuiímatau 396 
Diauarum 459, 462 
Formiga 477, 476, 507 
Guajuvira 391, 396 
Guaratiba 390, 395, 405 
lacó 465 
Iguaçu 393 
Imbituva 402 
Induá 400 

Ipavu 436, 459, 461, 462 
Ipíra 389 
Ita 389 

Itacorá 391, 3955, 397, 399, 401, 405 

Ivinhelma 405 

Jaguará 556 

Japuni 465 

Japurá 436 

Jauarí 433, 434, 457 

Loreto 549 

Macapá 433 

Manacaparu 434 

Mangueiras 471, 476, 477, 478 

Manicoré 440 

Maquíné 564 

Marajoara428,439,441,462,470,477,478- 
496,498, 507 

Mazagão 458, 462, 499, 501 

Miararré 461 

Mondai 403 

Napo 436 

Paraguá 463 

Paredão 436, 458, 459, 462 
periquitos 432 
Pocó 457 
Pupunhas 440 
Quínarí 464 

Rio Pardinho 395, 399, 402, 404 

Samambaia 534 

São Joaquim 462 

Sarandi 390, 395, 396, 401 

Tauari 467 

Tefé 434, 462 

Tucuri 467 

Umari 440 

Umbu 399, 404, 531 

Umuarama 396 

Uruá 503 

Vacacai 397, 401 

Valdívia 429, 432, 433 

fauna pleistocênica 122,125-129,138-140,174. 
191 

feijão 40, 335, 343, 419, 573, 575 
felídeo 125; ver também onça 
ferro 419 

flanges 92, 413, 440, 441 
flauta 87, 191, 241, 423 


florete 552 
foca 257 

fogueira ver estrutura de combustão; estrutura 
decuUnária 
foice 552 

Folsom (ponta de dardo) 119 
formação Touro Passos 137, 138 
França, franceses 546 
funcionalismo 566 

furador 42,74, 75, 84,133, 153,170, 172, 173, 
179,188, 191,221, 227, 229, 236, 237, 246, 
271, 288,291, 297, 301, 327, 361, 404, 467 
fuso 95,235,243,324,338,345,346,347,350, 
354,355, 363,365, 396, 403,422, 451,459, 
477, 486, 549 


galeria 318, 319 
galinha 420 
Gauleses 570 
Germanos 570 
Giossoíhenum 126, 434 
glotocronologia 57-58, 410 
gnaisse 61, 170, 201, 224, 278, 288, 363,489, 
490 

godês 89, 241 
goethita 65 
Goiapi, rio 488 

Goiás 412, 509, 511, 515, 530, 532 
goiva 87, 173, 240 
Gouda (Holanda) 449 
grafísmo rupestre ver arte rupestre 
grafita 347, 363 

granito 61, 201, 214, 224, 288, 296, 347, 
432,456,496, 504, 513 
grelha ver assadoi 
grosa 224 

Guaíra 548-550, 551 

Guanabara 406, 409 

Guaporé, rio 413, 463 

Guarani 413, 415, 545, 546, 551, 553 

Guianas 427, 429, 430, 466, 496, 502, 529 

guizo 444, 486, 503, 504 


habitação ver estrutura de habitação 
hachereaux 161,167 
hematita 42, 65, 224, 321, 338 
holandeses 449, 451, 560 
Koloceno 145-146 
horizonte 

Policfomo 429,434,436-441,444,462, 467, 
469 

Sumidouro 533 
Hwang-Ho, rio 570 
lapó, rio 515 

igaçaba 384, 396, 409, 421; ver também uma 
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incisões ver decoração 
indaiá 255 
Indo, rio 570 
iodnmentária 457, 502 
ingá 252 
Inglaterra 562 
inhame 350 
Irã 571 

ilaiça 78,159, 402,552 
Itaipu (PR) 391,395,399 
Itália 552,571 
Itapeva 540 

Itapiranga (SC) 395, 402, 405,407 
Itararé (SP) 397. 532 
Ivaí, rio 548 


jacaré 243, 420, 444, 445, 466 
Jacuí, rio 511 

jadeíta 191, 451, 453, 456, 470 

Jaguaruna (SC) 409 

Januária (MG) 515, 523,525. 536-538 

japoneses 429, 546 

jarro 342, 396,551 

Jari (PA) 456 

Jatapu, rio 441 

jatobá 191, 334 

jenipapo 65 

Jequiíaí 525,527 

Jequitinhonha, rio 556, 559 

jerivá 202, 213,255 

Jês 460 

Juruá, rio 468 


Kaiapós 466 
Kamayauras 461 
Karajás 489 
Krabõs 539 


Lagoa Santa (MG) 509, 519,533^535 
lâmina (lasca) 82,165,189 
lâmina de machado ver machado 
laminula 71 

lasca 60,71, 82. 133, 135, 138, 140, 141,156, 
159,161,162,172,188,191,221,227,270, 
278, 288,290,291, 296,325, 327,334,336, 
399,421, 430,432, 549 
lascamento 60, 65-68 
laterita 434 

lesma (artefato) 52, 153, 155, 162, 163, 165, 
167,172,178,183, 185,188,189,192,197 
LevaUois, debitagem 404 
Ihama 140, 572 
licufi 176 


linguística 57,371,410 
loop handle 445, 447 
Los Mojos ver Moxos 
Luanda, serra (MG) 557 


macaco 202,221,222,256,290,357,420, 444 
machado (lâmina) 9,42,54, 72,77, 78,82,96, 
154,161,164,165,167,170,174, 202, 221, 
224,229,232,247, 256,260, 288,292, 297, 
325,327,338,346,347, 350,351,352, 354, 
357,361, 363,386,401, 402,419, 434, 451, 
455, 459, 463, 465,467-468, 472, 489, 501, 
550; ver também semilunar 
macrocalista 288 
madeira fóssil 468 
Madeira, rio 413, 463 
Magé(RJ)405 

mamífero marinho 84, 276,285, 289 
Mamoré, rio 463 

mandioca 40, 41, 53, 289,335, 337, 343, 360, 
396,409, 421, 464, 469, 473, 490, 575 
manganês 65 
maniçoba 187 
mão de pilão ver pilão 
Marabá (PA) 466 
Maracá, río 501 

Marajó, ilha 413,427,428,429, 433,471-496, 
504,573 

Maranhão 453, 466, 467,472, 509 
marisco na alimentação 39 
martelo 223,351, 400 
marxismo 566 

mastodonte 125,126,128,139, 432 
Mato Grosso 396, 430,465, 515 
Mearim, serra 453 
megafauna ver fauna pleistocênica 
megáiito 496 

Megahoíulimus ver caramujo 
mel 420 
Melanésia 573 

metal, metalurgia 44, 338, 363,374, 457,503, 
504,546, 549,551, 552,555, 556, 557 
Mexíana, ilha 478, 496; ver também sob sítio 
México 545,572 
mexilhão 473 

micaxísto 233, 235, 288,552 
míeró lilo, microlítico 77,191 
milho 39,41,174,182,184,191,277,321,328, 
334,335, 336,337,343,350,368,390, 409, 
419, 421,458, 469,490, 495,537, 572, 575 
Minas Gerais 412,515,520,521,523,532,533, 
538,556-558,560 
Minuanos 546 
Misiones (Missões) 411 
mó 42,159,182,189, 282,288,291,327, 355. 
403, 549 
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mobiliário funerário ver estrutura funerária 
moedor 221, 504 

molusco 96,146,174,179,185,204,258,274, 
276,280, 290, 298, 303, 335,349, 358, 388, 
407, 409,420, 432,433,471, 473,567,568; 
ver também sob os nomes específicos 
Montalvânia 523; ver também sob fácies 
morcego 455 

Mõssbauer (espectroscopia) 95,478, 499 
Moski, rio 525 

Moxos (Los Mojos 463,464, 465,490) 
muiraquitâ 453, 455, 457, 498, 503 
múmia 334, 344, 560 
Mundurukus 545 

muro circular de terra 319, 320, 459, 463, 464, 
465 

música, instrumentos ver apito; chocalho, 
flauta;zuQÍdor; tambor 


Nambikwaras 402 
Namíbia 571 

navetas (navettes) 278-280 
nefrita 346,453, 454, 489, 490, 503 
Negro, rio 434, 530 
Neolítico 569 
Nhamundá, rio 454, 456 
Nicarágua 454 
Nigéria 510 
Nilo, rio 570 

nivel do mar, variação 121, 203, 253; ver tam¬ 
bém regressão; transgressão 
núcleo 68,71,82,133,138,167,172,185,297, 
327,430, 459 


Óbidos (PA) 433,456 
objeto geométrico 235 
obsidiana 42, 68 

oficina lílica 167, 182, 185, 192, 321,430 

Olinda (PE) 560 

Olivella 243 

Olmecâs 453, 470,572 

Omáguas 441, 469 

onça 202, 222, 256, 289, 291, 405, 420, 451, 
483, 485,515, 523 
órgão 554 

Orinoco, rio 427, 429 
Oriximina, rio 436, 456 
osso (artefatos) 84, 214, 219, 236-246, 247, 
260, 262,263,270, 271, 303,327, 347, 396, 
405,418 

ostra 89,203,210,214,221,240,241,243,253, 
258,260, 262, 292,293, 407, 421, 473 
ouriço 203,257 
ovelha 569, 571,572 


ovo 335, 336,420, 423 
paca 87,241,256, 420 
pacoba 419 

palafíta 364-367, 454, 474, 477, 502 
paliçada 286, 287, 387,414, 469 
Palikur446,502,504 

palmáceas 154, 176, 182, 202, 213, 255, 270, 
280, 291,296,298, 303, 334, 335, 408, 420, 
422, 466 
palmito 202, 213 
Pampatherium 236 
Panamá 454 

panela 95, 342, 360,365, 431, 551, 557 
suporte 396, 400, 434, 459, 464, 488 
Paraguai, república 545 
Paraíba 509, 515, 523 
Paraná, estado 410, 411,413, 519 
Paraná, rio 409, 466, 547 
Paranaguá 559 
Paranaíba, rio 532 

Paranapanema, rio 393, 396, 404, 413 
parasitas 252, 334 
Pardo, rio 390, 395,397, 403 
pássaros ver aves 

patologia 151, 194, 195, 251, 252, 285, 291, 
344, 405,406, 415, 421, 495, 545, 546; 
também dente,patología 
pau-a-pique 474, 477, 552, 556 
Pcabíru 374, 375, 376 
pederneira 552 
pedestal 436, 445,501,549 
pedra 

círculo 352, 354,496 
com canaleta 381, 386, 397, 489 
oom covinha 77, 261, 297, 336, 515,552 
lentícular 402 
pedra-queijo 232 

peixe 39, 51, 84, 87,174, 189, 202, 210, 221, 
222,223,235, 237, 241, 242,244, 256, 257, 
260, 270,271,274, 276, 278,280, 286, 288, 
289, 290, 291,294, 298,299, 302, 303, 347, 
357,405, 407, 419,420, 431, 442,453, 455, 
461, 466, 473,489, 519,533, 537 
peixe-boi 203, 257, 455 
pente 94, 327 
pequi 39,176 
percutor ver batedor 
período 

Clássico 470 
Formativo 470 
Paieoíndío 567 
Paleolítico 567 

Pernambuco 510, 521,523, 560 
pérola dc caverna 236 
Peru 436, 463,494, 545 
peru (ave) 572 

Peruaçu, rio (MG) 530, 531,539 
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pesca 280-282, 289, 29Í, 349, 407, 408, 419, 
468,519,568 
peso de fiar ver fuso 

peso de rede ou finha 78, 189, 224, 233, 280, 
396 

petróglifo ver arte rupestre 
Piauí 410, 509, 523 
picão 550 

picotearoento 511, 525 
pigmento ver corante 

pilão e mio de pilão 42,78,159,174,193,202, 
221,233, 267,288, 290, 325,327, 328, 335, 
338, 342,350, 355, 360, 403, 432 
pimenta 419,425 
Pinctata 210 

pingente 87,89, 189, 235, 242, 243, 244, 271, 
397,400,403 
pinguim 282 

pinhão 39, 315,321,328, 368 
pintada ver decoração 
pintura corporal 423 
Piquiri, rio 548 
pirarucu 495 
pitanga 202 

plaina 74, 153, 164, 165, 173, 183, 189, 229, 
291 

Pleistoceno 119-143, 567 
policromia 372, 393, 413, 429, 444, 463, 465, 
466, 492 

polidoról, 63,64, 77,161,173, 226, 285,288, 
297,327, 351,381, 400, 401, 463, 499 
polimento 34, 62, 77, 82, 198, 232-236, 261, 
262, 405,513, 568 
Polinésía 572 
Pomacea 358, 473 
ponta 

de El Inga (Equador) 135,148 
de El Jobo (Venezuela) 135, 148 
deosso 85,170,236,237,260,271,277,278, 

288,290, 291, 292, 297, 334, 336, 343, 
357,405, 549 

de pedra 42, 73, 74, 75, 83, 103, 135, 148, 
151,154, 155, 162, 165, 168, 170, 172, 
174, 179, 185.188, 189, 191, 192, 193, 
198, 221, 229. 297, 301,304, 321, 325, 
327,404,430,549; vertambémlngít; Jobo 
de vidro 552 
ponteado ver decoração 
porco-do-mato 39,87,202,241,256,271,278, 

280,285,290. 405, 408 
porta-recipiente 327; ver também suporte 
portugueses 414, 419, 457, 546, 547, 560 
prato 78,202,214,233,261,258,455,461,464 
preguiça-gigante 125-126, 139; ver também 
Erimotherium^ Glossoúierium^ Scelidoiherium 
pressão 82 

PRONAPA16,17,97,112,148,272, 293,345 


PRONAPABA 17, 471 

propulsor 85,119,188,221,222,235,521,523 
pupunha 41 
Purus, rio 434, 464 


quartzito 60, 65, 132,133,172, 178,183, 185, 
187,188,271,278, 296, 357 
quartzo 42, 60, 65, 67, 75, 91, 95, 132, 133, 
139,151, 170,172,173,176,187, 188, 189, 
201,221,226, 227, 236, 288, 290, 291, 296, 
304, 325, 335,336, 338, 343,352, 355, 361, 
386, 400, 401, 403,404, 421, 430, 432, 501, 
549 

quebra-coco 64, 78, 163, 164, 173, 174, 183, 
222, 224.278,282, 327, 335,343, 344, 347, 
363, 400 


rã 453 

rabote ver plaina 

raça de Lagoa Santa 127-129, 141, 142, 176, 
193-196,197, 344, 432 
racismo 566 
ralador 87, 459 
côncavo 404 
convexo ou terminal 404 
raspadeira 74,87,131,138,159,164,165,170, 
172,187, 227, 229, 240, 297 
raspador 74, 87, 132, 138, 159,163,165, 170, 
172,187, 227. 240, 288, 296, 325 
Coahuila (México) 151 
côncavo 75,87,133,153,154,155,164,165, 
184,229, 288, 352, 355 
convexo ou terminal 74,154, 179 
recipiente de pedra 85,89, 241, 242,246, 261, 

277,290, 336 

rede 54,176,342,367,393, 419, 424, 457,575 
reduções jesuíticas 442, 545, 547-555 
réptil 174,222,256, 280, 290, 537 
resina 80, 178, 241, 242, 246, 325, 403, 405, 
420,422, 444, 466, 498, 501 
retocador de osso 67, 86,153,173 
retoque, técnicas 68, 69, 82 
Rio Branco 430 

Rio Grande do Norte 510, 521, 523 

Rio Grande do Sul 411, 509, 511 

Rio de Janeiro 547 

Rio Novo (AP) 496, 504 

ritual ver arte rupestre; estrutura funerária 

rochas porfírícas 202 

roedores 87,174,191,256,271, 278,280,405, 
473 

romanos 571 
Rondônia 465 
Roraima 466, 528 
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sal 418,420,421 
Salgado 473 

sambaqui 11,13,16,43,85,204^265,293,303, 
304,305, 432, 471, 472, 473 
fluvial 269-272, 433 
Santa Catarina, estado 509, 532 
Santa Catarina, ilha 409,513 
Santarém 427, 489; ver também sob cultura 
São Paulo 411,413,465, 515,547 
Sâo Raimundo Nonato (PI) 521-523; ver tam¬ 
bém Piauí 

São Vicente (SP) 419 
sapo 455 

sapucaia 96, 343,424 
SceUdotherium 126,131 
semilunar (machado) 5,79,325,350,354,361, 
368,402, 535 

sepultamento ver estrutura funerária 
Sergipe 525 
serra 87,240 
Serra do Cabral 519 
Sete Cidades (PI) 525, 530 
sílex 42, 56, 60, 68, 151, 154, 162, 165, 167, 
172,184, 185,187, 188, Í89,192,227, 271, 
303,304,325, 335, 336, 361, 400,403 
silimanita 42 
silo 78,335 
siltito 132 
Silves, lago 441 
sítio 

Açuzal (AM) 443 
Almeida (SP) 399,404 
Alves (SP) 393,407 
Andrelándía (MG) 399,525 
Angatuba(SP)389 
Araüjo n (PR) 

Arroio do Conde (RS) 398 
Aurora (AP) 496 
Baixão do Peme (PI) 532 
Buraco do Laranjal (AP) 432 
Cachoeinnha (AP) 496 
Caetano (MG) 535 
Caiapônia (GO) 538 
Cajari (MA) 454 
Camargo (SP) 491 

Camutíns (PA) 479,481,482,488,489,493 

Canhemboiá (RS) 513 

Caranguejeiras (PR) 405 

Caratetaua (PA) 492 

Casa da Moeda (RJ) 561 

Cerro do Baú (RS) 512 

Cipó (PA) 474 

Ciudad Real de la Guaíra (PR) 547,549 
Coroa Nova (PA) 473 
Coronel Ponce (MT) 515 
Cunani (AP) 496,504 
Curial de Pedra (MG) 527 


Estirão Comprido (PR) 396, 397, 398, 403, 
404,405,407, 408 
Fortaleza (AP) 488,492 
Fortaleza (PA) 480, 481, 482,496 
Garatuja (MG) 557 
Guaiúba(SQ390 
Guinda (MG) 557 
Ibirajé (FR) 391, 396,397, 405, 408 
Igarapé do Lago (AP) 501 
Ilha dos Bichos (PA) 492 
llhadoCarâo(AP)504 
Ilha das Igaçabas (PA) 504 
Ilha da Terra Preta (AP) 502 
Itacambira (MG) 560 
Itacoara de Ingá (PB) 515,530, 541 
Itaparíca (BA) 533 
L 5 (PA) 476 
Jaguaruna (SC) 11 
Jango Luís (SP) 400 
Jesus Maria (RS) 402, 549,551, 552 
José Lopes (PR) 397, 398,403,407 
José Antônio (AP) 496 
José Vieira (PR) 402, 404 
Lapa do Dragão (MG) 538 
Lapa do Gavião ^A) 432 
Lapa do Sol (MT) 430 
Lapa Pintada (RO) 432 
Lapa Vermelha (MG) 532 
Lapinha (MG) 564 
Maia 451, 465, 573 
Maloca da Perdiz 466 
Marajá (PA) 443 
Matinados (PA) 492 
Mexiana2(PA)498 
Mexiana 4 (PA) 498 

Mina do Capitão Clarindo (PA) 471,473 

Monte Cannelo (PA) 479, 490, 491,492 

Monte Maya(AP)504 

Monte Mor (SP) 389, 391, 395,412 

Morro Agudo 532 

Mucajá(PA)477 

Nossa Senhora da Divina Graça (PE) 560 

Nossa Senhora de Lorcto (PR) 549 

Pacoval (PA) 479, 482,484,489 

Paooval do Arari (PA) 492 

Pacoval dos Meios (PA) 492 

Palmares (AL) 555 

Pajati(RJ)391 

PA SA 5 (PA) 471 

Pedra dos Martírios 509 

Praia da Tapera (SC) 406 

PR FI148 (PR) 406 

PR TO 6 (PR) 389 

Puerto Hormiga (Colômbia) 430 

Queimada Nova (H)391,399,402,410,412 

Quilombo do Ambrósío (MG) 555,556 
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Quilombo do Cabaça (MG) 557 
Quilombos (MG e AM) 443, 543, 555-559 
Rei do Mato (MG) 521 
Rio das Pedras (RJ) 405, 406 
Rio Tavares (SQ 390, 395 
Salitre (PA) 492, 493 
Santa Brígida (PA) 492 
Santana do Riacho (MG) 532 
Santo Inácio Mini (PR) 548,549, 550 
São Botja (RS) 551 
São João (RS) 551 
São Luís (SP) 402 
São Miguel (RS) 551 
São Nicolau (RS) 551 
Serra Aazul (SP) 515 
Tapcvara (PA) 443 
Tatuari (MT) 459 
Teso do Severino (PA) 492 
Teso dos Bichos (PA) 482, 495-496 
Teso dos China (PA) 479, 481,482 
Valentim (AP) 501 
Vila Rica de Espírito Santo (PR) 547 
Solimões 434 
subtradiçâo 

Corrugada 411, 412 
Escovada 411 

Guarita 413, 436, 439, 440, 441, 459, 463 
Itacoatiara 515 
Miracanguera 439, 441, 532 
Morro do Avençai 515 
Policroma (subtradiçâo Tupiguarani) 411, 
412 
sovela 85 

Stromhus sp. 89, 282, 361 
Strophoçheilida e ver caramujo 
suporte de panela 95, 396, 400, 434, 459, 464, 
488 

Sumí 414 

tabaco 335, 345, 419, 421, 451, 549, 575 
tainha 202, 282, 299, 419, 420 
taipa 381, 552 

talbador 71,160,165, 229, 240, 241,325,327, 
467,550; ver também ckopper^ ckoppingtool 
tambor 498 
Tamoios 415 

tampa 242, 246, 288, 347, 351, 357, 358, 384, 
385,396, 422, 439, 465, 491, 492, 498, 499, 
504 

tanga 95, 484, 486, 488, 491, 494, 496 

Tapajós 427, 430, 442, 449, 469 

Tapes (RS) 548, 551-552 

Tapi rapés 416 

Tapuias 418 

Taquarituba, rio 389 

tartaruga 39,182,256,277,282,432,442,444, 
451,481,499, 523 


tatu 125,174,182,187,189,256,290,407,408, 
461,466, 537 
telha 549 

tembetá 80, 89, 163, 235, 244, 261, 278, 285, 
327,344, 350, 361, 386, 400, 401, 403, 405, 
418, 423, 489 
Terebra 222, 243, 258 
teso ver aterro 
Tibagi, rio 396, 515,548 
tigela 78, 342, 355, 357, 358, 464, 475 
Tigre, rio 570 
tipiti 525 
TIaloc 470 

Tocantins, rio 466,467 
tomate 345, 575 
Tonna galea 221, 222 
tomo 92,551 

Toxodon 137, 139, 236, 432, 531 
tradição (ver também subtradiçâo) 

Agreste 523-525. 538 
Amazônica 
Aratu 390, 401 

Borda Indsa 429, 434-436, 458,476 
Geométrica 515, 530,532, 533,539 
Hachurada-Zonada 429, 434 
Humaitá 404, 531 

Inciso-Ponteada 429, 441-443, 469, 499 
Itacoatiara 436, 439, 457 
Itaipu 409 

Itararé 390, 403, 465 

Meridional 511 

Mina 433, 471473 

Neobrasileira 390, 443, 543, 545 

Nordeste 521-523, 530, 531, 532, 538, 539 

Planalto 515-521,530, 533-535, 538, 539 

Rupununi 466 

São Francisco 525-527, 530, 536, 537, 538 
Sapucaí 412 
Saracá 441 

Taquara 390, 399, 531 
Tupiguarani 399, 404, 531 
Umbu 399, 404, 531 

trançados 163, 176, 189, 298, 321, 327, 336, 
345, 360,367, 456, 478 
transgressão marinha 121 
triturador 164,174, 282, 327 
Trombetas, rio 436,453, 454 
tubarão (cação) 87, 153, 221, 222, 236, 240, 
243, 257,277, 293, 422 
Tupã 422 

Tupinambás 413-425, 473,546, 565 
Tupis 413-425, 458, 546 

uiuri 54 
Una 390 

ungulada ver decoração 
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vrna (cerâmica) 56, 288, 299, 319, 340, 342, 
345, 350,351, 352, 355, 357, 361, 363, 379, 
381, 384, 385,393, 396, 403, 405, 422, 424, 
429, 439, 440, 441,459, 465, 466, 482, 483, 
484, 486, 488, 489, 490,491,495, 496, 498, 
499, 501, 502, 504, 552 
Uru, rio 532 
uruá 473 

Urubu, rio 530, 531 
umcum 41, 65, 335, 457 


Uruguai, república 395 
Uruguai, rio 412, 413 


variedade 

Serra Branca 523, 332 
Serra Capivara 523, 532 
vaso 

de cariátides 445,458 
de gargalo 365, 445, 447, 470 
veado 39,84, 85,173,174,182, 188,191,202, 
256,290, 300,407, 408, 515,519, 521, 530, 
533, 534,537, 556 

Venezuela 427, 430, 463, 469, 494, 501, 529 


vestígio arqueológico (definição) 25 
vidro 405, 552 
Vilaaova, rio 501 
virote 80,189, 325 


Waurás 459, 491 


xamanismo 541 
Xetás 405 
Xikríns 466 

Xingu, rio 466 ; ver também alto Xingu 
Xisto 226, 263, 325, 332, 347, 361, 400, 402, 
453 


Yanomami 458 


Zagros 569 
zinken 75, 171, 172 

zoólito 80, 82, 103, 222, 233, 234, 248. 259, 
260,261, 267, 278, 301, 304, 327, 332 
zoomorfo 233, 246 
zunidor 89 








Posfácio 


Dez anos se passaram desde a primeira edição desta obra e 
quase vinte desde a sua redação inicial. Teria sido justificado escre¬ 
ver um novo livro, o que a falta de tempo não pennitiu. Insistentes 
pedidos do público - tanto de estudantes de história ou de ciências 
sociais e de curiosos em geral, quanto de arqueólogos - mostraram 
que esse primeiro balanço da fase “moderna” da arqueologia brasi¬ 
leira ainda não foi substituído satisfatoriamente, apesar da publica¬ 
ção recente de dois importantes livros sobre o assunto.' 

Esta segunda edição reproduz, portanto, o texto inicial com 
pequenas correções de ordem linguística. Era, no entanto, neces¬ 
sário informar ao leitor, mesmo que de forma breve, as principais 
novidades ocorridas no campo da arqueologia brasileira nestes 
últimos anos, É o que pretendemos fazer neste posfácio, indican¬ 
do as novas direções de pesquisa e as discussões marcantes deste 
fim de milênio, capítulo por capítulo. 

O estudioso que deseje dispor de uma bibliografia atualizada 
poderá consultar o volume XV dos Arquivos do Museu de Histó¬ 
ria Natural UFMG, em que apresentamos a terceira versão da 
“Bibliografia da Arqueologia Brasileira” - lista de cerca de 5 mil 
títulos publicados entre o século XIX e o ano de 1998. 


Capitulo I: História da pesquisa e da bibliografia arqueológica 
no Brasil 

Os anos 1990 foram marcados pelo grande desenvolvimento 
da arqueologia de contrato, destinada a pesquisar os sítios ameaça- 


' o livro coletivo organizado por M. C. Tenório, Pré-História da Terra Brasilis, Rio de 
Janeiro, UFRJ, 1999, e a obra de G Martin, Pré-História do Nordeste do Brasil, Reci¬ 
fe, UFPe, 1996. 
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dos de destruição por obras privadas ou públicas (esti'adas, gasodutos, 
represas, etc.). Essas pesquisas, financiadas pelas empresas, pode¬ 
riam ter sido de grande utilidade para a arqueologia, abrindo novos 
campos em regiões ainda arqueologicamente darsconhecidas e mul¬ 
tiplicando as opoitunidades de trabalho para os mais jovens. Infe- 
lizmente, são muitas vezes confiadas a pessoas inexperientes, rara¬ 
mente fiscalizadas, e não há obrigação de publicar seus resultados. 
Assim, a gi'ande maioria desses empreendimentos é realizada ape¬ 
nas pwforma, e os relatórios são geralmente mantidos em sigilo. 
Tais “pesquisas” não contribuem, portanto, em nada para o avanço 
do conhecimento, apesar das raras e honrosas exceções de sempre. 
Ao mesmo tempo, as universidades e os serviços patrimoniais, es- 
frangulados pelas dificuldades econômicas, pararam de contratar; 
muitos arqueólogos universitários envolvem-se cada vez mais com 
a arqueologia de contrato. O número de pessoas dedicadas à pes¬ 
quisa acadêmica parece diminuir, tornando problemática a consoli¬ 
dação da pesquisa científica no Brasil. 

No plano teórico, a passagem para o “pós-modernismo” foi 
principalmente marcada pela reflexão sobre o envolvimento da ar¬ 
queologia e dos arqueólogos no contexto político (Paulo Funari) e 
pelo interesse em utilizar os conhecimentos etnográficos para a inter¬ 
pretação arqueológica. Os arqueólogos brasileiros tentam, no entan¬ 
to, inserir-se nas comentes teóricas atuais e superar as barreiras 
lingüísticas e metodológicas que os separaram dos seus condiscípulos 
latino-americanos. O leitor interessado poderá consultar as ^ to do 1- 
Encontro Sul-Americano de Teoria Arqueológica.^ 

Além da pesquisa stricto sensu, as atividades arqueológicas 
passaram a contemplar cada vez mais as preocupações com a pre¬ 
servação dos conjuntos arqueológicos e a gestão do patrimônio. 
Vários parques foram criados, alguns dos quais contam com uma 
infra-estrutura destinada à visita turística.^ 


Capítulo VI: O Brasil dos primeiros imigrantes 

Os últimos anos têm sido marcados pelas controvérsias a 
respeito da antigüidade do povoamento nas Américas e dos sítios 


^ Publicadas na Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, Sao Paulo, suplemento 
i,p. 25N26I, 1999. 

^ No Rio Grande do Sul, destaca-se o conjunto jesuítico de São Miguel; no Piauí, a 
Fundação do Homem Americano gere o complexo arqueológico da Serra da Capivara. 
Espera-se que o Parque do Peru açu (MG) seja rapidamente dotado de uma infra-estru¬ 
tura de proteção e manejo. 
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do Nordeste brasileiro e sobre a possibilidade de uma migração 
pré-mongolóide no Novo Continente, Cada vez mais se aceita a 
presença do homem antes de 12 mil anos nas Américas, destacan¬ 
do-se 0 sítio chileno de Monteverde (datado cerca de 12.500 anos) 
no subcontinente meridional. No Brasil, ocupações datadas entre 
12 mil e 11 mil anos estão agora bem documentadas na Amazônia 
(pesquisas de A. Roosevelt) e no Mato Grosso (pesquisas de 
A. Moraes Vialou e D. Vialou), acrescentando-se às que já eram 
conhecidas no Brasil Central (MG). Em compensação, continua 
não havendo consenso a respeito dos achados mais antigos da re¬ 
gião de S. Raimundo Nonato (PI). 

O debate sobre as origens dos primeiros habitantes do conti¬ 
nente reacendeu-se coin os estudos de DNA humano desenvolvi¬ 
dos nos anos 1990 para avaliar o número e a data das migrações 
humanas na América, combinados com a divulgação internacio¬ 
nal, por W. Neves, das características da “raça de Lagoa Santa” - 
particularmente do esqueleto proveniente da escavação de Lapa 
Vermelha em 1975. 

Atualizando antigas idéias de Paul Rivet, W. Neves pensa 
que os primeiros americanos seriam oriundos de uma leva 
morfologicamente arcaica de Homo sapiens (ainda muito pareci¬ 
da com os primeiros homens modernos africanos), a qual teria 
colonizado também a Austrália antes do desenvolvimento da 
morfologia mongoloide no continente asiático. 


Capítulo VII; O período arcaico no interior 

Houve poucos avanços sobre o conhecimento deste período 
que possam ser sintetizados. Devemos, no entanto, mencionar o 
início de escavações sistemáticas em estados até então não estu¬ 
dados: Mato Grosso (com a equipe franco-brasileira coordenada 
pelos Vialou), Mato Grosso do Sul (equipe do P^ P. I. Schmitz), 
Roraima (P. A. Mentz Ribeiro) e Sergipe (equipe da UFSe). 

Começam a ocorrer estudos mais sistemáticos de tecnologia 
lítica, realizados sobretudo por pesquisadores gaúchos (que prin¬ 
cipiam a discutir o significado da separação entre as tradições 
Umbu e Humaitá) e de Minas Gerais. 


^ o leitor pode consultar o Dossiê Surgimento do Homem na América publicado na 
Revista da USP de ma io/outubro de 1997. 
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Capítulo VIII: As culturas do litoral centro e sul brasileiro e 
Capitulo IX: As culturas do litoral centro e sul brasileiro 
(2- parte) 

Uma importante pesquisa vem sendo realizada no litoral de' 
Laguna (SC) por uma equipe americano-brasileira, sob a respon¬ 
sabilidade de M. D. Gaspar. Dedicada à escavação de um dos gran¬ 
des sambaquis de Jaguaruna, a equipe evidenciou que a constru¬ 
ção do sítio era ligada à realização de ifüíhares: de sepultamentos, 
cobertos a seguir por espessajente de concha. Atualmente, vários 
pesquisadores consideram que os maiores sambaquis teriam sido 
edificados por populações litorâneas arcaicas bastante numerosas 
e complexas, que expressariam sua unidade por meio desses monu¬ 
mentos cerimoniais e funerários. No mesmo sentido, pesquisadores 
V uniguaios encontraram grande número de sepultamentos nos Ccmtós ] 
I do seu país, que teriam uma função essencialmente funerária. \ 


Capítulo X: As culturas ceramistas regionais do interior: o 
papel da cerâmica nas primeiras culturas oleiras 

As pesquisas sobre as culturas ceramistas meridionais estão 
marcadas pela tentativa de se aproveitar melhor as fontes etno- 
históricas sobre os Kaingang e Xokleng. F. Silva aponta a impos¬ 
sibilidade de se distinguir entre as cerâmicas das “tradições” Casa 
de Pedra e Itararé propostas nos anos 1960, enquanto F. Noelli 
procura evidências de uma agricultura antiga entre os Jê meridio¬ 
nais, Novas escavações vêm sendo realizadas em casas subterrâ¬ 
neas, mas não foram ainda publicadas. 

Um novo campo arqueológico foi aberto com as pesquisas 
no Pantanal mato-grossense - a mais extensa sob coordenação do 
P- P. I. Schmitz, que evidenciou um grande número de aterros, 
cujo topo, estabelecido acima do nível das enchentes, servia de 
base para as habitações. Neles se encontra uma cerâmica decora¬ 
da (impressões feitas com cordas) bem diferente das tradições até 
então definidas no Brasil. 


Capítulo XI: A cultura tupi-guarani 

Estudando os textos jesuíticos - particuiarmente os de 
Montoya F. Noelli abriu uma nova perspectiva ao analisar os 
vocábulos da língua guarani que tratam da cultura material, para 
facilitar a interpretação dos artefatos arqueológicos. 
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O mesmo autor reacendeu as discussões sobre as origens da 
cultura tupi-guarani (meridional, amazônica?), reatando o diálo¬ 
go há muito tempo interrompido entre os arqueólogos, os lingüistas 
e os etnólogos.^ 

No Estado de Minas Gerais, onde a arqueologia tupi-guarani 
estava ainda por ser feita, numerosas ocorrências foram registradas 
nestes últimos anos no Sudeste do estado e particularmente nos 
vales do rio Doce e do Mucuri. A cerâmica apresenta formas e 
decorações desconhecidas em outras partes do Brasil. Está se ini¬ 
ciando um projeto da UFMG e da Missão Arqueológica Franco- 
Brasileira para estudar a arqueologia tupi-guarani no estado e para 
determinar fronteiras estilísticas a partir das decorações pintadas 
no Brasil em geral. Uma colaboração com pesquisadores de vári¬ 
os outros estados permite esperar a próxima elaboração de uma 
nova síntese sobre essa cultura. 


Capítulo XII: A pré-história amazônica e Capitulo XIII: O lito¬ 
ral: a mais longa sequência arqueológica amazônica 

A arqueologia amazônica foi renovada por uma série de pes¬ 
quisas realizadas nos anos 1980 e 1990. A. Roosevelt escavou na 
ilha de Marajó e, á seguir, num abrigo e num sambaqui da região 
de Monte Alegre, no baixo curso do rio Amazonas. Na sua publi¬ 
cação sobre Marajó,® recusou o modelo proposto por B. Meggers, 
defendendo uma origem autóctone para a fase marajoara. 

Em depósitos de concha, detectou uma cerâmica datada em cer¬ 
ca de 7.500 anos, refutando a tese de uma origem Jomon para a cerâmi¬ 
ca americana. Uma violenta discussão se seguiu entre A. Roosevelt e 
B. Meggers, que defendeu suas posições, atinando os argumentos e 
criticando os pontos fracos dos traballios da pesquisadora mais jo¬ 
vem - inclusive as datações. Embora seja de se lamentar o tom 
polêmico que caracterizou o debate, trata-se de exemplo de como as 
discussões e as críticas mútuas podem ser úteis para o avanço da ciên¬ 
cia - uma prática ainda incomum entre os pesquisadores brasileiros. 

No Alto Xingu, M. Heckenberger e pesquisadores da USP 
evidenciaram a existência de estruturas defensivas tardias. Um pe¬ 
ríodo conturbado parece ter imperado nos últimos séculos antes 
da chegada dos europeus a essa área, historicamente habitada por 
comunidades tribais, que foram capazes de desenvolver um com- 


^ Ver os artigos debatendo esta questão na Revista de Antropologia de 1996/1997. 
® Moundbuilders of the Amazon, New York, Academic Press, 1991. 
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plexo sistema socioeconômico e ritual que desafia as classifica¬ 
ções neo-evolircionistas americanas. Um importante projeto de 
pesquisas da USP, coordenado por E. Neves, está em andamento 
no baixo curso do rio Trombetas e deve fornecer uma nova visão 
das culturas desta região. 

Os trabalhos de C. Perota, em colaboração com a francesa 
ORSTOM, alimentaram também as discussões sobre as mudanças 
climáticas holocênicas na Amazônia. As pesquisas de K. Hilbert e 
A. Roosevelt demonstraram a existência, na Amazônia, de sítios sob 
abrigo que podiam fornecer infonnações sobre o período arcaico, como 
evidenciaram as publicações sobre a Lapa Pintada de Monte Alegi-e. 

Dessa forma, a arqueologia amazônica, que tinha sido pou¬ 
co divulgada nos anos 1960 e 1970 (os relatórios do Pronapaba 
ainda não foram publicados), conhece hoje uma grande renova¬ 
ção, que infelizmente se deve muito m.ais à ação de pesquisadores 
estrangeiros ou provenientes do Brasil meridional que à de insti¬ 
tuições locais, que dispõem ainda de poucos pesquisadores. 


Capítulo XIV: A arte rupestre brasileira 

Os estudos de arte rupestre multiplicaram-se nos anos 1980 
e 1990, trazendo conhecimentos sobre vastas regiões até então 
quase desconhecidas. No Mato Grosso do Sul, A. e D. Vialou evi¬ 
denciaram vários estilos - alguns dos quais aparentados com os 
do Brasil central — e tentam estabelecer correlações entre os 
grafismos rupestres e os níveis arqueológicos ricos em pigmen¬ 
tos. M. Beber publicou o registro gráfico dos sítios do Norte do 
Mato Grosso do Sul; os sítios de Sergipe e Alagoas foram levanta¬ 
dos por S. Amâncio e suas colegas. Na Amazônia, houve uma re¬ 
novação do interesse pela arte rupestre depois da passagem de 
M. Consens em Monte Alegre. O Museu Emílio Goeldi passou a 
realizar levantamentos sistemáticos coordenados por E. Pereira, 
cuja tese fez um balanço das pesquisas nessa vasta área. No Esta¬ 
do de Minas Gerais, uma nova geração de pesquisadores procura 
refinar as primeiras unidades estilísticas definidas nos anos 1980 
e detalhar as sequências cronológicas. Vários pesquisadores do 
Nordeste tentam particularmente interpretar os grafismos a partir 
de mitologias indígenas atuais. Em 1994, propusemos uma “sínte¬ 
se precoce” do conjunto da arte rupestre brasileira,’ enquanto sín- 


’ L’art rupestre du Brésil, Biilleiin de la Société préhistorique de VAriege, Foix, 49, 
p. 77-144. 
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teses regionais foram publicadas por N. Guidon® e pelos arqueó¬ 
logos da UFMG.'’ 


Capítulo XV: Arqueologia histórica 

Trata-se de um dos campos que quantitativamente mais se 
desenvolveram ao longo dos últimos decênios; infelizmente, as 
publicações são ainda bastante restritas. Metodologicamente, po¬ 
demos destacar a introdução da prática da arqueologia subaquática 
(G. Rambelli) e a realização de pesquisas - ainda muito restritas e 
insufícientemente publicadas - em regiões importantes para o 
imaginário brasileiro, como Canudos (Paulo Zanettini) e Palmares 
(Paulo Funari). 

Durante o século XIX desenvolveu-se também uma arqueo¬ 
logia da vida quotidiana nas cidades coloniais e no campo, Os 
belos textos de T. Lima sobre a cultura material e os ritos do quo¬ 
tidiano e da morte na região do Rio de Janeiro são particularmente 
ilustrativos da irrupção do período contemporâneo no universo da 
arqueologia brasileira; dessa forma, verifica-se a futilidade de se 
querer separar as disciplinas que formam o conjunto das ciências 
humanas: história, arqueologia, antropologia e até lingüística ílm- 
dem-se no processo de refletir sobre a vida de cada um de nós, a 
qual não se deixa esquartejar em compartimentos estanques, 


*N, Guidon, Peintures préhistoriques dii Brésil, Paris, ADPF. Apesar do título, trata 
apenas das pinturas de S. Raimundo Nonato. 

^ A. Prous e L. Ribeiro (Coords.), Arqueologia do Alto Médio São Francisco - \ , Arqui¬ 
vos do Museu de História Natural UFMG, Belo Horizonte, vol. 17/1S, p, 1 -523, 1996/ / 

1997. 
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naturais em que se realizam as pesqui¬ 
sas arqueológicas. O cerne do texto é 
formado pelo estudo das diversas cul¬ 
turas arqueológicas, com base nas 
pesquisas mais recentes. O livro termi¬ 
na com algumas reflexões sobre o papel 
da pré-história nas ciências do homem. 

Ao se aproximar o quinto centenário 
da chegada do primeiro europeu a ter¬ 
ritório americano, quando se iniciou o 
processo, essencialmente violento, de 
ruptura das culturas já existentes na 
região, a leitura deste livro certamente 
será oportuna para todos quantos se 
interessam pelo conhecimento de nosso 
processo histórico, do qual fazem parte, 
de modo iiretorquível, nossos ances¬ 
trais pré-cabralinos. 

Esta obra destina-se não só ao grande 
público, mas também a estudantes e 
professores da área das ciências huma¬ 
nas. 

O autor é professor do Setor de Ar¬ 
queologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais. Todas as ilustrações do 
livro são de sua autoria. 
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